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Directoria de Contabilidade
	 •

• Expediente de 26 de junho de 1919

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
As neces.sarias providencias, afim de que

os vencimentos dos cominissarios de policia,
constantes do decreto n. 3.755 do 21 de maio
findo, sejam pagos desde já, o a partir do
27 do referido moz, por conta do credito vota-
do para a verba n. 15 do art. 2' da lei do
orçamento do oxercicio vigente, visto estar
este ministorio providenciando sobre a aber-
tura do credito preciso ' para occorrer ao ex-

- cesso do despeza até 31 do dezembro do cora.
rente amai.) (aviso ri. 3.067). 	 gt.	 -

—Communicou-se ao chefe de Policia desta -
Capital, solicitando-se-lho a devolução da de-
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Assignatura do «Diario Official»

No anuo de 1919.

Para os particulares:
Seis mezes 	  15$000
Um anno 	  30$000

Para os funccionarios publicos:
seis mezes 	  12$000
Um anno 	  24$000

As assignaturas são pagas adean-
zadamente.

rara que não haja interrupção na
remessa do «Diario con-
vém que os particulares e funccio-
nulos publicos regularizem suas as-
signaturas, de accórdo com o que
preceitua á lei da Receita do exer-
cício vigente.

A remessa da folha só começa da
aata em que a assignatura tiver

registrada.
• O «Diario do Congresso» é annexo
ao «Diario Official», e, pois, seu re-
zebimento não depende de assigna-.
tura especial . .

As assignaturas podem ser toma-
das em qualquer tempo, mas termi-
nam sempre em 30 de junho ou 31
de dezembro.

NU) são acceitas assignaturas por
prazo que exceda do anno finan-
ceiro de 1919.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio—Resoluçõeá do Commissariado da
Alimentação Publica — Expediente das
Directorias Gentes de Agricultura e In-
dustria e Commecrio.

Mario dos tribunaes—Termos de ontractos
— Instituto IIistorico — Noticiat-io —
Parte commercial — Junta Commercial

Rendas publicas — Marcas registradas
Editaes e avisos — Sociedades anonymas
— Patentes de invenção — Annuncios.

iiMMMDMINIMMEMEMMIM MMEIMM

SECRETARIAS DE ESTADO
,

Ministeno da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria da Justiça
Por portaria de 7 do correu to mez
Foi nomeado Orlando Armando Maury para

o logar do escrevente juramentado de sorveu-
fitado vitalicio do 1° officio de escrivão da la
Vara de Orphãos &Ausentes do District° Fe-
deral.

Foi concedido uni annode licença, para tra-
tar do negocios de seu interesso, ao Dr. Fran-
cisco Chaves do Oliveira Botelho, serventtiario
vitalicio do •° officio do Registro Geral do Int-.
moveis do District() Federal, sendo designado

, para servir durante o seu impe litneu to o sub-
oficial Octavio de Oliveira Botelho.

Foi nomeado Antonio Augusto Machado para
o legar de escrevente juramentado do serven-

,tuario vitalicio do 6" oficio do Tabollião de
Notas do District° Federal,

Directoria do Interior

. Por portaria de 7 do corrente moz, foi no-
meado o Dr Joao Pacheco de Oliveira Junior,
pára inspeccionar a Faculdade de Direito da
Bahia, na conformidade do art.•19 do decre-
to n. 11. .530, de 18 de março de 1915.

• .

monstração que lhe foi restituida, para a no-
cessaria rectifenlo (aviso ri. 3.00S).

A indemnização, no Thesouro Nacional, do
collector federal em Nitheroy, 'Antonio de
Araujo Agiam, da quantia de 3005, por elle
empregada cru despeza.s de encaixotamento,
transportes, etc., do matinal de expediento
para as elciçães federaes de 13 do abril ulti-
mo (aviso n. 3.057).

Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional:

Do 2:638$1.66, folha dos !nozes tio fevereiro
a maio deste anuo, das gratificações que com-
petem por sribstitad:ão. a diversos adjuntos de
promotor e a um promotor (aviso numero

3.(Ir :2:1003, ouro, 1° prestação do premio do
viagem concedido pela Congregaçâo da Facul-
dade do Direito do Recife á bacharel Co.thari-
na do Moura,- laureada, na turma do 1912
(aviso n. 3.055);

De 158S600, a Fontes Garcia & Comp., por
fornecimentos ao Tribunal do Jury, em janei-
ro ultimo (aviso ti. 3.056);

De 135:5065804, do fornecimentos, ein maio
findo, no Hospital Nacional de Alienados (aviso
n. 3.058);

Do 43:%8$SG4, de fornecimentos, em abril
ultimo, á Escola Prenumitoria Quinze do No-
vembro (aviso n. 3.09);

De 2:0't05681, de fornecimentos, em abril o
maio ultitnos, á Escola Nacional do Delias Artes
(aviso n.- 3.060);

De 114$, a Fontes Garcia & Comp., para
fornecimentos ao oForuti»), em maio ultimo
(aviso n.

De 8755550, do fornecimentos ao Gabinete
do Consultor Geral da Republica, em inalo e
junho deste anno (aviso it. 3.062);

De 25:7275387, de fornecimentos ao Corpo
do Bombeiros do Distrito Federal, em maio
ultimo (aviso n. 3.063);

De 179$, de fornecimentos á Colonia Cora
racional de Dous [tios e ao Lazareto da 'Ilha
Grande, para occorrer ao combato á epidemia
de orippo (aviso n. 3.061)

De 33:856508, folha de maio findo, do pes-
soal empregado no serviço do prophylaxia
rural do District° Federal (aviso n. 3.071);

De 15:7025505, de fornecimentos ao Insti-
tuto Benjamin Constant, em abril ultimo
(avisou. 3.072);

De 10:320g, alugueis', dos mons do março a
maio deste anuo, dos predios e dependencias
°acimados poit policia marithna o pelas dele-
gacias e postos policiaes (aviso n. 3.073);

Do 530$, do trabalhos feitos para o Hospital
Nacional . de Alienados, em maio findo (aviso
11..3.O71)

Do 105$, assignatura, nesta armo, .de um
apparelho telepholdco a serviço do Escriptorio
do Obras deste ministerio (aviso n. 3.075);

De "i50$ a Jesus Gonçalves pela conservação
tochnica do gabinete do psycholagia experi-
mental do Hospital Nacional de Alienados, nos
mezes de janeiro a maio deste anuo (aviso
ii. 3.076);

. SUMMARIO,
- SECRETARIAS DE ESTADO:
;selinisterio da Justiça e Negócios Interiores

— Portarias — Expediente das Directo-
rias de Justiça, Interior, Contabilidade e
Geral de Saude Publica.

Winisterio da Fazenda — Acta do Conselho
de Fazenda — Titulos — Portaria — Ex-
pediente das Directorias do Gabinete do
Thesouro Nacional. da Receita e da Des-
peza Publica e do Patrimonio Nacional,
da Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica; da Recebedoria do District° Federal
e da. Imprensa Nacional e Diario Officio/.

Allnisterio da Marinha — Portarias — Ex-
pediente.

Ministerio da Guerra — Despacho — Por-
. tarias	 Expediente — Actas da Com-

'missão de Promoções.
Ministerio da Viação e Obras Publicas —'

— Portarias — Expediente das Directo-,
rias Geraes de Viação, Obras Publicas,
Contabilidade, Correios e da Estrada de
Ferro Central do Brasil.,
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De 512$, assignatura, neste anuo, dos appa-
relhos telephontros installados na poetaria do_
llospitol Nacional dc Alienados e na residencia
do director geral da Assistencia (aviso nu-
mero 3.077),e

De 8:5435500, assignatura, neste anuo, de
telephones installados nas difTerentes depon-
deocias da Policia do Districto Federal (aviso
n. 3.078)

De 5:2405000, de fornecimentos, em abril
ultimo, á Directoria Geral de Sande Publica,
para a Com missão Saltitaria Feioral no Es-
tado do Maranhão (aviso n. 3.079)

De 12::544$175. de fornecimentos, em março
ultimo, á Directoria Geral de Sande Publica,
para o serviço quarentenario do Lazareto da
Ilha Grande (aviso n. 3.080) ;

De 35:5435098, de fornecimentos á Inspe-
ctoria dos Serviços de Prophylaxia, nos me-
zes do abril e maio ultimos (aviso numero
3.081);

De 12:425$075, de fornecimentos ao Laza-
reto da Ilha Grande em maio findei (aviso
ti. 3.082).

Os" seguintes adeantamontos no Thesouro
Nacional:

De 3:0005 ao thgoureiro da Escola Nacio-
nal de Bellas Artes Nestor Gonçalves do Si-
queira (aviso n. 3.065) ;

De 4:000$ ao administrador da InspectOria
dos Serviços de Prophylaxia Desiderio Pagani,
para despezas de prompto pagai:moto, neste
exercicio (aviso n. 3.066).

ine~
tXPEDIENn TD DO SR. DIRECTOR bERAL

Transmittin-se ao presidente do Conselho
' Administrativo dos Patrimonios dos Estahele-
cimentos a cargo do ministerio, para os fins
convenientes, a relação demonstrativa da
renda das contribuições pelo tratamento de
enfermos , ein 1918, no Hospital Nacional de
Alienados, bem como a copia dos conhecimen-
tos referentes a reooltiimentes feitos á thesou-
raria do conselho (officion. 3.053).
• A respeito, dirigiu-se officio ao director

geral da Aasistencia a Alienados, para que in-
forme, minuciosamente, qual o systema ado-
ptado para fiscalizar os, cobradoreS do Hospi-

tal Nacional de Alienados, com relação ás
quantias provenientes de contribuições pagas
pelo tratamento de corarmos no referido hos-
pital, recebidas e recolhidas pelos referidos
cobradores ao Thesouro Nacional e á thesou-
raria dos Patrimonioa (oficio n. 3.052).

Requerimentos ilespaehacloS
João Manoel da Cruz, fornecimento do co-

medorias á secção eleitoral da freguezia de
Guaratiba. em 13 do abril ultinso..-- Apresente
a requisição para o fornecimento.

' Luiz Augusto Pestana, pedindo pagamento,
por exercidos findos, de 9355200, de forneci-
mentos á -Casa de Correcção, em outubro
de 1918.— Aguarde a devolução por parto
do Tribunal,de Contas, de contas, na impor-
tancia ,ge 3:2645120, cujo pagamento foi so-
licitado por este ministerio e entre as quaes
se acha a do requerente;

Luiz Augusto Pestana, pedindo (pagamento
de 1315300 por exercicios findos de forneci-
mentos á Casa do Correcção, em a gosto do
1918.—A conta foi enviada ao Ministerio
Fazenda com o aviso n. 2.339, de 9 do maio
findo, não tendo sido restituida até esta
data.

Brasilianischo Elektricitats Gesellechaft e
Société Anonymo du Gaz do Rio do Janeiro,
pedindo pagamento, respectivamente, das
quantias de 21)5 e 5105, da assigaatura do
apparelboa telephonicos o fornecimento do
coice, em 1918, á Casa de Detenção desta
-Capital.—Apresentem as contas nor inter-
ino do da Casa de Detenção, cujo director
informes não as ter recebido.

Dia 28
Sol'citaram-so ao Ministerio da Fazenda os

seguintes pagamentos, no*Toesouro Nacional:
De 2:2085, folha, de maio findo, do pessoal

das obras para o gerviço quarentenario do
Lazareto da Ilha Grande ( aviso n. 3.091);

De 4:0595195, alugueis, relativds ao cor-
rente anno, de apparelhos telopliOnico a ser-
viço da Directoria Geral do Saudo Publica
(aviso Ti. 3.091).

Dia 30
Declarou-se ao Ministerio da Fazenda. em

additamento ao aviso n. 2.955, do 25 deste
mez, que é do 230:520$, a importancia na-
cessaria pra juntamente coro as dotações
orçamentarias, completar o total indispen-
savd1 para pagamento do pessoal do Instituto
Oswaláo Cruz, no periodo do 26 de março
a 31 de deeembro deste armo, devendo a
quantia de 30:0005, incluida no total de
260:5205006, do que trata o aviso n. 2.955, o
destinada ao custeio das desoczas com a filial
•do instituto, no Estado do Maranhão, ficar no
Thesouro Nacional, á disposição do Dr. Carlos
Chagas, director -do mesmo estabelecimento,
para pagamento das respectivas elespezaw, no
corrente exercicio (aviso n. 3.120).

Solicitaram-se ao mesmo ministerio: •
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 1:9265600 a A. . da Silva e 3695900 á

Leiteria «Bolo, de fornecimentos Peitos. em
novembro de 4918, ao Hospital Pro Alatre,
por °ocasião da epidemia da grippe (aviso
n. 3.100) :

De 1005 a João Caetano do Oliveira pelo
serviço de conservação do Gabinete de Phy-
siologia,Experimental do Hospital Nacional de
Alienados, nos 'nozes de abril e maio ultimo
(aviso n. 3.401)';
•Do 251$161, de assignaturas de apparelhos

telephanicos. no corrente anno, do serviço da
Policia desta Capital (aviso n. 3.102)

De 13:4155170, de fornecimentos ao Insti-
tuto Ovvvaldo Cruz, em maio findo (aviso
n. 3.103)

De 279010, do fornecimentos á secretaria
de Policia desta Capital, em abril ultimo (aviso

3.112);

De :7125509, importancia de gratificações
que competem, por substituição, a diversos
funccionarios desta secretaria de Estado, ei
ao desembargador Ataulpho Napolos do Paiva,
que está em commissão neste 7miniàterio (aviso
ri. 3.1461 •

De 6505700, de fornecimentos ao Hospital
Nacional de Alienados, em maio findo (aviso
n. 3.118) '•

De 1:0005 ao depu tado federal Antonio Pra- .
do Lopes Pereira, importancia da ajuda da
custo que lhe compete, na actual legislatura
(aviso n. 3.119) •

De 2:2295729, 'de fornecimentos ao Instituto
Nacional de Musica, em maio findo (aviso
n. 3.130);

De 950$ a J. Po/ey, de obras offectuadas nos
xadrezes do 12° districto policial em maio findo
(aviso n. 3.131)

De 1:2993996, gratificações, relativas a maio
findo, que competem aos auxiliares incumbi-
dos do serviço extraordinario da organização
e remessa para o Archivo Nacional dos papeis
existentes no archivo desta Secrottaria do Es-
tado (aviso n. 3.09,8).

A distribuição á Delegacia Fiscal da The-
souro Nacional no Estado de Moas Geraes do
credito do 6005, para pagamento, neste exer-
cicio, da`congrua que compete ao monsenhor
Aureliano Deodato Brasiliano (aviso n. 3.101)

Communicou-se,- na -mesma data, á Dele-
gacia Fiscal (officio n. 3.105).

—Transmittiu-se ao mesmo ministerio, para
os fins convenientes, o processo de divida do
exercicios findos na importancia do 68'7$096,
de que é credor Alaor do Araujo, Oliveira,
servente da Directoria Geral do Saúde Pu-
blica, por vencimentos que deixou de receber
e que lhe competem no periodo de 17 de ja-
neiro a 30 do dezembro do1 l'1917, em que
prestou serviços no Exercito Nacional, como
sorteado (aviso n. 3.096). 	 •

—Solicitou-se ao Tribunal de Contas recon-
sideração do acto que negou registro ás
contas, na importancia do 21:402317i, de
fornecimentos, em março ultimo, ao Instituto
Ben;amin Constant, visto que taes forneci-
mentos foram effectuados antes da communi-
.cação oficial da recusa do registro dos res-
pectivos contractos ; arcrescendo que a.
cessação de acquisições urgentes, como as do
que se trata, importancia na paralysação dos
serviçosáo Instituto (aviso n. 3.106).

•
Directoria Geral de Sande Pu131.15a-

Expediee te de 5 de julho de 4919
•Responderam -se :

Ao drector geral de Agricultura, b•-Offield
n. 063, de 4. do corrente mez ;

A) lirector geral de Contabilidade desta
ministerio, o oficio ii. 2.898, do 23 de junho
proxi mo passado.

—Remetteramse ao director geria deConta-
bailado deste ministerio, a folha na irnportan-
eia de 4:350$, para pagamento dos inspecto-
res sanitarios interinos que estão substituindo
os efectivos destacados nas COMMiSSM3 de
prophylaxia de febre amarella no norte da
Republica, relativa ao mia de junho proxituo
passado ; a folha na importancia de 550$,
para pagamento das gratificações concedidas
aos Drs. Arnaldo Quinrella, Francisco Salema
Garção Ribeiro e Bernardino José Alves Moia,
delegados interinos dos 3°, 4°, e 5° districtos

sanitarios, substit uindo os directivos Uns. José
Ptacido Barbosa, Alberto Vieira da Cunha e
João Pedro do Al buquerque, e o Dr. Julio
José Monteiro, servindo de -,vice-director _do
, Hospital .S. Sebastião, em substituição clt
efectivo, Dr. Antonino Ferrari, relativa ai
mez de junho proximo passado e a folha na
impertanoia de 1505, para pagamento das
gratificações aos Dr3. José Carmo da Silva Po
reira, inspector de saudo do porto do Corurniá
e José do Almeida Nunes, ajudante da inspecl

A distribuição dos crelitos:
De 600$ á Delegacia Fiscal do Ttiesouro Na-

cional no Estado do Piauby, para pagamento
da congrua que compete nesse armo ao ser-
ven tuario do culto catholico conego Raym u mio
Gil da Silva Britto (aviso n. 3.083).— Com-
municou-se á delegacia (officio n. 3.084);

Dó 98:3215121 á Delegacia Fiscal da The-
. souro Nacional no Estado do Rio Grande do

Sul, para ser entregue ao Instituto Borges de
Medeiros, saldo existente na consignação
«Para o Laboratorio do Vaccinas o Sõros, de
que trata o art. 7° da lei o. 3.154, da
verba n. 31 do art. 2° da lei de orçamento
deste exercicio (aviso n. 3.069).,

• Corámunicou-se, por telegramma do Sr.
ministro, ao Governo do Estado, o por_officio
á delegacia fiscal (officio n. 3.070).
-- Solicitou-se 'ao Tribunal de Contas re-

consideração do acto que negou registro aos
pagamentos de fornecimentos ao Laboratorio
Bacteriologico, .Repartição Central da Directo-
ria Geral de Sande Publica e Colonia do Alie-
nados no Engenho de Dentro, visto terem
sido taes fornecimentos feitos e certo na au-
saneia do registro dos respectivos contractos,
em virtude de sua natureza urgente e afim do
se evitar a paralysação dos serviços a que se
destinavam,de accôrdo com a excepeS.o con-
tida no art. 170 da lei n. 3.454, do 6-de
janeiro do 1918 , (aviso n. 3.047).
• Transmittiram-se ao referido Tribunal,
para os fins convenientes,os documentos com os
quaes o administrador da Inspectoria dos Ser-
viços do Prophylaxia, Desiderio Pagani, jus-
tifica o emprego do adeantamento da quan-
tia de 1:0005 que recebeu, em virtude do
aviso o. 612, de 28 de janeiro ultimo (aviso
u. 3.015).
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leria de saude do porto de S. Ui:, relativa
-go - mez de junho proximo passo.

Dia 7
Communicou-se ao procurader gereal da Fa.-

aceda Publica, que serão stibffiettidda Kaa-
giassia, insaecção de solide, para os eafeitoa de
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
à2 do corrente mez, ás 12 horas, os Srs. José
Corra Sampaio, Raul Brandão do Vale, Ga-
briel da Costa Ferreira o Luiz da Costa Lima,
te no dia 21, ás 13 horas, á terceira inspecção
tio mude, o .Sr. José Caetano Ferreira.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, afim de comparecerem nesta directa-
ria geral, ro dia 12 do corrente mez, ás 12 ho-
ras, es funccionarios desta estrada, Raul
Brandão do Valle e Gabriel da Costa Ferreira,
para serem submettidos á segunda inspecção
alo saude

Ao director do Obserratorio Nacional, afim
de comparecer nesta directoria geral, no dia
12 do corrente inez, ás 12 noras, o fonceiona-
rio daquelle Observatorio, Luiz da Costa Lima,
para ser submettido á segunda inspecção de
eaude

Ao chefe de Policia do Districto Federal,
afim de comparecer nesta directoria geral, no
alia 12 do corrente mez,as 12 horas, o guarda-
civil José Corrôo Sampaio, para ser submet-
aido á segui-ala inspecção de sande.

—Respondeu-se ao inspector do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, o officio n. 650,
de 5 do corrente mez.

—Remetteu-se ao director geral de Contabi-
lidade, deste ininisterio, a conta na importou-
eia do 371$800, do fornecimentos feitos por
V. Werneck &,Comp., ao Lazareto da Ilha
orando, em abril proximo passado.

Requerimentos despachados	 -
Dia 5 de julho de 1919 -

• Sergio do Rego Soares (i.993).— Declaro
ando está situada a pharrnacia.

Julio Bruno dos Santos Nara (2.125).—Como
requer.

Dia 7 de julho do 1019

5° disttricto
Albano de Jesus (2.057).a-Certif1que-se.
José Cardoso Cavaco (1.890).— Relevo a

multa.
José do Araujo (1.93a).—Indeferido.
João Antonio do Saraiva (1.085). — Indefe-

rido.
90 districto

Virgilio de Barros (2.076).— Certifique-se.
Octavio Alves de Souza (2.066).— Certi-

fique-se.
Vertendo de Carvalho (2.031).— Deferido.
Manoel Fernandes Alves (2.110). — Como

requer.
Dr. Joa• o Barbosa Ribeiro (2.112).— Cor-

ilfique-se.
Alfredo Pinto da Costa (2.012).— Cera:

fique-se.
Alfredo Pinto da Costa (2.010..— Certi-

fique-se.
Alfredo Pinto da Costa (2:011).— Certa

-fique-se.
Sec,çao de pharmacia.

Pedro Pizzalato (421)."-- Deferido, pagos Os
ergolumentos.

Raymundo Mauricio Malebo'. Navegantes
(444).—Deferido.

• garlos Augusto de Brito & Silva (390).—
• Deferido.

Volybio Sçarisenberg Pires (375).—Deferido;
•pago os emolumentos.

Herotides Adalberto Chagas (452).—Compa-
. rea a esta directoria.t

crotides Adalberto Chagas (45t ).—Compa-
roça a esta directoria'.

Cicero Duarte Diniz (4.53).—Deferido.
• Francisca Manffel da Silva. Filho (4a6).--e
10eferi'da-

Jodi Ribeiro Pereira (413).-e Deferido.
Raul Soutto Mayor (45?).— Indeferido.
O'Daly Ferreira Soares (IN).— Deferido,

pagos os emolumentos.
Francisco Peres Cabreira (454). 	 Inde-

ferid6.
José do Azevedo Boteljao (49 .—Deferido.
Lederc & Comp. (425).— Deferido. 	 •
Nogueira Destoa & Comp. (281).-s- Mente.'
E. Legey C.44ip (283).-e8ciente.
Thersandro Gentil P. Paz (199),.—Deferido.
lotado Rodrigues (450). — Compareça a

esta directoria.
• Flizia Dolore.s Mez (2.049). —Rectifico do
despacho não ha que deferir.

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DO CONSELlão DE FAZENDA DE 21
DE JUNHO DE 1919

Aos vinte e quatro dias do mez de junho de
mil novecentos e dezenove reuniu-se o Conse-
lho de Fazenda sob a presidencia do Sr. Dr.
João Ribeiro de Oliveira e Souza, ministro da
Fazenda, estando presentes os Srs. Benedicto
Ilypolito do Oliveira Junior, director geral
chefe do Gabinete; Abdenago Alves, director
da Receita Publica; Joaquim Dutra da Fon-
soca, director do Patrimonio Nacional; Carlos
Augusto Naylor Junior, director geral da Con-
tabilidade Publica ; Francisco dos Santos Mar-
ques, sub-director, servindo de director da
Despem Publica, e Fabio Paulo Bueno Bran-
dão, ajudante interino, servindo de Procura-
dor Geral da Fazenda Publica.

Deixam de comparecer, por motivo de fé-
'rias, os Srs. Alfredo Regulo Valdenaro, dire-
ctor da Despeza Publica,' e Didime Agapito
Fernandes da Veiga, procurador geral da Fa-
mula Publica.	 -

Lida e approvada a acta da sessão do 10 de
junho corrente, passou o Conselho a examinar
e resolver as questões constantes dos seguintes
processos

Officio n. 332 da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, de'10 de dezembro de 1917,
remettendo o processo administrativo instau-
rado na Alfandega de Sant'Anna do Livra-
niento, relativamente aos factos occorriaos com
o 2° &ficai aduaneiro da mesma repartição Al-
cides Ilha' alo seira.-0 Conselho, por sua maio-
ria, é de parecer que se deve demittir, a bem
do serviço publico, o 2° official aduaneiro
Alcides Ilha Moreira. O Sr. director Santos
Marques entende que devo ser denettido. O
Sr. director Naylor Junior à de parecer que,
a despeito do; neles precedentes na repartição
do officio' aduaneiro Alcales liba Moreira, a
falta actual, afasta.aelito sem licença do ser-
viço de vigilancia que lhe cabia, não é de or-
dem a se: punida com a pena de demissão,
bastando ia de suspensão. O Sr. ministro re-a
solve de accórdo com a maioria do Conselho.

Officio n. 109 da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, de 3 de abril de 1918, re-
inettendo o inquerito procedido pela Alfaia
dega de Uruguayana para apurar a respon-
sAbilidade do chefe elos officlaes aduanei-
ros da referida alfandega, Manoel Pereira
do Conto, no caso do pressas exercida em
seus subalternos por occas:ão.1a4oleiçõos rea-
lizadas em 1 de março de {918.—O Conselho
é de parecer que, estando provada á im-
proceioncia da denuncia, se deve archiver o
processo. O Sr. ministri resolve de accardo
com o parecer do Conselho.

Officio n. 237 delegacia Fiscal em S. Paulo,
de 7 de maio de 1918, rornettendo o processo
em que o 1° tabelião da comarca de Avara,
no mesmo Estado, Manoel Vieira da Cunha, é
autuado por ter deixado de cobrar sello nas
procurações que foram passadas em seu car-
tOrio. —O Conselho é de parecer tple ali.;

tuado é paasivel da multa do art.. 6ii d
decreto numero 3.564, de wa de janeira
de 190a, no maiirao. O Sr. adido) retee.
Opõe ao autuado Manoel Vieira dá Cunha a
multa d.e soos, maximo do mesmo aniso. -

Recurso do F. S. Ilampshire & Comp. ia.'
terposto do acto da Inspoctoria da A*.iideg.

submettida a despacho pela nota de impo e

;
de Santos mandando classificai a mez%dor;	l

taça° n. 43.388, de 18 de dezembro de 101.7;
como «brim de algodão, tinto, á imitação de
lona», da taxa de 2$ por Mio do art. 474 da
Tarifa. —• O C:insole°, por sua maiorig, é de
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso, para o fins de classificar a mercadoria.
em -apreço como «meia lona», do art. 471 da
Tarifa em vigor; contra o voto do Sr. director
Abdenago Alvos, que mantem o sçu parecer
escripto. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com a maioria do Conselho.

Recurso de Rodrigues & Lino interposto da
decisão . da Recebedoria do District° Federal
que lhes impoz a multa de soas, mexiam do
art. 178, lettra 1.:, ns. I e 111, combinado com
o art. 162 do decreto n. 11.951, dele do fea
vereiro do 1916.-0 Conselho. é de parecer
que se devo tomar conhecimento do recurso,
para ser imposta a multa de 300$. de accôrdo
com a Directoria 'da Receita. -0 Sr. ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Cámillo Nunes da Silva inter-
posto do acto da Inspectoria da Alfan lega
de Pernambuco mandando classificar a .
mercadoria submettida a despacho pela
nota do importação il. 9.452, de 29 do junho
de 1918, como «obras não classificadas de fel re
batido, galvanizadas». da taxa de 000 réis por
kilo do art. 757 da 'Naifa. — O Conselho é
de parecer que se dcae negar provimento ao
recurso, chamando-se a attenção da alfandc-
ga para o facto de indeferir o polido do reu-
nião da commissão arbitrai. O Sr. ministro
resolve de accórdo com o parecer do Cota
solho.

Recurso de, Manoel Lopes da Silva iracrinzto
do acto da Recebedoria do Disl ricto Federal
que lhe iinpoz a multa •de GOL por falta de re-
gistro de seu estabelecimento. — O Conaelho.
por sua maioria, é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso, contr.t o voto do Sr.
director Abdenago Alves, que mantem o seu
parecer escripto. O Sr. ministro res ave de
accardo com a maioria do Conselho.

Requerimento da The Amazoa Uivem' Steam
Navigation Company (1911), Ltd., pedindore-
levtição da perempção em que iacoreen nos
recursos interpostos e resolvidos pelo Timdouro
constantes das ordens lis. 23, 24, 25 e 26, de
29 de março ultime.-0 Conselho é de parecer
que se deve deferir o pedido, para mandar le-
vantar os termos do responsabilidade. O
Sr. ministro resolve da aecórdo com o parece:
do Conselho.

Recuesso de 'Agrippinu Leite intorpost-i
do acto da Delegacia Fiscal em Sergipe que
lhe impa a multa de 2:0105, por infra-
cção do decreto numero 12.475, de 23 do
inalo de 1917. O Conselho é de parecer
que SO deve julgar insubsistente o ;Int) para
toJos os &feitos, de accôrdo com a Directaria
da Receita. O Sr. ntinistro resolve de °acareio
com o parecer do Conselho.

• Recurso de Motta & Drummond interposto
do acfo da Recebedoria do District° Federal
que lhes indeferiu o requerimento em que
pediam dispensa da revalidação . da int/arteiras
de sello verificada em um documento. --
O Conselho é de parecer que se deve cobrar
o selo simples. O Sr. 'ministro ruSolve de ite-
cardo com o parecer do Conselho.

Officio n. 382 da leteelailoria do ". District°
Federal, de 1. do outubro de 1918, reinei-
tendo o processo em que 1.opes & floirigue
pedem dispensa da pena de reaalidaaso im-
posta, em virtude da, differença de sello pago
em um documento.-0 Conselho é de pareater
qüe se deve dispensar a revalidação, maudalidaa .
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cobrar o sello simples. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o parecer do ConsMho.

Offizio n. 529 da Delegacia Filoal em São
paul°, de 25 de setembro de 1917, remettendo
o processo em que a firma Industrias Reuni-
das F. Matarazzo pede reconsideração do des-
pacho constante da ordem n. 616, do 2-de
agosto de 1917.-0 Conselho é de parecer que
ee deve deferir o pedido. O Sr. ministro re-
solve do acctirdo com o parecer do Conselho.

Recurso da firma Industrias Reunidas F.
Matarazzo interposto da acto da Inspec orla
da alfandega de Santos mandando classificar
a mercadoria subniettida a despacho pela nota
de importação n. 27.5:0, do 4 de setembro
de 1918, como «productos chiinicoe não clas-
sificados» , para pagar 50% a1-valorem. —O
Conselho é de parecer que se dove tomar
conhecimento do recurso, para mandar ado-
ptar a classificação dada pela Alfandega do
Rio. O Sr. ministro resolve de accôrdo com
o parecer do conselho.	 -
• Recurso de Wilson Sons & C° Ltd. interpos-
to do acto da Inspectoria da Alfandega do
Santos mandando cobrar ctreitos dos saccos
que serviam de envoltorim das mercadorias
submetfidas a despacho pela 24 addição da nota
do importação n. 7.870, de 12 de março do 1918.

O Coaselhe é de parecer que devo dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de eccôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Martinà& Pinheiro interposto da
decisão da Deleg tda Fiscal do Rio Grande do
Sul mantendo a da . Mesa ne Rendas Federaes
de Santa Victoria dos Palmares multando-os
em 1508, por infracção do regulamento do
imposto de consumo;

Recurso de Alfredo Almeida interposto da
decisso da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul mantendo a da Mesa do Rendas Federaes
de liaquy multando-o em 500$, por infracção
do regulamento do imposto de consumo;

Recurso de M. Vellom & Comp. interposto
da decisão da Recebedoria do Districto Fede-
ral multando-os em 300$, por infracção do
regulamento do imposto de consumo ;

Recurso de Aptonio Carlos de Oliveira in-
terposto da decisão da Recebedoria do Dis-
trict° Federal que lhe impoz a multa de 300$,
por infracção do regulamento do imposto de
Consumo;

Recurso da firma Ilabkouk & Comp. inter-
posto do acto da Recebedoria do Districto
Federal mantendo a clessificação e valor loca-
tivo de seu estabelecimento peara o exercicio
de 1918 ;

Recurso de Ernesto de Castro & Comp. in-
terposto do acto da Inspectoria,da Alfancloga
de santos mandando cleesificar a merca leria
submettida a cleseacho pela nota do importa-
ção n. 57.219, de '28 de' dezembro de 1918,
como sladrilhoe de grés iinperraeavel», da tasa
do 5$ por metro quadrado.

Com relação a estes processos, o Conselho
é de parecer que se deve negar provimento
ao recurso, de accôr,do com a Directoria da
Receita. O Sr. ministro resolve de accórdo
com o parecer do Conselho. 	 ••

Recurso de Nascimento & Comp. interposto
da decisão da Delegacia Fiscal em Minas Ge-

, raos mantendo a da Collectoria das Rendas
Fe lemes de Pirapora multando-os em 150$,
por infracção do regulamento do imposto do
coneumo •

Recurso da Companhia do Fiação e Tecidos
São Joe° interposto da decisão da Rcsebedoria
do District° Federal multand -a em 50$, por
infracção do imposto de consumo;

Recurso de Adia Campos de f liveira Ramos
interposto da decisão da Recebedoria do Di-
etricto Federal multando-a em 300$, por in-
fracção do regulamento do imposto de con-
sumo.

Com relação a estes processos, o Conselho é
de parecer que se deve dar provimento ao
remos°, de accOrdo com a Directoria da Re-

Por titules de 7 do corrente:
Foram nomeados:
Ademar Francisco da Conceição, para o le-

gar de guarda da Mesa de Rendas da Villa de
Salinas, na bania de Tutoyi ;

José Luzarque ree Rezende, para o de col-
lector das rendas federaes em Rezendo Costa,
Estado de Mina, Geraes.

Foi declarada sem effeito a nomeação de
Joaquim Theodomiro de Mendonça para o
logar de colector das rendas Xederaes em

Sant'Anna do Paranahyba, Estado de Matto
Grosso, por não ter sido prestada a respectiva
fiança no prazo legal. 	 -

Foi exonerado Antonio Miranda Mello do
legar de colector das rendas fedrraes em
Borba, no Estado do Amazonas, á vista do te-
legramma da Delega' ia Fiscal e, o Thesouro
Nacional no mesmo Estado n. 355, de 30 de
junho do corrente anuo. 	 •

Foram exonerados, a pedido, Herminiq
Alves do Amorim e Flora Sant'Anna Ramos
do logar de agentes fiscaes do imposto de coe.
sumo no interior do Estado de Goyaz 3 Leo-
nardo Francia do de coliector cies rendas' fe-
deraes em Rezende Costa, Estado de Minas
Geraes.	 •

—Por ontro da mesma data, foi nomeaelci
Edilberto de Sant'Anna para o Iogas' de agem).
te fiscal do impooto de consumo, interino, no
interior do Estado do Goyaz. 	 •

—Por outro de 8 do corrente, á vista do
disposto no decreto legislativo n.'2.908, . de
24 de dezembro de 1914, foi confirmado no
logar de 20 official aduanei-o da A' Mega do
S. Francisco, Estado de 1 anta Catherine, o
antigo guarda Do.eingos Fernan)les Cc réa,
admittido na fôrma da legislação então vis
gente.

—Por 'portaria do 8 do corrente, %rano con-
cedidos seie mezes de licença, com a gratifi-
cação. na fôrma da lei, ao agente fiscal do
imposto do consumo no ireerior do Estado
de Coará José Porfirio da Motta, com o prazo
de 30 dias para entrar nb goso da licença.

?n1•••••Ymil

Directoria do Gabinete alo ThosourG
Naciot >R;	 • I

;

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de julho de 1919

Sr. ministro da Justiça o Negados Inte4
flores:

N. 61—Communicando a V. E. haver de-
ferido o recp cimento em que DD. Maria Jo.
sé da Silveire Torres, Maria Alberto Torres e
Ileloisa Alberto Torres, vi uva e filhas solteiras
do finado ministro aposentado do Surrou°
Tribunal Federal-Dr. AI' Ido de Seixas Mar-
tins Torres, que percebem actualmente do
Thwonre Nacional a pensão de montepio na
importancia de 3103, pedem revisão do re-
spectivo p rocesso, para o fim de lhes ser reco-.
nhecido o direito á ponstu na razão da meta-
de do ordenei° que percebia ;eu finado espo-
so e pae, conforme a nova Prisprodencia do
Tribunal de Contas. com a qual este ministe-
rio se conforma, incluso tenho a honra do re-
inotter a V. Ex.: o aludi-lo rc eierimento,
afim de que se digne apustillar os titules
quandJ apresenta?os pelas requerentes, si
assim entender acertado.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos de
vada estima e astincta consideração.

N. 62—Cabe-me comniunicar a V. Ex.,-
para os fins convenientes, que o Tribunal do

_Contas. Regulei() me tez seletas° em officio nu-
mero .93, de 23 de maio ultimo, tendo de no-
vo presente o processo a que se refere o aviso
desse ministerio n. 623, de 24 de junho do
anuo passado, rc!ativo ao pagamento. por
exercicios'figdos, de *1 :740 aos herdeiros de
Paulo Tavares, ex-secreta rio do Collegio Pedro
II, de gratificação addicional de 20 % no pe-
riodo de 1909 a 1913, de accôrdo com ode-
ereto de ti e 1 novembro de 19(4, resolveu,
em sessão de 2n daquele mez, recusar regis-
tro á aludida despeza, ficando assim mantida,
pelos seus fundamentos, a decisão proferida
em sessão de 15 do março de 1918 e da qual
teve V. Ex. conhecimento pelo aviso desta
ministerio n. 44, de 21 de maio subse-
quente.

Reitero a V. Ex. os meus protestos elet
elevada estima e distincta consideração.

coita. O Sr. ministro resolve de accórdo Com
o parecer do Conselho.

Recurso de Machado de Pasearelli interposto
do acto da Inspectoria da Alfandega de San-
tos mandando classificar a mercadoria sub-
mettirla a despacho pc:a nota de importação
n. 26.131, de 22 de agosto de 1918 .como
«correntes de ferro simples», da t&ea de
600 réis por kilo do art. 731 da Tarifa;

Recurso de Ismael Lourenço Ferreira Moita
do acto da Recebedoria do District° Federal
Indeferindo o pedido que fizera de cancella-
mento dos debites de taxa de consumo do
agua a partir de 1914;

Recurso de L. Grnmbach & Comp. inter-
posto do acto da Inspectoria da Alfandega de
Santos mandando classificar a mercadoria
subrnettida a despacho pela nota do impor-
tação n. 21.103, de 17 de julho de 198,
como «peça do lança n. 2, oão classificada»
da taxa de 250 réis por kilo do art. 645
Tarifa.

Com relação aeestes processos, o Conselho é
de parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accórdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Leon Simon & Comp. interposto
da decisão da Recebedoria do Districto Fe-
deral que lhes impr : a multa de 13:93 $255,
correspondente ao imposto devido á Fazenda
Nacional, e condemnon-os ao pagamento de
igual quantia, como indemnização aos cofres
publicoa, do tributo, que em tempo °oportuno
a eles não foi recolhido pelos infractores,
tendo em vista o que 'Miem os arte. 179 e
160 do decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro
de 1916; -

Recurso de João Primo de Albunuerque's
interposto da decisão da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, que, reformando a da Collecto-
ria das Ficadas Federe os do Timbaub . , o

• condemnou ao paga moto do 120$ de registro,
incluida a multa respectiva.

Com relação í estes processos, o Conselho é
de parecer que se dove tomar conhecimento
do mesmo, de accôrdo com a Directoria da
Receita. O Sr. ministro resolveu de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em
Minas Geraes da decisão pela qual, reforman-
do a da Collectoria das Rendas Federaes de
Rabin do Matto Dentro, julgou improcedente
o auto lavrado e nitra Andrade Guerra SI
Comp., por itJracçã,o do regulamento do im-
posto de consumo;

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em
S. Paulo da decisão pela qual, reformando a da
Primeira Collectoria das Rendas Federaes do
mesmo Estado, isentou o London and Brazi-

- lian Bank da mi , lta de i:000$ imposta por
infracção do decreto n. 12.437, de 11 de
abril de 1917.

Com relação a estes processos, o Conselho é
de parecer que se deve negar provimento ao
recurso ex-officio. O Sr. ministro) resolve de

.accerdo com o parecer ?o Conselho.
Em segui la levantou-se a seS410 o lavrou-

se a presente acta, que eu, João Coelho de
Souza Oliveira, secretario do Conselho, es-

t c i.— o o Ribeiro de Oliveira e u-a.—
Ben-c:icto Tiypolit,, de Oliveira l Junior.—Al-
frac) Regulo Valdetaro.—Abdenago

Agapito Fern,.ndes da Veiga .—Joaquim
D itra da Fonseca .—Carlos Augusto Naylor
Junior .
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--Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N 295-Attendendo ao que solicitou Ante-
rsio ernandes da Costa Pimenta, collastor
federal do Itaperuna, Estado do Rio de Ja-
neiro,00m officio n. 60, (4e 12 do maio ultimo,
5 Directoria da Receita Publica, rogo a V. Ex.
se igne prox idenciar no sentido de ser con-
cedi(' t franquia telegraphica, em objecto de
serviço publico, r allndi .o collector, na es.
taça° da Estrada de Ferro Leopoldina daquelia
cida 'e.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e e . tineta coosidersçao.

-Exmo. Sr. Dr. juiz de dir ,to da Terceira
Vara Civel do District.) Federal:

N. 81-De pose do precatori o do venia
passai.) por V. Ex. em i oe abril ultimo, a
requerimento do Dr. Oe'avio de Souza Leão,
pora penhora:no dinheiro que Primo doi Rio
Alvares tem a rc Ober no Thesouro, até a
importunei& de 0:0)03, mais j1 os da móra e
custas, cabe-mo declarer-lhe que no Thosouro
tião existe mais importancia depositada em
nome do referido dei r . Alvar( visto este,
em documento habil, acceito pelo mesmo
Thosonro, haver fei:o cessa() dos seus direitos
a Manoel Valente Compadre.

EXPEDIENT2 Do SR.' DIRECTOR

Addilamento ao do dia 7 de julho de 1919
Sr. director geral da I seprensa Nacional:
N. 111 - Remr'Oendo-vos a inclusa porta-

ria concedendo 90 dias de licença z , opor irio
dessa . 3partiçtio Behsario José do Oliveira,

'poço-vos, de accôrdo com o despai Oci do Sr.
ministro, do 28 do junho proximo findo, p .o-
ferilo no vosso oficio u. 1.11.6, de 13 do
mesmo moi, seja sc ipre derlarada nas infor-

r

	

	 maçons sobre pedioos de licença que encami-
nhardes ao Thesouro a data da concessão que
já houver sido feita.	 •

, Dia 8
Sr. director geral da Imprensa-Nacional:.
N. 1,2 - Afim do quo tenha soluç o pro-

cesso encaminhado com o vosso oficio nu-
meso 1.07a, do 6 do mez passado, peço infore
toeis quaes as licenças gosalas polo operaria
desse estabeleeirnento Siaria Amelia Bahia
dos Santos Silva s no d. atuo de um anuo a
esta data, indicando as con 4iç6es em que as
mesmas foram concedidas e a autoridade que
as concedou.	 -

- Sr. Dr. Luiz do Mono Marques, presi.
dente da )mmissã.o de Inquerito da Fazenda
do Santa Cruz;

N. 105- Transmittindo o incluso processo,
relativo ao ali:Lamento do terreno, lote nu-
mero 15 A. da avenida Carmen, na Fazenda
Nacional do Santa Cruz,proterolido por Carlos,
Albino de Almeida, peço, do ordem do Sr. mi-
nistro, vos digneis eosittir parecer a res-
peito.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 67 -Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo proseain o processo
cuca inhado á Directoria da Receita Publica
com o vos-o oficio ti. 126, de 9 do agosto do
anno passado, relativo ao recurso interposto
por J. G. Araujo do acto da inspectoria da
aCatide a dc se Estado que lho negou vesti-

da Fazenda Publica, no qual declaraes que,
procfisso relativo á fiança que tem de prestar
Arthur Henrique da Silva para assumir o
exercido do cargo de thesoureiro da Alfan-
dega de Parna,hyba, nesse Estado, foi iniciado
nessa repartição em i7 de setembro do afano
passado, recommendo, do accórdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 4 do corrente, pro-
videncieis com toda urgencia no sentido de
sor concluido o remottido ao Thesouro o allu-s
dido processo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 78- Remetto-vos, para os fins canvas

nientes, o incluso titulo de 2 do corrente,
pela qual foi nomeado José Olympio Torres
col :tom' das rendas federaes em Villa da
Conceição do Rio Verde, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:N. 163

- Declaro-vo.s.'para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presentó o requeri-
mento em que a firma F. G. Lang & Comp.
podo para que as irtidõos de is. 6 a 15 sejsm
reuaidas to processo encaminhado á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso oficio
n. 382, do 2S de dezembro de 1917, re' itivo
ao recurso interp to pela mesma firma do
acto da Ins ectoria da Alfande a do Pelotasis

Directoria da Receita Publica
111:PEDIENTE DO SR. MINISTRO DA ,r4ZEikti»

Requerimento deepaeltadl
Dia 7 do julho de 1919

Sociedade Anonyma Industrias Reunidas Ir4
Matarazzo, 2 dt2 junho ultimo, pedindo isençato
de direitos para tambores do ferro contendo;
gazolina.-A' vista dos pareceres, indeferido. I

PAPEDIENTE DO SR. DIRECTOA là. • i
Dia 8 de julho de 1919

Sr. inspector da Alfandega do Rio do 3a-1
noiro:

N. Z07-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 3 do corrente, attendendo ao que rds

-quereu a International Ore Corporation, Li-
mitei, em petição do 11 de faverehlio Cirno,
resolveu permittir o reembarque, pagos os
direitos e taxas aduaneiras devidas, desto
porto para o da Bahia, de vinte trueSs para
vagões, do bitola do uni metro, adquiridoa
pela requerente da Aliddletown. Car Company.

- Sr. director da Estatistica Commercial
do Rio de Janeiro:

N. 17-Solicito • vossas "providencias, no sen-
tido do ser informado o incluso prooesso do
Janowitzer Wahle & Comp. que acompanhou
o oficio n. 123, do 3 de janeiro deste atino,
da alfondega desta Capital.

Sr. delogado fiscal em Pernambuco :
N. i73 Ahm de ser `,isfeita a exi meia

do parecer de ils. 15 v., remetto-vos o incluso
processo de restituiçao do direitos, na impor-
tancia de 304$. solicitada p e'a Tribuna Reli-
giosa, encaminhado com o vosso Oleio n. 227,
de 16 de junho proxirno findo.

- Sr. delegado il. ia em São Paulo:
N. 155 - Afim de seroso satisfeitas pela

Alfandega de Santos as exigencias do parecer
de fs. 10, remotto-vos o i. :luso processo (Ie
isenção do direitos para o despacho de 3S7
bobions de pa:lel, solicitada pelo Correio Pau-
listano, encomio'', tio com o vosso oficio o. 20,
do 19 de maio deste anuo.

Requerimentos despachados
Martins Cotta a Filhos e outros. de 10 do

rn- io ultimo.-Sellem com revalidaolo a pu-
tição.

AIzira de Avila Silva, de 3 de maio Cirno.
-Apresento procuração que a habilite a re-
querer ena nomo de Francisco Antonio da
Avila.

o
Directoria da Desposa' Publica
EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Dia 26 de Junho de 1919
Sr. director da Imprensa Nr.
N. 82-Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o-Sr. ministro, tendo em vista o
_processo. annexo ao vosso oalcio n. 920, de
20 de maio ultimo, relativo ao pagamento da'
gratificação addicional pretendido pelo chero
de turma da oficina de serviços accessorioa
dessa repartição, Luiz Antonio da Silva, re-
solveu, por acto de 20 do corrente, conceder
o abono da ,gratificação de 15 s;) sobre os
seus vencimentos.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 145-Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 31a-«Exercicios findos',
do orçamento vigente do Ministerio da Va-
zando, o credito de 37$75S, ouro, para roten-
der ao pagamento da divida proveniente do
direitos indevidamente 'pagos em 1913, na Al-
fandega desse Estado, pela firma Silva Araujo
dl Coutioho, conformo consta do processo que
se achava annexo ao vosso oficio n. 19, dá
17 de fevereiro ultimo, o que ora-vou devOlvo
para 03 fins indicados na d r ;:'XO D.
de fevereiro de 1883.

que lhe regou restituição dos direitos pagos
por 53 tambores e 3 ferro vasina despaches'os
pela n a de importação n. 030, de Junho de
1917, por não ter s' .0 Li l a a prova de que se
tratava dos mesmos volumes exportados pela
nota 17.383, .o dezembro do 1.91G o no
se ter em apreço mercadorias nos casos do
n. t, § 0°, do art. 2° das Preliminares la Ta-
rifa, o que só se poderia Provar no caso de
tenra os volumes em questão sido devida-
moo assignalados naquela repartição, por
°ocasião do embarque, para iro no retorno
podasse sai, coo enientemente restabelecida a
sua 'deo:idade, recto .3o esse do que o Thesouro
dei: .)u de tomar conhecimento i r ser da al-
çada dessa delegacia, tendo essa roso oiç
em vista desta • decisão, dado provimento ao
recsirso intentado pela dita firma, cp indo o
Thesouro ia se pronunciar novamente sobe a
questa°, assumpto esse mio motivou os ()tijolos
ns. iG H, de 2 de agosto, 234, de 16 de se-
iternbro, e 285, de 11 de nove ‘hro de 1918, re-
solveu, por doopacho do 27 de maio ¡timo,
preferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de ar 'Irdo J111 o p trecér do referidO'Conse-
lho, annullar o acto dessa delegacia, para o
fim de ser mantida a decisão ccostanto da
ordem n. 2 da Directoria do Gabinete, de 4
de janeiro de 1918, expedida a essa. repar-
tição.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 29-Declaro-vos, para os fias couve;

nientes, que o Sr. mi listro, tendo presente o
processo eocaminhado á Directoria da Re-
ceita Pub ca com o vosso oficio n. 75, do 21
do março de i918, do que trata o de n. 192,
de 5 do setembro do citado armo, relativo ao
recurso interposto pela BraziLLnd Cattlo and
Packing Company, estabelecido com xar-
queada no logar denominado Descalvado, da,
deo ião pela qual mantivestes a da Collectoria
das Rendas Federaes de S. Luiz de Cac :es,
nesse Estado, que lhe itnpoz a multa de
5:000$, maxiino da pena conuninada no ar-
tigo 178, lettra, n, o. IV, combinado com 03

arts. 160 o (62 do regulamento du imposto do
tuiçio do direitos de um partida de 80 fardos , consumo, pela fabricação clandestina de lin-
contundo xarque que recebera do Pará, por `guas mocas dadas a consumo sem o paga-
não ter vindo acompanhada da guia do cabo- mento da taxa devida, resolveu, por despacho
tagnm expedida, pela Alfandega de Belém, de 27 do maio ultimo, proferido em sessão do
resolveu, por despacho de 27 de maio ultimo, Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, moer da maioria do referido Conselho, tomar
de accordo com o parecer do mesmo Conselho, conhecimento do alludido recurso, para an-
não tomar conhecimento do alludido recurso, nullar a decisão recorrida e recommendar
á, vista do que dispõe o art. 206 da lei nus que providencieis no sentido de ser apurada a
mero 3.451, do 6 de janeiro do 1918. 	 sonegaçoo, relevada a multa respectiva.
- Sr. delegado fiscal no Piauhy: 	 Quanto ás lirismos secas. deveei ser as mes-
N. 20-Com referencia ao vosso oficio n. 34, mas incluidas no art. 4°, § 8°, lettra a; do de-

do 6 de março ultimo, á Procuradoria Geral ereto u. 11.954, de 16 de fevereiro do 1916.

1
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Dia 27

Sr. átlegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 65-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31"-axereielos findos»,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
vinda,' o credito de 2933400, para attender ao
pagamento da divida provenivite de venci-
mentos que o ex-pharoleiro de Olhos d'Agua,
nesse Estado, Julio Monteiro, deixou de receber
no mez do dezembro.de 1914 e de que é cre-
dora sua viuvo D. Francisca Monteiro, con-
forme consta dO processo que se achava an-
nexo ao aviso do Olinisterio da Marinha nu-
mero 3.020, de 13 de julho do anuo proxirno
passado, e que ora vos remetto para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro.•de 1883.	 _

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 210 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba '31° «Exereicios findos»,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 933210, para attender ao
pagamento da divida proveniente de fornecia
mento de gaz a essa repartição, no anno de
1916, pela Pernambuco Tramway and Coma
pany Limited, conforme consta do processo
que se achava annexo ao vosso officio n. 62,
do 18 de março do anuo proximo passado, e
que ora vos devolvo para os fins indicados na
decisão n. 25, do 3 de fevereiro de 1883.

N. 211 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31° «Exercidos findos)),
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 223175, para attender ao
pagamento da divida proveniente de grati-
ficação a que fez il:13 o conferente da alfan-
dega desse Estado, Aprigio de Lima Minden°,
no periodo de 19 a 31 de dezembro de 1916,
conforme consta do processo que se achava
annexo ao vosso oficio n. 35, de 19 de feve-
reiro do anuo proximo passado, e que ora vos
devolvo, para os fins indicados na decisão
n. 25, de 3 de fevereiro de 1883..

N. 242 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31° «Exercicios findos»,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de . 45a779, para attender ao
pagamento da divida proveniente de venci-
mentos que o 4° escripturario da Delegacia
no Amazonas, Felizardo Toscano Leite Tei-
xeira Filho, deixou de receber no periodo de
28 de junho • a. 10 de julho de 1917, conforme
consta do processo que se acbava atines° ao
vosso oficio n. 245, de 24 de setembro ultimo,
e que ora vos devolvo,para os fins indicados na
decisão n. 25, de 3 de fevereiro , de 1883.

Dia 9S
Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 327 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 31' (x liX.OreiC1OS findos», do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1563, para attemier ao paga-
mento da .divida proveniente do passagens
fornecidas, em 1917, a este ministerio. nela'
firma Quadros Pessoa (Ti Comp., conforme
consta do processo ,que se achava annexo ao
vosso oficio n. 4, de 4 de janeiro ultimo, e
que ora vos devolvo, para os fins indicados na
'tlecisão n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

Dia 30	 -
Sr. director geral de, Contabilidade do Mi-

Listerio da Viação:	 •
N. 53 - A ttendendo á solicitação constante

'do vosso oficio n. 349, de 12 de junho cor-
"rente, remetto-vos o processo relativo á pensão
provisoria-de D. Leopoldina Domingues, viuve
de Francisco Domingues da Silva, ex-adminis-
'Vador aposentado dos Correios do Pará.

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal;
• N. 57-, Fica concedido a essa repartição, á,
conta da verba 30' «Reposições e restituições»,

"do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
l eenda, o credito de 133200, para °ocorrer á

restituição da taxa de saneamento do predlo
n. 194 da rua Silvá Telles, em Ipanema, inde-
vidamente pago, no exercicio de 4917, pelo
Dr. Oscar Frederico de Souza, conforme
consta do processo que, entre outros, -se
achava annexo ao vosso oficio ti. 166, de
de outubro ultimo, e que, para os devidos fins,
ora vos devolvo.

N. 58-Fica concedido a essa repartição, á
conta da verba 30° «Reposições e restituições.,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 403, para °ocorrer á resti-
tuição do imposto de industrio e profissões,
indevidamente pago, em 1913, por Cypriano
Nunes, conforme consta do processo que, entre
outros, se achava -annexo ao vosso oficio,
n. 152, de 17 de setembro de 1917, e que,
para os devidos fins, ora vos devolvo.

N. 59-Fica concedido a essa repartição, á
conta da verba 30° «Reposições e restituições»,
do orçamento vigente • do Ministerio da Fazenda
o cred to do -,.92$, para occorrer á rrtituiçào
do imposto de industrio e profissões, indevida-
mente pago, no exercido de 1916, por M. R.
Motta, negociante estabelecido a rua José
Mauricio n. 54, conforme consta do processo
que, entre outros, se achava innexo ao vosso
oficio n. 202, de 3 de dezembro de 1917 e
que, para os devidos fins, ora vos devolvo.

N. 60-Fica concedido a essa repartiçào, á,
conta da verba 301 «Reposiçõos e restituições»,
do orçamento de 1919 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 26$400, para occorrer
restituição da taxa do saneamento do predio
n. 185 da rua Bomfini, pago .a Maior, no
exercicio de 1917, por Anua Armitida Souto
da Silva, conforme consta do processo que,
entre outros, se achava annexo ao vosso ofi-
cio n. 166, de 9 de outubro ultimo e que,
para os devidos fins, ora vos devolvo. _

N. 61-Fira concedido a essa repartição; á
conta da verba 30° «Reposições e restituições»,
do orçamento vigente do -Ministerio da Fa-
zenda, o adito de 33$, para attetider á re-
stituição de imposto de consumo de agua do
predio n.)69 da rua Torres Homem, indevida-
mente pago, no exercicio de 1901, por Anto-
nio José Tavares, conforme consta do processo
que, entre outros, se achava annexo ao vosSo
oficio n. 120, de 6 de julho de 1917, e que,
para os devidos fins, ora vos devolvo.

N. 62-Fica concedido a essa repartição, á
conta do verba 30° «Reposições e restituições»,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 513, para attender á
restituiçlo do imposto de consumo de agua do
predio n. 94 da rua Conde de Bornfitu, idde-
vidamente pago, no exercido de 1913, por
Luiz Almeida Ilabello, conforme consta do
processo que, entre outros, se achava annexo
ao vosso officio, n. 83, de 13 de outubro do
1914, e que, para os devidos fins, ora vos
devolvo.

N. 63- Fica concedido a essa repartição, á
conta da verba 3-," «Reposições e restituições»,
do orçamento vigente do Ministerie da Fa-
zenda, o • credito de 21100, para attender á
restituição da taxa de fn neamento do predio
n. 46 da rua &medido' Ilippolyto, paga in-
devidamente, tio éxercicio de 1917, por Ma-
noel Joaquim Ferreira, conforme consta do
processo-que, entre outros, se achava animo
ao vosso oficio n. 166, de 9 de outubro ulti-
mo, e que, para os devidos fins, ora vos de-
volvo.

N. '61-Fica concedido a essa repaftição,
conta da verba 30' «Reposições e restituições»,
do orçamento vigente 'do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 51$, para attender á resti-
tuição dó imposto de consumo de agua do pre-
dio n. 333 da rua da Alfandega, indevida-
mente • pago, em 1913, pela Santa Casa de
Misericordia do Rio de Janeiro, conformo
consta do processo que, entro outros, se achava
annexo ao vosso oficio n. 67, de 21 de agosto
de 1914, e que, para os devidos fins, ora vos
devolvo.

N. 65-Fica concedido a-essa repartição á
conta da verba 30' «IlepOsições e restituiçõe;o,
do orçamento de 1919 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 523500, para occorrer á
restituição do imposto de consumo de ara do
predio n. 590 da rua Barão de Mesquita, no
exercicio de 1917, e de que é credora Maria
Lourenço da Silva, conforme consta do pro-
cesso que, entre outros, se achava annexo ao
vosso oficio n. 166, de 9 de outubro ultimo, 8.
que, para os devidos fins, ora vos devolvo.

N. 66 - Fica conce lido a essa repartição, á
conta da verba 30' « Reposições e restituições»,
do orçamento vigente- do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 135200, para attender
restituição do que a mais pagou pelo conheci-
mento n. 41.751, de 1 de abril do atino pro-
ximo passado, a titulo de taxa de saneamento,
José Corrèa Picanço, conforme consta do pro-
cesso do requerimento do mesmo, datado de
li de junho do anuo findo e que ora vos
metto, para oã 'nvidos fins.

N. 67-Fica concedido a essa repartição, á.
conta da verba 30' «Ileposioaos e restituições»,
do orçamento vioente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 265100, para attender á,
restituição a que tem direito Eponina Albor-
noz, proveniente do que a mais pagou pelo
conhecimento n. 31.491, em 24 do maio do
anno proximo findo, a titulo de taxa de sane-
amento, conforme consta do processo relativo
ao requerimento da mesma, de 13 de julho
do anuo passado e que ora vos remette, para
os devidos fins.

N. 68-Fica concedido a essa Repartição, á
conta da verba 301 «Reposiçães e restituições
do orçainen'o vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 60$, para incorrer á re-
stituição da taxa de saneamento do predio
n. 93 da rua Payande, indevidamente paga
em 1917 por Antonio Francisco Monteiro Ju-
nior, conformo consta do processo que, entro
outros, se achava annexo ao vosso oficio nu-
mero 166, de 9 de outubro ultimo, e que,
para os devidos fins, ora vos devolvo. 	 -

N. 69-Fica concee to a essa Repartição,
á conta da verba 30° «Reposições e restitui-
ções», do Orçamento vigento do Ministerio da.
Fazenda, o credito de 265400, para °ocorrer
á restituição da taxa de saneamento do predio
n. 298 'a rua Barão de ltapagipe, indevida-
mente paga, em 1917, por José Manoel Du-
arte Lima conf 'me consta do processo que,
entre outros, se achava amiba° ao vosso offi-
cio n. 166, de 9 de outubro ultimo, e que,
para os devidos fins, ora vos devolvo.

N. 70 - Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba 30° «Reposições e resti-
tuições», do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, o credito de 000$, para attender
á restituição que compete aos Drs. Carlos Pei-
xoto de Mello Filho, Ossvaltlo Gonçalves Cruz,
Solidonio Leite, Belisario Augusto de Oliveira
Penna, João Pedro Caminha e Francisco Igna-
cio Monteiro de Andrade, proveniente de im-
posto de industrio e profissões, que indevida-
mente pagaram em {013, na qualidade de di-
reotores da Sociedade de Peculios e Auxilios
Mutuos «A Liberal», conforme consta do pro-
cesso que, entreoutros, se achava annexo ao
vosso officio ti. 67, de 21 de- agosto de 19!4, e
que ora vos devolvo, para Os fins convenientes,

N. 71 - Fica Ooncedido a essa repartição,
á conta da verba 30° «Reposições e restitui-
ções», do orçamento vigente do Ministerio da.
Fazenda, o-credito de 1255100, para °ocorrer-
á restituição do imposto de consumo de agua,
relativo aos exercícios de 1910 a 1913, do proa
dio ri. 49, da rua das Laranjeiras, de que é cre-
dora D. Leopoldina Josephina Moreira Pinto de
Aguiar, conforme consta do processo que; en-
tre outros -se achava annexo ao vosso oficio
si. de 17 de setembro de 1917, e que,,
para Vevidos fins, ora vos devolvo.

N. 72-- Fica concedido a essa repartição, á.
conta (Ia verba 30' «Reposições e restituições»,
do orçamento virente do Ministerio daFazenda,.
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o'credito de 36, para attender á restituiçáo
do que indevidamen te) pagou em 1917 Silverio
Teoteira aiondar, pelo conh sei mento n. 31.0 -3,
do 21 de novembro de _1917, 'de taxa de sa-
nearnentd," conformo consta do processo do
requerimento do mesmo, do 21 de agosto do
anno proximo passado, que ora vos remetto,
para os devidos fins.

N 73 -Fica concedido a essa repartição, á
conta da V( Oaa 30° ((Reposições e restituições»,-
do orça:nento vigente do Ministerio a Fa--
zonda, o credito de 3956'10, pora attender á
rastitud. oo do que a mais pagou pelo conheci-
mento numero 32.136. clie 23 de maio do anno -
passado, e . taxa de sun amonto, Elisa Sauzos
Mendonça e outro con'orme consta do pro-
cesso relativo ao roqueri cento dos mesmos,
de 5 de setombro do a. ,o passa lo; e que ora

. vos renett), para e3 devidos fins.
N. 74-Fica conca lorn a esn, repartição, á

conta d verba 300  alloposições e restitui-
Vos», do orçamento vigente do Ministro da
Ifazend o credito de 093, para a: ...ander á
,rciatOmição do imposto do consumo de agua,

• pago a maior, em 9 7, pela Socin_ade Ano-
Dama. Gazeta de Noticias, conforme consta lo
proeeaso que, entre ontroa, se achiva annexo
ao vosso officio n. 166, de 9 de ou tbro ulti-
me que, para os levidos fins,ora vos devolvo.

N. 7O-Fica couce lilo a essa repartição, á.
conta da verba 30° alleposi rõoa e r
eoos», lo orçamento vi gente do Ministerio da
Fazenda, o cre dto do eá85333, para ocediamr

restlaição do imposto de 5 °/ sobre juros de
hypithera do prerlio n. 48 da rua Benjamin
Constant, relativos aos exTercicioo d., 1917 e
.1918. de que 6 credor o Dr. disé Cesar de
M tgalhaes Primo, conforme consta do proces-
so one, entro outros, sa achava amo. :o ao .
Vosso officio n. 165, de 9 de outubro ultimo, e
que, para os devidos fins, ora vos devolvo.

- N. ,76	 Soncedido a essa repar tição, á
. Conta da verba 30° «Roposições e restituiçoes»,
e ia jr-' monto vivida do Minis eido da Fazem-
da,o credito de ..:651-0o. para oi co , -er á rost.!:

:a taxa do saneamento do predio ri 66
da rua S:Leopol lo, relativa ao exercido de

0.'7, indevidamente paga por José Gonçalves
Ribeiro, conforme desta do processo que, en-
tre outros, se acnava anne.xo ao %osso oficio
n. 166, do 9 do outubro ultimo, e que, para
os devidos fins, nrx, vos devolvo.

N. 77 -Hernetto . vos, devi lamente autuada,
a conta do 'adido" & Corup.,na iinportaneia
de 6 )S.rela • iva a tuna assignat a ia Jornal do
Com lercio.endaminhada a esta lirectoria com
o vos-so officio n. 93,de 6 dej.inho de 1916,atim
doser" organizado o processo por exoreicios

- findos.
N. 78-F, a c p tc3clido a essa repa.dição, á

conta da roa 3 ie «Flop: ceõ se rostitutções»,
do orçame te vive do do •finisterio da Fa-
zenda. o credito e 188:.;8 14, para attender á
restituioão do inociato do 5 44 sobre 03 juros
da hypáhoca -dos pre,dios n. 154 e outros da
avenida Mete de Si, ia levidamante pago em
1917 por D. Odilia Machado Coolho de Castro,
conforme copsta ..lo processo que, entre (erros,
se achava annexo ao vosso officio n. 166. de
.9 da outubro ultimo e que, para os devidos
fins, ora vos devolvo.

N. 79-Fica concedido a essa repartiçoo, á
conta da verba 30" «Reposições e restituições»,
do orçamento v.'relite do Minister° da Fa-
zenda., o crelito de 945.00, para attender á
restieuiçao do imposto do consumo de agua
do peedio n. 204 da rua Senador Euzebio, in-
devidamente pago nos oxercicios de 1915 e
4016 pelo almirante Antonio Coutiiiho- Gomes
Pereira, conforme consa do processo que,
Outro outros, se achava annexo ao vosso officio
n. 166, de 9 de outubro do anuo proximo pas-
sado, e que, para os devi los fins, ora vos de-
volvo..

N. 80-Rernettendo-vos, devidamente au-
tuado, o procesan motivado pelo requerimento
de Julio Miguel de Freitas & Comp., de 31 do

março ultimo, solicitanoo pagamento da
conta de fornecimento de material para obras
dessa repartiçdo, peço-vos providencieis no
sentido de ser processada a aludida conta e
solicitado o seu pagamento.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

•N. 98 -Fica concedido a essa alfandega,
por conta da verba 18 e, «Delegacias Fiscaes-
(No Pará) - Pessoal (um primero escriptura-
rio)» do orçamento vigente do Mlnisterio çla
Fazenda, o credito do 8:1605, pai paga-
mento de vencimentos que competem ao 1° es-
cripturario da Delegacia Fiscal no- Pará. com
exercido nesào alfandega, Luiz Gonzaga de
Oliveira Lana, duran ,1 o corrente armo, con-
forme const't do processo que se acha annexo
ao requerimento do ',i ludido functionario de
22 de março do corrente anuo.

N. 09 - Tendo pra ente o processo annexo
ao vOsso officio n. 689, de 29 de abri' de 1915,
relativo á divida do exercidos findos, prove-
niente de salario que o arrumador dessa al-
fandega, Marciano Alves de Oliveira, deixou
de receber em 1912, rogo-vos providencieis
no sentido de ter soluç o oficio desta dire-
ctoria ri. 93, de 30, de junho de 1916, o qual
foi reiterado pelos de es. 170 e 210. de 11 do
outubro e 30 de dezembro do mesmo armo.

N. 00- Devidamente autuado vos rem, to,
afim de ser ouvida essa repartição, o prooesso
aunexo ao offio io n. 129, do 16 de maio ul-
tino da (° Collectoda Fe local rio Caiu ias,
relativo á revisão de despacho de icente de
Miranda, Nogueira, feita por essa alfandega.

-,Sr. delegado fiscrI era S. Paulo: • ,
N. 359-Afim de ter solução o processo de

habilitação ao moa , pio e meio soldo preten-
dido por D. Manodina da Gama Monteiro,
viuvo do capitão reformado do Exe .cito Solo
Baptista Monteiro, recommen lo-vos provi len-
cieiano senti !o de ser esta directoria infor-
mada si foi cumprida a ordem n. 5, do 14, de
janpiro intimo.

N. 3'16-Remotto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo declaratario da pensa de
meio soldo que compete a D. Rita Amalia
Metollo de Aguiar, na qualidade de vinva do
2° tenente reformado do Exercito Francisco
Carlos da. Costa Aguiar, con:orme consta do
procosso . annexo ao vosso oficio n. 490, de 9
de dezembro de 1916.

Voa concedido a essa delegacia, por conta
da ve-ba 0Exuciciai fia os», do ‘roamen-
to vigante do inisterin da Fazenda, o el... lito
de , 4t5 '20. para attender ao pagamento da
referi ia pensão relativa ao periodo de 27 de
fevereir ) de 1917 a 31 de lezeinhro de 19,8.

N. 360-Para que possa ta r solução o oro-
ce -so do requerimonto, de 23 do março do
corrente anno, em que Licinio Fortu.lato, ex-
3" bscripturatio da Alfan lega de Santos e
actualmente 20 da Alfanclega. do Rio Grande,
pede pagamento no Thesouro Nacional da
impoetancia de 75$, proveniente de alivia de
custo que lhe competia por ter regr ' asado á
sua repartiçao da Gommissio em que se
achava nessa delegacia, deveis infor Liar si
ha inconveniente em ser attendido o pedido
do mesmo constante.	 •

N. Ui-Devidamente autuado, devolvo ares
o proeesso encaminhado com o vosso oficio
n. 2í8, de 17 de setembro do atino passado',
relativo ás pendões de montepio preten filas
por DD. Laura Cavalcanti Machado e Maria
Cavalcanti Sfachado, na quali laia do filhas
do fallecido escrivoo da Collectoria das llon ias
Feleraes em Ribeirão Preto João Marhaoto
Teixeira Cavalcanti, afim de ser completada
a habilia-

Y
ão das requerentes, visto ter o

Sr. minastro, por despacho de 23 de maio
ultOno

'
 dado provimento ao recova° inter-

posto do acto dessa delegacia negando a
concessoo solicitada,

N. 362-Attendendo ao que requereu, em
28 de março ultimo, o 2° escripturario da
Alfaudega do Rio Grande Licinio fortunato,

recommendo-voo providencieis no sentido de
ser cumpriria a °raio tdesa directoria n. 336,
de .20 do maio de 19t 6, com a qual vos devolvi,
o processo remettido com o vosso oficio
de 18 de março de 1914.-

Becommendo-vos infameis sio ha inconve-
niencia em sor effectuado pelo Thesouro pa-
gamara° da divida de- que trata o referido
proceaso.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sule11:. 362-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa guia, sob n. 53, passada por esta
diretoria, em 26 de maio ultimo, a favor da
pensionista D. Maria Manoela do Castro, de
que Ca: . o vosso oficio n. 34, de 2 de abril
do corrente anuo.

Fica concedido ,a essa delegacia, por conta
da verba 5°, «Inactivos pensionistos, etc.», «a)
Montepio, etc.-Antigas conces,soes», dcoor-
çomento vigente do Ministorio da .Fazenda,
o cre 1ito de 99 )$, para attonder 'ao paga-
mento da cita la-pons.onista nos mezes do
fevereiro a dezembro do corrente anno, comi-
forme consta do ?acesso que se acha aunexo
ao oficio supraloaucionado.

-Sr. colleotor ,das rendas fedoraes
Campos:
' N. 174-A' vista da solicitação constante
do vosso oficio n. 1.10, de 2 de maio ultimo,
ficaes autorizado a pagar, no corrente atino,
a partir ie janeiro„ a pensão -que compete a
D. Carolina Rangel da Silva, de accôrdo cora
a orlem desta directoria expedida no armo
passado a essa collectoria.

• - Si'. director flo Patrimonio Nacional.
. N. 174-Attendeado á solicitação constante
do' vosso oficio n. 30, de 26 	 corrente, in-
cluso vos remetto os documentos de deapeza
relativo; aos pagamo dco z dás importanciaa do
35 , 065455 e 17:68i-5200, feitos, respecti-
vamente. em 21 de fevereiro e 15 de março
do 'corrente atino, á firma 'Silva Santos de
Co 'p., por conta da verba «Oloras» dos
orçaracotos de 1018 e 1919 do Ministerio
Fazenda,
  i-Sr. director geral de Contabilidade do Mi-

nisterie da Susta:a:
• N. aO-Dev: 1 a.inente autuado, vos devolvo o
processo de habbitação 10 montepio, preten-
dida por DD. Alice e Augusta Chaves, filhas
solteiras do juiz federal aposontado no Estado
do Amazonas Dr. Condido Vieira Chaves, e
poço-vos providencieis no sentilo de se-rum
expedi 103 novos tiodps fixando a peosao, do
acanalo com a contribuição de 25$555, feita
pelo alludido funccionar:o.

N. 21-Devolv'mdo-vos, devidamente autua-
do, o incluso processo de habilitação á pensão
do moi -csdo do que trato o vosso officio nu-
mero 195, do 19 do novembro do anuo passa-
do, preten lido por O. Varia Euzenia Leal Coe-
lho da Rosa, na qualidade de filha solteira do
diroctor geral, amosontado, dessa secretaria de
Estudo. Candi do Angusto Coelho da Rosa,
peço-vos provi ieneieis no senti to de serem sa-
tisfeitas a-, exige-teias do Tribunal de Contas
constantes do offfitio n, is3, de 6 d g fevereiro
ultimo, ás fis. 32 do referido ordem°. em
quo aquele instituto julgon illegal a conces-
são de que se trata. flãO só por dever a pen-
são mia SIM totalidade ser 'go ., I á meta te- do
ordenado do contribuinte, como tombem por
haver si lo exolui ,a da partilha .1a pensão a
viuva do funceionar o supracitado, a quem
igualmente compete o numtopio, de accOrdo
com a ju diodo' meia do mesmo tribunal.

-Sr. delega 'o tis otl, em S. Patim:
N. 38.. --Remeto) vos. poro oa &vidos fins, o

incluo titulo rieclar‘atorio da, palisào d ie monte-
pio que compete a D.Theresa da Silva Carvalho,
na qualidade de viuvo, de Joao S' irv tilo Ramos,
carteiro da agencia postal de Sa dos, nesse
Estalo, conformo -rolista do processo animo
ao officio da Directoria Geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Publicas au.,,
mero 187, do 28 de março ultimo.
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Fica concedido a essa delegacia, á conta da

Verba 31 a «Exercidos findos», do orçamento
vigente do Mirristerio da Fazenda, o credito
do 3:180444, para pagamento não só dá mes-
tria ponsao no periodo do 8 de junho de _915
a 31 de dezembro do 1918, mas ainda.10
quantitativo do 200$, destinado a aespeza de
funeral ou luto, devendo esse pagamento ser
effeetuado mediante guia que se averbara na-
respectiva folha.

Opportunamente será concedido o credito
necessario á despesa relativa ao corrente
anno.

Dia 7
Sr. ministro presidente do .Tribunal de

Contas :
N. 58 Cabe-me declarar-vos que a ajuda

de custo a que se rdere o processo de exerci-
dos findos do 20 escripturario da Delegacia
Fiscal no Paraná Emilio Parisio de Brito Mata,
encaminhado com o officio. n. 2.578, de 3
deste erice, é relativa ao exercido de 1917,
o que deixou de ser --encionado no alludido
processo por haver 'leite referencia a um ou-
tro que constitue hoje documento de despeea
da C Pagadoria.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro

N. 101 - Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba 29', «Despezas eventuaee»,
do orçamento vigente do alinisterio da Fa-
zenda. o credito de 3215733, para attender ao
pagamento da differençá de vencimentos que
compete ao la escripturario dessa alfandega
Dr. Rodolpho de Aloncar Coimbra, por ter
servido de chefe de sução durante o soez do
maio ultimo, na mimada do serventuario
effectivo, que se encontra addido á Casa da
Moeda. .

•
Requerimento despachado

Dia 30 do junho de 1919.

D. Emacia Vieira deSouza, pedindo paga4
mento por exercidos findos das diarias a que
fez :t ; o seu finado marido Alfredo Fernareles
de á .usa.-- Complete o sello dos documentos
de fls. 2/3.

Telegrammas expedidos:	 •
• Dia 5 de julho de 1918

Delegado fiscal Parahyba:
1.080 -Concedido conta decreto 13.6a4 de

18 junho ultimo orçamento vigente Agricul-
tura credito tresentos noventa • seis contos
quatrocentos mil réis attender despezas ser-
viço combato lagarta rosca mantido por esse
Estado.

Dia 8

Delegado fiscal Rio Grande Sul:
1.087 - Concedido conta verbas 14e, «Ma-

terial», 45a «Fardamento calçado etc.» orça-
mento vigente Guerra credito dons mil dezeseis
contos cento trinta cinco mil reis pagamento
respectivas despesas corrente anno.

-- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 1.088 - Accord() despacho Sr. ministro

Ecoes autorizado entregar engenheiro João
Holmes por conta credito 600:0005 distribuido
telegramana 1.005 de i2 junho ultimo quan-
tia duzentos contos reis attender despezas
Construção estrada rodagem Campina Grande
a S. João Cariry e dos boqueirões Parahyba
Cabaceiras Mãe d'Agua.

- Delegado fiscal no Piauby:
N. 1.089 - Accord° despacho Sr. ministro

teus autorizado entregar engenheiro José
Pinto Meira Vasconcellos conta credito

aali0e:000a diatribuido telegramma 1.001 de 12
junbo ultimo quantia duzentos cincoenta con-
tos réis oceorrer despezas estudos construcção
'Isstrada rodagem Marras a Barras estudos
;Barras a Peripery [asilo a Campo Maior es.
tudo eonstrueçrlo barragem Batalha.

DIARTO OFFICIAL

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
Dia 8 de julho de 1919

Requerimento da Empreza de Publicidade,
Propa-anda o Representações Cornmerciaee
Guanaoara, pedir' lo autorLaçao para emitia`
couoons c...n direito a sorteios de premios em
merca irias.- De aeclirelo com o perecer,
in ofendo.

Ideal de D. Joaquina da Silva Palmeira, pe-
dindo para elgar em prc .̀.ações a .vida de
imposto d'agua por hydrometro, da sua pro-
priedade á rua Bella de S. João n. 140.-
Permitto, pagando em dez gestações e me-
diante as formalidad, ide que Cata o parecer.

EXPEDIENTE DO sn. DR. PROCURADOR GERAI:

Dia 8 de julho de 1919

Sr. director geral dos Correios
N. 1.458- Tendo-me sido trazido ao cone,.

cimento pelo delegado fisca. do Rio Grande
do Norte que as fianças dos Agentes do Correio
de segunda, terce a e ç marta ...lasses ariem
ser pres Ias na Administração dos Correios
naquelle Estado, pois isso Autoriza a circular
n. 45, de 22 de abril dessa directoria, rago
vos digneis enviar-mo traia coaia a .thentica
do aviso expedido a respeito pelo Miaisterio
da Viação, bem assim da alludida circular,
que sào elearentos indispensaveis a esta pro-
curadoria para futuras deliberações.

- Sr. administrador dos Correios no Es-
tado do Rio do Janeiro:

N. 1.459 - Em resposta ao vosso officio
n. 17e/l e, do 4 do mez findo,' cabe-me com-
municar-vos que o numero da caderneta dada
em cauçao por Miguel Barbosa Lc.te, agente
do Correio em Machado Rosa, nesse Estado,
é 479.321 e não 499.321, como msta do
officio n. 1.035, de 21 de maio ultimo, desta
Procuradoria Geral.

. • -Sr. syndico da Caniara Syndical de Cor-
retores de Fundos Publicos : -

N. 1.460- Sondo necessario regularizar o
serviço do registro das fianças dos corretores
de fundos publicos, peço vos diga( remet-
ter-me uma relação nominal dos mesmos, com
indicação da data das pres:,ações das respecti-
vas fianças.

-Sr. administrador dos Correios no Estado
do Rio de Janeiro :

N. 1.461 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Tribunal de Coutas, segundo
consta de seu oficio n. 52 A, de 6 de Junho
findo, julgou idonea o suficiente a fiança de
Alice Barros Duarte, agente postal em Manoel
de Moraes, nesse Estado. 	 -

-Sr. inspector de Seguros
"N. 1.462 - Attenderido á solicitação que

me fizestes em officio n. 276, de 31 do maio
ultimo, incluso vos remetto o processo da con-
sulta formulada pela Companhia Sul America
sobre sellagem de segundas vias de apolices
que hajam de substituir os originaes, consulta
resolvida na fôrma coro municada em meu of-
ficio n. 908, de 8 do referido moa de maio.

- Sr. inspector de Seguros:-
N. 1.463 - Attendendo ao que me solici-

tastes em oficio n.132, de 1 de março ultimo,
incluso vos restituo o processo referente á So-
ciedade Auxilio das Familias, da solução do
qual, já vos foi dado conhecimento pelo oficio
desta Procuradoria n. 434, de 20 de fevereiro
duste anuo.
- Sr. delegado fiscal no Amazonas:	 •
N. 4.464 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio n. 251,
de 29 •ie julho de 1918, relativo á fiança do
Frederico Alfredo Alves, agente postal eus
Villa Murtinho, Territorlo do 'Acre, declaro-
vos para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presi.
dente em (Alojo a: 529; de dejunbo findo,

Juin° ao 1919

re.olveu, em sessão de 31 de maio ultimo,
appros ar à mesma fiança.

-Sr. &legado fiscal no Rio Grande do
Norte :	 .

N. 1.465 - Restituindo-vos o incluso proa
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 80,
de 8 de novembro de 1018, ralatiso á fian-
ça do Miguel D. mias Cavalcanti, escrivao da
Collectoria Federal em Ceará-ali. .ai, nesse
Es' do, declaro-vos, pa. . 03 fins convenientes,
que o Tril anal de Contas, sa: indo communi-
con o seu presidente em oficio n. 529, de G
de junho findo, taeols.;u, cm s- alo de 31 do
maio ta amo approvar a ine.ana, fiança.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. .4e6 - Restituindo-vos o iacluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio u. 187,
'de 21 de agosto de 1918 relativo á fiança de
Francisco de Paula Borges, col ector federal
em alarma, nesse Eetada, declaro-vos, para
os- fins convenientes, que o Tribunal e Con-
tas, segundo cornmunicou o s. 'ti presidente
em officio n. .29 de 6 'e junho findo, re-
solveu, em sessão de 31 de maio ultimo, appro-
var a mesma, fia iça.

deleg„aalo fiscal em Alagoas:
-N. 1.4,7-Restituindo-vos o incluso proces-

so que-aromunhou u '.osso offic ) n. 352, de
28 de maio do 1918, relativo á fiança de Luis
Buarque, escriv. o da Conectaria. Fo _rd de
Muricy. Cniao,e S. José da Lace, ne ga) Esta-
do, de !aro-vos, para os fins couve-dentes, que
o Tribunal de C ontam, segi ido communicau o

presiden.a em olhei° u. 475, de 27 de
maio ultimo. res Iveu, era sessào de 17 do
mesmo mez, approvar a mesma fiança.

- Sr. delegado fia. al em Percainbuco:
N. i ..68-liestauindo-vos o incluso proces-

so que acompanhou o vosso officio n. 127, de
27 de junho do ?, Jlativo fiança do Ma-
riett Pereira da Rocha, agente do Corraio
em Paulista, nesse Estado, deraaro-vos, para
os fins convenientes, que o Tribraal de Con-
tas, segundo counnunicou o sou pia 'dente
em oficio n. 475, de 27 de aio ultimo, roa.
solveu, em sessão de 17 do mes.A mez, appro-
var a mesma fiança,

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 1.469 - Restituindo-vos o incluso proa

cesso que acompa 'mu o vosso oficio n. 13,
de 3 de fevereiro do 1919, reli ivo á fiança.
de D. Izabel Cavalcanti de Albuquerque. aju-
dante do Cora ha de Bezerra nesse Estado,
peço-vos providenciois no sentido de ser sa-
tisfeito o despacho de fl. 23 v.

N. 1.470 - Res. .uindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 154,,
de 9 do agosto de 19 8, relativo á fiança de
D. Maria Auxiliadora Torres, ajudante do cor-
reio em São Ceetano nesse Estado, declaro-
vos, para os fins convr imites, que o Tribaaal
de Contas, segundo communicou o seu prosi-
dento ent oficio n. .29, de 6 de junho findo,
resolvou, em sessão de 31 de maio ultimo, ap-
provar a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N.11.471 - Restituindo-vos o incluso • pro-

cesso que acompanhou o VOPSO oficio n. 7, do
20 de dezembro de 4918, relativo á fiança de
José Guimarães Macedo, escrivão da Collocto-
ria Federal em Annapolis nesse Estado.
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo euumunicou o
seu presidente em oficio n. 529, de 6 de
junho findo, resolveu, em sessão de 31 de maio
ultimo, approvar a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 1.472-Restituindo-vos o incluso tiro-

cesso que acompanhou o vosso &Lao ti. 3, de
20 de janeiro de 1919, relativo á fiança de
'Ernesto elo Faro Sobral, oolleetor federal em,
Rosario, nesse Estado, deelaro-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal de Cordas,
segundo communieou o seu presidente em
oficio n. 529, de 6 de junho &ide, resolveu,
em sessão de 31 de maio ultimo, approvar
mesma fiança.
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- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 1.473-Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso officio n. 8, de
.31 de janeiro do 1919. relativo ao reforço da
fiança de Alvaro Pereira Dantas, escrivão da
Cotectoria Federal em Irará, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo cominunicou o
seu psesidente em officio n. 529,' do 6 de
junho findo, resolveu, em sessão de 31 maio
ultimo, approvar a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal na. Rabie:
N. 1.471- Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso officio n. 16,
- do 2 de tilai° de 1918. relativo á fiança de
D. Maria Fontes de Araujo, agente do Correio
cm Timbe, nesse. Estado, declaro-vos, para os
fins cone dentes, que o Tribunal de Contas,
segundo commuitioon o seu presidente em
°alojo n. s29, de 6 de junho findo, resolveu,
em sessão de 31 de maio ultimo, approvar a
mesma fiança.

N. 1.475- Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio o. 237,
de 24de outubro de 1918, relativo á fiança de

$ D. Aurelina dos Santos Costa, agente do Cor-
reio em Toca da Onça, nesse Estado, declaro-
vos, para 4 s fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, seg.nelo connnunicou o seii presi-
dente em seu officio n. 529, de 6 do junho
findo, resolveh, em sessão de 31 do maio

approvar a mesma fiança.
- Sr: delego fiscal no Espirito Santo:
N. 1.476 - Restituiu, lo-vos o incluso imos

cesso que asoinpanhon o vosso officio n. 57,
de 26 de julho de •1913, relativo á fiança do
Humberto 13ettite, escrivao da Collectoria Fe-
deral em Santa Isabel, nesse Estado, declaro-
vos, para OS fins convenientes, que o Tribu-
nal de Contos; segundo cornmunicou o seu
presidonte cru oficio n. 599, de- 6 de junho
findo, resolveu, em sessão de 31 de maio ul-
timo, approvar a mesma fiança.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 1.',77-ltestituindo-vos o incluso proces-

so que acompanhou o vosso oficio n. 257, de
3 do julho sh- 1918, relativo á fiança de Anto-
nio Ferraz Dutra, agente postal em Imbititiva
nesse Estado, declaro-vos para os fins conve-
nientes, que o Tribunal do Contas, segundo
communicou o seu presidente ene officio nume-
ro 475, do 27 do maio ultimo, resolveu, em
sessão de 17 do mesmo mez, approvar a mes-
ma fiança.

• N. 1.478-Restituindo-vos o incluso proces-
so qui acompanhou o vosso oficio n. 307, de
27 do juleo de 198, relativo á fiança de José
Simões Filho, escrivao e colleetor em Fedor-
moiras, nesse Estado, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o. Tribunal de Contas, se-
gundo comi-nomeou 0-80O presidente em oficio
n. 475, do 27 de maio ultimo, resolveu, em
sessão de 17 do mesmo mez, approvar a moe-
m° fiança.	 . -

N. 1.479-Restituindo-vos o incluso o pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 351,
de 23 do agosto de 1918, relativo á fiança do
Jaymo Alvares Pacheco, escrivão o colleetor
em Salto Grande de Paranapanema, nesse Es-
tado, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Tribunal de Contas, segundo communi-
Ou o seu presidente em officio n.475,de 27 de'
maio ultimo, resolveu, em sessão de 17 do
mesmo mez, approvar a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1.480 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio n. 390,
de 90 do setembro de 1E8, relativo á fiança
de D. lli s ria do Brito Poli, agente postal em
Nossa Senhora do O', imã° Estado, declaro-
vos, para os fins convenientse, que o Tribunal
de Contas, secundo coannuaicou o seu presi-
dente em oficio n. 437, de 16 da maio ultie
mo, resolveu, em sessão de 10 do mesmo mez,
approvar a mesma fiança.

N. 1.481 - Rostituindo-vos o incluso pro-
S'esso que acompanhou o vosso Officio n. 01,

de 13 de dezembro de 1918, relativo ao re-
forço da fiança de Emilio Alves Ferr ira, es-
crivão do collector federal em Batataes, nesse
Estado, poço-vos providencieis 'se sentido de
ser satisfeito o despacho de fls. 29 v.
. N. 4.482- Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 24,
de 14 de junho de 1918, relativo á fiança de
José Fernandes de Camargo, agente postal
em Porto Feliz, nesse Estado, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser satisfeito o despa-
cho de ffs. 22 v.

N. 1.433 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio is. 306,
de 26 de jullici de 1918, relativo á fiança de
Deifique Ribeiro Garcia, escrivão da Cofie-
etoe ia Federal em Santa Rosa, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunalelo Contas, segundo cornmunicou o
seu presidente em _officio n. 475, de 27 de
maio ulti.no. resolveu em sessão de 17 do mes-
mo mez, approvar a mesma fiança.

N. 1.431. - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 260,
de 3 de j ilho do 1918, relativo á fiança de
Francisc Braz de aloríes, cellector federal
em Cordeiro, nesse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
seguteio communicou o seu presidente em
oficio n. 475, de 27 de maio ultimo, resolveu
em sessão de 17 cio mesmo soez, approvar a
mesma fiança.
• N. 1.485 - Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio is. 245,
de 23 de junho de 1918, relativo á fiança de
D. Maria Natividade Gomes, agente postal em
Salgado, nesse Estado, declaro-vos, para 03

fins convenientes, que o Tribunal do Contas,
segundo communicou o seu presidente eia
oficio n. 415, de 27 de maio ultimo, resolveu
em sessão de 17 do mesmo mez, approvar a
mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
• N. (.486- Restituindo-vos o incluso pro-

casso que acompanhou o 'lasso oficio n. 15,-
de si de julho de 19,8, relativo á fiança (re-
forço) de D. Maria José Ferroira dos Santos,
agente do Correio em Clevelandia nesse Es-
ta lo, poço-vos peovideneieis no sentido de sor
satisfoito o despacho de 113.30 v.	 •

-Sr. delegado fiscal ora Minas Geraes :
N. 1.487 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso orlado n. 78,
de 5 do abril de 1918, relativo á fiança do D.
Anua Victoria da Silva,agonte postal em Santa
Isabsl dos Coqueiros nesse Estado, peço-vos
providencieis no sentido de ser satisfeito o des-
pacho de fls. 15. •
• N. 4.488-Restituindo-vos o incluso processo

que acompanhou' o vosso oficio is. 324, de 1
de outubro de 1018, relativo á fiança de Se-
bastião Baptista Paula Filho, agente do Cor-
reio em Recreio nesse Estado, declara-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente
em oficio n. 437, do 16 de maio ultimo, re-
solveu, em sessão de 10 do mesmo inez,appeo-
var a mesma fiança.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geme:
N. 1.489-Restituindo-vos o incluso proces-

so que acompanhou o vosso officio is. 88, de
8 de abril de 1918, relativo á fiança de D. An-
na Rata Chaves, agente postal em Soledade
de Chiador, nesse Estado, peço-vos providen-
cieis no sentido de ser satisfeito o despacho
de fls. 13 v.

N. 1.499 - Resuitaindesvos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oNclo it. 313,
de 30 de outubro de 1918, relativo á fiança de
Americo Jose de Sant'Anna, corretor fede-
ral em Patos, nesse Esteio, peço-vos pro-
videncieis no sentido de ser satisfeito o despa-
cho de fls. 18 v.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 1.491-Reatituindo-vos o incluso process

so mi o ac•mpanliou o vosso oficio n. 95, de
27 de maio de 1918, relativo á fiam": de Ao-

.	 •

eseceb8doria do Districto Federal
Expediente do dia 7 de julho de 1919
_ Dfficios expedidos:

N. 63 - A' Directoria do Gabinete,
transmittindo o requerimento dos ser-
ventes desta Recebedoria. 	 .

N. 1.347 - A'Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, transmittindo 25 'cer-
tidões de dividas do multas por infra-
cção do regulamento, exercido de 1918,

tonio Len" escrivão da collectorla fedéral
em Morrinhos, nesse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Tribunal de Con-
tas. segundo communicou o seu presidente em
oficio ii. 437, de 16 de maio ultimo, resolveu,
em sessão de 10 do mesmo mez, approvar a
mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal em Coyaz :	 •
N. 1.492 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o VOS30 oficio n. 96,
de 27 de maio de 1918. relativo a fiança do
D. Angela Claudio& de Bastos, agente do
Correio cm Ipameri, nesse Estado, declare-vos
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communicon o seu Presidente
em oficio n. 437, de 17 de maio ultimo, re-
solveu, em sessão de 10 do mesmo mez, appro-
var a mesma fiança.

N. L493 - Restituindo-vos o incluso pro-
cessa que acompanhou o vosso oficio n. 101,
de S6 de novembro de 1918, relativo á fiança
do D. Maria de Assis Jubé, agente do Correio
em Ouro Fino, nesse Estado, declaro-vos, para
03 fins convenientes, que o Tribunal de Contas•
segundo communiceu o seu presidente em
officio n. 475, de 27 de maio ultimo, resolveu,
em sessão de 17 do mesmo mez, approvar a
mesma fiança.

N. 1.49e -- Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 122,
de 19 de julho de 1918. relativo á fiança de
Presciliana Luisa Pereira, agente do Correio
ern S. José de alassarnede, nessa Estado, pe-
ço-vos providencieis no sentido de ser satis-
feito o despacho de fis. 1e v.

N. 1.49e-Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficie is. 81,
de 10 de maio de 1918, relativo á fiança de
Antonio Ferreira Rios, agente do Correio em
S. Francisco das Chagas, nesse Estado, po-
ço-vos providencieis no sootido do ser satis-
feito o despacho de lis. 18 v.

• - Sr. delegado fiscal era Matto Grosso:
• N. 1:495-11estituindo-res o incluso pro-
cesso que :acompanhou o 'osso oficio n. 193,
de 6 do setembro do 1918, relativo á fiansa
do Manoel Dias do Pinho, collector federal
em Campo Grande, nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal do
Contas; segundo communicou o seu presidente
em oficio D. 529. de 6 de junho fluido, re-
solveu, em sessão de 31 de maio ultimo, op.
provar a mesma fiança.

-Sr. Dr, juiz de atreito da V' Vara Civel:
N. 1.497-Restituindo os autos referontee

ao . cancellamento de hypothecas requerido
por José Rousigues Pinheiro, cabe-me Levar
ao conhecimento de V. E. em solução ao
officio que mo foi dirigido a 6 do mez lindo,
que o ex-pagador do Thesouro Manoel Hen-
rique da Costa, foi' naquelle cargo afiançado
em 1893, por Joaquim do Almeida Noto o
sua mulher, que, para tal fim, hypothe-
coram á Fazenda, entro outros immoveis, o
predio n. 48 da rua Conie d'Ett, hoje Frei
Caneca, tendo, porém o Tribunal do Contas,
em sessão de 22 de janeiro do anuo passado,
julgado Ma a tomada de 'contas do aeludido
ex-responsavel no periodo do 1 do janeiro de
1901, a 12 do janeiro dé 1903, que constitue
a ultima haso ou a liquidaeao da gestão do
ex-pagador, segundo informa a secretaria

- daquelle tribunal em officio is. 637, de 25 de
iunho ando.
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N. 1.348 — Restituindo ,o processo
relativo ao requerimento de João Caa
theiros da Costa.

N. 1.349 — Idem, o processo relati-
vo aos officios ns. 690 e 724, de 7 e
10 de abril ultimo, desta Recebedoria.

N. 1.350 — Pedindo ser ancellada a
certidão de divida de imaosto de iadus-
trias e profissões, em nome de Tavares
86 Comp.

N. 1.351 — Pedjnão ser informada
esta Recebedoria si os pagamentos da
taxa de saneamento devida pelo predio
n. 56 da rua Nery Ferreira, foram d.o
fectuados naquella Procuradoria.

N. 1.352 — Idem, serem extrahidas
novas certidões de divida de saneamen-
to, cancellando as do exercicio de 1918;
em nome de .Dr. Carlos Luiz Vargas
Dantas

N. 1.353 — Idem, serem extrahidas
tidões de divida do imposto de indus-
trias e profiasõas, em nome do Dr. Ma-
noel José Machado da Costa.

N. 1.354 — idem, idem de taxa de
penna de agua, em nome do Fernando
Azevedo.

N. 1.355 Communicando que an-
nullou a divida s do taxa do penam da
agua: em adorne de 'José Luiz de Mello.

N. 1.356 — Idem, idem,' ern nome do
Francisco Montes.

N. 1.357- — Idem, idem em nome de
Guilhermina Basilia E. Santos.

N. 1.358 — Idem, idem, em nome do
•Accacio Santos Lourenço e outros.

N. 1.359 — Idem, idem, em nome de
Visconde. de Almeida.

N. 1.360 — Idem, idem, em nome de
Joaquim Augusto de Oliveira.

N. 1.361 — Iduna de divida do ima
posto de industrias e profissões, em no-
me de Luiz de Araujo Rebello.

N. 1.362 — Idem de taxa de sanea-
mento, em nome de Elisa Simtleà °tinia
Ta.

N. 464 — Collectoria da Capital do
S. Paulo, restituindo o. processo de ina
fracção contra Bastos Torres & Comp.

N. 465— A' Colleetoria Federal de
Lavras, idem, idem, idem contra a So-
ciedade Anonyrna Uzina S. Gonçalo.

N. 220 — A'. Directoria de Obras Pias

'
blicas pedindo informar si o immovel
n. 116 da rua Aristides Lobo é 'abas-
tecido de agua por, hydrometro.

N. 221 — Idem, o modo pelo qual 4
abastecido de agua o predio n. 27, á rua
Baroneza do Uruguayana. a

N. 222 — Idem, a data em que foi Jia
gada a agua para o predio n. 12 da rua
Eleutlierio Moita.

N. 64 — A' Inspectoria de Esgotos'
pedindo informar si se trata de doais
predios a reclamação contra a cobrança
da taxa de sanernentó, al rua Gustavo
Sampaio n. 195.

Requerimentos ilespachados
f 'Luiz de Almeida Figueiredo. —
ficie-se á Ptrocuradoria Geral da Fa-
tenda Publica, no sentido proposto.

Candido Claudio da Silva. — Idem.
Maria de Carvalha Ribeiro. — Idem.)
Costa Pereira & Comp. — Idem.
João Luiz Moreira Fanaeres. — Idem.
Manoel da Terra Pereira Vianna.

Idem.
Bernardino de Oliveira Fonseca. m...1

Idem.
Maria Fernandina Branca da Costa

Sardinha. — De accôrdo com o parecer.
Officie-se á Procuradoria Geral da . Fa-
zenda Publica, no sentido proposto.

João Maria Borges. — Façam-se a.
avarbação, ranceliaento	 aanullação

proposta, officiando-se nesse sentido ti
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Junta a certidão cancellada, volte o proa
cesso.

Miguel Henrique Sixel & Irmãos. aa
Façam-se as ann,illaçõas propostas', of-
ficiando-se á Procuradoria Geral da
Fazeada Publica.

Rosina Dei Vecchio. — Faça-se a arta
nullação aroposta, officiando-se á Proa
curadoria Geral da Fazenua Publica.

João Manoel de Souza. — Complete O,
sello do documento de fla. 215.

Lustosa .Andrade & Comp. — Sellados
os documentos de fls. 315, entreguem-
se estes e o de fls. 2, mediante recibo.:

Paschoal Anacleto Morena, — Com-
plete, na farina legal, o sello do doa
aumento de fls. 314.

CL-los G. da Costa Wigg.,	 Revalia
de o sello da petição.

Antonio Maria de Carvalho.; Coma
plata com • revalidação o sello do do-
cumento de fls. 4.

Alipio Bandeira. -- Complete o seio
do docamento de fls. 215 e satisfaça as
demais exigencias do parecer.

Angelo Francisco dos Santos. -o Com-
plete o sello do documento de fls. 210.,

Dorke David Bhering do Oliveira
Mattos.—Complete o seio do documen-
to de fls. 217 e satisfaça a outra exi-
macia do parecer.

Joaé Morei . a da Oliveira. — Comple-
te o sello do documento de als. 215, seia
te o de fls. 7 e pague a taxa em co-
brança.

Laudelino Silva Ribeiro. — Com-
plete o sello do documento de fls. 316,
pague o debito aecusado e faça a prova
exigida no parecer.

alarianna de Souza. — Sella o doa
aumento de fls. 2 e apresento o origi-
nal a que o mesmo se refere.-

José do Prado Peixoto. — Indeferido.
Dirija-se á repartição que arrecadou a
importancia reclamada.

João Gonçalves de Figueiredo. — Fa-
ça-se a inscripção proposta, cobrando-
se i importancia respectiva, inclaaen-
dente de multa.

Antonio Pereira. — Indeferido, visto
como fallece competencia a esta directo-
ria para resolver com applicação do
principio do equidade.

.Viagilio da Uva Lariaignére. — Pa-
gue a taxa em cobrança e- satisfaça a
outra eaigencia do parecer para o que
autarizo a entrega da documento de fls.
2 a 7, mediante recibo.

Cruz Sz Comp. — Proceda-se nos tara
mos do parecer.

Monsenhor Basilio Chabin. —
Joaquim Alves Corrêa. — Nada ha

que pro • idenclar. Dirija-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Companhia Predial e de Saneamento
do Rio de Janeiro. — Nada ha que pro-
videnciar, cru face do parecer.

Custodio Côrtes. — Pague o imposto
do corrente exei

Dr. Manoel Marques Perdigão. 	 Em
face do parecer, indeferido.

Luiz José da-Silveira. — Paga a taxa
em cobrança, transfira-se. •

Florinda de Menezes Peres. — Idem.
Alcina Mala Pureza. — Idem.
Oswaldo Koch. aaa Pague o debito ac-

'Usado.
Benigno Lopes Fernandes. --a- Inscre-

va-se. Imponho 'a multa do 20$, mini-
mo, na farina regulamentar.

Antonio Rodrigues de Souza. -a- Ina•
peva-se, fiando salva á Fazenda laaaa

cional o direito de haver o debito exis4
tente, caso futuramente fique apurada
successão.

Cecile Affre.	 Inscreva-se pela Mas
ma proposta.

--a	 la
Companhia Nacional de Navegaçã.cfi

Costeira.	 Fça-se a inscripção pro
posta.
• Monteiro da Silva Salgueiro. raw Avd.4

be-se a mudança.
Antonio .Caredes.	 Idem.
Gama & Comp.-Transfira-ae.
M. M.	 & Comp.-Idem.
Maria Amada Ladeira.-Idem.
Alvaro Ferreira Moreira:-Ideni:
Antonio Alves da T andada -Idemsl
Carvalhosa
João Teixeira da Cruz.-Idem.
Maria da Conceição.-Idem.
Antonio Carmo Neves.-Idern.,
Joaquim Pacheco Rocha Duarte.-Idem.
Antonio Simões da Motta Fi;ho.-Transar

fira-se. Imponho a multa de 20S, minimo, naa
férma regulamentar.

Dr. Ro.olpho Gonçalves do Siqueira.-a
Idem.

Manoel Oliveira Lopes Pinto.-Complete-se,
o lança-lento pela fama propbsta. Imponho",
a multa de 2uS, minimo, naa fórma regula-4
montara

Beruardino Cardoso & Comp.-Provem d
allegado.	 .

Albino José Marques Andrado Junior.-of
-Prove o allegano.

Bernardino Ferreira da Costa.-Idem.
Alexandrina Ferreira da Costa Lima.

Idem.
Angelica. da Cruz., Idem. ata
Dr. Albarto Ferreira da Silva.- Idem.	 aAbilio Garcia.- Idem.
Silveira & Irmão.- Satisfaçam a exigencias

do parecar da 2s Sub-directoria.
José Borges Delgado. - Satisfaça a exis À -

„ gencia.
Abilio Whinton.- Idem.
Bernat •do Pinto Machado Bastos.-Idem'
A. R. Leal.-Idem.

• Dr. Caudido Portella da Costa Soares.-.a
Idem.

José d!Annunciação Gonçalves.- SatisfaçO
as exigencias.

Antonio do Moraes.-Idem.
João do Rego Meio. -Idem.
Leoncio Machado.-Idem.
Domingos Mala &	 Satisfaçam í.

exiaencia.
.rvalho & Martinez.-Satisfaçam a exIJ

gencia do parecer da Superinteniencia.
Dark° David Bheriug de Oliveira Mattos

Armando Costa Pereira.- Satisfaçam as exia
gencias.

•

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachados

S. A. Fabrica de Fumos Brasil. - Ao con-
trario do que aia a requeroute, se verifica do'
processo que a communicação da, Procuradoa
ria Geral da Fazenda, de 5 do abril ultimo, é' •
o termo do processo que correu no Thesouro
relativamente ao requerimento de 14 de fea.
vereiro, em que a peticionaria solicita clara;
motim que seja designada uma neva com-"
missão de exame, pelo que não ha que ata',
tender.	 •

Manoel Martins. - Indeferido. A esta dire-
ctoria Lao cabe resolver com applicação
pr ncipio de equidade.

Joaquim Cardoso dz Comp. - A' vista data
informação e parecer mantenho a decisão que"'
13 objecto do podido.

Albino Campa:. - Indeferido, em face doo
parecer da superintendência.

Maria &tala do Groote..:- Os rotules apre-',
sentados sào divergentes das exigencias regu-so '
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lamentares, primeiro porque deixam duvidas
ai a mercadoaia é de procedencia nacional ou
estrangeira o, depois, porque devem referir
propriamente qual a cidade do fabrico do pro-
duto e não indistinetamente Rio-S. Paulo.

Mexia. Stella de Groote. — Para que ne-
nhuma duvida subsista quanto á procedencia
do predileto é indispensavel que seja decla-
rada unicameete a cidade em que o producto
é do facto fabricado.

Pepresenta;ão n. 459, de 30 de junho de 1919,
contra Fernandes 4. Fonseca, á rua Vis-
conde de Itauna n. 343

Tomando em consideração a representação.
Ido agente fiscal do imposto de consumo Joiiá

acharias F. da Costa, e tendo em vista o pa-
,rocer da superintendencia, imponho a Fer-
nandes & Fonseca, estabelecido á rua Vis-
tende do Itauna n. 343, desta cidade do Rio
ide Janeiro, com commercio do fumo, bebidas

phosphoros, a varejo a multa do 1203, por
infracção dos arts. 60 e 13, letra c, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro de 1916, a qual deve -rão recolher

• hos cofres desta repartição, juntamente com
Iruportancia igual relativa aos emolumentos
devidos pelo registro de seu estabelecimento.
Ficam avisados de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
iMportancias. Intimem-se.

Recebedoria do Districto Federal, 1 do julho
íde 1919.— O director, Luiz ungido.

representação n. 463, de 30 de Pinho de 1919,
contra A. Wein, á rua Senador Euzebio
n. 39	 -

Idem, idem na importancia de 00$000.

representação n. 464, de'30 de junho de 1919,
contra J. Gonçalves, á rua Senador Euzebio
142.

Idem, idem.

representaceio n. 465, de 30 de junho de 1919,
contra Villela 4. Comp., á rua Visconde de
Reuna n. 78.

Idem, idem.

Depresentacão n. 466, de 30 de junho de 1919,
contra Lazer° Adesse, á rua Visconde de
Bauna n. 96.

• Idem, • idem.

representação n. 467, de 30 de junho de 1919,
contra Rosemblat 4. Kelphinstcin, a rua Se-
nador Euzebio n. 57.

Idem, idem.	 •

Representação n. 497, de 30 - de junho de
1919. contra A. Robulo, 4 avenida Passos
n. 99.

•Idem, idem na importancia do 12,03000.

Itepresentação n.498, de 30 de junho de 1919,
contra Barros d. Machado, rua Acre

46
Idem, idem na importancia de 60$900. , .

representação 'n.'499„de 30 de junho dc 1919,
contra Gomes 4. Soares, á rua Caincrino
-si. 89

Idem, idem na importanda de 120$000.

representação n..500, de 30 de junho de 1919,
contra Ferreira Cabral 4. Comp„ á rua
Itere n. 116

Idem, idem na importancia de 800$ junta-
mente com a de 400$, relativa aos sumiu-

;agentes devidos2.

Representaçã'o n; 501, de 30 de junho de
1919. contra Miguel Elias, á rua Camerino
n. 18

Idem, idem na importancia de 803000.

Representaç'ão n. 502, de 30 de, junho de
1919, contra Manoel Joaquim Ribeiro, á
ladeira Madre de Deus n. 1

Idem, idem na ituportancia de 120$000.
•

Pepresentação n. 511, de 30 de junho de 1919,
contra Francisco . Rodrigues Duarte, á rua
_José Bonifacio n.120

Idem, idem.

Representação n. 515, de 30 de junho de 1919,
contra Gonçalves Esteves 4. Comp., 4 rua
Dr. March n. 433, em Nitherog

Idem, idem.

Representação n.•526, de 1 de julho de 1919,
contra Rodrigues 4. Santos, á rua S. Leo-
poldo n. 72

Idem, idem.

Representação n. 535, de 1 de julho de 1919,
contra Manoel Corrêa, á rua Sant'Anna nu-
mero 73.
Idem, idem na importancia de 60S000.

Representação n. 550, de 1 de julho de 1919,
contra Francisco Alonso Domingues, á rua
Barão de Maná n. 250.

Idem, idem na importancia de 120,3000.
-
Representação n. 551, de 1 de julho de 1919,

contra Cardoso d. Comp., á rua Marguez de'
Caxias n. 87	 -

Idem, idem.

Representaçao n. 552, de 1 de julho de 1919,
contra Coelho 4. Barbosa, á rua Bardo de.
Maná n. -104, cia Nitherog

Idem, idem. -

.Representação•n. 553, de 1 de julho de 1919,
contra I. da Costd Portelia, á rua S. Fi an-
cisco Xavier n. 138

Idem, idem na importancia de 6,03000.

Rep-csentação n. .583, de 4 de julho ele 1919,
contra Mauricio Cohen, á rua do Illeyer
n. 98.
Idem, ideai;

Reimesenlação n. 604, de 5 de julho de 1919,
contra Isaac Losman, á rua Buenos Aires
n. 16.	 -
Idem, idem.

Representação 71. 605, de 5 de julho de 1919,
contra Raphacl Limentol, á rua General Ca-
mura n. 535.

Idem, idem. •
Representação n. 383. de 94 cle junho de 1919,

contra J. Castro t?.:. Comp., á rua Primeiro
de Março n. 49. -

Idem, idem.

Representaçã o n. 384. de 23 de junho de 1919,
contra Duarte Sz Ferreira, ã. rua Lias de
Vasconcellos it. 1. .	 .
Idem, idem na importancia de 210$, junta-

mente com a de 120, relativos aos emolu-
mentos devidos.

Relação dos Collectos lançados rara paga-
mento de imposto de industrias e profissões.

José Lema de Souza, Candido Benicio 1885,
Constantiaa Rodrigues, Alnerica_

F,néas Campello. Marrecas 38.

435.	 •
Antonio de Souza Alves, Real Grandeza

Caetano Mussati, Passagem 61.
Gomes & Provençano, General Pedra 6.
Beatriz Amelia, S. Henrique 123.
José Augusto Souza, Andradas 36.
Belmiro - Vieira da Silva, -Estrada do Por-

tella 203.	 -
Manoel Sabença & Comp., Camerino 102.
Casemiro Saturnino Soares, Ramos AlcOr_e

ção 61.
Antonio Neves, Maria Passos 66. •

Imprensa Nacional e «Diarto OfficTaIb
EXPEDIENTE DO -SR. DIRECTOR GEMI.

Dia 8 de julho de 1919

Foram expedidos os seguintesolficios:
N. 1.256— Ao Sr: Dr. director geral de

Sande Publica, pedindo inspecção para Chris-
tiano Carlos Schmidt.

Na. 1.2ã7 a 1.259—Ao Sr. director do
Gabinete do Thesouro Nacional, encami-
nhando as petições do Alvaro Pereira, Ar-
tinir Pedro Ferreira e Antenor Pinto Alves.

N. 1.260 — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brazi/, pedindo transporte
para um caixote.

N. 1.261 — Ao Sr. delegado fiscal em
S. Paulo, coinmunicando que nesta data foi
requisitado o transporte do um caixote con-
tendo impressos destinado áquella. delegacia.

N. 1.262 — Ao Sr. director da Estrada du
Ferro de Santa Catharina; dando informações
sobre Diario

N. 1.203—Ao Sr. director geral da Reparti-
ção dos Correios, dando informações sobre a
encommenda de 300 livros.

N. 1.264 Ao Sr. delegado fiscal no Ma-
ranhão, dando informações sobre Diario
Ciliciai.

N. 1.265 — Ao Sr. director da Receita
Publica, dando informações sobre o que trata
o oficio n. 82, de 9 de junho ultimo.

Requerimentos despacho:1—

Carlos Martins, — Sim, em termos.
Heitor Balduino de Paula. — Sim, em ter-

mos.
José da Costa Guimarães. --Sim, em terá

mos.
--João Ribeiro do Sul. — Aguarde opportii-
nidade.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 8 do corrente:

. Foi exonerado o 2° tenente pharmacentice
Orlando Paranhos, das funcções de pbarma-;
ceutico do Sanatorio Naval em Nova Fri-
burgo.

Foi promovido, de accórdo com o regula-
mento annexo ao decreto n. 7.711, de O de
dezembro do 1999, por antiguidade, no Corpo
de Sub-Officiaes da Armada-, a enfermeiro
naval de 10 classe, sargento ajudante, o de 2'
classe, 10 sargento Pedro Advincula . das Chagas
e nomeado o auxiliar da secção de auxiliares
especialistas do Corpo de Marinheiros Nado-
naes, Manoel Porphyrio Bruno. de Oliveira,
para exercer o cargo de enfermeiro naval do
2° classe, 1° sargento do Corpo de Sub-Ofil-
ciaes da Armada.

•

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE Do SR. zulmsaalo

Dia 8 de jUlho de 19.19

Ao Ministerio da Fazenda:
• Sojeitando os . seguietes pagamentos :
De 124$50J, á conta da dotação geral de

3:500$ da verba 2 «Almirantado, Estad
Maior_ e 5)12cctorias» pub-consignação «151à. •



% Terceira re-gi'dO
Infantaria: 5' brigada (7° R.: In

II. I. o 9' comp. de mejr
6' brigada (90 R. I., 10° R. I. e 11°

comp. de metr).
Artilharia: 3* brigada (5° R. A. M.,

G° R. A. M. e 3° grup. do obs.
Tropa divisionaria: 15 0 R. C., 3° G.

T. e 3° B. do eng.
tTropa addida: 50	 T. e 13. Ferro-

avaliaria inderndente: 14 brigada:

• 2' brigada: 7° R. C., 8° 11. C., 9° It.

	

C.	 e 2° grup. de art. a cavallo.
3' brigada: 100 R. C., 11? R. C., 12°

	

Rft.	 3° grup• de art. a eavallo,;

Quarta regido
Infantaria: 51° BIC., 57° BIC., 59°

BIC., 60° BiG., e 15° coinpanhia de me-

Cavallaria: 14° R. C. e 4° Q„
Artilharia: 8° R. A. M.3

Quinta regido	 .
Infantaria": 11° R. 1., 41° Elo.;	 42°

DIC.
Antilhariaj ki • 	grIllb,ariâ dg

Cesta.

-{g art. a cavilho).
° R. C., 5° R. ., 6° R. C. o 1° gruo.

Ministerio da Guerra
. O ministro de Estado doa Negocios dà
Guerra, em nome do Sr. Vice-Presidente
tla Republica, em exercicio, resolve ata.'
[provar as instrucções que a esta acom-
panham, para a execução dos decretos
ns. 13.651, 13,652 e 13.653, de 18 de
junho de 1919.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1919. aaa_
Illberto Cardoso de Aguiar,

- -
INSTRUCÇÕES A QUE SE REFERE A PORTÃRLi

JUNTA, PARA EXECUÇÃO DOS 'DECRETOS
ias. 13.651, 13.652 E 13,653, DE 18 DE
SONito DE 1919

ti1oria
krt. 1.q Em virtude da distribuiqãe,

pgabeld.0_ pelo deeret0

-1:rp

9• 603 - Ouarta-reir-a
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terial - quota para asseio de casa o despezas
miadas para todas as inspectorias e Gabinete
de Identificação», do orçamento do 1919, ao
Dr. Alvaro Imbassahy, director do Gabineto
do Identificação da Marinha, quantia 'essa
despendida durante o primeiro trimestre do
corrente anno,com o asseio e despezas miudas
de seu gabinete (avisou. 3.225).

De i295817, co que é credor o marinheiro
nacional, cabo, Manoel da Cunha Freitas,
conforme o processo . de exercicios findos sala
n. 665 (aviso n. 3.226);

De 3335333, da que é credor o capito-te-
nente Luiz Alves de Oliveira Bailo, conforme
o processo de exercidos findos sob n. 6.631

. (aviso n. 3.229).
-Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 3.227-De accbrdo com as razõos que

apresentastes em officio n. 152-1' secção, de
2 do corrente, declaro-vos, para os devidos
effeitos e em solução ao supracitado officio,
que ora resolvo determinar seja classificado
como transporte de guerra o actual cruzador
auxiliar Relmonte.
- Srs. chefes das epartições de Marinha :
N. 3.221 - Attendendo ao que oxp5o a

Superintendeneia de Navegação no anta
n. 951, de 15 de maio ultimo, sabia a sIre-
quencia com que diversas autoridades do
Marinha usam, para assignatura dos tolo-
grumas, na correspondeucia official, das
abreviações convencionadas para os endere-
ços telegraphicos adoptados pelo aviso u. 837,
de 1 de março de 1915, declaro-vos, para os
devidos atreitos, qúe a assignatura de taes
telegrammas deve ser a ao ultimo sobrenonio
da autoridade que .tenha do subscrevei-os,

_servindo as abreviaçoes de que trata o supra-
dito aviso unicamente para o endereço do
despacho.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.228 - Restituindo-vos as facturas que

acompanharam vosso oficio n. 79, na impor-
tancia total de 138.370500, correspondante
a fornecimentos feitos a este ministerio no
corrente atino, por Alberto d'Almeida &
Comp. e outros, cujo pagamento foi solicitado
por este ministerio em aviso n. 2.910, de 13
de junho proxirno passado, tenho a honra do
informar-vos, 'em resposta a vosso oficio su-
pra mencionado, que, para os alludidos forno.
cimentos, houve a urgencia de que trata o
art. 170 da lei n. 3.451, f do 6 de janeiro
de 1918.

Requerimentos despachados	 g
Escrevente de 2° classe Alfredo de Albt1À

tiuerque Souza. - Indeferido: .(1.657-1°. I.
Marinha_.)

Segundo sargento' do Corpo de Marinheiros
Nacionaes João Anulas dos Santos.- Compa-
reça na Directoria do Expediente. (4.774-C.
Marinheiros.)

Marinheiro nacional segundo sargento Luiz
Victor dos Santos. - Indeferi lo, de ac,córdo
com as informações. (295-3°. Est. Maior.)

n. 13.651, de 18 de junho de 1919, os
chefes de serviço de recrutamento en-
tender-se-hão, de ora avante, -com .os
commandantes dar região de conformi-
dade com a distribuição indicada no re-
ferido decreto.

Art. • 2.° As mudanças de p a radas dos
corpos de tropa previstas no decreto
n. 13.652 e não comprehendidas na dis-
posição do art. 4° desse decreo, serão'
levadas a effeito durante o mez de ja-
neiro do proxirno anno, devendo o licen-
ciamento, de que trata o regulamento
que baixou com o decreto n. 12.790, de
2 de janeiro de 1918, ser feito nas novas
sédes de taes unicfcd'es: Essa providen.
eia é extensiva ao commando da civ..
cumscripção de Minto Grosso com rela-
ção ao desmembramento do 13 0 R. I. •

Ari. 3.° Em virtude das disposições
estabelecidas pelo art. 1° acima os com-
mandantes da região e da circum-
seripção de Matto rosso terão sob suas
ordens e até que se realizem as mudan-
ças de paradas as seguintes unidades:

Primeira região\
Infantaria: 1° brigada (1° R, I„ 2°

1. e	 comp. de metr.) .
2' brigada (3° R. I., 52° 13. C., 55°

B. C., 500 B. C. e 3' comp. de metr.) a
• Artilharia: I" brigada (10 R. A. ãl.i

2° It. A. M. e 1° grup. de obs.).
Tropa divisionaria: (1 0 R. O, 1° £•

.T., 1° B. Eng., '1° grup. do art. de
montanha).

Tropa adoida: 56° B. C., 54° B. C.
58° B. C., 13e comp. de metr. 13° R.
C., 5° gruP. de obs., 5* grup. de art.
de montanha, 5° B_._ de eng.. aompa
ferro viera)

Segunda regiaci
Infantaria: 3' brigada (4° It., ti

11. I. e 5" comp. de metr.).
4° brigada (6° 11. I., 430 13.1 C., 53°

B. C. e 7° comp. de metr.).
Artilharia: 2° brigada (3° R. art.

rnont., 4° reg. art. mont. e 2° grup. do
obs.).

Tropa divisionaria: 2° Re C. 2° %I
tr. e 2° B. eng.

Tropa aduida. 4 13. eng.-
'• Artilharia de costa: (3° grup.,13% 9' 15

10° hat."1„

Sexta regido
Infantaria: 12° R. I„ 400 131C., 40

B1C.
P
 e 490 BR:.

Artilharia : 12' 1).' do artilharia dg
costa.

Setima regido
Infanitaria: 44° BC., 45° Bleu 17,

BIC. e 48° 131C.
gosara.titilartaa 40 grupo do art,

Circumscripção de Matto GPOSSQ

Infaritaria: 130 R. I..
Cavallaria: 3° It. C.
Artilharia: 11 0 R. A., Ma e 5° gruN

de art. de costa.
Art. 4.° A 3' 1-ateria do artilharia de.

costa (antiga 1' do 4° districto) deve
desde já recolher-se a esta Capital afina
de guarnecer o forte do Leme e a 3" buo.
teria do . antigo 1 0 grupo do 50 dlistricto,
seguir tombem desde ja .para o forte de
Coimbra, afim de constituir o novo 54
grupo de artilharia de costa.

Art. 5.° Os officiaes que perten-
ciam és companhias do metralhadoras io
corpos de trem, aos regimentos o gru-•
pos do artilharia do campanha, cujas
numerações foram alteradas pelos de-
eretos na. 13.652, do th de junho, 01
13.674, de 2 de julho de 1919, conti-
aluarão servindo nas unidades do ori-
gem até que se publique nova classifi.4
cação

Ar . 0.° Os officiaes que perlenciani
!:

aos grupos o baterias isoladas do
lharia do costa, cuja numeraça'o foi
terada pelo decreto u 13.652, de 18 do
junho de 1919, continuarão servindo
nas unidades do origem aquelies queu
pertenciam aos grupos extinetas e qual
não tiverem frneções ficarão distribui...
dos da es,•:,ainte fórma: os que perfez.;
ciam -ao 1° districto de artilbarial
de costa, addidos ao quartel general des.
se districto, os demais addidos ao com.
mando da unidade mais proxima. rem
speitando as 'prerogativas hierarcbicas g
todos até a nova classificação.

Art. 7•0 Ni 3 unidades em que nk'd,
existirem segundos tenentes promptos,
os encargos especiaes inberentes áquel-
le posto deverão ser desempenhados
por primeiros tenentes.

Art.. 8.° Noa regimentos de infantaw
ria a dous batalhõis, os officiaes
ternos promptos não poderão ser elas.
sifieados no batalhão sem effectivo sim
não depois que 'os outros dous estive-
rem com todos os seus subalternos pre,4
sentes.

Art. 9.° Emquanto não se der o pret..
enchimento das vagas de segundos te..
nentes, medicos, veterinarios e inten.;
dentes, o qual resultará dos concursos
mandados realizar pelos avisos nume.d
vos 942 e 044 de 4 do corrente, os cai-
ciaes desses quadros continuarão a serd
vir nas conirnissões em que se acham,
até que .sejam substituidos pelos que
forem designados na férula prescripta
nos quadros ap-provados pelo decreto
Sn. 13.653, de 18 de junho do 1919.

Art. 10. Effectuadas as promoçõeS
decorrentes da ampliação das quadros,
os -chefes e directores de repartições,
estabelecimentos e commissões milita-
res, commandantes de região, brigadas,
1° distriçto de artilharia de costa e da
eircumscripção de Matto Grosso, envia
rão com urgencia ao D. G. as propostas,
dos officiaes que devem constituir
quadro ás suas ordens, • tudo de acctirdd
com os regulamentos vigentes e rnodif1-1
cações trazidas pelos quadros approvaw
dos pelo decreto n. -13.653, do 18 de
junho de. 1919, afim do set feita • t(
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élassifleação desses officiaes no Q., $„.
de suas respectivas armas.

Os offloiaes que não . puderem ser
arroveitados nos cargos que até então
exerciam, serão: os desta Capital e 'Ni-
&oro'. mandados addir ao D. G. o os
dos Estados aos commandos de maior
graduação até que tenham convenientes
de. tinos.

Art. 11. Logo que se apresentem nas
repartições, estabelecimentos e guarni-
ções mi l itares os otficiaes offectives
designados para os diversos cargo. se-
rão t onsii .,rados dispensados os off i-
ciaes reformados e os contrectados
(civis ou militares) que. por ventura,
estejam exercendo as funcções corres-
pendeat es 1 tacs cargos.

Rio de Janeiro, 8 de 'ullio de 1910
Alberto Cardoso de Agniiir.

—Poe lespacho de 7 do carren te foram clas-
sificados ao citiadro supplementar da Irma de
engenharia es 1" tenentes Sylvio- Raulino de
Oliv ra o %cloro Barcollos de Moraes.

—vor portarias de 8 do corrente, foram
nomeados para o 1° districto de artilharia de
costa :	 •

Primeiros mecanicos electricistas Jacob
D e rrua n Schmall, José Pinto do Oliveira e
Altainiro da Costa Rubim

Segundos mecanicos electricistas José An-
tonio Vieira o Pedro Demetrio do Souza
Ramos.

—Por outra da mesma data, foi dispensado
Raphael dos Santos Alexandria do legar que
interinamente exerce do 1° mecanico e/ectri-
dsta do 1° districto de artilharia de costa.

Requerimentos c:.:sixichades
Dia 8 de julho do 1019

Mario José do Moraes, pedindo paga ente
do . vereimentoe de Carlos de Souza e çilva.—
Pro.e que as menores saci filhas do iallecido
e, depois, a qualidade de tutor allegada. •

Francotino Peri 'na de Andrade. 3° sar-
gento, pedindo pagamento do accrescimo de
-10 % .—Passe-se o titulo, tendo em conside-
reale o periodo que o requerente passou fera
do serviço.

Manoel Tertuliano de Oliveira .—Compareça
Secretaria de Estado, afim de receber a

certidão pedida.
, Orozimbo Correa Lyrio, pedindo certidão.
—Dé-se.

Servulo Genofre, pedindo ser perneado rema-
maceutico adjunto do Exercito.—Indeferido,
por não satisfazer as condições regulamen-
tares.

José Carlos Braga, pedindo exclusão de seu
nome da lista dos sorteados.-0 requerente,
tendo sido incluido com a sua classe, perten-
cia á reserva de i s linha, nao podendo mais
sor incorporado, salvo quando chamada essa
reserva.

Francisco Bernardo de Queiroz ex-caba;
pedindo reconsi loução de um despacho.—
Mantenho o despacho anterior.

Carlos Ferreira da Costa.—Compareça
Secretaria de Estado.

- Coramissio de Promoções
ACTA DA 28a SESSÃO SOB A PRES/DENCIA DO MIO.

SR . ,CENERAL DE DIVISÃO ANTONIO NETTO DE OU.
VEDIA SILVA FARO

Ao primeiro dia do moa de julho do anuo
de mil novecentos e dezenove, presentes na
sala da Commissao de Promoções, no Depar-'
temente Central, o Sr. presidente EX/110. Sr.
general do divisão Antonio Netto de Oliveira
Silva Faro, e os Srs. generaes de divisão
Agricola Evverton Pinto e de brigada Amo-
rico de An rade Almada, Enrico de Andrade
Neves, Chrispitu Ferreira, Felinto Moino Braga
Cavalcante e o coronel Odilio Bacellar Ran-
dolpho do Mello, secretario, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi elle sub-
rnet' ida a (lie-tisno e, ninguem pedindo a pa-
lavra, foi a maema posta a votos o approvada
por unanimidade.

O expediente constou de um requerimento
do capitão Adelino Soares de Oliveira, pe-
dindo que 1 aa fosse passada uma certi-
dão, na qual 30 declarasse si estava em
vigor, a 1 de janeiro de 1007, o art. 1° de
decreto legislativo n. 1.348, do 12 do junho
de 1905, que, regulando o preenchimento das
vagas nos postos do 1° tenente e capittio, nas
armas de infantaria e cavallaria, mandava
que fosse feito, metade por estudos o metade
por antiguidade. Para relatar o presente
requerimento o Sr. presidente designou o
Sr. general Chrispirn Ferreira.

A commissão, tomando conhecimento dos
relatorios apresentados pelas sub-comnaissões
nomeadas em sessão de 24 de junho proximo
findo, procedeu e apurou a votação dos oal-
ciaes que completaram as respectivas listas
triplices, depois do que organizou e submetteu
á consideração do Exmo. Sr. ministro da
Guerra a seguinte proposta:

PROPOSTA Ni: IS

• Infantaria

Em virtude do decreto' n. 13.633 do 'noz
findo, que augmentou o numero do officiaes
das armas e serviços do Exercito, abriram-se
tres vagas do posto de coronel, compatindo as
ia e 34 por antiguidade, visto a ultima ter
sido preenchida por merecimento, ao coronel
graduado Cyriaco Lopes Pereira e ao tenente-
coronel Candido José Pamploaa ou ao tenente
coronel Domingos Ribeiro, caso o segundo seja
promovido por merecimento; a 2a compete a,
este principio, apresentando a commissão
seguinte lista:

Tenente-coronel Eandido José Pamplona.
Tenente-coronel Nestor Sezefredo dos Passos.
Tenente-coronel João Alvares de Azevedo

Costa.
Os dons primeiros voem da lista anterior.

Cavallaria	 •

. Nessa arma abriram-se, em virtude daquelle
decreto, tres vagas do posto do coronel, come
petindo as 4° o 3° ao principio do mereci-
mento, visto a ultima ter sido preenchida por
antiguidade, e a segunda por este principio
ao coronel graduado Alfredo Oscar Fl eury de
Barros ou ao tenente-coronel Oliverio de Deus
Vieira, caso o primeiro seja promovido por

merecimento.
Para as vagas de merecimento a commiesão

apresenta apenas os nomes do coronel gradua-
do Alfredo Oscar Fleury de Barros c dos tenen-
tes-coronels Oliverio de Deus Vieira e Paulo
José de 01iveira,por serem os unicos com o
intersticio legal.

O primeiro vem da lista anterior.
Artilharia	 -

'Cambem nesta arma houve um angra:alto
de oito coroneis.

Attendendo a que a. ultima promoção foi
feita por merecimento, a 1' vaga compete,
por antiguidade, ao coronel graduado do qua-
dro Q, Francisco Mendes da Silva, pelo que
contam aberta e reverte ao principio do me-
recimento, apresentando a coramissão a se-
guinte lista

Tenente-coronel Riphael Clemente Telles. .
Pires.

Tenente-coronel Antonio Affonso de Car-
valho.

Tenente-coronel João Jos& de Lima.
Os does primeiros voem da lista anterior.
As C, 4', Ga e 8a vagas competem, por anti-

guidade, aos tenentes-coroneis Raphael Cle-
mente Telles Pires, Francisco Xavier de Alen-
castro Araujo, Mirio da Silveira Netto e Esta-
nista() Vieira Pamplona, as 3 a , 5a e .74 ao
principio do merecimento, apresentando a
commissão a seguinte listas

Oadous 411e ficaram da lista anteitOr
mais:

Tenente-coronel Aliplo Gama. 	 .
Tenente-coronel Alfredo Teixeira Severa
Tenente-coronel José Fornandes Lei% cle

Castro.
Graduações

De acceirdo com o art.'4° da Iji n. MOS
de 11 de agosto de 1901, a cornmnsão prop%
que sejam graduados nos postos immedlaWs
mente superiores os seguintes (Amen

Infantaria

Tenente-coronel Domingos Ribeiro otkE0,4
ter Sezefredo dos Passos, caso o primeirJ Séje•
promovido por antiguidade.

Carallaria
Tenente-coronel José Ribeiro Pereiras.

Artilharia-
Tenente-coronel João Fulgencio de Linli

Mindello.
Não tendo algumas sub-commis,s0es, das Co:

meadas em sessão de 27 do moa próximg
findo, apresentado os respectivos relatorioa,
deixou a comtnissão de proceder ao segundo
escrutinio de major para tenente-coronel.

Nada mais havendo a trnar-se, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, lavrando eu, coronel
Odilio Bacellar Randolpho de Mello, secreta-
rio, esta acta que vao assignada por todos os
senhores generaes presentes.— Generaes
tenho Neto de Oliveira Silva Faro, presidente.
—Agricola Etterton Pinto.— Amorico de An-
drade Almada.—Eurieo de Andrade Neves.
Chrispim Ferreira.— Riba() Alain° Braga Ca-
valcante.

Confere. — Odilio Bacellar RandelphO
Mello, coronel, secretario.

ACTA DA 292 SESSÃO SOB A PRESIDENCIA DO MO:
SR. GENERAL DE DIVLSX0 BENTO MANOEL RIBEIRO
CARNEIRO MONTEIRO

Aos quatro dias do mez de julho de mil no-
vecentos p dezenove, presentes na sala da.
Commissão do Promoções, no Departamento
Central, o Sr. presidente Exmo. Sr. general
do divisão Benta Manoel Ribeiro Carneiro
Monteiro, e os Srs. generaes de divisão Anto-
nio `Tette de Oliveira Silva Faro e Agricola
Esverton Pinto, e de brigada Dr. Antonio
Ferreira do Amaral, Amorico do Andrade A!.'
mada, Enrico de Andrade Neves. Chrispiin
Ferreira, Felinto Akino Praga Cavalcante e o
Coronel Odilio Bacellar Raudolpho de Mello, (
secretario, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi olla sub-
mettida, a discussão e a ninguein pedindo a pa-
la+ra, foi a mesma posta a votos e approvada
por unanimidade.

Em sogaida a cornmisslo, tomando conheci-
mento dos relatorios apresentados pelas sub-
commissõos, nomeadas em sessão de vinte e
oito do mez proximo passado, procedeu o apu-
rou a votação dos offidaes que completaram
as respectivas listas triplices; depois do qu4-
organizou o submetten á consideração (to
Exmo. Sr. general ministro da Guerra 4 sue
gaiato proposta:

PROPOSTA N. 16
Infantaria

•
Das promoções a coronel, por decreto do C

do corrente, resultam duas vagas do posto d,
tenente-coronel, competindo a ia ao prtucipio
de merecimento, visto a ultima ter sido pre-
enchida por antiguidade, e a 2° por esse prin-
cipio, ao tenente-coronel graduado João Tej-
xeira da Silva Sarmento, para a de mereci.
mente; a commissão apresenta a seguinto
lista

Major Octaviano Augusto da Motta.
Major José Luiz Pereira de VasconcelloS.
Major Vicente de Paula Casario do Mello:
Os dons primeiros voem da lista anterior,
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Cavaltaria

Das promoções a eoropelopor decreto de 2
diYccirtrente, e do auemerito de um tenente..
o lane], em virtude do decreto n. 13.653, de
1jo mez findo, resultam quatro vagas desse
p to. Attendendo a que a ultIma promoçao
fot feita por antigoidade e que a 4' dessas
nes compete, por esse principio, a um oftl-
crer 4o quadro Q, e reverte ao de mereci-
siiento, devem ser feitas cinco promoções;
sendo as 1', 3' e 54 por merecimento; a core-
Missão apresenta a seguinte lista:

Major Vasco da Silva Vare'la.
Altalor Aristotelles Telles de Menezes.
Major Luiz Cerlos Franco Ferreira.
Major Jeronymo Furtado do Nascimento:
Major José Maria Franco Ferreira.

- Devem ser promovidos por antiguidade .o
teoeute-coronal graduado Francisco do Borja.
Pará, da Silveira e o major do quadro Q. An-
tonio Aranha Wire. de Vasconcellos.

•Artilharia

Das promoções-a coronel, por decreto de 2
do 'eorrente, c do augmeato de 12 tenen'es-
coroneis consignado no decreto n. 13.653, do
..k13 do moa findo, resultam 20 vagas do posto
a tonante coronel.

Attendeolo a que tres dessas vagas com-
potom, por antiguidade, a officiaes do quadro
Q, e revertem ao.princ'pio de morecimento,
devem ser feitas 23 promoções, sendo 12 por
antiguidade, as 1°, 3", 5a, 7e, 9a, 11 a, 13', 15",

1.9° 21' e 23e, e 11 por merecimento, as
2. ,	 d'a , 8', 10', 12", 14a, 16a, 18', 2Je e 22",
visto a ultimater sido preenchida por mero-
cinsento.

Para as . vagas de merecimento a commis-
são apresenta a seguinte lista:

Major Jonathas Borges
Major Octavio Augusto Conto__
Major Silvestre Rocha.
Major João Lopes de Oliveire
Major Pompru da Silva Lomeiro.
Major Abritino de Abreu.
Major João Baptista Modelo Vieira.
Major Leopoldo Beléin Aloys Sonoroso
Major. Francisco Ramos de Andrale Neves.
Major Remiro da Silva Souto.
Major Luiz Maria Xasier de Britto.
Major José Victoriauo Aranha da Silva,
Major Octavio José de Alencastro.
Os dous primeiros veein da lista anterior.
Por antiguidade, devem ser promovidos o

tenente-coronel graluado João Neponniceno
da Costa e os majores Manoel Liberato Bit-
tencourt, do quadro Q, Francisco Alvaro de
Souza, Octavio Augusto Confucio, José Pa-
checo de Assis, Narciso Peixoto Lopes, do
quadro Q, Jonathas Borges Fortes; José lgna-
cio da Cunha Rasgado, do quadro Q, Pedro
Frederico Leão do Souza, Archimino Pinto
Amando, João Borges Fortes eaManoel Felix
de meuezes.

Engenharia

Em virtude do auginento consignado no de-
creto n. 13.653, de18 do mez findo, abriram-
se tres vagas de tenente-coronel, competindo
as i a e 3" ao principio de mereciamoto, visto
a ultima ter sido reenchida por antiguidade;
a cominissão apresenta a seguinte lista:

Major Albertd Levégnere Wanderley.
Major Antonio Leito de Magalhães Bastos"

Junior.
Major Oscar Barcellos.
Major Maximiano José Martins.
Os dous primeiros voem da lista anterior.
A segunda vaga compete, por antiguidade,

ao tenente-coronel graduado João Vespucio
de Abreu e Silva.	 -

Medicos

As duas vagas de tenente-coronel re,sul.
tentes do augmento consignado no decreto

ac:ma citado competem, a primeira por anti-
guidade, visto a ultima ter sido preenchida
per merecimento, ao tenente-coronel gra-
duado Dr. Manoel de Carvalho Nobre; a se-
gunda ao principio de merecimento, apresen-
tando a commissao a seguinte lista:

Major Dr. Firmo Augusto David.
Major Dr. José Francisco Barcellos.
Major Dr. Jou- Munia Barroto de Aragão.
Os dous primeiros vem da lista anterior.

Pharmaceldicos

Houve augmento de um tenente-coronel em
virtude do decretou. 13.653, do 1.8 do moa
findo, competindo a vaga ao tenente-coronel
graduado Alfredo Dias Ribeiro, por antigui-
dade, visto a ultima ter sido preenchida por
merecimento.

Intendentes

Em virtude do decrOto acima citado 'houve
augmento de um tenente-coronel, competindo
a vaga ao tenente-coronel graduado Francisco
Pinto Fernandes Junior, por antiguidade,
visto a ultima ter sido preenchida por_ mereci-
mento.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão, lavrando eu, co-
ronel Odilio Baceilar Bandolpho do Mente -
secretario, esta acta que vae assignada por
todos os Srs. generaes presentes. — Gene-
raes Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro,
presidente.— Antonio Neito de Oliveira Silva
Foro.- Agricola Etverton Pinto.— Dr. An-
tonio Ferreira do Amaral.— Americo de An-
drade Almada.— Eurieo de Andrade Neves.—
Chrispim Ferre:ra Felinto AlCin3 Braga
Cavalcante.

Confere.— Odilio Bacellar Randolpho de
Mello, coronel, secretario.

Ministerio da Viação e .
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

O ministro de Estado dos Negocios
Viação e Obras Publicas, em nome
do Vice-Presidente ta Repuhlie,a, em
exercicio, de accordo com o disposto no
art. 3' e paragrapho unico, art. 4° da
regulamento que baixou com o decreto
n. 13.549, de 16 de abril Ultimo, resolve
noinear o capilão-tenente °atavio Pe-
nido leurnier poro o togar de agente de
2' classe do Lloyd Brasileiro, com os
vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 191.9.—i
Afranio de Mello Franco.

—
O ministro de Estado dos Negocios na

V.ian e Obras Publicas, tini nome
do Vice-Presidenle da Republica, . ern
exercicio, de accórdo com o disposto na
art. 3° e pora.grapho unjo°, art. 4° do
regulamento que baixou com o decreta
n. 13.549, de 16 de abril ultimo, re-
solve nomear, no Lloyd Brasileiro. o
agente de 2' classe- Carlos Magalhães
para e togar do agente de claaee. com
os vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1919. s-s
'Afranio de Mello Franco.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de julho de 1919 (‘`)

Sr. inspector federal de Viação Ma.'
ribima e Fluvial:

A Companhia de Navegação- a Vapor
doi Maranhão, em petição encaminhada

(*) Reproduz-se por ter Sabido com
incorrecções

cem o officio dessa inspectoria a. 40.
de 22 de maio ultimo, e pOsteriormen
i .Aforraada e esclarecida pelo - 	 n. 53,

etsez proximo fiado, solicta a vele;
'ação das multas em çue perventinroa
haja incorrido, por não ter regularia
zado a execução do serviço contractual,
no moa de abril, em consequencia, ainda,
da penhora e deposito dos seus vapore
Turu-Assit e Curupd.

Em solução, declaro-vos, para os doa
vidas fins, que as circumstaacias allest
gadadas, identicso.s ás adduzidas na peti-
ção resolvida pelo aviso n. 26V11°, •det
19 de maio ultimo, não aconselham di-
versa solução: e, pois, á peticionaria
devereis  ap p I icor as tre.s multas prev.ia. 
tas no contracto, pela falta das viagenst
de abril, nas linhas do centro, do Sul o
do Nérte, e mais a multa referente ti:
omissão da viagens de março, na babas
do centro, si é que ainda não foi nus
posta.

Coei relação ás viagens contractuaes
de maio, á vista do aviso n. 33 VIP, do
30 de junho proxieno findo, seria pre-
matura qualquer decisão deste ministe
rio a respeito (aviso n. 35 VJP).

Dia 8

Sr. :director-presidente do LloydBre-as
sileiro:

Declaro-vos, para os devidos fins, que
fieaes autorizado a adquirir ao nego-
ciante F. Castro e Silva, estabelecido
nesta praça, os anatoriaes a que se re-
fere a sua proposta. encaminhada com
o vosso officio n. 1.207, de 19 de junho
proximo l'indo, de cbninarmidhade com
as informações prestadas nesse mesmo
officio? (aviso n. 129 V11`).

Sr. inspector federal das Estra-
das:

Declaro, em relação ao vosso officio
n. 371-Z., de 11 do mez proximo findo,
que foram expedidas as uecOssarias
providencias ao Minieterio da Fazenda.
no sentido de ser concedida isenção da
direitas para o des pacho,--na Alfandega
de S. Luiz ido Maranhão, de 66.600 pa-
rafusos e 400.000 grampog, destinado
á Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias,
ficando este ministerio eeiente quanto
ao assumpto de que trota a primeira
parte do vosso citado officio (aviso mia
mero 128 V11').

Requerimento despachado

The British Mannfacturers' Ass-ocia..
tion Limited, pedindo continuar a SP?
adis-ditada como concorrente a forneci-
mentos de matoriaes ao Lloyd Esrasia
leira. — Não lia que deferir. A re-
querente poderá continuar, si lho con-
vier, a apreeontar-ae nas coacurrenciae
publicas.

Directoria Geral de Obras l'aosicas

Primeira secção

Expediente de 8 de julho de 1919

"Remetteram-se á Delegacia Fiscal dé
Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco, deoidamonte informadoa, Os
processos de aforamento :

Do terreno de marinha annexO ao en-
genho eAlgodoaeses situado no municioio
to Cabo, naquelle Estado. pvetentlido
Pelos Srs. Rosa Borges & Comp. (aviso
n. 25810);

De uns terrenos de marinha e accrea
scidos na ilha do Nogueira, freguezia_da
Afogados, naquelle, Estado, pretendidé
por João Fernandes Guedes (aviso nua
mero 25710) o
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Dlinisterio da Viação e Obras Publicas
taie Direotoria Geral de Obras Publicas—

senão	 N. 259	 Rio de Janeiro,
#3 de-julho de 1919.

Attendeado ao requerimento de 30 de
de-iembro do 1915 Compar ia Port of
'Pará, e do accordo com o parecer pres-
Sado pelo Dr., Alfr ecla Lisbôa, quando
chefe dessa renartição, no officio n. 560,
de 13 do outubro de 1916, ao qual se
reportou essa .i spectoria, conforme o de
n. 266, de 21, de aio do corrente a to,
deo' r'-vos, para os fins 'convenientes,
que fica approvada, com as modificações
propostaa no mesmo .citado officio, a ta-
b. 'Ia Is taxas pai os serviços do in-
flammaveis, corrosivos e explosiv)	 no
porto do Pará, a cargo daquella compa-
nhia.	 .

Lauda e fraternidade. — Afranio de
Aleito Franco. — S inspector federal
Oe Portos, Rios n Canaes.,

Terceira secção
ReqUerimentos despachados

Dia 8 de julho de 1919
Pedro L borio de Almeida. salieitando,

"em recurso de despacho anterior, en-
trega t dc umento. .— Au 7.011-Se a
Directoria Geral dos Telegraphos a at-
i,ender mediante ”ecibo.

Viriato de Sá Lall" ç representadJ por
seu rocurador bastante Dr. Arthur
10bino, apresentardo certidões para in-
strucção de "seu processo apobentado-
pia, — Compareça nesta directoria geral.

0, t
• •

•• Diz?•
•Sr. ministro da Fazenda:

Dignae-vos ordenar que, no • Tbesouro Na-
cional, seja paga a. 1madeu Macedo & Comp.
a quantia de 39:0005 em que importa a in-
clusa conta de fornecir • nto feito â Estrada
de Ferro Central do Brasil no corrente anno,
em cujo fornecimento foi observada a ex-
cepção do art. 170 da lei orçamentaria do
exercido de 1918.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação—Para material—O ancenario para
os serviços das seis livisões, da verba' 6a,
art. 98 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. (.613).

••••nn10

Segunda senão
Expediente de 7 de julho de 1919•

Foram mandadas averbar as declaraçõea de
familia dos seguintes fauccionarios:

Elisio de Albuquerque, chefe de secção da
Administração dos r Trelas do Amazonas, Eu-
valdo Teixeira de G irvalho, praticante de I"
classe.e Eduardo %Vermes, carteiro de 2' elas-
se, ambos da Directoria Geral dos Cor-
reios.

—Foi expedidp officio, sob n. 406, ao Sr.
dele tdo fiscal do Thesoero Nacional no Esta-
do tio Alagoas, remettendo, companhado do
respectivo processo,o titulo de pensai) 'e mon-
tepio n. 7.316, devidamente • apostillado com
o nome de D. AnIsla Goulart de Maga-
lhães.

Requ^rimentos despachados
D. tlmerinda •da Conceição Silva, viuva do

Pedro Matreira da Silva, solicitando os fav .es
do montepio, para si o seus filhos menores. —
Deferido.
' D. .elippa Coutinho' Soares, viuva de João
Bento Soar as, fazendo identico pedido, tam-
beri para si e seus filhos mannres.—Coiaplete
o salto da certidão de nascimento de Pedro
e apsasente prova de que o contribuinte não
deixou filhos naturaes reconhecidos. 	 •

Directoria Geral dos Correios
Por portarias d3 8 do corrente, foram con-

cedidas as seguiu en liC iças:
De 3 d.as, paca jastificaçao das faltas da-

das ao serviço, par motivo do molestia, no
periolo de 7 do abril a 26 de maio ultikacri,
com abono de dons torço aa respectiva di-
aria, a João Alves da Costa, estafeta da linha
da S. Paulo ao Braz, no Estado do S. Paalo.

De 60 dias, com ordenada, na férn
lei, para tratamento do - a sande, ao prati-
canta da agem- 'a do correio de Santa Maria
da Barca do Monte, no Estalo do Rio Grande'
do Sul, Waldemar Pereira da Cunha.

Requerimentos despachados
Dia 8 de julho do/191.9

Perminio Alves de Oliveira, servente do 2"
claSse desta directoria, pedindo 30 dias ,de li-
cença, para tratar de sua saude. —Deferido,
nos termos da' lei.

jaaa Gomes da. Silva, carteiro de ia classe
desta directoria, polindo 30 dias de licença,
para tratar de suaysaude.—Defarido, na foama
da lei.	 .

Francisco :Levasse-ur França, praticante de
1° c:asso desta ,firectoria, polindo 60 dias de
licença, para tratar do sua saude.—Deferido,
na fôrma da lei.

Ernard Esmael Castro, praticante de 1'
classe desta directoria, padindo 30 dias de li-
cença, para traaar da sua sande. —•Defe'ido,
nos termos da lei e de accôrdo com o infor-
mado.

Pacifico Porfirio Silva, servente de 2' classe,
desta directoria, pedindo 60 dias de licença,
pára !ratar de titia sauda,—Deferido, nos ter-
mos da lei.

Hermogenes Bernardas Pereira, praClealitu
de 2' classe desta directoria, pedindo 60 dias
do licença, para tratar de sua saude.—Defe-
rido, nos termos da lel.

José da Silva Coelho, praticanto l a classe
desta ¡directoria, pedindo 30 dias do licença,
para tratar de sua saude.—Deferido, nos ter-
mos da lei.

Raul e) Abreu o Lima, agente embarcado
desta directoria. pedindo 60 dias do licença,
para tratar do sua saudo.—Deferido, nos ter-
mos da lei.

Marcellino Rodrigues Martins, carteiro do
1' classe desta directoria, pedindo 60 dias de
licença, para tratar de sua saude.—Deferiao,
nos termos da lei.

Virgilio Ram r t da Silva e Nivaldo Pereira
dos Santos, pedindo certidão para fins eleito-
raesi. —Corri fica le-se.

Octavio Trinas, ex-auxiliar de praticante,
pedindo- certidão de seus assentamentos. —De-
ferido.

Carlos Augusto de Campos, pedindo resti-
tuição dedocumentos. Sim, mediante re-
cibo.

Estrada de Ferro f entrai do Brasii
Requerimentos despachadas

Dia 8 de julho do 1919
Manoel Re1rigues da Silva, pedindo traiu-

ferenia.— Não ha vaga.
Narciso da Silva Moreira, sobra de volume

a davolver. Junte coulnacimento.
Nicolau José Estrálla, propol lo vender tinta

de oxido de ferro.— 'rsci convem.
Nicanor Marins da Silv 'ra, reclamando ex-

travio.— P.")e-;se' à quantia de 255, Por
conta do praticante do conferente Mario
I-.eir). Paes.

O. Ne, sobre entra-5.a de talôeá. —Satisfaça
a-exigencia da 6" Divisão.

Oet • vio Lemos de Oliveira, pedindo do-
cumentos.— Sim, ide Unte recibo.

Olga, Pio dos Santos, liceaça para vender
do ss,etc.,em Pavima.--a R:Amido, de accôrdo
com o carecer do Trafego.

Octi io Monteiro Sandermann, sobro uma
cartidão.—iTove o requerente se é destina-
tal' . de algumas das expedições offectuadas
pela omp,.esa em qi astão.

Oscar k Vasconcellos, sobre agua em Man-
garatiba.— Sede o requerimento.

Ministerio da Agricultura

Industria e Commer. cio
Çommissariado dá Alimentação

Publica

RESOLUÇÃO N. 165, DE 8 DE JULHO DE 191Q

O commissario da Alimentação Pu-
blica, em nome do Presidenta da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, de
ordem do ministro da Agricultura, In-
dustria e Cominarei° e nos termos dos
arts. 1°, alinea I, lettra h, .e 5° do de-
creto n. 13.193, de-13 de setembro de
1918. resolve mandar executar até 15 de
setembro do corrente anno, no munici-
pio de Uberaba, Estado de Nlina.a Ge-*
raes, as tabellas annexas de preço ma-
ximos dos .generos de primeira necessi-
dade, para o aommercio atacadista e va-
rejista. organizadas pela Delegacia mio
Commissariado da Alimentação Publica
do mesmo Estado.

Rio de Jameiro, 8 de julho de 1919.
L. R. Vieira Souto, toinniissario dk

Alimentação Publica,

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secoão

Expediente de 5 de julho de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos or'enar que no Thesouro Na-

cional ajam pagas as quantias de 451$ a
Jartes A . Wheatley e' de 4:1705 a Borlido
Maia & Comp., c n que imp artain as inclusas

7-; contas de fornecimentos feitos á Estrada do
'	 Ferro Cc :trai 'o C asil.

A despeza, no total de 4:620$, deverá ser
cscriptuu la na consignação—Para material
—O necessario para os serviços das seis divi-
eaas»—c' verba 6', art. 08 da vigente lei
orçamentaria (avio n. 1.( )8).

, !lago vos digneis da ordenar, por telegram-
ma, te, por e ta do credito aberto pelo de-
creto n. 13.578, de 7 de maio ultimo, , istri-
buição de '59,):00a5 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no. Estado do Piauhy,
feita le ac,cordo com o aviso 1.378, 1e 7 de
juni. o findo, seja entregue ao enaanheiro
Jose Pinto Meira de Vaaconcellos, a Rido de
adeantamento, , a quantia de 250:0a05 para'
oceorrer ás despezas com os estudas e coas-'
trucção da estrada de rodagem de alarraás a
Barras, dos estudos da de Barras á Peraiary
e da do União a Campo •Ia.ior o dos esta 'os
e constancção do uma barragem em Batalha,
naquelle Estado (aviso n. 1.611).

Rogo vos digneis de ordenar, por telegram-
a, que, por conta do credito aberto pelo

decreto i3.578, de 7 de maio ultimo, distri-
buição de 60):000S á Delegacia Fiscal do
?besouro Nacional no Estado da Parahyba,
feita do acceirdo com o aviso u. 1.378, de 7

--de junho findo, soja -entrevia, a titulo do
adeantamento, ao engenheiro João Ilididos, a
quantia ,ie 20u:000 para occorrer ás despe-
Zas com a construcção da estrada de roda-
gem lo Campina Grande a S. João do Cariry e
dos boqueirões de Parahyba, Cabaceiras e
/kláo d'Agua, naquelle Estado (aviso n. 1,612).



Assucar
Refinado de- primeira quando-	 •

de, kilo ..	 .	 18500
Refinado de segunda qualidade,

Redondo claro,
Mascavo, kilo..

• Banha
Do Rio Grande, kilo...	 MOO

58500 De Minas, kilo.. ...., 	 ..r-r.; tic„i ' 38000
58000	 Batatas'

808003
Em grão.. ...	 .C.af.é.

Batatas, kilo	 :.•	 018$58000.

- Torrado ou moido, kilo.,	 ;n_*:- 28300
• Carne

18200 Verde, sem osso, kilo.. .•.; 	 18200
18000 -Secca, sem osso, kilo..„,	 18500

:428000

388000

108000

18350
$940
$800

$800

9606 Quarta-feira 9
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Tabella de preços maximos dos generos
de primeira necessidade, para o com-
mareio atacadista, a vigorar no mu,-
nicipio de Uberatv, até 15-de setem-
bro co corrente anno

Arroz
Agulha especial, sem qiiirella,

sacco -com 58 kilos	 448000
Iguape e outros de primeira

qualidade, sacco com 58 kilos 428000
Iguape e outros de segunda

qualidade, sacco com 58 kilos 408000
Iguape e outros de terceira

qualidade, sacro com 58 kilos 388000
Assucar

Refinado de primeira qualida-
de, sacco com 60 kilos	 858000

Refinado de segunda qualidade,
sacco com 60 kilos •••

Redondo claro, sacco com GO
kilos

Mascavo, sacco com 60 kilos
, Banha-

Do Rio Grande, kilo „,	 :re
Mineira, kilo ..

Batatas
Batatas, sacco com 50 kilos.

Café
Em grão, saco com 60 kilos
Torrado ou moido,

-	 Carne
Verde, sem osso,	 xm'zwia
Secca, sem osso, kilo. 	 24.3:

Cebolas
Do Rio Grande, kilo.,
De Minas, kilo.. .. 	 :971

Farinha
De mandioca, especial, sacco

com 40 kilos.	 198000
De milho, especial, saccO. com

40 kilos	 248000
De trigo, estrangeira, sa Ceei

com 44 kilos.	 328000
De trigo nacional, sacco com

kli crs 	 • ;O • • • • G. • ob. • .11..

•
Feijão

Feijão branco, mulatinho e ou-
tros, sacco com 60 kilos..

Feijão amarelo, sacco com 60
kilos • • ...	 . • •

Fubá
Mimoso, filo. r,	 r•-•-]
'Grosso,	 :•••-, •-•••• ;.-2- -.7419Ft

Gasolina
-• • • • .•-iG

Kerozene
Caixa•	 :r•C	 • • •	 "J."-À;	 r•-"R

Milho,
'sacro com 60 kilos:,-;

Manteiga
Manteiga em latas, ;dia.:: !rn
iblanteiga a granel, kilo.,

Phosphoros
Caixa com 120 pacotes.. •_

Polvilho—
Bom, kilo.. ..

Sabão
Especial, kilo..
De Onns,

Sal
Refinado ou moldo, saquinho de

dous kilos..
Refinado ou moldo, nacional,

saquinhos de dous 'kilos..
Grosso ou moido,1 estrangeiro,

sacco com 30 kilos..
Toucinho

Salgado, superior, 15	 248000
Salgado, inferior, 15 kilos.. 	 228000
Fresco, superior, inclusive ba-

nhas, 15 kilos..	 308000
Fresco, superior, sem banha, 15

278000
Salgado, de carregação, 15 kilos 208000

Observação
A venda de generos por preços supe-

riores aos desta tabela sujeita os ven-
dedores á pena do 200$ a 50:000$, nos
termos do art. 8 do decreto 11.13.193,-
de 13 de setembro de '1918, e, no cosi)
de reincidencia, á de • prisão, accreseida
ou não de multa, podendo lambem ser-
lhes cassada a licença para commerciar,
de acc6rdo com o art. 10 do mesmo de-,
ereto.

.0s consumidores lesados pelos vare-
jistas que lhes exigirem preços superio-
res aos desta tahella deverão levar suas-
queixas ao conhecimento do Commissa-
rindo, por carta ou cartão assignado, em
que conste a residencia do- queixoso e a
indicação precisa dó ,estabelecimento do
infractor.

Os retalhistas que entregarem os ge-
neros vendidos ao comprador com sensi-
vel subtracção na quantidade corre-
spondente ao peso pago serão punidos
de accôrdo com a lei, quando colhidos
em flagrante.	 -

Na Camara Municipal será feita dis-
tribuição de exemplares das tabelas em
vigor a todos os interessados, sejam
commerciantes ou consumidores.

?n•••nn•nn••

18500 •
18300

Farinha

$560
• $700

$900
Fubá

Mimoso, kilo.	 $600
8300

Kerozene
Litro..	 „ 4, • •	 • ,•••:

	
-1$àoo

Garrafa.	 • .. s. • ...	 8900
Leite

Garrafa.,	 :g:. • • • ••	 $250
Feijão -

Branco, mulatinho e -outros,
kilo.. •• •• .• •• .• •• ••	 $300

, Lenha
Lenha rachada ou cortada, me-

68000
Lenha em toras ou em achas,

carro do boi (completo).... 208000
Milho

Milho, ki/o.•	 .• • „	 $200
Manteiga

Manteiga, kilo.. ..	 ..68000

	

Phosphoros	 \
.• . • • •	 $100
Polvilho

Polvilho, kilo..	 :,.;.,;ç3,-*)	 $900
Pão

Pão, kilo • J•	 • • • • • • • • ir-•..•
	 .18000

- Rapaduras
Claras, kilo.. .. 	 :• • •
Regulares, kilo.. ..	 ,• • ,

Sabão
Especial, kilo.. ..	 • gbr ft •

De cinzas, kilo...
Sal

Refinado, estrangeiro, sacco de
deus kilos..	 18200

Refinado, nac.icrnalÀ sacco: Ide
dons kilos..	 18000

Toucinho
Salgado, superior, kilo.. 	 18800
Fresco, superior, kilo.. • • •.,*	 28100
Salgado, de carregação,	 18600

O I) serv oe ões
Quando nos cadernos do notas de venda

não constar a quantidade, será conside-
rada vendida a unidade commercial me-
nor do genero, e quando faltar a menção
dã qualidade considerar-se-iha vendida
a de preço inferior, constante da tabela.

A venda de generos por preços supe-
riores aos desta tabella sujeita os ven-
dedores á pena de 200$ a 50:0008, nos
termos do art. 8° do decreto n. 13.193,
de 13 de setembro de 1918, e, no caso
de reincidencia, á de prisão accrescida
MI não de multa, podendo Lambem ser-
lhes cassada a licença para commerciar,
de acardo . com o art. 10 do mesmo de-
creto. •

Os .consumidores lesados pelos vare-
jistas, que lhes exigirem preços superio-
res aos desta tabela, dever,ão levar suas
queixas ao conhecimento do Commissa-
dado, por cana ou cartão assignado, era

111: 10

•
,C.11

758000

508000
428000

28500
28800

228000

1008000
- 28100

_18000
18200

18200 .
18100 -

JTYP.

:Cã

Tabella dc preços maxintos dos gencros
de primeira necessidade para o com-
mercio varejista, a vigorar no muni-
cípio de Uberaba, até 15 de setembro

	

28 $000	 do corrente anno	 -
Arroz

Agulha especial, sem quirella,

	

158000	 kilo.. ..	 .
'guapo e outros, de primeira

	

178000	 .qualidade, kilo ..
Iguape e outros de segunda

qualidade, kilo.. ..
$500 Iguape e outros, de terceira

	

$250	 qualidade, kilo.. .. ...„

8860

$820

$800

$700

Cebolas
Do Rio 'Grande, kilo..

18000 • De Minas, kilo.. ..

$800
De mandioca, kilo.. ..

118000 De milho, kilo.. 	 :•••.
De trigo,. kilo• • , • • • 	 „7„: u.-1Q

De moinho, grosso, kilo...

8600
$500

18400
18200
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que consto a residencia do queixoso e a
indicação precisa do estabelecimento do
infractor.

Os retalhistas que entregarem os ge-
neros vendidos ao comprador com sensi-
vel subtracção na quantidade correspon-
dente ao peso pago serão punidos de.ac-
ardo com a lei, quando colhidos em fla-
grante.

Na Camara Municipal sorã feita di-
stribuição de exemplares das tabellas ern
vigor a todos os interessados, sejam
commerciantes ou consumidores.

Iteração dos processos de infracção
despachados em 8 de julho de 4919

	',impero do	 an!o --- Firmas	 _Ruas

Multodo em 59 0"4

	

M.	 Fernandes, Cattote n. 1.
.Multado em 300000:

1.066, Valentirn Ramos Arouca, Santa
Luzia n. 83.

Multados em 1008000:
1.067, J. Pinto da Silva, Estrolla nu-

- mero 34.
1.(M9, Francisco Brunette, Andradas

». 125.

Fiscalização cio dia 8 de julho de 1919
Autuados:

Joarmim Cardoso ds Comp., Senador
Pomneu n. 3.

José Lucas, XIV ns. 1 a 9 (Mercado
Municipal) .

VE.z de Carvalho" & Comp., Alto . da
Boa Vista n. 111.

S. Ferreira & Oliveira, Santa Maria
Luiza n. 29.

Joaquim Barbosa Campos, Bento Gon-
çalves n.

Misouel Papeli, José dos Reis n. 71;
Barbosa Leito 4; Irmao, alarquez de

Pombal n. DO.

	

Carvalho	 Filhos, Alto Boa Vista
n. 97.

Estabelecimentos fiscalizados, 80.

-
Directoria Geral de Agricultura

Primeira seccão
Expediente de 4 de julho de 1919

Sr. director do Aprendizado Agricola
Barbsrena:

Declaro-vos, para os devidos effoitos, que
nesta data resolvo designar o auxiliar agro-
como desse aprendizado Oscar do Siqueira
Vianna. para servir pelo pr ao de 30 dias,.
sem outras vantagens além dos seus venci-
mentos integraes, na Directoria Geral de
Agricultura, desta Secretaria 'de Estado (aviso
n. 12i).

—Sr. director do Serviço do Industrie Pas-
toril:

Cornmunico-vqs, para os devidos fins, que,
por despacho de 23 do corrente o attendendo
ao que requereu Abel Nicolau Eloy, o Sr. mi-
nistro autorizou a internação do menor Lauro
Itacolomy da Silva no Patronato Agricola do
Santa Monica na primeira vaga que nosso es-
tabelecimento se verhicar (officio ri. 965).

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro, attendendo ao que requereu
Ameia Soares, autorizou a exclusão o en-
troses, lio menor Nestor Barbosa que se encon-
tra internado no Patronato Agricola de Pi-
nheiro (officio u. 966).

Dia 5
Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-

deral:
De ordem do Sr. ministro, tenho a honra

de vos transmittir incluso a este o por cópia,

o oficio n. 955, de 12 do corrente, em que o
director do Serviço. de Industrio Pastoril so-
licita as providencias precisas no sentido de
com a possivel brevidade, ser retirado do
Patronato Agricola de Santa Monica, onde se
encontra internado á disposição dessa chefa-
tura, o menor Euclydes Antonio Barbosa,
pelos motivos especificados no alludido oficio
(oficio n. 982).

Coinmunico-vos, para os devidos effeitos,
, que o -Sr. ministro, attonden to ao quo re-
quereu o Dr. Pe Iro Paulo Rodrigues Caldas,
resolveu prorogar, por mais 30 dias, o
prazo para que o referido doutor tomo posse
do cargo de inspector de carnes junto ao

'Matadouro Frigoriftco de Barbacena (oficio
n. 983).

— Sr. intendente municipal de Maracauã,
Estado do Pará:

Em solução ao vosso oficio n. 160, de 10
de àbril do corrente. armo, solicitando appa-
relhos o ingredientes para a extincção das
formigas &silvas que muito proiu ficam a la-
voura dessa municipalidade, cominunico-vos,
denrdom do Sr. ministro, que o vosso pedido
não (Me presentemente ser attondido porque
a.Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica não dispõe de rnachinas nem formicidas—para tal fim.

Quanto a outras instrucções relativas á
agricultura, poderão 03 interossados dirigir-se
ao inspector agricola dessa região que prom-
ptamente os attonderá. (oficio n. 984).

— Sr. Dr. Joso Abreu, secretaria do go-
verno municipal do Montes Claros, Estado de
Minas Geraes:

Em Solução ao vosso oficio n. 58, de 5 de
maio ultimo, solicitando varias informações
sobre machinas de matar tormigas, sementes
seleccionadas, machinía agrarias. reprodu-
ctores de raça e instrocOes diversas, com-
munico-vos, de ordem do Sr. ministro, que as
sementes serão fornecidas aos agricultores
desde que elles se inscrevam no registro do
lavradores e criadores deste ministerio o de-
pois requeiram não só o fornecimento de se-
mentes como o do vaceinas, publicações,
transporte gratuito o outros favores (oficio
n. 985).

director da Companhia de Estradas
de Ferro Federaes Brasileira (Rede Sul Mi-
neira:
- Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro,
providencias no sentido de serem considera-
doi como officiaes os telegranimas que, em
objecto do serviço publico e durante o corren-
te 'mordei°, forem apresentados nas linhas
dessa estrada pelo Sr. Joronyino Guedes Fer-
nandes, director do Patronato Agricola «Syl-
vestre Ferrou, correndo as despesas por con-
ta deste ministerio (oficio n. 986).

—Sr. director do Patronato Agricola «Syl-
vestre Ferraz», Estado de Minas Gemes:

Em solução a vossa carta i do corrente so-
licitando providencias para que os telegraimnas
por vós apresentados sejam considerados como
effiedaes, cominunico-vos, que pelo aviso n. 74,
de 23 de abril do corrente atino, osté minis-
todo solicitou ao da Viação e Obras Publicas as
medidas necessarias para tal fim.	 -

Outrosim, communico-vos que, nesta data,
•fiz expedir as precisas ordens afim do que
gozeis da mesma concessão, nas linhas da
Rede Sul Mineira (offic.o n. 987).	 -

-s-Sr. director da Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

, Incluso vos remetto, para os effeitos do
•art. 89, do regulamento dessa escola, o rola-
torio envia lo pelo Sr. José Ernesto Monteiro,
que se encontra nos Estados Unidos em goso
dos favores estabelecidos pelas instrucções
approvadas pelo decreto n. 13.028, de 18 de
maroo de 1918,relatorio esse enviado em com-
pr. nento do que estabelece o art. 6°, n. 8
das referidas instrui:0es (oficio n. 989).

•—Sr. E. de Campos Lima, consul de Brasil
em Nice—França

Em soluçais ao vosso oficio sem-numero, de
6 de dezembro .do anuo proximo fim lo, sou.
citando trabalhos, jornaos e domais dados
sobre o nosso paiz, afim de os fornecer á
grande numero do pessoas que os reclamam,
junto vos remetto dous volumes do artigos pu-
blicados na imprensa, contendo as informa-
ções que o engenheiro Aleis de Keppen podo
na carta que veio annexa ao oficio asima ci-
tado, escommunico-vos que o Secura de In-
formações declara que já foi attendida a so-
licitação constante da primeira parte do
mesmo oficio (oficio n. 990).

— Sr. Alexandre Theophilo de Carvalho
Leal, director do secção desta Secretaria de
Estado:

Declaro-vos, para os devidos efTeitos, que
resolvo designar-vos para fazer parte da mesa
examinadora do concurso para o preenchi-
incuto do cargo vago de Secretario do Museu
Nacional, a qual será. presidida pelo director
do referido estabelecimento, Dr. Bruno Lobo .
(aviso n. 122). ._

—Sr. Dr. Raul Penido, consultor juridi
deste ministorio:

Declaro-vos, para cá devidos effeitos, que
resolvo designar-vos para fazer parto da mesa
examinadora do concurso para o preenchi-
mento do cargo vago de secretario do Museu
Nacional, a qual será presidida pelo director
do referido estabelecimento, Dr. Bruno Loto
(aviso

—Sr. Dr. Affonso Costa, director do Serviço
de Informações:

Declaro-vos, para os devidos effeitos. que
resolvo designar-vos para fazer parte da masa
examinadora do concurso para o oreonchi-

- monto 'do cargo vago de secretario 'do Museu
-Nacional, a qual será presidida pelo director
do referido estabelecimento, Dr. Bruno Lobo
(aviso n. 124).

—Sr. Dr. Julio Casar Dior;o I 	'professor doo 
Museu Nacional:

Declaro-vos, para os devidos &feitos, que
resolvo designar-vos para fazer parte da mesa
examinadora do concurso para o preenchi-
mento do cargo vago do secretario do Museu
Nacional, a qual será presidida pelo director
do referido estabelecimento, Dr. Bruno Lobo
(aviso ri. 25).
• — Sr. Dr.. Ilermillo Bourguy M. do Men-

" dança, professor do Museu Nacional :
Declaro-vos, para os devidos effeitos, que

resolvo designar-vos para fazer parte da mesa
examinadora do concurso para preenchimen-
to do cargo vago de secretario do Museu Na-
cional, a qual será presidida polo director do
referido estabelecimento, Dr. Bruno Lobo
(aviso u. 126).

—Sr. Dr. Bruno Lobo, director do Museu
Nacional :

Declaro-vos, para os devidos efeitos, que
resolvo designar-vos para presidir a mesa
examinadora do concurso para preenchi-
mento do cargo vago de secretario dessa
repartição.

Outrosim, declaro-vos que farão parto da
referida mesa, como examinadores, 03 pro-
fessores Drs. Hormillb Bourguy M. do Mon-
donça, Julio Cosar Diogo, o director do ser-
vaso de Informações, Dr. Affonso Costa, o coro
sirtor juridico deste ministerio, Dr. Raul
Pelado, e o director de secção desta secretaria
de Estado, Alexandre Tootilo de Carvalho Last
(aviso n. 127).

Dia 7

Sr. director do Serviço de Industrio
Pastoril:

Communico-vos, para -os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendenclo ao que
requereu Marcelina dos Santos, autori-
zou a exclusão e entrega de seu filho.
o menor Domingos dos Santos, que so
encontra internado no Patronato Agri-
cola do Pinheira (officio n: 991):
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— Sr. - directo" presidente do Lloyd
erasileiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, providencias no sentido de ser con-
cedida uma passa gem de primeira clas-
se, do porto desta Capital ao de S. Sal-
yador, ao director do Aprendizado Agris
cola de Joazeiro, no Estado da Bania,
engenheiro agronomo Paulmo de Aran-
do Góes, correndo as despezas por conta
deste ministerio (officio n. 992).

• Dia 8

Sr.	 director, em comrnissão, 110
Serviço de Combate á Lagarta Rosea:

Incluso vos remeti° a portaria de 3
do corrente, nomeando o agronomo Ga-
briel Cístello Branco, para exercer, em
commissão, e emquanto convier ao Go-
verno, o -Cargo de assistente desse ser-
viço, no Estado do Ceará, percebendo a
gratificação Mensal de 400$000 ,(officio
n. 993).

Communico-vos, para os devidos
effeitos, que, por portaria de 3 do cor-
rente, foi exonerado, a pedido, P- do
Negreiros, do cargo d g assistente desse
serviço, no Estado do Ceará (officio
n. 1.000).

Em solução ao vosso officio n. 974, de
19 de março 'do corrente anno, incluso
vos devolvo as duas portarias de. 'no-
meação que acompanharam o referido
officio, sem estarem apostilladas, por
tratar-se de nomeações feitas no cor-
rente exercicio (officio n. 1.002).

Em solução ao vosso officio n. 966,
de 15 de marco do corrente nno, in-
cluso vos devolvo os titulos dos funccio-
nados deste serviço, Clovis Maria Lis-
boa de Oliveira. João Augusta .) arÁltcão
de Almeida e Silva, o William Wilson
Coelho de Souza, sem estarem apostil-
lados, por isso que os referidos titulas
foram lavrados este ánno (officio nu-
mero 1.003).

▪ — Sr. delegado fiscal no Estado do
Ceará:

Communico-vos, para tos devidos effei-
tos,, que, por portaria de 3 do corrente,

- foi nomeado o agronomo Gabriel Cas-
tello Branco para exercer, em commis-
são e emquanto convier ao Governo, o
cargo de assistente do Serviço • de Com-
bate á Lagarta Rosea, nesse Estado, per-
cebendo a gratificação mensal de 400$
_(officio n. 994).

Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que, ;Por portaria de 3 do cor-
rente, foi exonerado, a pedido, Paulo
Negreiros, do cargo de assistente do Ser-
viço de Combate á Lagarta Rosca, nesse
Estado (officio n. 1.001).

— Sr. director do Serviço de Indus-
trie. Pastoril :

Communico-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, por despacho
de 20 de junho, ultimo, resolveu que o
mestre de lacticinios, addido, com exer-
cicio-ma Escola de Lacticinios de Barba-
cena, Manoel Zenha de Mesquita, fique á
disposição da Directoria Geral de Esta-
tistica, afim de ser aproveitado na con-
formidade do art. 91, n. IV, da lei nu-
mero 3.674, de 7 de jneiro de 1919 (of-
ficio n. 995).

— Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

Incluso vos renaetto o relatorm de
Octavio Gonçalves Perez, enviado a esta"
Directoria. Geral nos termos do art. 6°,
n. 6 das instrucções approvadas pelo de-
creto n. 13.038, de 18 de maio de 1913,
para os effeitos do art. 99, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 12.927,
de go de março de 1918. (officio n. 996),

- Sr.- director . da Despesa, Publicar
Conumanico=vn para ds devidos;, êf-

feitos, que; por portaria de 3 do cor-
rente, foi eionc sedo c chefe dr culturas
do Serviço de Agriculturo Pratica, Pau-
lino de Araujo Góes, por ter aceitado
outro car-o (officio n. 997).

Communico-vos, para os devidos. ef-
feitos, que, po- portaria de 3 do cors
rente, foram concedidos, 90 dias de li-
cença, ema deus Lrçri de ,gratificrçá'o,
80 professor do Patronato Agricola
eVisconde de Meuá», no Estado do Rio de
Janeiro, Carlos do Avellar Brandão Jus
nior (officio n. 1.006).

— Sr. delegado fiscal no Estado dá
Bebia:

Communico-vos, para Os devidos e-
feitos, mie, por portaria de 3 do corren-
te, foi nomeado o chefe de culturs•
Serviço e Agricultura Pratica, Paulima
de Araujo Goes para exercer o corgo de
director do Aprerclizado Agricola de Joa-
zeiro, nesse E-tado, creado pelo decreto
n. 13.628, de 28 de maio de 1919.

Outrosim, corununico-vos " que, por
iguaes r 'tos da mesma dota, foram fei-
tas as seguintes nomeações para o refe-
rido ap-endiiado;

O engenheiro Jayme Martins de Sou-a
ia paro exercer o cargo de auxiliar aeros
non-r);

O engenheiro agronomo Uboldino Qi&
rino de Bomfim para o de chefe de cul-
turas;	 .

Sandoval . Duarte para o de escriptu-
rario;

Ed gard Santa Cruz para o de professor
primario;

D. Maria da ,Conceicão Arauio Goes
Tara o de economo (officio ri. 998).

- Sr. director do Serviço de Agricul-
tura Praf •.;a:

Communico-vos, para os devidos cf.,
feito, que, ror portaria de 3 do cor.
ronte, foi exonerado o chefe de culturas
desse servico. Paulino de Araujo eines,
por ter acceitado outro cargo (o(ficio
n. 999).

— ,Sr. 'Auroliano Au gusto Dias, mil-
iiicilio cio Caracól, Estaf'o do Pio,uhy:

Em resnosta ao vosso officio e de ou-
tra - lavradores, criadoros e nogociantes
residente ; nessa' localidade, pedindo •-in
15 ee maio d3 corrente anno. providen-
cias no sentido da abertura de urra es-
trada de rodagem dessa vills á cidade de
Remanso. no Estado da Bebia, afim cie
sere m faeilitados or transportos de va-
rins nroductosjp ordpm dr Sr. minis-
tro indice o decreto n. 12.926. de 20 de
março de 1918, e Suas instrucções de 21
do mesmo mor e anuo, onde encontra-
reis a fórma do aiixilio que o Governo
Federal póde conceder aos constricto-
reg do estradas de rodagem (officio
n. 1.004).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
arome,:

Inchem vos remeti° a portaria de 3 do
corrente. concedendo 90 dias de licença,
com dons terços da grat ificação, ao pro-
fessor do Patronato (Visconde do Mainaa,
Carlos de Avellar Brandão Junior (of-
ficio n. 1.005).

-- Sr.. director do- Museu Nacional:
Communico-vos, para os devidoe, fins,

que o Sr. mini stro. tomando conheci-
mento das considerações que expendea-
tee em vosso officio ri. 729 de 27 de ju-
nho ultimo, a proposito da inscripeão do
Dr. .Tosé Eutropio no concurso para pro-
vimento do cargo de secretario desse
museu, autorizou a mesma desde que se
encontrem os seus documentas em per%
feita ordem (officio n. 1.907)3,

Directoria Geral db Industrie e
Commercie

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de julho de 1919

Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio da Fazenda, no sentido de fie' • tl
disposição deste ministerio, sem pres.
juizo dos vencimentos do seu cargo, o
FUI d ireitn a quaesquer outras an da,
geris, o inspector da Inspectoria do Se,
guros Dr, Pedro Vergue de Abreu.

ÉXPEDIENTE DO 811.- DIRECTOR GERA

'Dia 7 de julho de 1919

Solicitaram-se providencias ao dires
cor do ruseu Nacicn il, no sentido de
ser designado um dos funccionarios
daqn ell. repartição, para compa: ..cer
nesta directoria geral, no dia 12 do mez
corrente, ás 13 tit_•as, afim de assistir
á abertura do envolucro çae contém o
meloorial da invc ,ção de «um processo
de tratamento das folhas do caféeiro,
com .0 fim de as tornar aptas a produ-
zir uma bebida o..1 chá agi- lavei», para
que rediu privilegio J. Witzler, e dar,
opportunamente, -parecer a rapeito.

Requerimentos despachados-

_	 Dia 1 de julho de 1919. '

. Pelo Sr. minstre:
A. Schracier's Son, Incorporated, pe-

'cindo privilevio para ear :feiçoamentos
em peças de união entre iombas e aros
penuniaticos ou semelhantes». e--!-Defes
ralo. ,

Francisco José Lopes - e Dr. Aguiar
Augusto da Silva Moreira, pedindo pri,
vileeio para «uli tyoo de carros (
nados ao transporte de ata ides arados,
deaominado Fasjalin».	 Deferido.

Lethagardes Fraga Moreira, pedindo
privilegio para (um óvo apparelho pul-
verisador para extinguir insectos o ou-
tros animaee damninhos». — Deferido.:

Nicole Felice, pedindo privilegio ?ara
cum novo apparelhu detentor de /agu-
lhas para chaminés de fogão, denomi-
nado Fuligenico Econotoicoa. — Defe-
rido.

Oscar Burlardes, pedindo privilegio
paia «um novo tapo de aquecedor le,
ctrico, denominado Radáno».- — Defe-
rido.

Société Electro Metallurgique Fran-
çaise, pedincio privilegio para «um modo
de connexão para os electrodos de for-

-nos electricosa. — Deferido.
Naamlooze Vennootschap Holland

Ventiel. pedindo privilegio para' «aper-
feiçoamentos em valvulas de retenção,.,

Deferido.
• A. Schrader's San, Incorporated, pe-
dindo privilegio .para «uma ferramenta
aperfeiçoada para operar em valvulase.,
— Deferido. -

Herbert Doeu e, The Chloride Electri-
cal Storage Company, Liroited, pedindo
privilegio para «aperfeiçoamentos era
accumuladores electricos». — Deferido.

Balo Emoli e Lorenzo Alessandri, pe-
dindo'privilegio para «um nova typo de
Kuspensorios obtido com q ap.rovegas.
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'bento das carnaras de ar das rodas de
de autornoveisr.denominado suspensorio

— Deferido.
João Paulo de Almeida e FranciscO

'Amaro Junior, pedindo privilegio para
suma machina para descascar mamona e
fructos similares e separar as semente3
'o as Cascas». — Deferido.

Fritlijof Faidstrdin, pedindo privile-
gio para «aperfeiçoamentos no processo
do produzir massa de pinho brasileiro,
Fara fabricação de papel». — Deferido.,

Charles Algernon Parson, pedindo pri-
vilegio para taperfeiçCamentos em
equecedores de vapor*. — Deferido.

Arthur higgins, pedindo privilegio
para os melhoramentos introduzidos na
invençi:o pi ivilegiada pela Patente nu-
mero 9.290. — Deferido.

Brazilino de Carvalho, pedindo pri-
vilegio para cum novo apparellio secca-
dor esterlisador, a _vapor secco, para
procluctos industriaes e outros. — De-
ferido.

Inter-Con t jnen t a 1 Holding Corpora-
'Mon, pedindo privilegio para. «aperfei-
çoamentos em electrodos». — Deferido.

Clocelii & Cravina, pedindo privilegio
Para «aperfeiçoamentos em grelhas de
fornalhas para carvão minerab. —
ferido.

Os mesmos, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em altares de forna-
lhas». — Deferido.

Domingos de Sortza Barros, pedindo
Privilegio para «um processo de vapo-
rização autothermiea para a concentra-
ção economica das soluções*. — Defe-
rido.

Edward Halo Belden, pedindo privi-
legio para aaperfeiçorunentós em vetii-
eulos automoveis».—Deferido..

Edward SahomonBerglund, pedindo pri-
vilegio para *um processo para extracção
de zinco em fornos electricosa.

Marie Pasqualine de Moura Pereira;
pedindo privilegi n para cum novo produ-
oto chimico, denominado Anti-Tartar»,
destinado ao aedo da boeca. Defe-
rido.

Isidoro Marx, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em estojos (Irousses)
de Metal, pendentes de uma corrente».—
Submetia-se a invenção a exame prévio.

A. Reis & Comp., pedindo privilegio"
para «novo meio de acondicionamento do
cigarros, cytindrico em contraste com o'
de cadeirinhas». — Submetta-se a
yenção a exame prévio.

Erik Christian 'layer e Sigurd Orla-
'Jansen. pedindo privilegio para cum pro-
cesso para produzir alcool e levedura do
algas». — Idem.

João das Chagas Mout o iro, pedindo pri-
yilogio para «um apparelho para immu-
nizar feijão ou outros grãos ou sarnentos
por meio de vapores . ou gazes de um li-
fluido». — Idem.

Jeronynn de Lemos, pedindo pri ile-
gio para «um novo Processo de fabrica-
ção de alcool solidificado, denominado
Voguinol». —

Manoel Lopes de Oliveira Filho, p^-
diluto privilegio para «Um novo systema
de fabricação de barbante d'o algodão, em
Chicotes ou paus, do ~jos comprimen-
tos, denominado Barbante de algodão
Paulista». —

Cie. dos Forges et Aderes de la Ma-
rina et d'Homecourt, pedindo privilegio
para «um dispositivo de alimentação de
liquido dos freios de artilharia». — De-
ferido.

Henrique Muto, pedindo privilegio pari
(um combustivel liquido*. — Indeferido.

Commissão de Petições e Poderes
Esta commissão reune-se amnahã,

1 11 horas, no logar do costume, para tra-
tar das eleições procedidas no 1° distri-
cto do Estado do Rio de Janeiro.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
arte de Appellação

Sessão da Segunda Camara, eia 8 de julho -
de 1919

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR IYABUGO DE

ABREU SECRETARIO, 0AR DALTRO

Compareceram os Srs. desembargacloreg
Geminiano da Franca, Francelino Guima-
rães e Elviro Carrilho.

JULGAMENTOS

Mgravos de-petição

R. 5.088 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravantes, R. G.
Latham & Comp.; aggravados, Massa fallida,
do G. C. Santos & Comp., e G. C. Santos &
Comp. — Deram provimento, para que o Dr.
juiz d pio julgue de nteritis unani.Jernente.

N. 5.140 — Relator, o Sr. deseinbargalor
Francelino Guimar ies; aggravante, Compa-
nhia Brasileeira Trarnway Luz e Forço; aggra-
vada, a Anglo Mexican -Petroleuin Products
Company Limited. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 5.458 — Tlelator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; ag,gravanto, a liquida-
tarja da mas'sa Unida de Pedro Loiras & Comp.;
aggravado, Antonio Pereira da S'Iva Junior.
— Negou-se provimento, unaoirnemerite.

N. 5.161 — Relator, o Sr. dosembargador
Gominiano da Franca; aggravantos, Domin-
gos Imbroisi; aggravarlo, Bernardo Marques
Soares. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 5.162—Relator, o Sr: desembargador
Francelino Guimarães; aggravao te, D. Rosa
Victo:ina de Azevedo; aggravado, Richard
Stalla .d de . Azevedo.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 5.163—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Eduardo Pellow
Wilson; aÍ,..gravados, a Fazenda Municipal e o
Dr. curador de Residuos.— Não tomaram co-
nhecimento do recurso por não ser caso dello,
unanimemente.
- N. 5.164—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães: aggravante, Banco do
Brasil; 2.°"aggravant

'
e; Alberto Silvara, Com-

panhia America Fabril o Banco do Commer-
io; 3° ag-ravante, Fabricio Gomes Peçlreira;

fies aggravantes, João Date e Antonio Vaz de
Carvalho Junior; 5°" aggravantes, Magalhães
& Comp. o 6°G aggravantes, Dr. Oscar Frede-
rico de Souza, invent)A.iante e testamenteiro
do finado desembargador Diogo José do An-
drade Machado; aggravado3, Henrique F.
Palm, liquidatarios e outros credores da tal-
lenda da Companhia Fiação e Tecidos Anda-
rahy e o Dr. curador das massas fallidas.—
Conheceram dos aggravos com excepção (10 da
Companhia Al.áerica Fabril por see parte ille-
gitima, contra o voto do Sr. desembargador
relatar e deram-Lie provimento para que o
Dr. juiz a qtto tomando de nenhum effeito o
seu despacho, prosiga na fallencia, ordenan-
do a venda dos seus bens em hasta publica,
unahimemeute.

Julho de 4910 9609

EM MESA

Ns. 5.176, 5.179,	 5.180,	 5.182, 5.183,
5.184,

.19.1,
5.186,

5.192,
5.187,	 5.188,	 5.189,

5.195; 5.196 e 5.198.
5.190,

PUBLICAÇÁO

N. 4.945, 5.069, 5.132 e 5.136.

EDITAES
Côrte de Appellação

Faço publico que o Sr, desembarga lor pre-
sidente da Certo do Appellação, ex-vi do ar-
tigo 14 § 2° do decreto n. 9.263, de 28 de de-
zembro de 1911, combinado com o art. 13 pa-
ragrapho unico da lei ti. 2.921, de 5 do ja-
neiro de 1915, mareou o prazo de ;20 dias, a •

partir dá data da publicação deste, afim de
que os membros do Ministerio Pii..olico o advo-
gados que forem candidatos ao lugar de juiz
de Dirrito da G° Vara Criminal (presidencia
do Tribunal do Jury), vago com a remoção do
respectivo juiz De. Leopoldo Augusto de Lima,
para a 1" Vara Criminal, apr: ;enteia nesta
Secretaria 03 seus ncinerimentos devidaraea-
te instruidos de conformidade com os citados
artigos e paragrapho do alludido decreto nu-
moro 9.263.

Secretaria da Cede de Appellação, em 1 de
julho de 1919. — O ofticial, Elpidio Watson
Cordeiro.	 i•

Une de Appellação
Faço publico que, pelo Exino. Sr. de-

sr Abargado presidente, foram convoca-
das as Camaras, para,, reunidas no dia
10 do corroo...e mez, ás 13 horas, julgarem
os feitos adiados na sess: ) das mesmas'
Camaras, realizada no dia 3 proximo pas-
sr.do, e mais os ' seguintes: embargos de
nullidade ns. 1.564, embargante, Der-
nardino Mc oeira, inventariante do espo-
lio de Camillo Bernardino Moreira, em-
bargado, The Britai, Bank of South Ame-
rica United; 1.981, embarrnnte, Joa-
quim Pores, e mbargado David Gink;
2.045, r nhargonte, viuva Portugal. re-
presentada hoje por seu ; herdeiros ha-
bilitados, embargados, Antonio de Souia
Freitas & Comp. ,• 2.170, embo-gante,'
Frederico C...irLs„ de Azevtdo, embargada,
Atina Rosa de Jesus; 2.028, embargnotes,
Silva. Borges & Comp., cossionarios das
dividas activas da *Casa tandart,>, em-
bargado, o commandante Alfredo Aman-
cio dos Santr• 2.049, emha ogante, Dr.
Iformano Cardos.° da Silva Ramos, em-
bargados Gaorge \- .'renc : lar; 2.761, em-
bargi. 11 e, Raul de Pereira e Naja, em-
bargado), lua mim Can) ill o Monteiro;
2.813, ronbargantas, Me. Kinlay & C.,
embarga o. Serafim • Farpardes; 2.950,
embarganto..lo-aquim A. de Oliveira, em-
bargado, Franca Gomes: 3.02-4; embar-
ga o te, (lei' 'ame Alvos da Sil ori, embar-
gado, José Baptista Ribeiro • 2.15n. em-
bargante. Manoel Marinho Pinto, embar-
gado, Julio Couto & Comp. ; 1;)5. embar-
gania, D. Padrina Moita da Silva, por
si e como tutora da t,eus íilho Domingos,
Maria. Man ,o 1 e José da Silva N a tio, em-
bargados. Mesquita Bastes & Comp.; 499,
embargante, D. , Isobel Maria ris
Mello, representante de seu filho. menor
Oscar, 2° embarraute. D. Is: ei Fran-
cisco. Marques, embargados, os mesmos;
1.583. embargante, Fazenda Municipal,
embargado', Francisco Gaveira dp, Ma-
galhães e sua mulher; 2.030, embar-
garia, José Maria de Almeida Coragem,
liquidatario da fallenaia de Francisco
Goulart Vieira, embargado The Rio de
Janeiro Flour Mills and Granarias Li-
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Avaliado o predio e terreno em vinte
o cinco contos de réis (25:000$) qué -
com o abatimento legal de vinte Por
cento, ficam reduzidos a vinte contos de
réis (20:000$) por quanto vae o dito
immovel a esta terceira praça. Caso não
haja - licitantes por este preço, será o
immovel vendido pelo maior preço que
encontrar. E quem o mesmo quizor ar-
rematar deverá comparecer no dia, hora
e local designados, afim de concorrer
praça que se fará mediante pagamento
á vista ou fiador idoneo. por Ires dias;
sciente do que , correrão per conta do
comprador as despezas do ca: Lodo e
porteiro que serão pagas no acto, o o
laudemio, caso , seja o limava' foreiro.
A praça 6 feita a requerimento da in-
ventarianto C0151 concordancia do Dr.
primeiro curador de Orphãos. E para
constar passaram-se este e outros de
igual teor que serão publicados e affi-
xados na fárma da lei. r ido e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 do
julho de 1919. — Eu, Joaquim Ferreira
Valioso, escrivãea subscrevi. — Alfredo
de Almeida Russell. Confbrme. — Pelo
escrivão, Es tevão . José Pires Ferrão PI-
Junior.

Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De praça, para venda e arrematação, com
abatinte2 o de 10 (70, do predio, cl la-
deira João lit,atem n. 20, pertencente
ao espolio de José dos Santos Oliveira
Jtinior

mited; 2.253, embargante, Francisco Via
eira da Silva, embargada D. Emilia Ui-
:loira da Moita e Silva; 2.317, embar-
ganias, Pinho & Dias, embargadas. Mid-
dletown Car Companys 2.345, 1°' embata
'gantes, Carolina Monteiro e Luiz José
Alves, 2 1 embargante, a Fazenda Muni-
cipal, embargados, Luciana Rosa • dos
Santos e seu marido major Carlos Anto-
nio dos Santos; 2.422, embargante, Joa-
quim Vaz, embargado, João de Moraes
Macedo; 2..433, 1°' embargantes, Compa-
nhia de Seguros Aachen & Munich, 24 em-
bargante, Companhia Asylo Sul-Ameri-
cana, embargado, Ardelino Pacheco, li-
quidante da fallencia de Guilherme Car-
reira; 2.517, 1' embargante, D. Ricar-

. dina Judith Barbosa, 2 1 embargante, D.
Dalila da Silva Pessôa, embargada, D.
Luiza Jodquinoa Paredes da Costa; 2.826,
embargante, Manoel de • Paiva-, arribar-

- gada, Laura Fernandes Barroso; 2.903,
embargante, Egydio Esposito de Gillardo,
embargado, David. Rodrigues de Almeida;
2.915, embargantç João Baptista Salda-
nha, embargado, José Gomes da Cruz.

Secretaria da Corte de Appellação, 8 do'
julho de 1919. — No impedimento occa-
sional do Dr. secretario e no do otficial,
o amanuense, João Luiz Pinheiro da
Silva

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De terceira praça, com o prazo de oito
dias e abatimento legal de vinte por
cento, para venda e arrer ;ação do
predio sito si rua da Misericordia nu-
mero 68, pertencente ' ao espolio de
Rubens Alves do Valia
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da Primeira Vara de
Orpbãos e Ausentes do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabar aos que o- presente edital
de terceira praça, com o pr azo de oito
dias o abatimento legal de vinte por
cento, virem que o porteiro dos -Mito-
rios levará a publiso prégão de venda e
arrematação a quem mais dér e maior
ranço offerecer, acima da avaliação de
vinte o Cinco contos de réis, depois de
deduzido o abatimento legal, no dia 18
do corrente ma, ás 13 horas, ás Portas
do Forum, á rua dos Irvalidos n. 152,
depois da audiencia do estylo, o predio
sito á rui. da Mises icordia n. 68, per-
teucente ao espolio de Rubans Alves do
Valia, descripto e av slia..° pela fórma
seguinte: Predio de sobrado sito á rua
da—Misericordia minero s essenta o oito
(68), consta lido de pedra, cal e tijolos,-
paredes dobrade s, coberto de telhas -a-
cionam em beira de telhado, tendo no
pavimento terreo tia s portas, sendo
urna para o sobrado, a qual tem tres
¡ancilas de saccadas com gradil do ferro,
Portadas de cantaria, mede de largura
5m,75 por 30m,00 de comprimento in-
clusive o puxado; dividido o pavimento
terreo em armazem ladrilhado e forra-
do, quatro quartos, forrados e assoalha-
dos, cosinba, W. C. e tanque cimenta-
do; o pavimento superior e sotão
acham-se divididos em varios comino-
dos forrados e assoalhados para habita-
ção collectiva. Ao centro do predio exis-
te uma claraboia e uma área descober-
ta. Este predio é de construção antiga
sem o pé direito da lei e edificado em
terreno que mede de largura 5m,75 e
de comprimento 43m,50, dividido em
dous planos até a engasta do morro.

Juizo de

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e
Mello, juiz da direito da 2 1 Vara de Or-
piães do District° Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa,
que o porteiro deste juizo, no dia 18 de
julho corrente, após á audiepcia do es-
tylo, que tem logar á 1 hora da tarde.
á rua dos Invalidos n. 152, trará á pu-
blico prégão de venda e arrematação,
com o abatimento de 10 To, a quem mala
offerecer acima da respectiva a aliaçãa,
o predio assobradado, á 1. leira João Ho-
mem n. 20, construido de pedra, cal e
paredes de tijolos dobrados, coberto do
telhas franeezas, em feitio de platibanda.
com uma porta e duas janellas do peito-
ril na frente, portadas de cantaria, me-
dindo 4 m. de largura, por 20m,60 e. de
comprido o corpo IN incipal, que é divi-
dido em duas salas, corredor e ires quar-
tos forrados e assoalhados e duas clara-.
boias cobertas de vidro, Jorn puxado _em"
seguida em frontal com tres portas o
uma janellas para o lado, medindo
2m,70 c. do largura: por 7m,20 o. do
comprido, dividido em um quarto forrado
e assoalhado, privada e cozinha ladri-
lhadas e forradas,' com pequeno quintal
murado e cimentado, necessitando de
limpeza geral e pequenos reparos, edi-
ficado á face da rua, medindo o terreno
4m de largura por 34m,10 e. de com-
prido, avaliado . em 14:000$, menos
10 57, reduz-se a 12 :600$. por quanto
vae a esta praça. O irarnoael acima per-
tence ao espolio da José dos Santos Oli-
veira Junior, e vae a praça para soba-
cão do inventario, de quem é inventa-
riante Arthur da Cunha e Silva, cor-
rendo, porém, por conta do arrematante
o respectivo lauaemio, si o terreno fôr
foreiro. A venda é feita á dinheiro, que
será depositado na Caixa Economica. em
nome do espolio, á disposição dojuizo,ou
com fiador idoneo por tres- dias. Para
constar, mandei passar o presente e mais
tres de igual teor, que serão publicados

e affixados. Dado e passado nesta Capital
Federal, ,aos 7 de julho cid 1919. Eu, Vi-
tal Bacellar, escrevente 'juramentado, Cs
escrevi. E, eu, Augusto Bizarra Caval-
canti, escrivão, o subscrevi. — Luiz Au-

' gusto de Carvalho e Mello. (estava sel-
lado). Confere. a- Augusto Dizerra Ca..
vanIcanti.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De citação, com o prazo de dez dias, aos inter-
essada na tallencia de Guilherme Althaller,
na fôrma abaixo:

O Dr. Auto Fortes, Juiz de Direito da Pri-
meira Vara Civil, do District° Federal, etc.:

Faz saber que por oarte de Guilherme
Lôwe, ex-syndico da (silencia de Guilherme
Altballer, lhe foi dirigida uma petição acom-
panhada do documentos pedindo para pre-
star contas de sua gestão. Em virtude do que
se passou o presente edital com o prazo de 10
dias, pelo teôr do qual citam-se os inter-
essados na fallencia de Guilherme Althaller
para sciencia de que se acham em c grtorio á sua
disposicao, duranto40 dias, as contas prestadas
por Guilherme binve. ex-syndico dessa influi-
eia, para serem examinadas o apresentarem
dentro do referido prazo as impugnações que
entenderem, sob pena de, á revelia, se proce-
der como fôr do direito. E para constar se
passaram este e outros de igual teôr, que serão
publicados e affixadns na fôrma da lei. D. o
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
quatro de julho de mil novecentos o dezenove.
E ou, Bardou James, escrivão, o subscrevi.
Auto Fortes. (Está conforme).— Polo eScrivãO,
José da Silva Lisb6a.

n•••nnin

Juizo de Direito da Segunda Vara:
Cível

• Fallenela de Angelino Simões & Ceai).

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta
\ a fdlencia dos negociantes An ,elino Simèes

Comp., estabelecidos á rua do Mercado
n. 39, na fôrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
direito da Segunda Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que a requerimento dos mesmos, devida-
mente instruido, o depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a (silencia dos negociantes Augolino samões
& C .mp., estabelecidos á dua. do Mercado
n. 39, por sentença deste juizo de 25 do
junho de . 1919 ás 10 horas, fixando u scu
termo para os efeitos legaes de 40 dias an-
terior ao da fallenclas Foram nomeados syndi-
cos os credores J. Poh'es Comp., residentes
á rua General Caldwell n. 67, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo do 2a dias,
apresentarem aos syndicos a declaração do
seus creditos, acompauba.da dos respectivos
titules; e. outrosim. ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa
da presente fallenria, que será realiza ia no
dia 21 de julho de 1919, ás 14 horas na sala
das audiencias no Fortim desta cidade, á rua.
dos Invalides n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragrapho$ da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
7 de julho de 1919. E eu, José Canlidu tio
Ba Tos, escrivão, o subscrevi. —A.tonio Pau-
tino da Silva.. Confere. José Condigo de Bar-

• • (-ros. escrivão.
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de 24
dias, na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino de Oliveira,
juiz do direito da 2' 'Vara eivai do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que no dia 'trinta e um de julho
prosamo, ás treze horas e meia, ás por-
tas do Forum, o porteiro Francisco de
Almeida Cunha trará á publico prégão
do venda e arrematação a quem mais dér
acima da avaliação os bens adeante des-
criptas, penhorados a Gari Christian Sto-
ckle e sua mulher, pelo doutor José Ri-
beiro Monteiro da Silva, em executivo
hypothecario por esta Vara: —

Predio de sobrado o chacara denomi-
nado aCastelloa, sito á praia da Covan-
oa n. 9, ou praia do Catimbau n, 1
lançado na Prefeitura sob o n. 26 (Ilha
de Paquetá), edificado em centro da
grande parque, com varandas em tres
faces, escadas para accesso, sendo as va-
randas cimentadas, circuladas de grades
de ferro e cobertas por alpendres, tenda
no pavimento terreo, na frente, quatro
portas, pelo lado' esquerdo sete ditas o
polo direito troe janellas de peitoril o
Ires portas, no sobrad-o quatro janellae,
na frente, tres ditas na face lateral es-
querda e duas na direita circulado do
platibanda, coberto com telhas franca-
zas, o terraço. Do solida construcção,
um pouco antiga, de pedra o cal e ti-
jilo§ com -as paredes divisarias de fron-
tal, achando-se todo dividido em am-
plos o confortaveis commodos para fa-
milia, forrados o assoalhados o mais de-
pendencias ladrilhadas. Medindo o pre-
Xlio de frente 12m,30 x 21m,70 do fun-
'dos, tendo a parto do sobrado metade da
construcção. mais ou menos. Como bem-
fanarias o dependencias tem mais a eia-
cara as seguintes: Uma construcção do
madeira, coberta do telhas ' nacionaes,
dividida em commodos para criados,
medindo 8m,30. X 6m,20, cocheira con-
atruida do frontal de tijolos o coberta do
telhas de calha o zinco, com baias cal-
çadas o commodos assoalhados para em-
pregados, medindo 9m10 X 13m,20, um
min. tile, construido do ferro com escada
o passadiço de cimento e gradis, uma
ponto pafa embarque o desembarque,
uma cobertura de telhas- nacionaes so-
bre pilastras de tijolos com anteparas
de madeira para abrigo de embarcações;
um viveiro de peixes construido de pe-
dra, gallinbeiro de tela de arame, além
'de -muitas arvores, fructiferas, alamedas
e om arvores de adarno e hortas, far-
inando com as grandes pedras naturaes
do terreno um bailo parque com mari-
nhas foreira o mattas na parte do morro
'Md as, vertentes a confrontar com quem
de direRo pelos lados e fundos. Ao pre-
'dia, ohm" e bemfeitortas acima das-
asriptas, damos o valor de 60:0003
(seseenta contos de réis). Rio de Ja-
neiro, dezoito de junho de mil novecen-
tos e dezenove. — Tito Dias do Moraeg.
f— Oscar Euzebio Rodrigues Raso.» E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos, sie ser este publicado na imprensa
e affixado no lagar do costume, no Po-
kitsm. á rua dos Invali.los n. 152. Dado e
Passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
•aos vinte e sete do junho de mil nove-
centos e dezenove. Eu, José Candido de
*seiras, escrivão, o subscrevi. — 17710-
%10 Pataino da Silva.	 Csonferea
Çandido de Barros, escrivã%)

Juizo. de Direito da Terceira Vara
Chiei

Fallencia de Alberto Ponteg

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declaro ti
aberta a fallencia do negociante Al-
berto Fontes, estabelecido coma ferra-
gens e materiaes 4 rua Magalhã'es
Castro n. 238, desta cidade, na fórma
abaixo.
O Dr. José Ovidio Marcondes Ro-

meiro, juiz de direito da 3' Vara, Civel
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que, a requerimento de Jeremias
C. Maria Trinidad, devidamente instrui-
do, o depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fal-
lencia do negociante Alberto Fontes, es-
tabelecido' á rua Magalhães Castro nu-
a-nero .238, desta cidade, por sentença
deste juizo, do 10 de maio de 1919; ás
14 horas, fixando o seu termo, para os
effeitos topes de 8 de março de 1919.
Foi nomeado syndico o credor Banco
Nacional Ultramarino (agencia á praça
Onze de Junho), ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo pre-
sente para; dentro do prazo do 15 dias,
apresentarem ao syndico a declaração de
seus creditas, acompanhada dos respe-
ctivos titulas; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 21 de julho
de 1919, ás 13 horas, na sala das audien-
cias, no Forum desta cidade, -á rua dos
Invalidas n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 o seus paragraphos
da- lei n. 2024, de -17 de dezembro de
1918. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 21 de junho de 1919.
Eu, Antonio Rallo do Paula Araujo, es-
crevente juramentado, o escrevi, no im-
pedimento occasional do escrivão.
Jose' Ovídio Marcondes Romeiro.,

. Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De I* praça, coma o prazo de 20 dia-s
O Dr.. Joáé Ovidio Marcondes Romei-

ro, juiz de direito da 3' Vara eivai, nes-
te Distristo Federal, etc. :

Faço saber aos que este edital de 1"
praça, com o prazo de 20 dias, virem
ou deita conhecimento tenham, que fin-
do o dito prazo, no dia 4 de agosto,
proximo futuro, logo após a audiencia
deste juizo, que será . ás 13 horas, o
porteiro dos auditorios, João Nunes dos
Reis, á porta do Foram, á rua Menezes
Vieira n. 152, 'trará a publico prégão
de venda e arrematação, para serem ar-
rematados por aquelle que maior -lanço
offerecer sobre sua avaliação, a metade
dos immoveis abaixo mencionados e
avaliados no inventario do finado An-
tonio José da Cunha, a requerimento do
inventariante Antenor Sebastião da
Cunha, a saber: Predio de sobrado, sito
á travessa das Partilhas sob numeras
44, 46 e 48, freguezia de Sant'Anna,
desta cidade, edificado no alinhameatto,
tendo na fachada, no pavimento terreo,
quatro janellas de peitoril, duas portas
e um largo portão de ferro que serve
de entrada, não só para o pavimento
superior, como lambem para a avenida,
abaixo descripta, tendo todos os vãos
portadas de cantaria e no sobrado 11
janellas de peitoril, portadas em estu-
gue, botada saliente e coberto opa 1g-

lhas francezas. As divisões consiste/ri
em compartimentos forrados o assoaa
abadas e dependencias ladrilhadas, for-
mando os numeras 44 o 48, duas habi-
tações independentes e o n. 45 compara
timentos tambem forrados e assoalha-,
dos. O predio mede de frente 23 raetroa
'por 4,m10 do fundos, sendo a construs
cção muito 'antiga de pedra, cál e fron-
tal de tijolo. Sob o n. 40, com entrada
pelo portão a que já se referiu e nos
fundos do terreno existe uma avenida
com 12 casas, com numeração romana,
de I a XII, formando tre.á alas, tendo a:
da esquerda de quem entra, quatro
casas termas com porta o jauella de
uma, portadas do madeira, beirada, sa-
liente e coberta com telha de calha, for-
mando cada uma troa compartimentos,
dons forrados o assoalhados o um ci-
mentado e ao fundo, área com compar-
timento tambem cimentado abr,igando
W. C.. Esta ala mede do frente
14,m50 por 6,m95 de fundos. A segun-
da ala dos fundos do terreno é consti-
tuida igualmente por quatro casas cujos
caracteristicos são em tudo identicos aos
da primeira ala, medindo porém,
15,m15 de frente por 6 metros de fun-
dos. A terceira ala á direita de quem
entra, tem tambern quatro casas iguaes
em seus caracteristicos ás demais dos-

.criptas, medindo de frente 15m,60 por
6m,70 de fundos. Ne área central, que
toda cimentada existem tanques para
lavagens e caixa para agua.. A coa-
strucção desta avenida é de frontal do
tijolo em regular estado do conservação.
A área de terreno em que se acham edi-
ficadas as casas descriptas mede do
/rente 23 metros por 105m,20 de fundos,
estando dividido nela direita esquerda
o fundos com paredes das edificações
já referidas a confrontar com quem de
direito, avaliadas as proproiedades das-
criptas, inclusive a arca de terreno
apontada. em 45:000$, correspondendp
a metade pertencente ao espolio a réis
22:5005000. Assim, convido a todos Os
pretendentes a comparecerem no refe-
rido togar, dia e hora, para se realizat
a praça. E para que chegue a noticia a
todos, mandei passar este e mais dons
de igual taba que serão publicados pela
imprensa e affixados na fôrma da leia
Dado e passado nesta cidade do Rio dá
Ja. neiro, em 8 de julho de 1919.E ela
Antonio Réllo de Paula Araujo, escre-
vente juramentado. o escrevi, no impe-
dimento °ocasional do escrivão.— Josê
Ovídio Marcondes Romeiro. Rio de Ja-
neiro, 8 de julho de 1919.. — Antonio
Rêllo de Paula Araujo.

n•nn•11

Juizo de Direito da Quarta Vara .
Civel

• Fallencia de Mathew; Silva & Comp.
De publ ca-çtio de sentença que declarou aberta

a fallencia dos negociantes Malhou Silva
dr Comp., estabelecidos á rua D. Manoel nu-
"mero 40, na fôrma abaixo:

O' Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz
de direito da 4' Vara Girei desta Capital Fe-
deral, etc,:

Faz saber aos que o presente edital virem, a
que a requerimento,do cre4or Antonio Nowa à
devidamente instruido e depois de preen-
chidas as formalidales lpgaes, foi decla-
raria aberta a fallencia dos negociantes Ala-
theus Silva -& Comp., estatielecidos á rua
D. Mánoe/ n. 40, por sentença deste Piso,
de hoje datada, ás 13 heras, fixando o seu
termo para os atreitos legaes de 15 de maio
do corrente anuo, ficando G3 credores da
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dita firma fallida noticados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apresen-
tarem aos syndicos que forem nomeados a de-
claração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titules; e, outrosiin, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia, que será rea-
lizada.no dia 5 do agosto de 1019, ás 13 horas,
na sala dás audiencias, no Forum, desta ci-
dade, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus §§, da
lei n. 2.02, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e pas;ado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 7 de julho de (919. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentado, o subscrevo,
no impedimento occasional da escriyila. —
José Antonio de Souza Gomes.

, —

Juizo da Setima Pretoria Civel
De 1a. praça com o prazo de 20 dias para

venda e 'arrematacão do predio e resirctivo
terr:no com beinfe:torias á rua Pinto Telles
n. 196, na freluezTa de . facarépaguit
penhorados a Manoel José da Moita por
D. Elisa 3fartins Salgado, no executivo por
nota promiss)ria, cm execução, em que con-
tendem, na fdrina abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7' Preteria
Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai de
Ia praça, com o prazo de 20 dias, virem que
no dia 9 de julho proximo futuro, após a au-
diencia do estylo que lerá logar ás 12 1/2
horas no predio ri. 41 á rua José dos Reis,
onde funeciona este juizo, o official de justiza
que estiver servindo do porteiro trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lance offerecor acima da
avaliação do 2:500$ (dons contos e quinhentos
mil réis), os bens descriptos e avaliados no
laudo abaixo transcripto: Laudo de ava-
liação. Nós abaixo assignados, avaliadores
privativos das pretorias do District° Federal,
declaramos que, em cumprimento do man-
dado do Exmo. Sr. Dr. - José Linhares, juiz
da 76 Pretoria, Civol, e a requerimento do
D. Elisa Martins Salgado, procedemos a
avaliação dos bens penhorados a Manoel José
da Mosta, no executivo por nota Prornissoria,
que lhe movo o requerente. Os Weridos bens
constam do predio e respectivo terreno sitos
á rua Pinto Telles n. 196, fregilezia do Ja-
carépaguá, bem como as beasfeitorias exis-
tentes no citado terreno, o que tudo exami-
namos e descrevemos da • forma seguinte:

• Predio assobradado, no interior do terreno,
• com duas janellas na fachada, uma porta e
- duas janellas no lado direito, construcção de
liontal de tijolos e coberto de telhas e asbestos
com feitio de beirada chineza, mede, no
corpo principal 6m ,05 de largura por 7,".13
ale comprimento, compondo-se de duas salas
e deus quartos, soalhados e forrado:: C111

seguida tom um puxado -com a cozinha. As
• bemfeitorias consistem em uni pequeno bar-

ração de madeira, coberto de telhas francesas,
construido ao lado esquerdo do predio e que
serve para abrigo do objectos de uso domestico,
bem como, do diversas arvores fructiforas
plantadas no respectivo terreno mie tem il
metros de largura por 99 metros de compri-
mento, estando fechado na frente com muro
e gradil de madeira, 0 ries lados com cercas
de arame. O predio clescripto oestá cii rorau
lares condições de cooservaçie, tendo, porém,
em vista a natureza da construcção e o local

o onde se acha situado, o avaliamos, com o res-
petivo terreno e as bemfeitor ias mencionadas,
na quantia da 2:500$ (dous contos e qui-

• nhentos mil réis). Rio de Janeiro. 19 de maio
de 1919.— Dello Guaraná de liarms. — João
Ferreira Cavalcatiti. (Estava legalmente sei-
lado.) E quem os ditos bens quiser arrematar
compareça no dia, hora e logar acima desi-
gnados, sciente de que a praça será etfectuada
Mediante dinheiro á vista ou fiador idoneo

por tres dias. E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandou passar o presente
edital que será affixado no logar do costume e
publicado na fôrma da lei. Rio de Janeiro, 14
de junho de 1019.Eu,Baul Tavares de Araujo,
escrevente juramentado, o escrevi.E eu, Hen-
rique Ferreira de Araujo, escrivão, o sub-
screvi.— José Linhares.

Juizo-da Primeira Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias ao ré° au-

sente Virgilio Braga

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da e Pre-
toda Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Virgilio Braga,
Aue é citado polo presente para compare-
aer neste Juizo, á rua das Marrecas ri. 46, ás
13 1/2 horas, á audiencia .que se realizará no
dia 19 do corrente inez de julho, afim de se
ver processar pela justiça publica, polo crime
previsto no art. 303 do Codigo Penal, ficando,
outrosim, citado para todos os dedais termos
do processo até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E, para constar ao dito
réo ou a quem possa interessar, passaram-se
este e mais dous de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na fórina da lei. Rio de
Janeiro, 8 de julho de 1919. Eu, Francisco
Manoel de Moraes, escrivão, o subscrevi. —
Chrysolito de Gusmão.

-Juizo da Terceira Pretoria Crimina;
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3'Pre-

teria Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou delle noticia tive-
rem, que o Dr. promotor publico adjunto de-
nunciou a Augusto Pereira de Lima ou Au-
gusto Flaymundo da Rosa, como incurso nas
penas do art. .379 do Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel intimal-o pessoal-
mente, pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 18 de Pilho do cor-
rente anuo, ás 12 horas da manhã, afim de
assistir ao sumariado do processo e acom-
panhal-o em todos os seus termos até final
sentença e sua execução, sob pena de re-
velia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos e do dito accusado, man-
dou passar o presente edital, que será affixa-
do no logar do costume e publicado no Diario

Outrosim, faz mais saber que as au-
diencias do juizo são diarias e toem logar
Praça da Republica n. 24. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 18 de julho de
1919. Eu, Rodopiano Vieira. escrevente jura-
mentado, o escrevi.— Almirio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio de Campos,juiz da 3° Pre-

toda Criminal do District° Federal, etc.: n
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, eu deite noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto'
denunciou a Avelino Alves de Carvalho
como incurso nas penas do art. 303 do Co-
digd Penal. E como -não tenha sido possivel
intimal-o pessoalmente, pelo presente o cita
e chama a comparecer neste juizo no dia 18 de
julho do corrente anno ás 12 horas, da manhã
afim de assistir ao surnmario do sorocesao e a-
compamlial- o em todos os seus termoa até final
sentença e sua execução, sob pena de revelia.
E, para que chegue ao conhecimento de todos
o-do dito accusado, mandou passar o presen-
te edital, que será afixado no logar do cos-
tume e publicado no Diario Outrosim,
faz mais sabor que as andiencias do juizo são
diarias e Mem togar á Praça da Republica nu-
mero 24. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos e'de julho de 1919. Eu,
piano Vicira; escrevente juramentado, o es-
crevi. Almirio de Campos.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. Leopoldo Cesar de Andrade Duque -
Estrada Junior, juiz da 6' Pretoria Criminal
do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de (O dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Alcebiacles Barbosa de Castro
e Luiz Leoncio Martins como incursos nas
penas do art. 303 do Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel intimal-os pessoal-
mente, pelo presente os cita e chama a com-
parecerem neste juizo no dia 25 do corrente,
ás 13 horas, afim de assistirem ao summario
do processo e acompanhai-o em todos 03

seus termos até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e dos ditos
accusados, mandou passar o presente edital,
que será afixado no Iogas do -costume e
publicado no Diario Oficial. Outrosini, faz
mais saber que as audiencias do juizo são
diarias e toem Jogar á rua Fonseca n. 20,
S. Cristovão. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 7 de julho de 1919. Eu, Octavio
Meilbac, escrivão, o escrevi.— L. Duque Es-
trada Junior. Está conforme. Rio de Janeiro,
7 de julho de 1919.— O escrivão, Octatio
Arejasse.

. Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. Leopoldo Casar de Andrade Duque
Estrada Junior, juiz da 6' Preteria- Criminal
do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo do 10 dias virem, ou dello noticia ti-1
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a José Rodrigues Pinto como in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivel intitual-o pesso-
almente, pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 28 do corrente
ás 13 horas, afim de assistir ao summario do
processo o acompanhal-o em todos os seus
termos até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. I para que chegue ao conhe-
cimento de todos e do dito accusado, mandou
passar o presente edital, que será affixado no
logar do costume e publicado no Diario
Outrosim, faz mais saber que as audiencias do
juizo são diarias e toem logar á rua Fonseca
-n. 20, S. Christevão. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 7 de julho de 1919. Eu, Dota-
vio aleilhae, escrivão, o escrevi. L. Dis-
que Estrada Junior. Está conforme. Rio de
Janeiro, 7 de julho de 1019. — O escrivao,
Octa rio Meilhac.

Juizo da Sexta Preteria Criminal

O Dr. Leopoldo Cesar de Andrade Duque
-Estrada Junior, juiz da 6' Preteria Criminal
do Districto Federal, etc.;

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem ou dello noticia ti-,
verem, que . o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Julio de Almeida como incurso
nas penas do art. 330 § 3° do Codigo Penal.
E corno não tenha sido possivei intimal-o
pessoalmente, pelo presente o cita e chama.
a comparecer neste juizo no dia 28 do
corrente, ás 13 horas, afim de assistir ao
sumulado do processo o acompanhal-o em
todos 03 seus termos até final sentença e
sua execução, sob pena de revelia. E, para -
que chegue ao conhecimento de todos o do
dito accusado, mandou passar o presente edi-
tal, que será afixado 130 logar .do costumo e
publicado no Diario Oficial. Outrosim, faz mais
saber que as andiencias do juizo são diarias e
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sil. para o segundo -semestre do corrente
anno de mil novuentos o dezenove, o se-
guinte:

Vinte e cinco kilos do alfinetes
com calrça, superiores, 11/2
coutimetros, a 295000 	

Tr: .ta al.aotolas «Pe: ,ect» para
machina de escrever, a 5500.

Quarenta almofadas para ca-
rimbos de borracha «Durans»,
de 0,10 >c 0,16; a 800 réis 	

Setudentas borrachas «Rubl.e o,'
n. 'á, a 500 das 	

Trinta. borrachas redondas para
machina de escrever, a 400
réis 	

Vinte e cinco kilos do barbante
fino, linha mala, a 7$0 .0 	

Quarenta kilos de barbante em
chicote, a 75000 	

Noventa berços pa . mata bor-
rão «Falar», marca dous mar-
tellos, a 15500 	

Dez balanças decimaes comple-
tas, para mil kilos, a 250,000.

Vinte e se:3 alassificadores «Pau-
listas», formato officio 26x34,
a 45000 	

Seis cadeiras poltronas de vime,
a 355000 	

Trezentas cadernetas para feito-
res, do ponto. 10x15 centime-
troa, a 700 réis 	

Ce.	 o eincoenta cadernetas do
10X 12 ceutimetros, com 5.1 fo-
lhas, a 700 réis 	

Oitenta cadernetas, capa co olea-
do, 10 x 15 centimetros, a
15000 	

Duzentas o sessenta copiadores
de 500 folhas, formato officio,
papel japonez, a 105800 	

Cento e cincoenta copiadores de
300 foi; s,- formato offi,,io, pa-
pel japonez, a 75530 	

Tr. “itas o eincoenta caderne-
tas si ?adores, do madeira a
400 reis 	

Cinco cofres P.e. ferro para mesa
aVah: IAM», Saf & Door
Birmingham a 2505 	

Cem canecas esmalta'ss, diame-
t o 10 cents., para 300 'cc.' a
Is 	

Duzentos ,copos inquebraveis
IS 	

Cem cestas de vime para p yeis
a 25,00 	

Dez cai trças para Inachina de
escrever a 6:,200 	

Coa e doze esaanadores de
penna, de 60 centimetros • a

'	
Duzentas e setenta fitas do cópia

'violeta, i a macLina e es-
crever Remington a 45500 	

Cem 'fitas de cópia rioleta, 1 ra
machina de escrever Under-
wood a 45500 	

&sanita É :s de cópia duas &ires,
vermelha o violeta para ma-
china do escrever Remington
a 4$500 	

Duas mil rodas, fitas para 'appa-
relho telegraphico Morsa a
'700 reis 	

Setenta o dons furadores de 13
centirnetros com cabo (Sovel-
Mies) a 23 	

Noventa caixas de grampos de
metal S2, S3, S4 e S5 a 15600.

Cincoenta caixas de grampos
Gem-de 35 m/m a 600 réis 	

Dez caixas de 'grampos para ma-
china llotckhs n. 1 a 600 ráis.

Vinte caixas de grampos OK ns.1
e 2 a I;i2U0 	 ttttt • 1%1

teem legar á rua Fonseca n. 20, S. Chris-
tovão. Dado e passc lo nesta Capital Fe-
deral, aos 7 de julho de 19i9. Eu; Oc avio
bleilac, escrivã(' o subscre : o. -- Leopoldo
Cesar de Andrade Duque Estrada Junior .(E'
Conforme). Rio, 7 do julho de 1919. - 0 escri-
Irão, Oetavio Mcilhac.

Jui2o da Sexta Pretoriã Criminal

O Dr. Leopoldo Casar de Andrade Duque
Estrada Junior, juiz da 6' Pretoria Crirainal
do District° Federa l , etc.:—

Faz saber a todos que o presente edital com o.
prazo de 10 dias virem, ou della noticia tive-
rem, que o Dr. promotor ?tibiro adjunto (te-
nunciou a Manoel Marques e Balthazar de Me-
deiros, como incurso n. 3 penas do art. 303
do. Ci. :igo Penal. • E como não tenha sido
pessivt.1 'intimai-os pessoalmen 4 , pelo pra-
sante os cita e chama a comparecerem neste
juizo no dia 25 .do corrente ás 13 horas,
afim d assistirem ao summario do processo e
àcompanhal-o em todos os seus termos até final
sentença sua execução, sob 1 'ia de revelia.
E, para que chegue ao conhecimento de todos e
dos ditos accu.ados, mandou passar o presente
edital, que será affixado no.'

b
onnr,do costume

e publicado no Mario Official.Otitéosim, faz
mais sal¡er que as auchencias do juizo são
diarias e toem togar á rua Fonseca n. 20, São
Christovão. Dado e passado nesta' Capital Fe-
deral, aos 7 de julho de 1919. Eu, Octa, • Mei-
/bac, escrivão, o escrevi L. Duque listrada
Junior. Está conformo. ido de Janeiro, '7 de
juilio de á919. — O . escrivão, Octavio Mel-
lhac

, TERMOS DE CORUTOS
litinisterio da Viação e Obras Pu-

blicas
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Termo de coatracto celebrado com a Com-
p_nbia Paulista do Papeis o Artes Graphicas
de S. Paulo, para o'fornecimento de artigos
de expediente e itipressos para o segundo
semestre do anno de mil novecentos o dez-
enove.

• •
Aos vinte e oito Mas do mez de junho do

anno de mil novecentos o-dezenove, presentes
na Secretaria' da Estrala de Ferro Noroeste
do BraÃl, na cidade de naurú, Es do de São
Paulo, o Senhor D..otor Adindo Gomes Ri-
beiro da Luz, director ala mesma estrada, as
testemunhas abala') assiJnadas e o mbar
~atira Andradr, como representante e pro-
curador da iComeanhia de Papeis e lrtes
Graphicas do S. I-faulo, sociedade anonyma,
com sade em S. Paulo, á -rua José Ben.facio
numero vinte 43 eine°, declarou o senhor.di-
rect r que, havendo a referida companhia
apresentado proposta 'á concurrencia reali-
zada no dia vinte e 'nove de .maio ás doze
horas, de accórdo com asex•gencias do edital
de roncurrincia do Almoxarifado, de dous de
ab '1 •clo corrente anuo e publicado em o
Diario Official numero cento e uru de seis de
maio d" ;te ama), tudo de accôrdo com o ar-
tigo eincoent • e quatro da lei deus mil du-
zeii.os_o vinte e um, de trinta do dezembro
de mil-novecentos e nove, o sendo essa pro-
posta a mais latrata—contracta com aplana
companhia o fornecimento de artigos de expe-
diente e impressos para o seguira) semestre
do anuo de ro'l novecentos e dezenove, me-
diairte as seguintes condiçoes

Prhaeira—A- Companhia Paulista de Papeis
Artes Grapbicas de S t Paulo, obriga-se a for-
&Seer a Estrada de Ferro Noroeste do Bras

Duzentos vidros de gomam ara._
bica n. 2 a 1200 	

Duzentos e cinco anta kilos do
gornma arabica eta grumas
1' ualidado, a 45 ...... 	 1:00050)0

Trinta. e do 4 laafpeões de 18 li-

	

5005000	 e`las, para mesa, a 24 	 8005000
Trinta lampeaes belga.., pura s- 

	

455000	 pensa . a 25$ 	 •
	

7505000
• Quarenta livros en branco al•-•

masso 50 folhas, encadernado

	

325000	 simples, a 25 	 	 805003
• Tr zentos livros em branco a/-

	

3505000	 masso 100 folhas encadernado
simi les, a 35 	 	 0005000

Cincoenta livros por	 50 folhas

	

125000	 16

	

Setenta livros entretella, 100 fo-	
505000x 23 centimetros. a 1$ 	

	

1755000	 lhas, a 2;, ;00 	

	

2805000	 tintetro , papel ollanda, en-	

4.755003
Seis livros actas, do 22 ' • 33 coe-

domação qm panno, lobo de
couro, 263 folhas, a .1:;S 	

1355000 Deus mii seteciaitos lapis Fcber
n. 2, 160 réis 	

2:5005000 Tres	 lapis Faber n. 3,.a
160 réis 	

Mil lapis-tinta Ventas-Irar(' nu-

	

104500a	 mc i 118, a' ...30 reis 	
Seiscentos lápis bicolor azul e

	

2103000	 vermi 'ha Fabor n. 897, a
500 réis 	 	 3005000

Doze latas Lamine, para limpar

	

2105000	 metal, a 3; .;00 	 	 425000
Mii páos' de lacre, em caixas 12

pau, a 200 réis 	 2005000
1055030 Duas mil follica , mata borrão 

superior, a 280 reis 	 	 5005003
Cincoenta ra.os ou prendedores

	

805000	 para papeis, do 10 centimetros,
a 1$ 	 	 p0$000

Cincoenta vidros oleo 3-in-1,

	

2:8085000	 para machina do escrever, vi-
dro de uma ouça, V500 	 	 :75000

Dez caixas penna Mailat n. 10
1:17050064„ 00 	 	 45560)

Cem' caixas penna Mallat n. 12,
a 45500 	 	 4505003

1403000 Cincotata Caixas patina Telopho-
. nic, a 55 00 	 	 2505000
Cento e trinta cáxas'penna Loa-

	

1:2505000	 trd n.	 a 55000.....	 0505000
Dezeseis caixas penca Leonardt,

n. 510, E. F., a 55000.. ..... 	 805003
1005000 .Setc..ta e cinco caixas papel car-

bono violeta, frmato officio,

	

2005000	 em cai :a do 101 folhas, a 12$.,	 9005003:

	

'Quatro mil folhas-papel carbono	

	

2505000	 violeta, folhas grandes, a 300

ll' o

	

025000	 és
	  1:2005000
e setenta folhas papel im-Ce

parmeavel -para copiadores.

	

11605000 Duzentos e vinte e cinco kilos de 	
51500022 x 33, a 30) réis. 	

papelpara embrulho, manilha
reshtente, -a 25030 	 	 4505000

1:2155000 Cincoenta caixas de papel de li-
nho em meias tolhas, formato
officio, em caixas do 500 folhas,

	

4505000	 a 8$5J0 	 4255000
Vinte caixas de papel fino para 

machina de escrever, formato
officio, em caixas de 500 folhas,

	

270500)	 a 8$000 	
Vinte resmas de papel' almasso,

pautado, 33 linhas, .a 105 	
1:4005000 -Dez rolos de papel prussiato,

Strina, a 16$ 	
Oito resinas de p'tpeLquadrieula-

	

1445000	 do, folhas duplas, 2:1x35, a
26500u 	 -	 2083000

1445030 Quarenta rolos de papel Canson
(Strina n. 247), de 150 5( 10,

	

305000	 a 405000 	 	 1:60030N0
Dez resmas papel para contas

	

21.5000	 para clichés a 125000 	 2405000

	

65000	 correntes a 18$000 	  •	 180W°
Vinte.caixas papel Ronco, stencil

.240503a

905000

4325000

4805000 -

5005000

1605000 .

2003000

160500.0
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Cincoenta 'remas papel Roneo
para imprimir circulares a 	
95000 	

Vinte caixas papel de linho, for-
mato carta, em caixa de 500
folhas a 85000  •	 1605000

Quatrocentos pacotes de papel
hygienico a 15000, 	 	 40.05000

Quarenta pastas carlonadas 24x
X34 cmts. a 25500  •	 1035000

Quarenta pastas com cadarço
21)01 cmts. a 35000 	 	 1203s00

Vinte e cinco pastas com 'cadarço
2,2x29 cmts. a 2$830 	 	 70$00.0

Dez pastas Pery com costaneira.
de Mola 24x34 cmts. MOO.	 405000

Dez prensas
-
 para copiador •de.

cartas - 25)(30 cmts. a 755000.	 7305000
Vinte e cinco picadores nickela-

dos para bilhetes a 425903.	 • 3005000
Sessenta pucaroa com pincel para

copiar a 45000 	 	 2105000

	

Cincoenta portas canetas a 25000 	 10050)0
Sessenta raspadeiras .Faber cota

cabo a 25000 	 	 42a5003
Vinte litros -de sabão liquido a

45000. 	 	 80$000
Cem vidros d .o tinta sardinha de

1/41t. a 25000  •	 2005000
Quatrocento3 - Vidros de tinta pre-
- ta Sardinha de 1/8 lit. a

1 5100. 	 	 -5605000
Trezentos e eincoenta Vidros de

tinta carmim Sardinha em o'.
tavos a 15100 	 	 4905000

Duzentos vidros do tinta carmim
Sardinha em (/32 littro, a 500
reis 	 	 1005000

Cem vidros de tinta de cópia
Sardinha em 1/8 litro, a
15500 	 	 1505000

Setenta vidres de •tinta para:pa-
rimbo de _borracha violeta, a-
600 reis 	 	 • 425003

Cento o cindoenta vidros de tin-
ta para apparelho Morte, a'
15000 	 	 1505000

Cento e oitenta toalhas para
rosto de 100x50 centirnetros,
a 25500 	 	 4505000

Quarenta trenas de patino de 20
metros, a 145000. 	 •	 	 5605000.

Cem caixinhas taxas americanas
The Tack Atlas C° n. 12, a 300
reis	 	 • 305000

Cem caixinhas taxas americanas;
The Tack Atlas C° o. 14, a 300
reis 	 	 ;•:0.;000

Trinta vassouras de piassava
para pias, a 603 réis 	 	 18500-0

Setecentas Vassouras america-
nas, cinco fios, a 15400 	 	 .98)5000

Tresentas e sessenta vassouras
piassava, a 15000 	 	 34(000

Quinhentos vidros para lampeão
belga de 14 linhas, a 700
reis 	 3505000

Duzentos vidros para lanipeão
belga, de 16 linhas, .a 800
réis 	 	 1695000

Seiscentos vidros para lampeão
Cosmos, 14 linhas, a 700
(reis 	 	 .	 4205000

Oito caixas de velas para carros
marca X.P.T.O. da fabrica
Matarazzo, a 305000 	 	 2885000

Vinte mil impressos modelo 1,
a 9 réis 	 	 18950(2,0

Trinta e cinco mil impressos mo-
dolo 2, a 9 reis., 	 -	 - 3153000

	

Cem talões modelo 4, a 4550)- 	 4505000
Seis ' mil impressos modelo 7,

a $02,0 	 	 120,3000
Quarenta talões modelo 8, a 23000'. 	 805000
Quinze mil impressos modelo 9,

a 5012 	 1805000
Tres mil impressos modelo 10, 

a na 	 •	 905000

Cincoenta • talões modelo (2,
a 2$000 	 •

Tres mil impressos modelo 13,
a 5015 	

Dez mil impressos modelo 14,
a$015 	

Duzentos talões • modelo 15,
• a35000 	
Dez inil impressos modelo 16,

a $010 	
Seis mi/ blocos modelo 17, a 5760
Mil blocos módelo 18, a $600.. .
,Trezentos e noventa mil irnpres-
• sos modelo 21, 'a $002 	
Tres mil impressos modelo 24;

Quatro miln50-iil impressos modelo 25,a 

Dez mil impressos modelo 26,
a 50,15 	

Duzentos talões modelo 27,
a $,00 	

Vinte o cinco mil impressos mo-
dolo 31, a $015 	

Vinte e cinco mil impressos rt10-,
delo 32, a 5023 	

Oitocentos talões modelo` 35,
a 35500 	

Dez mil impressos moldo 30,
a $025 	

Sete 'ml impressos modelo 38,
a 3030 	

	

Mil impressos modelo 39, a 5030 	
Cinco mil impressos modelo 40;

a 5013 	
Cinco mil impressos modelo 42,

a $035 	
Vinte o cinco mil impressos mo-

delo 43, a 5010 	
Vinte, e cinco mil impressos mo-

delo 41, a $010 	
Viste e cinco mil impressos mo-

delo 45, a 5012 	
Tres mil impressos modelo 46,

a $030 	
Trezentos,: vinte talões, modelo

47 a 1.5900.	
Trezentos e vinte talões, modelo

48 a 25000 	
Quarenta talões, modelo 49 a

1200 cl

	

Trinta talões, modelo 50 a 15200 	
Quarentt mil impressos, modelo

51 a $01 e 	
Oito mil talões, modelo '54 a

23200 	
Vinte nu cartões, modelo 55 a

5008 	 -
Cento e cincoenta talões, mo-

delo 56 a 85000. 	
Duzentos talões, modelo 57 a

7$5,0 	
Oitenta, talões, modelo 59 a

25000 	 	 .	  ...
Oitenta talões, modelo 60 a

3$000 	 -
Cinco mil e quinhentos talões,

modelo 61 a 152 )0 	
Dons mil talões, modelo 62 a

15650. 	
Cento e eine-omita talões, modelo

63 a 25200 	
Mil impressos, modelo 64 a $015
Cento e cincoenta taSees, modelo

65 a 25200 	

Cento e setenta talões, Modelo
66 a 4$500 	

Duzentos talees, modelo 67 a
152el O 	

Cento e ciucoeirta, talões, modelo
68 a 15400 	

Duzentos talõas, modelo 69 -a
25000 	

Duzentos talões, modelo ' 70 a
25200  '

Duzentos talões, modelo 73 a
1$000 	 • .  •

.Cincoenta talões, modelo 7-1 a
(005000 . 35500 	

. Vinte livros modelo 76 a a 11/10n0
45$000 Sessenta livros, modelo 82 a 9.1100

Trinta livros, modelo 87 a 5s000
1505000 Cento e sessenta livros, modelo

.92 a 125000 	
7205000 Quarenta livros, modelo 93 a

7$300 	
1005000 Cem livros, modelo 94 a 75000 	

4:5605000 Setenta livros, modelo 05 a
*6005000	 1450)0 	

Tres mil impressos modelo 97, a
7805000	 $020 	

Oitocentos talões 'modelo ,90, a
'755000 ,	 5500 	

Sete mil talões modelo 100, a
• 803000	 a os 	

Tres mil impressos modelo 102,
4505000	 a $ )06 	

Quatrocentos mil impressos mo-
1605000	 dele 103, a $007, 	

°areentos mil impressos modelo
3755000	 101, a 5000 	 -

Trinta t3lõe.3 modelo 118, a 6$ 	
6255000 Quatro fria impressos mo-delo •

119, a 5013.,- 	
2:8005000 Quatro mil impressos modelo

124, a 5020 	
2505000 Noventa livros modelo 125, a

7$ 	
2105000 nous mil impressos modelo 127,
303000	 a $030 	

Tresentos e cincoonta biocks
755000	 modelo 1.271 ; a 1$500 	

.	
Quatrosentos talões modelo 152,

1753000	 a $600 	
Cem .talões modelo-133, a 15300,

2505000 Quatro mil impressos modelo 137,
a$020 	

2505000 Sete mil impressos modelo 139,
a 5020.. 	

3005000 Trinta talões modelo 111, a
1$800 	 "-

905000 Cem birros modelo 146, a $700
Trinta livros modelo 156; a 83..

6085000 Cento a vinte talões modelo 157,
s• a$800 	

6105000 Cento e citicoonta talões modelo
158, a 15200 	

485000 Oitenta talões modelo 160, a
- 365000 - 3$ 	

Cincoenta talões modelo 161,
605000	 a 3$ 	

Quatrocentos e •eincoenta blocos
modelo 162, a 15300 	

Quatrocentos blocos -modelo 165,
a 5700 	

Deus mil blocos modelo 163, a
$700 	

Dez livros modelo 169, a 25$..- 	
Quinhentos talões modelo 170, a

15600 	
Mil o quinhentos enveloppes mo(

delo 173, a $132 	
Dez mil enveioppes modelo 172
• a015 réis 	
Sete Mil envelloppes modelo 174,

a 015 réis 	
Dez hyros modelo 170, a 405000
Tres mil impressos modelo 180,

013 reis 	
Iil impressos modelo 181, a 040

reis 	
Cem Idoks modelo 182, a 25290 	
Cem bloks modelo 183, a 25200 	
Domeis e cicodnta b/oks modelo

7055000	 184, a 15000  -
Cincoenta bloks modelo 185, a

2505000	 -400 reis 	
Cem talões modelo 186, a 3000

2105000 Cem blocos modelo 496, a 15200
Trinta livros moslelo 107, a 85000

4005000 Sete mil cri velopees modelo 199,
a 011 reis  •

4405000 Vinte talões modelo 202. a 45000
Quarenta blocos modelo 20-1, a

2005• 00	 25090 	

4505000

17:6005000

1605000

1:2005000

1:5005000

1605000

2103000

6:6005000

3:3005000

3303000
153000

33011000

1755000
22 '5000
5465000
1503000

2 :040e'000

3005000
'7001000

9805000

635090

4005000.

11 : 0)05000

185005'

2:80e$000

7:2005000
180.1000

605000

805030

0303000

005000

5255000

2105000
1305000

805000

1405000

545000
e01000

2405000

06q°00

1805000

2105000

1505000

5855000

2808000

1:4005000
2503000

8005000

1085009

1505000

1055000
4005000

435000

405000
2205030
220500Q_

2505000
'355000

3005000
1205000
.2405000

77$000
805010

803000



MARIO OFFIC1AL	 julho de 1.919 9615 .Otiarta-feirã 9 -

Mil impressos modelo 21.3, a 010
réis 	 • 405000

Mil impressos modelo 2t4, a 080
IS 3 	 80$000

Vinte livros modelo 216, a 14$000 280$0130
Trezentos talões modelo 217, a

2$800 	 81h$V0
Cinco mil impressos modelo 218,

a 015 réis 	 - 755000
Cinco mil impressos modelo 219,

005 réir 	 25$00)
Quaom mil impressos modelo 220,

a 027 réis 	 108$000
Seis livros modelo 235, a 26$e00 1505000
Vinte livros modelo 236, a 1 s$000 UM.
Dons' vros modelo 23 	 a 38$000 70 S000

- Segunda—Para garante a fiel execução do
presents co . tracto, a companbis contractanto
de oositou na Thesoararia ...a Estrada, con-
formo recibo numero cincoenta e oito do
senho: thesoureiro apresentado neste acto a
quantia de se:: contos tresentos e oit it ri!
e novecentos réis (6:350$90 i), correspondente
a cinco por cento (5 ',O) do valor total do
fornecimento, em moeda corrente e que não
vencerá juros algum.

P. sagrapho muco. Esta caução só será re-
stituala á companhia contractante, depois do
comaleto o fornecimento o no caso de (I-
mante cumpridas todas as clausulas deste con-
tracto.

Terceira — A companhia contractante obri-
ga-se a fornec.erOlontro de trinta dias, todos
os artigos e impressos constantes da aonclicão
primeira, na proporção dos podidos do alma'.
xar' do, sob pena de multa do vinte mil réis
(20$) por dia quo exceder desse prezo. 	 .

Paragrapho unico. Para s o primeiro forn e
-cimento de imoressos, o prazo será do sesse_.

(60) dias. —	 •
Quarta — Não estando 'do accôrdo o mate-

rial pedido com as indicações constantes da
condição primeira, fica a con n panhia contra-
( nte obrigada a. substituil-a no pra...” de
quinze (15) dias c n tados da notifica , . o, sob
pena de multa de vinte mil reis (2 • `$) por dia
que exceder desse razo, caso não se verifique
passo prazo a substituição dos artigos iin-
pres-as que forem rocusados, .e ao pagar sento

,da diTereilça do preço pelo qual fôr adquirido
o mesmo ma rial pela.estrada.

• Quinta — A impo otancia das multas deverá
ser recolhida á thesouraria da estra ia, dentro
da quilize (15) dias, a contar da data da expe-
dição t respectiva guia, sob pena do ser das-
c atada da caiação de que trata.. a condiçso
quarta, consaieranloso re,seindi•to este con-
tracta , sem indeninizaçâo alguma e ficando a
companLia contractante privama de continuar
a fornecer a esta estrada si a referida caução
não fôr integrada no prazo de trinta (30)
dias.	 44°

Sexta — A proveniencia dos materiaes de
que trata a candição primeira deverá ser le-
gitimamente dos fabricantes indicados na
mesma condiçao primeira, rigorosamente
iguaes ao das amostras que o Almoxarifado
põe a disposição da Companhia contractante,
em Bauru e São Paulo, e sempre de primeira
qualidade aquelles para os quaes, não são
Indicados os fabricantes ou não houver amos-
tras.

Paragrapho unico. No caso de duvidas em •
relação a qualidade, decidirá o director da
Estrada.

Setima — Todos os materiaes deverão ser
despachados para esta cidade do Batido Es-
tado oe São Paulo, correndo por conta da .
Companhia contractante todas as despezas de
embalagem

'
 carreto e quaesquer outras, for-

nanado esta, estrada a respectiva requisição
de transporte e obrigando-se a Compantda
a efectuar o despacho o immediatamente
envtár ao AlmOxarifado o respectávo'conheci•
Monto.

Paragracho unico. Para os'effeitos da con-
dição terceira deste contracto, será observada
a data do conhecimento.

Oitava — A companhia •contractanto fica
obrigada a apresentar no Ahnoxarifado
Est •ada, dentro dos primeiros 30 dias do
prazo a que se refere a condição terceira as
provas dos impressos pedidos, mim de serem
examinados e visados por um funecionario
da Estrada.

Paragrapbo unico. Caso as provas não
sejam apresentadas para esse fim, a Comoa-
nhia contracta.nte ficará sujeita a condição
quarta do presinte contracto.

Nona—O presente contracto só se tornará
effecsivo depois de registrado pelo Tribunal
de Contas.

•Decima— A despoza resultante desse con-
tracto, na importancia total de cento e vinte
o se cantos seiscentos e dezoito mil réis
(127:61bO) se 'á paga em moeda nacional, na
Delegacia Fiscal do Theamiro Nacional eno
São Paulo, á vista das contas devidamente
proce.s .das e correrá por conta da consigna-
ção oroarnenta- :a do 4 Jrren te exercido finan.
ceiro:—E radas de Ferro Federaes—Terceira
—Larada de Ferro Noroeste do Brasil, verba
s6-ta, adiro novo iia o bito da lei numero

• tres mi seiscento ; e setenta o quatro, de seco
do janeiro de mil novecentos o dezenove.
Para ma rial das quatro divisões tres mil
utecentos-e cincoenta contos de réis.
• Undecima — E por' assim haverem combi-
nado as partes contraciantes, representadas,
a Estrada de Feroo Noroeste do Brasil, pelo
seu disse( tal. engenheiro Arliodo Gomes 1-1i-
beiro da Luz, e a Compan' la Pa' 'ista de Pa-
pei, e Aros Graphic s de S: Paulo pelo seu
representante e procurador, Amadeu An-
drade, C•.11 podem; bastan'es para as signar o
pi ante contracto, conto:mo procuração—
passada pelo pre lente da uella companhia,
em boa o devida forros cujo t aslado fii exhi-
bl 'o e fica archlvado na Secretaria da Es-
trada, mandi i o Sr. direotsr lavrar .o pre-
sente contracto, que bpois C lido e alotado
.niforme assigna sobre duzentos e cincoenta
e seis mil réis de estampilhas federares,— cor-
responien' . ai seu valor, com o refs rido re-
; esen'ante da companhia contractante, com
as testem- ;Mas Luiz Madureirl e Carlos do
Carvalho e commigo João Gomes de Carvalho,
segundo escripturarb da C, ita'ailivade que o
c . —evi o assiguo.-- Em tempo: O senhor Ama-
deu Andrade, representante da Com: rnhia
Paulista de Papeis e artes Graphicas ale São
Paulo, exiiibiu talão numero setenta e sete
da Colmeis ria das Rendas Foderaes de Bailá

importancia de duzentos e cincoenta e seis
mil ré,i, com o qual curiprola ter p3go salto
proporcional 4 "orespondente ao valor deste
maltracto, lançai() _na verba setenta e sete.
E por ser ver ade faço a presente declaração,
ou, é lida e acha ...a por todos corobrine.
Laurú, vinte e oito de junho de nil novcen-
tos e dezenove. — Irlindo Gomes Ribeiro da
Luz. — Amadeu Andrade. — Luis Madureira.

Carlos de Carvalho. — João Gomes de Car-
valho.

• «Acta da reunião da commisslo nomeada
para o recebimento de proa stas para o for-
necimento de impressos, em colicurrencia,
Estrada do Ferro Noroeste do Brasil.

Aos vinte e novo dias do laca de maio de -
mil novecentos e dezenove, nesta cidade de
Batotai, Estado do S. Paulo, na sala do atino-
xarifado, ás treze horas, reuniram-se os mem-
bros da com missão nomeada para o recebi-
mento das propostas da concurrencia para
objectos de escriptorio e para impressos, se-
nhores doutor Francisco de Abreu- Lima Ju-
nior, Offney Doherty e Alvaro Mendes. De-
clarado lustallados os trabalhos, comparece-
ram e apresentaram suas propostas, de con-
formidade com as clausulas do edital de dons
de abril ultimo, tres coneurresga, quo são,:

Primeiro—Porto & Sá, representados peio
cio senhor coronel Fabiano Nogueira Porto;
segundo—Irmãos Almeida, rem escutados pdlo
socio Eurico Levy de Almeida; terceiro—Com-
panhia Paulista. do Papeis e Artes Graphicao,
repiasentada pelo seu pro :orador senhor Afia-

' Andrade. As propostas torram apresenta-
das em doo.; enveloppes distinctos para cada
firaa.

Abertos os primeiros envoloppes, verificou-
se os documedtos apresentados polos propa-
las ates em abono de sua i ‘leueidaeo e a IA
spectiva ca. ,:to inicial. :acla colo urrente
bricou os envolucros ,:as propostas dos outroA
sendo em soguicia suspensa a iessão por meia
hora; afim dos nielab os da commissao irem
'perante o senhor director., ta, olver sobro a
idoneida 'e dos concorrentes. Reaberta a ses-
são, foram declarados idoneos os tres propo-
nentes. Foram em seguida abertas ao pro-
postas.

Primeira proposta — Companhia Pauliso
ta de Papeis e Artes Graphicas, propõe-se
a fornecer todos os artigos e objectos
do escriptorio constantes do primeiro gru-
po do e'isal, pela quantia Mal de trinta
e sete contos duzents ... o dons mil • réis
(37:2025!, e a fornecer os impressos constantes
do segunao grupo pela quantia total de no-
-o ta contos quatrocentos e s.ezeseis mil réis
(bu:4.6$000).
• Segun,:a proposta—Porto as Sá, propõem-se
a tornear os impo sos cons tantes do segundo
grupo pela quantis total do cento e trinta ()
e sete contos quinhentos o onze mil réis
(13'7:511S000).

Terceira proposta — Irmãos 'Almeida, pro-
'põeni-o a fornecer setenta (70) modelos do:
-impressos sulista tas do segundo grupd pela
quantia total de oculto e nove oitos quinhen-
tos e sessenta e nove mil réis (109:5695000).
Lidas as ises propostas, foram alias rubsicadas
na forma do costume. Para constar, lavrou-se
a presente acta que lida-e' achada conforme,
vae "assignada pelos membros da commissão,
pelos Loicurrentes pre,entes o por mim, G.
Almeida, primeiro escripturario do alwoxari-
Pa.do, servindo de f emol.:rio. Em tempo—Os
docuinsu os de idoncid'ado dos coneurrentea
foram devolvido., logo em Seguiria a cada uni
dos interessados, ficando os talões de recibo
da caução micial annexos ás respectivas !oro.
postas. —O Secreta r. o G. Almeida.— Amadeu
ilndracle. — Porto d. Sá. — Irmãos Almeida.
— Abreu e Lima Junior, chefe da 2a divisão.

Ofney Dohcrly, chefe da contabilidade in-
terino.—Ilvalm Mendes, almoxarife.— Gama-.
liel Almeida, secretario. -

A presente cópia, por mim feita, está do
accenolo com o original.

Baurú, 2 de julho do 1919.— Americo Alves
Meira. Visto. Em 2de,juilio de t919. — J.
Maringoni, secretario.

Estrada de Farro Noroeste do Brasil —Datz-
rú, vinte e nove de maio do mil novecentos
e dezenove — Almoxarifado—C. 4/94, Senhor
director. Nesta. Levamos ao WM30 conheci-
mento que hoje, ás doze horas, dá conformi-
dade com as clausulas do edital de dons de
abril ultimo, reuniu-se a' commissao abaixo
a,ssignacia; na sala do ainioxarifalo. para o re-
cebilnento das propostas da concurrencia para'
o fornecimento de artigos o objectos- do es-
criptorio, e para o forno, ;mento de impres-
sos á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
no segundo semestre do corrente armo.
Foram apresentadas tres propostas, respe-
ctivamente pelos senhores Perto & Sá, do
São Paulo, Irmãos Almeida, . de Botucatil,
e Companhia Paulista de Papeis e Artes
Graphicas, de São , Paulo. Foi lavrada uma
acta cireutnstanciada dessa reunião, da qual
junto enviamos uma cópias pela qual	 '
reis o modo de acção desta commissan.
a este Malhem enviamos a V. S. as tres
postas,. em duplicata, acompanbaaas dos



spectivos talõea da caução inicial, afim do que
resolvaes a respeito. Pelo estuda das propos-
tas, somos de opinei° que a mais vantajasa
para a estrada, é a proposta apresentada
pela Companhia Paulista de Papeis e Ares
Geaphicas. Saude e fraternidade. - Abreu e
Lima Junior, chefe da 2° divisão.-Offney Do-
herty, chefe da Contabilidade interino. - Al-
varo Mendes, almoxarife.

A presente cópia, por mim feita, está do ac-
cbrdo cone° original. Baurú, 2 de julho .de
1919.-Anierico Alves Mora. Visto. Etn 2 de
julho de 1919. - J. Maringoni, secretario.

••n•n

«Senhor director. Em cumprimento ao
vosso despacho de folhas, foram aneladas á
Imprensa Nacional as segundas vias das pro-
postas. Em quatro de junho corrente, no
Piado Officia/ numero cento e viam e cinco,-
paginas sete mil seiscentos e dezcaete usque
sete mil seecentos e vinte, foram as mesmas
'propostas publicadas. Em seis, seis, doze-
nove.•J. Maringoni, secretario.»

eAcceito a proposta apresentada pela Com-
panhia Paulista de artee Graphicas, por sor a
anais vantaj isa e conveniente para a Estrada.
A' secretaria para redigir o contracto e con-
vi iar o represei, .nte daquilo, companhia a
vir assignal-o. iin dezoseis, seis, mil nove-
centos e dezenove.-Arlindo Luz, director.

A presente cópia, por mim feita,,,,está de
accineto com O original.
- 'Baurú, 2 de julho de 1919.-Americo Alves
Àleira.

Vista-Ein 2 de julho do 1919.-J. elarin-
goro:, secretario.

NOTICIARIO
No Pa/acio do Cattete conferentiarara

hontem á tarde com o Chefe do' Estado
os' Srs. Dr. Domini° da Gama, minis-
tro das Relações Exteriores; almirante
Gomes Pereira, ministro da _Marinha, e
deputado Saltes Filho.

- Sr. Vice-R:caiei:ente da Republica,
em exercicio, recebeu emitem á tarde
em audiencias os Srs. major Azôr de
Almeida, preeessor nerval Ribeiro de
Pinho, major Gustavo Ribeiro, Dr.
Adalberto Carlos' da Rocha, major Al-
fredo Pereira da Cruz, academie° Pau-
uno Müller e uma commissão de ex-
sargentos do Exercito.

- Tambam foram aecehidos em au-
dieneia.s previamente marcadas os Srs.
D. Manoel de Paiva, bispo de Tlheos,
D. Antonio Ferreira dos San-to. bispo -
de Natal, acormaanhadas elbs seus ise-
cretarios.

•-;• No Paliado do Gatte•te foi hontem
tarde recebido pelo Chefe do Estado,

em audiencia, o reaervisa do 55° bata-
lhão de caçadores Archimedes Lapa
Bernaechi, que acaba de fazer uma via-
gem a pé de S. Paulo a esta Capital, ten-
do gasto 12 dias nesse trajecto.

- iça Sr. desembargador Anisio de
Paiva agradeceu ao Chefe do Estado o
telegiamma de felicitações que S. Ex.
lhe enviou por motivo, de seu enlaivar-
sarja.

•-• O Sr. Vice-Presidente da Repu-
taloa., em amerceai°, recebeu de Therezo-
polis um telegramma firmado pelo pre-
sidente e secretario da respnotiva . Ca-
mara Municipal, cammunicando que em
sessão solemne resolveu unanimemente
a mesma Camara a gradecer em nome do
amuo:aipi° a encampação da Estrada de
Perro de Therezopolis e affirmando ser

' um • dos mais nobres, alevantados e bri •
lhanbes actos da fecunda administracãe
do paiz.

- Tambem S.' Ex. recebeu da dire-
ctoria da Concentração Dr. Pinto da
Rocha um telegraminaa de congratula-
ções pela assignatura do Tratado de
Paz.
- O Sr. João Camargo, director do

Instituto Technico Profissional de En-
sino de Santa Rita de Sapucahy, em te-
legraznma endereçado ao Chefe do Es-
tado, congratulou-se com S. Ex. pelo
resultado dos exames alli realizados da
turma de reservistas, em numero de 24,
a qual foi toda approvada, sendo optima
a impressão recebida peia commiasão
examinadora, composta dos Srs. major
Sotero de Menezes o tenentes Gustavo
Gurgel e Ovidio Jauffret Guilhon.

- Esteve hontem á tarde no Palacio
do Catteto uma numerosa commissão
de moradores e proprietarios na cidade
de Therezopolis, que, secundando os ter-
mos do telegramma que já havia pas-
sado ao Chefe do Estado, foi pessoal-
mente levar a S. Ex. os seus agrade-
cimentos pelo acto pelo qual resolveu a
questão da Estrada de Ferro Therezo-
polis, encampando-a.

O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Pre-
sidente da Republica, ém exercicio, re-
cebeu do Sr. Do, Epilacio Pessoa, chefe
da Delegação do Brasil na Conferencia
da Paz, os seguintes telegrammas:

Nova York, 7 -- Retribuo com muito
prazer as congratulações que V. Ex. me
.dirigiu a proposito da assignattura do
Tratado de Paz, pelo qual as nações ci-
vilieadas poderão agora voltar ao regi-
men da ordem, do direito e da justiça, de
que foram privadas durante quasi cinco
annos. Folgo 'que o Brasil tenha concor-
rido para essa grande obra sob a inspi-
ração intelligente e liberal do Governo
de V. Ex.

Saudações cordiaes.	 Epitacio Pes-
soa.

Nova York, 7 - Tenho o prazer do
communicar a V. Ex. que partirei ama-
nhã daqui a bordo do adreadnoughta
americano Idaho, de regresso ao Brasil,
contando chegar ahi a 21 do corrente.

Saudações cordiaes. 	 Epitacio Pes-
- soa.

allnMD

S. Ex. recebeu ainda os seguintes toa
legrarnmas:	 •	 •

Tokio, 7 - Sr. Vice-Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
em exercido - Itio de Janeiro - Agra-
decendo muito sinceramente a V. Ex.
suas calorosas felicitações no momento
em que uma paz gloriosa foi definitiva-
mente consagrada, dirijo a V. Ex., e ao
povo brasileiro igualmente, as minhas
felicitações, certo, como estou, de que os
laços de amizade que felizmente unem
os nossos dous paizes se tornarão cada
vez mais estreitados. - Yoshihito, Im-
perador do Japão.

Havana, 8 - A S. Ex. o Sr: Dr. Del-
fim Moreira da Costa Ribeiro. Vice-
Presidente dos Estados Unidos do Bra-
sil, em exercido - Rio de Jeneiro -
Dou os mais expressivos agradecimentos
a S. Ex. pelo seu telegramma do dia
3 do corrente de congratulações com o
governo e o povo da Republica de Cuba
por motivo da assignatura do Tratado
da Paz. Tenho prazer em qnviar a

Julho de Ig1.9
-	 -

S. Ex. 'em meu nome
,
 effr=laio.0 aa

Cuba ,a mais cordial felicitação por este
faustoso aeontecimento, significando-lha
por minha vez os nossos desejos ferven-
tes pela ventura pessoal de S. Ex. e
prosperidade e bem estar da Republica
do Brasil. - il. G. Menocal, Presidenta
da Republica" de Cuba. "

Aracajú - Tenho a honra de commue
nicar a Vossa Excellencia que na aia.
diencia deste juizo fiz inserir no prot.°.
collo o seguinte voto de congratulaçõesi,
a respeito da assignaura do Tralaao da
. Paz : aCongratulo-mo com a Nação Bra-
sileira, representada na pessoa de seu
mais alto magistrado, Dr. Delfim Mo-
reira. pelo auspicioso acontecimento re.
sultante da assignatura do L ata o da
Paz. o qual assegura aos naizes hrol;e0.-
Jantes um estado de fecunda e duradoura
tranquillidadea. Respeitosas saudaçiees.
, Nobre dc Lacerda, juiz seccional.

-
O Sr. Vice-Presidente da Republica,

em exercicio, lambem recebeu telegram-
ma do presidente do Centro Operario Ria.
de Janeiro congratillando-se pela assi-

. gnatura da paz 9 manifestando a sua so-
lidariedade ao Governo 'de S. Ex.

Na i a pagadoria, do Thesouro Nacional
ger5onagashoo. 9 de julho, as seguintes folhas
do 8° dia util: Montepio militar da Marinha,
diversas pensões da Moinha, Novos contri-
buinte, da Marinha e Guerra.

Nata-Os que deixarem do receber no dia
_ proprio só serão attendidos do 13 0 ao 18' dia
util. •

Na Caixa de Amortização far-se-á paga-
mento de juros no dia 9, a: apolicea nomina-
tivas, lettra 1D-E; ao portador de 1903, rela-
ções 1 a 100; ao portador de 1917, relações
1 a 60.	 -

Eie-rada nas bancadas até (4.30.
Pagamento de ri ás 15 horas.

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje :
Pelo Ttanem

•

 a. para Bahia e Recife, roce-
bonde impresos até ás 11 horas, cartas para
o interior até áS 11. 1/2, ditas cern porte
duplo até ás 12 o objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Anna, para Santos, Paraná, S. Fran-
ei,co Pairais, o Ploria,,opolis. recebendo
pre -sos aus ás 5 heras, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até
ás 8.

-Pelo Oyapock, para nous Rios, Angre, portos
de S. Pau a e Paranaguá, recebendo honras-
ses até ás 4 horas. , catas para o interior
ate, ás 4 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 5.

Pelo Sanuki Muni, pa ca Cap Tovvn, M. Bay,
P. F.lizalPth. W. Lon ,4 on. Durban, Singaeura,
China e Jap •io. recebendo impressos até ás
8 horas e cartas para o exterior até ás O.

Amanhl:
Pelo Itauba, para Santos, Paraná, Santa

Catha ina. e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o ia.
tenor até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até
ás 9 e abjectos para registrar até • ás 18 de
hoje.
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Pedregulho 	 0.4
Engenho do Dentro 	   0.0
Penha 	   0.0
Lacta Rodrigo de Freitas 	 1.2

24.5 14.0
23.0 12.0
-- --

23.4 12.8

Islaxima CJ 1	 Maxima	 Minima

S. Januario 	
Caseatiura (II. N. S. das Dores) 	
Nuca (Muda) Collegio Baptista 	
Nictheroy 	  	

0.3
0.0
--

12.2

23.2
24.7
23.2
22.0

14.8
13.8

• 11.6
14.4

Observações do dia, Observações da 'espera

23.0

19.0
20.0
19.0
19.5
20.0
12.0
11.0
.9.0

13.0
12.0
6.0

12.0
9.0

22.0

18.0
16.2
15.0
7.0
8.0

13.0
15.0
7.0
9.0

12.0
11.0

15.0

11.0
11.4

1.0
10

Estações O
etl

-

Temperatura
do ar Vento

á
r. o

C.7"

CD

c E	 .
1.D.	 (1)

•	 C/

Direcção I	
6,53.
ra

rz,

S. Luiz do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)....
Fortaleza 	 761.4 28.0 1.0 SE - 3

62.8 26.0 0.0 E 3
Natal (X) 	
Parahyba 	 63.6 28.0 2.0 SW 4
Recife 	  64.8 27.0 5.0 2
Pão de Assucar 	 65.9 21.0 -1.0 SE 2
A racajá 	 63.7 25.5 2.0 2
Haia 	 66.3 22.0 0.0 SW
Caetité 	
Januaria 	
Ballo Horizonte 	

66.2
66.3
69.8

16.0
19.0
13.0

2.0
0.0

-1.0

SE
Calma
Calina

4
O
o

Thoophilo Ottoni 	 68.5 18.0 0.0 2
Uberaba 	
Caxambá 	

68.5
71.1

17.0
9.0

0.0
-5.0

NE
Calina

3
o

Hoyaz 	  58.9 22.0 0.0 6
Santa Luzia	 	 64.1 15.0 1.0 E 6
Cuyabá 	 	 61.9 22.0 -0.4 1
Corumbá (X) 	
Vietoria 	 -- 19.0 -1.0 SW 1
Capitla. Federal 	 70.4 16.9 -1.5 Calma O
Campos 	 71T1 18.0 0.0 SW 2
Friburgo 	 70.) 10.0 -5.0 Calma 0
Petropolis . 	   71.0 7.5 -3.5 Calma O
Rezende 	 70.7 13.0 -3.0 -
Cabo Frio 	 70.1 2.1.0 1.0 Calma o
Therezopolis 	 71.2 8.0 -2.5 Calma O
São Paulo 	   09.1 13.0 0.0 NE 3
Santos 71.5 19.0 1.0 2
Paranaguá. 	   70.5 19.0 0.5 Calma O
Curitvba....-.. ......
Pioria nopolis 	

--
70.2

--
15.0

--
0.0

NE
Calina

2
O

Lages (X)
rto Alegre	 	 67.5 16.0 3.0 Calma o

Uroguayina 	
itevidéo	 (X) 	

68.0 11.0 -3.0 E 2

Buenos Ayres (X 	

4
'7
4

10
8
O
1

o
O

3
10
10

O
O

6

o
3

9

Estado do
mar

••n•

-

Tranquilo.
-
-

Vagas.

Tranquilo.
Chão.

-
-

TranOuillo.
Tranquillo.

Tranquilio

B. (b. manhã.) 32.0
B. (0. manhã.) 31.0

28.0
1. (c. manhã.) 24.0
1. (e.	 manhã.) 35.0
C. de manhã. 27.4
1. v. (c manhã) 24.0
I. (c.	 manhã.) 23.0
V. 25.0
11. (o. manhã.) 19.0
1. 22.0
13. (0. o. mau.) 24.0
13.	 (n.b.o.m.) 19.0
V. manhã. 30.0
B. 26.0

,11nn• 28.1

26.0
I. n. 22.0
Chs. ( c. m. ) 25.0
13. (n. manhã.) 19.0

. (nt.manhã.) 18.5

.n.b. manha. 23.0
3.(b.o.manhã.) 24.0

13. (nt.o.maa.) 10.0
28.5

(b. ti. mau.) 24.0
- 23.0

B. (n. o. mau.) -
B. (b. manhã.) 21.0

1. 21.0
Chs. (c. mau.) 16.4

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar*

• •-•
••n••

- V. am. mn.
3.3 Chs. am. e. mui,

- 1. am. pm.
_ V. ain.
- V. am. proi,

- Chs. ant. pm .

- Ag: Ma.

- C. pm; ag. am. pLa.

R
R

c.J

0.7 C. pm.
6.0 Ag. am. pm.
1.8 C. prn.
2.5 C. pai. ii. am. pui:

8.0

2.1
0.9

C. ani.
C. :tal. pin.
I. am. pm.
V. ant. c.

Estado do tempri
o phenomenos

diversos

Estado do céo: em doei] los de céo encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i incerto;'
sai, mão. Phenomenns diversos. c, chuva; ne. neve; us. nc ca secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; Sa, saraiva; ge. geada;
ti', trovoada com relampngos; t, trovões: 	 relampagos; o, orvalho;	 ventania. Os numeres indicativos da força do vento referem-se

Escala fleaufort de O calma a 12 tufá r, . A pressÃo barometrica acha-se reduzida a 0^C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
• . Obsarvações itiete0volOgiCaS realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 8 as 7 horas, e as
iemperaturas foram observadas no dia 7 ás 21 horas.

Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas PostosPostos

to,

E 2 ...
O O

.3O	 -
O
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - &latim do tempo - Synopse do ternpojeui
todo o Brasil-ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 8 de julho de 1919.

Zona norte - Tempo bom no Ceará, Pernambuco o Parahyba e incerto em Pão de Assucar e Bahia. Chuvou hontem e esta manta
em Jaboatão, Escada, Aracujú, pão do Assucar, Bahia, Caetité e Ilhéos. A temperatura subiu. Zona centro - Tempo bom. Choveu l
hontem e esta manhã, no interior do Estado do Rio; A temperatura desceu. Zona sul Choveu hontem, e hoje do manhã, em alguns
pontos de Santa Catharina e Rio Grande do Sul. A temperatura. em geral, subiu. A maior temperatura do hontem, 35°.0, em Pão de
Assucar ; a menor, 6%0, em Caxambá e Passa Quatro. Previsão do tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo-bonr (1). Tempe-
ratura-noite ainda fria ; em ascenção do dia (1). Ventos -',.normaes (1). 1) muito provava'. 2)provavel. 3) algumas probabilidades.
Nota-Serviço telegraphico: nacional, bom; argentino, bom; uruguayo, pessimo.

9bservações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 8 de julho de 1919

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Nota - (X) não veie telegraruma.
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• Camara SyndicaI

tenso man :g) CUIM E 110ED1

-Praças	 90 d/v
• 14 29/64

$560
Sobro Londres
Sobro Paris 	
Sobro Hamburgo 	 .	 —
Sobre Ralia 	

▪	

—
Sobre Portugal ........	 —
Sobre Nova York .. 	 	 —
Libra esterlina, em moeda •-•-•
Sobre Buenos Aires (peso ouro). ..a
Sobro Buenos Aires (peso papel)..a
Sobre alontevidéo (peso ouro).....
Sobra Hospanha (pesetas)........
Sobro Saissa (francos) 	
Sobro Nivea. (francos)
Sobre Japão (yen) 	

Moedas:
Apolices uniformizadas do 5

miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

ss 	
Apolices Diversas Emissões de 5

mindas 	
Apolices Diversas Emissões de

1:0005, 5 % 	
Aplicas Compromissos do Thesouro

de 1:000$. 5 %, port 	
Apoliees do Emprestáno Municipal
- de 1914, port 	
Apolices do Einprestáno Munici-

pal alo 1.917, port 	
Apoliees municipaes de Nitheroya

do 1005, 6 %, port 	
Apoliees do Estado do Minas Gemes,

de 5 %, miudas 	
Apolices do Estado do Minas

Gemes, de 1:000,5, 5 %,
.Zpolices do Estado do Rio de Ja- -a-

neiro. 100$, 4 ts , port 	
poinpalibia	 Loterias Nacionaes
, do Brasil 	
'Companhia Terras e Colonização..
Companhia E. do F. o Minas de

S. Joronyrno 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras
• (Rade Sul Mineira) 	

Companhia Petropoli taua 	 .. .
pebentures da Companhia' Docas

de Santos 	

Vendas a prazo'
!SOO Companhia E. de F. e Minas

de S. Jeronyino, a/c 39 dias...'
500 Companhia E. de F. o Minas

de S. Jeronynna v/c 30
£00 Companhia. E. do F. F.
j Brasileiras (Réde Sul Mineira)

v/v 30 dias 	 f 	

'pot) Companhia E. do F. F. Bra-
sileiras (Rede Sul Mineira) v/v 30

• dias 	
go Companhia E. do F. F. Bra-

sileiras (Réde Sulalineira),
30 dias 	

1500 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rede Sul Mineira) v/e
do 23 do corrente a 8 de agosto
proximo 	

tOO Companhia E. da F. F. Bra--
sileiras (Rede Sul Mineira) v/c
de 23 do corrente a 8 do agosto
proximo 	

[.000 Companhia E. de F. F.
&asilo:aras (Rade Sul M(neira)
v/c 30 dias 	

j00, 500, 500, 500, 1.000, 1.000 e
1.500 Companhia E.de P.F. 13ra-

. sileiras (Rade Sul Mineira) v/c 30
dias 	  

500e 500 Companhia E. do P..F 	
Brasilei ••as (Rede Sal Mineira),
v/c 30 dias 	 	 735509

t•00 Companhia E. de F. F. Brasi-
leiras (Réde Sul Mineiaa) v/c

-dias 	 	  • 745000
Vendas por ateara de juizo

8 apolicas uniformizadas de 1:0005,
5 al 	 • •	 9E5000

2 apolices Diversas Emis3505 de
(:000$5 %,  • 9414)00
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 8 do julho de (919.—A. Simonsen,
syndico.

	WINEMP•111

JUNTA COMERCIAL
Sessão realizada em 30 de jUnho de 1919

PP,ESIDENTE, TORRES: DIRECTOR, Dit. ISID3110
Cá:unas

Presentes o presidente Torres, os depu-
92435000 tadoa Couto, Conceição, Diniz. Magalhães,

Teixeira Junior. e supplento Sayão o dire-
9165000 -7-etor da secretaria, Dr. Isidaro Campos foi

aberta a sessão, sendo, lida o approvada a
acta da anterior.

Expediente:
917040 • • Officion. 157, do 28 do corrente, do dire-

ctor da Directoria Geral do r a dia:fria o Com-
0155000 mareio da Secretar a de Estado da Agricul-

tura. Industria e Carnmercio, remetendo s
1915000 notificaç5es na. 1.10d a 1.102, da Bureau de

Berna. expedidas durante o mez de abril ul-
1875006 timo, tom 8 .1 documentos r • 'ativai ao registro

das marcas"' ns. 1.588 a 2.592 O á peração
diversa n. 680, concernentes a ou ...as marcas
da mesma 'especie:— Mandou-se dar a neces-
saria busca o devolver a esta junta, para os
devidos fins.

A junta deu posse ao ,supplonto Joaa Julião
Manso Sayão para prnneher a vaga do finado
deputado coronel Alfredo Aligusto do Almeida
e marcou a eleição para preenchi nento do
cargo, paatao dia 29 do julho prozimo futuro;

A mesma manlou insarir -a acta um voto
de congratulações pela aasle,natura, da paz,
confiante ein que volie o muneo 	 tranquili-
dade. ao trabalho dignificante em prol da

72a250 civilisaçã e do progresso.
2405000 • Requerimentos:

De Levar Brothers Limitod, Inglater ra, para
o registro, em renovação, do tres marcas con-
sistentes nas palavras «Plantai» e «Vim», sendo
que uas delias -Usem a mesma denominação,
que distinguem sabão perfumado a «Plan ol,

67$000 e velas, sabão commum, detergentes, phos-
phoros. etc., e sabão para polia to as duas

71$000 denominadas «Vim», tudo do seu fabrico.—
Deferido.

De William Underwood Company, Estados
70$000 Unidos, tara o registro, em ri. lovação,

marca «W.a° Undarwood C°» em rotulo com a
figura de Satanaz, que distingue couservas e

71$000 geizados (alimentos) temperados em latas de
seu fabrico.—Deferido.

De Silva & Barros, para o regitro da marca
• 72$000 «Cajados Laminalos», entre aspas, que 'is-

tingue os caja o los laminados para automoveis,
• capotas de carros e cintas para malas, de sou

fabrico.—Estando cumprido o despacho ante-
72$000 ror, deferido.
• De Paulo Simões da Rocha, • para o registro

da marca eDalva-Rio» ern rotulo com o de-
senho, em busto, de uma mulher, que dis-

725500 tinguo extractos, brilhantinas, oleos, loções,
etc., de seu fabrico e comalercio.—Estando
cumprido o depacho anterior, deferido.

725500 De A. Koenow, para o registro da marca
eAlpha», que distingue os productos chimicos
e pharrnaceuticos e perfumarias, do seu fa-
brieo.—Ennumere os productos para os quaes

'73$000 (mor a marca.

Do João Sebastião de Reze' , te, para o de-
posito da marca «S. Sebastiao» cm rotulo
oval cor tando dizeres, registrada na Junta
Commercial de Minas Geraos sob n. 385. para
distinguir a manteiga do seu fabrico.—Defe•
rido.

De Taceano Lacerda, para o, deposito da
marca «Standard», registrada na 'J• ita Com-
marcial • ) Rio Grande do Sul sob n. 3.680,
para distinguir as machinas do escaever o
soas pertences, de seu comercio.—Deferi-to.

Do Maria A. de Mello Franco, para o depo-
sito da marca «Cigarros -de fumo Goyano Su-
perior». regtrada na Junta Commercial do
M n ts Gerada sob n. 383, para distinguir G3
cigarros de seu fabrico. — Selha o jornal e
volte.
- De Vi ator Talking -Machine Company, E.
Maldirias & Monteiro, Limitada (3), M. R.
Marques, Madarne Berthe Juba Mario Vandey;
o Amaraas ['imantai & C troa., para o • po-
sito de suas ma se registradas nesta junta,
respectivamente sob 03 ns. 5, 935, 14.076 a
11.078, (4.255, 14..20's e 14.247.—Deferi.

De EltSardo Dias. do Andra te, prop 'ataria
das marcas registradas nesta junta sob 03
ns. 13.032 a 13.074, tendo cousti ido uma
socieda ' • sob a firma E. Andrade Sz Comp.,
pede transferencia das mesmas para essa
nova firina.--Deforido.
• Do Irmãos Ajavedo. para archivamanto da
um exemplar do Dia)* Official ie publicou
a tratisierelleia da mare • r• • istra tinta junta
sob n. 13.929 por Azevodo & Vasecamellos,
para eles peticionarios.— Deferido.

De Carlos Korudorfer, para arat•lvamento
de umexemplar do Diario °afiai& que pu-
blicou o cai-Ui-do do deposito das marcas
registradas na Junta Commercial do Rio
Grande do Sul sob ns. 3.681 o 3.682. — De-
ferido.

Da Sociedade Anonyma Moinho rluir • ienso,
pára arebiramento do Diario Official que pu-
blicou o &era do Governo n. 13.643, do (1
de ninho correnta, que aarworou a aC,eração
do art. 4°, cap. II. de seus estatutos com o
augmrnto do capia.1 para 8.000:0005000.—
Deferido.

De J. Gil & Barradas, Cardoso & Nens,
Souza r- Guimarães, Cota, Cunha & Comp.,
Branda° & Maahado, P. R. Baj ;ta & Comp.,
amplio Caanp., Habil) Innaos, Passoa
Pinhi .o. Julio Vidas I3oas & Comp., Astor
Irmãos. Mar i luaalello & Cnnip. o Raal Gui-
marães & Irmão, para o archivamonto do seus
co n trac tos . —De ferido

Do Carvalho- Dantas& Comp. e Gomes da.
Silva a• Con,p., para o archivamento de saus
contractos.—Est .ndo cumprido' o despacho
an ror, deferido.

Da Les St Villela, para o arehivamenta da
alternas) de seu contracto.—Deferido.

De Amaro da Sik eira & Comp., para o ar-
chivamento da alteração de seu contracto.—
Apresentando o novo socio regisam comple-
mentar da firma. - Daférido.

De Carvalho & Toares, Corra Si Abreu,
Bellini Se Comp., F. R. Bapústa & Comp.,
para o archivamento de seus distractos,—
Deferidos.
• De Ariatides nandolpha, Tarcillo Fabião,

A. V. Braga & Comp., Jo. quina "Tornes Calvo
& Irmãos, M. P. de Magaltdies & Comp., A.
Mascaren á as St Com p . , João Ca I Jona s &
Comp., .lasearenbr.i & Bittencourt, A. Valia
Sr Irmão, Kauteiro Diniz 'Sz Comp., Araujo,
Carvalho & Como., Domingues da Silva o M.
Biain & J. R is, para o registro de suas
firo) as . --l)eferidos.

De Jorge Tamis Atem, para o registro com-
plementar de sua firma.— Cancellado o re-
gistro da firma substituida. clatairi4o.

Da Companhia Nacional de Tabacos «Fa-
brica Plana», para sor eancedado o registro
da firma Bancados, Firma & Conip., de quem

successora.—Deferido.
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S. Kéronas & Co-ip 	
E. Legey & Comp 	
Souza Bastos & Irmão 	
Carvalho & Paz, 	
Machado; Ialvar & _Comp
Souza & Brandão 	
Rern_rdo Brollo Sz Comp
R. de 13roux Comp 	
Ribeiro & Freire 	 J

Mamais & Comp 	
Weisz(1,..g li mãos 	

Francisco Fornandes & Comp
Miriel Laginestra &
Bernardino Cardoso & Comp 	
Alves'& Macedo 	
Manoel Penico & Comp 	
M. Telles & Comp 	
Almeida & Martins 	
S. Peixoto & Comp 	
Marque.> & Martins 	
Irmãos Spino 	
Castro d'Almeida & Comp 	
Natalia ta Cauí) 	
Honorio & Coam 	 a. 	  •

'João Cal ,' elas & Comp

. ' .
Rezende, Tinoco & Comp....ra
José Migoez &	 I) ......

M. Fineberg & Irmão 	

150 : 0105000
25:00 ,5a00
5:000$ 00
6:00 '5010

30:0005000
60: 0005000
5:5005010

15:0005,0J
45:00)S0)0

200:0005000
120 : 0 n 0;,*100
12:0003000
60:0005000

300:0008000
10:0008000
30:0005000
go:0905000
15:,000; )00
6:010-i000

24:0003000
.10:0005000
150-0 '05000
150:e003000

20:0003000
25:0005000
20:0005000
81:0005000
4.2:0)050 10
30.0)03000
16:0 4:1000

110:0005030
200:0005000
20:00 )5000
45:0 '05010
80:0003000
20.014000
20:0005100
15:00 )8000
80:0103000
20:00.5000

201:0005 )00
20:00)3000

100:004000

E. Pedrozo de Lima & Cámp.
I. T. da Cunha & Comp 	
Vieira, Pinto	 Comp 	
Pinto Ferreira & Comp 	
Morgado & Costa 	 .
Cunha, Soares d. Comp 	
F. Marinho & Comi) 	
Neves & Souto 	
Pacheco, Ferreira & Reis
Chamié, Ser"acui & Comp... IN
M. P. da Silva & Cornp 	
J. Gomes & Souza 	
Monteiro, Diniz & Comia
Pau' Lemos & Comp 	
J. Borges & Comp

Nos autos do agaravo em que é aggravante
a Companhia Grande Manufactira. de Fumos
Veado e aggravarlos Benevides, Pinna se Comp.

e ajunta, esta mandou P rchivar o mesmo por
mho sor caso dello, em face, lei.

• Secretaria da Jonta Cominercial da Capital
Federal, 5 de julho de 1919. — Mario Soares

' Pinto, 20 oficial.
~ree:

Adoção dos contractos, distractos e alterações,
archivados em sessão do dia 30 de junho
de 1919 .

Contractos:
De Manaus Mello de Comp., firma composta

doa socios solidarios Manli ans Mello e En-
Wo de Barros, pa aa o commeraio do puMica-
ção, á rua de S. José n. 1.3, com o capital de
25:0005000

Do J. •Gil & Barradas, firma coriposta dos
socios solidarios José Gil Areal e João Silveira
Barradas, para o commercio de fanadas,
modas etc.

'
 á rua-Senhor dos Passos n. 2,

com o capital do 40:001000;
De Carvalho Dantas '& Comp., firma com.

posta da socia solidaria D. Maria Elias de
•Carvalho Dantas e do sono de iii-clustria Aris•
•tidos Vil lar do Oliveira Azevedo, para com-
mercio do pharma•cia,, 4 rua Barão do Mes-
quita n. 590, com o éapita l do 23:5005000;

De Caralo-a & Mezes, firma composta dos
sacies solidarios Justino Ferreira Cardoso o
Alberto Ferreira Mezes, rara o c •mmercio do
botequim, á rua Visconde Rio Branco n. 65
e MenezeS Vieira n. 5, com o capital do réis
15:000$000;

De Ilabib Irm3,o3 & Comp., firma composta
dos socios solidados. Forjada Habib, Nartre,
Gabriel Habib o lIabib Nutre, para o coa-
morei° de arm . vinho etc., ,1 rua Ia
dega na 309 o rua da Saude n. 55, com o
capital do 130:0005030;

De F. El. Baptista & Comp.., firma com-
posta do socio solidario Francisco Rudrigues

Bantista o do sacio commanditario Cai'  38 do
Carmo de lliveira, para o comrnercio de pro-
dutos chimicos, etc., á rua dos Ourives nu-
mero 30, com o capital de 200:0005000, en-
trando o sacio comiaanditario com o capital
de 100:0005010;

Dis Julio Vilas Raas, firma composta dos
sacies seeidarios Honrando. Silvo Layes ';err!o
este sacio do industrio o clp socio solidario
Julio Vidas Mas, para o cominarei° do phar-
macia á rua dos Invalid.s p. 8, com o capital
do 3:000000;

De Costa, Cunha & Comp.. firma composta
dos sociais soliriarios Bento Peixoto da Costa,
Antonio Pinheiro da Cu 'ha o do sacio com-
ananditario Avelino Alves 'e Faria, para o
commercio clo ferragens o louças, á rua da
Assembléa n. 30, com o capital do 150:0003,
entrando o socio commanditario com o capital
do . 1:0005000.

De Souza & Guimarães, firma composta dos
soclos solidarias in sé Duarte Vasco de Souza o
Augosto Luiz alandiai Guimarães, para o com-
mordo ,:e marmorista, á rua Senhor dos Pas-
sos n. 124, com o •pital do 48:0005010 ;

Do Branda° & Machado, firma composta dos
sacies °lidados Joaquim G alart Machado e
Frederico Branda():binar,. para o cdmmercio
de om producto chimico, a avenida Salvador
de Sá n. 188, com o capital de 10:0008000; •

Do Compeli° & Comp.
'
 firma composta dos

socios se liados ErnestoCampello, D. Senho-
rinha Judith Coelho e Ildefonso Campello. para
o aprimorei° de empresamos sob penhores,,
á, rua Luiz de Camões n. 36, com o capital de
30:0004000 ;

De Passos & Pinheiro, firma composta dos
, socios solidarios Firmino Passos e José Pinhei-
ro Cortiço, para o cominarei° de restaurou%
á rua S. Pedro- n. 291, com o capital do
4;0005000 ;

De Astor Irmãos, firma composta dos sacias
asolidarios, Dick Astor, Astor Astor e Jacola

Astor, para o commercio de tinturaria, á rua
das Laranjeiras n. 367, com capital de
25:0008000;

De Raul Gnimaraes firma !composta dos
sacies s lidarios. Raul 'Guimarães o Francisco
dos Reis Guimarães, para o commercio do
consignaçãos, rua do . Acre ui. 68, com ca-
pital C.3 500:0i0$000; •

De A. Gomos da Silva Re Com., firma com-

posta dos sacies solidarios Eduardo Tavares
Pereira e Adolpho Gomes da Silva, para o

• cultural° de • seccos o molhados, á rua do
Livramento n. 126, com capital de 10:0005000.

Alterações:
De Lee & Villela, o capital que era do

500:0005; passa a L000:004000;	 •
De Amaro da Silveira & Comp., o capital

passa a ser le 750:000$000;
Distractos:

• Do Carvalho & Torres; retira-se o soda SO-
rafirn Ribeiro do Carvalho recebendo a impor-
tancia de 15: :001. ficando com o activo e pas-
sivo e sacio Vellocino de Oliveira' Torres na
importancia do 50:1225000.

De F. B. Baptista & Comp ; retira-se o
sacio Paul C. Schilling recebendo a impor-
tancia do 75:9095738 o o socio -.rnest Schoeno
recebe a quantia de 79:9005737, ficando
com o activ o passivo o sacio Francisco Elo-
drigues Baptista na importancia do réis
100:0003000. .

De Coroa & Abreu ; reiira-ao o sacio Manoel
do Alam Vongninha recebendo a importando.
do 2:0001, ficando com o activo e passivo o
sacio Antonio Corrèa na importando do réis
4: 004000.

Secretaria da Junta Commercial da- Ca-
pital Federai, 5 de julho do 1919. — Mario
Soares Pinto, 20 official.

Refocilo dos capitaes das sociedades eonimer-
ciaes. archivalas nesta junta, durante o me»
de junho de 1919

Edmundo, Macedo & Comp.
Souz Cout'nho 	
V. Souza & Teixeira 	
Valle & Duarte 	
Baptista de Gll3M5.0 & COMI)
Garcia & Como 	
Ferraz fie Almeida 	
Farreira & S1mios 	 11
Gonçalves & Irmão 	
J. Gomes do Almeida & Comp 	
Ludolf Ramos de Comp., Li-

mitaria 	
Carneiro Leão & Cornp
Lixa, Costa & Com) 	
Carneiro & Almeida 	
Aristides & Raudolpho 	
Freitas & Irmão 	
J. Scheinkmann & M.

Mattos ai Comp., Limi-
tada 	

Meu louça, Gutmann & Comp 	
A. Muller & Comp., Limitada
Ferreira do Sá & Comp ... 	
A. V. Braga & Comp 	
J. Silva Santos 1.. Comp 	
M. L. [(rause & Comp.....

•Souza Martins & Comp 	
Gonçalves, Lyra &
Raul Lemos & Comp 	
Almeida Sz

Lopes & 111aia 	
Stuart & Chim 	 ..

& Avelino 	
Gameiro dl Lamelas
A. Valo & Irmao 	
Modesto tte Lema. 	
Bruni Sz Cora 	
João Suma & Comp 	 , Limitada
Lonroiro, & Como 	
Ar:101o, Carvalho & Comp.....,
IV atrair° da Cruz & Comp.....'
Costa Ramos Se Comp. 	
Souza Campos & Comp 	
J. Assump(go & Comp 	
Bobia, Jaureguiber Comp...2
Corrnia, Lopes Se Varanda 	 ,
Mangeon & Papa. 	 ...
M. J. de Souza & Comp 	
Rodriguol & Souza 	
A. Mascarenhas Courp 	
J. Lemos (Se Comp 	
Rombauer Si Corip 	
M. Andrade & Comp 	
Contrucci & Cardou 	
Manoel José dos Santos & Comp 	
Eduardo Guimarães & Comp 	
Fonseca & Lemos 	
Péres & Irmão 	
João lloynaldo & Comp
C. A. Torres & Comp 	
Manoel', Castro & Comp 	
Ficlmann & Rosenthal 	
Foi-rira, Silveira St Comp.: 	
Brando & Comp 	
Pinto, Carreira Sz

Rodrigur St Pereira
L. Aguiar & Comp 	
Miranda & Irmão 	
Salgado & Monteiri 	
Bernardino Puglia &
Jucá Ferraro 	
Conobbioe, Julien, Batallel 8.1

Ronnssoan 	
Joaquim & Ribeiro 	
De Vito & Pinto 	
arqueira & Irmão 	 a
Porfirio 13P StOS Se Mello 	
Soares St Freitas 	
M. Duarte & Comp .. 	
A. A. de Carvalho Ca Comp...
Euclides & Comp 	
Fabian & Como 	
Talho, Faria (se Comi) 	 ..
Modais Mollo & Comp 	 $.:
.1. Gil &a-Barradas 	
Carvalho D. ntas & Comp....
Cardoso & Menezes 	

gmb .-
23:p iso00
15: 0.',05000
12: n 003000
moini5009
4: r-101)$000

,5000
3:0003000

14:0015000
20:0005000
15:0005000

12:0003000
400: 0005000
65:0005 '00
14:0 )05000
50:0000000

8:0005000
91:0005000

40-000300()
15:0003000

100:,W0100C)
7:00 15000

•20:0005009
70:0003000

100:0004000
4:0 )03009

61: 000500(1
30:0003000
10:0005900
4:10080a0

01)05000
100:00 5100
12:0003
8:0-15000
2:000510)
3 :200;i00()

55:0105000
300:0005000

• 15:0305000
20:0005000
12:0005000
2:0005000

40:0003000
400 0005000

42: 0n0N1110
20-0003(r0
4: 1 00 :001

62:"' 5000
10 1 00 "i000

3: O ara))
42an olosa
200: 9 'nçogo
4:4:0001000

4:ail03,010
10 . 00 No00
12:000.000
11:0.'05000

100:00151)00
40:0 04 100
20: lno$000
30:0005.100

300:0003000
200: . 11 )500(1

30 :0003. n 00
120:000500(1

8 :0. 1 0 1000
6: '005000

. 5:0005000
- 100:0 '05000

20:0035000

20.000 fra.ncs
10 :00030d17
5:0008)0
4:0005000

10:0013000
6:aoosooa

30:0003000
4:0 '03000

30:0003000
20:0005000
00:W05000
25:0008100
40:0u03010
q3.500M0---.•1a:0005000
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ReCebedotia dó Districto Federal
Renda arrecadada de-1 a 7

de julho de 1919
Renda arrecadaria em 8

ded julho de -1919 	

1,238:6673549

250:6293891

PIAMO OFFIC. IAL	 Julho de 19I•9'OCO	 Quarta-feira 0

Èouza._& Guifflarães 	 48:0005000
Çosta, Cunha & Cotnp 	 150:000$000
Drandão & Machado 	 10:0005000

R. Baptista & Comp 	 200:0003000
Compelira de Comp 	 30:0003000
Habil) Irmãos & Comp 	 130:0003000
fesssos fl Pinheiro 	 4:0003900
Julio Villas Boas & Conap 	 3:0003000

Raul 
Irmãos 	

 Guimarães &
25:000$000

500:0003000
A. Gomes da Silva & 10:0003000

7.325:2005000
Mais 20 mil francos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 5 de julho de 1919. — Mario Soares
Pinto, 2° oficial.

RENDAS PUBLICAS

Total 	 	 1.489:2973413

Em igual periodo de 1918 	 1.543:2523312
Diferença para menos em

1919 	 53:9543869
11~••nn••••n•••••••••n

JaneiroAlfandega do Rio de
•	 - •

VEZ DE JULHO

Renda arrecadada em	 8:
Em ouro 	 170:0833450
Em papel 	 141:4113059

Total... 	  314d521550%

fluida arrecadada de 1 a	 8 _1.886:4873457
Em igual perlado de 1918 	 1:103:3U351.9

Diferença a maior um 1919. 783:1435937

MARCAS REGISTRADAS
N. 10.170 -

João José d Pinho, estabelecido no largo
do Rosario n...31, com negocio do seccos e
molhados, adopta , para marca dos artigos de
ou estabelecimento o emblema acima, im-
presso a tinta preta, em papel branco, em
fôrma de vinheta com tres circulos, em cuja
parte superior tem, uma faixa onde se reata os
dizeres: «Despensa Illo de Janeiro», no fundo
o vem o céo publado e a torre de Belém em
Qujo pavimento superior se . ré uma figura de
anulher em meio corpo, entregando uma ban-
deja contendo alguns artigos concernentes a

oeste ramo de negocio,' a outra figura de lio-
Mana em corpo inteiro, que está assentado
sobro o morro 'Pão -de- Assucar, no pé se ré
outra faixa com- os seguintes dizeres: «João
José de Pinho» 'e mais abaixo uma placa onde -
se veem as dizeres: «Largo do Rosario n. 3s».
A referida marca será usada em todos os
artigos de seu negocio e como tal considerada
marca geral doseu cominarei°. 41io de Ja-
neiro, 28 de novembro de 1914.= João Josá
de Pinho.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
30 minutos do dia 2 de janeiro do '1.9&5.—
Isidoro Campos, directora

• Registrada sob o n. 10.179 por despacho da
Junta •Comnaercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de sello por es-
tampilhas. Rio. de Janeiro, 11 de fevereiro
de 1915.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotousse no registro n.10.179 a
transferencia da marca «Rio de Janeiro» do
João José de Pinho para seus successores
João José do Pinho & Comp. Rio do Janeiro,
16 de junho de 1919.—Isidoro de Campos, di-
rector

N. 14,2317
J. Baptista da Cruz, estabelecido á ria

Haddock Lobo n. 49, com o negocio do 'qui,
tanda, aves, oves, lenha, louça do barro 'e
earve.o, solicita o registro da sua casa nesta
junta e apresenta a marca supra que consiste
na denominação caracteristica «Casa Cruz»,
podendo variar a referida marca em dores e
dimengies o será usada eni saccoa que tiveras
carvão, nas louças, lenha, e bem assim em
notas, cartões, facturas, taboletaa, placas (e

•que constará dó um rectangulo tendo duas
eircuinferencias pequenas dos lados, estando
por dentro das circumferencias octogonos,
por Pára do roctangulo acham-se duas peque-
nas figuras em fórmato de lequeeom cinco
pontas e uma linha rect& por baixo do re-
etangulo que contém dentro os, dizeres «Casa

' Cruz». Rio de Janeiro, 11 de junho de 1919.
—J. Baptista da Cruz.

Apresentada na àecretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 20 mi-
nutos do dia 14 de junho de 1919.

Registrada sob o n. 1/.257. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de ;unho
de 1919.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estaVa o carimbo da Junta Coimar-
cia1.1

N. 14 1."."3:3

J. Pinho di Comp., estabelecidos á rua dos
Andradas n. 25, apresentsm a marca acima
collada, em firma de vinheta- com dotas cir-
culos em cujo .espaço tem os dizeres: «Café
Ilestaurant—Ria daJatteiro—Rua dos Andra-
das n. 23» e , no, fundo vC-se a entrada da
barra do Rio de Janeiro, representado o Pão
de Assucar. uma ilha, uma embarcação en-
trando, o côo nublado e c nco estrilas; atra-
vessa urna lança que na haste tem uma lia-
mula com os dizeres: «J. Pinho & Coinp.»
no pé uma faixa com as palavras: «Esquina
da rua Buenos. ,Aires—Aberto até 1 hora—
Charutos e cigarros. Fabrica de café moldo,
deposito de aguasenineraes e manteiga». Esta
marca, que poderá_ s-ariar de cór e dimensão,
servirá para distinguir cadé, 'doces em cabias,
vinhos, conservas, . pastelarias o hem agsito
em saccos de café, rotulos dos artigos acima,
de seu fabrica e. commerbio ; notas, cartões,
reclames, taboletas de sua casa commercial.
Rio de Janeiro, 12 'de junho de 4919,-
1. pinho d. Comp. sobre 600 reis em estam-
pilhas.

Apresentada na secretaria: da Junta Com-
mercial da.Capital Federal ás 12 horas e 25
minutos do dia .12 da junho de 1919.
• Registrada sab n... 14.253 por-despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no priineiro exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de junho do
(919.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial,1

- CERTIFICADO

N, 3.852
Certifico, cm cutdprimento do despacho su-

pra, que a marca: uCorbell», que distingue
uma loção hygie.nica contra a caspa, etc., de

fahrico de José Nino Poli, registrada na Junta •
Commercial de S. Paulo snb numero tres nil/
oitocentos o sessenta e dons, foi depositada.
nestalunta em vinte e tres de junho de mil
novecentos o dezenove, com um exemplar do
Diario Official, daquello Estado, onde sahin
publicada. Eu Carlos Torres do Oliveira, .
segundo ornejai archivista desta junta, es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 8 de julho do 1919. — Izidora
Campos, director. Estava colladas e devida-
mente inutilizadas estampilhas no valor total
do 13100. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

EDITAES E AVISOS
àinisterio da Justiça e Negocloa._

• Interiores
Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Resultado dos exames efectuados em 23 O
30 do moa findo e 3 e 5 do corrente:

Motoristas approvados: Luciano Godofredo
do Souza Pinto, Engane Barretina, Frederico
Guilherme Faulhaber, Eurico da Rocha Por-
Celta, Joaquim Antonio Feiteira, Jose•da Rocha,
João de Oliveira, José Coelho, Joaquim Prima-
vera Reis, João de Noronha Gouréa, Antonio
Avila, Elysio Fernandes, Alvaro dos Santos
Pinto, Manoel Gomes e Guilherme Kurtem-
back.

Inhabilitados: e reprovados: João Pereira
Nunes, João Martins Monteiro, Alberto Quin-
tella, Manoel Carlos Alberto, Felicindo Juste a
VIctorino Francisco Freitas Filho.	 .

Motocyclista approvado: Waldernar Me-
deiros.

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 10 do corrente, ás
8 horas da manhã, nesta inspectoria:

Arnaldo Ghorardi, Romeu Mascarenhas, An-
tonio Delgado Gonçalves.Angustri Braga Junior,
Luiz Bernardo da Silva Filho, Stassillon Saboia
de Albuquerque (Dr.) e Fabricio Dutra Silva
Junior.

Turma supplementar: Pedro Vareta Vizen
de Vasconcellos, • Augusto da Silva, Manoel
Gomes, Salvador Loureiro, Baús Ilabdank,
Angelo Gimenez e Gentil José de Castro.

Prova regulamentar: João Gomes o Domin-
gos Alves Salgueiro.

Inspectoria do Vehiculos, em 8 de julho de
1919. — O inspector, D. _Omitirdes.

Ministerio da Fazenda •
Alfandega do Rio de Janeiro "

3 SECÇÃO

Edital de "intimação a Lecelii Lualci4
Vittori e a seu fiador ,fatinari Fuma-

Comp., como abaixo se declarg

Pela 3' secção desta alfandega, erre
vista do despacho de 2 do corrente, in-
tima-se, por não ter sido encontrado ta
nem saber-se de eu-a residencia, a Lec,
chi Lualdi Vittori, e por si igualmente,
a Tann.ari Fumagalli & Comp., a virem
satisfazer a obrigação constituida no
termo de fiança que asedenaram, este1
toamo fiador e primeiro responsavel
aquelle, pela falta de apresentação dai
factura consular de" -mercadorias o vo
lumes importados de Genova, • e vindoS
no vapor Campinas, entrado neste parto
em janeiro do anuo passado, COMO se vri5
do citado termo; y_ieto canso já, fora,
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esgotados os prazos que para esse fim
lhes foram concedidos.

Assim, si dentro do prazo de 10 dias
Contados desta data, nao vier o. citado
fiador Tannari Fumagalli St Comp. por
seu referido 'afiançado Locchi Vittori,
ou este mesmo não se apresentar a sol-
ver tal obrigação, promover-se-ha a
cobrança executiva, na fdrina da lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' sea
cção, 7 de julho de /919• — O chefe,
Antonio° de Carvalho Aranha.

Aliandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convido o dono

de oito ,elogios apprenhendidos arai do mez
correcto pelo 2° official aduaneiro Alvaro
Cunha, quando em serviço de fisralizaçko a
bordo do vapor Hellenie, a vir allegar, den-
tro do prazo do 15 dias e independente do
qualquer outra notificação, o que entender a
bom do seu direito no processo sobre tal
occurencia instaurado nesta alfandega.

Gabineto da Inspectoria, em 8 do julho de
1919—João de Araujo Roméro, 20 escriptua
raro.

Ministerio da Guerra
• Directoria de Sande da Guerra - •

CONCUGSD RARA MEDICOS E VETERINATII0ã

De ordem. do Sr. general director do
Saudo da Guerra, faço publieo que, de
accôrdo com as instrucções publicadas
no Boletim do Exercito n. 4f, de 5 de
abril do 1910, o em virtude do determi-
nado no aviso n. 55, de 4 do corrente,
90 dias depois da data desta publicação
estará aberta nesta directoria, durante
20 dias, a inscripção para o concurso
de medicas e veterirtarios do Exercito,
Para o preenchimento do vagas do ,pri-
moiro posto, existentes nos respectivos
quadros, em consequenda da sua am-
pliaçaa, por decreto n. 13.653, do 18 de
junho ultimo.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada
por si olu procurador o oxhibir do-
Aumento provando: que é cidadão bra-
sileiro em pleno goso dos seus direitos
civis, menor da 30 annos, possuir di-
ploma do respectivo curso por faculda-
de ou escola ,official, o equiparada, sen-
do para o de veterinarias os da Estola
Superior de Medicina Veterinaria do
Ministerio da Agricultura ou da Escola
Noterinaria ido Exercita, nos termos do
ant. 62 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro
do corrente anuo.

Provará mais cada candidato que pos-
SUO aptidão, isaude o robustez necessa-
rias para o serviço militar, em tempo
de .ipaz e do guerra, sendo que este re-
quasito será comprovado em inspecção
de &atido nesta Capital.

Os interessados, para mais informa-
ções, poderão dirigir-se a esta directo-
ria ou aos chefes do serviço de saude
nos Estados.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1919.-a
Coime! Dr. Antonio de Franco Lobo,
chefe de gabinete.

Directoria da Engenharia
EXECUÇÃO DE TRABALUOS mi TERRENOS DO QUARTEL

DA li a I3ATERIA DE ARTILHARIA DE COSTA, NO
LEME

Do ordem do Sr. general director, faço pu-
blicar, na conformidade das instrucções de 2,1
de dezembro de 1917, as propostas apresen-
tadas a 7 do corrente' na concurrencia aberta
por esta directoria conforme editaes publicados
para a execução de trabalhos em terrenos do

quartel da ii4 bateria de artilharia de costa,
no Leme, e declaro que a respectiva adjudica-
ção ficará pendente da approvação do Gover-
no, o que opportunamento será notificado aos
interessados.

Directoria do Engenharia, 7 e julho do
1919.—Coronel Baymundo Arthur e Vascon-
cellos, chefe do gabinete. 	 l•

e•—aln

Illmo. Sr. general ministro a Guerra
—Proposta—Attilio Lignini, contractor civil,
residente nesta Capital, á rua Ray Barbosa
n.04, vem respeitosamente propoe a V. Ex.

quartel da 11 a bateria de artilhari de costa,
a execução de trabalhos em t;rrenos do

no Leme e nas condições seguintes,
a) O proponente declara sujeitar-se a todas

as clausulas do edital publicado o Diario
Official de 19 de _junho do corr nto anno,
assim como declara sujeitar-se a modo do
pagamento estipulado pelo Oovern . --

b) O proponente obriga-se a dar 1 completa-
mento promptas todas as obras no prazo de
10a icem) dias uteis, a contar da data da
assignatura do contracto, salvo notivo do
força maior reconhecido justo ei legal por
essa directoria dngenharia. O Iwazo para

exPenção das obras comprehc4iii las na
primeira secção, será de 9,/ (nov nta) dias
uteis, nas mesmas condições do acima dito.

c) O preço das obras da prime ra secção
será de 25:950a (vinte o cinco contos nove-
centos o cincoenta mil reis). O prno da se-
gunda secção será de 15:875$ (quinze contos
oitocentos o setenta o cinco mil ris), sendo
o preço total das obras compreheadidas na
primeira o segunda secção, de 41:1325$ (qua-
renta e um contos oitocentos e vi te e ciuco
mil réis). Rio de Janeiro, 7 do julb

Lignini.

Rio de Janeiro, 7 de julho de l 10 — Pro-
posta que faz a Companhia Fornecedora de
Materiaes, estabelecida á rua Frei Caneca
ris. 35 a 39, para execução de trabalhos em
terrenos do quartel da tia bateria de artilha-
ria de costa, no Leme.	 -

A Companhia Fornecedora de Materiaes
propõe executar os trabalhos em terrenos do
quartel da 11 a bateria de artilharia do costa;
no Leme, conforme o projecto e especifica-
ções existentes na 1 0 divisão da Directoria do
Engenharia, tudo do accôrdo com os dizeres
do edital de concurroncia de 19 de junho
transacto, sendo : •

Primeira seeçclo

7.100 metros cubicos de aterro.
248,40 metros quadrados de sargetas.
23J,00 metros cubicos de estrada.

Segunda seção

• 5.355 metros cubicos de aterro, pela impor-
tancia do quarenta e dons contos,
duzentos o sessenta mil réis 	
(42:260$000).

O proponente apresenta para fiadores as
firmas Arthur Bastos az Comp. e Narciso Costa

Comp., e declara sujeitar-se a todas as coa-
diçóes do edital acima mencionado.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1919. — Pela
Companhia Fornecedora de Materiaes, Catão
Marques da Costa.

Ministerio . da Viação	 Obras Pu-
blicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral fica inti-
mado o Sr. Narciso Generino, proprietario do
predio n. 287 á rua Araujo Leitão, a pagar,
no prazo de 8 (oito) dias, a contar da data da

primeira publicação do presente edital, a
multa que lhe foi imposta, de 104 (cem mil
réis), visto ter abusivamente retirado o hydro-
metro que abastecia aquelle immovel.

Secçáo do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 8 de julho de 1919.-
P. J. da Fonseca Braga, chefe da seca°.

-
~I

RepartlçZo cre Aguas e Uris Publicai
De ordem do Sr. director geral, ficam inti-

mados a Sra. D. Maria Ribeiro do Andrade
Botelho, pro rietaria do pradia de n. 51 (eia-
coenta o um) á rua Senador Furtado, o Sr.
Peixoto a' Comp., proprietarios do de n. 51.

•da rua S. Luiz Gonzaga, a no prazo de 15
(quinze) dias installarem hydrometros nos re-
feridos immovels, a contar da data da pri-
meira publicação do presente edital.

Secção do Expediente daRepartição da
Aguas o Obras Publicas. 8 do julho de 1919.-1
P. J. da Fonseca Braga, chefe da noção.

Repartição de Aguas e Obras Publicai(
De ordem do Sr. director geral, fica inti-

mado, dentro do prazo de tres (3) dias, a con-
tar da data da primeira publicação desta
edital, o proprietario do immovel n. 75 da
rua Gonçalves Dias a receber o aviso da
conta n. 203, M -C, relativa ao concerto do
medidor daquoile hnmovel, já colloeado no
MOMO.

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 8 de julho do 1919.--1
F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCORRENGIA PARA O FORNECIMENTO DOS ARTIGOS

ABAIXO ESPECIFICADOS, DURANTE O SEGUNDO (20)
SEMESTRE DE 1919

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, no dia 12 de julho do 1919, ás 12
horas, na séde da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287,
serao recebidas propostas para o fornecimen-
to durante o (2°) semestre de 1919, do:

10.000 kilos de tubos de ferro galvanizado,
com luvas, de 1" 1,4, de diâmetro interno;
0.e00 kilos de tubos do ferro galvanizado,
com luvas, de 1", de diametro interno; 6.000
kilog de tubos de ferro galvanizado, com lu-
vas, de 2", de diametro interno, ao preço
maximo de 15000 por kilogramma.

la
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicatas, sem emenda nem rasuras, devi-
damente sellada a primeira via e ambas da-
tadas e assignadas pelo concorrente ou sou
representante legal, dentro de involucro fe-
chado e lacrado, com a obrigação da entrega
dos artigos no ahnoxarifado geral, á tia
Frei Caneca n. 112.

O involuero, contendo a proposta, dever
ser acompanhado de um outro, tamboril fe
chado e lacrado, em que reunirá cada car-;,;

do 1919. Repartição de Aguas e Obras Publicas
•De ordem do Sr. director geral, fica

intimado, dentro do prazo do 10 dias, a con-
tar da data da primeira publicação deste edi-
tal, o proprietario do predio n. 174 da estrada
Braz de Pinna a cortar o ramal com que,
som autorização legal, abastece o ia:movei
sem numero, junto e antes daquelle, ou a re-
querer dentro do citado prazo autorização
para tal abastecimento.

Secção do Exptcliente da Repartição do
Aguas o Obras Publicas, 8 de julho do 1919.
—P. J. da Fonseca Braga, chefe do moção.

•
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rasto os seus documentos de idoneidade, pro-
va-Mo estar quito dos impostos federaes e mu-
nicipacs e nelle incluindo o conhecimento do
deposito da quantia .do 50. 1 5, feito em
moeda corrento ou em letras, do accôrdo
com o disposto fio art. 3 da lei n. 2.986, de
28 de agostode 1915, conforme determinação
contida no aviso n. 54, datado do 11 do ou-
tubro de 1916, . do Ministorio da Viação e
Obras Publieas, deposito esse feito no The-
souro Nacional, mediante guia expedida polo
secção de expediente. Esta quantia servirá
unicamente de caução para • garantir a assig-
natura do contracto,"-visto quo o cen-orrente
ou concorrentes preferidos terão de fazer tpna.
outra 'canaão- do valor de 1.0% da importais-
eia total do fornecimento que lhes couber,
sondo aquilo primeiro deposito restituido logo
appa a assignatura do contracto, salvo o de
que se recusar a cumprir essa formalidade,
que o perderá em favor dos cofres publicos.
Os depositos dos. concorrente não preferidos.
ser-lbes-hão restituidos.

3a
vt caução correspondente -aos 10 o/ va-

lor total do fornecimento, de que trata a con-
dição 2°, é feita para garantir a fiel obsorvan-
cio do contracto o pagamento das multas c
"que der lagar o mesmo contracto,

4°

Todos os involucros deverão ser entregues
no dia marcado para a concorrendo, as 12
horas; quando, na presença dos interessados
ou seus representantes legaes, serão abertos
em primeiro legar os que contiverem OS do-
cumentos de idoneidade e,logo após,os que ao-

- cerrarem as propostas dos que forem julgados
idoneoa pela COMMISSãO de funccionarios da
ropartição, designados pelo director geral,
propostas que serão lidas á proporção que fo-
rem setido abertas.

84
- A differeuça do preço dos artigos compras

dos fóra do contracto, no caso previsto na'
condição anterior (6arcorrerá por conta do
fornecedor que 03 mesmo deixou 'do fornecer
ou substituir, dentro do prazo citado na refe-
rida condição, sondo essa clifferença, bom
como as multas, deduzida da primeira conta
(Pie do allud ido fornecedor haja de ser proces-
sada, ou da caução do contracto, no caso de
00 haver çontas a processart

9',

O contractanto que incindir nas penalida-
des previstas na condição 6',. por mais de
uma vez, dará motivos a que o contracto seja
rescindido . pelo .director geral, revertendo
a • canaão -a • Fazenda Nacional, rescisão essa'
que poderá ser feita independente do inter-
pellação judicial.	 .

104

Os artigos propostos deverão obedecer doo--
rosamente ao estipulado no presente edita?.

lia	 •

No caso de absoluta igualdade de preços
entro um ou mais concorrentes, será prefe-
rido aquello que propuzer fazer maior aba-
timento.

.	 . 42'

A repartição se reserva o direito de não
acceitar nenhuma das propostas ou de annul-
lar a concorrencia. A não acccitação de qual-.
quer ou do todas .as propostas não dará di-
reito do reclamação posterior a nenhum dos
concor-abntes.

.	 .
13'

A3 propostas não poderão conter sinão uma
formula -de completa submissão a todas as
condições do presente edital.

.11a

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DYNA3IITE,

Pis E OUTROS ARTIGOS PARA A 5' DIVISIO, EM
1019

Do ordem da directoria o do accôrdo com o
art. 54 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro de
1939, abaixo vão transcriptas as propostas
apresentadas, abertas. e lidas na concorreu-
cia publica realizada hoje, nesta intendencia,
para o fornecimento do dynamite, pás e on-
tros artigos para a ba ' divisão, em 1919, •bem
como a respectiva acta de recebimento e aber-
tura.

Intendendo, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 8 de julho de 1919.— Benjamin Jacob,
intendente.

Aos oito dias do mez de julho de mil nove-
tentos e dezenove, presentes ás doze horas na
sala da intendencia da estação Central o
intendente engonboiro Benjainin Jacob e O
escrivão Romeu Augusto Guimarães, foram
apresentadas as seguintes propostas:

-
no Diario Official. Depois, foram examinados
os envplucros das propostas o achados fechados
o em ordem. Em seguida foram eitos abertos,
lidas as propostas na presença dos interes-
sados sem duvida ou incidente o rubricadas
para serem publicadas no Diario Ofi c ial do
amanhã, .nove. Para constar foi lavrada esta
acta que vae assignala pelo Sr. Dr. inten-
dente, pelos proponentes ou seus propostos e
por mim escrivão.— Benjamin Jacob.— Por
procuração do José da Silva & Comp., José da
Silva Simões Filho.— Por procuração da alid-
dletown Car Company, Luis de Lacerda .—
Por procuração de alayrink Veiga d.: Comp..,
Alvaro Ribeiro.— Por procuração do Dias
Garcia & Comp., Joaquim Dfas Garcia.—
Fonseca, Almeida 1.5. Comp.— Por proímração
de Borlido . alaia & Comp., Clemente Silva .—
Por procuraoo do E-Passos & Comp., G.
Faria.— Por procuração de Rime tre Comp.,
João Garcia.— J. 4. Gonçalves ci. ,Comp.—
O escrivão; Romeu Guimarães. -

Confere.— Augusto de Araujo Bastos. Eiv
8 de julho de 1919.
_ Conforme.— J. Canosa, amanuense.
Visto, 8 do " julho de 1919.— B. Jacob, in-

tendente.
nn•••••n•n••n.

José da Silva & Comp., estabelocid" s á raa
S. Pedro 35, propõem fornecer á Estrada de
Ferro.Central 'do Brasil, do accõrdo com o
edital do concorrendo de 24 do juiihn dn cor-
rente anno, publicado no Diario Officio& para
os seguintes artigos entregues á margem d;
linha : •
100.000 telhas typo francez, mi-

"	 3235800
6.000 nianilhas de barro vidrado,

	

nacionaes, rectas, do 0,10, uma	 1.5180
5.000 manilhas de barro vi Irado,

	

nacionaes,rectas, do 0,20, urna	 . 3$100
5.003 manilhas de barro vidrado,

	

rectaa,na,cionaes, de 0,3o, uma	 4$990
Rio de Janeiro. 8 do julho de 1919.—Por

procuração do José da Silva & Comp., José da
Silva Simões Filho.

aliddletown Car Company peOpõ0 fornecer
o material abaixo, do accérdo com o edital de
24 de junho de 1919:
10.000 kilogrammos de dynamito

«Nobela, preço poz kilo
(seis mil quatrocentos o

	

10 réis) 	 	 - 6511(,

A entrega .pôde ser fo:ta immediatamento
na intendendo.

Rio de Janeiro, 4 de julho do 10I9.—P. p.
Middletown Car Company, A. M. Sloat, repro,
sontante.

Mayrink Veiga & Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecidos nesta praça, pro-
põem-se a fornecer o 'seguinte, de accdrclo
COM o edital de 2a de junho do corrente
anno :
10.000 (dez mil) kilos do dynamite

«Nobela, conforme cader-
no de encargos, acondi-
cionada em caixas de 17
ou 20 kilos liquidos, ao
preço, por kilo, do seis
mil seiscentos e quarenta
réis. kilo  '

B.000 pás do bico reforçadas,
n. 1r, ao preço, por uma,
de cinco mil quinhentos

• e oitenta réis, uma 	 • -	 5$380
5.000 enxadas calçadas de aço,

de 4 1/2 libras, ao preço
de quatro mil oitocentos

	

e noventa réis cada uma	 -45890
5400 kilos dó enxofre em bas.

fj.36)

Sa
Os artigos do que trata a presente concor-

renda deverão ser fornecidos pelo contractante
á medida que lhe forem apresentadas as guias

- de compra, assignadas pelo chefo da secção
de contabilidade, dentro do 48 horas depois
dessa apresentação, Os artigos que forem re-
cusados deverão ser substituidos dentro do
prazo de dous dias.

6a

No caso do não ser satisfeito pelo contra-
ctante o fornecimento dentro rio prazo esti-
pulado na condição 5', ficará o mesmo sujeito
a multa de .30 6/o sobro o valor dos artigos
que deixou de fornecer ou substituir, multa
esta imposta pelo director geral,-sob proposta
do chefe, da Secção ie Contabilidade,podendo,
a repartição em caso de reincidencia, com.
prar o arsigo independente de contracto a
qualquer parto.

7°

• As propostas dos concorrentes, não julgados
idoneos, lhes serão restituidasimmediatamen-
te. Os concorrentes rubricarão as propostas
um dos outros, sondo as segundas vias envia-
das ao Diario (Viciai e nelle publicadas na
integra.

•
Não se-aão tomadas em consideração quaes-

quer offortas e vantagens não provistas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerocimento de reducção sobre a pro-
posta mais barata.

45'
Todas as propostas deverão conter preços-

em moeda nacional. • -

Secção de expediente da Repartição de'
- Aguas e Obras Publicas, 5 do julho de 1919;
—Ildefonso O. F. de Carvalho, pelo chefe da
sução.

1. José da Silva & Comp.
2. Middletosvn Car Company.
3. alayrink* Veiga & Comp.
5. Dias Garcia & Comp.
b. Fonseca, Almeida & Comp.
6. Borlido Moia Se Comp.
7. F. Passos & Comp.
B. Ilime & Comp.
9. J. A:Gonçalves & Comp.
Total note propostas. Pelo Sr. Dr. inten- -

dente foi declarado serem os proponentes
idoneos o que as propostas serram abertas
immediatatnente, ficando o exame para ser
feito após a puMcaetto das mesmas na integra
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tiles, ao preço de qui-
nhentos e sessenta réis
por kilo, kilo 	
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•Declaramos sujeitar-nos a todas as clausu-
las do presente edital de concurrencia,
tragando o material na intendencia ou na os-
taça° do Norte.

•Rio de Janeiro, 8 dejulho de 1919.—P. p.
Mayrink Veiga & Comp., Alvaro Ribeiro.

Dias Garcia & Comp., negociantes estabele-
cidosaiesta Capital, de accordo com o edital
de 21 de junho proximo passado, publicado no
Diario Official, voem propor á Estrada de
Ferro Contrai do Brasil o fornecimento dos
seguintes materiaos:

Pará a 51 divisão

.1,0.003 kilos de dynamite «Nobela;
conforme caderno de en-
cargos, acondicionado em
caixas de 17 ou 2.) ki:os,

_peso liquido, ao preço de
cinco mil seiscentos e ses-
senta e cinco réis, kilo 	 55665

5.000 pás de bico reforçadas n. 4;
ao preço do tres mil no-
vecentos e treze réis,uma 	 35913,

L000 enxadas calçadas de aço,
com 4 r/2 libra% ao preço
de quatro mil e noventa
e seis réis. uma 	 	 45096

5.000 kilos de enxofre em bastõe,s
'	 • ao preço do tresentos e

trinta o tres réis, kilo 	 	 8333
A entrega de todos os artigos será offe-

•ctiiarla na intendencia da estrada. Os propo-
nentes declaram estar de cample.to accordo
com as clausulas exaradas no referido edital.

Tio "o Janeiro, 8 do julho de 1919.—Por
procuração, Joaquim Dias Garcia.

Fonseca, Almeida & Comp, negociantes
matriculados e estabelecidos nesta praça,S. rua

necer a essa estrada, do accardo com o &fitai
Primeiro de Março as. 75 e 77, propõem for-

de 24 do junho pp., o material abaixo especi-
ficado:
10.030 kilogrommos de dynamite

Nobel, coworme Caderno
de Encargos. ki:n 	

5:000 pás do bico reforçadas n.4,
uma 	

Z.000 enxadas calçadas de aço,
com 4 1/2 libras, uma 	

5.000 manilhas de barro vidrado,
• rectas, nacionaes, do

	

de barro vidrado,	
/$500

5,00) mauiPlas'
lama 	Ots . 10 „

rectas, nacionacs, de
Ousa), uma 	 	 3)8200

	

5.000 ms titilas de barro vidrado, 	
_

rectas, nacionaas, do
0%30, urna. 	 	 55000

- 25 extinctores ele saúvas Wer-
neck; um 	  21900

5.600 kilogrammos de enxofre em
bases, kito 	 - ...	 $590

500 kilogrammes de carvão em
saccos kilo 	 	 $155

Os proponentes declarara acceitsr todas as
condições do refarido edital.

RJ de Janeiro, 8 de julho de 1019. —Fon-
acca, Almeida d• Comp.

•n•nn•n•

Borlido Maia. & Comp., negociantes rnatri-
atilados e estabelecidos nesta praça á rua do
Rosario us. 5S e 58, propõem fornecer a essa
repartição o material absixo especificado, de
acordo com o c litsl de 24 de junba proximo
passado o -1,1teraçõos de 3 do corrente, publi-
cado no Diario
10.000 kilogrararnos de dynamite

Nobel, conforme Caderno 	
65200• ,	 de Encargos, kilo 	

	

5.000 pás de bico reforçadas n.,4,	
:4200nina 	

	

5.000 kilogr immes do enxofre eia 	
$S20-bastões, kilo 	 e.

Os proponentes declaram que acceitam todas
as clausulas cid edital.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1919, — lior-
lido 	 d. Comp.1.	 --

•F. Passos & Comp., •negociantes estahato
ciclos nesta praça á rua Santa Luzia ns. 200 a
204, propõem fornecer a essa estrada, de
accordo com o edital de concurroncia publi-
cado no Diario Official de 3 de julho do cor-
rente. 100.600 (cem mil) telhas nacionaes,
typo francez, entregues dentro dos vagões, na
estação de Jeronymo Mesquita, ao preço do
339$ (tresentos e trinta e nove mil réis) o mi-
lheiro.

Rio de janeiro, 3 de julho de 1919. — F.
Passos d-Comp.

• 1.—••••••

Estrada de Ferro Cent-al do
CONCURRENCIA PAIRA O FORNECIMENTO IDE

GUARITAS E OUTROS A ITIGOS, EM 1919
-De ordem da directoria, 'faço publico

que ás 12 horas do dia 15 de julho cor-
rente, na intendencia desta cstrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de: .	 •

Guaritas de pinho de Riga, pintadas,
sem telha:
Uma de 3111,0 x 2m.0 x 2m,50, para archi

vo, nara Barra Longa,-smaximo,
• 900•00.

--

X.Tana de 3m,0 x 2m,0 x 2m,50, para ff-;'

Uma de 2m,0 x 2in,0 x 2m,50, para ars4

• R; Auxiliar, maximo do kil0,1
50 caixas de dynamite Nobel para fs'N'

beirão	 da	 Alatta,	 maxtirnoa;
9008000.	 '1

6S740.	 •

chivo, para Costa Barros, maa
800$000.

500 folhas de zinco migado n. 18, de
• 10 pés, para 9' Residencia, maa
• ximo da folha, 11$001J.

• Para 4' divisão:
1 motor typo E St, C, L 15 HP nu-

mero 15.309, 220 volts, 5Q
amp. Speed 250-1.000 r,
eu, construido pela Companhia
aGarwood Electric» com caixa

• ;otroler» autornatico de rever-
são typo 4 aNiles Bement-Pond
C. order n. 47.141, para tra-
balhar com a plaina Niles Be-
ment-Pond C. n. P 18.332 ri-
J. com as dimensões: largura
3 pés; comprimento 9 pés, sen-
do o preço maximo, 3:600$000.

1.500 metros de fio n. 8, maxilas do
metro, 1$500.

1.000 metros de fio n. 10, maxirno do
metro; 700 réis.

600 metros de fio n. 12, mamo do
• metro, 4S30 réis.

600 metros de fio n. 14, isolamento
de borracha, mastim) do metro,
340 réis.

s quadro de dis t ribuição de luz,
maximo, 1508000.

8 cacinetes triphasicos neutrone, ma-
• ximo de um, 25$000.

A concurreneia versará apenas •sobre
o preço, em réis, para as unidades esta-
belecidas dos artigos acima pedidos,
eendo a entrega na inlendeneia, dentro
de 40 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal e! Contas, ca-t
bendo a preferencia de direito C.-1 au-
tor da proposta mais barata, pot. mini-
ma que seja a clifferença entre el:a a
qualquer outra.

sPara o motor a entrega poderá ser
até 31 de dezembro do correate atino.

A estrada recusará as propostas quo
apresentarem preços superiores at.; ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignada3, com
a irdicação das respectivas residenci.:3,
serão entregues, em duas vias, em cavo-
lucros fechados, com a declaração, por
fdra, do assumpto e (1,J nome do propo-
nente.

Esse envolucro devo ser aca'npanhado
dê um outro, em separado, contendo todos
os sdocume dos que possam provar a

naidade do •proponente, coprehen-'ido	 1	 m- dendo-sa, entre enes. oa resibos C s qui-
tação da ultima collecta dos impo:Los a

que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta, o pro-

ponente deverá exhibir o recibo da cato -
ção de 200$ préviamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contria.`.,o, caução que re-
verterá para os cofres da Mesma Estra-
da, si o proponente preferido recusar-se a •
assignar o respectiva contracto. dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que fôr txpedido para
esse fin.

O fornecedor, para gare-Mia da exe-
cução do fornecimento Caucionará. na
Theseuraria desta Estrada a quantia cor-
respondentn a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou era
titulos da divida publica feearal.
'O contracto só se tornará effectiva

depois do ariPt9Xad9 defigitixameate (31.0

65430	 5.000

45380

48790

Rime & Comp., negociantes matriculados e
estabelecidos a rua Theophilo Ottoni n. 52,
propõem fornecer á Estrada de Ferro Ccus
trai do Brasil o seguinte material entregue
na Intendencia, conforme o edital:
10,000 kilos de dynamite Nobel,

cenforme Caderno de En-
cargos, em caixas de 17

ou 20 kilos liquido, kilo..	 55424
5,000 pás de bico reforçadas, ii. 4,

urna. 	 	 65400
5.000 enxadas calçadas de aço,

com 4 1/2 libras, uma... 	 45630
25 extinctores de sauvas %Ver-

•5.030 kilos de enxofre em baatões, 2338800
neck, um 	

kilo 	 	 $420
Declaramos estar de accôrdo com as clau-

sulas estipuladas no edital.
Rio do Janeiro, 8 de julho do 1919.— Por

procuração, João Garcia.

.T. A. Gonçalves & Comp., negociantes es-

tabelecidos nesta pr s ça, á rua do S. Pedro
n. 49 (sobrado), de accôrdo com o edital pu-

ablicado no Diario Officia2 de 24 de junho pro-
ximo passado, propõem fornecer a .essa, es-
trada o seguinte material:

Manilhas
manilhas do barro vidrado, rectas,

nacionaes de 0,10, uma (18490)
mil quatraceutos o noventa réis.

5.0)0 manilhas de barro vidrado, rectas,
nacionaes de 9,20, uma (35150)
tras mil cento e cincoenta réis).

5.00J manilhas de barro Vidrado, rsctas,
nacionacs de 0,30, uma (45950)
quatro mil novecentos o cincoenta
réis.

Telhas	 •

100.000 telhas nacionaes, typo francez, mi-
lheiro (3558) tresantos e cincoenta
e cinco mil reis.

Declaram os proponentos que os preços • das
manilhas acima sào para a entrega na esta-
ção de eaethS, corno de costume, correndo o-'
frete e mais desposas por conta da Estr ., la e
qt o preço da, telhas é para a mesmo ma-
terial entregue na estação Maritima.

Ri ) de Janeiro, 8 de julho c:o 1919.—J. A.
Gonçalves 4. Comp.

•
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ISlinisterio da Viação o Obras Publicas e
registrado peto Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
alentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

, As propostas (sujos autores não tive,
'ar_ em sido considerados idoneos nao se-

10 abertas.
Depois de julgada a idoheidade dos

roponentes serão marcados o dia o
ora para abertura e leitura das pro-
ostas que, antes do qualquer decisão,
erão publicadas. •

t Fica reservado á Estrada o direito do
sacceitar parte de uma proposta e parto
alde outra, ou. outras, conforme a diffe-
'.1r, onça para menos nos preços dos va-
arios artigos a safem fornecidos, assim
'sumo de não ae,ceitar nenhuma das
Wropostas apresentadas ou annullar a
Noncurrencia, caso assim convenha aos
,seus interesses.

As propostas não poderão cantor sia
mão uma formula de completa submis-
;tsão a todas as clausulas deste edital. e
sio preço, conforme já ficou estabede-

Não se tomarão , em consideracão
iquae,squer offertas de vantagens não

, previstas neste edital; nem as propos-
tas que contiverem aperibs o °fraseei-
'mento do uma reducçâo sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propottas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pata.

A estrada reserva-se o direito da re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer Proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital não será tomada em consi-
kleração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de julho de 1919.
O secretario, José Ricardo. dc, Allne,•
Qtterque.

• Estrada de Ferro Noroeste do Erasi/
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA: TORNECI-

MENTO DE GLEOS,.KEROEENE, GRANA, ES-
TOPA, ETC.,PARA 0 SEGUNDO SEINIEsTRE DE
1919.
De ordem do Sr. director, faço publi-

co que, no dia 10, de julho de 1919, ás 12.
horas, no Almoxarifado desta Estrada,
nesta cidade do' Baurú, Estado de São
Paulo. pela commissão composta do che-
fo da 4' divisão, , chefe da Contabilidade
e almoxarife da Estrada, serão recebi-
das propostas para o fornecimento, du-
rante o segundo semestre do corrente an-
no e a proporção das necessidades do ser-
viço, dos materiaes especificados na res
tacão annexa.1

'As propostas deverão ser apresentadaa.
eris duas vias, sendo a primeira saltada o
ambas sem rasuras ,emendas ou cousa
alguma que duvidas faça,

II

A enneurrenela versará apenas sobre:
Zo preço dos materiaes a fornecer, caben-
do preferenciade direito ao autor da,
proposta que Vir mais barata:por mini-
ma que seja a differença entro ella e
qualquer outra.

HP •
Os concurrentes deveio depositar na,

• Thesouraria da ,Estrada em Baurú a
quantia de dous contos de réis (2:0008),
em moeda corrente, para garantir a as-
,signatura do contracto que se houver do
,celobrar,- perdendo essa caução o pra-•

ponente escolhido que não se apresentar
para assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo que para esse fina , lho for
mareado.

IV	 •
O proponente escolhido depositará na

Thesouraria da Estrada, antes de asai-
gnar o respectivo contracto, uma cau-
ção correspondente a cinco por cento,
(5 %) da. quantia em que importar o
fornecimento . Esta caução será feita
em moeda corrente, garantindo a ex-
ecução do contracto e não vencerá juros,
o só será-restituida ao c.ontractante, de-
pois de completo O fornecimento o, no,
caso de fielmente curnp,rid_as. todas, as'
condições do contracto.

V
M propostas, serão abertas o lidas

&ante de todos: os coneurrentes que sci
apresentarem para assistir a essa forma-,
lidada .Cada um rubricará a do todos os,
outros; antes de qualquer decisão serão
publicadas na integra.

VI
As propozittis não poderão conter sinffe

uma formula de conguesa submissão *
todas, as clausulas deste, edital o , o preço,
em moeda nacional; que o proponente of.s
ferecer. Não serão, tomadas em consi-
deração quaesquer °frutas.- de- vantass
gens não previstas neste , editai; nem as
propostas que contiverem apenas o- mie-
recimento de uma reducção sobro a oro.
posta mais barata. •

VII
Cada proposta, devidamente senado,

será fechada em envoluero lacrado, so-
bro o qual o proponente, indicara o seu
nome e residencia.

A 'OSSO_ anvolucro reunirá o 'proponente
as provas que puder apresentar do Sua
idoneidade, comprehendendo-se entro
Ias como essencial, a apresentação dos
recibos do quitação da ultima coitada do
impostos a que estiver sujeito o'propo- •
nente. O proponente deverá tambern
apresentar o recibo , da caução a que se

.refere a condição terceira, deste edital.
Todos esses documentos do idoneidade

serão fechados_ em um segundo envolu-
aro, igualmente lacrado, que será entre-
gue: no dia designado para o recebimen-
to das propostas.

Nesse. dia, com as formalidades do cos-
tume serão abertos os envolucros. reti-
rando-se, delias os daeumentos gira o
julgamento da idoneidade dos propo-
nentes.

Resolvida a questão de idopeldade
pela estrada, serão publicadas as pro-
postas acceitas _e restituidas aos propo-
nentes, que não forem julgados idoneoa.
as respectivas, propostas, fechadas tal
como foram entregues.

VIII
'A estrada se reserva o direito de an-

bulia!' a concurrencia para. cada um dos
rnateriaes separadamente ou de todos,
caso julgue isso conveniente o sem db.,
reito a qualquer reclamação dos interes-
sados.

IX
Os preços offerecidos paios proponen-

tes deverão ser estipulados ena moeda
nacional e de accardo com a unidade
mareada para cada artigo da relação a
que so refere o, presente edital, sob pena
de não serem as suas propostas tomadas
em consideração no- acto do julgamento.

X
O proponente aceito fica obrigado a

fornecer, dentro de 30 dias, todos os ar-
tigos constantes da relação annexa, na
proporção dor. pedidos do alrnoxarifado,
sob pena do multa de vinte mil réis
,(20$) por- dia, que exceder desse prazo,

XI
Não, estando de, accardo o material pe-

dido com as especificações da relação
annexa- a este edital, fica o proponente
acceito obrigado a substituil-o no prazo
de. trinta: 30) dias contados da notifica-
ção, sob pena de multa de vinte mil réis
(20$) por dia que exceder desse prazo,
caso não se verifique nesse prazo a suba
stituição do material' recusado e ao paa
gamento da differença do preço pelai
qual for adquirido o mesmo material pelo
estrada.

XII
A importancia dessas multas devestS

ser recolhida á thesouraria da estrada
dentro de quinze dias a contar da data
da expedição da respectiva guia, sob
pena de serem descontadas da caução do
que trata a condição IV deste edital, con-
siderando-se rescindido o contracto, sem
direito a indemnização alguma e ficando
o proponente privado de continuar a fora
necer , a esta, estrada, si a referida cauçãO
não for integrada no prazo de trinta

XIII
A proveniencia dos niateriaea dever

ser legitimamente -dos fabricantes
castos na relação que acompanha esta
edital, rigorosamente iguaes ao da-
amostras que o alnaoxarifado põe á dis-
posição dos interessados,, em Baurti o
S. Paulo,, e sempre de primeira quali-
dade, aquelles para os quaes a relaç5."3

i	
,

não indica o fabricante ou não houver
amostras.. No caso de duvidas em relafãcg
á, qualidade, decidirá o director da asa
trada.

XIV
No caso do, absoluta igualdade de pre4

t os entre duas ou mais propostas, caber
a. preferencia áquelle que maior redu-d
(não offerecer nos preços propostos.
Neste caso a estrada convidará os cotia
atinentes que tenham offerecido preços
iguaes a comparecerem em dia e horN
designados o na presença de todos, ilida-,
gará da redução que offerecercm.

XV
Todos os materiaes deverão ser desnan

cbados. para esta cidade de Baurti, ES n9
lado de S. Paulo, correndo por conta doi,
fornecedor,- todas as despezas de embala-i
gem, carreto e quaesquer outras, forncsi
coado esta estrada a respectiva re_quisim
ção de transporte e obrigando-se o for-,
necedor a effectuar o despacho e immea.
diatansente enviar ao almoxarifado da
estrada o respectivo conhecimento. ParN
os effeitos da condição X será observada-
a data do conhecimento.

XVI
Os contados só se tornarão effeclivoS

"depois de" registrados pelo Tribunal da
Contas.

XVII
Os pagamentoss serão effectuados

moeda nacional, na thesouraria da es-
trada ou na Delegacia do Thesouro Na.
cional em S. Paulo, na proporção da en-
trega dos materiaea, e correrão por conta
da consignação orçamentaria do corrento
exercicio financeiro.: Estradas de Ferro
Federaes	 — Estrada de Ferro
Noroeste" do Brasil. verba 6'. art. 93. lei
n. 3.674, de 7 de janeiro "de 1919. Para
rnateriaes de todas as divisões 3.750:0008.

-	 XVIII
•Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accórdo com esto
edital será rejeitada e não serão muitas
aquellas cujos preços excederem aos ma-
ximos indicados nas rações constantes do
fim do presente edital.

(IP 1;1 (1110 de 1919,	 Alvasa-
Mendes, almoxarife.



, Itelaçao do , material eia concurrencia para o 20 semestre de 1919

PL.")nnitario Impor tancia

30 caixas de formicida Capanema, caixa com duas latas de
.	 quatro litrns cada a na 	 	 213000 .\	 6308000
60 caixas de aguaaraz «Pinheiro» 	 	 655000	 3:3005000

B00 caixas de iterozone 	 	 19S0o0	 9 :a003000
10 caixas de alcool d . 42 grãos, caixa com duas latas de 18 li-

tros cada uma 	 	 353000	 3808000
B5 caixas de oleo e . linhaça genuino fervido, caixa com duas

latas de 18 kilos cada uma 	 	 935600	 5:1483000
B5 caixas de a'ao de tinta aa cá, em caixas com duas latas de 18

kitos cada uma 	 	 728000	 3:9005000
B5 caixas de oleo tino para luz, em caixas com duas latas de 18

litros cada uma 	 a	  	 503400	 2:-772$000
(.000 kilos de graxa patente em anartolas de 20:1 kilos 	 	 IMO	 1:0008000
8.0a0 kilos (I : estopa de cor de 2 a em fardos de 100 kdos... 	 	 5850	 6:8005000

100 tambores a carbureto de caldo Palmyra ceai 5u kilos cada
U111 	 	 b55000	 G:5005900

LO latas do pixe em latas de 20 ti i  ' 	 4$000	 2003000
i botijas) de acido miriade() em botija° de barro vidrado, com

23 litros 	 	 38000	 . 753000

Samna 	 dfs	 39:245$000

Almoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil em Baurã, 13 de Junho de
Alvaro Mendes, almoxarife.

	

MN,	

Quantidade --Unidade — Materiaes
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Estrada de- Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECI-
MENTO DE MATEatAL PARA PIN. RA,
PARA O SEGUNDO SEMESTRE DE 1919

• De ordem do Sr. director, faço publico
'que no dia 10 d6 julho de 1919, ás 15 ho-
ras, no dmoxarifado desta estrada, nes-
_ta ,cidaae de Bauril, Estado do S. Paulo,
pela commissão composta do chefe da
IV divisiso, chefe da Caatabdidadt e al-
moxarife da estrada, serão . cabidas
propostas 'para o fornecimento, durante
o segundo &mestre do corta ate aano
proporção das necassidueles do aerç jeca
dos materiaes especificados na relação
annoxa.

• I

As propostas deverão ser apresenta.
das em duas vias, sendo a primeiea aal-
lada e ambas sem rasuras, ementas ou
cousa algu. .a que duvidas faça.

ir
A concurrencia versará apenas sobre o

preço dos materiaes a fornecer, catando
preferencia de direito ao autor da pro-
posta que for mais barata, por inininia
que seja a differeaça entre alia e aual-
quer outra:

III
Os concurrentes deverão depositar na

thesouraria da estrada em Bruni
a qua" ia de dous contas da rtsji'
(2:000,000), em moeda corrente para
garantir a assignatura do contracte que
se houver de celebrar, perdendo eaaa
caução o proponente escolhiao que raio
se apresentar para assignar o respectivo
cor acto dentro ,o piazo que para .3a0
'fim lhe for marcado.

IV
O proponente escolhido depositará na

thesouraria da estrada, antes de asai-
gnar respectivo contracta, t.,ma canelo
correspondante c cinco por cento ,5 aa)
da quaasia em que importar o foaneci-
mento. Esta anão . 3rá feita em moe-
da corrente, gara itindo a axecução do
ao-arado, e não vencerá juros e aa aorá
restituida ao routract-nte depois da
plato o forneaimen' e .no caso de.
m-de cumpridas todas as condições do
eontracto.

V
As propostas serão abertas -e lidas

deante de todos os concurrentes duo se
apresentarem p a ra assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricara a de to-

.dos os outros; antes de qualquer decisão
serão publicadas na integra.

• VI •	 -
As propostas não poderão conter sinão

uma fora.ula de complet- submissão a
todas as clausulas de te-edital e o preço,
em-moeda nado al, que o proponenta na-
ferecer. Não serão tornadas em aonsido-
ração quaesquer offertas de vantagens
não pravistas neto edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o ca.fere-
cimento de uma redacção sobre. a .pro-
posta mais barata.	 .

VII
Cada proposta devidamente -saltada

será fechada em envolucro lacrado,a so-
bre o (a ti o prope_ente indicará o seu-

.. noite e residencia.
A esse envoluaro o proponente

.rá as iravas alie puder apresentar -de
suá idoneidade, comprehendendo-so -er-
tre cilas como essencial a apresen'aeão
dos recibos elo quitação da ultima
coitada do irnia to o que estiver -sujeito
o proponante. O proponente deverá Lam-
bem apresentar o • ;cibo da ção -a que
se refere a condição 1 I deste edital

Todc esses documentos de idoneida-
de serão fechados em LR segundo cavo-
lucro, igualmaate lacrado„uo será en-
Cajus, no dia designado para o ce.ehi-
mento das propostas.

Nesse - dia com as formalidades-do ~-
lume serão abertos 09 envolucroa, reti-
rando-se deites os documentos para o
julaamento da idoneidade dos proponen-
tes	 -

ltesolvida a questão de idoneidaie
la est: !a, serão publiaadas as p, npoa-•
tas :aceitas e restituidas aos proponen-
tes, que não forem julgados idoaeos. as
respectivas propostas, feahadas tal -como
fora_ entragues.

VTII
•estrada se reserva o direito -do

annullar a concorr a-leia para cada um
das mateaiaes 'separadamente ou de -todos,
caso julgue isso conveniente e sem di-

• reito a qualquer reclamação doe inte-
ressados.

IX
Os preços offerecidos pelos proponen-

tes deverão ser estipulacl, ; em -moeda
nacional e de ,accôrdo com a unidade
mareada para cada artigo da relaaão a
que se refere o presente edital; sob pena
de não serem as suas propostas tomada:
em consideração no acto do julgamento.

X
Q proponente ac-ceito fica obrigaria

fornecer de itro de trinta dias, todos ca
artigos constantes da relação annexa, na
próporção dos pedidos do almoxarifado,
sob pena de multa de vinte mil tais
(20$) por dia que exceder desse prazo.

XI
Não estando de accôrdo o mat arial pe-

dido com as especificações da relação
annexa a este edital, fica o prapnnente
acceito obrigado a substituil-o no prazo
de trinta (30) dias contados da notifi-
cação sob pena de. multa • le vinte mit
réis (208) por dia que exceder desse
prazo, caso não se veia "ique nesse In-azo
a substituição do mataras) recusado, e ao
pagamento . da differença do preço pelo
qual feir • adquirido o mesmo material
pela estrada.

• XII
A importancia dessas multas deverá

ser recolhida á thesouraria da ( itrada,

dentro do quinze dias a contar ala data da
expedição da respectiva guia, sob pena
de serem descontadas da. cauGai de que
trata a condição IV deste edital, consi-
derando-se rescindido o contracto, seni
direito a indemnização alguma, o fi-
cando o proponente privado de continuar
a fornecer a esta -estrada si a referida
caução não fôr integrada no prazo da
trinta dias.

XIII
A provenieni3la dos materiaes deVerá

ser legitim. Jante dos fabricantes ilidi-
cados na relação que acompanha este
edital, rigorosamente . iguaes . ao das
ame aras que o alasoxarifa%a põe à dis-
posição dos interessados em Bauril o
E Paulo, e sempre de . primeira quali-
dade aquelles pra os guisas a rei •ão
não indica o fabricante ou não houver
amostras. No caso de duvidas em rela-
ção á qualidade, decidirá o director da
estrada.

XIV
No caso de absoluta -igualdade de

preços eutre duas ali mais propostas. ca-
berá a preferencia (aludia que maior
reducção offorecer nos preços propostos.
Neste caso i estrada convidará o cun--
correntes que tenham offerecido preços
iguaes a comparecerem em dia o .hora

. designada e na presença de todos inda-
gará da reducção que offerecerem.

XV
Todos os materiaes deverão ser des-

pachados para esta cidade de Bauru, Es-
tado de S. Paulo, correndo por conta
do fornecedor todas as despezas de em-
balagem, ~cato e squaesquer outras,
fornel ando esta estrada a respectiva re-
quisição "do transporte e obriaando-se o
fornecedor a offectuar - o despacho -e
immediatamento enviar ao almoxardaido
da • estrada o respectivo conhecimento.
Para os effeitos -da condição X será
-observada a data do conhecimento.

XVI
Os contrados só se tornarão effectivos

de-mis ale registrados pelo Tribunal de
Contas.

XVII
—Os pagamentos serão effectuados ens
moeda nacional, na thesouraria da es-
trada ou na 'Delegacia do Thesouro Na-
çional em S. Paulo. 'á visita das contra-
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XVIII	 •
'Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada e não serão aceitas
aquellas cujos preços excederem aos
maximos indicados nas relações eonetan-
tes do fim do presente edital...

Baurti, 13 dejunho de 1919. —. Alvaro
Mendes, almoxarife.

para o 20 semestre de 1919

Quantidades Pr. eQ° Impor...tamis~tad°

devidamente processadas, nr. proporção
da entrega dos materiaes, e correrãe por
conta da consignação orçamentaria do
corrente exercicio financeiro: Estradas
de Ferro Federaes — III — Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil, verba 6°, ar-
tigo 98, lei n. 3.674, de 7 de janeiro de
1919., Para materiaes de todas as divi-
sões 3.750:000$ (tres mil setecentos
tincoenta contos de réis).

Relação do material para pintura, em concurrenola

Materiaes e unidades

Alvaiade de zinco inglez em barricas de 100 kilos, kilo.: 	 3.000
Alvaiade de chumbo, cru latas de 40 kilos, kilo 	  ....	 800
Aluminio em pó, kilo 	 	 40
Breu em barricas de 100 kilos, kilo 	 _	 300
Coita para carpinteiro, kilo 	  \	 300
Camurças, numero 	 	 50
Gesso calcinado, kilo 	 	 20
Gesso cré, em barricas de 100 kilos, kilo 	 	 800
Giz em pedra, kilo 	 	 50
Gomma lacca, kilo 	 	 40
Ocra amarella, em barricas de 100 kilos, kilo 	 	 900
Pedra pomo em pó, kilo  ' 	 	  •	 -100-
Pedra poma natural, kilo 	 	 20
Potassa, em barricas de 100 kilos, kilo 	 ...	 300
Plombaginas em barricas de 100 kilos, kilo 	 	 200
Pinceis caixilhos n. 26, numero 	 	 150
Pinceis caixilhos n. 28. numero 	 	 150
?inceis caixilhos n. 32, numero.. 	 	 150
Fincais pello, para letra n. 6, numero. 	 	 100
Pinceis peito, para letra n. 7, numero 	

40:00:0103:0301 , '

Pinceis peito, para letra n. 8, numero 	 	 100
Pinceis peito, para letra n. 9, numero 	 	 100
Pinceis pello, para letra n. 10, numero 	 	

1

.Pinceis peito, para letra n. 11, numero 	 	

1

Pinceis peito, para letra n. 12, numero 	
Pinceis palio, para letra n. 13, numero 	 	

1

Pinceis peito, para letra ti. 14, numero 	

1

Pinceis pello, para letra n. 15, numero 	 	

1
Seccante Estreita, em pacotes dc 1/2 kilo, kilo 	
Tinta oxydo zinco, em tambor f°. 25 kilos, kilo 	
Tinta oxydo ferro, em tambar D. 25 kilos, -kilo. , 	 1.250
Tinta azul ultramar, pacotes de 1/2 kilos, kilo 	  400

. Tinta azul em pó, em pacotes, kilo 	 	 50
Tinta azul marinho em pó, em pacotes, kilo 	 	 50
Tinta amarella preparada, latas de 5 kilos, lata 	 •	 80
Tinta Car Primer, em galões de 7 kilos, galão 	 	 -.: 50
Tinta Gold Cream, galão  e.-	 20
Tinta preta preparada, latas de 5 kilos, lata 	 	 60
Tinta preta marfim, em pacotes, kilo 	 	 :10
Tinta preta Coatisch, kilo 	 •.	 100 .
Tinta verde ultramar, em pacotes de 1/2 kilo, kilo 	 	 100 .
Tinta verde nativo, em pacotes kilo 	 	 100
Tiuta verde Londres sup., em pacotes, ki/o 	 	 210a
Tinta verde em pó, em pacotes, kilo 	 	

00

Tinta verde preparada, latas de 5 kilos, lata 	 	 60
Tinta verde preparada, resistente calor, galão 	 	 20
Tintab verde Paris, empacotes, kilo 	 	 100
Tinta Felling Upp, em barricas de 100 kilos, kilo 	 	 . 200
Tinta sombra crua, em pacotes, kilo 	 	 ., 10
Tinta Tuscan Red, galão 	 	 20
Tinta Surface Dark, emn galões de 7 kilos, galão 	 	 20
Tinta vermélba preparada, latas'de 5 kilos, lata 	 	 100
Tinia vermelhão francez, em pacotes, kilo 	 	 -30 •
Tinta vermelhão da China, em pacotes, kilo 	 	 25
Tinta branca preparada, latas de 5 kilos, lata 	 	 lon
Tinta roxo-terra, em barricas de 100 kilos, kilo 	 	 800
Tinta roxo-rei, kilo 	 . 	 a 	 	 100
Tinta vermelhão, em barricas de 50 kilos, kilo 	 	 300
Tinta terra sienne queimada, em pacotes, kilo 	 	 100
Tinta sionne crua, em pacotes, kilo 	 	 20
Trineal em pedra, kilo 	 	 50
Trinchas de 10 cms. para verniz, numero 	 	 100
Trinchas de 10 cms. para tinta, numero 	 . 	 	 20a
Verniz Irlack Japon, galão 	 , 	 	 145
Verniz Carriage n. 1, galão 	 .. = 	
Verniz Copal, galão 	 • 	 	 100
Verniz Gold Size, galão  —	 165
Verniz Ilard Body, galão 	 	 30

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
-

EDITAL DE CONCURRENCIA PARI A CONSTRUCÇÃO Da
moura DA ESTAÇÃO DE BAL9M10

• ,	 h

De ordem do Sr. director, faço publica que
ino dia 15 de julho de 1919 ás onze horas, na
secretaria desta estrada, em Baurú, Estado
de S. Paulo, pela commissão composta do
.caefe da 5° divisão, chefe da centabiLdade e
secretario, serão recebidas propostas para a
construcção do &bojo da estação de Salsa-
moeda accôrdo com o projecto approvado por
decreto de 14 de maio do corrente atino, e
condições de execução a elle annexas.

.	 •	 .

O contraclanto ficará obrigado,. a executar
OS serviços em concurrencja , observando fiel-

. mente as especiticações dos desenhos do pro-

. Jeclo'acima retende e -que se acha no escri-
.ptorio da 5° divisão pros.saria á isposieão.
dos eencurrentes mie o queiram examiner, o

- berra assini aS" jires'cilpçõe.S das condi-A:si da
execução annexasao preecto, o as or.'ens
de "sorviçia 'expelidas' - pela's-dneenh&ros da
Estrada, amar .ego los•da direcção e fiscaliza-
ção dos serviços contractados.

A comum-leia versará sobre: a) a idonei-
dade do proponente; b) o preço da constru-
•cção; c) o menor prazo para concluso das
obras em eoncurrencia.

III

A idoneidade do proponente será julgada:
a) pela competencia es- pratica notoria ou
coraprovarla na execução de serviços da na-
tureza dos postos cru •oneurrencia, ; b) polGa
recursos notorios ou comprovados de que dis-
puser o coacurrente para aserinir os encar-
gos da coneurrencia; c) pela exaceo moral
do concurrente reconhecida ou comprovada
no cabal desempenho de obrignee3 anter'or-
mente contrahidas com a administrarão pu-
blica ou terceiros.

IV
Entre os concorrentes julgados idoneos,

será preferido o que alresatitar proposta inais
barata, por minirna que seja a diffsreuça.

V

Em igualdade de condições de idoneidade e
preço, será preferido . o concurrente que se
propuser a executar os serviços no menor
prazo.

VI
No dia, hora e local acima designado',

perante a mencionada commissao, compare-
cerão os conctireentes, por si ou SCUS procura-
dores bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibido e entregue no acto, e farão
entrega de suas propostas em dous envolucros
fechados e lacrados, tendo escripte com cla-
reza, em uma das faces externas o nome de
concurrente e o local de sua moradia ou es-
tabelecimento, ca naturesa do conteudo. VIU
dos enrolucros em cuja face exter.-2a estará
escripto ePropo-rta», encerrará em duplicata
o proposta, w-cripta em parttiparez, onde o
concurrente declarará em algarismo e por
extensd, o preço por ene se obriga a executar
os serviços em coneurrencia e a inteira e
completa submis=ao ás clausulas do presente
edital c ; condições de execução annexas;
outro envoluero, em cuja face externa estará
escripto «Documentos justificativos». conterá:
1°) o conhecimento do deposito na Thesoura-
ria da Estrada da caução de 1:5005 em di-
nheiro on cem tituleis de divida publica, que o
concurrente fará para garantia da assigna-
tura do contracto, caso seja acceita sua pro-
posta; 20 ) a certidão de quitação pelos im-
postos federaes, estadoaes ou municipaes a (lu.

Somma 	 	 48:0005030
-----e—

Altrioxarifa.do da Estrada de
.
 Fervo Noroeste - do Brasil, em Baurú, 13 de junhO de 190.—.i41varo Yencles, almoxarife.

•	 •
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estiver sujeito o concurrento; 30) os docu-
• mentos que o concorrente quizer apresentar
em abono de sua. idoneidade; 4°) a relação
de todos os documentos apresentados, consti-

, tutivo3 ou-justificativos da proposta, datada e
• assignada pelo concorrente.

VII	 •	 ,

^A caminissao procederá itamecliatamente, e
em presença de todos os conctirrentes, à aber-
tura dos envolticros contendo os documentos

-justificativos, para verifica- si os Mesmos se
-acham de accôrdo com oS termos do presente
edital e em seguida estudará a questão de
/adiei lado dos cencurrentes em face do que
preceitua a clausula 111.

VIII,
No dia • immediato, no mesmo local e .ero

hora que será aid taxada, se reunirá a com-
missão para a lanosa das propostas iins con-
.eurrentes julgados Moucos. cru .mit. de -
todos os concarrentea que quizerem a,sistie a

'esi:a formalidade, ruladeando cada um dos
,coacurrentes as propostas de todos os ou-
tros.

• et.

As propostas dos concurrentes julgados ine-
donens. OãO serão abortas e ticPrão a disposição
'dos interessados. que roticarão as e-impi..as
vias das musrnas, bem como os demais oncii-
gnergos, nie n kiante recibo passado na relação
de que trata o ri. 4 da clausula VI, relação
essa que ficará avehivarla, podendo esses
•concurrentes levantar suas cauções depo-
sitadas do accordo com a mesma clau-
sula.	 ^

X

• As propostas que não estivera devidamente
soltadas so se:Ao tonvr ! as em consideração
si os intcre.ssa!os cumprirem, logo apoz a
fe:turá„ as prescripções "do regulamento do
'collo federal.

X/

Durante o acto da leitura das propostas ou
durante o seu estudo é vedado'propor altera-
ções do preços ou prazo.

XII
Depois de estudadas as propostas pela

•ommissio, sento as mesmas subMettidas
a areciaaão do director da Estrada, que as fa-
rá publicar no Diario	 decidisá so-
bro a accaitação da mais vantajosa, no pra
-zo de 1.0 dias a contar da data da publica-
£ão.

Não serão acceitas as propostas em desac-
ebrdo com as prescripções do pr,isente edital
e. coo ições de execução anilexa; as que se
prapozerorn a exe-ritar os f* rviços por pre-
ços superiores a trinta e cinco contos, cento
e sessenta o nove mil e (uatroeeotos reis,
para a construcção do edificio ou prazo su-
perior a 12.1 fias, a contar da data do re-
gisto do contracto pel,) Tribunal'des CJI, tas,
nem tão pouco as que apsesetitarein rasuras
ou emendas que possam dar togar a duvidas
futuras, neta se levarão em consideração as
offertas de vantagens •io Pre giss ou as
propostas que contiverem offerecimento de
nina redução sobre a proposta mais barata.

XIV

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que indiaarem alteradies no projecto
daS obras em concurrencia, ainda que, tio en-
tender do COTICUrrellte, dessas alterações re-
Sultem economias ou outras quaesquer van-
tagens.

XV
Acceita pelo director uma propastaeserá

isso publicado no Dia rio Official e aifixado em
edital na estação de Baurd e na de moradia
do concurrante acceito, caso eito resida em
localidade servida pela estrada ; esse edital
conterá o convite ao concurrente para elevar
a tros cantas de reis a caução depositada nos
termos da clausula VI e assignar o contracto
no prazo maximo de oito dias, a contar da
data do mesmo edital.

XVI
• Si o cortei/Tente acceito deixar de elevar a
caução e assignar o contracto no prazo fixado,

- reverterá para os cofres publico a caução
da clatisula VI e a estrada reserva-se o direito
de acceitar a proposta immeclia talante mais
vantajosa, abrir • nova conctirrencia ou ex-
'coutar as obras por. administração.

a XVII... 
. O contraetante se obrigará a conservar az
obras contractadas e por _elle .executadas du-
rante o prazo de seis meses, a contar da data
do • recebimento das mesmas pela estrada,
nonas precedendo, á sua custa, a todos os re-
paros necessarios e oriundos de falias de
constracção, raá qualidade,, de materiaes ema
prega .os ou qualquer outra causa de respon-

' sabilidade do contractanto.

XVIII
A caução de que trata a cla-ustila VI, ele-

tirada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada OC1s cofres da thesouraria da estrada,
corno garantia da fiei execução do contracto
pagamento do penalidade ein que incorrer o
contractanto nos termos do presente edital.

Essa caução só ,po ',cri sor levantada nepois
de devonicio o prazo fia eimservaçao. estabe-
lecido tia clausula ante ior, e mediante o cer-
tifica-lo pasSado polo chefe da 5* divisão pro-
visoria, do haver o contraetaute cumprido as
suas obrigações contractuaes.

XIX	 •	
.

O euutcactante ficará subordinado á juris-.
dicção e fiscalização do chefe da 5' divisão
provisoria, que exercerá distinctatuente
por intermedio do engenheiro que designar o
a erijas ordens oscriptas o contractanto se
suboretlerá,- delias passando s ,unpre o compe-
tente recibo, não podendo contractante ba-
sear suas reclamações em ordens verbacs.

XX

O contrartante ficará -obrigado a iniciar as
obras contractadas dentro do prazo de th dias
a contsr da data cio registo do contracto
pelo Triounal de Cintas e a terminal-as no -
prazo Sua propasta sob pena de multa do
100$,*ie lhe será imposta aelo hafe b da 5*di-
visão, com autorização do :director, por cada
dia que exceder desse prazo; e decorridos dez
dias da notificação da primeira multa, se o
conaactante não houver in i ciado ou conclui-
do a obra coltractada, o chefe da 5* divisão
o comuninicará t,c) direcsor que poderá fixar
outro prazo, dobrando a imporiencia da pe-
nalidade ou rescindir o contracto, apodaran- .
do se a Estrada da importancia integral da
caução.	 s	 •

XXI
Si o contracta.nte, durante a constatação,

se afastar do estabelecido no contracto e es-
pecificado nos desenhos do projecto e condi-
ções de execuçã., atinexa3, inepta-ai á obra
maditicações não ranoeizadas ou empregando
mate.'iaes destlualidade ou composição ditTe-
rentes das previstas, o chefe da 5' divisão. au-
tórizado pelo director, lhe imporá a multa de
ti00aa i:0005, intimando a destruir e recons-
truir, á custa dele contractanto, a obra ou
Farte da obra, em que se observar a irregu-

.

• /aridade, sob pesa d. , ser isso feito por alini-
nistracção, sob garantia da canção e impor-
tancias a que User direito o cantractaute por
serviços executados e rescisão do contracto,
imposta pelo director.

XXII .
O contractante será obrigado a restabele-

cer dentro do prazo de IS dias, o valor da
caução da clausula VI, elevada como indica
a clausula XV, sempre que essa caução se
achar desfalcada pelo pagamento das multas
em que incorrer o contractante.

k

O cantractanto ficará obrigado a residir
no local da obra ou a designar para isso um
representante idoneo com plenos poderes,
podendo esse representante ser recusado pela
Estrada ou sua substituiçio exigida, e bom
assim a de qualquer outro empregado do
contractante, cuja perneinetteia se torno pre-
judicial ao bom andamento do serviço, de--
vendo o contractante realizar esaa substitui-
ção no prazo maximo de o:to dias, sob pena
ria multa de 1005000 a 2003000 imposta pelo
chefe da 5° divi , tio, com autorisaçin do Di-
rector, que poderá impem: a rescisão do coa-
tracto, com perda da caução, em caso de
recusa po: parto dtO" contractante em cumprir
as ordens recebidas.

XXIV• •
Além dos casos previstos em clausulas ante-

riores, a Estrada reserva se o direito do res-
cin lir o contrato, com perda da canon, nas
seguintes condições : 1 0) si o contractante
não der aos serviços o andamento necessario
á garantia do seu acabamento no prazo
contracto; 21 si o conteactante, por si ou
seu; propostos ou empregados, por desilia
má fé., se fartar ás obrigaçõns do contractor
3') si em qualquer - tempo, antes do rex:chi-
/net-e° definitivo da-obra, se verificar a °xis-
tencia de vicies ou defeit s motivados nor
inobservancia dos termos do contracto; 6 0) si
faltir o contractante.

-XXV
Verificada a resaisão do contracto por culpa

do contractante, nenhuma irmemoisação ca-
berá ao m osmo, além do one corrpsoonder ao
pagamento das obras effeedratnente executa-
das ti bs termos do contratara. e avaliadas do
accô 'do com a tabella de peças de unidades
que será fornecida ao conteactante.

XXVI
_ O cantractatite ficará responsavel pelos pre-

juizos que por S. seus propostos ou emprega-
dos, causar á Estrada, sendo obrigado a res-
peitar o a fazer rosneitar as disposições das
mstrucções regulamentares em vigor, na par-
te que lhe oossa ..rfectar, não cakwa á Es-
trada responsabilidade alguma pelos prejuisos
de terceiros o de responsabilidado do contra-

setante, que par 'alies responderá de accairdo
eóni a legislação em vigor.

XXVII

O contractante não terá direito a indemni-
Sação de, qualquer especie, prejuLsos decor-
rentes de • causas aotai ieitta.cs ou fortuitas
a/hdas ao cUmprimentó das ordens do ser-,
viço.

XXVIII.
Ao contractatite. exclusivamente. compete

o apparelhar-se com Lia ,, iiiatecad,
fesrienentas e meias de ato arç..o nacos-aos,
forauendo-lime a Estrada sódiento transporte-
gratuito de Baui á ate á séde do+ sJrviços
contractados de pessoal e suas hagage ex-
clusivamente destina ios ás ob:fis, ucreaf.o
esse aranspogte ser •requisitado com antece-
dormia, por ititerinetiio fio chefe -.a 5 % divisão
ou engenheiro encarregado da e'ara-, fie-ando

XXIII



PATENTES DE INVERÃO
N. 10.412—Memorial descriptico da incenalb

de «um ne21,0 systorna e a:plica ;iio c ar
quente por meio de comes especiaes, era
fornalhas de- caldeiras com o fina de .aw-
nomisar combustice! ,) para a Tial requer
precita:fio n constructor Paulo Munira Kern,
residente em Porto Alelre, capital do .Cs-
tudo do Rio Grande do Sul.

A invençâo tem por objocto tile novo syse
filem do applicação de ar quente por meio
de canaes especiaes em fornalhas de caldeiras.
e tem a mesma por fiui a economia do com-

O system uzual de fornalhas do caldeiras
crasiste em aproveitar directamente o ar
ambiente necessario á combustão o á tira aem,
atrasam da bocca do cinzeiro o da ,grolha,
e em parte tambem atravez das orifi-
elos contidos na poreinaala que sacio á
introduer,ão de combustivel; a proa :Lite in-
venção, porém, elimina essa penetraçao di-
recta do ar ambionte, fazendo, ao e , ivee, que
esto ar porcorra um canal le localização,
diametro o comprimento var.avoia, no loaar
prnximo á combustão, com o fim de someato
fazei-o chegar ao recinto da combustão coei
uma temperatura muita acima da ambiente.
• Para elucidar o exposto s- avo a pium an-
nexa, cuja fornalha e caldeira nenhuma re-
lação directa tem com a invenção, já que
esta é applicavel tainbem "a outros typos da
caldeiras, servinda pois a planta aper as Fera
demonstrar uma das varias disposiçCei que
se podem dar ao mencionado canal.

Para maior clareza vaoenua cópia da planta
°meu' .da em differontes cores e o dito am.al
marcado por uma linha encarnada para rsa
signalar o .rajecto do ar.

Nos diferentes (*tas da planta Tó-S0 que o
ar ambieme attinge o ponto tia» a eavés d.
uma fresta com tampa gra .uavel, cuja fresta,
como tambem todo o canal restante, po terá
ser localizada em qua quer outro pon'a, con-
formo as circudistancias; uma vez ateado ao
plano horizontal ao pé do cai» o ar avança.
transver zalmente para retroceder em segiada
paraieliamente ate o ponto ab» de onde se
eleva verticalmente até «c» para ee ah: seguir
bor .ontal o luagitudinalmente ate «d» pene.
trando do ali' na caixa «e» de on o se evada
pe. Js orificios «f» para chegar finalmente -ao
recinto da combustão com uma temperatura
rimito elevada, o qiieeeqnivale a economia de

combustivel, porquanto e.3te, graças a presente
invenção. nao aeeassita aquentar o ar aela
biente directo. •

Quarta-feira

- á Estrada o dii eito de exame o voritlego ,do
que transpertar. Tudo o mais que' o contra-
ctante transportar, quer sejam viveras, quer
titensilios ou outros. objectos. ficará sujeito a
talude acctirdo com as tarifas em vigora

XXIX
O pagamento das obras contractadas será

feito na. Delegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na thesouraria da Estrada, em prestações
inensaes c yr .spondentes ; medições proviso-
rias, pelo saldo a que tiver direito o contra-
dtrtate por occasião do recobimeuto das obras
contractadas. A caução á será entreguo ao
contractanto, findo o prazo da conservação a
que ae refere a clausula XVII, tia occasieo do
recebimento definitivo dai obra, era que ces-
sará toda a responsabilidade do contractant0.

XXX
Nas mediçees provlsorias a que se refere a.

clausula anterior será applicada a tabella
preços de unidades approvada pelo S.a mi-
nistro da Viação, por acto de 21 de maio de
19i9, com os abatimentos pi ,lorcionaos ao
feito polo eantractante, em sua proposta, em
ralação aos preços maximos estabeincidos,
sendo um. exemplar dessa tatailla entregue ao
contractante com lados os desenhos da obra o

- condições de execução, por occasião da assig-
'Jati:1'a do contracto.

XXXI
A Estrada reserva-s o direito do annullar
concuerencia. ou resciadir, em qualquer

tempo, o contracto, restituindo a canção o pa-
gando os sc rviços executados de accórdo com
á tabela entregue o a que se refere a clau-
sula anterior,- sem resto. ao contractanto
direito do indemnisação do qualquer espado.

Baurú, 1 dojunbo do 1919.—J. Maringoud,
Secretario.

inspectoria de Esgotos da uapital Federai'
AVISO AO PUBLICO

A Insaectoria de Esgotosda Capital Federal
previne ao publico que, em confoa-aidade com
os contractos que a União tom com a Com-
¡Sanhia, City Iniprovemonts o regulamentos CM
vigor, ningaem poderá construir quaesquer
Obras de esgoto, mesmo as addicianaes ou
extraordinarias, sobre as canalizações da re-
ferida companhia o alterar ou roconstrair
já existentes, sob pena de multa o demolição
immediata das obras a expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspectoria por meio do petições con-
Venientemente sel.adas.

Si se tratar de predios novos ou do reconstru-
cções, taes petições devem ser acompanhadas
do duas cópias da planta e da elevação do
predio, indicando o local para os dispositivos
sanitarios, approvadas essas plantas peia Pra-

- feitura do District° Federare com a certidão
de numeração ou o ultimo recibo do imposto
predial.

Sobre desarranjos o obstrucçÕes deverá
tambem o publico dirigir-se a esta uispectoria,
das 11 ás 16 horas.

Inspectoria de Esgotos da Capital Federal,
(rua D. Manoel n. 10), 28 'e março do 1919.-
O official, Octaviano Felix de Carvalho. 	 (.3

ginisterio da Agricultura, Industr4
• e Commerc:o

3011'ector1a do Serviço do Agricultura
Pratica

:ONCIMRENcIA PUBLICA PARA O VOilyECIMENTO
MIMES.

, De accórdo com a clausula sexta(6e)do edital
Ide vinte o tres (23) de junho do mil novecentos
,O dezenove (1919), desta directoria, publicado

DIARIO OFFICIAL

no Diario Official de vinte o quatro (24) do
mesmo mez a seis (6) do corrente mas de
lho, faço publico, para conhecimento dos In-
teres idos, que ás quator (14) Imas no dia
seta (7) deste mas, depois de 1 r sido julgada,
Conforme o referido edital, a idoneidale dos
coneurrentes.faram recebidas, abertas e lidas
nesta directoria as quatro (4) seguintes pro-
postas:

Pimenta—Proposta para o fornecimento de
diversas sarnentas á directoria do Serviço do
Agricultura Pratica do Mi iisterio da Agricul-
tura, Lichistria o Commercio. Os abaixo assi-
gnadoe. negociantes estabelecidos á rua da
Assem( .éa ns. 58 e 6J, nesta cidade, subuiet-
tendo-so a todas as clausulas e i edital para
concurrencia publica, publicado no Diario
Offivial o em divereosjornaes dos' a Capital
desde o dia a do junho do armo corrente,
para forni cimento do sementes seleccionadas
a essa directoria, dão abaixo 03 pr .ços para o
fornecimento immediato de accôrdo com o re-
ferido edital , 15 (quinze) toneladas de semen-
tes de milho catteau vermelho, por doze con-
tos 03 réis (12:000$), 10 (dez touelada3 de se-
mentes de Meu preto, por quatro contos t aa-
aentos o sesienta nu réis (4:3603); 10 (dez)
tunda ias de feijão mulatinho, por quatro
contos e oitocentos mil réis (1:800;); 10 (dez)
tonelada: de sementes do arroz mattão, por
seis mito; o quirlientos mi) réis (6: eelaS); 10.
(dca) toneladas do arroz dourado, pai o o con-
tos e quinhentos riu l réis (8:a003); SO iico-
anta ) toneladas de sementes de alojo
Up/and, por setr ata- n dons coutos e quinhen-
tos mil réis (72:500$000).

Rio, 7 do julho do 1919. — Pinto Bastos ã
Co'v. (Est tvano inutilizadas duas este mpilhas
federa.es, no valor total do seiscentos réis
(600).

Secuxox—Sfacedo Silva ea Comp., á Dire-
ctoria c' Serviço dc Agricultura Pratica-
Proposta—Do accórdo com .0 ee l'al publ,cado
no Diario Official o em diversos jornacs desta
Capital, descia o dia 23 e3 juilao do corrento
anuo, nós abaixo aSsignados, negaelante3 es-
tabelecidos nesta cidade, á rua do M amado

"11: 11, sujeP ando-nos ás exigenclas do todas
as suas clausulas, damos em seguida 03 preços
para a fornecimento imaiediatu de: 15 (quin-
ze) toneladas d 3 sr mates de milho Catteto
vermelho, pele quantia de onze contos sete.
contas u cincoenta mil ré s (1.1:750$)-1.0
(dez) toneladas de serr ente3 do feijão preto,
pela quantia de quatro contos o quatrocentaa
mil réis (4:400$)—{0 (dez) toneladas de se-
mentes do feijão mulatinho, pela quantia do
quatro contos satecintoa o setenta mil réis
(4:770e)-10_(dez) toada las de sementes de
arroz 'natal°, pela quantia de_seis contos da-

_zentos -o ciar-mata mil ras (6:2e01)-10 (dez)
toneladas do sarnentos de arroz dourado, pela
quantia de oito cont"l quatrocentos o setenta
o abico mil réis (8:475$)-30 (einementa) to-
neladas do sementes de algodão Upland, .pela
quantia de setenta o cinco contos de réis
(75:0005). -Rio do Janeiro, 7 do julho do
1919. —Maccdo Silva d• Co.np. (Devi tatuou to
inutilizada3 estampilhas federae3 no valor to-
tal de 1SeJ0).

TERCFIRA—Exmo. Sr. Dr. director doSer-
viço de Agricultura Pratica—De couformidado
com o edital do concurrencia publica cons-
tante do Daario Officia! de 4 do corrente,
para forneaimento de ementes, vo nno apre-
sentar, denTo.do prazo legal, a. presente pro-
posta: Proponha fornecer a es-a direc.oria
dez (dez) tomeadas de arroz «mattão» selerc.o.
nado, ao preço de -seiscentos vais ($600) o
kilo, ou sejam seiscentos wil réis (600$) a to-
ma-ia, importando era seis contos do réis
(6:0003)-as dez toneladas, eatregues no dopo-
sito dessa directoria no prazo- marcado no
edital. O proponento e proprietario da fazen-
da «Limeira» no municipio de Razende, Es-
tado de Rio o sujeitando-se ás condições do
edital, data o assigna a presente. Ria, 7 do

julho de ir

julho da 1919.—Jose Luiz Cavalcante de Me*.
donça. (Devidamente inutilizadas A tras estam.
pilhas fuderaes no valor total do seiscentos
róis ($600).

QUARTA — Fernandes, Moreira 81 Comp.,
abaixo assignados, negociantes matricula-
dos, estabelecidos recata praça, á rua 1o.
Mercadon. 34, propoem fornecer á Dire-
ctoria do Serviço do Agricultin a Pratica,

accôrdo com o edital publicado no Diario
&ficial de 23 de junho do cimento armo, as
semi ates abaixo discriminadas, a sabor : IS
toneladas do milho catteto vermelho, 	
11:8003000; lu ditas de feijão preto,4:380$000;
10 ditas do feijão mulatinho, 4:784300; 10
dPas de arrz mattao, 6:30000; 10 ditas do
arroz dourado, 8:4935000; 50 ditas de algodão
Uplani, 74:0003000. Reis 109:734030. Rio do
Janeiro, 7 d 3 julho do 1919. —F:rnandes Mo-
reira iff Comp. (Estavam devidarnento inutili-
zadas duas ostainpileas fecloraes no valor total
de seiscentos réis ($600).

Diroc` ria do Serviço do Agricultura Pra-
tica, 8. de julho de .le 9.—Francisco Jardim,
V oficial-secretario, pelo directora
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Reivindico. como pontos caracteristicoa da
minhs luveação:

V. um novo systema de applicação de ar
alenta em tornara. s de ealdf iras por mela de
canrie de localização, diametro e comprimen-
to variava confeano as circo: • ,:anci: e o nas
i imediações do log r e coulbustã.o com o i,u1
CIO ecanomizar combustivel;

_2°, um novo sysaana de applicação de ar
qi/ent'l em foraalbas de caldeiras, segundo a
reivindicação u. 1, caracteraa,do ua; era •a•
das f ternas dos canaea poa tampas gracaua-
areis , ira regular sina taneameute a tiragem
da fornalha o a quantidade de ar quente;

• 30, um novo t-yste:da de applicaç de ar
quente em fo:•nainas de csIdeic a segundo a
reiviiinicaçao , as. t e 2, caracterizado ainda
pet fac cie ser eliminada a pnetram M-
inn crupta do ar ainbica através da bocas
da Ai:palha.

Rio	 jan-'ro, 7 de julho de 1919.— Por
procuraçao, Valdcniar Kern.

Nota: Esto relato rio foi - depositado em lb
di miá de 11/19 o regularizado na data
Supra.

V. _ 10.414 Memorial ílescript10 élet
invenção de ea,.;rfeiço, .ter .9 em
trocos empolados cld cereaess, para
que pretende 1,rimilegio a Postam Ce-

• re , / Company, ...imited, estaimUnifia.
er Battle Creek, Estado de Mieltigan,
Estados Unidos da A. erica, cessSomx-
ria de Frank ". Marital, domiciliado
na mesma cidade

• Refere-se cota invenção a trocos de
mereces, como por f :amplo trocos de mi-
lho, e ao t ahodo de fazei- is, e tem por
objecto fazer frncos empolaaos de ce-
rer promptos para consumo como um
alimento para selas humanos, e qi , a, não
Sejam sensivelmente byr-roseopicorg, e
não se deter iorean pelas mudanças clima-
taricas ordinarias.

Os trocos de cereaes pelo modo por
alue tem sido preparados até tinja, são
sui n itos a deteriorar-L3 p 'as condições
atmosphericas, perder sua ri geza, e
quaada servidos com leite ou nata, a fi-
carem empapados, o que é muito dea a-
gradavel para muitas pessoas. Pala mi-
nha invenção preparo ira -ovo p *Mu-
do alimentar que consisto em uraa mas-
sa • frocos tostados e empolado,: e ,3 ca.;
roaes, de .saboa muito agradavel, e nue
não apresentam os f a convenientae .
aia ..iencionadaa, o tambem apres s nto um
nevo processo ,para fazer estes fracos.
Tomo o cereal, que pôde ser sob a for-
ma do carolo (pc- exersplo carolo de
anilho) e dc 'referencia r tiro o mesmo
com sal e um agente dulcificanta, DOr
eaemnlo aSsucar ,e depois de see,e .sl-o ao
ar colloco-o em uma caldeira com uma
tplar- Lidado' de agua sufficiente r ara
arnallecel-o durante a e mação e coza-o
pela applicação de calor. De prnferencia
effeetua-.0 a ema., em uma ealdeira á
lerasi de vapor, o agita-E • o coa sal du-
rante a cocção. A quantidade de agua
o a duração de cocção devem ser Laos
que os grãos fiquem mais ou meuralco-
tido: e que cada grí , possa manter a
sua identidade. A quanta:rade de agi a, o
gráo-de calor e a duração d 1, coação de-
pendem mais ou menos da natureza e
do estado do cereal emproando. Si o -a-
real estiver muit.) secco eemandará mais
talanima agua do que o cereal com a mis
humidade natural, e para cartas carenas
a coco tem de sc- mais demorada. Es-
tando o cereal bastante. =ido, de more-
rencia sob pressão de vapor, tira-a
caldeira e seaca-se pa aa elim : na, ao da
humidade estranha. Não se-prolonga bc1.2

rém esta eac,cagem até ao ponto de seca
car completamente o cereal, para que fl-
ue no sr interior uma porção conside.

Tavel de hl midade. Neste estado os
grãos terão uma parte externa rija par-
cialmente secca, e no ficarão pegados
uns nos outros. Collocann-se em segui-
da os f 'tios em tubos na em taboteiros,
de preferencia á temperatura do recin-
to, e deiaar '-se repciasar ahi par tempo
sufficiente para que a humid: le do seu
interior se distribua por todo o • .ão,
para mia fique cu rada 0.1 ri • a com anta
form . dade. Quainio se emprega carolo
de anilho achei que esta operação .e
curar de-landa 10- a 14 horas. Com age
tratamento o corpo de granul fica ria
jo, coriaceo e os granulem ficam prepa-

.dos para a operação de reilt-ir
'trocos.

P r -a reduzi- os grila e a fracos ema 3-
gam-se rolos lisos esfriados a agua,
espaçados uns dos cuia a distancia
sufficienta para prea'uzir um froco rem
grande espessura, e não frc muito
delgado, semelhada a sim cwaco produ-
zido i ir Plguns processos alongados
Md hoje. Os rara enrigacidoa são ron-
duzidos aos re is por moda tal que cada
grão ' iha espaço amplo para se acha:-
ter sem fie: - sobreposto em. nutro arão.
De preferencia os rolos são • °IMOS Ma
a mesma velocidade suparficial, o actuam
para reduzir os grãos a ' 'OCOS, conear-
vando tanto quanto possivel a continui-
dade das 81: 3 superficiaa rijas. Os
trocos e im produzidos si a conduzidos
dos i aos a um apparelho de torrefacção,
onde são cozidos ou torrados por modo
adequado a produzir . -um grande numero
de bolLas nas faces opposti s de lados os
frneoe . Effectua-se isto comeaanda por
submeti a', os trocos a uma temperatura
que : 'tua para formar epidam ate uma
pellicula parcialmente cozida no exte-
rior dos trocos ante que escape a hu-
midade contida no inteeinr, e em segui-
da sul .etter rapidamente os frocos a
uma temperatura mais ale para f lue a
humidade intericr se ranveria em vapor,
e fi ao o seu caminho para o extelior
através Ia pellicula externa o p )(luza
pequenas boita: oa empolas r a superfi-
cie. Continua-se a torrefacção, de pre-
ferencia diminuindo vai pouco o gra-
dualmente a tamperadura, até se pitingir
o r-io desejado de torrefacção. depeis
que os trocos empolados são coaduzidos
por Qualquer transportador adequado ao
recinto em que são acondicionados ou
armazenados.

De p:dfcrencia a ()perua° de empo,
lar o tor-ar effectua-se em um apparo-
lho de torrefacção, adir e -emalo, um
tambor • 'dativo inclinado, cio prefere-l-
eia perfurado e aquecido por chamma
aberta e munido de abas eu a rvuras
internas que levantam os frocos aurante
a rcd e aão do tambor t os deixam caliir
atraves do ar quente no interior do tam-
bor. 1-3e pi ferencia regula-A o calor
por meio tal que r 3 trocos entrem em
an a zona de '' emperatura de i 'ca
150° C, passem em se guida para uma
zona de cerca de 225° C, e deixa a o tam-
bor a uma tema-ratura de c areci -
1aa° C. Ia primeira 7 -111a o calor actria
para formar uma pellicula externa na
suaarficia dos frocos, e esta pellicula
cerca a humidade do corpo do ' 'oco.
Esta pellieula	 o resul'ado da torrefe-
aça° ou testamento rapido e parcial das
marnel( 3. Os frocos entram em se-'
fali da na zona nu'ds naente, onde. a va-
porização da li midade confinada pelas
viu	 annorfiei• ; 1.. UPTINT'Ve pres-
são que rebenta para o exterior atravéS

- —

das pelliculas, formando um grande • nu-
adoro de pequenas 1)0E-as ou empolas.
o que dá aos frocos uma apperencia em-
polada uniformemente. Os trocos em-
polados passam em seguida . por unia
zona quente em que a temperatura é
Um por • mem do que a da zona pre-
cedente, onde se effectua a torrefacção
ou cozedura final, depois do que são
descarregadas na atmosphera. O resul-
tado é um aroducto de grande uniformo-
dada em que cada froco está empolado
e torrado uniformediente; e, si se em-
preer r• um agente para adoçar, esto
agente fica caramalizado pela torrefa-
cção. Os socos teem cõr unia-ir-Me, de
preferencia um pouco parda, e são mui: a
friaveis, • e manté. a por muito tarado a
sua friaailidade nas condições atmos-
ph s -icas ordinaxias. Resistem á ah-•
viração de liquides, e ficam, portar'
friaveis depo ; de - arem servidos com
leite ou nata, e não se empapuna rapida-
mente.

Como um exemplo ela invenção, colho-
ca-se em ama calda ra copa camisa de
vapor 700 kilos dc carolo de milho bran-
co, com 20 kilos de ai, 25 kilos de assu•
cor de catana, e 200, a 250 litros ele agua,
segundo a huaddade no milho.. Em -se-
guida aquece-se a massa sob unia
pressão de vapor de cerca de 1 ;Alo I
cantimeti t qua irado, oa uma tempera-
tura e! 120° C, durante 6 horas mai n na
menos, conforme a natureza do -milha.
Depois de removido da caldeira, secca-
se o carolo até que a supernal° fique
secca o ceriacea, ficandb. porém, amen -
tros ainda hualidos. Dtj preferentcia
esta seccagem effectua-se, passando o
carolo cozid • através das malhas de um
cylindro rotativo, para que as E uper-
ficies fieuem secam parelalmente e o;
grãos sejam senarados pan não adheri-
rem uns aos o,itros, de rsois do que são le-
vados para qualaur • .seccad-r adequada
a saccar grãos ou substancias granula-.
res, onde eontinúa a seccagnm até tuia
superficies fiquem coriac,eas. deixando
humiclo o trilara e dai grãos, como se
disse acima. Quando se chega a este es-
tado,. oolloc e -se o prodactn em c ubas ou
em taboleiros, que ao cobrem de prefe-
rencia com uma cobertura textil, e ah:
ficam c' Tante 10 a 1 ! horas, mantendo-
se a temperatura da ranssa á tdmpera -
t ura a 'cinto de cerca da 20° C. Cena -
este tratamenta, a humidade no interior
-dos arfais distribua-se uniformemente
par toda a massa dos mesmos, o o grão
fica complet: _nauta rijo adeoriaceo. De-
pois desta operação de curar ou enrige-
cer o cereal é alimentado através-de rolo
d • a ;dar' • a frocos, esfriados a agua, tia,
naturezaacima descripta, e deixam os
role a na Mama de discos achatados ou
trocos OSOOF10S, que são . limentados di-
rartamante a un tambor rotativo incli-
nado, munido no interior de rbas nu
nem 'as salientes. As paredes do tam-
bor são pe-furadas _e aquecidas aor
chammas de aaz dispostas e reguladas
por modo adequado a manter as zonaa
de teaaper tura acha dem' dptas, o O
tambor está de nreferenoia irclinado era
uma caixa de folha aletallica coberta de
amianto. Pr a tratar grandes quanti-
dade< de frocos cmpregou-se com bom
resultado um tombo: coa, cerca de G
metros d comp: imanto, 1 metro de dia-
metro. e fazendo cerca de 120 rotações
pe .. ni • Luto. Os frocos permanecem no
torrador cerca de trns minutos, desde
crie entram ré a ”em desuirrerrados. 08
trocos asid rn oro. , zidne A , TrliS fria.
vais depois de terem sido expostos ao ag
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2°, o methodo de tratar •ereaes, que
consiste em reduzil-os -a frocos conten-
do humidade, impedir a sahida desta
humidade por meio ^ de uma pellicula
rija em què se convertem as supecticies
externas dos frocos, e em seguida em-
polar os frocos' pela appliceção de ca.
lor sufficienie para converter em vapor
a humidade contida ^nos trocos;

3°, e methodo de tratar cereaes, que
consiste em rederzil-os a froros, sub-
meiter os frocos á acção de calor a uma
temperatura e durante o tempo neteet •-s-
serio para affectar ~tente as superti-
cies externas dos trocos, e em seguida
aubmetter rapidamente ^ os trocos a uma
temperatura mais alta;

4s, o methodo de fabricar trocos em-
polados do cereaes, que consiste em co-
zer. os grãos ma presença de humidade,
em seccar parcialmente e em eguitia
distribuir uniformemente a humidade
reinaneecente pelos grãos, reduzir os
grãos e trocos, e em seguida passar os
trocos em primeiro togar por uma tem-
peratura que augmenta rapidamente e
depois por uma temperataura que dimi-
nue gradualmente;

5° o methodo de fabricar frocos em-
polados de cereaes, que consiste em co-
zer os grãos sob pressão de vapor, ¡mei-
gecer os granulos, reduzil-os a trocos.,
tostar as superficies dos frocos, e ^em
seguida empolal-os pelo calor;

6", o methodo . dê fabricar irocQs em-
polados de cereaes, que consiste em co-
zer os grilos sob pressão, seccal-os par-
cialmente, deixar amontoaJos- os grãos
ceceados parcialmente paru que a hu-
midade se distribua uniformemente pe-
los grãos e estes fiquem. por este modo
usais duros, reduzir os grãos a trecos e
em seguida submetter os trocos a uma
temperatura que au

c
-menta progressiva- •

mente para empolal-os;
7°, o niethodo de tratar eereaes, que

consiste em cozer o cereal na presença
;de humidade, reduzir a - frocos os grãos
cozidos, converter a superficie externa
dos trocos em uma pellicula r i ja pela
acção do calor e em seguida empolar os
frocos submettendo-os rapidamente a
.ima temperatura mais alta;

8°, o methodo de tratar cereaes, que
runsiste em cazer o cereal ^na. ,preSença
ie humidade, seccar parcialmente e en-
Sweet', os grfigs cozidos, em seguida

reduzil-os - a trocos, formar em seguida
uma pellieula na sunerficie externa dos
trocos pela acção do . cale e, e em seguida
empolar os frocos por applicação de um
grão mais alto de celor;

9°, o methodo de fabricar froaos. em-
- pelados de cereaes, que .consiste em co-
zer o cereal a .vapor sob pre=stio, serrar
superficialmente os grãos e em seguida
deixal-os repousar para que a humida-
de remanescente se distribua uniforme-
mente pelos grãos que por este modo
ficam- mais rijos, reduzir os granuleis a
trocos, e em seguida. submetter os fro-
ceia a uma temperatura que augmenta
progresavarnente para eineolal-os;

10°, o melliodo de tratar cereae.s. que
*çonsiste em quer os grãos na presença
de humidade e sob pressão de- vapor,
secam parcialmente os .grãos cozidos,
deixai-os repousar para que a humi-
dade se distribua mais unifórmemente
pelos grãos reduzir os grãos a troces,
submater os trocos instantaneamente a
uma temperatura de cerca de 150" C o
em seguida submettel-os a urna tempe-
ratura de cerca de 225° C para empo-
la/-os;

11°, o methode de tratar cereaes, que
consiste em cozer o cereal na presença
de humidade, seccar a superficie exter-
na do cereal, em seguida enrigeeer o
mesmo deixando em repouso- os grãos
parcialmente seccos até que a humida-
de .se distribua uniformemente pela
massa total de cada grão, em seguida
-reduzir os grãos a trocos, em seasaida
formar urna 'pellicula no exterior dos
trocos pelo calor, e em seguida submet-
tel-os rapidamente a um grile mais alto
de calor paca empolar- os trocos;

13" o methodo de tratar cercaes, que
consiste em cozer e enrigecer por Igual
Os grãos, em seguida reduzil-os a trocos,
formar uma pellicula nos trocos a um
grito de temperatura e em seguida sub-
metter, rapidamente os frocos a um grão-
mais alto de temperatura para empol-
lal-os;

13", o methodo de tratar cereaes, quê
consiste em cozer os grãos na presença

-de humidade, seccar parcialmente os
• grãos por evaporação superficial, distri-
buir ..por igual a humidade remanescen-
te -pelo corpo de cada grão, reduzir os,
grãos a trocos, submetter ás frocos a
calor para formar uma pellicula prote-
•lora para a humidade contida e em - se-
guida a calor maior para , empolar os,
trocos;

14°-, o methodo de tratar cereaes, que.
consiste cm cozer os grãos na presença-
dc beinerlade, eteccar parcialmente os
grãos por evaporação superficial, distri-
buir, a humidade rema_escente por igual
pelo corpo de cada grão, 'reduzir os grãos
a trocos, e em seguida formar urna plu-
ralidade de empolas nas faces oppostas
dos frocos pela acção de calor;
. 15, o methodo de. tratar eereaes, que
consiste em cozer os erãos na presença
de humidade, .enrigecer, por igual os
grãos por se-reagem parcial e por distri-
buição uniforme da humidade ,remane-
seente pelo corpo de cada grão, reduzir
os grãos a trocos, e em seguida formar
uma pluralidade de empolas nas faces
oppostas dos grãos subrnettendo os frocose
arimeiramente a uma temperaeura dT
tostar ou formar uma pellicula e cai se-
guida augtnentar rapidamente a -tempe-
ratura;

1C, um produeto alimentar, que con-
siste em -urna massa uniforme de frocos

Pefeal empolados uniformemente;

17, uni producto alimentar, que con-
siste em uma massa uniforme de fracos
de milho empolados uniformemente;

18, um prod•ucto alimentar, que con-
siste em uma massa uniforme de frocos
tostados e...empolados uniformemente, de
cereaes;

19, um producto alimentar, que cois a
-siste em urna massa uniforme de frocos

tostados e empolados uniformemente, de
milho;

20, um producto alimentar, que con.,
:liste em uma massa uniforme de fracos
empolados untiormernente, de eereaet

--contendo urna substancia saccharina caio)
rameliza.da;
• 21, um 'produeto alimentar, que con- •
isto em uma Massa uniforme de frocora

de milho empolados por . igual e contendo
tala- substancia saccharina caramelizada;

22. um producto alimentar, que con-
siste em urna massa de frocos de cereal,
tostados, tendo cada froco uma -Plurali-
dade,de empolas' nos seus lades op estos;

23, um producto _alimentar, citt cubo
siste era unia massa de fracos de milho,
tostados, tendo cada froco uma plurali-
dade de empolas nos seus lados oppostos

Rio de -Janeiro; 28 de abril de 1916..pd
Por procuração teclem ik C.°

.	 •

IV. 10.413	 Memorai descriptivo da inven-
ção de A

'
nerfeiçoamentos em machinas

enformar calçada, para . que pretende pri-
vib?wio a Un ited .Shoe Machinery Company
of South Anierina, estabelecida eiri Portland,
Estado do Moine'. Estados Unidos da Ame-
rica. eessionarii de Arthur Ernest Jerraos
e Prank nye oft Keall, domiciliados ent
cester, In3laterra

_ Esta invenção tem por objecto tratar de
urna estid:ção existente em Machinas de en-
formar em • que se empregam compressores
(grippers) para esticar um côrte e alizadores
ou semelhantes para pôr o Unge do córte era
relação enformada com . . a palmilha. Para
que a operação seja eficiente é preciso que
o alizador receba do compressor o governa
da parte esticada do cabaia!, sem perder a
tensão que o compressor applicou. Em- cone
dições de trabalho o !tange do cór4e é o. por. •
economia deve sempre ser estreito e além
disso o compressor nem n sempre o agarra á
mesma distancia da beira do córte; Umbu' om
cabedal de um cárte esticará. mais que o do,
outro.

O resultado pratico, portanto, é que o-com-
pressor occupa posições variaveis no fim
da operação de esticar e até agora não se
tem podido praticannote em uma rnachina
commercial fazer o alizador seguir o com-.
pressor betil encostado, para impedir maior ou. .
menor perda de tensão. Um dos fins princi-.
paes desta invenção é relacionam' os movimen--
tos do compressor e do alizador, de modo a.
-eliminar esta perda de tensão e,,portantO, •
10ruar a enairmagem mais eficiente.

Um caracteristica ampla desta invenção-
consiste na combinnção com um compressor .
que estica o córte, o um alizador cooperante,
de meios para Operar relativamente o com - .
pressgr o o aiizador pira fazer este avançar,
para o compressor. antes do compressor soltar--
o eSide ou alternativamente fazer o altzador
reter o seu governo sobre o céde, até que o-
alizador attinja o compressor, não-, obstante
as var;mes no ponto para o qual _se move 1--
compressor-ao esticar o córte.

Numa ineorporaoo preferida da invençãe •
num ruenailismo aqui representado, o com- -
pressor move-se elasticamente para applicar
urna tensão predeterminada ao cfirte, mo-
vendo-se, portanto, a distancias- variaveis da
beira do calçado, e o alizarlor avança uma
distancia correspondente, automaticamente
yariavel, antes do compressor soltar o córte.
Gomo representado, atei:sun-se a variação no

livr.€ por poucos minutos, Mesmo que o
ar - esteja humido, do que quando saem

o torrador, e resistem á humidade por
um modo .ceracteristico, devido, segundo
se julga, ao curto tempo de exposição
em um grande trajecto a uma aita tem=
peratura.

Comquanto a invenção tenha sido de-
ecripta em connexão com o 'fabrico de
trocos empolados de milho, deve-se en-
tender que não se limita ao tratamento
de milho, mas que é applicavet a outros
'eereaes por exemplo o arroz. que é ca-
paz de ser tratado sob -a Mima de grãos
;inteiros, ou eseurolados, o que se dia-
tingue - do tratamento dos ditcá . grãos

'quando reduzidos a farinha ou a amido.
Em resumo, reivindicamos como pua-

' tos e-caracteres constitutivos da inven-
ção:	 .

1°, o methodo de tratar eereaes, que
consiste em reduzil-os a fracos conten-
do humidade e tendo espessura ou cor-
po apreciavel, e em seguida formar uma
pellieula nas superficies externas dos
trocos, e em seguida empolar os frocue
pelo calor;
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movimento do alizadoM movendo•se dste du-
rante um espaço constante de tempo, mas va-
riavelmente, o mcaanismo de avançar o aii-
zador sendo armado automaticamente peio
mecanismo de apartar o compressor para
effectuar um aianço lento ou rapido, conforme
seja preciso, até o movimento de affrouxar o
compressor no cyclo, e depois um avanço
correspondentemente rapldo ou lento, para
completar o movimento a uma dista:mia final
uniforme da beiras d calçado, o alindar sendo
tamboris o porta•taclais, come aqui acoimam-
tatio. Uma caracteristiea desta, invenção é,
pois, presentar meios de operar o aliza.dor-
ajustador par uni meio de operar o com-
pressor, e mais espalita:mito poa uai disposi-
tivo de armar, comniandado pelo compaessoé,
que mide diminuir 'ou augnientar, conforinis
soja o caso, a velocidade dada ao alizarlort

Outra caracteeisdea da invenção consisto
numa nova orgailiaação de amuariam() para
cominuuLar urna acção alizadora lateral ao
alia-adora oisandaaão que permita a aliza-
dor e ao tacheador sereia estruelarraiinente
combivados e traz vantagens prados de fa-
bricação sabre alecaiiistiloa anteriores.
. Outro objecito da inverrato a aperfeiçoar a

construcção -augmentar a etliciencia dc ope-
ração do roMpre.s.-soces que alo adaptadas a
serem empregados em niacalifas d. enrormar,
operadas por força motriz do alta velocidade.-

- Paia conseguir este objecto podamos obter
uma redueçaso do numero de partes compo-
nentes de cornpreasores o typo agora empre-
gado em maehinas comindrelaes de enformar,
como representado na carta•patainte norte-
americana n. 1.029.533, e unia simplificação
geral da sua fabricação maior durabilidade
dos mesmos.

Outro objecto é apresentar compresso-
res que, em hora de coustrucção compacta,
teus um grande gráo de iiberiora ou alar-
gamento entre as maxilas. para receber as
beiras do cOrto a sor operado e ainda ao,se
fecharem seguram frrinemanTo o material do
a:dam- gear espesso, quer delgado, e reduzem
ao minimo a tens:oficia a rasgar. •

Segundo outra caracteristica da presente
ias/onça°, além do fusil que na dita fórma an-
terior do compre—otos liga pivotalinente o
membro (auxiliar) digo, maxilar inoael ao
membro maxilar fixo, ha uru segundo fusil
pivotal, ou conneatão positiva semelhante, que
liga os membros maxillaros em pontos que
não sejam os de colmeal() do primeira fusil,
connexao positiva que comprime o bico e a
face que segura o carta, raspas:uvas-nauta do
membro maxilar inovei para avançarem, ao
se fecharem, da maneira damjacia.

Como o contacto mais uniforme e firme dos
materiaes cio córte entre Ps faces das maxilas
é miâmiteuieute obtido quando estas faces.
ao se approximarein, se mantem paralelas
uma á outra, nas ultimas phasus do fecha-
mento, o dispositilo connector pasitivo mama
mencionado é de prefereacia constetriao e ar-
raujado de modo a fazer as faces sias ~A-
las fecharem-se deste moio tuna contra a
outra.
_ Na incorporação da invençao abaixo dos-

cripta fazse as faces das maxilas approxima-
rem-se uma da outra, do moio acima mencio-
nado, construindo-se como dispositivo COLEM-
ctor positivo um segundo fusia como se disso
acima, que se ,fispõe substancialmente parai-
leio ao -primeiro.

Estas e outras caracteristicas da invenção,
inclusive certos detalhes de colistrucção e com-
binações de partes mais -importantes, serão
melhor couiprehendidos pela descripção se-
guinte e desenhos juntos, e a invenção será.
andá especialmente especificada nas reivindi-
eaçOes.

A fig. 1 dos desenhos é uma perspectiva de
tanto do uma • rnachina de enformar do typo
rapresentado na carta-patente norte america-
na 11,1,02a.840, em que está incorporada esta

invenio, quanto é necessario para se compre-
bandim esta invenção; a fig. 2 mostra o meca-
nismo de operar o alizadok em plano seccional
parcial, e a fig.3 mostra as mesmas partes em
elevaaão lateral, estando as partes nas figa. 2
e 3 nas posições relativas que occupam antes
do começar o avanço do alizador, corno por
exempla quando começa o movimento de
apertar o compressor; a fig. 4 é unia eleva-
ção trazeira seccional parcial do mecanismo
de-avançar o ali: dor na mesma posição; a
figa 5 é urna secção aela linha 5-5 da fig. 2;
as figa. 6 e 7 e 8 mostram em plano difierente
posições do mecanismo de avançar o alizador
á medida que o movimenta do alizador pra-
segue, depois do se armar o mecalism0 de
avançar para um movimento maximo, isto é,
depois dos compressores fazerem um longo
aperto; a fig. 6 mostra a posição com as par-
tes armadas para o movimento longo do alia
zador, mas antes de começar o movimento; a
fig. 7 mostra a posição occupada no fim da
prirdeira phase do avanço do alizador, isto é,•
quando este subiu para o compressor maguari-
to o conipredsor mantem o córte sob tensão; e
a fig. 8 mostra a posimmi das partes quando o
alizador completou a sua segunda phase dO
movimento e está em posição de inserir a
tuba. .

A fig. 9 é uma vista para ser comparada
com a fig. 7 e mostrando a posiçao que as
partes occupam no fim dá primeira phase 'do
avanço do alizador, depois de se armar o me-
canismo de avançar para um movimento mia
nimo do alizadUr correspondente a um movi-
mento minam) de apertar do compressor, e
segundo este movimento..A fig. 10 é uma
elevação lateral do compressor. 	 .

Referindo-nos á fig. 1, o eixo de leva 2 tem
mancaes em uma armação coavenionte re-
presentada • incompletamente, que proporciona
tarnbern supporta para varies perus o partes,
corrediças, inclusive o perno 6 em que está
-articulada a alavanca 8 de apertar o com•
. pressen'. Esta alavanca é operada por uma
leva no extremo posterior do eixo 2 o do seu

-extseino anterior está pivotalmente suspenso
o compressor que comprehendo uni membro
maxillar movei 10 pivotalmente ligado por uni

12 ao membro maxilar fixo 14. O mem-
bro-10 é ligado pelo puno 15 a uma basto de
impulso 16, que é abaixada para fechar o com-
pressor por um eixo cseillante 18, tendo mau-

-caos na alavanca 8 o um braço do qual des.
-cansa em uma leva 20. A haste 16 trabalha
dentro da haste tiaa 22, que tem uma esphera
24 no seu extremo superior, pelo qual o com-'

-pre3sor é suspenso da alavanca e no extremo
inferior da hasta, 22 é formado ou ligado o
membro 14. Aperta-se a haste 16 para cima
para abrir o compressor por unia mola
mantida entro um collar 28 fixado ajustavel-
mente na haste e um colar corrediço 30 que
esbarra em um pino 32 que , se p maecta late-
ralmente da haste 16 e passa por fendas na.
haste 21. Esta haste é cingida por uma bra-
çadeira 34 ligada ao mecanismo preguem ior e
tem uma connexão 36 de esphera e alvado
com uma haste corrediça de aperto 38. O
membro 10 tem um puno 40 que liga a

• um fasil 42 montado em uru porfio 44 no
nusinbro 14. O fusit 42 é mais ou menos pa-
ralelo ao fusil - 12 e substancialmente do
asiesino comprimento. Ha um espaço substana
cial entre as bastes 16 e 22, e a passagem
pelo membro espherico 24 é um tanto conica,
de modo que a baste 16 pólo oscilar uni
pouco, segundo o seu movimento através da
connexão com o membro 10. Para fechar
compressor, o fusil 42 compele o cabo` do
membro maxilar para seguir um trajecto
curvo, e embora haja urna certa angulari-
dada entre os fusis 12 e 14, a oscilação do
membro maxilar traça um trajecto pratica-
mente curvo, e no fecaamento dos com-
pressores as faces no membro 10 e no mem-
bro 14 se manteem praticamente paulielas

.
umas ás outras. - Por conseguinte as faces das
saliencias nas maxilas se =ateara sempre
praticamente panallelas amas ás ' outras
e, COMO co faz as saliencias numa maxila
approximarem-se das outras centralmente, a
posição do compressor desde o centro das ma-
xilas é praticamente uniforme, apezar da es-
pessura do material comprimido. Além disso,
na construeção representada, os centros dos
fusis são arranjados de modo que o niambro
maxilar oscila frouxamente para se afastar da
maxila fixa a uma distancia considerava' ao
se abrir e obtem-se um arando alargamento
das maxilas nesta direcção.

A machina tem supporta conveniente da
vira 30, 31, para o calça i°, e a haste corre-.
diça do aperto 38 move-se para colocar o
compressor lia beira do calçado pela leva 2) e
move-se ao contrario elasticamente para levar
o Unge do arte apertado e e3ticado, para
derrtro da beira do calçado, tanto quanto ó
perraittir o carta por um braço da mola 52';
esta distancia, naturalmente, varia com o ta-
assanho do carta relativamente á fôrma, com a
distancia da beira, á qual o compressor agarra
o córte, e com a elasticidade ou extensibili-
dade do cabadal. Depois que attingo o limito
do seu movimento effectuado elasticamente,
permittido polo cabedal em qualquer cyclo es-
pecial de sua operação, o compressor pára,
-mantendo o cabedal até que a leva gire bas-
tante para fazer o compressor abrir-se o soltar

-o marte. No entretanto e antes de se dar o me
laxe, o alizador ii .formadooni urna corredim
54, avança em contacto cosa o marte a.pertudt
para connaandar o cabedal o evitar que dl(
se afrouxo novamente para, a beira' do cal-
çado.

Referindo-nos ás figs. 2 e 3, o alizador a:i,
que é associado com o bloco dai tachas, pela
que se distiugue do bloco relativamente MOVCi

da dita patente saltador, tem movimento al-
ternativo proluzido • por uni fuzil 56 e a sua
direcção de movimento é regulada por um
membro de guia 58 o por um bloco corrediço
60 montado na perimo externo 62 do fuzil Sa
para correr. em um guia formado na armação
da machiar,- o guia evita este movimento la-
teral do extremo trazeiro da corrediça 51 do
allzador.

A machina tem Mecanismo semelhante ao
representado na dita patente anterior, para
dar movimento; iweg,uea -limes ao compressor
em qualquer direcção, e quando o mecanismo
pregueaclor está em Operaçao é conveniente
que o alizador tenha movimentos lateraes,
assim como movimentos de vaia-o-vem ou ali-
zadores. Na construcção representada, O
membro 58 tem movimentas recebidos .da
eorrea'ça 31, que ás vezes podem converter-se
em movimento .; latem-aos para osculam- o ex-
tremo externo da corrediça 5. ficando o ex-o
tremo interno lateralmente fixa io ao peruo
62. Estes movimentos 'do membro ab'sao das-
ctuacios par um fusa 64 pivotado em 66 ao
membro 58 num. extremo e no outro extremo
a uma alavanca 68 que tem um perimo fixo
.70. Um fusil 72 esta pivotado num extremo á
corrediça 54 o no outro extremo á alavanca
68 entre os seus extremos. Como a corroliça
54 tem movimento alternativo, o fusil '72
actua primeiro para vericer e depois para en-
direitar o togle formado pelo fusil 61 e ala-
vanca 68, e o togle portanto move o membro
58 para a corrediça 54.

. Referindo-nos ,ás. figs. 2 o 5, o extremo.
dianteiro do membro 58 .tem um oriticio ey-
linirleo em que monta um bloco calindrico
tendo lima fenda 70 aiaptada . a conter para
correr nela um bloco 78 montado no extremo
inferior de um eixo 80 fixado axialmentes O.
bioco 78 tem UM braço 82 ligado por um frisa
84 ao mecanismo que regula os movimentos
pregueadores, como se va na fig. 1, armando-a
se cate mecanismo pela alavanca de joelb -
usual 85,
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Supoondo ie se armo o bloco 78 como na
se:. 2. col.. os seus taloa paralelos á direcção
do movimento do extremo Cozei'', da corre-
diça 54. os movimentos do - membro 58 por se
ter mbiugado e en , lireitado o togle 64, 68
na.° terã.o imaturo t ffeito sobre o movimento
da corrediça 5e. Quando, porém, a alavanca
85 é artuada-para fazer movimentos pregnet-
dores elo compressor, o inço 8" é oscila i°
vara collocar o bloco '70 e o bloco 74 ew urna
inclinamio pa . • a direcção normal de movi-
mento da corro liça 54 e faz o membro 58 ter
um ^imponente lateral do no wimento primei-
ro em uma direcção depois na o Ora &i-
mante um só movimento alternativo compl
la corooliça 54 dobrando ee.endirelianlo-so o

!tort o 64, 68. - Por esta constricção a posição
Onieial ou retrahida do alisalor 55 e a sua po-
siçào final ou avançada sobre a parto lufe-
aior do celçodo são &emir as moem. o seja,
qual fôr a quanti ade de movimento lateral
dada ao alinde(' 55 o a sua posisoo final ou
avaloads sobre a parte inferior do calça lo
sIo sempre as mosmas seja qual for t quanti-

- dada de movimento lateral dada ao ali ador
pelo mombr 58. O blocoi das tachas. cuja
abertura para as tachas é indicada em 57,
pó te. pois. ser formado na corrediça do ali-
sador desde que a posição traseira ou de re-
ceber as tachas, e a posção dianteira do
bloco das tachas embaixo do inseridor mima
sempre as mesmas. O )vimento latoral
membro 58 miando o bloco 78 está inclinado
faz , alisador mover-se dimante o seu movi-
mento do VJ.0 e vem primeiro rara a direita e
depois para a esquerda ou primeiro para a
esquerda e 'epois p: ra a direita, segundo seja
o bloca '78 colocado pelo mecanismo nregnea-
dor a uma inclinação em unia direcç .0 ou na
outra direoção. Os movimentos alternativos
do ali-ador e do bloco • as tachas sà.o combi-
nados com os moviment os lateraes do mem-
bro 58 do moio que o alisador é obrig odo. ao
passar para a sua posição dianteira final, a
descrever um trajecto curvo para u. • ou
Outro lado do seu trajecto normal directo do
avanço.

O mecanismo de apo-tar o compressor com-
prebende meios elasticos, de sorte quo o com-
pressor, péde, quando tem applicado um certo
esforço s obro Os mateoiaes do arte, ficor es-

• tocionario relativamente a certos partes do
seu mecanismo operador que continuai' a
mover-se, e a posição em que o compressor
paro no seu movimento de aperto varia como
gráo de elasticidade do material C ame e a
qbantidarie do margem deisala ao fazer o
arte assim como com av distancia da beira
onde o compresoir agarra o cabedal do arte.

Quondo. depois da Cita elasticidade ao me•
canismn t.e ap ertar o compressor o a um mo-
mento ore terminado no cyllo da rnachina,
as teuazes diminuem a Oia pre ..to nos ma-

•teriaes do arte. elas saltam do cé-to para
voltar á sua posição normal relativamente ás
outras partes Mo tnecanis.no (3 aportar. Em
machinas anteriores deste typo. tem-se dado
ao alisorlor um movimento alternativo de -
com pr monto co ,staate o quaod o o compressor
actua em um córte curto ou se i elostici lado
O portento percorre apenas uma poquena dis-
tancia no siai] movimento de a rtar, o alisa-
dor está sujeito a alcançar e entrar eia con-
tacto com o compressor, e se a absinto t do
compressor for regulad i de na ,lo a ter logar,
em toes condições, antes do contacto do ali-
sador com elle, o alisador nao terá avançado
bastante porá impedir que o côrte esticado
recue.

Ha um mecanismo para mover o alisador
variavelmente, regulado pelo movimento de
aperto do compreesor, de modo que. quando
O comprossor se move em uma pequena dis-
tancia antes do sou relaxe do cabedais o ali-
Saciar se moverá lentamente e dopo', se sol-
tará ,mais rapidamente, 'o, miando o movi-
mento do aperto do compre:84°r é longo, como
quando se enforma um cérte elastico, a pri-

meira parte do movimento olhador será ra-
pida e a ultima parto do sou movimento
depois do coopreesor soltar o cabedal será
correspondontomoute lenta. Esto mecanismo
comprehende o alisador i)5 na carredir L 54 o
um braço osoiaante 90 cme opera o alisador,
montado em tua r iso oscilante 92 montado
era mancaes na armaçã , da macisina e ope-
rado por uma leva 94 no ei principal 'i.
O braço oscillant é ligado por tno fusil 96 ã
junta do um toldo formado pelo fusil 56 e uru
f 98 cid extremo interno á pivotado.em
100. O movimento do baço 90 endireita e
dobra o togo 56. 98 o faz avaro u. e recuar a
corrediça do alisador, dasde que o per- o in-
terno 100 do torto seja estacionado e. si se
variar a posição do perco 100, o mofino to
communicado á corrediça 54 por um movi-
meoto da.-O) do braço 90 var rá sambem.
O eerno 101 está no extremo externo de uma
alavanca 102 que tem um pomo fixo em 104
na armação 4, fig. 3. A posição e ) peruo 100
é regulada vai' dons tog.1 ss, um comprehen-
dando o braço 9) e um fusil 106 e o outro
comprebendenao uma alavanca 108 em que
está pivotado fusil 406 ou 105, o uni fusil
HO, tio. 9, pivotalo na alavonca 108 em 111
e tendo um puno movei 112 no sou extremo
opposto.

A acção combinada dos toglea 90,106 e
108,11u é regulada pelo movimento aporto
do compr 'sor por moio de um fuzil 114,
fig. 1, ,,ivotado cm um cxtr no a um bloco
fixador ajustavel 116 na -baste de a; u 38
O no outro e-tremo a um braço 118 cot um
eixo oscillante 120 montado na armação 4.
Pivotado no extremo i orerior ' o o. :o 120
figs. 3 e 4, ha um mombro ou jugo em férma
de U, 422 tombaria pivotado em • .n prisio-
neiro 124 coaoial ao eixo 121 e embaixo do
IMMO.

No jugo 122 está montado o peruo 112 que
serve par o fuzil 10. O jugo 122 pormitto
que o eixo 111 do toole 110108 oscille em
alinhamento com o cot, eu eu eles 120 o mi-
siouero 124, figs. 6 o 8, e féra do
mento com o mesmo co-)c• nas figs. 6, 7 O 9.
Fixa-lo no penso 112 e acima do jugo 122 ha
um braço 123 que-traz um logos' 130 noé-
malinunte seguro contrx uma espera 132 no
braço 12b por ama mola 134. .Fieato no
extremo supe dor do parou 112 l'a um deten-
sor 136 arranjado para ser actuado a inter-
vallos Oo linoueto 1Z0. Pivotado no porco
112 porto do seu extremo inferi-Or ha um cão
140 que adila a interval os uma ceemalheira
fixa 142 curvada de 120 como um centro para
o qual alia é comprimida por uma mel rija 144
(fiá. 4) fixado a extremo inferior do peruo
112. Abalo) do cão 140 e fixado no perlo 112
ha um solta-cão 136. ifusil 110 é preso ao
perimo 112 u portanto o movimento sovotal do
fusil 110 com o peruo 11. faz o solta-ca o 146
actuar o cão 140 e soltai-o da mmatheire142
quando c perco 111 oscila em ali 'lamento
com o centro do eixo LO. cola° nas tigs. 2,
6 e 8. Quando os eixos 1.0 o iii estão assim
situa-los, o jugo (22 o o fusil' 110 mo 1cm oscil-
lar em redor vi centro 120 .prom colocar o
cão 140 ()oposto a qualquisr parte da crema-
lheira 142. O moviment m pivotal do fil ei 110
com o poro 112 para pôr o eixo 111 féra do
alinhe noto com o eixo 12,) perraitte que a
mola 144 estabeleça coro .c.to do cãs ) com
a cremalheira 142 corno nas Los. 7 9. O
tomem-oro do per 112 para movo- o solta-
cão 146 pa se afastar do cão 140 faz tamisam
o detensor 138 galam de contacto com fio-
gueto 130. lima es-lera ;50 limita a oschlação
paro a frente ,jugo 122 e nina orelh. 152
no jugo é actuada pc , braço 128 para oscular
o juoo 122 para peAlço contra a espera 150
no fim do cyclo da niachina titiand6 as partes
est ão na posição representada na fig. 2.

Referindo-tios ás figs. 2 e 9, a fig. 2 re-
presenta a posição as partes no começo de
um 7C10. A fig. 9 rapresenta a posiçãO ao
Mecanismo depois de se 'terem armado as

partes por uma quantidade minha d3
Inc ito oo apto M do compressor o dep'4 da
correlica ter-se movido orna pequsoa distou.
cia. Comparando a to. 2 com a fig. 9 é-S0
que na fig. 9 o fusil 114. que é ligado c- o
a haste de aperto 38. avaaçou tuim pemena
diataneia correspondente ao curto movimento
do aperto fazendo os braços 118, 128 eyrarein
com o eixo 12a e o lingueta 133 Minpellir o
de amor 136 e oacillar o jugo 122 no sou eixo
121 p ira coll 'ar o cão 140 no começ o da
cremalheira 14.t. Durante ito curto movi-
mento 'l i aperto o braço oscilare 90 mo-
ven-so I posição em que o toglo to), 106 foi
dobrado para um posas. em que elle é en-
direitado, e o endirenamento deste togle
actua no togle 108, 110 Para tirar o eixo 1.11.
de alinhamento axial 120, fazendo assoo o
soltas- io 146 peroittir que o coo entre em
contacto com a cremalhe ira 142 o temp
riamente evite novo movimento )(Opero° i2.-
Ao mesmo tempo o braço 0 . 1 actuou po lo_ 'mil
96 para endi. itar parcialmente o t mie 5'4,18.
O effeito deste movimento do endireitar o
togle, porém, foi compensado par...Saimento
por se há subjugalo o togle 108, 410, moven-
do-se assim o eixo interno iu0 do togle 36, 08
numa direcção para com musas' parcialmente
o eu avisa .snto do taole 56, 98 e o movi-
mento dado á corrediça 04 é porl • ito c' mi.
tinido para corresponder ao movimento curto
do aporto da compressor. Ti ido o cão 140
entrado em contacto C001 a cremalheira 142,
a pos'çito do pc.r K) 112 do togle 108. é
fixada e nestas condições é curva para traz.
i ovo movi-mento , braço 9 curvando-o o
togle 90. 106 produz um endireitainento
togle 110 o tamborn do tom 56, 98, e a
acção destes togles é entao combinada para
pro luzir movenooto rapido do alisados' 53
durante a ultima parto do seu movimento
elastico.

fig. 6 está representada a posielo das
portes depois do terem si .o armadas par 04
movimento maximo de aper • do comproesor
o antes do ter c000çado o movimen to alisa-
dor. Aqui se a-sorvará que o togle ;, 110
do curo para a-frente o que o primeiro movi-
mento do braço 90 qi 1 faz °moio 90, 1a6
eu areitar-se, endireitará ta.m bem o togle U/8,
110, fazendo assim o eixo 100 ,lo troto 50, 98
mover-ei em uoa direcção para accelerar o
seu movimento de endireitomeeto até q . as
partes cbeguem posição representada na.
fig. 7 e o movimento accelora lo do toglo
56, 98 é naturalmente c ommunicado ao ali-
sado para produzir um movimento maior do
alisodor p ma corresponder ao movimento
longo de aperto do compressor. raivo movi-
mento do braço 90 subjuga o .togle 90, 106 e
portanto força para féra o toglo 108, 1.0,
movendo assiro o eixo 10,1 do togle 56, 98 era
uma direcção para retardar o ultimo movi-
mento do alisador. A posklo d; ; partes
depois do movimedto completo é r-presen carta
na fig. ). Nesta figura o togl ) '108, 1 i;) iol
sufficientemente subjugado para soltar o e.O0
140 da cre..albeira s42. Esto relaxe, porém,

apeu-s mumenta.neo e como o braço oscil-
lanai recua Iara produzir o Morim do ali-
sador, linguete 14u entra de novo em con-
tacto com cremalheira o o mecanismo actua
no solvido coutras o para pr oluzir primeiro
uni inoviment lento do alisador e depois um
movimento rapirlo. e como a haste de ape. 3
volt- á posição nOrtr. 1, o braço i2O -uma na
orelha 1.52 nó jugo 122o faz oscilar o jugo
para que o fingirem 140 recito •ra a sua
posição inicial o faz recuar iS lingueta 130
para a sua posiçáo atras do detonsor 1. 5. e
a mola 134 cole para que -o linguete 130
passe pele extremo do detonsor 136 e (-dm
sim pom eão atrai delas para cotado com o
mesmo no começo do cyclo seguinte, ficam%
as partes ontem na posiom representada na
ig 2.

Descreveu-se a acção do mecanismo de va-
riar o movItnento do alisador quone0 o moviso
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mento do aperto é mínimo áquello movimento
é maximo, e 6 claro que para apertos inter-
med: is o movimento do alisador tira . te o
aperto orlará correspondentemente e o me-
canismo actuo automaticamen para augmen-
tar o movimento do alisador quando o movi-
mento do alerto 6 longo diminuir o movi-
mento do alisador quando o movimenta do

• opor( a é curto. Além disso, toda a extensão>
o movimento do alisador é I onstante c quando

a prime.ra parto d...3to movimento é rapida a
ultima parte do seu movimento é torreso.ons
dentemente lenta e vice-versa. .

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caractores constiteivcs da invenção:

I°, uma macbina de c 'formar calçado tendo
um compressor para esticar o corte o um alisa-
dor co•peranto, caracterizada por meios cara
operar relativamente. o ,comp:rssor o o alisa-
dor para maro or commando completo do corte
até que compressor solte este;

2', uma machiria,aeoun Ao a reivindicação 1,
caracterizada pelo facto de ter mocanismo para
(azar o alisador (55) a rançar substanoiwmento
para encontrar o compressor antes que o
compressoc (10,14) solte o tabelai amar da
distar' ia da ponto da bei ra da fôrma em que
o compressor agarra o cérte ou eo movimento
permittido ao compressor e !terminado pela
elasticidade ou flexibilidade do com;

3°. uma machina,segundo a reivindicação 1,
caracteriaz da polo facto de fino á velocidarto do
movimento do ali odor antes do ta laxo do
compressor é retardada ou arcelerada do ao-
côrdo com a extensa° do movimento de aperto
dos compressores:I. mactlina, sgg.unclo a reivindicado 3, ca-
racterizada pelo facto de que o moviaiento do
alisador é sempre (is extensão custante ape-
zar 'a extensao do movimento do alisador
antes do rol xo do compressor;

5°, machina, segundo a ro vindicação ã, ca-
racterizada pelo faio de que o inecaokm ) do
apor .0 colmando os meios que actuam o ali-
sador, por moio do toglo, para determinar a
veloci Ido do movimento do alisador aos do
relaxo do compressor;

6,o, amaina, segundo a reivindicação 5, ca-
rarterizada pelo facto d que um Irmo movei
(112) soi'á ajustado do accórdo com a extensão
do movimento do aperto das tonares (14,10)
o toglea o fará o alisador ter durante a pri.
moira parto do seu movinx_i'0 um:: vclocidado
proporcional ao mOVimento o aperto do com-
pressol.;

7°, macLina, segundo a reivindicação 3, ca:-
racterizaoc peto facto de que o trajecto do
atovitntato do alisador entre a posiçâo con-
saiate de avanço o retracçio paio variar;

8°, machina; se gundo 'a reivindicado 3, ca-
racterizada pelo fact do que o ali . .dor que
se move normalmente em um caminho recto
segue automaticamente um caminho curto
quando ) dão movimentos pregueadores á3
tenazes; ,

00, uni compressor para uma machina do
enforrr ir do met odo usual, tendo n mem-
bro auxiliar fixo, um membro auxiliar ino‘el,
um fasil pivotal ou semelhante, lig: do o
membro movei ao membro fixo, e um segundo
dispositivo connectg r positivo eonstruido e ar-
ran a rdativamento aos ditos membros o
fusil para fazer as faces das maxillas nas

phases do fechamento do co' . peessgr se
manterem praticamente parallelas uma a
outra.

Rio de janeiro, 13 de setembro do 1010. -of
Por procuração, Leclerc

-
N. 10.4(9 — Memorial clexeriptivo da inven0o

de «urn novo systema de encaixotamento ou
acondicimana ia() de barris ou outros cascos
contendo liqu dos», para que pretencl,pri-
vil-pio Albert , da Silva Campos, domiciliado
nesta.cidacto

Refore-so a presente invenção a Um novo
.a.'ysteina de encaixotar ou acondicionar barrial

pipas, ou outros cascos semelhantes de ma-
deira, cor udo liquiPos, para armazenagem
ou transporte por tez aa ou pca . agua.

Certos liquidos, como por exemplo o vinho,
contidos em cascos do inldeira estão sujeitos
a se estragarem, devi( , á acção combinaaa
do calor cxter • o do ar que penetra através
das poros da madeira, daranto a armaze-
nagem ou transporte, especialmente quando
os cascos são arrumados em recintos tachados,
como por °atavio o porão de um naolo. Pelo
system de acondicionaolento segou% a pre-
sento inveroão cada casco fica isolado tanto
do calor exterior c uno r'o 'ar atmospherico, e
portaoto o liquido contido IA° ficara f ibmet-
tido ás a( 3es nocivas acima mencionadas.

A invenção consisto essencialmeote em en-
caixotar ou acandicionar um casco contendo
um iiq lido, por modo tal que o caso' fique
cercado 31. um espaço em que se fez um
vacuo total ou quasi total por meio de uma
bomba, ventilaaor ou outro apparelho do
vacno. O casco assim onf aixotado ). i acon-
dicionado não está em contacto com o ar o ao
mesmo tempo está. isolado do calor ext-
tani ) pelo vacuo como pelas paredes da caixa
oi somelLaute.

No desenho junto está representado una
exemplo da applicação do srtema. Segundo
a invenção, B indica u ,o barril contudo um
liquido (a I libo por exemplo). O barril B está
ccllocado dentro do uma caixa 1, mi lida do
uma tampa an 'vivei 2. A beira superior da
caixa é munida CM toda a sua volta do
um tlange extorior sobro o qual repousa
um /longe similar que cerca a beira infe-
rior da tampa, com intorposição de una
material de vedação 3. No fiange da caixa csz

) fixados parafusos p que passam através de
furos correspoodentes 1 -) flama da tainpa.Por-
cas apa , afusa?)s nos extremos dos parafusos
apertam conjuntaineuáz os dons auges e ()
materi..1 de vedação 3 para formar juntas
impermaaveis ao : r. O barril é supnrrtado
verticalmente no interior da caixa o fóra c:e
contacto com as paredes da caixa por um
d spositivo q.lo romprehende um ano 1 do
forro 4 ligado por pés 5 ao fundo da caixa o
um armei do forro similar 6, ligado por pés 7
á face inurna da tampa 2. ()o anneá de for-
ro 1i . O sio adequados a receber 03 extramos
ca cabeças do barril n e a caixa e a ta ma,
teem dimensões .es que o barril fica aper-
tado entre os dons anileis o cercado nomple.
Lamento por um v:io eu espaço entro a sua
siyerficie externa o as stiNrfities internas da
caixa o da tamA. A tampa 26 munida de uma,
valvula 8 ou de outro ispositivo similar, por
cujo meio se liga a caixa a uma bomba ou
outro ai iarelho de vacuo, e se fecha I oram-
ticamente a caixa depois de :afito o 'acuo.

A éaixa pódo ser quadrangular cor cylin-
drioa (taloa o.) ou do qualquer outra fairoa,
o pôde ser de qualquer material e de qual-
quer construcçoo, logo que seja adi mada a
se effectuar o vacuo c a mantel-o depois do
foroiado.

Em resumo, roivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

4°, o systoum de encaixotamento ou acondi-
cionamento lie um casco co: mdo um liquido,
que consisto em supportar o casco dentro
uma caixa Ou semellianco por modo tal qoe a
sio ideie externa do casco fique afastada da
superficio interlia da caixa e da tampada
caixa, fazer o vacuo no interior da caixa, o
feaaar uermeticamente a caixa depois de feito
o vacilo;

2', uma caixa ou semelhante contendo um
casco com um liquido, cuja superficie externa
está afastada da superficie interna da caixa
por uai espaço catie cerca o casco, e no qual so
fez vacuo total ou quasi total.

Rio de Janeiro, 27 do janeiro do 1010. —
Por prOeuraçãO, Leclere t.S. C.°

MIEM% ANNYMAS
Sauco Português do nealsil

Capital.... 50.00u.0008000
BALA40 EIS 30 DE JUNUO DE 1919

Activo
Accionleos — Entradas a

roatizar 	
Letras dascontadas 	
Emprestimos e contas cor-

rentes com oauçã,o 	
Let 'as a receber 	 .. .
Tittfles do propriedade do

Banco 	
Valores iam caução e cm

administraçao 	
Acçtros em loção 	
Correspondentes no paia o

no estrangeiro .......
Diveras contas.. 	

Caixa:
Dinheiro em

cofre... . 5,076:9305170
Deposita, o

eal outros
bancos.... 7.017:8618501

..•n•••n••n••nnnn=fea

Passivo
Capital  —
Fundo do rosem a 	
Fundo de revidone, 	
Fundo do amortização 	
Çoutas corrent‘s, com e

sem juros 	
Contas cor, oitos a prazo com

avio prévio o letras a pra-
mio 	

Crêdores por valores em cau-
çâo e em administra, .o..

Credorc3 por letras i iMCC-
01* 	

Co. ospondontes no pais
no estrang. !ro 	

Letras a pagar 	
Cauçáo da directoria 	
Dividendos a pagar 	 • •
Diversas ck.) itas.	

Rio de Janeiro., a do julho de 1012. — O
cima da contabilidade, A berrjo Culdta.—
O presidente, Visconde de Moraes.

••nnn•
Fabrica dc rrceido5

c< Pl'spera,uça»
(Sociedade Anonynia)

BALANÇO GLMAL EM 30 DE JUNUO Da 1019
Activo

Immovois 	
Alachinismo3 	
Poço artesiano 	
Inscallação para oleo cornbus-

tive' 	
Installação olectrica........a
Mavois e utonsi os 	
Seguro da fabrica 	
Impostos, pertencentes ao se-

gundo semestre 	
Acoos ca (denodas 	
Imposto de consumo 	
Algodão em rao.a, 	
Alam: 'mirado 	
Manufacturas 	
Ti ,turaria 	

. a 	
Caixa da fabrica 	
Signal para compra do Immo-

reis 	
Letras a receber 	
Contas corrente, devedorea.

25.000:0005000
13.408:1305930

48.797:879%576
18.793:1845719

1.101:W65530

122.367:7255059
6J10005000

11.412:303140
1.0.98i:704251

13.614:794761

203.687:0695217—

50.000;0%1;000
2.811:644590

10:0005000
109:0555620

33.50i:1005818

17.638:8775183

122.367:7255059

Iv.703:1815719

7.016:8705325
32:445%360
60:0005020

1.329:5605100.
9.001:690388

268.687:0695217

224:2795770
681:7765223

.800950

1:9115000
3:2:1.35120
2:1785600
3:2575000

2:4665000
40: 0moo

795100
122:5615200
34:9195270

183:0(03180
52:1"95620
40:123340

4:8445260

4:000s000
70:G9060

181:4155030

1 .570: 0035173



Passivo
.Capital 	
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Credores por valores deposi-

tados e em caução
_Contas diversas
Contas correntes á ordem,

com e sem juro-	
Contas Correntes a prazo, com

aviso prévio e letras a
premio.. 	

Letras a pagar 	
Matriz e filiaes 	

3.000:0008000
13.370:0818259
-1.419:1455752

26.114:281$74

37.421:9438571
281:1338336

14.702:9368066
231.035:13653i0

	  95.791:8055355
121.927:8088109

Caixa:
Em moeda

corrente. 11.314:2E4682
• Em diver-

60:40~ se; ban-
cos 	 	 52:5093376

O•1•••n•••n•••••n••••••• •n••••

111366:7548058

Correspoudontes tio exterior
Corrcspondentes no interio_c
Contas diversas 	
Einp •estiinos c contas cor-

-entes com caução 	
Letras doscontvlas 	
Letras a reciOlec 	
Matriz o tiliae: 	
Valores depositados c Ca

caução 	 •	 .

11.5)2:182491
920:597V42

86.861:4535918
--

46.711:9205327
16.88446205245
30.779:2318271
13.191:5615582

95 791:8068355

284.035:1363397

Quarta-feira kg

Passivo

•	 ;apitai 	 505:004000
indo de reserva 	 10):0.)05000
undo de depreciação 	 267:423,5 )00

tilaras e perdas 	 . 54:2318705
Fundo de beneficencia  - • 1:0575900
Empr,2stimo por debentures 	 200: ))0)0
Lotem a Lugar, algo tio 	 315:215610
Dividendos não rociam:idos 	 4:4303000
Juros do cinprestimo, não re-
t	 ciam a, /,)•:, 	 1585970
11° dividendo a distribuir. 	 70:00)5000
,inposto de diidcado 	 3:5005000

,n,Ircentligem da directoria 	 14;0005000
Caução da directoria 	 40:0005000

1.570:0038175

Rio de Janeiro, 30 . de junho de 1919. -
Cear Auriusto Bordallo, director-presidente.
José da Cru.; S(maa, director-cernite. - Ga-
briel Lima de Faria; guarda-iivros.

- • -

O Credito Popular
Sociedade cooperativa de responsabilidade

limitada

BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 4919

'Activo

.‘.e.ciouistas: Entradas &Tu., • • •

,

Deposites em tonta rorrante
e a prazo fixo .......

Letras a pagar 	
Aleasalitades: Por consigna-

ron,ficações: Juros de 8
e dividem-tos uio reclania•-
dos

5° dividendo a •
pagar 12
ao anuo das
acções 001 a 	 "•
.16.850 	  .48:00'0100

Imposto 5 s 	  '" 2:4035)00

.nros de - 8 *A
das ac• . ões de • -
tis. 1.6.851.

3:00,3f.01)0
Iinpo,to 5 s...	 •150,,,000	 3:1505000

'Diversas coe a,s 	 	 . 69:9515021

Rio de Janeiro, 30 de 'junho de 1919.-
. V. de Paula liamos, presidente.- Dager,
, contador.

Estabelecido era 1863

Capital. 	 	 £ 2.000.000
Capital realizado....	 £ 1.000.000
Fundo de reserva... 	 £ 1.000.000

• -

BALANCETE I rM 31 DE 4osno DE 1919

Activo'

Acc'on:stas, entradas a
• realizar 	

	
8.888:8888880

Letras descontada-
	

7.618:2)85030
Emprestimo-s, contas cau-
• cionacias o outras 	

	
16.027:343$60(

Letras a. receber 	
	

23.506:3278150
Caixa matriz e fil:aes
	

12.921:360871T
Penhores. de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
- • dito, etc 	

	
56.8i4:2195240.

Diversas contas 	
	

5.122:5665300'
Caixa, em moeda corrente 	

	
14.2)1:7858610

145.143:6995550.

11.1.ssico

Capital 	
	

17.777:7778760
Contas correntes com o

sem juros	 	 16.827:4138150
Contas correntes ecoai ju-

ros a prazo  -	 	 47&9:520Z740

(
av so c por letras 	 	  - • - " 2:891:978180

Caixa matriz e. filia.es 	 	 8.012:91'75320

Deposto a prazo fixo cora - • - -• .. ... .

Titulos em caução e depo-	 • •	 .,... . .
- •• ti)	 • • • • - •, 81.055:8051P60 -
Letras a pagar 	  -	 - • -3:2795630
Diversas contas 	 - • 983:88$210

145.1.43:699$550

S. E. ou ci.-Rio de Janeiro, 8. de julho
de 1919.-- Pelo The British Bank of South
America, Limited. C. P. Mackiatosli. carente

J. Mc Nair, contador interino.

Banco Nacional Ultramarino
&Me em Lisboa-Fundado em 1864

•
Capital realizado-Escudos 	  12.000.000
Fondo do reserva-Escudos..., 12.500.000

••n•••n•n{

BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO EM

30 Dl: JUNHO DE 1919

Activo

. Rio' de Janefro, 8 de julho de 1919. -
O con tador, Il. "Iloarato.-0 gerente, A. Ger-.
mano da Situa.

. -

- • -MPANRIA BIZET
(Periu,narias e Productos Chiriticas)

AGTA DA ASSEIVIBLÉA GERAL EXTRAORDENA-
- DIA DA ODAIPANIUA DIZET (PERFLWADLAS

E DHODUGTOD GIUMIGOS) REALIZADA EA/
" 9 DE JUNIDD-DE 1919.

•
.	 •

Aos" 9 dia-s -do mez de junho de 1919,
relnlidos_ po. escriplorio da avenida Rio
J3ranco, n.. 60, sobrado, 12 accionistas
representando 1.233 anões, o Sr. coro-
nel José de Oliveira Castro, presidente
da companhia, comunica haver numero
legal para futiccionár a assembléa e ipe-

. de a. designação de. seu presidente, sen-
do•acelamado. o Sr. Dr. Al. J. Machado

- da Costa, .que convida para secretarios os
Srs. -J. Francisco V. Furtado e Eduardo
(Garcia.

-O-presidente manda lèr o annuncio
-convocação, que é do tedr seguinte:
• .•	 Companhia Bizet

....(Porfumarias. e produntos chimicos).
• 40s. Srs accionistas são convicladós a

. se -reunirem em assembléa geral extraor-.
dinaria, no dia 9 do corrente, ás 14 ho-
ras, no escriptorio da Avenida Rio Bran-
co n. 60, afim i de deliberarem sobre as-

- -sumplos de interesse social, inclusivé os
referentes á emis.são de debentures. Rio
'de Janeiro, 5 de junho de 1919. - 1; de
Oliveira Castro, presidente.».	 •

O coronel José de Oliveira Castro, pe-
dindo a palavra; diz que a directoria ca
.companhia julgou de interesse para a
mesma fazer um contracto de agencia
para a venda de toda a producção da sua
fabrica com a Companhia Technica e
Importadora, o que foi /evado a effeito
por escriptura . publica de 4 do corrente,
que na integra hl.
. Diz que por esse contracto a compa-
nhia • tem assegurado uma margem dc
20 (10 sobre o preço de custo, o que com

estabelecido para as vendas
- permitia fazer o serviço de juros dos de-
bentares que vão ser emittidos, de ac-

- ctirdo com. a resolNão da assernbléa
geral de 11• do fevereiro de 1919 e dar
um dividendo aos Srs. accionistas.
.Os agentes neraes vão fazer uma lon-
ga propaganda dos •productos e com es-
sas e. Outras providencias, é de esperar

-que a sabida dos mesmos seja grande, o
que redundará em proveito da- compa--

•nhia .
Diz ainda o ctoronel Castro qUe os,

agentes tomaram a si o encargo de atf eu-
der por conta da companhia ao serviço-
de juros do' debentures' durante o prazo
'do contracto do a gencia, e termina pe-
dindo a approvação pela assembléa • do
referido contracto:

O presj„dente da assembléa põe em
discussãó- a indicação do coronel Castro

lizar 	 	 •	 • 1.311:6105000
Emp •estimos: Por -consigna-

ções 3.195:2245466
`finitos descontados: Em car-

teira 	 325:2745313
Titules depositados 	 .436: 80 -;5840
Titulos caucionados 	 P:000 WO9
Moveis e utensilins 	 6:60359 n0
Dopositos em bancos 	 120:3255650
Piversas contas 	 • 31:709,a30
Caixa: Saldo existente 	 45:2825930

6.10ii:0335239

Passivo
Capital:	 Valor	 de .26.775

acções de 1008000. ..... 2.677:W9W°
'Fundo de rase , ve	 '229.000A00
Fun lo de raserva especial 	 12:090';000
'Fundo de garaiitia 	 50:0 0-,100
Fundo de resgate 	 4:oimseee
Canção da dirt,c:.oria 	 20:0M;5000
Va'ores caná4liado- •	  . 1.048:80,5810

W0:7195864
9910)05000

29i:330000

12i918;.n1
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o, em seguida, a viitos, sendo cila unani-
memente approvacla. deixando de votar o

M. Buarque de Macedo. director-
presidente da Companhia Technica e

•Importadora.
• O coronel Oliveira Castro, usando no-

vamente da palavra, diz que a directoria
sem mais deli-moa voe fazer a emissão
de debentures deliberada em assembléa
geral de II d," fevereiro de 1919, porém,
que necessario que esta assembléa
confirme as deliberações claquella. -

Posta em discussão esta proposta é
cila em seguida unanimemente appro-
veda, sendo assim confirmadas todas as
deliberações tomadas pela asisembléa
gerai de 11 de fevereiro de 1919.

Nada mais havendo a tratar foi sus-
pensa a sessão para ser lavrada a pre-
sente acta. Reaberta é (teta lida e aPPSQ-
vada e por todos es aecormtas usina-
do: •Rio de Janeiro, 9 de junho de 1919.
.1. Francisco V. Furtado. — 51. 7„1.fa-

. diodo da Costa. — Fila:ardo Coelho Gar.,
eia. — Fiwneisca A. C. de AVaill0 ]"e10.

, 51. Duarepie de si/ acedo,	 José Bizar.:
nue de lacedo FranciAno de' .Cast,o.
'Neves. — Antonio Jlaaarinos . d. Souza.
Zeão. — illa.rio Castro d'ilmcida. —José.
de Oliveira Castro., .1. .de	 COS..

• 00 4: Comp., em liquidação. — Eduardo
Ferreira da Silva.

,COMPANIIIA- DE PROPRIEDADES
FLUMINENSE

ACTA DA SETIMA ASSEMBUA GERAL ORM-
NARIA

Aos dezeseis (lias do mez 'de junho
corrente, ás J3 horas, reuniram-se na
séde da companhia os accionistas re-
presentanda e totalidade do capital, sob
a presiclencia do Sr. Dr. Francisco de,
Oliveira Passos, . presidente da compa-
nhia. que convidou para constituireis' a
mesa, como 1° e 20 secretario, os-Sre,
Alberto Bernardes da Silva o José,Maria
Fernandes,

O Sr. presidente, . abrindo a -sessão,,
declarou que, de accôrdo com a convo-
cação feita no 'Diario Official, em obe-
cliencia aos estatutos da companhia, a
ordem do .dia consfava s da apresentação
das contas e do felatorio referentes ao
anuo iludo, com o parecer do conselho
fiscal, e da eleição de nova directoria e
novo conselho fiscal, para o anuo se-
guinte.

O Sr, secretario diz que, -tendo já sido
publicados no Diario Official. o -relatorio
com as respectivas contas e parecer do
conselho fiscal, .propunhaque fosse dis-
pensada a sua leitura, o que é unanime-
mente approvado. Em seguida, o Sr.
presidente noz em discussão o mesmo
pelatorio, contas A parecer, e, após se te-

rem pronunciado a respeito alguns ac-
cionistas, pol-Os á votação, sendo ap-
provados por unanimidade.

Passou-se então á eleição da nova di-
rectoria e, recolhidos os votos, foi ve-
rificado o seguinte resultado:

Para directores: Mc. C. Miller e F. de'
Oliveira Passos, reeleitos.

Para o conselho fiscal: Dr. Erodio
M. Nina Ribeiro, Adolpho P. de Figuei-
redo e Alberto Bernardes da Silva, re-
eleitos.

Para supplentes do conselho fiscal: U.
A. Liviegs, F. de Miranda Pinto e José
Maria Fernandes, reeleites.

O Sr. presidente, declarando empOs-
sedes a directoria e o conselho fiscal e
por não haver nada mais a tratar, le-
vantou'a sessão, lavrando-se a presente
acta, que vae assignada por lodos os ac-
ClObiStas presentes.
• Rio de Janeiro, 16 de junho de 1919.

-••••• 31c. C. Aliller. — F. dc 0. Passos.'
— Emiti() IV. Nina Ribeiro. — Adolpho
P. de FiOiciredo. Alberto Remardes
dá Silva. LL. 1" I. A. Livings. — F. de
Miranda ‘Piado. José Maria Fer-
itandes

COMPANHIA MANUFACTORA S. JOSE'

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI-
NAWA, EM 23 DE JUN1I0 DE 1919

A's 1k horas do dia .26 de junho de
..1,J19, nesta_ ciu'ade_de_ S. João Nepomu-

ceao e .escriptcrio ,da. Companhia Menu-
..factora.S.,José, achando-se presentes os

accionistas constantes do livro de pre-
seuça e_ abaixo assignados, o Sr. Antonio

• da. Fonseca Lobão .acha sque /Conforme a
,cenvocaçao_ do periodvso local Voz do

. Povo de 8, 15 e 22 do eerrente, tem a
presente sessão extraordinaria, em as-

- .mnlitéa . geral, ,Por fim o augmento do
capitaLaocial o outras reformas dos es-

t
Ein seguida convida os Srs. accionis-

tas a Se manifestarem quanto á escolha
cio presidente da mesa, os quaes, em
eleição, deliberaram escolher o Sr. Da-
niel de Mosaes Sarmento, filho, que
convidou, para primeiro e segundo se,
cretarios, respectivamente, os accionis-
tas Srs. Francisco de Moraes Sarmento e
Narciso dos Santos Pereira.

Constituitia assim a mesa, o Sr. :pre--
sidente declara que, corno director da
sociedade anonyma S. João Fabril e
Companhia Fiação e Tecidos Sarmento,
vem representar as mesmas sociedades,
na presente assembléa, o que, consultada
esta, é unanimemente acceito, sendo o
Sr. Daniel Sarmento Filho tambem ac-
cionista.

Pela ordem, pede 'a palavra o accio-
nista Sr. Antonio da Fonseca Lobão
pára enviar a mesa uma procuração do
Sr. Augusto Fernandes, dando poderes
ao orador para represental-o na pre-
sente assembléa. Depois cio tomar a mesa
conhecimento da dita procuração,' que -
fica archivada, é declarado pelo Sr. prea
sidente ficar o mesmo Sr. Antonio da
Fonseca Lobão admittido a tomar parte
na assembléa tambem nesse caracter,
cuja procuração foi passada em 23 do
corrente 'pelo tabellião do decimo offi-
'cio da Capital Federal, Carneiro Men-
donça..

O Sr. presidente convida então a- di-
rectoria a informar a assembléa do- re-
sultado das providencias relativas•- ao
augmento de capital, autorizado em as-
sernbléa geral do dia 25 de fevereiro do
armo corrente. Pede a palavra o Sr. An-
tonio da Costa Almeida e declara que,
embora envidasse todos os esforços, não

cánseguiu subscriptores em importan-i
eia que attingissem a quantia que fera

_ determinada para o augmento do capi-.
tal social, tendo angariado apenas assi-
gnaturas na somma de cineoenta contos
de réis (50:000000). -relação que envia
a mesa, a saber: Antonio da Costa AI-,
meada,. residente nesta cidade. vinte
acções (20) mais quinze ditas (15) no
valor de sete contos de réis (7:000$000);
Luiz Christovão Dias, residente em Rio
Novo, Estado de Minas Geraes, quinze
acções (15) no valor de ira contos do
réis (3 :92.0t.000) ;. Antonio da Fonseca
Lohão, residente nesta cidade; vinte e
cinco-aeções (25) no valor de cinco con- -
Los de réis (5 :000$000) ; Companhia
Fiação e Tecidos Sarmento, residente
nesta cidade, cento e vinte e cinco acções
(125) no valor de vinte e cincõ contos
de réis (25:000$	

'
000) • Antonio de Mo-

raes Sarmento, residente nesta cidade.
cinco acções (5) no valor, de um conto
de réis (1:000$000); Daniel do Nloraca
Sarmento, filho, cinéo acções (5) no
lor de um conto de reis (1:000$000);
Augusto Fernandes residente no Rio de
Janeiro, Capital, vinte c cinco acções
(25) no valor de cinco contos de réis
(5:000000) e Narciso dos Santos Pe-
reira, residente nesta eiJade, quinze
acções (15) no valor de ti-es contos de
réis (3:000%00).

O Sr. presidente submette o assim),
pto á consideração dos Srs. accionistas.
declarando que concederá a palavra a
quem a pedir a respeito. Pede a pala-
vra o Sr. Anisada da Fonseca Isobse e
diz que entende dever então ser elevado
o capital mesmo , da- quantia de eineoen-
ta contos de réis (50":000$000) subsari-
pto e propõe que, neSsas condições seja
o art. 3" dos estatutos substitui-lo peta
seguinte: O capital social é de cento e
trinta contos de réis (130:000$000,1 ; di-
vidido em 650 acções do valor nominal
'de duzentos mil reis (200$000) cada
unia. Consultada a assembléa, nhigeeni
pedindo a palavra, o Sr. presidente suis-
mette essa proposta a votos, senda una-
nimemente approvada. O Sr. presiden-
te declara então elevado a cento e trin-
t5, contos de réis (139:000S000) -o capi-
tal social, ficando- a directoria incuti-ti:i-
da de preencher as formalidades leeaes
nesse sentido. Pede a palavra pele
dem o Sr. Antonio da Costa 'Almeida. •
director gerente, e declara que; prevendo
essa deliberação da assembléa, para
adeantar expediente, pagou o comrie t.en -
te sello federal, por verba e fez deposi-
tar no Banco do Brasil os devido s dez
por cento (10 go) -sobre o augmento do
capital conforme os talões seguintes:
N. 026, setlo por verba exercicio de 1919,

4005000.- No -livro de receita a folha, fica
debitado o conectar pela quantia (Ir -rqz
mil réis recebida da Companh.la Mana-
factora	 Josi .a titulo de salto sobre a
quantia de 50:000$ com que aumenta o
weet capital social conforme a vertia nu-
mero vinte e- seis.- Collectoria Federo! (16
munieipio de S. -João Nepomuerno,
28 de junho de 4919. — O colirctor,
Braz Mendonça, —. O escrivão, Edmundo
'Silva». Rio do Janeiro, 21 de ninho de
1919. 5:02/4000, Recebemos do Sr. Au-
gusto Fernandes, ,no qualidade de repre-
sentante da. Compankia Mumfactora São
José a . quantia de cinco contos e ren te e
cinco mit réis, sendo-5:0005 iánpnrl.rInda

correspondente a 40 qt, sobre 50:000$,
'valor do aitomento do capital dessa com,
punida, c .25$. a comissão de. 1/2
bre a referida operarão. Para constar
firmamos o presente em. duplicata para
um só effeito. — Pelo Banco do
Rerquó, thesoureiroa. Os refer i dos ta-
Iões que são presentes a assembiéa e li-

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho. da junta
Commercial de 3 slii.julim . or-
chivou-se nesta repartição sois o Dui -oe-
ro 5.120. o seguinte documento referen-
te á ,Companbia Bizet (Perfumarias e-
prediletos chimicos) a saber: Acta' •sia
assesiblea geral extraoroinaria realiza-

• da em O do junho ultimo, que approvou
o contrario de aisaiacia para venda de
toda a producção -da- fabrica i-- e- csnrfir-,
Mou todas as deliberaeries tomadas pela
assembléa . geral, e 41-de- .15.-..,•ereiro da
torrente anno. Eu, -João- • Hygino do -
Araujo, 1 °ofricial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão.' Rio
de Janeiro, 5 de julho de -1919. --Isi-
doro Campos, director.



Banco alleteuratil do Rio de enVEMBI1N)

BALARE:MEM 30 DE JUNE0 DE 1919
Activo

Accionistas: entradas a realizar 	
Acções em caução 	
Agentes no Brasil e na Europa

Carteira :
Titulas descontados 	
Efeitos a receber 	

4 15:900$050
80:0003000

5.019:304596

40.940:3793109
4.726:5345+65	 45.666:9133874

--
DIARIO ornam.;------

,Manufactura São José), sociedade ano-
nyTna com Ode nesta cidade, sendo a
dita assennbléa realizada em 26 de junho
proxinno findo; que da dita acta

' consta que foi elevado o capital- da dita
Compaahia de oitenta para cento '0
trinta contos, de réis, com os nomes e
residencias dos subscriptorea 'as acOes,
tendo sido substituido o artigo terceiro
dos estatutos pelo seguinte: tO capital
social é de cento e trinta contos de réis,
dividido em seiscentas o cincoenta acções
de duzentos mil reis cala urnrs. Tkr
mesma certidão da acta consta ter sido

Capital 	
Fundo do reserva 	
Deposito da directoria 	

Depositantes :
em cio com o sem juros 	
ideai de-a. iso 	
idem de prazo fixo 	
por letras a premio 	

Deposites judiciaes 	
Depoaitantis de titulos e ••aloras 	
Tituleis por conta de terceiros 	
Diversas contas 	

Dividendos:
Saldo anterior 	
Pelo 18' a distribuir á. razão de IA Va

. W36 Quarta-feira 9

dos pelo primeiro secretario ficara devi•
•demente archivados.

Esgotada a primeira parte doi traba-
lhos, o Sr. presidente, fazendo varias

"considerações relativamente ao aumen-
to, digo, .a remuneração da directoria
que acha pequena,- r-n virtede das
responsabilidades o trabalho dos dire-
ctores, pousd que deva ser a mesma au-
gmentada, propondo que o art. 7' dos
ertatutos, seja substitui en pela seguin-
te: AltSm da pereentagem estahelecida
na lettra E do art. 23. os directores ge-
rente e presidente' te-tio o primeiro o
ordenado de 500$ (quinhentos mil réis
rensaes), e o segundo o orde._ado do 200$
(duzentos mil réis) tambem mensaes e
consulta a assembléa a respeito. Pede a
palavra o accionista Sr. Francisco de
DL . raes Sarmento e diz que acha de toda
justiça a proposta do Sr. presidente.
Ninguem mais pedindo a palavra e posta
a votos • proposta em questão é appro-
veda . Pede a palavra o Sr. Antonio da
Costa Almeida e agradere esse -ealn da
assembléa que vem tombem demonstrar
estar a companhia satisfeita com os seus
serviços. Em seguida pede a palavra o
.Sr. Antonio da Fonseca touão. e triz
identicos agradecimentos. Em eeguida o
Sr. presidente declarou que concederia
a mlavra a qualquer dos Srs. aCio&s-
fils. que della queiram usar. Ninguem pe-
dindo a palavra, deu 'por terminados os
trabalhos da presente assernbléa do que
se lavra a presente acta, que vae por to-

-	 dos assinada em signal de apprnvação.
S. João Nepomuceno, 26 de junho de

f919. - Daniel de Moraes Sarmento,
filho, presidente, lambem corno repre-

• sentante da Companhia Fiaçãv e Teci-
dos Sarmento e Sociedade Anonyma São
João Fabril. - Francisco de Pomes
Srrmesto, 1° secretario. - Narciso dos
Santos Pereira, r secretario. - Anto-
nio da Fonseca Lobar), por si e como
procurador de Augusto Fernandes. -
Antonio da Costa ~ida. - Antonio
de Moraes Sarmento. - Luiz Christovão
Dias.

n11.•

Theophilo Pereira Golfinho, offiCial
tio Registro Geral de Hypothecas da co-
Marca de São João Nepomuceno, etc. :

Certifico que foi hoje arcbivada neste
'cartono uma certidão da acta 'da assem-
bléa geral extraordinaria da eCompanhia

zimao ãe W94 

pago o 'Alo por verba, pra,orcional 3o.
augi ente de capital, conforme o talão
n. 026,, da Collectoria Federal desta co-
marca, expedido em 25 de junho do
corrente anno, no valor.de cem mil réis,
bem como consta 4 -sr sido depositada no
Banco do Brasil a importancia de cinco
contos de réis, relativa a dez por cento
sobre 50 :0003000-que é o augmento de
capital - em data de vinte o quatro do
junho, proximo findo. E dou fé.

S. João Nepomuceno, 2 de julho de
1919. - O official, Theophilo Pereir,li
Godinho.

13.426:3953172
29.682:)i7$41
66.9-9:8047:2
8.320:7333658

19.571:9103251

188.763:0178714

•
40.170:3053895
12.0834865 .07
3.798:0521361

13.421:574:14s4 74.473:4183997

29:7530910
06.66i:8405183
9.89J:915$711

803:5878920

32:9115090
249:2d.50.10 282:14GWO

Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	
Valo-es depositados 	
Diversas contas..., 	
Caixa: em moeda corrente 	

Passivo •
5.000:00^"909

704:1128900
80:0003000

Lucros e perdas: saldo que passa 	
	

837:2228083

188.703:0173744
Rio do Janeiro, 7 de julho de 1919. Leonidas Detsi, presidente interino. - G. Gon-

-calva, contador. -

Banco (Dolutnuõreial do Rio do Janeiro

BAIXIO Elf 30 DE JUNHO DE 1919

83.095:8203699

3.98i :9798700
330:1.45093
887:29 'AJO

4.27r:33á$093
- - - - -

114.921:4821703

Activo
Apoucas do Piado de reserva 	

Contas correntes ch.orsas 	
Coutas correntes garantidas 	

	
6.864:1353160

624:8821011
--------

Titules descontados 	
Tardos em Equitação 	
Ediflcio do banco 	
Juros dividendos a receber 	
Diversas contas 	
Títulos em penhor 	  26.734:2325821
Tituios em depos,to 	  52.578:1073897
Letras em cobrança 	 	 2.94s : J4142111
Hypothecas 	 ..	 838:134780

--
Apolices de divida publica 	
Acções de bancos e c a.i,ainhias 	
Detentores de diversas companhias 	
Caixa 	

Passivo
Capital 	

Fundo do reserva:
'Em apolices 	 	 88:2153160
A apphcar 	 	 26:5660v80

Findo de liquilaçâo 	
Lucros e perdas 	 .. 	
Contas core vites com e sem juros. 13.834:81'73(88
Contas correntes de prazo 	 	 410:269s830
Letras a velai° 	 	 323:5 .53440

n•n•••••nn •n••nn•nnn••n

Juros e descontos pertencentes ao semestre seguinte.
Divaleados:

Saldo anterior 	 	 45:3438000
Polo 105° de 8 % ao anno 	 	 38e: 0003,WO

Divenas contas 	
Penhores, garantias e titules pertencentes a ter-

ceiros e eia cobrança, mencionados no activo 	

g.000:0008000

114:7823140

899:9925822
768:948580G

4.568:2428429

437:9225800

405:3438000

5,933:4598710

83.095:8201699

114:924.482572g

88:2158460

7.489:0175171

11.304:2913585
" 1.43 'r*D2 '5397

26o: Wall
117:073j3 )0

1.591:3818317

Rio do Janeiro, 7 de julho de 1919,~ Dr, Lourival J. de M. Soutol .Prosidontoi Meniamin 'da Costa Paria, contadora



Credores da•
Privilegiados:

Aristides Jacintho do Nasci-
incuto 	

Jeremias do Carvalho Brandão
Jauior 	

ucie

Vuarta-feira
	

'NYFInTAI
	

....alho dá 1919 9637

ANNUNCIOS	 	 _
Obras que so acham á venda na Vassou-

raria da Imprensa Nacional por Affonso
Duarte Ribeiro

.Annuario de /egisslaçã.o
da razenda, referente ao
anuo de '946 	 	 6508-0

— Annuario do legislação
da fazenda, referente ao
anno de 1917 	 	  10$000

Promptuario dos im-
. postos do consumo	  68000
:Seno: (Abecodario do imposto do) 	  6$000

Itolações dos eleitores dos 1."
o C° Districtos do Districto
Federal
Acham-se á venda na Vassouraria da Ina-

Prensa Ns tcional, pelo preço do 33500 cada
exemplar.

. sMA.N TIA T DO COLT41EC'TOR
PEDEFC.A.114— G. Catramby e Adol-
eiho Cario (funecionarios de Fazenda).
Acha-ao á venda na Thesounria da Int.

trensa Nacional, pelo preço de {0 cada caem-
'piar.

COMO°. CrVIL4
ILUIRO

Wrabalhos relativos' ã, sua
elaboração

1° E 20 VOLUMES
Acham-se á venda na Thesouraria da ins

'prensa Nacional, pelo preço de 103000
cada exemplar.

cotouislcçA..-o
DE 1918

Acha-se rl venda, na Thesouraria da Ira.
prensa Nacional, pelo preço de 205000
cada exempla .

A.uglo feul A.mea.-ica,no
Companhia de Seguros Terrestres •

Maritiraos
A Companhia Anglo Sul Americana paga no

sen escriptorio, á rua da Alfauclega e. 5, do
alia 11 do corrente em doado, o 9° dividendo
?relativo ao primeiro semestre do 1919, a ra-
zão do 5 .

Rio de Janeiro, 7 de julho do 1919.—A dl-
orectoria.

Fabrica do Tecidos Santa
- Rosana

Do dia 10 do corrente em diante pagam-se
Do Banca Francas° e Italiana per l'America
tIel Sud, os juros das debentures desta fabrica,
relativos ao semestre findo em 30. de junho
Iproximo passado (coupon n. 20) com o des-
tonto habitual de 5 % do imposto do renda
'de accerdo com a lei.

Sorocaba, 3 de julho de 1911. — &Itero)
-Speers 4 Comp.

A' Praça
Thomaz da Silva, 44f Comp. communicam

-aos seus Amigos o fregueses que prorogararn
c seu contracto social, que terminava em 30
"de junho proxitno passado, continuando com
os mesmos socios Francisco Xavier Ramos Toe

‘zer, Joao Antonio da Cunha, Manoel Thomaz
da Silvaleal e Oscar Thomaz da Silva, todos
soliçlarios, conformee.o documento arohivado
na Junta Comrnercial .testa Capital, sob nu-
mero 70.453, e esperam merecer a continu-
ação de sua preferencia o amizade.

Rio do Janeiro. 4 do julho de 1919. — Tlio-
!tatu da Silva (f Comp.	 (•

13a.neo da Lavoura e do Com.
merclo do Etrasil

GO' DIVIDENDO

Do dia '12 do corrente em deanto pagar-se-lia
das 11 ás 14 horas, na thesouraria deste banco,
o 60° dividendo relativo ao semestre findo em
30 de junho proximo passado, á raza0 do 8$
por acçii.o.

Depois do dia 31 o pagamento deste divi-
dendo, assim como dos atrazados, só será
feito ás quintas-feiras.

Rio de Janeiro, 5 do jnlho de 1919.— José
A. Silva, director-presidente. 

Companhia 31anufactora de
Conservas Alimenticias

JUSEMBLÉA GERAL EXh‘AORDINARLk
no tendo comparecido numero legal do3

Srs. accionistas na assembléa convocado para
3 do corrente, convido novamente os Srs.
accionistas para nova reunião em 11 do cor-
rente, a 1 hora da tarde, na sécio da compa-
nhia, á rua D. Manoel n. 33, afim de re-
solverem sobre urna proposta referente ao
art. 20, paragraphounico, alinea d dos nossos
estatutos.

Rio de Janeiro, 5 de -julho de 1919.—
José Ferraz Simões, presidente.
hanoo Portugueis dO-

A partire do dia le do corrente, das 12 ás
15 horas, será pago na thesouraria deste
banco o segundo dividendo, á razão de 5$ por
acção.

Rio de Janoiro, 8 de julho do 1919.-0 pre
sidente, Visconde de Moraes. .

Companhia A.gricolu, Cou.
cordia

•
	 AãSEIIBLÉA GERAL

Convidam-se os subscripfores de acções
desta companhia para se reunirem no dia 19
do corrente, á rua da Alfandega u. 45, so-
ba lo ás 2 horas da tarde, para tomarem co-
nhecimento do relatorio dos peritos nomeados
para avaliarem os, bons, ociosas e direitos com
que se realiza uma parte do capital social e
deliberarem sobro a constituição definitiva da
mesma companhia, na forma da lei.

Os ineorporadores, Antonio Vez de Carvalho
Junior.— Georfies Larva.

Companhia de Seguros Ma.
ritbuon o Terrestres «Pre-
vidente»
Rua Primeiro do Março n. 49, i° andar

Do dia 9 do corrente em demite, pagar-so-
ba o 85° dividendo relativo ao i° semestre
deste anno, na razão do 40$ por acção.

Rio do Janeiro, 3 do julho do 1919.—João
Alves Affonso Junior, presidente.	 (•

Concordata -Preventiva do
Francisco Giraell Compam
xxlxia
Jorge Alberto Voz Morano, J. Wattea,u o a

Companhia de Administração Garanti ria, COM-
missarios desta concordata, communicam aos
crelores que estão ás suas ordens no escri-
ptorio á rua Visconde de Inhaúma n. 109, dia-
riamente das 13 ás 15 horas, '

Rio do 3aneiroe20 de junho do 1919.

Fallencia, de Soares da Fon-
seca dz Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS
Os syndicos abaixo assignados previnem aos

intefiessados que os attenderão em seu proprio
escriptorio ou no do seu advogado Dr. Levi
Carneiro, á rua do Rosario e. 81, das 3 3/2
ás 6 horas da tarde, e que todos os actos serão
publicados nesta folha.

Rio de Janeiro, 3 do bulho do 1919. —
Texeiiru, Mello & COn21).

Sano° Mercantil ao 3Rio de
Janeiro

A partir de 12 do corrente será pago, na
thesouraria deste banco, o 1.8° dividendo
semestral, á razão do 10 % ao anno.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1019.—
Leonia'as Detsi, presidente interino.

nano° Com in era i Etiqd o Rio de
Janeiro

Do dia i5 do corrente omdiante, das 10 ás
14 horas, pagar-se-ha neste Banco o 105° di-
videndo correspondente ao i° soniestro de
1919. á razão de 8$ por acção.

Rio de Janeiro, 7 de • ullicie do 1010 .—Dr.
Louricul J. de . M. Souto, presileute. -

Centro spirita Ttetlemptor,
ASSEMBLU GERAL

São convidados 03 Srs. socios a se reunirem
em assembléa geral, na áde social, á rua
Jorge Iludge n. 121, na proxima quinta . feira,
.10 do corrente uses, ás 11 horas.

Motivo da reunião: varias nuididas de inte-
resse social, inclusivo modificação dos esta-
tutos.

Rio do Janeiro, 5 de julho do 1010. —
A directoria.

Fallenola Julio d'Almeidte
QUADRO GERAL DOS CREDORES ADIuTTIDOS PELO

JUIZ DA SEGUNDA VARA CIVEL

Credores da massa

O Juizo por custas do processo e
canon 	

O curador das massas por suas
custas 	

Os peritos e avaliadores por sa-
!avios 	 	 5

O levantamento da escripta e
balanço 	

O aluguel da casa no perlado da
fallencia 	

Chirographarlos:
A reha,njo Sobrinho et Comp. ece
A efonso Coda 	
Alberto Boecko Jong & Comp..
Clayton,. Olsburg & Comp 	
Camilo Ciando & Comp 	
Campos e Eleitor 	
Carlos Cruz & Cornp 	
Domingos Joaquim da Silva

et.Cotup 	
E. Legey & Comp 	
Domingos José Pereira Filho 	
Gomes Corqueira Conip 	
O. L‘iaorgoupo i&r ac do 	

cinPSouza 	
M. CapelleU 	
Manoel Lourenço Ranha 	
Oliveira & Ferreira 	
Rocha & Ribeiro 	
Siostedt & Comp.. 	
Sampaio Corrêa St Comp 	
S. A. Companhia Geral Com-

meie-tal do Rio de Janeiro 	
Wilson Sons & Comp 	

200:3265976

-Rio, 8 de julho do 1919.— Pela liquidataria
Companhia Gerai Commercial do Filo do Jal
neiro, E. E. Dechtinger, director-gerente.

i79.W10.	 _

2:355$500

2:535$110

4265600
1:5385150
4:00)5000
3:085090
7:7915030

17:0005000
1:128500P

-402000
20)5100
1605000
ns,mou

1:8_,0500
1:30.5000

14:5005030
.3:3225n00

899$ )80
32: 9a3S750
2:42 5000

25:9251000

U5:4005756
22:8925500
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
As encommendas de obras que não

lurem acompanhadas do porte do Cor.
reio não seria attendidas, assim como
no se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiarlo Offi.
ciai» sel/os do Correio ou estampilhas do
saIlo adbesivo.

Quiques (Regulamento sobre emissão
-de). "Daer. n. 2.591. de 7 do agosto
de 1912 	  $504

Chorograybia da Pr ovincia do

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1° volume .	  10.5'009
20. volume 	  105000

mento approvado pelo decreto nt.t.
mero 11.951).	 11000

llorretores_ de Fundos Publico& (bee•-n.
lamento) — Doer. n. 1,359, de t!O de
abril de 1803 	 	 11614?

Collector FrIeral (Maneai do) G. Ga.
tramby e Adolpto Curio 	  10$00Q

A
Açcidentes do trabalho (Decrs. ns. 3.724,

13.493 e 13.488).....' .......	 $200
ãoção Penal (Amplia a). Lei n:

de 28 de outubro e decreto.n. 3.475.
-de 4 de novembro de . 1899...	 4302

- Agua (Regulamento 'para arrecadação
das taxas do consumo •d') Doer. lau.
mero 11.521, de 10 I de março do
1915. . . 	 ,	 450

Agricultura (Crèa o Ministerio• da).
Doer. ri.. 1.600, de 29 de dezembro
de -1906	 ... ......... .........	 .

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da. Fazenda Lobrc • fiscali-
zação das), por Leopoldo L. c1 Alen-
car • 	. .

&anilado de legislação de _fazenda —
referente ao anuo de 1916, por Aí-
fonso Do arte . Ribeiro. 	

 n0

Armo de 1017 	 •	 -- 	 10$00
Armazena genes (Regulamento para o
• estabelecimento de) . : Doar. u, 1.402.

de 21 de novembro de 1913 	 	 UH

•otionomj	 (TraitiS  d'), de
E. Liais 	  • 540e4

Automoveis •(Tabellas para os preços
dos) . e .,- 	  	  e, ••	 $399

13
21018, dos Corretores (Mercadorias e

navios). Decr.- n— 8.2.19, de 22 de Ele-
tembrit de 1010 (Cr(a a) . • Dc:sr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo .regulawcato) e Regi-
mento Interno , 	 .	 ......... Met

C
Caixa de Amortização . (Regulamento da)'4

Decreto n. c,7U, de, 7 de novembro
de 1 907.: N	 • •N *:'• •	 • •	 1.4000

garros (Tabellas para. ns preços dos).
réis. . .	 .	 .	 $209

Casa de Detenção (Regulamento da),,
Decreto numero 6 863, de 27 de *fe-
vereiro de /908.	 $500

(arta Geral da Republica, pelo Dr. Cm.
.2 @keit de Sá (M) 	  VY:323

pésamento Civil (Lei do) . . Recapitula..
Cão

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um ve-
lume (M) 	  5$903

— Projecto , (Traballio da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 ,volume
( M ) 	  208000

— Projecto (Commissão Especial do Se.
nado), 10 volume (M) 	  0000

— Projecto (Comissão Especial do Se.
nado) 3° volume (M) 	  2$009

— Projecto d ' 	Antonio Coelho Ro-
drigues. .	 84004

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, L.,..d• um magistradu.
mineiro. . •. 	 	 Una

Codigo do Processe Crimina/ do Distri.
cto Federal, cartonado 	  41009

Cofre de C-phlios (Regulamento para a
escripturação do) . Dem'. e 6.143, de
13 do março de 1897 	  Ison

Collectorias Feder-a (Dá novas instru-
cções para o serviço das) Decr.
mero 0.285, de 30 de dezembro de
1911. . 	 	 $500

Compilação -das leis federaes aobre or.
aisação municbal do District° Fe-

deral, polo Dr. Alexandre Soares do
11..110 (M).	 2000

Concessões de pendas d'agna (Regula-
mento para as). Doer, n.
24 de outnlvo de 1098 	 	 ;453

Cón”lidação das leis das Alfan•
•degas. .11	 *o ae	 .*	 4009

-
COnsolidação das leis relativas aos li-

mites das oircumt-;ripções j udiciarias
'do District° Federal (M) 	 une

Consolidação das leis da Justiça Fe.
deral . 	  54000

Contrabando e seu processo, por A. P
de Araujo Corra 	  noS

Constituição da Republica. .. 	 1$901

Consumo (Regulamento para arrecad:•
ção e fiscalisação dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro
de 1916 	  28000

Decreto L. 12.351, de 6 de janeir( de
191J (Alterações feitas aio reg•Alas

Diccionario Geograph'ee das Minn de -
Brasil, pelo Dr. Francisco I gnoto Fer-reira

Docas, portas maritiznos, etc. (Repert,o-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior CM) 	  14000

Decretos do Governo Provisoriis,

de março de 1890 	  usou
de notubro' de 1890 	  73200
de dezembro de 1,500 	  34004
de janeiro de 13-1 	  220%
de fevereiro de 1891 	  UNO

Decis6es do Governo Provioorio:

1° e 2° faseiculaS 	 	 31oee
3° c ultimo 	  24004
Additametao. . 	 1;5011

tecisées do Governo (aduches de):

de 1832 	 	  3t005
di 1833 	
de 1850 	  109,
dg -1867 	  Men
de 1891 	  44500
'Lle 1892 .. 	 	 • 4009
de 1893.' 	 2$69,
de- 1891 . 	 	 ' 4$003
de 1895 	 	  3$0b$
de 1898.. 	 -33 Mus
de 11597 	  MN	 -
de 1898 	  • MON

de . /899 	 • 35504	 -
n.1.e 1900 	 	1--	 )
de 1901 	 	 3$093•

.do 1902 	 ........	 3$00ã
de 1203 	  0000
de 1904 	  4$503
de 1905. 	 	 4;509	 •
de 1906 	 . 
do 1907 	 	 	  L5600
de 1908. 	 	  5$009	 -
de 1909 	  5Snã
À, 1010 	 	 6$00111
da 191'	 - --a 4$994

19IP 	  38000em ordem aloliabetica, por M.
Wadr0 da	 21509

• $44011



	o
----- QUARTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 1919

Iffilonw...._n"•••nn••n	

SUPFLEMENTO AO N. 155

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPITIMICA /PEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

INSTITUTO HISTORIO°
JNSTITUTO IIISTORICO E 'GRoGrts-,-
, PIIICO BRASILEIRO — 81° ANNO —

14204 SESSÃO, EM 28 DE JUNHO DE
1 .919. PRESIDENCIA , DO SR. CONDE
f G .AFFONSO CELSO ,(Presidente
Perpetuo).
'Ais vinte o uma horas abre-se a seg.

"ao com a presença dos . seguintes se-
cios: Conde de Affonso Celso, Benjamin
Franklin. Ramiz Gaivão, • Max Fleiuss,

• iálannel . Cicero	 Peregrino .da Silva,
• Edgard Roquette Pinto, Conselheiro João
'de Oliveira Sá Camelo Lampreia, Lau-

.. deliu° Freire, Sebastião de Vasdoncellos
Gaivão, Miguel Joaquim Ribeiro de Car-

. - Valho, Basilio de Magalhães,. Ernesto da
-Cunha de Araujo Viana, Marechal Gre-
gorio Thaumaturgo , de Azevedo, Antonio

• 015 atilo dos Santos .. Pires, . Augusto
.Olympio Viveiros de Castro, Major Li-

•
, Lrato Bi

s. Alfredo Pinto Vieira do Mello, ,:.kris-
ettencourt, Diogo de Yasconcel.

.2 Onio Fernandes Figueira, Pedro AU-
' 'gosto Carneiro Lesse.
, .. O Sn. 2° SCCRETARIo lê a acta da ses.
,são anterior, a qual é sem cliscus_ksão ap.

• .provada unanimemente. .
. 'O S. CONDE . DE AFFoNSo (amo (Ne-

. :frente Perpetuo) diz o seguinte:
«Tendo hoje, felizmente, desappareei.

• :lio o estado do guerra, opprvssor do
. mundo, e na debellação do qual o Bra..

gil,..triosamente, se achava emponliado,
' .. .4 (Instituto Historicoa, sempre sol idario

• t .oirl todos quantos defenderam, ou de-
!Tendem, os interesses e brios nacionaes,

...api .esenta calorosas congratulações ' aos
yodet'es Publicus, ás classes armadas, ao
loaiÉ - inteiro, 'cujo - procedimento, em tão

. 2nelindrosa ernergencia, foi nobre o di-
. Wilo, seguindo invariaveis tradições, e

"az ardentes votos, no sentido do que a
ii:'. paz re.sabelecida -seja solida, duradoun

fecunda em beneficioa, strio'só para
a, -nossa patria, corno para a humanida-.

• I.• le.». (Vivos applausos.),
. (. O Sa. FLEIUSs ( secretarto perpetuo)]

- ',informa achar-se rut casa o soelio Cite.
ik3tivo recem-eleito. Sr. Solidonio Leite,

ue, tendo cumprido todas as exigenciaS
09 Egatutos, vem tomar posse.-
O SR. PRESIDENTE nomeia a seguinte

f'DMMISSão para introduzir no recinto o
' ovo socio — Srs. Manoel Cicero, Al-f
redo Pinto, Fleiuss o Roquette Pinto.

(Dá entrada no recinto, presta O
i Ovmpromisso dos Ettabilos e 6 decla-

empossado - o' 'Sr. Solidonio Leite.jj
. O F4R. CONDE nn AnrOisleo CELSO, (Pra

.rute'nte Perpetuo) chl a palavra ao , Sr.

,r
OLIDONIO LEITE, • que, da tribuna, pra-,

paralela o seguinte discurso:
, - •zEinio, t3nr. Presidente, Blustres Coa-,

iado9i.------:-

E' sobremaneira honroso para mim o
testemunho do apreço que me déstes,
com admittir-me no vosso gremio. Ren-
didamente vos agradeço.

Não ice afastarei da verdade, affir-
mando que já me Unheis ao vosso lado.:
Acompanhando os vossos trabalhos, eu
vivia entre Vós pela admiraçã.o que elles
inc cauãavam, pelo enthusiasmo com que
os applaudia. Eram cites os que me ali-
mentavam a esperança, o me serviam de
conforto quando me salteavam receios
occasionados pelo descaso geral tocante
ás nossas tradásões. Do recolhimento em
que vivo, não tem conto as vezes que , o
meu espirito se voltou para esta casa,
onde cuidadosamente reunis os mate,
riaes para nossa historia.

Sem elles; colligiclos assim com esse
carinho, em tantos annos de um trabalho
Intelligente e continuo, fóra impossivel
contrucção Solida e duradoura.

A historia de um povo não se escreve
convenientemente sem a preceda
um longo trabalho preparatorio, onde
possa apoiar-se com segurança.

E vem de longe, Senhores, o vosso tra.
.ballto. Começou, pode dizer-se, com a --
propria nacionalidade, com a- historia da
qual vem, assim, a identificar-se a deste
Instituto, que, nascendo quando o nosso
paiz ainda estava na infanda, pois havia
apenas 16 annos que se tornara indepen-
dente, já no anno seguinte, em mil oi-
tocentos e trinta e nove, iniciava a pu-
blicação de sua Revista, hoje vastissiino
repositorio dos factos da vida nacional.

•O Marechal dó Campo Raymundo 3oS6
da Cunha Mattos o o Conego Januario da
Cunha Barbosa tiveram a feliz idéa do
funda 1-o. Accordes na mesma vontade,
uniram-Se a enes outros vultos amen.,
tes, que resplandeciam na politica, na
administração,na magistratura o no com-
mesclo.

Começaram modestamente¡ ,Em
baixa; escura, o sem forro, despida de
moveis e cio todo o accessorioN foi que
se consagraram a essa obra verdadeira-'!
mente patriotica.

A pobresa da casa não lhes importava
n enes, que, inflammados no amor da
patria, alli se reuniam para erigir-lhe
um templo, onde, em sua veneração, pu-
dessem louvar-lhe os feitos, o patentear,'
lhe as grandesaa.

Naquelle retiro, acommódado cot.;
Versação das cousas patrias, e onde nada
os divertia, accendia-se-lhes a devoção,
o O espirito se elevava, embalado na vi.t
são das glorias nacionaes.

Na primeira reunião, assim se expres."
sova um dos fundadores:.

•deomeçamos boje 'um trabalho",
•que, sem duvida; • remediará al-
guma sorte os nossos descuidos, re.
parando .os erros e enchendo as la-
cunas que se encontram pa nossa

historia. Nós vamos salvar da indi-
gna obscuridade — em que jazem
muitas memorias da patria. o os no-
mes de Seus melhores filhos; nós,
vamos assignalar com a possivel
exactidão o assento cie suas cidades e
villas, a corrente de seus caudalosos
rios, a área do seus campos, e dire-
cção do suas serras.

'Acolhendo-o para logo, amparando-o
com a sua protecção, deu o Imperador ao
Instituto, principalmente a • partir de
1849, prestigio o força, que haviam de.
assegurar-lhe o desenvolvimento, o fa-
cilitar a realisação dos seus designios.

E foi o que na verdade aconteceu;
pois conquistou dentro em pouco o to-
gar de associação sobro todas benemerita
pela operosidade e dedicação do seus
membros, e pelo vigoroso impulso com-
munindo aos estudos historicos e geo-
grapbicos. E é muito para notar que o
mesplo Instituto não se- limitou •a essa
ordem de estudos. Alargando o campo de .
suas locubrações, passon desde '1847 a
estendei-as á archeologia o á ethnogra-
phia americana, prestando á sciencia,
ainda nesses ramos, os mais assignalados
serviços. Baste-nos referir os trabalhos
do sabio Lund, universalmente cenho-
eido:.

Tm
T

.1 o Instituto honrado o nome dO
Brasil em varios Congressos;' salvado do
esquedmento muitos factos ida nossa,
historia; esclarecido innumeras ques-
tões, ou controvertidaa, ou duvidosas;
procedido a grande numero de investi-
gações valiosas; formado, emfim, um
precioso thesouro do factos, noticias o
memorias, que tornarão facilimo com-
por-se historia solidamente fundada;
Não permitto a brevidade deste discursa
se mencionem aqui os seus trabalhoso'
nem ainda os de maior importancia. A.
Revista, onde os voo registrando, já Se
constituiu ha muito a fonte a que terão
de recorrer todos os que precisarem do
informações seguras sobre as coisas dal,
Brasil eos seus vultos eminentes,

•

-11~.!

Circumstancia Oiro difV eulta, senãct
Impossibilita historia verdaueira é o telk
cie assentar em noticias inspiradas nag
paixões dos seus auctoros, que, não raro,.
á conta de expor os factos, o que fazem'

occultar a verdade. E difficilrnento
grará descobril-a quem, longo tempo de""
pois, intento compor historia que tenli*
assento.

Entre as sobreditos paixões, - as %AI
mais empenham as forças em formoseat
enganos, são indisputavelmente .as
iões politicas.

Mas naausencia dessas, é onde sobre."
modo se aoreditirõ merecimento dos voSwi
t os trabalhos.

Ainda quando lá fóra mais se accende
g Ilida dos partidos, os mesmos emimi
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nbados nella entre,garn-se depois aqui a
trabalhos communs, " aia. maid ireAfelta

• coreialidade, como esquecidos de serem
adversarios iiitransigentes.

— A oropria mudança do regimen não
alterou. a harmonia que sempre .houve
entre os membros deste. Ins'.itute; nem

• ainda, entre os- que'ficaram e aquelle . de
cate companhia se viram privados para
sempre — o saio e virtuoso monarcha,
o . maior dos amigos desta casa, eredor- de

•nossa 'eterna . gratidão, - que felizmente
Mão -se demorou -em manifestar-se.

Poucos. dias depois de proclamada a
Republica, :Ti sessão aqui realisada, as-

•sim discorria sentidarnente o Presidente
Commendador Jouguim Norberto:

«Senhores. Imperioso 'dever do
meu cargo rne torça a eennunciar-
vow eue jamais nessa - e..adeira se

• assentará Aquelle que durante qua-
mula atines - desempenhou y es da-
eleirameate o titule de protector de
nossa associação, elevando-a á face

• das nações cultas á grande consi-
deração que ge-çza actualmente... A
eolitica tem as suas necessidades

• -intransigentes; - r. ;'a nós que, , ves-
taes deste templo da historia, •• co!
laboramos para' a nosteridade nesta
pacifica scientta occupatio; e pois
a nossa gratidão.... viverá na nossa
tradição até quando o ultimo de

• nós tiver baixado á sepultura...,
Na . mesma - seSsão dizia ' e,m seguida 9

1° Secretario:
• eO advento de RePtiblica Bfia•-•

, sileira • trouxe-nos uma perda im-.
.	 mensa e um i•mmenso pesar —

afastamento do nosso Augusto e
Venerando Imperador.., Sahiu...
E com Elle seguiram todo o respeie
to. estima e Veneração que os bra-
sileiros, devem e têm a esse Grende
e• Virtuoso Varão... E eu levanto-
me aqui eçilennemente para pedir
ao Instituto que - no meio dos seus
arroubos pelos esplendores da mãe

...pátria, não Se esqueça da gratidão
.. que deve áqu.elle que foi seu go-
' tutor e pae.»	 •	 -

conceito de José de Illaistree uma coas-
peraçao da mentira contra a verdade dos
successos.

As razões são as que acima toquei.
Interessadas em encobrir a verdade têm
as paixões mil carnin::os de conseguir
seu intento; e a antiguidade das noti-
cias, em que noiía ta •••.' deve o hist° -
rir. tor estribar-se, inuee-eiOiliia 'a. verifi-
cação dos auccessos; neces-
sacia quanto Lesas noticias, pelas so-
breditas razões, fieJnee'eem toda a fé.

•Por isso faz au-gmentar o valor dos vos-
sos trabalhos a isenção de espirito que
a todos 'enes preside.

Cicero, desejando uma historia do seu -
consulado, e suppondo obtel-a do, eeu
amigo: Luee io, awo impendo u- lhe  pu -
z esse oe parte a fidelidade na cleseri-
pçãe dos successos, e soltasse as velas
ao sentimento da amizade.

Historias assim ordenadas, a vossa
Revista ás impossibilita,- documentando -
para sempre a inteira verdade . dos -fa--
cios. Enquanto lhe restar *um exceli
plar, dará brado contra as-mentiras.-

.	 .,	 — •
Na diligencia que pondes em .averi-

guar os factos e noticiar fielmente , os
sneeesso§, tenho por certo que a minha -
boa vontade achará lugar para ui:miá-

-Minou de algum prestimo.
Explicando as sazões por que achava

dever a Academia , Real das Seienr_•.::25 de
Lisboa aproveitar certos trabalhos de
valor somenos. n nosso José Bonifacie,
de quem na ultima sessão deai e Insti-
tuto se occupou o seu infatigavel :se-
cretario, escreveu o seguinte :
• _	 «Por mais- habil que seja uni ar-
, chitecto, sem os materiaes necesei

sanes, sem officiaes' •kbal ternos,
por Ledo não' poderá levantar -ar-
eadas, templos nem palacios. Tent -
feito pois grande serviço ás scien-
cias equellas Lea•demias o Socieda-
de, que recolheram e depositaram
em suas colleeções., não só o opti-
'mo, • mas trmbem o utel e presta-

• dio aos Seculose vindouros.».
Essa palavras jústificam á • minha

esperança.	 .	 .
Vem a ponto um trabalho material, .

que se .poderia eempreltender. Inninnee.
ros estudos qiie se ajustam - aos iiiis to
Instituto, sallirani em folhas diarias da-
qui, das antigae Províncias e dos -Es-
tados. Não seria Mijeil copial-os exi -
alguma collecção ainda existente em bi-
bliothecas publicas, e reimprimir os'
que o merecessem, ou em successivos
numeras da • IteVista, ou em volumee.ee-
peciaes.

Os resultados que se colh e-iam desse
tral 'elb o patriotico, pó& ser que o,
nosso Gov-enu, se nromptificasse. a faci-
lital-ea, dando-nos o auxilio conveni-..
ente. Iriamee snlvar estudos preciosos
sepultedos no olvida; resgatar • perdidoe.-
fragmentos de nossas grandezas.

•
• Não é hem que -VOS faça proniesstie..
Correria • o risco de não poder cumnril-
as. Espero, porém, que a minha :utini-

e ração _pele lmtituto e o incitamento dg
wNsso exemplo me esforçarão o animei
habilitando-me -a corresponde,-
gurn modo á honra que me fizestes.. •

• Avalio em muito essa. grande honra
porque tenho na devida conta ó velar

• deste Instituto. e o 'merecimento do3
que 'no distinguiram ailinittindo-me' no
seu gremio.

'
. •

, Aqui, unidos na anciedade da mesma
•elorificação, ajuátais a intelligencia e 3-
trabalho ao sentimento da nacionalida-
de, revocando nosso passado, e iilumi-.
nando os fastos da nossa historia.

A arvore que - ha muito cultivais, • .0
clivas raises se alongam nas tradiços,
vós lhe destes um desenvolvimento : pró;-
digiaso. De modo ella se avan:aja entro•
os alienados da cultura brasileira quo
nenhuma outra se Itie• atreve. -

Ponhamos nella, 'Senhores, o aleis
desvelado carinho para que se legrem
Lodos os' seus -frutos- reeplandeecentecee
de gloria .e

(Calorosos applausoS). 	 -	 •
, Tem, logo depois, a palavra o Sn. RA--,

enz Geov•-ÃO, (orador perpetuo)
núncio, este discurso:.	 ,	 .

eSre Presidente e dignos pensoclos. \e„
Illustre collega, Sr. Dr. SolidoniO

Leite:-	 •

Quem faltava nesses termas era, co-
, mo sabei, o Dr, João Severiano da
• Fonseca, irmão e amigo do- proprio di-

c leiloe .	 •	 •
Por sua vez,-- na sessão Magna anui-

versaria, realizada a 21 de Outubro de-
. 1910, o Chefe do . ultimo gabinete da

menarchia, á qual se manteve fiel toda
sua vh:a, registrou e louvou, como era
de razão, varios actos do governo rePu-
blicano, que _em muito interessevam ao
Instituto: a terminação das nossas que-
stões de limites; a demarcação defini-
tiva- de nossa fronteira, a começar da
bacia dó Amazonas ató ao Quorahim e

Lagoa Mirim; e a celebração de tra-
tados de arbiteamentos com- quasi todos
os paizes cultos do Mundo.-

Seria não ter fim levar mais longe as
• provas de que neste Instituto é .a ver-,
•dade, .e somente elle, a - que impera , so-
beranamente. .

Consagralo ás nossas • tradições; en-
-che-o totalme.ntea paixão das -nossas
glorias. Não fica lugar para as (miras,
que jamais penetraram nesta casa, onde,.
sem desfitar a imagem da patria. todos

• se- alliam	 •eoneiliani para glorifival-a..
Veed ache ir amen te essa ei rcumet an ed a -

faz Jeultar sobremaneira a vossa con-•
---trihuição para o Monumento que já tem
• na vossa- Revista successivos e solides

lenços.
Sem a completa ausencia das • pai- •

- iões,. não. ha. verdadeiras noticias ,dos
• successos; e sem essas converte-se • a

historia em • fabula, ajustando-se-lhe O

.	 „

•

O Instituto acaba de ouvir, grato h
desvanecido, as . palavras gentilissimas

-ceei que externastes o vosso juizo sare
os nossos trabalhos e Vibre a . alta mis-
são que nos incumbe no seio da Patria
desde • aquelle dia solenne e feliz do,
anuo de 1838, em que deus feeisilêiros
insignes idearam e iniciaram a • organi-
zação da m ssa Companhia.

' Elia hoje vos recebe com gae'm
tisfacção intima, por estar certa de que
o talento, o amór -ao trabalho e o pa-
triotismo, que vos distinguem, são ga-
rantias seguras do muito que •lhe podeis-
dar.	 .

Conhecemos todos o write dos traba-
lhos, com- que haveis enriquecido, a Lite
teratura patria.	 .
• A cultura amorosa-. dos classicos por-
tugtlezes, qre illustraram a historia da
nossa 'formosa lin eua; imajese perApi-
cae com que discuilieles em, uni precioso
livro a auctoria da celebre Arte de fur-
tar, indevidarnente attribuida' ao - grande-
Antonio ' Vieira por espaço 'de • bengos
annos; os 'primores que paciente, in-
telligentemente tendes• desOberto em

• eClassicos esquecidos:), trazidos' á luz
pela vossa palavra' auctorizadae • dando-
vos ,' ,st'arte . a nonsaercieão-- *.de rovo-
«bandeirante», da ordem - daquetles' que
varando, sertões inliospitirk•descabriram

•outrora preciosas minas de ouro e gru-
pireas adamantinas, — indo isscedaz-nos
preSagiar um contingente '•
cite haveis de trazer para' à gloriosa ta-

'. refa do Instituto Hisberieo e • Geogi-a.-
phico Brasileiro. • • -

«A vossa -boa vontade, acetines de di-
zer, ac:iará togar pura contribuição do.
algum trestimu.a. Para. contribuição 'de
grande prestimo, permita que •eu eáti-
eine em nome destes :valorosos- cultores
da Historia brasileira, que .aqui_ yodes e
que. de antemão. Nos. agradecem o. con-
curso de habil operario e de investiga-
dor intelligOr ie.	 : •	 • •

Acaimes de lembrar-ás aepossibili-
• dado de um óptimo trabalho :_tlêsteegee

nero.
Ha de facto, esparea

•
 eni efolhae. dia.

rias:, é por isso - mesmo quaSi- queci-
das, ^Mão perdicle 7, -valiosas' • memoras,•
escriptos preciosos, que podem e dexem .
ser 'salvos pela'sna publiceção em ;nessa
Rcvisto, — repositorio -oprilente 'de •-in-
formações e dados,-sem o quaes a 'tis:-
teria; a verdadeira • llistoTia se • não ese
creve.	 --
-  Agora- mesmo, neste sentido, a redae
ceão da Revista prepara, para serem -da=

• dos á ir: da publicidade, 03 curiossimds
folhetins' estampados- em- folhas vária''
do Rio de Janeiro - por aquele saudosis--
simo e benemerito Vieira Fazenday:que •
-foi por muitos annos o luminar' c?a noesal.

-Bibliotheca e do nosso Arehivo. eNessas
•-paginas ha um • acervo.- riquissimo :de";
curiosas noticias sôbre esta cidade, sell{fi •
monwrientos, enes-. festa.i . offietnes --e2pe.e!
pulares, seus administradores civis le-"",

DIA1110 OFFICI •	 u plen-lentõ)
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• ertiesiastie,o3,- suas reformas, seus coe-
lemes, seus dias de gala e de Inato.

COMO esta publietieão se vai fazer
tièsntro em pouco, outras serão utilis-
.olmas o necessarlas, como dissestes,
e 'lasso como em- outros . trabalhas -con-
tamos seguramente com a vossa dedica-
cão prestimosa.

Ditem pois, Sr: D. Solidai-tio Leite,
't5 Sontacsvoe na . tenda de trabalho desta
casa, onde, mercê do Deus, não lia par-
tidas politicos, nem odios nem ambições
Otesquinhas.

Só uma paixão aqui é licita e do fa-
ZTo existo: a saneia paixão •patriotica
que domina, que avassalla velhos e mo-
a" Essa paixão tambem a tendes, con-
vimos todos; com cita, fazei desta offi-
tina um novo pedestal para a gloria
ala vosso nomeia

l(Muilos applausos.)',
.. Ci SR. SECRETARIO prAPETt10 lè t:CIN
granimos -dos socios, Srs. Augusto Tava-
res cie Lyra, Clovis Bevilaqua &Homero
Eaptiata, justificando o não compareci-
trAerii o.
.' iDS em seguida noticia da visita do
Or. inajae Dr. Dano Castelto - Branco,
rel0 por parte da familia do extincto e
teaudoso consaciô, Sr. marechal José Ber-
.nardino Borrnann, veiu ao Instituto
vara agradecçr as homenagens do pezar
eributadas pela associação á mamona do
.mesmo marechal, o para, em nome de
;ma %ativa, a Sra. D. Atina Vera Mon-
ll oiro Nogueira de Borrnann, offereeer.
'Para o Museu Historie° do Instituto,
!todas as condecorações e .medalhas

.edaquelle illustro militar, bem como uma
nue pertenceu ao Duque do Caxias e que
velas filhas e genros foi offerecida ai
eaarechal Bormann; em junho de 1880„
fOeciarou mais que a viiiva doará ao In-
atitnto a bibliotheca do marechal e poste-
riormente todos os papeis de seu archiva
nue tenham interasse historice,. A's
eandecteaciaões o medalhas acompanha-
ajam todos os daeumentos offieines que
qs concederam.

As condecorações e medalhas entre--
lies pelo major Castello Branco, foram

'As seguintes: medalha hurnanitaria, de
'Ouro, conferida, por ter o marechal,
xluando tenente, de abril a junho de
1867, mantido a expensas suas, em Curu.
ae, unia enfermaria- em que foram -tra-
tados muitos soldados aeommettidos .de
:liolera-rnorbus, aos quaes não só serviu
de enferieeiro, como tamboril forneceu
gratuitamente diétas e vestuarios; con-
decoração da Ordem da Rosa o condeco-
'cação de Christo; condecoração de Avia,
liedallia do bravura militar, decreto do
3 de março do 1868; da tomada da Uru-
alayana, de 113 de setembro do 1865; da

eampanha do Paraguay, de O do agoSto
ile 1870; do monto militar, de ouro, de-
creto de 15 do novembro de 1901; da caril-
.a..anlia do Paraguay (Republica Orien-
tal) — 1865-1869, da campanha do Pa-
eaguay, de ouro (Republica Argentina);
•enera da Ordem de Aviz, que pertenceu
Ao duque de Caxias.	 .
. Com essas condecorações o medalhas

• énteee"an. o major Ceastello Branco os se-
• OrdeS:documentose • ,' -- .- , - .. • -
• i Deoreto'do '19 de janeiro do .1808, pra,....	 _

- áovendo -o segundo . adete J. B. ,13or...
una ao posto de regundo-tenente; de.
reto do 20 de fevereiro' de 1869, proa

aliovendo-o . a primeiro-tenente — por
:actos do bravura; carta imperial. ao-
gateando-o cavalleiro da Ordem de Chris*-
!to velos -serviços, militares presta,Cos nos

. }combates de 24 ..do .maio, 3 e 22 do se-
- fffibra de. 186; dectuastio, &c ajuslapill

general João Frederico Caldwell.. datada
de 4 de novembro de 1869, sobre o lhe
ter sido conferida a medalha de rnerito
militar: declaração do ajudante oeneral
João Frederico Caldwoll, datada de 9 do
dezembro • de HW, sobre oihe ter sido
conferida a medalha Ca rendição de
Cruguayana; decreto de 7 de novembro
do 1871, promovendo-o a capitão; de-
creto cã 20 de fevereiro do 1871, no-
meando-o eavalleiro da Ordem da Rosa:
diploma de 10 de julho de 1872., con-
cedendo-lhe o uso da mejjalha gorai da
campanha do Paraguay; carta imperial,
datada de 10 de maio do 1876, conca-
dando-lhe a medalha humanitaria; carta
imperial de 30 do agosto de 1876, con-
cedendo-tho o gráo de cavalleiro da Or-
dem de Aviz; decreto de 19 de novembro
de 1885, promovendo-o a major; di-
ploma da Republica Argentina, caneca
(lendo-lhe a medalha commemorativa da
campanha do Paraguay; decreto de 19
de outubro do 1899, promovendo-o a ge-
neral do brigada; diploma, eonceden.cloe
lhe a medalha de ouro, por mais de 30
annos de bons serviços militares, datado
de 21 de maio de 1902; decreto datado de
30 do novembro de 1908, promovendo-o
no posto de general de divisão; decreto
tle` Il . de janeiro de 1911, nomeando-o
ministro do Supremo Tribunal Militar

O SR. CoNDE DE ArroNS0 CELs0 (Pre-
sidente perpetuo) agradece em nome do
Instituto á Sra. D. Anua 'Vara Monteiro
Nogueira do Bormann as valiosas aí for
coe e ao Sr. Major Castello Branco a oca
licadeza de as ter vindo communicard
ooreaando, nessa °ocasião, todas as con-
decorações õ documentos que pertence-,
rani ao illustre - e saudoso consocio.
Agradece igualmente ao Sr. Major Li.
borato Bitenconrt que corno sacio do Iu.-
stituto, a pedido deite, Presidente, re,-,
presentou a associação nO enterro da
mesmo Marechal. •

O Sio FLEWSS — diz que deve propõe
em voto do pezar pelo fallecimento do
deus illustres braeileiros que, embora
não tivessem feito parto cio Instituto,
merecem completamente essa dimana
atração. Um. o De. Diogenes Sampaio,
que, eleito Professe da Faculdade de
Philosophia e Latiras, acceitou a juvas-
tie'ura, enviando a seguinte carta: eAca-
lio de receber, com retardamento de mais
de mez, por ter sido afastado do meu
consultorio em eonsequencia de doença
grave, o officio riu que, em nome da
Congregação da Faculdade do Philoso-
falia e Letras, me consulta sobre a pro-
visão effectiva Ca cadeira do Chimica
Organica e Biologic,a. Profundamente
desvanecido pela honra que essa con-
sulta encerra, apresso-mo em depor ao
serviço da instituição patriotica o me-
lhor do meu esforço e a segurança da
minha dedicação,.

O outro, o Dr. Joaquim Candido da
Costa Senna, director da Escola de Minas,
de Ouro Preto, figura de grande relevo
em nosso paiz, tendo feito parte de nota-
vais COMMisSijcS no o.sriralgoiro, nae
quaeá soube sempre collocar a nossa Pae
tria no mais alto uivei.

O SR. PRESIDLNTE diz que a proposta
•ião justa • que :Se labste'm de -submettelea
á votação, aáásiderando La unaaimea
Mente' apPeovada..,

O SR. FLEIUSS •rop n:Se ainda quo. sai§
nomeada uma commissrío para cumpri.
montar o Embaixador Americano Sr. Ed-
man . Vernon Morgan, moio honorario do
Instituto, pela data Cite 4 de Julho, que
corriraemora a declaração da independea-
eia dos Estados Unidos, em 1770; o que
o_da nomeada outra commissão para,

exemplo dos precedentes, dar as boaS
vindas ao consocio benemerito. Sr. Erija
tacio Pessoa. Convém lembrar que o Sre
Epitacio Pessoa foi eleito sacio do Instie
luto em 29 de Março de 1901, tendo siekt
a-indicação do seu • nome assignada pelos
Srs. Conselheiros Olegario Herculano del
Amaino e Castro, Manuel 'Francisco Cor.'
réu, Marquez de Paranaguá, Barão H04
'mem de Mello, Desembargador Antonidt
Ferreira do Souza Pitanga, Conselheirot
Liberato de Castro Carreira, Henriqua
Raffard, Dr. José Amorico dos Santos'
Conselheiro Miguel Archanjo Gaivão et
pelo humilde soem que ora apresenta' estql
proposta.

No sou discurso de posse, realizada ei
21 de Maio desse mesmo armo, disso, enwi
tre outras cousas, o Sr, Epitacio Posso
o seguinte:

— (Acima,- muito acima do todas til
Suas aspirações pairava o Instituto Ihs4
torico o Geographico Brasileiro, °adiai
como num logar sagrado, só acceso
sive] aos grandes eleitos da intelligencitlf
e do saber, se acostumara, desde muito,,
a vêr reunidos os 'grandes homens da sua!
Patrla, dominados por um só pensarnento,T
Impellidos por uma só ambição, fascina-,
doa por um só ideal, ideal, ambição (1
pensamento que podem ser expreizsos
nessa bella synthese do seu venerandot
Presidente actual — a glorificação dai
Patria pela revelação da sua historia.*

O Sr. Epitacio Pessoa foi sempre, uni
'sujo dedicado ao Instituto, tendo service*
em diversas commissões; foi o autor, comi
o Sr. 'Manuel Cicero, dos primitivos Es-'
tatulos da Academia do Altos Estudos 0
é o presidente da quarta sub-secção (Irise
tarja Constitucional o Administrativa)1
tlo rimam° Congresso Internacional dei
Historia da America, que, promovida
pelo Instituto, se realizará 37 de &tema
bro do 1922.

Ainda recentemente, em carta que dia
rigiu cio Paris, a 16 de Abril ultimo, u¡
quem ora campa a 'palavra, manifestou-o
se da seguinte fórma:

- allo que diz respeito ao Institutii
Historie° o Geographico Brasileiro, dei
que tenho a honra do ser soclo, possd
affirinar-lhe que a velha o util associa-
ção muito me merece o que seguirei
com a maxima attenção e sympattna tow
dos os trabalhos o iniciativas dessa ope4
rosa instituição.,

Trata-se, pois, de um soei° digno
todo o apreço.

O Se. CoNDE DE APPONSO CELSO (pre-ii
sidente perpetuo) diz que essas propos-
tas do SR. SECRETARIO PERPETUO srict
igualmente tão justas que as considera§
unanimemente approvadas, norneandO
para o desempenho de ambas a seguinte
COMmissãO: ROMiz Gaivão. 'tinimo, eia
caro, Fleiuss, Roquette Pinto e Solidonid
Leito.

O Sii. ROQUETTE PINTO (segundo gew
bretario) lê o seguinte:

— (Propomos para socio effeetivo dd
Instituto Historie° e Geographico Bra-
sileiro o Sr. Miguel Dattro Santos, baa
abarei em Direito, professor de Historia
no Collegio Militar do Rio de Janeiro',
auctoryarios trabalhos, entre o&
quaes merecera espècial meiaOrio os que
se :referein a çltristõeam Colombo e a'
José Sonifaeió, por. 'Oto -Wórecidos aof
Instituto " nos termos* doí Estatutos.

Rio, 28 de Junho do 1919. — Lateddwi
timo Freire. — Floiuss: — Sebastião cie
Vasconeellos Galetio. ss Araujo Viana,.
t-.• Manuel eicero.p.

Vae 6 Commissão de Historia. send
t'.datmr o Sr. Basilio da Magataaeu

_
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Commissão de Admissão de SOCO*
ê de parecer que seja approvada a pro-
posta que indicou o Dr. Clemente Gas-
par Maria Brano'enbur ger para socio
correspondente . Fazendo parte da nossa
nacionalidade desde 1911, tendo já um
filho, nascido em S. Paulo, possuindo
!hm estabelecimento agricola em Vas-
souras, onde reside. ha mais de .cinco
aunos, o Dr. Brandenburger é um cul-
tor dedicatiissimo da nossa Historia, do
que constitue unia das ptovas o estudo
que publicou sobre a influencia de Per- •
nambuco na formação da patria brasiá
leira, não sóinente quanto ao sentimento
de uma individualidade ethnica diffe-
3s_nte da portugueza,- como tentem sob
o ponto de viste economico e social.

Rio de Janeiro, .28 de Junho de 1919.
— Antonio Olyntho, relator. — Miguel
J. .Ribeiro -de Carvalho.	 J1uaue Ci-
cera	 Ramiz Galeão.). .

O SR. CO'NDE DE .AFFONSO CELSO (pre-
sidente perpetuo) diz que, havendo uma
vaga na classe dos socios corresponden-
tes, fica •esse parecer para, ser votado na
proxima sessão.

O SR. SEGUNDO SECRETARIO lè, em se-
guida-, • este parec_er da Contmissão de

. Historia:
«Parecer relativo ao Dr. D.1-. Luiz

bdto de Herrera,	 "	 •
_O Sr. Dr. D. Luiz :Alberto Herre-

ra; nascido •ern Montevidéo a 22 de Ju-
lho c1( 1873, é filho do-Dr. d. Juan
José de' Herrera, figura de tanto relevo
na politica do, Estado. Oriental do Uru-
guay, durante o ultimo quartel do se-
culo passado. Tendo .estudado nas duas
Capitas do Prata, diplomou-se, em Di-
reito na Universidade de Metevidéo.
Iniciando-se, desde a juventude, nas li-
des jornalisticas do seu paiz, não tariou
a envolver-se na politica, já tendo feito
parte, por duas vezes, no Corpo- Legis-
lativo, e ainda não /ia muito, em 1915,
foi eleito por seu% 'correligionarios, • os
«nacionalistas», para seu. • representante
na Convenção Nacional Constituinte.,
Atai disso; desempenhou o 'cargo de Se-
cretario de ' legação "e encarregadõ de'
negocio.s. nos; Éstados Unidos da Ameri-
ca do..Norte, onde brilhem foi delegado
de Sua Patria no Congresso Internacio-
nal •de Arnericanistas, ao .qual apresen-
tou varios. trabalhos, unanimemente ac-
ceitos e approvados. A sua capacidade
juridica deu-lhe ingresso na Sociedade
Uruguaya de. Direito internacienal. As

• suas obras já publicadas erguem nota-,
vel operosidade e competencia. Distin-
guem-se entre outras, as •seguintes:
«Por la Patria (MonteviMo, 1898). «La
Tiorra Charrúa». (Montevideo, 1901),
eLa • dixtrina Drago y el interés inter-

. nacional» (artigos editor-lies de La De-
mocracia, depois enfeixados cm livro,
(Montevidéo,' 1900),- «Labor diplomatieo
en Norte-America» «Desde Washington»
é «La diplomacia' oriental en e/ Para-.
guay . 01ontevidéo, " 1908), cLa revolu-
eión francesa y Sud-America» (Paris,
1910); e, finalmente, «El Uruguay in-
ternacional» (Paris, 1912) . Vem egual-
incute consagrando, nos' ultimes tempos,
boa parte da sua actividdae de intelle-
»Mal á historia documeatada da labo- •
rim vida paterna. Tão inteiramente
ligada á evolução do Brasil está a do vi-
zinho Uruguay, oUteora provinda nos-
.‘a e que muito deve do seu florecimen-
to actual, quer ás intervençns politicas
'do. nosso paiz afim -de restabelecer • a
paz alli por vezes perturbada, quer alis
innumeros braços brasileiros Migrados
sara as suas campanhas •ftraciSsiinase.~

DIARIO OFFICIAL.(Suulemento) 

que o Sr. dr. d. Luiz Alberto de Ilerre-,
ra não podia deixar de- referir-se, em
alguns dos seus opusculos, a factos ca-
pitaes da nossa historia. Fel-o sempre
através do seu prisma nacionalista, nem
de °aro:modo féra licito proceder a -
um patriota acendrado, qual sempre se
revela o escriptor uruguayo.. Cumpre-.
nos, entretanto, assignalar que, em uma •
das suas mais recentes obras, «El Uru.'
guay internacional», faz elle a devida
justiça aos elevados intuitos da nossa..
Patria, como sq vê do longo e interes,
cante capitulo alli e.pigraphado
cularjones coa el Brasil». Assim é . que
ao tratar do acto espontaneo da diplo-
macia brasileira, dando ao Uruguay a,
metade das aguas fronteiriças, conclue
elle com este juizo: — cSin Ia menor
presión, la Ove.' República corrige, em
nuestro beneficio, Ia ubicación • de SU9

mojones, brindandonos elocuentissime
testimonio de que, por ese rumbo, nin-
guna sombra eompromete nuestro por-
venir».. A Commissão abaixo assignada,
que tem no mais alto apreço ás quali-
dades de escriptor e 'de historiographo,
postas de manifesto pelo Sr. dr. d. Luiz
Alberto de. Herrera, terá o prazer em,
vel-o escolhido para ao-cio correspon-
dente do Instituto Historie° e Geograe
phico Brasileiro.. Rio de Janeiro, 28 de
Junho de 1919. Basilio de-Magalhães,
relator, Laudelino Freire, Clovis HM"
(agua.»

O Iiarecer é approvado, sendo o pro-
cesso remettido á Commissão de Admis-
gjo de Soeios, relator o Sr. Miguel Joa-
quim Ribeiro de Carvalho.

O Sn. FLEIUSS apresenta depois a. seei
guinte proposta:

«Constituindo necessidade palpitante
a elaboração de um repertorio bibliogra-
phico brasileiro, pelo qual se possa co-
nhecer da producção seientifica, litiera-
ria e arti.stica do Brasil,-- tenho a hon-
ra do propor, para esse fim, ao Instituto
Historie° e Geographico Brasileiro a
creaeão de unia secção annexa ao mesmo
instituto.

OPresidente do instituto,se este acqui-
escer, nomeará unia eommissã.o de cinco
de' seus membros para eAudar o assum-
pio e de prompto iniciar os respectivos
trabalhos: Sala das Sessões, 28 de Junho
de 1919. — Moa Fleiuss.)

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (resi-
dente perpetuo) submette a proposta 4
votação e tendo sido a mesma unanime-
mente approvada,nomeia a seguinte
commissão: Ramiz Gaivão, Manuel Ci-
cero, Fleiuss, Basilio de Magalhães e So.
lidonio Leite.

O. SR. CONDE DE ArFoNso CELSO (pr.si-
dente perpetuo) diz depois o seguinte:
(0 illustre e estimado consocio do Insti.
ttuo ,Sr. Antonio Olyntho, vae agora pre-
stai' um novo serviço ao mesmo Institu-
to, e aos fastos brasileiros. Vaõ comine-
morar o movimento occorrido faz hoje
cento e noventa e nove annos, a 28 de Ju-
nho de 1720, em Villa Rica, actualmente
Ouro Preto, movimento que foi o elo-
quente prenuncio da gloriosa aihiraeão
triumphante pouco mais de uin seculo
depois, ás margens do Ipiranga. Vae, de-
mais, praticar um acto de justiça. exal-
tando a memoria de Felippe dos Santos
Freire, precursor de Tiradentes, martyr
da liberdade, corno estd e a quem os
historiadores patrios não têm tributado
as homenagens de que é benemerito. E'
motivo de satisfação especial para todos
o ver presente o Sr.• Diogo de Vascon-
cellos; filho, como o presidente do Insti-
tuto, das regiões Onde se desenrolaram

Regie.es d 7g9;	 ki9g0 de
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asconcellos, digno portador de um n'd
e nacional e um dos maiores,.sinão
aior dos historiadores de Minas ' G-_.-,	 ..	 .	 .raes». (Applausos.)	 .	 i

. Tem a palavra o l'i a:sinl'I'0:NIO PI:0TR
,

mue le'n seguinte:, . .-

AEVOLTÃ	 yu,r,el éle4 bit 172LE

data de hoje recorda um acolite-Of.«
mento notavel na nossa patria, que nãd
tem sido devidamente estudado por. falta"
de .documentos..r.

Foi uma explosão do 'espirito revolu,i.
Cionario da época contra os proceRsos,'

"--1.5Tanicos de que a Metropole uzava para
a exploração de sua opulenta colonia,
qual figuraram personagens que reere-:
cem maior relevo do que os traços
apagados que ficaram nas chronicas. A!
revolução de Villa Rica de 1720 não iev U
ramificações fora da Capitania das ati-t.
nas, porque os motivos que a determina.
ram só á Capitania interessavam. Tam-e.
bem os movimentos revolucionaria3
se deram, em differentes épocas, até fins':
cio seculo XVIII, em outros pontos' do
Brasil, tiveram -a mesma earacteristica;,
devido ao quasi isolamento em ,que
ram as Capitanias, com escassas em:tiniu-4,
nicações entre si, •Sem o élo .do
mercio que apenas as ligava á Aletzo...
pote. De modo que . a revolta de .Villan
Rica tendo . se dado em unia Ca.pitania-
central, então muito afastada de l indo o'•-.
quando apenas começava a povoarsse,
natural que deita pouco conhecesseM
historiadores de então e deita poupo: rosr,
dissessem.

Entretanto, nos escassos dOCUIDjelltei
bfficiaes que delia nos ficaram, ha denci-,
mentos em que se póde procurara Z)
da verdade, apezar da suspeição
pois o que nos resta desse capitulo Z.4
historia , patria são carias do Gevernador,
o Conde .de Assurnar, informando., com.
paixão, os motivos de seu procedimento.;
tyrannico,—uma interessante 'defer:a
delle fez um escriptor anonytrib, sob
titulo A .Revolta de 1720 cm Villc Rica;
Discurso Historie° Politico e 'outras int.
formações esparsas em-cartas•-Patentes,
concessões de sesmarias, certidões de se-
questros, etc.	 "

A -esta revolta se referem dous e,h;ri-*
Ptores luzitanos, o Dezembargador da
Relação do Porto, José João TeiXeira:
Coelho, na Instrucção para O Governo da.-
Capitania de Minas Gemes, que' esere4
veu em 1780 e o Dr. Diogo Pereira
beiro de Vasconcellos, nas suas .,11enioir
vias sobre a Capitania -de Minas Gerriese
no capitulo «Minas e os Quintos de 011.1,
ro», eseriptas em 1800. Ambos tiveram
occasião da manusear documentos . e on4,
-Vir, em Minas, a tradição corrente so4 -
bre aquelles acontecimentos. 	 -

Tanibem' se conhece o que sobra a rej.'
Volta de 1720 escreveram o padre jestiita:
-Manoel da Fonseca, na «Vida do Padr4
Belchior de Pontes» e o distincto'
ptor mineiro Dr. Couto Magalhães nd•
sua memoria, intitulada «Um episodiff
da historia- patria»; e, mais moderna-t
mente, o que disseram o distincto funda'
dor do Archivo Publico Mineiro, -o falÁ
tecido senador José Pedro Xavier da"
Veiga, nas suas-excellentes Ephcmerides
Mineiras e o actua/ senador estadoal da.
Minas, Dr...Diogo L. A. P. de Vascon-.:1
cellos, nos seus dois volumes Historik
Antiga e Historia Media de Minas Gernes,t,
O qual levou suas pesquizas o mais longc
possivel no cahos escuro dos doeumentos,À
que ficaram dos primeiros tempos
colonisação de Minas Gemes'. •

Muito embora a divergencia,
3.1PeRt0 lnq teArá-19_111 gde br.1144114AA
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oseriptor, meu velho amigo e mestre nas
consoe da historia de nossa terra, sobre
o modo de apreciar. elle a figura do Con-
de. de Assumar, cumpro o grato dever de
aqui consignar os muitos esclarocimen-
tos que encontrei nas bailas paginas de
'seus escriptos , o que .me permittiram,
sanear esse desvão escuro da historia

A' revolta do 1720 e tt sua mais infe-
Wiz vietitna, se referem lambem e Drs.
PArisUdes /Vaia no. seu beno livro de ..le-
,':orclações, no capitulo (Nossa Histerias;
.,' 4p Dr. A. Teixeira Duarte, na conferan-
1 4sia que sobre a Sedição de Vila Rica cie
'20 realisou no Instituto Historie() e
`Meographico Mineiro, a 28 do setembro
do 1913, o o Dr. Rodolpho Jacob no
1.interessa,nte capitulo que, sobre a mesma
?nsereveo, no livro «Bi-ecntenario de
!Chtro PretoN em que estampou o fan-si-

•:anile de alguns dos importantes do-
cumentos da época com as respectivas

•^assignaturas, anthenticando assim as
1,personatidades que tomaram parte noS
.51.1eee.S.SOS.

O meu 'desejo, vindo hoje recordar os
:tristes acontecimentos daquella tragedia,
t, não sõ prestar as homenagens da 'Dos:

*.eridade aos pioneiros das nossas reivin-
s licaçdes civicas, na data em que explodis
sta revolta, como chamar a attenção dos-
:-2estudiosos para alta, afim de que, no

roimo anuo, em que se- completa, na
klata do hoje, o seu segundo centenario,

ossamos ter maior projecção de luz nes-
i.4pe passado Sombrio, povoado de sombras

'Itse nos devem sor caras .
s' Para bôa coniprehensão dos aconteci-

• Mentos .que vamos recordar, torna-se ne-
-.cessaria -descrever o scenario em que. al-
ias e.° passaram e 'desenhar, a largos Ira-,

-1;, os., os personagens que neles figura-
ram. •

A Capitania de Minas tomeoára a set.	 ,.posom havia apenas um quarta de se-
.5culo. As primeiras povoaeões surgiam,
:aios núcleos onde a mineraeão do ouro
!era mais intensa. A população espalha-
va-se pelas mattas, seguindo os cursos
d'agua, experimentando os cascalhos ens
.gontrados, por toda parte, e fixando-se

. :onde melhor interesse encontrava. Em
-Sodas as brenhas, nos vales nas serra-
.eias, atravessando florestas Cheias de pe-

'srigos ,enfrentando obstaeulos de toda or-..,-dem, os ousados exploradres perearMani
•Szas zonas habitadas e deshalaitadas. ah
¡?accasa, sem outra bussola que não fasse

sua ambição. Já alguns nueleos de pa-
'Oulação se haviam condensado no Raiei

o do Carmo, no Ouro Preto, no Rio das
?Snlortes, no Rio das Velhas o em seus ri-
•ees afftuontes; mas não havia ostra:
45k1as • as communicaeões eram',--mas; a sabida para .o 'Moral ora uma
tsunica, pelo trilho, por onde haviam en-
s;lrado de S. Paulo os primeiros bandei-
r4"Cantes. Mesmo assim o movimento ere-

• frtecia alti, de dia para dia. Novas e suecas-
Nsivas bandeiras vinham pelo caminho do

. Pauto, pelo rio de S. Francisco ,pelo
:alo Doce o por todos os lados por onde

udesse haver qualquer eommunicação
',com o. littoral habitado. A distancia de
"Ouro Preto á . villa do Carmo, que eram
tis populações mai4 proximas e que dis-
„alam apenas hoje pela estrada corn.s
-lnium 12 kiloinetros, era vencida por um
Nalininho ingreme, cheio de subidas- e

''
. :Siesaidas, abeirando precipicios c • vales
'profundos.

A não serem as saltas do Ribeirão da
"casulo (Marianna)..Villa Rica (Oura Pre-
Ws)) á Saburá, creadas por- Antonio
sltbuquerque em 1711 e Silo João dei Rejo

Nova da Nimba .(.(.1ste.t),2”

Prineipe (Serro), Pitangy e S. José dei
Re.y, escadas entre 1713 a 1718, todas as
outras povoações mineiras denominavam-
se arraiaes.

A palavra AIMA/AL, triO eolnTnUM ain-
da hoje em alguns de nossos Fstados,
principalmente em Minas Gemes, tem a
significação lexicologiea do calojamena
to do exercito em campanha» ou (o que
é mais proprio no caso) «aloj amento do
qualquer corpo volante de 'gente», como
nos ensina o erudito Moraes no seui
D'keionaaqo da Lingua Portugueza.

Arraiaes eram, pois as installaçries
das bandeiras, que tinhant geralmente
o nome de seus 'chefes: — arraial de
Antonio Dias, arraial do lisalre Faria.
arraial de Bento Rodrigues, arraial dos
Carortegos, arratial de Antonio Pereira,
etc. Onde a população era mais densa,
naquel/a apodia, era entre Ouro Preto
o Marianna.	 •
• As margens do rio Tripully e de -seus
affluentes que, fra/dejando os contra-,
¡fortes da Serra ela Itacolomy, vão se
lançar no Ribeirão do Carmo, eram co-
bertas de differentes arraiaes, naque/-
les primeiros tempos da descoberta do
Ouro.

O Dr. Diogo de Vasconcelos descre-
ve muito' bem esse trecho dos arredo-
res de Ouro Prelos ess s ssatintes linhasde sua. Histopia Anti.,1? Minas Gemes,
duende, na pagina 23a:

sQuem hoje contempla Mas pe-
nhascos mis e estes sarros, que se
não deixaram demolir em deus se:
eidos de furia pólo ouro, impera
feita ida fará do que foi a paisa;
gem do velho .Tripuiry. Era um re-
cinto tapado do florestas g igantes-
cas, densissimas, pégn enorme e• profundo da verdura, intercalado
somente de penedias agudas e de
campinas viçosas, que ainda hoje
se avistam, corno tapetes bordados
no a/ogro das cordilheiras. Como
ilhas, porém, de um archipelag0d istante, os arraiaes nascentes que-
bravam a . monotonia das mattas
attenuavam o triste das solide.
Os urramos erão de Ouro Preto, An-
tonio • Dias, Paulistas, Bom Sue-,
cesso, Pedro Faria, Taquaral, São
Soão, Ouro Podre, Santa Anua, Pie-
dade e Caquende, que comprehendia
o arraiai de alto das Cabeças
Passadez.>

Eram' esses arraiaes agrupamentos de
Dasas, sem alinhamento e sem ordem,
mais ou menos toscas, em torno das ja.
tidas auriferas, que erão exploradas no
leito dos corregos ou no flanco das mon-
tanhas. Com o correr dos tempos e com
o aumento de população, as maltas de
Permoio aos arraiaes foram sendo aba-
tidas, novas moradias foram construidas
e, ligando-se os arraiaes uns aos ou.
troS, surgio uma povoação.' uniea, da
qual Os arraiaes passaram a ser ruas,
formando a então Villa Rica, com as
ruas dos Paulistas, de Antonio Dias, do
padre Faria, de Ouro Preto, das Cabe-
as., o Passadez, etc.
E' es ta a razão pela qual á Villa Rica

antiga o actual cidade de Ouro-Preto Cl
'um eonjuncto de ruas tortuosas, aper-
tadas, ao longo do valho do rio Funil,
que é a reunião dos, rios Tripuhy- e Pas-
sadez, entre os contrafortes da Serra de
Ouro Preto, subindo, em ladeiras ingre-
mes, de um lado para o Morro de Santa
Anua, de..S. Sebastião e de Agua Limpa
e do outro para os morros do Cruzeiro,
do Curral o das Cabeças. ..ko longo dos
.corregos do Pelu.e.i% (IQ Yte.11.0. zol de Agla

Limpa, do Saragoça, que correm entro
aqupllas serras, para se despejarem no
rio Funil, AO vistos os vestigios pro-
fundos que tini deixou-a mineração de
outr'ora e numerosas e imponentes rui-
nas de casas attestarn o valor dos antigos
arraiaes.	 •

Vamos ngora tomar por ensprestirnO
ao defensor do Conde de Ai-somar, no
seu «Discurso Histories) Politica a des-
cripção do que eram as Minas e seus
habitantes, na suspeitissima opinião dos
dois.

«Posto que das Minas o seus ruo-
- radares bastava dizer, escreve o es-

criptor enonymo, o que dos do
Ponto Euxino o da mesma região
affirmava Tertuliano: que é habi-
tada do gente intratavel, sem do-
rnicilio, e, que ainda que está em
continuo movimento, é menos in-
constante que os seus costumes:
os dias nunca amanhecem serenos,
o ar é um nublado perpetuo, tudo
é frio naquele paiz, menos o vicio
que está ardendo sempre. Eu com-
tudo reparando com mais attenção
na antiga e continuada successão
ds spsf a saserias, que nellas se vem
*cereseentarei que a terra parece
que evapora tumultos, a agua ex-
bala motins, o ouro toca desaforos:
distilam Liberdades os ares, vomi-
tam insolencias as nuvens, influem

• desordens os astros; o clima é tum-
ba da paz e berço da rebellião, a
natureza anda inquieta comsigo e
amotinada lá por dentro, é como no
inferno.

Bramam • graves. trovões, conti-
nuamente.

• Donde. se PrO.etpita o 'raio -ara
dente.,

• Contirnia o autor do «Discurso Inste-
rico Politica a deseripção:
• tA razão que ha para que quantos pi-
am terras que desabafam por veias de

ouro sempre anliellem novidades e nun-
ca abracem o seu socego me parece que
é porque o ouro encerra e occulta em si
Muitas fezes e muitos males, das quaes
sabem, como da terra, vapores, certas
fumaças que corrompem este ar, que por
toda parte . nos cerca, o qual penetrando
por olhos, narizes e bacon e outros poros
até o mais interior e introduzindo dentro
juntamente comsigo as más qualidades,
cie que está infeccionado, faz que dos
-venenos, que envolve, resultem nos in-
dividuos a que se communica, os el-
fel os, .

(Comparando Minas com o terreno cré
Delphos, onde o oraculo se fazia ouvir,
nas suas terriveis predicçõeS, pelas aber-
turas ou Meca da terra, continuava
autor do -eDiscurso Iiistorico

«.,.porque não me persuadirei eu
lambem que nas Minas são naturaes os
motins e que o halito, que a terra de si
lança' e emitte por tantas catas e soca-
vões, os está communicando e refundin-
do no animo de seus moradores? Verda-
deiramente me persuado que aasim
porque os grandes e poderosos, que nas
Minas são follsetas, ou estatuas de ouro,
nos quaes o acaso o a destreza o ajuntou
em maior abundancia, são os que mala
imitam e seguem esta propriedade de
terra. Como se vem com maior poder,
fazem estrondos, excitam tumultos, mo-
a-em bulhas, formam motins, solicitam
liberdades e se não é que onde a fortuna
melhora . os humildes, necessariamente se
brio de soffrer estes desmanchos. Emfina
nos homens 'e na terra levanta-se o osvi
trend° naquela parte onde ba mais oltrO.,;,
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- E bem fôra que corno para cessar o ruido
nequelle togar, costumam e praticam os
mineiros arrazar a terra e dar .sobre ella
alau....as calas, désse lambem El Rey soa
bre os poderosos, não digo, que oa ar-
rezasse, mas, ao menos, que os 1 :asse
;(como enes fazem ao ouro) fóra da ter-

. aa, para que nessa parte se acabassem os
movimentos, porque cinquenta eles cá
assistirem hão de fazcs, ou o diabo por
elles, que pelas Mem de suas cal...3

'
 corno

por Vices do Inferno (que com o Insa-
no, diz Ovidio que avizinha o ouro). es,
aeja actualmente brotando a soberba -.4
ansolencias, o pode- — liberdades, a iria
ebediencia s--- 'alatina; bulhas — o des..;

' gosto, tumultos — a paixão, estrondos ki.
arab

E . continuando, nesse estylo gongoriccis
as autor do,aDiscurso Historie° Ponticoas
faz, com a mais viva paixão, .a aescripçã.o
'dos costumes das Minas, intercalando Ci.
tações queaaevellam sua cultura littera-,
ria urso-latina. para aniesquinlisa oã
paulistas que adir 'iro habitaram aquela
Jo aerrit .ao- e os que alli se tornaram ria
pis e poderosos.
i - Comparando a fundação das populaa
anes mineirc ; cora a de • Roma -antiga, diz
ainda .o . autor- do ,aDiscurso Listorico
Tontices:

'ano sei que outra cousa- se possa di-
xer da fundação das Minas, pois ; todos
a bem notorio que a sua primeisa
creação foi de homens brutos e facino-
rosos, que para o serem Ihci bastava ou
ser Paulistas ou trates com enes, f,21.11
Tilais cabedal que o que se pre mettia das
Nonas da uma batea .ou dos roubos cic
anta. venda, que é faisqueira mais se-
gura e fazendo-as a grande distancia
conto de insolentes,- foi tanta a affluen-
eia não só de Portuguezes,,mas c' mui.,
;tas nações que no limitado espaço de
:vinte e tres ermos chegam hoje algumas
ale suas vilas a eampetir, re srvando a
Bebia, • com as mais cidades de tasri-
rama. E continua- o gongorieo e apaixo-n
nado eseriptor a imputar aos mineiros
4todo genero de maldades, luxurias.;
calças, &aos, invejas, homichlios, corsa
Ondas, enganos, manca i e . urmuraa
'cães»: 'dia «que são execrandos, amorna.
31i0S03, F-berbos, arrogantes. ilventorea
de todos os males e desobedientes: sem
;juizo, sem ordem, sem amizade, sem fi-
delidade e sem compaixão. Posam que

- Muito procedam tão mal os moradores
das Minas, que nellas não ha temor, nem

nor de Deus. que são (- 1 dous prin•i-
pios mie nos oarigam a não andar mal.,

O historiador Sebastião da Rocha
;Pitai, centemporaneo dos sucessos de
!que nos occupamos, subscreve igual-
ibente estes injuriosos conceito.-sobre a
Oopulaeão das Minas. Elle não conhecia
'ps mineiros, vivia *Telles muito afasta:
Po e só sabia de seus habitos e r0stu4

asses atrevei da informação supeitisa
eima dos que se horrorizavam cora o esa
tirito de- indepenacncia e de insubmisa
• h (ue alli reinava. E' assias que ene
. iz, fta sua Historia da America Porta-.

item:	 .
, 40a a -sua maior enfermidade ei pre-
Wthein uma vida to livre ou umã

aujIç da precisa lei de subditos, ena
ão tão quartada, que quasi os

ann ado o seu procedimento ao pre-
o • &I direitos del Rey no ouro que
vam das Minas e á desobediencia das
a r aas ordens, em que faltavam 4.%
.ual obrigação. de vassalos.»

i Ouaatci aos personagens, o mais nd-
1 cl . qtle figuraram na Revolta de

ica„-era incontestavelmente o
C	 e ASLUATa-Y, D. Pedro- Miguel 'deal 1110,	 Zoripzât. gt . Na s c o Be eli01 quA

foi o ultimo governador das capitanias
tinidas de S. Paulo e Minas Geeaes e
qbe passou nesta quasi lodo o tempo do
seo governo, por s' u r, mia-licita época, a
que mais necs. atava das 1 .61,14S e da
assistencia da nitoridada. 	 --

- Nasceo elle em Portugal. a 27 de se-
tembro de Ma e alli fal/eceo, com o
titulo de Marquez de Atonia, a 10 de
novembro de 156. Era o prirmgenito do
2° Conde de Assumar, D. joão de Al-
meida; e. desde 1..uito moço seguio à
carreira das armas, imita se distiresaio;

aos 23 annos foi reomovido Ca co-
ronel a- brigadeiro e pouco depois era
elevado 'a Sargento-mór de Batalha,
para commandar o exercito aortugnex
na guerra da successão de Ilespanha. na
qual tamou parte ne:avel no cerco de
Saragoça, em 1710, na batalha de Villa
(Viçosa e finalmente na difficil retirada
com a qual conduzio o exercite a OH-
vença, onde che,.,ou a' 13 de fevereiro de
1713.	 .	 •	 -

Era, pois, o Conde de Assumar uni
tom ,n1dado, sem ter, entretantos:tido
tempo para illustrar seo essirito, nem
para adquirir a educação social e admia
nistrativa, que tanto convinha a fidalga
dcto alta linhs sem.

Mesmo sem esses predicados, foi riba
Meado para succeder a D. Braz Balthaa
•ar da Silveira, no gaverno das capita.,
nias de S. Paulo e tunas Geraes. Para
vir occupar o seo togar, embarcou para
o Bresil na frias do mez de março de
1717; chegou 1" ) Rio de Jare!ro em ia-.
abo; tornou posse do governo, em São
Paulo. á 4 de setembro, partindo logo
para 'Stiaas Geraes e fez sua entrada soa
leme em Villa Rica a 1° C" dezerna
bro. tudo do mesmo anno de 1717.
• Suppunlia ,govr rno portuguea otiO

D. Pedro de Almeida. habitiaalo, corno
estava, ao mando militar, onde tanto se
distinguira, seria, embora sem os coa
nhecimentos necessarios da administra
ção publica, o homem capaz de . pôr er-4
idem nas cousas do territorio -! Minas
Genes, onde tatos e tão desencontra-,
dos' interesses se chocavam. O espirito
da revolta já havia explodido alli por
mais de uaia vez e se achava constante.
mente em e.sando latente, 'svido ao vea
carne das leis, ao urbano c á inji dica
dos governantes e das autoridades e-
principalmente á rivalidade dos -patena
lados, que nem a habilidade e nem os
talentos administrativos de Antonio de
talbuquerque e de D. Braz da Silveira,:
haviam conseguido moderar. 	 -

Teve D. Pedro de Almeida uma tiros,
funda decepção ao chegar ao territorio
das Minas, vindo encontrar alli uma po-
pulação liecteregenea, sem trato social:
ainda um tanto instavel; espalhada por
brenhas, correeos e .serranias á pracura
do metal reluzente que tão fartamente
encontravam; habituada a enfrentar os
obstamos que se Lie antolhavam; ho-
mens independentes e sómente co-Af:an-i
tes em si; destemidos deante aos perigos
e- acostumados a luctar contra a natua
reza e tudo que estorvasse o seo ca-§

Percebe°, desde togo, Ó Conde de As-i
Cunhar qüe os-"Seus foraes de nobrezas
tão acatados e de tamanho prestigio ala
hures, pouco lhe poderiam valer na•
(Inc i te meio social em formação. Elle
proprio o manifestou na sua correspona
.dencia- ao Rei e algum por elle o disse
no •Discurso Historie° • Politicoa, com
que pretende° justificar as illegalidadee
commettidas no açodamento com que se
houve para punir os chefes do movia
mento revolucionario de 1720.

Além disso, a insãciavel ganancia da
Metropo/q inetik_áncieMentemonta

 -pelos bolsos dos intrepidos bebia
tentes dequelles • sertaes, qi•e haviam
sido por clie.s ocsbravados, ra 'a lhes ar-
raneer grande parte do resultauo clea
seos labores, sob a 'Orme de impostos
vexatorios, .cc ao eram os dizimos, pus-
sagans de rios, diredos de entrada e
mai. que tinjo e quinto, ou a auinta
parte de todo o ouro que dein se -entram
hio. As r •ttoridades mandadas C Metros
pole erão sinralesmenta agentes da Real
Faz( ia, que pracuravam se recoma
menoar mis bôas graças r.'.) soberano;
pela severidade cora qua • extorquiaia
parte cai leão, do duro trabalho ae s.eUa
subditos.	 '

A autoridade Symholizava 'a 'força,
arbitrio . e o temi:. 'Nenhuma compen-i
sacão rus ebia a C plonia 'dia Mets'opoles
não havia estradas, nem 2scola .s, neiíi.
mesmo a garantia elemc-itar -dos direitos
individuaes. As ordens' eram apregoas
ao rufo de tambores, sob a fórraa do
bandos. Vistosos Drac»Jes, c iegindo ar-

' mas desconhecidas pelo povo,manti-
nham em torno dos governadoaei :uma
at...iosphera cla respeito e. de terror, "que
Os toi lavem quasi seres sobaenatisraeea

.0 Conde de Assumar na() se "deScaia
klou, militar que ers, des se cercar da .
força armada para fazer effectiva- a "atra
autoric:Ae. Ao - corpo de Dragões, _que
exigiu para sua guaada na Capitania- ia
Minas; deu elle uma bandeira per elle.
proprio idéada e na qual nianuou
çar um symbolo que era unia arregentla
ayntliese de seu proaaamma aovernatia
vø. Mandou p'intiár 1110 esundarte doã
Dragões um braço entrá nuvers, .tenao,
na mão um raio que fulminava os mon-
tes, com esta legenda: "Cedere dut cOedi
'que significava aceder ou sar ferido,,
afim de que os potentados vissem nesse,
emblema a.sua resolução de não .poupara
a ninguem, como o raio, que procura t.:Et
preferencia as alturas para -ai seu 'es4'-•/rego.-

Entre os revoItesõs '0 Vila Rica,ii
1720, Philippe dos Santos Freire 'foi â•
figura de maior destaque.- •	 .

Eaa simplesmente um homem do
Nro, sem aseendencia notavel, sem pre-ki
eminencia- de ilustração nem de riquezat•

jámais se ter envolvido em acon-0.;
tecimentos que chamassem a attençãdli
para seu nome, antes do momento alisas
itatico em que sargiba encarnando 'affi
reivindica60s populares, . elevando-o'

-sobre todos que o cesJavani, para rani
Umente se afundar na escuridão
Morte, deixando como meteoro luminosa
so, pelo martyrio que soffreu, tim sulcea
profundo na historia d'aquelles ternp04.,
sombrios.	 . .
.. Ene não terá bisagra:raiei a-a liarei s8.
:sabe o nome de seus paes, nem o' lona
de seu nascimento; pense que era reata;
nól; mas ignora-se como e a époeba. erra-
que N'Jio para as Minas Geraes, C.eseosi.
bertas pouco mais de 20 anuos antes del
sua morte. •	 1.

O conhecido escriptor Drs Coute dia
Magalhães, na • sua ..memoria intituladã
Unz apisodio t:a historia patria se refere/.
4 ele .nestes termos:.

•
',Wel° que diz o goverfiador e Pel$

punição que depois elle soffreu,, vespa
• se que era um desses homens exeé-4-

Peionaes que Deus envia sempre a-or
mundo e que passam obscuros nal,
eircumstancias ()Minarias; mas qper
ehegando.as crises, desenham-se de(
repente e crescem de um dia Parai;
outro como sc fossem auxiliado pok
uma poten_ciajusteriosa,n
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15abe-Ste com segurança que Philippe
'dOS Santas era um agitador popular, mui-

Quarido nas camadas mais - humildes
daquella Sociedade em formaeNo, t om.

-cujos sentimentos se identificava, sendo
lribuno eloquente e destemido, com co-
ragem do levar até o limiar da ttyran-
nia dominante as queixas do povo e que
sabia bem se exprimir, para formulal-as.

'Era cercado de dedicações enthusiasti-
(eas, devido á singeleza de sua vida e ao
nitruismo de seu coração. Modesto ran-
4;hoiru ,eaava em contacto continuo com'
,gento de diversas procedenclas e deita
ouvia as queinas e as atnaéguras surdas,
Alue eram timidameatek balbuciadas Jon-
Ira a tyranaia oppressora das populações
nascentes da Capitania. Temperamento
franco e espirito patriota:o, fel-as rapar-
saitir nas nandus mais elevadas, onde
;Sambem convivia, sendo, como era, o
mais dedicado amiaa do apulento, gene-
roso o sagaz Paschoal da Silva Guima-
res, o verdadeiro fundador de Villa
.Rica.	 • ,
, Ao contrario do que disseram os pa-
aiegyristas tia tyrannia, então reirante,
a revolta de 1720 não foi o fructo da am-
bição dos potentados e dos. fracd;a, que
representavam a (lite intellectual rOa-
-daiello meio de. ignorancia e do quasi
barbaria; cites foram arrastados .pela
sia popular epeabeçada por Philippa dos

que se tornou o ()rasa, dos sae-
limento de revolta, que os moviam. Não
foi eito um instrumento inconsciente,
manejado pela sagacidade de Paschoal
da 'Silva Guimarães, nem tão pouco um
lacre 'qe as mãos omitias dos ricaços
snoviaia para arrastar o povo contra as
leia vexatorias que os ameaçavam.

E' tempo ja da justiça da Ifietoria des-
afazer estes e °ir eos enaa los; pois e Peti-
lippe dos Santos, em vez • de lar, na re-
volta de !720. este papel suballerns, oc-
cupou nella a primeira plana, conquis-
tando a adheaão dos hmaens imaortan-
tes para a cama Nasalar, contra a loran-
ida que a todos esmagava.

Nenhum dos potentados que o Conde
iI • Assiunar mandou prender, como

appareeee durante o movi-
mento popular. "Oó "afiliara, dos Saatos
ira visto por toda a parte, assumindo
francamente a respofisabilidada dos c:as-
-atinas populares e offerecendo-se para
, o desempenho das mais arriscadas e me-
lindrosas missões.

O odio que elle despertou no ergu-
e prepotente Coado Governador ai-

-tosta. do. lauta claro, a sua acção naquel-
as revolta. Em documento 0:riCiPi este
o qualifica corno — o mais diabolico

.homem que se Ode imaginar; o agente
por quem o povo se movia e. que fez c,ou-,
aas iffauditas nos molluse e que, depois
ale preso --- econfeesou da plana todos
os seus crimes.»

Cutro hom e m do po\ 1, que tomou par-
ta muito activa na revolta foi Thome
Affonso, companheiro e amigo 'dedica-
dissimo de Philippe dos Santos, a cuja
lado se encontrou em toc:ss os transes,
mesmo os mais temerosos. Quando Phi-
lipae dos Santos calda nas mãos dos sol-
dados do Conde de Assumar, foi igual-
.mente prezo ThomO Affons.o. que tomou

, a sna clareza com o maior ardor.	 •
• A elle .se refere o Conde do •Assumar,
na sua correapondencia ao . Rei, dizendo
eme era Thome Affonso, — a mais per-
niciosa pessoa do todas que entraram na
revolta; vivia a açular o povo contra as

•!concessões feitas. não só omina, mas
publica e descaradamente. Teria elle
Vdo a mesma aorta de Philippe dos Satt,

tos si não apresentasse um documento
que provava ter' ordens menores, o que
lhe valeu o gozo do privilegio de só po-
der ser julgado por autoridades cole-
siasticas.

Outro homem que tomou parte na re-
volta e que o Conde se esforçou por ani-
quilar, receios() e enciumado do -seu
grande prestigio e poder, foi Paschoal da
Silva Guimarães. Tendo vindo para as'
Minas em 1704 e sendo inteHigente e
activo, conhecador de processos de mine-
ração que os primeiros habitantes igno-
ravam, facil lhe foi adquirir rapidamen-
te fortuna nas explorações aurifrras do
Rio das Velhas, onde primeiro trabalhou.
Depois. de ter fundado, nessa zona, duas
fazendas, installou-se no Ouro Preto,
onde teve a fortuna de . encontrar um
veio aurifero, encravado nas abas de um
serro, de muito facil exploração e de
grande riqueza MÓ então o ouro era
procurado unicamente nos cascalhos doa
leitos dos rios a de seus flancos; encon-
trou. porém, Paschoal um veio, com ouro-
vizivet e de tão facil deeaggregação que
se chamou ouro podre, nome que se es-
tendeu a todo o morro que o continha. •

Este cobriu-se rapidamente de casas,
cuja maioria era de ?aschoa/ da Silva
Guimarães; de medo que o morro do
,Ouro-Padre ficou tamaem appellidado o
Morro do Pas.choal. Por °ocasião da guer-
ra dos Easboabas empregava elle nos Ia-'
oras do ouro-Nodre mais de trezentos
escravos seus, tendo, além destes, muitos
outros que tocavam suas lavouras do Rio
das. Velhas.

Tornou-se Paschoal opulentissimo; o,
-como era &amoroso e affavel, veiu a go-
zar de grani: popularidade. Tinha nu-
merosa familia e um grande circulo de
amigos Abdicados, cio compadres e de
afilhados, os quaes, sendo igualmente
(pacatos e senhores de grande numero
da escravos, tornavam Pasehoal homem
muito poderes- pelas dedicações de que
se achava cercado. Na guerra dos Em-
boabas auxiliou clic grandemente o par-
tido dos rcinós, por ter tido contendas
com alguns paulistas influentes, quando.
vent trabalhar nas minas de Villa Rica.

Manoel Nunes Vianna, o dictador elei-
to pelo povo e que governou as Minas du-
rante aquella lacta sanarenta, nomeou-o
superintendente ou governador do ar-
raial do Ouro-Preto. O seu espirito es-
clarecido. sensato e justiCeiro, que se
eleva da média, no meio da gente onde
vivia, ligado áquellas outras qualidades
de coração,tornaram-rOo poderoso e que-
rido não só cai Villa Rica, como igual-
mente na zona do Rio das Velhas. Quando
veio Antonio de Albuquerque apaziguar
as minas e crear as primeiras villas, are-
atou-lhe Paschoal riltlilvS serviços, hos-
Pedo u-o e a sua comitiva á sua custa.
Na sua carta patente, que lhe mandou
passar o Governador Antonio de Albu-
querque, a 2 de julao de 1711, dizia este:

«A (tendendo a que concorrem. as quali-
dades necessarias na pessoa de Paseboal'.
da Silva Guimarães, • que. actualmente
está servindo e exorcitando,o posto de
Sargento-mor da ordenança no District°
das Minas Geraes de Ouro-Preto com :sa-
tisfação, motivos, que me obrigaram a
provei-o no mesmo posto quando entrei
nestas Minas a socegal-as, encarregando-
o juntamente da superintendencia e ad-
ministração da justiça no dito District°, •
pela falta que havia de ministros; cuja
()ocupação exercitou com muito bons
modo e attenção ao bem commum e jus-
tiça ás 'partes, e nas parles de Fazenda
Real e sua ;,,rrecadacão se houve também

-com sunittr zelo e exacção; e por esperar
deite. se haja da tuesrúa ZStrete ena tuel0

que 'lhe for encarregado do serviço chlt,
S. M. que Deus guarde, hei por bem proei
ver, como por este faço, ao dito Paschoat
da Silva Guiinarães no posto Qe Mestre.
de Campo do 3" de Auxiliare.s,que levanto,.
no District° das Minas Gemes do Ouro-,
Prelo.»

Quando D. flaaz da Silveira o na.,
meou provisoriamente para exercer a
governo em sua auzencia. a 14 de janeircS
de 1714, relembrou esses serviços dal'
Paschoal; e mais que,por ()Ocasião do sub4
sidjo voluntario reclamado do povo pela
rei, deu 500 oitavas de ouro e quando sei
deu o ataque do 'Rio de Janeiro pelo ala
mirante Duguay-Trouin, não podendo R/
por se achar no governo da Capi1ania4
mandem 30 escravos armados á sua custa
e remetteu muita gente ma 4.

Em attenção a seus muitos serviços„,-
teve a 4 de maio e a 28 de jia° 17)q
a concessão de duas sesmarias, de uma
legua de terra, a primeira no Capão das
Cobras, caminho do Rio das Velhas e
segunda no Taquarassú.

Outro personagem que teve relevo nal,
Revolta do Villa dica foi o Sargento-mólí;
de Batalha Sebastião da Veiga Cabral:
nome conhecido na historia do Brasi.
por seus feitos na Cobaia do • Sacra,
mento, de grande prestigio na Metros,
pote, conhecido como guerreiro deste
inido e administrador esclarecido. A sua
patente militar equivalia hoje á de maa
rachai.

O Sargento-mór Sebastião da Veigsio
Cabral foi governador da Colonia do Sas.:
cramento, no sul do Brasil, no limite ex-
tremo das colonias hespanholas, no alma
de 1703; e ahi se houve com actividadco
energia e valor, na guerra contra os casa
lenirmos.

O historiador Sebastião da Rocha
Pitta mirra, na Historia da America Por.d.
titgueza os feitos de Veiga Cabral e a
sua defesa heroica da Colonia, quandr.
foi atacada Por um exercito

Sargento- .rn1110homens	 commaadd do
de batalha 13althazar Garcia, com as
ires armas de infantaria, cavallaria o
peças grossas do boa artilharia que jo-
gavam balas de grande calibre. 'A Co-
lonia foi defendida &imante por 5001.
soldados; e depois de porfiada meta, cona
seguiu Cabral, a mando do governo, ema.
barcar a gente que lhe restava e os de-
mais habitantes da Colonia, as pecas O
tudo mais que de precioso alli havia o
retirou-se para o Rio de Jadeiro, pond(),,
fogo á Fortaleza que ficou assim abana
(tonada ao inimigo.

Regressando á Metropole foi depoil
Veiga Cabral nomeado Governador da
praça forte de Abrantes, em tempo dá
guerra, a qual terminada, deixou elle as
ermas e veio tentar foatana nas Minasa

Não lhe sorrio porém esta em Villa
Rira para onde se dirigiu. A sua idade!
pão lho Permittia entregar-se aos. ara
duos trabalhos que lhe poderiam dail
riquezas. De modo que se utilizava
de suas relações e experien .cia da vida.
para se entregar á serviços de outra or-,
dem, pelos quaes se mantinha, mas nad
satisfaziam o seu sonho de ()pulando-

Habituado ao mando supremo, HO
Cabral grande desejo de governar a Ca-
pitania; e esta obcecação veio a pera
del-o, apagando o seu passado brilhantes
pois o Conde .Assumar, que tinha alumes
de todos os que, por qualquer macio, lha'
pudossem fazer sombra, foi inclemente.:
miando .0 envolveu entre os sublevadosr
de Villa Rica em 1720.

Os outros principaes personagens caia,
volvidos na revolta de 1720 foram:

• '' Manoel Mosqueira Rosa, 0X-1
ouvidor da comarca, homem intell IQ:1451
Li.ço. ambicioeas
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• — Frei Vicente Botelho, lilho de Mos-
' queira.

— Frei Francisco de Mont'Alvernet
— João , Ferreira Diniz e outros.
De todos os impostos o que mais ren-

dia e o que era cobrado mais vexatoria-
- mente era o quinto. Não havia, então,

moeda alguma na Capitania,. as trans-
acções se faziam por meio do ouro ian
pó, á razão de Fts. 18500 por oitava ou
pouco mais de ires granunas e meia.

Paris a cobrança do imposto do quinta
diversos systemas foram engendrados,
não, tendo-se em vista uma proporção
equitativa que representasse, tanta
quanto possivel, os 20 por dato exigi-
das sobre o In -dueto bruto da explora-
ção 'das minas; mas, o melhor meio de
augmentar os cabedaes regios, que era a
preoccupação	 :lasiva dos represen-
tantes do podar publico.

A cobrança do imposto do quinto cai-.
aia o estaaeleci 'sento de registros nas
'estradas e caminhos e uma vigilancia
constante, para que o ouro não traufpu-
zesse os lima,es cia Capitania sem deixar
o aeu tributo. Mesir 1 assim, porém, o
contrabando foi exercido em larga es-
cala, embora punido .com severos con-
fiscos; e tanto assim era que, nos
primeiros tampes, de 1700 a 1713, o
quinto rendeu 56.655 oitavas e os con-
fiscas -16.075, . ou quasi tanto um como
o outro !

Quando o Governador Antonio de A/-
buquerque conseguiu normalizar a ad-
ministração da Capitania, que teve seu
solo ensanguentado durante dous an-
ilas, na guerra dos Emboabas, e canse
quentemente todos os seus serviços
anarchisados. inclusive o de arrecadação.
dos impostos, foi seu primeiro cuidado
convocar uma Junta. que se realizou a
V de dezembro de 1710, no arraial da
Ouro Prato e para a qual convidou vi-
gurias., mestres de campo, capitães-ma-
res, guardas-mdres, nobres e represen-
tantes do povo, para discutir-se a ques-
tão mau-ma que era a cobrança dos tri-
butos devidos ao Rei. Resolveu-se, sob
a sugaestão do Governador, que o quinto
fosse cobrado de modo differenta do que

. até então se fazia, isto é, se cobrasse por
'Jatai% á rr sao de 10 oitavas nor arma;
o que lane aizer que cada mineiro pa-
garia dez aitaVas, ou 15$ por batëi• ou
cada trabalhador que tivesse emprega..

nas min;
Isto desvirtuava, par completo, a naa

tureza daquele tributo; elle deixava de
ser a participação equitativa que o Rei
se arrogava ne3 rendimentos de seus
subditos, para se tornar um imposto
fixo sobre o proprio trabalho que se
effectuava em condições variadissimas.

-Já não tinha o caracter de igualdade
que devia pesar uniformemente sobre
todos, mas opprimia mais os que expio
rova.ni minas pobres do que os que ti-
nham a felicidade de explorar cascalhos
mais ricos e produotivos.

q.' As queixas e protestos não se fizeram'
esperar, e echoaram por todo o territoa
rio da Capitania, i as os executores das
ordens regias eram inexoraveis na ap,m
plicacrio deltas, para darem arrhas de
su a fidelidade.

Quando, em 1713, chegou D. Brai
Silveira ao , territorio da Capitania dà
atinas, mie vinha governar, encontrou os
povoa excessivamente desgostosos com o
processo da cobrança do ouinto por bad
teias, como havia instituido Antonio de
',Albuqaerque. Por isso, na Junta que
aonvoeou a O de janeiro de 1714, em
Nina Ilica; composta de ecolesiasticos?
militargs, laaccionarios civis e de faa

• zenda, homens da nobreza o do povo,
j4Y.a Q ,g_o,ygrnador o.ecasiziod	 nbecer

o mal estar da população e a oposição
c,ue em toda a parte encontrava a co-
brança por batatas. Propoz a Junta o
pagamento fixo de 30 arrobas ou 450 !si-
los de ouro por anno, comtanto que fi-
cassem aboliess os registros e abertos os
caminhos, permittindo a -expansão li-
vre de commercio, que era grandemente
carceado pelos esbirros, avidos 'de sio-
Janelas e de confiscos. Fez-se, então, na
Junta de 15 de abril do mesmo armo, o
ajuste de substituir-se o imposto do
quinto pela somma fixa de 30 arrobas
e.-3 ouro ar aualmente, :anato este avul-
tado tributo dividido entre . as ire; Co-
marcas, proporcionalmente ao desenvol-
vimento que nelas tinha a mineração de
ouro. Apezar .daser um anus elevadissi-
mo, a população julgava-se mais ali-
viada, por livra! -a dos vexames de
sua cobrança, raie passava a ser feita
pelas Cansaras. O Rei, porém, negou sua
approvaeão a tal ajuste, pela Carta re-
gia de 10 de maio de 1714 e mandou vol-
tar á cobrança por batelas. Dando, con-
ta desta resolução, na Junta que D. }afaz
da Sia. eira convoeou a 13 de marco de
171r, os protestos foram unanimes por
parte dos representantes da população
da Capitania'. Esta Junta propoz ao Go-
vernador, em vez da cobrança por ba-
teias o pagameato de 25 arrobas fixas
de ouro e mais os direitos de en•ada,
sobas os quaes S. M. poderia lançar as
taxas que julgasse necessarias, afim de
cobrir o desfalque que a ambição da
Metropole julgava trazer o novo pro-
cesso de cobrança.

Dissolvida porém a Junta, o Governa-
dor, que não podia deixar de cumprir as
ordens de seu augusto amo, escreveu ás
Camaras, mandando fazer a cobrança por
bateias.

O povo, caneado de tanta exploração,
teve um primçiro movimento cie re-
pulsa, que irrompeu simultaneamen-
te no arraial do Morro Vermelho e nu
Vaeté e foi se alastrando rapirlamente
pelas demais povoações da Capitania.
D. Braz da Silveira foi' pessoalmente
até o Saberá, para applacar os animes;
mas nada conseguiu porque ficou ali
quasi. isolado, tendo-se retirado da villa
as principaes pessoas que poderiam
apoiei-o. Quando regressava para Villa
Rica, viu-se ello rodeado, em 'Raposos,
á noite, pelo povo amotinado "do Rio das
Velhas que foi ao seu encalço e ao en-
frental-os perguntou o que qucsiam;
una voce responderam — não pagar os
quintos por bateiast

Nenhum dos argumentos de que, en-
tão, usou o Governador foi atts id ido ; e
alli mesmo, sob tal coacçao, annunciou
elle ao povo que a cobrança ',e faria
como fira ajustado anteriormente. Ao
regressar á Villa Rica a ao Carmo, teve
elle a convicção, deante das alanifasta-
ções unanimes que ouvira, qu q ti não
tivesse agido daquelle modo teria pro-
vocado 'uma guerra civil, como lealmen-
te informou ao Rei. De modJ que vala
tou-se á cobrança do imposto das 30 ar-
robas aanualmentc, sendo regulado na
Junta de 14 de agosto de 1717 o modo
como agiriam as -Camaras no exereicio
de 1717 a 1718, para aquella cabrança

O espirito de revolta, porém, se alas-
trava surdamente no seio das popalaa
ções opprimidas. Quando não eram cai
virtude de injustiças clamorozas que es-
bulhavam os direitos individuaes, era
.devido a violencia armada, para paga,
mentos exorbitantes e acima das forcas
do contribuinte.

O fermento revohscionario envene-aa
;Va a populaggq p jhe ro,uhava a tran.,

qualidade necessaria para se entregaX,-.
aos labores que fartamente poder4amí.
compensar seu trabalho e sacrificiosa

Em toda parte da Capitania sentia-sei :-
o mal estar que precede, as grandes con-,,,
yulsões.	 :

Depois da luta dos Emboabas, os paila!
listas se retiraram para certos pontos;
onde o numero e a solidariedade lfiasj
dava prepondeaancia, como succedia
Pitanguy; mas a in:romissão dos raia'
nées, como autoridades, provocava cons-
tantemente • conflictos que chegaram a •
ter solução sanguinolenta. Da Vila do
Carmo havia sido expulso o Juiz de Fél-
ra, dezembargador Antonio da Cunha
Souto Maior, malquistado por toda a po-
pulação; e mais tarde o Ouvidor Geral -
da Comarca, quando alli foi fiscalizar
execução das ordenauças, proceneu com	 •
tão revoltante injustiça contra a popa-
!ação pobra que esta o teria morto si a
fuga não o salvasse. No Rio das Velhas, .
depois da insurreição do Morro Verme-
lho, os animes não serenaram; e ao Go- •
vernador foram denunciados cl ifferentes
actos que demonstraram uma verdadeira -
conspiração que alli estava sendo urdida
e por cuia causa se deram choques .(fi

autoridade entre o Ouvidor da Comarca
e o Governador, cujas ordens foram des-
respeitadas por aquele, encastelado nas
suas attribuições legaes.0 clero, por seu
turno, era nas Minas um elemento per- ,
manente de discordias pela influencia
que exercia na população e pela cubiça
e desmedida ambição dos clerigos de
todas as ordens, desobedientes ás autori-
d•des ecclesiasticas, a que estavam su-
bordinados, e' fomenta-dores de confli-
cto.s canina as autoridades civis,' que
não satisfaziam seus illimitados apeti-
tes:

Entre muitos outros actos do governo;
para corrigir abusos de frades, verda-
deiros ou falsos, -que infestavam a Capi-
tania, mandou a Melropole ordens a
D.Braz, a 12 de novembro de 1714, para .
expulsar do territorio das Minas a frei '
Jeronymo Pereira, trinitario e com elas
os mais clerigos seculares e aegulares'
accusados de contrabandistas, pois em
vez da missão santa que lhes competia, •
não faziam mais do que exercer a mine-
ração e commercio, esbulhando os fra--
cos, iludindo os fortes, arregando-se e
p!eiteando privilegias ineompativeis com
o exercido sacerdotal de qtle estavam
investidos. Par outro lado, a)s negros
fugidos das minerações e dos maus
tratos que lhes davam seus serhorees,

,ião procurar na solidas) das mattas
simulacro da liberdade que lhes fora
confiscado. Reunidos em quilombos, (, •
mergulhados . na mais profunda igno- •
raneia entregavam-se, como selvagens
que eram, ao roubo, no ataque' á mão
armada e não se detinham deante da
eircumstancia alguma.

As autoridades mandavam-lhes "dar
caça; e dos couflictos que então se
davam formavam-se novos fermentos .da
tumultos nos sertões, onde a insegu-
rança individual determinava que easIO.
nua) só cuidasse de • se defender con-
tra aggressões possiveis e arbitaarieda-a
fies e violencias, que eram a norma geral:
ditada ás autoridades subalternas pelaa
torça de que evantualmente dispunhaMa.
* Uma estatistica que lemos do anno dà,
1718, dá o numero de 35.000 escravod
existentes na Capitania para uma po-4
pulaeão total que pouco excedia Q.-
60.000 almas; era, pois a população esW,
crava maior do que a livre.	 1

D'ahi resultou a intentada subleva
'dos negros do Rio das Mortes, eirqtrlillY,
Marlo Pranco,	 parthdomeo,
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Preto 'o outros logares, mareada para
noite de quinta-feira santa do anno de
A719 e na qual seriam trucidados os
brancos e saqueadas as suas casas, mas
que se poude evitar por ter sido em
tempo. descoberta.

Era cate o estado da Capitania das
Minas, no Governo do Conde de Assua
mar. Só muita prudencia, tacto e ha-i
bilidade, unidos ao espirito de justiça el

_á energia hitelligente de um -experimena
lado administrador, poderiam conjurar a
tempealade que os acontecimentos esta-
vam formando nas' Minas. E incontesta-

. Nelniente ao novo governador.- faltavam
Bailios daquellcs predicados, corno veio
a patentear o desenrolar dos factos, na
MA administração.

Além disto, existiam na Capitania ho-
mens cio real prestigio o de grande po-
pularidade, adquiridos não só durante a
G Guerra dos Emboabas, como ainda
por seu procediMentu ulterior; homens
:ticos, independentes, que tinham uma

. acção benefica, nos legares em que re-
sidiam por acudirem aos que lhes cerca-
vam, não só com a sua protecção e as-
sistencia, como com os recursos de sua
balsa e outros auxilios.

Manoel Nunes Vianna, o cabecilha da
Guerra dos Emboabas, que governou, por
aclamação; as Minas no periods de 1-4'07

' a 1;1ft. á revelia das ordens da Me-.
tropole, achava-se ainda no fastigio
iroportancia, locupletado de bens de
fortuna: t. emhora afastado do centro
mais populoso da Capitania, na sua fa-
zenda do Rio S. Francisco, tinha ca-
nliecimento de tudo o que nella oc-
corria.

Tamanho era o receio que o conde
de Assumar :inlia da acção de Manoel
Nunes Vianna que arocuroiu [instante-
mente intrigai-o perante a arte, de-
screvendo-o, na sua correspondencia,
como um monstro de maldades (5 de.
ambições e insinuando que o Hei devia
mandar ordens ao seu governo para
prendel-o e afastal-o do Brasil, mesmo
pondo a premio a sua prisão, o - que
equivalia dizer a sua vida.

Tal era a situação da Capitania,
quando a frota de 1719 trouxe da Me-
tropole diversas ordens que mais exci-
taram o animo dos mineiros 'e echoaram
tristemente por todo o territorio de
finas. Veio a no sa lei sobre os quintos,

y isto a Fazenda Real se julgar preju-
dicada com a ninharia das 30 arrobas
de ouro annuaes, pois os progressos
das Minas, para os quaes a al•etropole
:Lila havia concorrido, permittiam urna
arrecadação mais avultada si a cobran-
ea fosso feita de outra forma. Assim
veio a ordem para se fazer as Casas de
Fundição que fossem necessarias para
melhor fiwalização dos tributos e bem
assim o pessoal o o material de que elles
necessitariam. Veio para dirigil-as..
Eugenio Freire Ide Andrade. amigo e
intimo dos corlezãos da época e homem
le granee cotação na Metropole. Che-
garam igualmente as tropas de Dragões;
veio ordem para se dar baixa a todos os
officiaes da ordenança que não tivessem
corpo e ordens mais severas para
expulsão das religiosas.

O descontentamento alastrou-se pro-
fundamente e a todos acudiu a idéa de
que o unico meio de se livrarem os mia
neiros desses vexames era expulsareni
os executores de taes ordens. O espi-,
rito de revolta,-tendo encontrado o ter-0
treno tão bem preparado, germinou

• I5romptamento e começaram as comN4
.

• 	

e eilgÁrlablikâ arD .01D

'Das narrativas que nos ficaram da
luctuosa tragedia de 1720 a mais•deta-
tilada é a suspeitissima descripção feita
no «Discurso Historico-Politicoo, a que
temos afluindo diversas vezes. 'A narra-
ção é .cheia oe minucias, intercalada de
commentarios e observações, e recheada
de citações historicas e litterarias. Seria
difficii e longo repetil-a aqui. Mas o
Senador Diogo de Vasconcellos, na sua
Historia Antion de Minas Gemes, fez
delia uni apanhado, pelo qual se pôde
seguir as differentea phases a acção,
Pedimos venha para lei-a. na integra,
pois o resumo a prejudicaria.

«Resolvida a sedição, escolheram á
noite de S. Pedro mais proxima, 28 para
29 de junho, corno a conveniente para
não se reparar muito nos movimentos
do morro do Paschoal.

Era noite de fogueiras, e de folgares,
em que se punham pelas ruas dansa• e
maacarú:os, cujo officio naquele tempo
era divertir em festas, ou arranjar mo-
tins.

No dia 25 o Conde raceben de João da
Silva, filho de Paachoal, a communicação
por carta de ter sido convidado i,ara
cabeça de um motim, cujo pensamento
era matarem o Ouvidor, e expulsarem do
Covais.° a Sua Excellencia; e assim to-
masse lá comsigo as medidas, que lhe
parecessem adequaas.

O Conde, respondendo a esta carta,
disse a João • Silva que estimara sa-
ber como o queriam por cabeça do mo-
tim, por isso que, sendo elle o j s iz Or-
dinario de Villa Rica, saberia manter a
ordem, e não obrigariam a elle Gover-
nador usar de . medidas energicas. Da-
pois disto remetteu a carta ao Ouvidor
com advertencia para we acautelar, o que
lhe parecia tanto mais necessario, (man-
to era certo que muitos ootentados, até
então inimigos, agora andavam de mãos
dadas e em cindidos suspeilaveis.

Arrebatado, porém, de genio, e incorri-
givel o Ouvidor, pegamà) a carta, sabiU
a descompor pelas ruas aos sens inimi-
gos: e, tendo-se encontrado com João da
Silva, o insultou, e o paz por terra. Feito
isto, recolheu-se para a casa, e descan-
çou, dcsassombradamente. como si nada
tivesse, ou como. si tivesse feito a me-
lhor cousa do mundo.

Nestes termos, a noite de 28 de junho,
ainda cedo, uni rebuçado entrou na casa
do Ouvidor, e lhe disse que a toda pressa
escapasse' dalli para fora, pois ia ser
atacado e 'morto. Já então dando credito
aos boatos, o Dr. Martinho safou-se para
o morro de Santa Quitaria; e de lá es-
condido vlu passar o motim em direcção
á sua casa.

A's 11 horas, mais ou menos, havianl
"com effeito descida do Morro do Paaa
choal duas turmas cada unia de seis mas-
carados, acompanhados de 10 untos ar-
mados. A primeira dirigiu-se para o
cantro da Villa, arrombando portas e
obrigando os moradores a seguir-os sob
pena de morrerem, tal qual era a forma
de começar os motins em qualquer po-
voação. A segunda desceu sobre o bairro
do Padre Faria com o mesmo procedi-
mento para ajuntar gente; e ambas se
encontraram no alto, onde hoje está a
praça, e dahi proseguiram dando vivas e
morras em frente á casa dia -Ouvidor;
metteram hombros 11 . porta, e a invadi-
ram; mas não o acharam; e por isso es-
faquearam uni areado por não lhes di-
zer aonde o apanhariam. DeStruiram alli
tudo quanto encontraram.

Um dos mascaras, chegando á janella,
a folhear os autos, dizia imitando a voz e
OS gestos do Ministro: «Que queres, met4
„Dolo.i Qfitrés lukfi2971E„ lgadgi ag das.q

_pachos, despedaçava os autos, e os atf-a,
, rava á rua, com grande regabofe e vaiwi,
da multidão.

Passaram_ datil os motineiros para 8
casa, aonde costumava ficar o Conde as
vezes que vinha á Villa Rica, pensando;
lá encontrarem o Ouvidor; mas em cousW
alguma alli tocaram. Não o achando. pas-4
saram a varejar a casa Ce Barthoiomett
eis, amigo particularissimo do mesma
Ouvidor; mas lá cão estava, e nem porl
isso offenderam a ninguem. E assim
nestas diligencias tumultuosas conclui-
ram a noite, até que, estando para ama-
nhecer o dia 29, retiraram-se para O
largo da casa da Camara.

Os chefes do motim- mandaram tomar
as entradas e sabidas ao largo, para
obrigarem o povo a permanecer nelle,
emquanto mandavam chamar, que alli
viesse, o !atirado José Peixoto da Silva,
já de antemão prevenido, o qual com-
pareceu logo, mas fingindo-se coacto, e
muito surpreso daquelle acontecimento.
Era um homem iatelligente e saga.. Alli.
vindo, encarregaram-lhe eacrever unia
proposta, que nessa madrugada mesma
foi S.arigida ao Conde em mão Co mesmo
latindo, aue partiu para a Villa .do
Carmo. Começava agora a se desenrolar
a sedição, qual a tinham planejado. •

A proposta era: 1." Queriam que s-e
annullasse:n os Registros nos quaes
cobravam impostos, que deviam pagar os
mineiros e não os commerciantea; 2.a
Queriam que se moderassem as custas'
judiciarias o os salarios do • fôr°, beni
como que se alterassem as posturas das
C'aniaraa; 3.° Queriam ave se abolissem'
os contractos de gado, fumo, aguardente
e sal; e propunham outras medidas pro-
positalmente articuladas a sabor dos paa
ladares.

O astuto latindo, como se vê, apia
mentou todas as feridas, sug.gerindo ma-
tarias, que affectavam a cada classe.ena
seus interesses proprios, no intento dei.
insuflar o fogo a'a sedição por todos Os
cantos.

Haviam combinado em Villa Rica bi
modo vistoso como entrrria elle no Ri.a
beirão: a galope peles ruas, com a papar.
na mão erguida para o ar. e gritando que
as Geraes estavam levantadas. O que alta
executou mais ao vivo, que lhe foi possi-
vel.

O Conde lá -o esperava. Em Villa RieS,
havia policia que vigiava o movimento
e dedicado, como nenhum, contra os se-
diciosos. estava nelo Governo o escrivão
da Ouvidoria Manoel José, que fingida-
mente andava com alies, tendo queixas
do Ouvidor. Não ponde, amianto, o Con-
de pôr as cousas a seu modo; porque,
mandando ajuntar a companhia de Dra.,
gões, não foi possivel conseguil-o antes
'de 24 horas, visto não haver ainda quais-,
teis, e viverem os soldados dispersos • por, •
casas particulares, muitos fora da Villa.,
Todavia, dos que lhe faziam guarda, en-
viou logo seis a Villa Rica, afim de ti-
rarem de lá o Ouvidor e o trazerem para
o Ribeirão, o que alies fielmente executa-
ram sob a conducta do ajudante-tenente
Manoel da Costa Pinheiro...Esta escolta
nenhum tropeço encontrou em Villa Ricas
quieta e livre, como de ordinario; vistol
que os motins só á noite desciam do?
morro. Officiou tainbern o Conde aos
Ouvidores das duas outras comarcas, que
se acautellassem e se puzessem attentos
a iguaes insultos; mas no que apertou'
foi com os principacs moradores do Ri-
beirão, dentro e fóra da Villa, que
'viessem soccorrel-o com seus negros e
'sequazes, emquanto não se preparassern,
Os laradas gin Oidtm 49. alague de N.Aux
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Ilica. Ora, estes eram apenas 60, e mais
de 20 estavam impedidos. •

Nestas condições nada de • mais ponde
fazer o Conde em relação ci proposta, que
José Peixoto lhe havia apresentado, se-
não dar-lhe -nu despacho evasivo, di-
zendo que es ella em parte resolvida
por Ordens de Sua Magestade, • e em parte
a resolveria depois de ouvir uma Junta,
que ia convocar.

• En Villa Rica, o povo em Vez de aquie-
tar com a resposta do Conde, os‘scabeças
o aterraram dizendo que dele o que, se
deveria esperar, era ganhar tempa. 'até
que • se'reunisse forças, e vie.S.Se mear
satisfação cabal aos motineiros; com
cujos declamações o tumulto continuou
agitadissimo; e todos assim exigiam que
se visitasse ao Conde para lhe arrancar
uma resposta definitiva, e o perdão da
culpa, em que haviam incorrido com
aquelles tumultos.

O Conde escreveu então á Carnara e
aos principaes da Villa; afiançando que
concederia ao povo tudo quanto fosse
justo, 'mas comtanto que se restabele-
cesse a ordem. O povo, comtudo, se lia
as cartas do Conde, socegava; mas se ou-
via os cabeças, tornava aos motins. Caiu-
peava então já no movimento o Mure
Philippe dos Santos Freire, chefe e tri-
buno da plebe, unico sedicioso verda-
deiramente popular, ou, como se diria
hoje, democratieo.. Este em nada absolu-
tamente confiava, e só queria resolu-
ções extremas, que já se tomassem a

, effeito de uma sedição formal..
Estando as cousas neste pé, os que di-

rigiam o movimento, como se o tivessem -
á vontade, enviaram á 'Villa do Carmo
Ires procuradores, o Sargento-Alór An-
tonio Martins Lesse, como juiz da Villa
¡Ria, e os letrados :José Peixoto da Silva
e José Ribeiro Dias por parte do povo;
os quaes se- apresentaram ao Conde, pe-
dindo-lhe, que fosse á Villa Rica em,
pessoa •para pronunciar elle mesmo o
'perdão, pois do contrario não havia Meio
de socegar o povo. Respondeu-lhes o
Conde, que nenhuma duvida punha em vir
;(1 Vila Rica; mas o mesmo Peixoto, aca-
bada a conferencia, e entrando a falar
só com o Conde, revelou que se callisse
em tal, ou seria atacado em caminho, ou
na Villa, obrigando a fazer o que quizes-
sem • os revellosos, sob pena cie lhe falta-
rem ao respeito. Por muito que. instou o

'Conde, nada mais conseguiu saber de
Peixoto, o qual á força de promessas. e
Como que só para levantar uma ponta
do vôo, lhe disse que Paschoal da Silva;
então na Fazenda, tinha mandado pelo
seu primo João Ferreira, medico, dizer
a João da Silva, que executasse tudo
quanto se havia concertado, senão que
tomasse um veneno; pois as cousas, ao
ponto a que tinham chegado, já não po-
diam voltar' atroz sem risco de muitas
vidas. Embora esta confidencia . com o
Conde, logo que se recomeçou a entre-
vista, Peixoto instava com elle para vir

Vila Rica, e pelo despacho da pro-
posta.
. Via-Se o Conde em apuros. Tinha in-
Vocado o auxilio dos principaes do Cara
rno; estes, porém; lhe haviam contestado,
• repetiam'inaquelle ensejo, que. em-
bora promptes a sustentarem . a sua
pessoa e a sua autoridade, estaVam,cána--,
tudo, naquele assumpto de int,eiro ac-
nôrdo com os de Villa Rica, e pois não
iriam contra eles, einquanto estivessem
limitados a pedirem pacificamente, o

.que pediriam para si, eles • e todos os
t),oyos assistentes nas Atinas; tpois já, se

haviam manifestada e dito que se op-
punham ás Casas de Dundicão.
- Sendo esta a mesma altitude que o
Conde sabia se achar nos principaes da
comarca do Rio das Velhas, como nos da
comarca do Rio das Mortes, cujos Ouvi-
dores lhe annunciaram depois a satis-
fação em que ficaram os Usineiros pelo
sompimento de Vila Rica, lues apuros o
levaram a dizer que entendia, «não lho
foi tilo difficultoso triumphar dos. mi-
migas cio, Sua Magistade na campanha,

o no governar nesta republica os seus
mãos vassallos, sendo mais facil fazer
sem queixas partilhas entre herdeiros
ambiciosos, que contentar, nem por
poucas horas, um povo, tão desigual:»

Convencido tombem de ser imeossivel
atacar Vila Rica sem torças sufficien-
tes, mormente em .marcha por caminhos
dispostos para emboscadaS, e quando os
revoltosos occupavarri as montanhas
menos accessiveis e fragoSass deliberou:
imitar o piloto que atira ás ondas
,menos precioso da carga para salvar o
navio; o assim convocou em Junta ple-
na os principaea, -que alli estavam, com
Eugenio Freire de Andrada, pessoa in-
tima do Rei, e todos -• deliberaram, - se.
çundo a exposição do Conde, se conce-
desse o perdão; visto ser o caso daquel-
les, em que Sua Magestade facultava tal
expediente para evitar mal maior. La-
vrou-se disto um termo, em que todos
assignaram, como responsaveis do ac-
cordão.

Ao ser o perdão- lido aos procurado-
res, recusaram-se acceital-o sem se
lhe tirar a clausula de ficar dependerta
do da approvação de Sua Magestade; •
apezar de lhes observar o Conde ser
clausula decorrente da Ordem Regia,
não.. se abalaram do proposito. Afinal
impacientando-se o Conde. lhes decla-
rou que o lavassem como o queriam,
mas não se chamassem depois ao enga-
no, visto saberem que os governadores
não tinham altribuição para alterar .
que o Rei dispunha».

E' este o termo, como consta da Remis-
ta do Arckiva Publico Mineiro, anuo
fasc. 20, de ISM', voe. a91; '

«Ao primeiro dia do mez de Julho de
Mil setecentos e vinte annos no palacio
em que assiste o Exmo. Sr.. Conde de
Assumar Governador e Capitão General
desta Capitania nesta Vila Leal de N.'
S. do Carmo, estando na presença , de
S. Er. o Dr. Atadinho Vieira, o stiper-. intendente das Casas Ileaes de fundição
Eugenio Freire de Andrade, o Tenen-
te General Felix de Azevedo Carneiro o
Cunha e o Capitão de Dragões Joseph Ro-
drigues de Oliveira, foi proposto pelo dito
Sr. Conde que sobre o tumulto succedi-
do em Villa Rica em vinte e oito do moa
passado esperava o dito Si1r. que SP dis-
sipasse na consideração de Ser intentado
somente contra o Dr. Ouvidor Geral,
como dizia e não involver materias de
maiores consequencias prejudiciaes ao
serviço de 8. Mgde., porém - vendo que
nem este, nem outros meios que publica
e secretamente mandou praticar obra-
vam couza alguma e que aquelle povo
não só porn tenacidade, mas com indu-
cção de outros para engrossar o seu par-,
tido se conservava tumultuosamente com
as, asmas nas • mãos intentando vir"..s..ssrZa
forma a esta Villa e constando ao dito
Siir.-Conde que os cabeças do motim ti-
nham despachado cartas a . todas as com-
marcas especialmente a do Rio das Ve-
lhas para que os apOiassero e saheildt)
lambem mandavam de noite eiumisba-..
rios ao districto desta Villa parR gug.

guissem o seu partido e que achava fedi
acceitação por se tinirem todos no in‘i
teresso commum de requererem contrât
os quintos e Casas de Fundição e que,
alem disto constava tombem ao dito,

Conde que depois das proposições
que lhe fizera aquele povo por uma pe-
tição. preparavam além destas, ndvas
clausulas, era justo considerasse si o per-
dão que- mandaram pedir . pelos Doutores
Joseph Peixoto da Silva e joseph Ribeiro
Dias e pelo Sargento-mór- Antonio Mar-
tins I.essa se lhes devia conceder e se
estavão nos termos em queS. Mgde., que
Dons guarde, dá auctoridade ao dito Silr.
Conde de o conceder, porque é só na uni,
ma extremidade, quando não há outro re-
medio (o que ouvido pelos circumstan-
les) foi uniformemente dito que visto ta
situneito cru que se achava aquele povo,
°empando as montanhas mais fragozaS
deste paiz, seguem todos os desfiladeirog
por onde com outra gente podiam ser
atacados e caso (pie o pudesse ser, podia
ser o estrago mui geral e padecerem
Muita gente innocente que estava cora
strangida , por força no mesmo tumulto e
que na conjunctura presente em que a
acceilaeão das Casas de Fundiccão esta-s
va tão melindrosa, mais conveniente què
tudo era conceder-se o perdão pois ainda
agora o pedião com algum genero de sub-
missão e que todos entendião que esta era
a ultima extremidade em que, S. Mgde.
queria se concedesse, o que assentado se
conformou o dito Sfir. Conde com o pa-
recer referido e mandou publicar o per-
dão pedido de que mandou fazer este
termo que assignaram todos os sobredi-
tos. Domingos da Silva, secretario do
Governo o fez. Conde Dom Pedro de
Almeida. — Eugenio. Freiee de Andocule.1

Moolinho Vier. — Felix de Azevedo
Carneieo e Cunha. --, Joseph hadrigues
de	 Luiz Tenoria dc Naliva.:s

Despachou o « Conde para Villa Rica,.
continúa a narração, o Tenente General
João Tavares para publicar o perdão;
e já de antes havia para alli enviado
e Jesuita, seu amigo, Padre tosé Nas-
caronhas, afim de prégar aos povos na
sentido de socegal-os. Os revoltosos,
porém, zombaram totalmente do perdão.
como o haviam feito dos serm :..;es do
Padre; e, se ambos, o Tenente General
e o Jesuita, não foram mortos, devem-
no á intervenção de pessoas cordatas;
mas nem assim deixaram de ser expul-
sos .da Villa em meio de ludibrios e pe-
dradas..

O Conde, ao saber de toes desacatos,
escreveu á Camara, ordenando-lhe que
fixasse o Edital do perdão; e que iam.
bem publicasse a portaria pela qual elle
suspendia a Lei do ti cio Fevereiro por;
mais um anuo, e franqueava os Reais-
tios do caminho do Mo. Esta fraqueza
do Conde redobrou a forja dos animes;
e foi como soprar em . fogueira. Nin-
guem deu credito ás intenções do Conde;
e proclamavam que elle o que queria
era ocegar o motim pari depois vir sa-
ciar a - sua colera.

A Camara n'esse mesmo dia respon,
deu á sua Excelendo que o Edital foi"-
publicado, e que o povo se mostrava sa-
tisfeito; mas, • si não viesse á -Villa RIM
esperança alguma havia ^de se restabe-,
;ceei' o soeego publico., Emlanto p,edia
Sua Execilencia, no caso de vir, viesse
66, para que o apparato da comitiva•
não inspirasse receios ao povo; e de
viva voz -mandou-lhe dizer que se- vies-
Se á noite trouxesse accesos os archo-

9 portador da ear.tffit EU: EPp, turiwo4- ... • _
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O Conde, por sua vez, logo que lhe
deram aviso de estar o povo em mar-4

• cha para o Carmo, chamou a postos osi
• Dragões naa lojas do Palacio, nas quaes

•já de prevenção havia feito recolher
• uma zrande quantidade . de munições de

fogo e de bocca para muitos dias. Além
d'isso encheu de gente armada as casas
visinhas. Estava então preparado com
uma força de negros e capangas, que
lhe forneceram os amigos de dentro e

. • de fóra da Vila, como d'elles reclamara:
•'Agitou-se mesmo um certo brio de al,
guns moradores do Carmo em não con-
sentirem aggressão ao Governador. noa
limites de sim povoação..	 •

• Ao povo da Passagem o Conde õrilde
•nou que não consentisse que os revoai:
•tosos • atravessassem a ponte; mas era

• por cites aquella gente. O Capitão Ma-
•• noel da Costa Fragoso teve de fugir para

.. • nao ser morto; e nem tempo lhe deram
dei fixar o' Edital. Consequentemente,

-passando eitos por ali, foram informa ., -
-dos da maneira, como o Conde os tece.:
.keria. á ponta da espada, na Yilla dei

" '46114/14

Ao ver os rebeldes approxitparem-se,
• Conde mandou que lhes sabisse .ao en-1
contro no alto do Rosario (depois São
Gonçalo); principio da rua, .a Camara
encorporada com o seu estandarte; e
ela de facto para lá foi acompanhada
de muitos moradores inermes, e do Sar-.
gento-mór de Batalha - Sebastião da
ga, -este a conselho do coronel da No-
breza Raphael da Silva e Souza. Além
disso • ordenou o Conde que o tenente
José de Moraes partisse lanibem a inti-
mal-os naquelle ale, qu,, si quizessern
qualquer cousa do governo, enviassem-
lhe uni procurador, que seria. recebido;
do contrario os Mandaria repelir á mão
.armada. Ao tenente responderam que
não traziam em mente mal algum, e
que só ali vinham para ouvireni da
propriá hocca do general o perdão, que
desejavam. Reenviado o tenente com o
mesmo recado, voltou da mesma ma-
neira, e S-ci houve de mais, que brada-
ram pedindo se recollies-,em as armas,
que viam pois não poderiam respon-i

.der bela pai., si a Vila os esperava em
tópe. de guerra. Estas reclamações e • o
tilais, que se - havia passado, deixaram
nos chefes do movimento um certo des.,
animo. O inciéente do Sargento-mór Mas
noel Gomes, e o procedimente do povo
pelo . caminhe; apavorando-se de qual-
quer cousa, o outros motivos causaram
naqueles uma 'grande decepção. Mas
deviam ,contar com isto. Na maior.parte
davellálurba, corno entraram nos mo-
tins, obrigados muitos sob ameaças, con-
venceram-se da utilidade em virem ao
Carmo, por lhes dizerem os chefes ser.
condição necessaria para obterem o^ in-
dulto. 'Demais, nem Mosqueira 'nem
Paschoal, nem os Frades, organizadores
da revolta, nenhum dos cabeças princi-
paes ali estava, expondo-se ao fogo. Só
Philipe dos . Santos ali vinha certo do
segredo.

Observande 'o resfriamento dos
mos, quiz este revoltoso dar-lhes calor,
atacando a Camara e o grupo, que a se-
guia; mas disto ainda foi removido-por
muitos menos informados da trama, que
o obstaram e disseram ser attentado sem
nome investir sobre gente desarmada.-
Em tal conjunctura, que parecia. quasi
aborto da conspiração, o Sargento-mar
de Batalha, avançou para a frente, e em
altos grilos cemeçou a declarar; «0 que
quereis Filhos? Filhos, não quereis -os
quintos? Quereis que se mande para os
diabos o Ouvidor? Quereis a mim? Aqui
estou para vos defender e ajudara.

Feito este discurso, correu o Sargeftw
to-môr para o P,alacio, Onde entrou es-
baforido, descompassado de gostos, 'feita
louco, pintando o case com córes fiam-
mantes, e dizendo que o povo aht vinha;
como alcatéa de lobos. Tetitava o Ur-,
gento-mór, conforme á ingenua espe-
rança dos rebeldes, levar de vencida -o
Conde, pelo que nunca sentiu: n terror
da morte! 'Entretanto, alguns dos Dm..
sentes Impressionaram-se e quizeram
convencer o Conde não se apresentasse
ao povo, cujo rumor ali vinha chegan-
do á volta do Palacio. O Conde, porém,
o mesmo foi ver á multidão, que chegar
A janela; e foi ele afoito chegar á ja.:
nela, que a multidão rebentar-lhe cal
vivas! Estava em parte, desfeita a bor..§
rasca.

Sendo já ires boraa, mais ou menos
da tarde, nao . quiz elle falar ao povo

'com receio bem fundado de perder
:tempo, e de não . poder a multidão re-
'gressar á Vila Rica, temendo que, si
'ficasse para pernoitar . no Ribeirão, dif-i
'fie.taidades' eamisseria, eointnunjealdeat

se os revoltosos de uma com os de outit,
Vila, nesta ainda ~unos. Assine, epf
agradecendo apenas a boa conducta •;1,o1,
povo, convidou-o a descansar, e á fazen
subir para a sala do Palacie os seus pait?
curadores.
' Destes subiu somente -lettrado
Peixoto com a proposta., urna verça-
cieiro rede de humilhações, urditla's,
Como que de proposito, para irrite o
Conde, e obrigal-o a não deferil-a.
Conde, porém, estando com os prinél-
paes da Villa do Carmo, tomou o paral.'
cor deles, e deferiu artigo por ' adiei
desta Nova Mogno Carta. Entregue a
José !Peixoto, não a recebeu sem esta
conferida por si proprio no livro dos 	 -
gistros; e não recebeu lambem o eivara
do perdão, sem que estivesse homologali
do com o selo das armas 'leoas. 	 r

Lido da janela este Alvará ao Da%
logo se poz em movimento a caminho dã
yilla Rica. Nesta festejou-se ruidosaáll
mente com 'ominarias o exito -da 'famosa
jornada.a	 •	 -

De tudo isto lavrou-se um Temia ffia
respectivo Livro de Registros. Foi uma¡
verdadeira capitulação do orgulhoso Con-
de de Assomar deante das exigeocias dcgl
povo,.conscio de sua força. •

A . respeito (relha assim se exprimid
erudito senador Xavier da Veiga ria'â
Enhemerides Mineiras '(epliemeride.
28 de junho de 1720):	 •

• e.E' sem duvida aquele documento pa'a.
gina das mais extraordinarias o admiraW;
areis, não só da Historia Mineira, maR
lambem dos fastos coloniaes de todo of.
Brasil. Fulge como a consagração-do dai
vismo de um povo, que ergue-se soberáti
nó do proprio abatimento e vilipendin
vale como-o padrão opprobrioso de tinir,
despotismo genullexo e humilhado den-q,
tro mesmo de seu solar; -symbolisa "Si:4
multaneamente as miserias e oppressiieâ
de urna época e o,lampeto vivificante
Liberdade e do Direito a orientar espiei
ritos, iluminando consciencias, em tenv.i
pos rudes de submissão a todas as !,37..ragi:

fias''E' este11	 •
• «Termo que se fei sobre á proposta'
povo de Vila Rica na occasião em
vemn amotinado á Vila do Carmo. .

Aos dois dias do mez de julho ck
setecentos e vinte, nesta villa 1cM'IN
Nossa Senhora do Carme, e no intui° elN
que assiste o Exmo. Siir. Conde -db Asi.fs
sumar D. Pedro de Almeida, governadal;'
e capitão-general da Capitania de S. PaVN•
lo e Minaa, depois de se ter buscado toded
os meios que pareceram convenientesi
para socegar o tumulto do povo de Vidal
Rica e seu termo, persistindo em ot
mesmo intuito durante o tempo de eincóf
dias e pelas mais conseqtféncias que dali
se seguiam, e por vir todo o povo sobre
dito à esta villa do Carmo com a CamarN;
presa e as mais pessoas principaes dá(
vila, apresentaram-me às condições sr-d
vintes, a saber:	 .

1° — Que não Oh-sentem em Casa
Fundição. cunhos e moeda.. Ao que W.
rcspondeo se lhes deferia como pedianll

2° — Que não consentem em contract
novo algum que não seja em estylo até
'presente; g foram deferidos na 'ine$111..,.1
forma.

3° — Que hão consentem que se pagu
registro da Borda do Campo peto itf'

'commodo que dá, só sim tragam bilbet
.cada qual das cargas que trouxer, pai'
delas pagar meia oitava por seco e nad
;pataca por molhado, aonde cada qual.fõ
.sua direita descarga, para o que se ele
gerão cobradores e levarão recibos par

dtgartegarem gq, dito peigistro,k4i1

referiu ao Conde que os ecclesiastieos
Me tinham revelado, .como em confis-,
irão, isto é, sem mentirem,, que Sua Ex-
cellencia não devia deixar de ir á Vila
mica, e de lá entrar só. A não serem
Muitos outà factos de igual necedade,
Custar-nos-h,: crer no que lemos. Aguei-
les homens estavam completamente des-
yairados, como as avestruzes, que, es-
nondendo a cabeça, julgam-se a geito
iludirem o caçador. Ora, o que é mais
certo, sabendo eles que o Conde não ti-
nha mais de 40 soldados promptos, nem
apoio de particulares naquella crise, tens
tavarn expedientes para o removerem
antes por medo, que por ;1dolencias.,
Constava mesmo que a Familia do Con-
de vivia afflicta, e queria ver-se livre
das Minas.

Não sabemos o que faria o Conde da
promessa de estar em Villa Rica; mas
ao receberem a sua communicação, no
dia 1.° de Julho á noite, puzeram-se em
movimento os revoltosos. Na madruga-
da -do dia 2 percorreram as lojas e com-
praram todã a .polvora o balas que en-
contraram; e assim municiados em nu-
mero de mil e quinhentos a dous
puzeram-se a caminho do Ribeirão.,
Queriam apanhar o Conde em viagem,
é, se não o encontrassem, seguiriam para
a . 'Villa do 'Carmo, a se entenderem com
elle em pé do guerra, constando-lhes)
aliás que não dispunha de forças sutil-
cientes para os reebassar. Alli o for-

- variam a depor o bastão ou o mataWarri.
Chegando, porém, a vista do povoado

um dos fieis amigos do Sargento MO
Manoel Gomes da Silva, que com a- Ca-'
tiara de Villa 'Rica ia, fingindo-se pri-
sioneiros, acudiu a lhe avisar que Phiw
/ippe dos Santos havia disposto unia
turma dos de sua cabala para se adian-
tar, invadir o Palacio, e sem mais nem—
menos ir matando o Conde. .0 Sargento

.31ór, alarmando-se, procurou Philipe
dos Santos aonde estava, e energica-
mente reclamou contra tal disposição;
pois não achnittia similhante perfidia,
fóra do que tinham combinado. Ao que

'redarguiu Philippe dos Santos, dizendo
que ia dar ordem em contrario; Inas, si
o Conde não subscrevesse as condiçÕes
da proposta, que levavam, o intimaria a
despejar o governo e as Minas, ou faria
executar o• pacto de morte concertado
33a vespera em Santa Quiteria, pelo qual
estavam em armas.,
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Pie Ser muito prejuizo o tirarem-na to-

pd°esdiaosm.rn 
ens. -- os se deferiu- como

110 — Querem que as. Companhiaa de
Pragiies comam á casta de seus soldos
e não á custa dos Povos; o que se cinja
riu como Pediam-

12' — E pur final conclusão de tudo
querem que V. S. em nome de Sua Ma-
gestade, que Deus guarde, lhes conceda
perdão geral, sellado com armas reaes,
pegistrado na secretaria deste governo,
Camara e mais partes necessarias, pu-
blicado ao som de caixa pelos togares
pubticos, e esta proposta se registre na
Secretaria deste Governo e Livros da
Camara; — que se difiriu Como Pe-
diam.

13° — Tamboris querem que os con-
tractadores dos dizimos não uzem de
seu privilegio para cobrarem suas divi-
das executivamente, senão durante o
tempo do contracto, e quando seja ne-
cessario mais algum tempo V. Ex.
concederá ao seu arbitrio; defiriu-se.
lhes como pediam.

14.° — Requerem mais que nenhum
Ministro fr.) vestação ao Povo com seus
despachos, procedendo á prisão e a fuga
sem as circumstaneias de (lindo e qui
em tudo se observs com elles a lei do
Reino. Ao que se lhes deferiu ea-no pe-
diam.

15° --- Que os officiaes de justiça,
quando forem fazer diligencias a va: as
ressoa s, repartam as custas, conformo o
regimeato, para cada uma delias . e sem-'

. pre implerem o prrdao; ao que se de-
feriu como pediam.

Convocadas as ' pessoas abaixo GSSI•
gnadas, .votaram tlr.ifOrrleMente, se de-
via conceder :ao dito Povo. tudo o que
pedia nos artigos acima, assim e Ca
mesma forma que o pediam, do que o
dito senhor me mandou fazer este ter-
mo. — Daminaos -da Silva, seeretnrio
do Governo o fiz. — Conde D. Pedro de
Almeida (Conde de Assumar).. — Sebas-
tião da Veiga Cc5ral. — Domingos Tei-
xeira de Andrade.	 A? oni0 Caet,ano
Pinto — Raphaet da Silva Cruz.
— reli.- cle Azevedo Carneiro e Cunho.,
— Luiz Tenorio de MoLia. — .-ebastião
Joaquim cle Verona. — Gabriel Costa

— Tobios Darboza da Silva.
Frtleti l 030 Tei-eira tle Carvalho. — O
vigario da atra Pedro de Moura Portei-.
gal.— Manoel da Costa de Arar'o.—Dr.
Franpisco da Costa Ramos. — Dr. João
;Vimes	 — Pedro Teixeira Cer.
queira. — Manoel (ardoso Cruz. — Pe.
tiro Gomes Esteves. Frederico (o
resto iltegivel). — Manoel de Affon-
seco. --, Lanoel •Loureiro. — Manoel
Mendes de Almeida. — Jacinto Darboza
Lopes... e outras assignaturas mui'
apagadas.).

«Por novos embustes crnlanto, conti-
nua a narração de D. Diogo de Vascon-
cellos, os cabeças começavam a propalar
que o Conde ia obrigar Villa Rica, e só
elle, a pagar as 30 arrobas, visto ter sido
a unica rebellada. Além disso pregavam
abertamente que o perdão nada •alia.
Mandou o Conde fixar editaes contra es-
tes manejos, declarando que os quintos
continuariam a ser pagos como de antes;
e que o perdão estava e estaria de pé:
Mortas, porém, umas novas intrigas sue-
cediam,' e visto reconhecer o Conde, que
os Frades eram 03 que as teciam, mau.
dou pedir aos Vigarios fizessem preces

•pelo socego publico e 'nellas admittis-
sem, para que' mais copiosas fossem, os
Religiosos assistentes em suas paro.
chias. Cantava a PalinOdia,	 rgkYa fiai
¡brach aos Frades,	 • —

trosim se pagará petbs negros novos a
'oitava e meia por cada um. — Ao que se
lhes deferio na mesma forma que pe-
diam.

a° — Querem assegurar a Sua Mages.
• Lede, a quem Daus guarde, as trinta ar-

rabos., lançando-se somente a cada negro •
oitava e-meia, e no caso que este não che-
gue, se obrigam a imeirar-ilaos, para O
que contribuirão as lojas e vendas coa-
'orne a falta que houver para a dita
cousa, de sorte que não passem de cinco
oitavas cada uma, para cuja cobrança
elegerão as camaras (leis homens em cada
arraial ou os que forem necessarios; e
querem que toda a pessoa que °enfitar
escravo fique bonfisreado para a fazenda
real, o que lambem comprehende os
quintos do presente anno, para o que se
deve fazer novo lançamento, para nesta
forma se cobrarem de quem não houver
pago e se repor os que pagarem o excesso
da dita oitava e meia por cada negro.
E se lhes deferiu como pedião..

+5° — Querem para serviço de Deus
Nosso Senhor e de Sua Magestade, que
Deus guarde e conservação da Republica
que nenhum negro nem negra se rema-
tem na prata pelos preços tão diminutos
come se tem experimentado, mas sim se
avaliem por dous louvados de san consci-
encia e que os acredores os tornem pela
Pua avaliação quando não hajam arrema-
Untes, - o que lambem se observará em
propriedades ou cazas; ao que se lhes de-
firio na forma que pedião.
t , 6! -, Querem tombem que se dê regi-•

sento_ para safados dos escrivães, tabela.-
liaes, meirinhos e alcaides e assignatura
oe ministros o guardas maiores e meno-
res-e este seja, polo da cidade do Rio de

. janeiro; de sorte que si lá forem quatro
adntens de prata não duvidam que cá se-

o de ouro, e os mais a este respeito
ra nesta forma se evitarem os excessos
o exorbitantes, como experimentam to-

dos; ao que' se lhe defino na forma que
Pediam.

7° — Não consentem que o aferidor
. leve peso de ouro por outro cunho de co-

kreeque como isto sejão condições do Se-
nado, por ser isto contracto see, em que
o Povo, nunca experimentou convenien-
ela, que, só afim do contracto ser alto,
[fazem o regimento caro em prejuizo da
Povo, como d: de uma balança e marco,
só de marcar, oitava e meia; de revista,
zuna oitava; e de tirar o olho á balança,
asma oitava fazendo mais milagres, que
Omita Luzia, dando olhos quando que-
rem, fundados no • interesse, e a este
:respeito as mais, medidas para o que se
lhe dê regimento tad ao Povo. — O que
ee definiu como pediam.

8° — Não consentem que ao escrivão
kla Camara se dê oitava e roeia por li-
Onça, e meia oitava por regimento de
alferição, podendo ficar . pago com meia
levitarem as condenações que se fazem

_tios povos. O que se defiriu como pe-
diam.	 .
: 0° — Não consentem leVar fiais de
írneia pataca por todos os generos que
ualquer pessoa almotaçar como se
bserva nesta villa do Carmo para se
vitar as condenações que se fazem aos_
ovos. O que se defiriu como pediam.

l 10° — Querem que os Srs. de Senado
poderem as condemnações tão- exhorbi-
;antes ao Povo, que costumana fazer sem
regimento nem lei, e que as calçadas
Ias ruas, onde forem necessariae, se fo-

cam á custa da : Camara e não do Povo,

tt

ois lhe não come as renda s e que ou.
osim Os 'ditos Senheres passem por

nao, as licenças assim dos contraclantes
4 gados como dos. Mais negocias, tkogi

Temendo que o espirito da revolta
baixasse do ardor, quão o .entretinharn
ames°, os cabeças em novos motins r&-
clamaram que o Ouvidor sahisse da Co-
marca, reclamação que era justa, e quea
o Conde logo attendeu. Constava mesmo
ente esse miniatro - estonteado queria' no
Carmo instaurar um processo para apa-
nhar os cabeças. Ora. tal cousa seria o
mesmo que inutilizar 'o perdão, e impeala
o apasiguamento dos espiritos. Sendo o
poder judicial independente, o periga foi
maior; e por isso o Conde fez cem o mi-
nistro, que se abalasse do Carmo, no que
elle não heeitou, e foi por Antonio Pe-
reira a peu.sar cai Coitas Altas com una
parente, que lá morava.

Este, porém; temendo hl fossem quei-
mar-lhe a casa, o que era despi q ue muito
em uso, o enviou para o Itio de Janeiro,
por volta de caminho menos frequenta-
dos. Mandou o Conde ao Juiz de Villa
Rica e...sumisse-lhe' a vara, pensando
deste modo socegara os animes. mas longe
d:sto, noves dis:uraios se irtentaram..
começaram a se ouvir todas as noite
ti-..os de polvora de lacto a lado da Villa,
e fachos accessos a p^reorrrrem 2.3 tra-
vessas de monte a roont ,, , entre . os ar-
raiaes da Serra. A Villa se tornou um
terno aos moradores pacificos, que se
puzeram a sahh rara ft:pra. Em vista ,de
tudo, o Conde mandou chamar á sna pre-
sença o Dr. Manoel Musqueira Rosa, mas
este lhe respondeu que ,.ão podia ir á
Villa do Carmo por aio ser pia iso para
isso.de sua casa atravessar a Villa Rica,
o que não faria; pois qu e, estando o povo
.dig,no:.`o a proclamal-o OuvicFolf, não
queria dar occasião a um tal . excesso.
Mandou o' Conde' neste caso chamar o
Religioso Benedictiro, filho d) De. ,\1u-
queira, 'e ronde agitador, Frei Vicente.
Lotellio; mas este descartou-se por seus
achaques, dos quaes na verdade veiu
fenecer no Rio sasouco tempo depois. To,
mou então o Corli le o parecerade enviar a
casa do Dr. 11 1uSCprira o Seretario do
Governo; Manoel d'Affonseea, aftm dei
instar com ele pzpr uma conferencia na‘
Villa do Carmo, ao que accedeu: ma, nrtçt,
passando por dentro da povoação de Vil-
ia Rica, e sim pelo caminho velho já.
quasi abandonado. Posto em presença do
Conde, desedranhou-se o Dr. Mosquei-
ra em mil queixa ies e lamentações pelos
sucessos, eierendo que o Conde o no-, .
measse Provedor da JazenCa Real, e de-
belando, além disso, que o Conde lhe pro-
movesse a recendi:teça° para a Ouvido-,
pia da Comarca,
• Comtudo, ouvindo-o, e não querendo
se descobrir, e donde achou 'mui justo (e.
pedido, - e deu-lhe esperanças, si bem (me
percebesse nessas pretenções um • ma 'as
cavalos() de rebelde . querendo se deslair-
çar. E. por isso, para fazer do ladrão, ficas
deu a alusqueira um officio, em que o
encarregava de socerr,ar o povo do Vida. .
Rica, Elle, porém, chegando, entendeu-se
com Philippe -los.k. Santos, um dos chefes
daquelle maca(' antigo motim, em que Q.
Cpuzertuil depor, afim de agora o taxada,
mar Ouvidor; e de facto se proclamons
embora o Conde o tivesse de tal dissuadi,
'do, A rebellião não tinha mais que esa
condor.
- Sebastião da Veiga Cabral entregou-F.8
de corpo e alia á mania de ser Governa,
.dor das Minas. O pouco siso dos caa
teças, tomaneloao a serio, estes entoa-
.diam com offeito que a posição d'elle
Corte podia-lhes aproveitar; o piamantes
.davam-lhe ouvidos. Elle espalhava en-
tre os eredulos que gosava da mais plea
na confiança do Rei para julgar a poa

-do Contle,• não querendo confessar:
Ruo para aqui veig 3aduzido pela . etk,1
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Dizia 'elle ainda anais onfre • amigos,
ue El-Rei, conhectInd.o o génio dp
'onde, , o tinha encarregado em reserva
é ob.serval-o; e que, pois, daria conla
o que soubesse.

• Logo que. rebentou em Vila Rica 4
primeiro motim de 28 de Juno, Sebas-
tião da Veiga ficou arredio de Palacio,
e desde,2 de Julho riã'o anais lã ' p isou a
pretexto. de uni leicenço no pescoço.
Morava alie num sitio de Engenho noa
Islonsús, caminho de Matto-Dentro; e
tanto que viu passar á tarde o Ouvidor
em retirada para fóra da Comarca; nessa
mesma noite mandou chamar a sua casa
deus Padres Jesuitas, que moravam com-
o Conde em Palacio, a titulo de presta.
rem .soccorros espirituaes a um creado,
que estava doente. Ali, apanhando . os
Padres, a proposito dos •acontecimentos,
levantou um grande eseareéo, dizendo-
lhes que se ia embora para o Rio, e para
tanto -ee 'queixava de estar avarbado pe-
rante o Conde, como cabeaa de levanta-
.to; pelo mesmo Conde aecueado pe-
ranteo Rei como tal'. A' vista • dos Pa-
dres continuou a . preparar a , roupa, e- a
dispor; objectos para . viajar; pedindo.
lhes houvessem de apresentar as -auas
despedidas ao Conde e á Condessa. Vol-
tando as Padres a •Palaeio, e muito
commov,idos pelo que tinham visto e ou-
vido,. a communiegram :ao Conde; e lhe
rogaram 'tirasse de tal inquietação o po-
bro velho. O Conde riu-se da simplici-
dade das Padres; mas logo enviou ao
argoillo-Mer .0 seu Ajudante, dizendo-
tie que nenhuma conta havia dado á

3ua • Mageatade a seu respeito; mesmo
porque no tinha ainda tomado pé nes-
ses particulares. Este recado foi mil ve-
xes peior. Desabafou-se o Veiga que não
Linha amigos; que não contava com nin-
-guem; e que no lhe mandar o Conde di-
zer, que 'contivesse os amigos, e que não
tinha ainda tomado pé neste negocio.
abr.-via a porta aberta para denuncial-o
a Sa Magestade; e que pois-pão lioderia
socagar, emquanto Sua Excellencia não
lhe 'declarasse por escripto qual era o
zentillo daquelas palavras. 0.Conde mo-
derno Por eseripto o que lhe havia mana
dadn'alizer.	 „	 •,

Sallindu da Vila do Carmo, o Sargen-
to-Mar foi pernoitar na Passagem, meia
iegua apenaa-de viagem: e alli yen] com
.elle se_ entender Frei Vicente Botelho
em nome de seu pai dr. alusqueira. O
resultado desta conferencia foi o Sar-
gento L alór voltar para o Carmo e dizer
ao Conde. que, tendo chegado ás inune,
/fiações de Vila Rica, observou nas con-
torriOs mais gente que de ordina-rio; e
senbe: que o povo se achava em tumulto,
não -(ruerendo mais ser governado nem
por Capitães-Generaes nem por Minis-
tros senão immediatamente por Sua Man
gastada; o que o fez retroceder do camia
;alio. para. convencei-o da proposta, que
já lhe tinha feito a elle Conde, qual a
de lhe entregar o governo por alguns mear -
'aes.'retirancloase para S. Paulo, unieci
macio -que .via • para socegar o • paiz. A
esse mesmo tempo o escrivão da Ouvi-
áloria , Manoel José communicou ao Con-
de;. que Paschoal da Silva já estava na
;Villa distribuindo os empregos publi-
zose •	 . •

Em contestação ao' (In& lho -expoi
e-argento-Mar, o Conde, fingindo-se ima
¡pressionado, assegurou-lhe que na emer4
gemia ;:carecia de pensar, e que .no dia

' seguinte resolveria como -. Lhe conviesse.,
:Animado por esta resposta dirigiu-se d
Eargento-Mér para o seu Engenho; mas
¡encontrando-se com um • areado de es..
.imaçáo do • Palacio, que vinha passaia-

.4.kambena Ra ponte doa 111ansus, krateig#

de lhe falar e ir ec Oan-men- dou-lho que
elle e mais pessoae, entrando Ials10.
,Condessa, persuadissem ao Conde teg
mais amor á vida, pois na revoltosos,
infelizmente, haviam jurado. matai-aa

Mal 'tinha o Sargento-Mdr sahido,
Chegou de Villa Rica uma carta de- Ma-
noel José, dando ao Conde aviva 0110
naquella noite (13 de julho) ia-se lea
vantar um motim d9 grandes propora
ções -com o fito de kern os revoltosos
ao Ribeirão o eapulear e proclamar goa
vernador das Minas "o Sargento-M(5r de
Batalha, plano de que já não guardavam
segredo algum. Popeo'clepois, porém abe-.
gou Frei Monte Alverne' com recados dei
Paschoal da Silva, dizendo ap Conde que
naquela noite parecia que o ipundo ia
se acabar; pois queriam os rebeldes ia,
ao Ribeirão depol-o da governo, o ex•s
pulsai-o das Minas.

Em tom de crassa limerisia b nada
lembrava um remedio: , era Paschoal
fingir-se motineiroa e ir a Cachoeira e
outros arraiaes levantar os - respectivos
povos; e -unindo-se aos de Villa Rica,
trazei-os ao Ribeirão, onde S. Ex. pe-
rante todos pronunciaria com juramen-
to o perdão que por não se fiarem delIN
-causava todo o barulho. Nestas eira
euinstancias, o Condo ratificaria os para
-dões anteriores, e ,assignaria um termek
novo, que seria muito por Paschoala
Ora, como seria este feito chefe do mo-
tim o mais interessado, o seu exemplo
em se fiar do perdão, contribuiria -de
vez para que todos se tranquilizassem,
sendo 'que &lingual') havia nas Mmasi
que já não estivesse anojoso pela terint•
nação de tantas desordens.;

Ulteriormente, continuou o Frade, -as
camaras representariam á.. Sua Magas-,
tule, justificando o perdão com aquela
faro; e lambem pedindo houvesse por
bem prorogar a homenagem do Conde
por mais ires armas. Em virtude do que
ouviu, o Conde .escreveu a Paschoal,
agradecendo- lhe os bons ()nicles, mas
que tirasse da cabeça . a idéa de novos

. motins por ser Muito difficuloso; senão
impoasivel apagar-se incendi° com Ma_
_cendais; além que de motins já elle es-
lava farto com o$ de Villa Rica. Quanta
á homenagem, o que tilais pedia a Deus,
'era que fizesse-passar' mais ligeiro o
'tempo de se desatar da que o prendia na
occasião. O Conde tratou affavelmente o
Frade, e a Paschoal escreveu naquela
'les termos a effeito de os tranquilizar
de não se assustarem; mas eoniprehendeu

: perfeitamente a sua situação. E' cousa
-que nos custa a crer, embora fosse certo,
que aquelles homens, com tantas artimaa
ribas pueris, quizessein myalificar u sol-
dado velho e eavilloso, que era o Conde.

A proposta de Paschont e!areou-lhe o
-estado, em que se achavam os rebeldes,
•precisados de ageitarein novas compl..,
•cações. e de gente lambem nova para
substituirem a de que já não . se fiavam
em 'Villa Rica. A jornada do Carmo, pelo
procedimento que o povo leve, dera-lhes
grande enidado, maxima no apisoai() da
capitão Manoel Gomes da Silva com Phia
lippe doa Santos, par onde viram o pelam
go de serem abandonados á hera de maioa

•res saccessos.
• Estando, portanto, d Conde ceitil bb

• suas medidas cheias, resolveu agir a sem
piedade. Logo que o Frade se retirou de

•Palacio, mandou apostar a tropa dos Dra-
gões; a' os deepachou, acudo seis para
guardarem o caminho do Vila Rica. sem

• deixarem por Mil passar ninguem do Cara
- mo; e' trinta á noite para a mesma Villa;
-Rica ao mando do Alferes Manoel de Bara
vos Giradas 31adureira, com ordem de 80.4

-bre' aquela mesào_ ppdrtAgWa., ~ida

.	 .
os quatro cabeças, paseboad da Silva, Dr?i,
Nusqueira, Frei Vicepte, e Frei Mon"'
Uivemo, e conduzil-os acto continuái
para a Villa - do Carmo. O alferes se beto
g mandaram, melhor o fez. De accordtoi
com o Capitão-Mér de Vila Rica
sue Lopes de Araujo, dividiu a gente,
para darem ao mesmo temp o nas casas det
Frei Vicente, onde estava seu pae o
Mugueira; e nas de Pasclioal, onde mesa(
rava Frei Monte Alverne. Desta diligega
eia, por ser mais peribsa, encarregmlat
se o Alferes Barros; e, lá chegando, sala
dizer palavra, foi deitando duas portas
á baixo, a. penetrando no interior, onde .
Paschoal se achava com quatro nagros
armados em attitude de resistir, o o Vraa
de a tremer COMO" varas veras. 'Venda
que seria improficua a Opposição, -pOis -
foi de se notar com eztranlieza o nlkdd
"que esses rebeldes Winliam da Morte,
entregaram-se. O Dr. Mosqueira e o fi-
lho portaram-se Como "Cordeiros á 'voz -do
Capitão-a/dr, a quern abriram as"portasi
Conduzidos á cadeia do Carmo,- o Conde •
não quiz confial-os senão ao mesmo Ai-
feres Barros, que era um militar conhe-
cido, acti companheiro naS ditas guerras
.clianiadas da sucessão de Ilespanha..:

Emquarito estas Cousas se eassavam
para ,os lados de Villa Rica, onde maís
prisões não se effeetuarain por falta de'.
força sufficiente, o Conde mandou .aes• -- a
Monaas , agarrar o Sargento-Kr de Ba-
talha; e fel-o partir sem detença alguma
para o Rio de Janeiro, escoltado por sol- -
dados fieis, com ordem de' seguirem via-
gem pelo :andel° do rio de Miguel' Gar-
cia e da llaverava,ji sahirem nos Cari-
Pis, onde se encruzilhavam os caminhos
de Vila Rica e aquele. EjCd aconteCia
mentos se deram na noite 'de 13. para -
14 de julho; isto é, na mesma, em que
se avisou ao Conde ia-se amotinar o povo'
-para o enxotar do governo o das Minas.,
Pela proposta do Monte Alverne, porém;
collia-e-se não estaria assentada-aquela
noite definitivamente para o motim.	 -

O certo é que na noite de 14 para 15
• de julho, em conseguem:ia das' prisões,

a Villa Rica esteve em alarma, e nunca'
visto tumulto. 03 motinairos mataram ,
um sujeito, aue auppueliam .ser quem se -
communicasse, feito espião, com o Conde;
.e, se unindo aos mascarados, que desce-
-rani do Morro do' Ouro Preto ettina im-
•manso bando de nagros , 4rmadoS2, ,poi's.
só Paschoal dispunha dc Iresentos, .albr-

-doaram a povoação, disparando bacainar-
les, arrombando casas, e bradando alto,
que todo aquelle que no dia seguinte aiãi)
os acompanhasse para irem soltar. os .
bresos na Villa.'do Carmo teria 'de ver a,
sua casa queimada, se não estivesse Oen-

-iro para ser morto; e, tal fosse ,0 caso, .
queimariam a 'Villa.	 • ,

' Achando os amotinadoa , nessa noltb.
mui poucos moradores em usa, visto ha-
verem-se evadido para não compartici,

-parem do barulho, passaram a dar bus-
rim, e ao proprio vigario da Paroohia .

•da Vara, o conego Antonio de Pina, era •
guarani da cama, e o intimaram a' lhes . '
abrir a Matriz, onde entraram e nos Pu-

•prios altares examinaram. si estariaM
ptraz os que desejavam encontrar.,

Com a noticia destes disturbies, o COLIÀ

'de convocou a Palacio os principaea d.
Ribeirão e lhes expoz a clamorosa situaa
vão da Vila Rica, ameaçada de ficar•cona
vertida em cinzas. temor do Condo,
ahi não batia certamente em falso. Ps..,.
clioal da Silva não era em verdade 141,

potentado qualquer; dispunha de cent.,
nas de combatentes de sua propria •adnaka

laistração.; e tinka um. :sdaila jsu~.
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te poderoso ar parentes, de 'omprialres, e do Ouro Podre ainda se . conservavara
bandos armados em espeetativa dos sua-da amigos. S'offrendo principalmente por

uma causa de interesse commum, a sua cessos que se esperavam do Rio das Ve-
força 'material e moral não havia com lhas. 	 •

atsque fosse. contrastada. Dominava 'corno	 Nesta comarca, porquanto, achava-
soberano . a s.érra- e a comarca de Vila em Sabará o não menos derrivel popular.

asRica, o dispunha de muitos potentados Thomé Ai"fonso Pereira, qu o Conde
seus amigos na do- Rio das 'Velhas. O em sua carta de 21 do julho, ao Rei, qua-

onde em virtude recebeu cartas do ca- lifica peio que Mais façanhudo foi dosCpitão-Mór de Vila Rica, e de outras revoltosos, .homem que tez cousasinata.
pessoas pedindo-lhe soccorros immedia- ditas. -E paro, maior cuidado „.aobrecarre-
os e urgentes.	 gar o Conde no dia seguiate.corriam boa.t 
A Villa estava á beira, diziam, de ser tos de se haver tambam amotihado O

arrazada pelo fogo; na Serra estava João Carmo na noite de i f."). pára 16.
dà. Silva com toda a sua legião de negros 	 No Rio das Velhas mascarados, sua
c camaradas em pé de guerra, esperando bindo de Macahubas, vieram arraba-
~ente os reforaos. que tinha mandado libando gente, com muitos negros ar-
buscar do Rio das Velhas; e assim como mados, e puzeram a Villa Real em sustos,
Too da Silva, se apostavam muitos ou- deixando ela de se amatinar a e. forços

aaisto, Dr,troa poderosos amigos dos presos. Na Vil- co Ouvidor, alli muito bern
ja por si o Conde só tinha alguns mora- Bernardo de GU311150, con' .a a cabrita
deres medrosos, que delia se retiravam. fo-osa do Juiz Orsiinarao Antonio Meu-

A' vista do exposto, ()apresentes á • un- dos Teixeira.
ta em Palacio declararam gila tempo não 	 O Conde prevens/a isto em Vila Real,
havia 'de todo a perder; e que, portanto, eu ; tudo sem li a Villa Rica, titd:a
se enviassem á Villa Rica os soccorros para elle expedido a se reunir á Conápa-
pedidos; fazendo o Conde seguir o assina- nhia de Draaões, lá destasadas, o * tenente
drão de Dragões a cavalo, reunido a um • José de Moraes, seu homem de coai lança.
grande numero de negros armados e pai- Ao chegar o tenente, informado pelo Ou•
aanos, que eles lhe forneceriam. vidor, mie toma fazer ar prisõas, a pri-

meira, que passou a fazer, foi a de Tilo-
mé Alfonso, que sa portou bravamente
crn um mano, atacando a escolta ,com
uma faca em pu lho, e lutando até ser
subjugado. Gonçalo Gemes, lasassino de
José Nunes, foi na occasião lambem
capturado; mas na resistencia que oppOz
com o seu bando, mul.as :oram aa mor-
tes e ferimentos. Voltando o tenente a
Babará, deu o golpe de mestre, narrando
corajosamente o Juiz Ordinario Antonio
Mendes e a um seu anisa( com alguns
mais..Mattendo-os todos na cadeia, guara
dou-os á disposição do Conde Excusado
é dizer que os'principaes. paulistas da co-
marca, em tendo recoiarnendaaões dos
seus confidentes de Vila Rica. sustenta-
ram o governo e. desanimaram 03 eedi-
ciosos.

Comprehendendo que nos apP aos• em
que se via: ris que de toda a parte bro-
tava a rebelião, com a Villa Rica a 'bem
dizer em completa anarchia, com o Car-
mo suspeitado, com r 'comarca do Rio
das Velhas no estado em que a "descre-
vemos; e com os povoado pio das Mudes
declarando que se aliariam al:i aos do
Vila Rica no tocante ás Casas de Fundi-
ção, nestes termos, e tendo já &do humi-
lhado a não poder ser mais como o Go-
vernador, além dos perdões c justifica-
tivas, a que o obrigaram, o Conde não se
conteve; e tratou de vingar-se com
exemplos pavorosos. Mandou por isso o
capitão de dragões João d'Almeida e Vasa
conceitos, o tenente Joaé. Martins Fer-
reira, e o alferes Manoel de Barros Gue-
des, com a respectiva companhia. fossara
arrazar no' Morro as casas de Paschoal e
de outro",3 cabecilhas conhecidos. Em se-
guida no mesmo proposito enviou o
capitão do ordenança de Villa Rica Luia
.-Teixeira do Lemos tambem com a aua

Os paulistas do Carmo lá esta-
vam todos ao lado do Conde, desde que
se persuàdiram do plano dos sediciosos;
pois, temiam a hypothese de seguriaa Di-
atadura. ou de qualquer Governada- in-
truso, que lhes renovasse a trist conjun-
atura despotica outr'oraajá experimenta-
da no levantamento de 1708. As feridas
não haviam ainda por completo cicatri-
zado, e se lembravam com horror da ViO•

lencia; com que foram expulsos das Mi-
rias,' e expeliados dos bens naquelle caso
funestissimo á sua parcialidade. Estando
pois em accôrdo com alies sobre as inedi-
das energicas a tomar, o Conde, a primei-
ra foi mandar á cadeia declarar a I sas-
elioai da Silva, que visto ter sabido que
seu filho João da Silva á frente de seus
escravos e sequazes andava nos' motins;
e que todo o Morro se achava de prom-
ptidão para renovar as façanhas, tomaria
de sua pessoa_ as represalias, de quaato
mal fizessem á Vila Rica.. Atemorizado
Paschoal deu ao Capitão de Dragões José
Rodrigues de Oliveira uma carta para
entregar a seu filho, e em ausencia des-
te a seu primo Francisco Xavier, ou a
Pedro de Barros e a mais duas pessoas em
ausencia desses, ordenando-lhes que fi-
aeSSeill retirar dos motins todos quantos
lhe pertencessem. Referiu Paschoal o
perigo de vida, cru que se aohava nas
mãos do Conde.

Vendo-se, pois, cercado de forças, o
-Conde declarou, que, para não estar lon-
ge da luta e poder acudir a qualquer ac-
cidente imprevisto de, maior torno, esta-
va resoluto a partir com as tropas; e
convidou os presentes a seguil-o.

Partiram, pois, o Conde o alguns com.
pardieiros á frente de 1.500 homens, (16
de junho) o fizeram a sua entrada ás II
toras do dia em Vila Rica.

• s aA Vila Rica; todavia, se encontrou em respectiva companhia. E ao cainhas An.
-Paz...M.uites..;elieldes.cleagostosos,com. -a ~torno da. Costa Gouvéra.. -.e . alferes -
..contru.ordemde P11301021 ti0hã0I-se're'• 'd..liazaryde -Sampaio: *oradores
-prado para-alibi evarerii o, Campo: 	 ;-.aarnbos• :Sob a-direcção 'do ZSargepto-Mér.

As -pessoas Tiacificas:eabiram, peia,'` e ''dnlanoel Opines (antigo, paulista
livremente a receber o Conde, que lhe povoador das Minas), ordenou que •61.1-
exprimiu seus dissabores, e que espera- .hissem para indicar as casas que deve-
va ser .: coadjuvado pelos lens servidores riam ser . poupadas'. Querendo, -porém,
ik Sua Magestadea •	.	 - -que o golpe cahisse de rijo e fulminante,

Ao apear-se o Conde soube logo que .ordenou que ondo . o machado se mos-
. Philipe dos Santos andava a subverter os -trasse vagaroso, empregassem o expea
, povos da Cachoeira, e - de outros arraities -diante decisivo dos arthotes; e, de facto,
trio campo, como se disse; e que no Morro _Ps . negros e mais agentes de igual (Nau.,

• •ftAlsri	 .
Imememe~

dada, entrando no arraiai, como em la-
gar aberto, passaram logo a roubar e)
que viam„ o a beber a eaxaça que encon-a,
traram nas vendas, sem grande pressa:
da diligencia. Ora, a casa de Paselloat;
assim como-- a de outros cabecilhas. soa
bre tudo avela, eram colossos de ma-
deiramento, que o ferro embalde. derrui.
ria em breve tempo. A do Paschoal nem
o fogo terminaria sua obra á vontade
dos executores, si não estouraram do ia-
tenor barricas de alcatrão o .de-polvoraa
que deram ao horrido cataclismo o as-
pecto dos vulcões.

Por muito que ()gizaram, 1101)1111111U
casa eacapou. As ventanias da serra ba-
talha-arta para desobedecer a ordem,
deram ao Conde um serviço completos.
O incendi° durou um dia, é ruas ina
(eiras arderam a um (armo e de lado a
lado.

O rue de tudo ali resta, é o nome do
Morro da Queimada. o use nome se
eternisa, mo ricio das .solidões, ligado (1.
rnemoria do Conde!

Ernquanto as. linguas rubras do in4
cento se avistavam da Vila, outras di-
ligencias derramaram o espanto desse
diz aziaga e memorava!, em que se
daram as contas do Conde.

Foram presos os letrados José Peixota
f:ilva e José Ribeiro Dias, alsm da

muitos outros, • quc não se puzeram
salvo pela fuga, e n ata deixaram por isso
nas Minas o primeiro estiarna• das tris-
tes sedições. Delirencia alguma, porém,
excedeu ao estrondo da chegada do Phi-
liprie d( .s Sant es, com a sua corrente e
algemas no meio de uma cavalgata do
esbirros improvisados.

Estava o caudilho na Cachoeira a pai-i-•
gar a revolta no adro da ireja, quando
o capitão Luiz Soares do Meirelles, acom-
panhado de sequazes. os prendeu, che-
gando-lhe bacamartes aos peitos. Foi
então que elle soube dos successos,a9u0
se davam em Villa Rica.

Foi elle o uniJo agitador popular, o
unico gim sem intaresses egoisticoss
nem perplexidades, coloriu a revolta det.
causa junta.

Philippe dos Santos foi o coWurado
que do povo sabá:, e que moveu o'povo,
para que o partida não : jogasse • Coada
tão somente Com os negros armados o
os capangas dos caberas, cujo procedia
mento vimos, 001 c mais vasillante e hia
fronte, querendo cl&.xar em " todas as

a rastancias, as mais perigosas, unia
sabida para a defesa Não fosse o ple-
beu de Antonio Dias, pobre rauchair0.
mas talento proprio da ponularidads,
aqueles homens 11Ü,1 justificariam a re-
volta na historia nem pelas causas nem
pelos fins. E' por isso que, si a 'Mal sof-
freram, podem nos acarear a compaixão,
'que é natural; mas Philo° dos Santoa.
além! Este homem não nos commove 50-

J-isente pelo coração, -exalta-nos péla al.,
ma. Não ioi um medioere, foi o heroe
revolta.	 .
• Entregue ao Conde, foi logo submeta
tido á fuça de um amimado, e nessa
rriesmo dia executado. com tal atropela-

...incuto -das •cornesinhaas,Toer.r.malags:,..-Snue o s
•-• Conde. itesmo• Julgou, iseCeasacia. ;itia•-•
'atifitar;.-na Carta, dirigida ao • Rei "em ,244,
de julho, confessando. ter-se feito tal
coadenmação contra todas as leis. cSei

aquo não tinha competencia, nem jurisa
dicção, para proceder , tão summariaw

•mente..., mas uma cousa é experimen.
outra,. ouvil-o; porque 1;) aperta

•era .tãoagrande, que não . havia instante
•xl!le perder,3), ,Wo palavras do. Condoa :
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• Muitos em accôrdo com • a legenda ".13 esteve tudo nuieto, tom que fiquei
eteem que ' o ataram de braços e pernaa antendendo gira aquolle fogo se apagara

: á quatro caVallos, é estes o despedaças e não neceasitava de mais reinadio,
•rani eSpantadtas, pelas ruas: O que dari4 • -que do castigo conveniente pelo atena
ate caso o rubor ao menos das cruels tado sucedido, Passando algum tampe
•dades ciassicass A verdade, porém, é.oua a nula nesta mesma noute Re tornaram a
•1,ra talvez mais .repulsiVaa o enforcaram, -juntar, não com tão grande . numero,

depois o ataram á cauda de um ca- como na anleeadente para me obrigar
•vallo para ser arrastado, e assim feito em ' a hua resposta formal.
arleSpedaços.	 Nestes termos 6' Ineu parecer era hia

• -* Segundo o Discurso'llistorico PoUticd, eu . pesa:min-iate afacal-os com a com-
Obra que Se não é do Conde, foi insiegaa •" panhia de Dragoana , que tinha araii de
velmente por elle =revista o corrigida; quartel, mas como no dia dantes tinha
naera-se o • facto Peia maneira seguinte a mandado apalpar • Os moradores deste
a.,ka vista &lua' confissão, e de ser apa-. diatricto para saber a 'intençan em que

janhado em flagrante, foi no mesmo dia; estavão, e se Me poderia fiar nelles,
•com applausO dos moradores, enforcado , achei que tocaia sem discrepancia esta-
' e e'squartejado. Dispondo 'Deus (que vãO uniformes'na proposição de não lia-

•	 • tos castigos tem alguma conformidade , ver cazas de fundição o que oe Cabeças
• com os peecados), que até 'na Morte não ,,do motim (ainda eneubertos) estavãO

tivesse em si União, e- lhe faltasse o desa incessantemente despachando emissaa
• cariço da sepultura, eadaver, . que mil rio-; ás duas Comarcas do fio das Mor-

a ' 'ida perturbava-os" mais a paz.» "	 . .tes e Rio das Velhas representando a
Finda aqui a narração do Dr. Diogd " varia pessoas que todos se declarassem

:a	 de Vaseoncellos; mas • é tambem acuriosa _ por este interesse comi-num, e ainda era
• a- seguinte- -carta do Conde de Assumir,. . muito mais de presumir por varias eir-

a/ando noticia da primeita phazd desses curnstancias que. isto vinha da Comarca
• SUCCPSSOS:	 • do -Rio das .Velhas, urdido. .por pessoa

aAgora acabe de dar ;graças i Deus	 • atra influia Lambem em Mia como em
ter liontem alas che ga lioraa da tarde outra.

• acabado de socegarlium horroroso mo- : Tornaram .a mandar me dou s Letra.-
. tim sucedido na V. do Ouro Preto com dos por Procuradores que dizia° ser,

tanta tenacidade que cianecando o dia óbrigathys por força a pedir • me a re-i
251, do paRsado se ?IN) pade 'axtinguia sposta; com isto chamei a Epaenia Frei-

• atila- aauelle tempo, e principiando apa. re de Andrade„ ao. Ouvidor desta Co- •
• Tontamente em calva particular, se • rea • marca, e • a algumas . pessoas mais da s

duaiu	 cauza publica. • • •	 alua não podia haver Suspeita e lhes pro-
a Pelas onze da noite do dia 28 eatiirãai • puz o eazo prezente para saber se esta

do morro a que chamam. do.Ouro Podre • ora a ultima naceasidade em que V. Mage.-
• sete ou oito baniam mascarados CM ai- quer que se -concedão os perdoaria e a to-.

gursanegros armados e foram arroma - tios pareceo o que V. Mage. verá na Co-
- bando - tesT.aa 'as portas ,'os moradores pik do termo ineinen porque corno esta
!. obrigando-os por , força a que .sahissem mataria era de- grande pezo, não quia que .

t ase juntaaaam em tumulto, ao mesmo. ficasse- só na minha resolução, e asseis-
tempo, outros mascarados saliirão por. íamos todos que por então se mandasse

it. Parentes bairrwa Caquera V'. a fazer as) o perdão porque factivel . era que o
à mesma deligencia, e como por todas-as aocego e medo do castigo lhes fizesse per-

.. .partes limo . violentamente consdran- sistir naquelle intento e lhes faria
-gendo aos moradores, foi lhes facil agre- acumular proposiçoens affeetadas, como 

gar a sy a mayor parte deites ç •todos -erão a. de não haver contractos de.aguar-
„juntos foram a atua do Ouvidor geral r . dente de Calma, de Tabaco•a • que aliar-não

lesta - Comarca. Maninho Vieira e ar, - funaaaa de Carnes porque nunca cio tal _
aumbando lhe. as poaias lhe deatruirani se imaginou, e só paredão acumuladas
'tudo o que nella tinha' fazendo em pea estas propostas para fazer mais aparente -
-daços todos os autos q, sentenças que se a sua razão.
acharão,-os livros dos defuntos e ausen- 	 Dado o perdão ficou o nallim . com mai§
tese da fazenda real e os demais de dia foro, digo, com mayaa força chia 'ares-

, aedo, •e darão bua facada em hum • cendo á -medida que se lhe aplieavão os
criado seu para que dissesse onde es— reinadios; juntou-se a Camara com a/a
lava com determinação- de— mata/o, d .guns dos. povos que qui •zerão mostrar ,6 •

• como o não achasaein o huacarão Par 'seu zello, e o povo os sorprehendeo na
alguas cazas. aonde suspeitavão que sia Caza da Camara' o Os teve prazos sem os

••• tinha retirado	 querer • soltar 'athé eu lhe Dão differir a
• ..taeita esta insolenciã Vierão para Um a sobredita proposta. .	 .. •	 - •

largo .diaide - da Casa da Camara e aly
• cativarão -toda aquella. noite obrigando.

	
• dila-cão em que esta mataria .se	 Iiia

• à burn letrado que lhe fizesse a paimeiaa':pondo.a'persistencia do motim e as cir.,
• ..Propesta -de que vay cópia; e ao amaa . .curnStandias mia abaixo o direi; e o coa-

- ohecer ma remeterão, e ficou diasipadd . teritamento em que - se' nabal:ao - já todos
por então aquelle motim, e como tivesse (IS povos 'das 'Minas :vendo que o Ouro
-eata noticia, ao mesmo tempo que Me: , Preto (lese:Mn-irá a tara ao por-se as ca,

• veyo_ a proposta, me parece° e a alguns zas de fundição, rne'deu o mayor cuidado
' pessoas prudentes que aqui . chamei, que - que lie possivel porque de ninguein me

• a se inandassa logo o Ajudante de - Tenente: pódia fiar nern . ma. podia servir de na-,
cem seis ou sete soldados a conduzir o, nlitun homem paia instrumeuto tie soa•
Ouvidor .'p”. esta V' por tirar daly • cegar aquelles Barharos, e dificilmeuto

a aquelle que tinha sido a pedra de escana, •enemitrava nenhum que •ocegasao. todas
, dato, _corno com effeito o executcy, e P.s f a s Minas aballadaa iá com aquellas no,

conto por
'
 vacs. tivesse,. a noticia de' , titias que voavão' por . toda a • parte; neste-

.; agua - havia ficado em socego aquella	 aperto 'consultando com -Eugenio Freire, -
-me não-pareceu ,que devia dar mais rea- nos pari:eco acertado vistas as difficula-

, •., -sposta que - dizer de• palavra ao Mensa-c-,.. -dades de ae'porem promplas as cazas dei
• ...toiro que como muitas daquellas mate	 rundici-Wein menoslempo que de outo

.alas,pertencião a fazenda real que havia' dez dias' digO, mezes publiéar o Edital de
• 51ias linha chamado Os OnvidOrt'S para i' que vay Copla no uál' aapecifiquey ai--

- Ima Junta a que nele se verião os seus - - guaa -ordens de V. :tine: chegadas nesta-
requerimentos; e no dia seguinte ao de SroLds %Ato' para fie,?a .,304)..prag . in povosÉ

como para conciliar os tinimos, visto s
preciso uzar nesta conjunctura de todo
os meyos' de os atrahir, mas, no
•isto bastou 'para a quietação, e com.,
o ppvo andasse levantado já havia/
quatro dias, de dia este só faria a des.?
cru:ao o que queria, e de noite andava
alguas pessoas Principaes masearadaí,
segundo o que se presume por se eneu-a.
ins iram e seis nu sete Frades metendolhk
noyas suggéstóensi, a estas Cabeças lin'
fadas,. já de não lograrem o Que intenta,,
reo de matar o Ouvidor e outras pessoas'.
tio seu sequito que buscarau, e entenden:aT;
do que mo perdão que lho concedera por
levar a clausula de V. Mag. o. houvesse
assim por bem, qua era suggestão.
nha para depois os castigar, cuidavão
aproveitarse da oceaeião que era propriar
para me fazer -qualquer insulto, e qui
segundo o que me veio avisar hum lufai
mem. não suspeitoso, a quem outro sete.
conhecido (que me nomeou) e que ensi
trava nos Conciliabulos dos Cabeças, disatt
sera que entre elles se assentara que pera
sistissem no motim athé eu ir em 'pes.al
soa a V. fica, e que aly ou mo farião!
consentir no que quizassem, ou- quando;
não inc expulsarião 'leste - 	ou'
passaria a mais o sau destino, e .para
enganar o Povo como quem estava bema

_quisto que se lhe havia . de sugerir gila
sam . a'r»inha aresença não valia nem ta,

• patasaah nem asadanrais- convesWiens
- que no tumulto levantariã'o algumas yd-.
zes com que ao povo parecesse,que
não cónsentia em nada para romper no
despropósito que melhor lhe parecesses
e já começavea •a . diepor • nesta formai
porque em bua das noites -hum mascaal
rado para o irritar disse que eu escreve
ra a Gamara •que todos os do povo .estaà
vão babados e que. quando cozessem
fornada acabaria Q motim, Q que tal não,
houve.

Entendia ao principie mio séria-ligai-a
reza, do homem que mo contava. ou O;
querer aliarem comigo por aquelle avia
zo mas dentro de'noucas horas o vi con-i
firmado, porque a Camara que ainda es-t
tava preza Ale avizou ,que ,equelle pova
.se .lera Q perdão e 0 . Edital mas que nãcia
se dava por .satisfeitciasem hir peásoal4
mente...aquella villa.
• Como visse isto chamei alguas pessoa

de segredo •e lhe cominuniquey asSim
carta como as noticias que tivera.

• Não havia' forma de fazer marchar 5
;Dutra companhia -pára que junta eorn a'

• outra ter mais -força de os atacar, stlp.'
posai que delias só se podiam contar eM'
quarenta soldai:los por • serem os demais
feitos de muy pomo tempo, ainda cre9.
Iodos assentava° que sem tal. fizesse loat
das as minas se tevantavão• indubitavetat,
mente porque entendião que eu'eastigaviV)
agnelles por querer estabelecer as cazas
de fundição, e que neste ponto todos es-1
tavão milindrosos, e levantado lua vez
todo o govarno, não ae socegarld, Só sema
se não estabelecerem as ditas amas, o:
que arrastava cornsigo consequenciaj
muy perigosas e seria difficultosa coua
a saia conquista-se tudo --Se- puzeit
se em armas, achando facil acessii

• para isto na turba multa " de devedsre.
res, dos quaiz herão todos os /*na,
moas principaes que não pagavão a niff,j
guena e a nada aspiravilb com tanta]
ancia como ver-Re livres da qqa 'hou_aa

•vesae Justiças nem Governadores
castigassem a sua insolencia, o ta_mbeim
algumas pessoas me repreSentavão qqe
ainda não houvera motim nas Minas ddk,

•muitoa que se tem feito- que-apor quagal
quer Motivai- que se intentasse •deixasá

-de . levar a clausula-de-expulsar os Ço
Yeroadores e Ministros; nestes terp_a,
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se achavam e entenderão toclos que aquillo '

alue melhor era responderlhe logo com -

- buirern se para as ornaras os cunhoe e -

prezo com que tratava a todos sem dis-
tinção de pessoa parecendolhe ser asJim
preciso para a administração da Justiça,
e repetir tão continuadamente com cies-
Pachos agravantes, irritou por tal far-
ma a alguns dos principaes que lhe ar-
marão este success° para o matar, ene
eubeindoo.corn a viaz do povo, e foi cau-
sa desta revolução de se moverem os
animos que estava° moderados no que
tocava as catas de fundição; varias ve-
zes mandei dizer a este Ministra que
de,sse um mez de moratoria nas exe-
cuçoens de- dividas em que se robravão
os quintos e que se moderasse com o ri.
gor da Justiça porque athe os Ouvidores
seos -.companheiros o notava° de tão es-
--(ranho procedimento a isto me respon-
deu por carta sua que os Ouvidorea se
mettessem cornsigo e que cada hum da-
ria conta de sy e que não podia dar a
3-noratoria em prejuizo das partes que
lhe luao requerer, quando os outros Ou-
vidores pelo mesmo avizo a União con-
cedido.

§ Confesso a V. afagestade que não lia
cousa que me console nesta mataria ven-

- do que eu tambem disposta a aceitação
das cozas do fundição e que já todos an-
tes do Edital se persuade-10 que não te-
!ião effeito para 23 de Julho e que rasa
sana mais adiante, ver destruida esta

'• fabrica pelas imprudenciae e aleivezas
deste Ministro as quais tivera reprimiae

' de outro modo se acazo tivera jurisdi-
ção para isso, e o peyor lie que tenda

' eu noticia deste motim quatro ou cinco
dias antes remetilbe a carta por onde
me avizavão que o querião matar
zendolhe que procurasse logo averiguar

• aquela meteria e atalliala, o reinedio
- melhor que achou foi reprehender a
•pésáoa que mo avizava de me dar tal no-
ticia, 'o parece que estava decretado do

• ceo.que ou não tivesee o gosto de dar a
- execução as ordens de V. alagestacle, por
semelhante successo porque na noite em
que succedeo o Motim tres ou quatro
horas antes foi evizado o dito ouvidor
per hum homem que se tinha achado no
ajuste que se fazia da sua -morte, e
achandosse com bastante gente pa hir
prender os cabeças enquanto não, tinha
levantado o povo deixouse estar sem fa-
zer cleflgeneia a ua para se seguirem
pois as consequenoias que tenho referido
e ficarem ainda as paredes tão quentes
eme não dou por muito seguro que não
tornem a haver outro se Deos me nato
neudir neste particular com a sua Divina
Providencia, e não he pouco sensivel para
mim que tendo conservado alia agora
este Governo em quietação, viesse hum
homem no fim dello fazerme passar por
este desar e por esto desasocego.

A mim me parem que suppoeto não
haja.ordein do Y. Mago. que declare se- •
rnelhante cazo. que pelo socogo publico
não devo consentir que o Ouvidor torne
tão depreca aquela V.' pelo perigo que'
Corre sua vida, e ainda mais porque se os
Cabeças intento mais algua cousa es-
tendo elle lá e Matando°, este será hum
novo motivo para alterar aquele e os de. -
mais povos e assim .occorreme de pire...,
sente mandato para a Comarca do Rio das.
Mortes atha estes por cá tomar mayor
firmeza.
• E s.em embargo de que por hori•ficrto

as cazaa de fundioao suspendidas atile
nova ordem de V. Maga. quando esta
borrasca se serenar se lhe ver modo para

' que com algua Infantaria-do Rio de Ja-'
neiro se poderem estabelecer com a foroa.
pedilla hey a Ayres de Saldanha, e man-
dandóma hey do fazer toda deligencda
possivel per conSeguillo. A eaza de moe-

a Camara que eu disporia a hicia
miando me parecesse, mas nó dia se-
guinte que era, 2 do corrente veyo a esta
aia todo o povo do' ouro preto e de al-

• guas partes do seu districto em numero
de mil e tantos homens os demais deites.
armados, a Camara daquela arar tra-
eida pelo dito povo, mas sem os cabe.,
cas porque estes como já disse não an-
dava° senão cle noite e mascarados,
mandei a Camara desta Val que fosse
toda em corpo a ver ` se os podião de-
ter e saber o que• queria°, mas não . foi
possivel socegalos athe não chegarem a
minha porta aonde se detiverão e lhe
representey a, sua barbaridade, torna-
ram a mandarnie deus procuradorea
aorn nova proposta mus- differente da
primeira como • V. Mag. verá da cópia
inclusa .e não quii diffirirlhe sem abri-
-endro ouvir alguas pessoas das que aqui

ata era affectaçao dos cabeças -propondo
anaterias'dontra Ioda a razão, só afins de
me irritarem . e não as concedendo obra.
sar o . povo 'a prorompeaem em algum
desatino, • ou talvez seria p.a que vendo
semelhante despropozito, mandasse ata-
car o povo pela Comp. a de Dragóens o
elivulgar por toda a parte que fora par
nato consentirem nas eazas da fundiçá'o
e levantar com isto todo o governo, e
assira. uniformemente se assentou quo
melhor slaquella , conjunctura era eonce-
detalhe tudo o • que pedia° porque dee.
pois' com o temPo se podião juntar to-
dos os,principaes. as calmaras e ouvido-
res .° tomar a rezolução mais acertada
.porque a que agera se tomasse com V."
Alice não impunha a teclo o governo; e

toda a brevidade para que tivesse o
povo tempo de voltar. para a sua -V.a
porque não succedesse anoutecer o fi-
-Car -neata V.a aond,e. podia° vir os ca-
beças e lomantar -o povo a fazer mil
desatinos eatraliindo outros a .sy, e que

4 °niquento. quo elle. estava - mais mo-
lacrado dando .viaas a' minha pessoa, era

-boa °comia° de me npreveitar para os •
- mandar, satisfeitos por então; esta rea
•eolução.me.perececi muy açeatada, e essa

pôr evitar, o' perigo em que
a estava todo o governo com esta novia
dadea nasi daí:lera-da, se bem que em-

. quanto s a fundiçaa de todos desejada.
_Este lie o facto verdadeiro deste suc-

. cesse , agora faltame narrar as
,anmstenéias nue alerão • principio.-

	

§	 • 'em outra' carta - avizei a
v. Mag. algum receio qiie tinha de que

• este anno houvesse alteração neste neste
governo a respeito de hir todo o ouro
para os 'portos e de apertarem os credo-

' Ires aos devedores fortemente para (1110
- lhe pagassem antes • do dia 23 de -Julho
- em que Suppunhão que se começaria a
iquintar, e mais se persuadirão disto
Vendo ehegar Eugenio Freire o distri-

officiaes da caza da fundicao, mas tudo
Isto não Ora ' bastante para alterar os

' nnimos. z que bena qua sentidos de pagar
os quintos' por nava forma. comtudo.

• , pella inizericordia divina estava° todos •
- com Seeego, e publicandose o Edital da

denaora 'cern que se havião - de fazer as-
' Citas °azas esporeara em DellS dp que 03 -
- . Cevedores (de quem mais me temia) ti.-
- veasem nele algum refugio, e se não ai-
" gerassem so não houvesse tanta causa

leas facilidades e imprudencias de Mar.:
' linho Vieyra porque . se persuadi() que.

.arladispotico nesta Comarca; e mandaria.
' 'Coo repetidas vezes advertir das queixas•

kme fazião violencia dos seus dea-:
-. Nabos. respondia publicamente que me

Aleitasse com as armasi que elle se me-
geria 00111 Justiça; lato junto com o die-,

•

da tenho 'para • miin que não terá ,tanta
oposição porque todas os deste distrietat
reconhecem o disparate do povo de-Var
.ftica- no que toca a este ponto mas quana
do lhe veja muita contrariedade nos ou-,
tros unimos, me parece que não seria
desacerto escrever Va , Mage. a todas as
(;amaras dizendolhe a resolução. que de-.
termina nesta meteria e ordenaridolha
que com os homens bons procurem
estabelecimento que lhe parecer ei
V. Plage. mais conveniente, mas sobre-,
indo me parece que p.' evitar a rebeldia
ordinaria deste Governo por qualquea
caso particular que V. Mago. mandasse
por as cazas de quintos , na Balda e na-
l-tio de Janeiro e toda o ouro que fosse ent
p6 para. esse Reyno se quintasse e a que-,
retas ter neste Governo sem mais forças
que as presentes e sem bua mediana fora
tificação com dez eu douze peças de-
titilaria de primeira e segunda libras dei
bala que são as que ia, podiam subira
será rauy difficultoso.

Na V. do Ouro Preto lia hum sitio quel
chamam Santa Quiteria que lie o meia
Mia: de iodos para hua. fortificação domi-
nante a toda a V.' e ainda melhor no lua
gar da Cachoeira que he o verdadeirce
centro das ires Comarcas com campos
mais limpos de mattos, o terreno menos
fragozo, e lie o Almazem de todos os
matitimeetos desta Comarca; tantci as-,
sim de se durasse ;pais o motim de V.%
Rica e os outros o não seguiseem, .de'zea
jel hir me aLy -estar com ea duas Com.e
panbias e polo. em Sitio de fome 'Dee%
ver se assim. Se móderavão:	 -

• As cartas desta frota me chegarão .not
ora antes do motim e com este trebalho
e o incessante cuidado em que me vi que-,

• si sinco dias por ver sossobrado este:Goa
verno, apennae tive tempo slcaRespondee,.
a alguas e escrever esta que. não -sei Ea

• ainda a encontrara.
• Deus Guarde a Real 'pessoa de•Va Mar:

ms. ans. V. do Carmo, 3 d júlho da
1720. — Conde D. p.. de Almeyda:

Devo a transcripção desta carta ao -oba.
sequioso • e dedicado funccionario do 'Ara
ehivo Publica Miucieo. affaeophila
}'eu de Carvalho, que a salvou, copiaria
do, pois está qUasi illegivel no respectia
vo Registro.. .

Não perrnittio a Tyrania que no OTO
mineiro repouzassem ás cinzas de suas
vietimas. Philippe dos Santas' teve 'seta
corpo esquartejado e espalhado pelos ara
redores da Villa Rica e de Cachoeiras
para abater o animo viril de seus 'partia
dados e sequazes. Os outros foram mor-.
rer exilados .fóra da Capitania . das Mia
nas, nas masmorras de Lisboa, da Balas
do- Rio de Janeiro, ele.	 ç .

Recelava ta1v: o Despotismo :que
sepulcro silencioso daquellas victimae
viesse um . dia a se levantar o brado de
vingança, que, echoando relas serraniaa
mineiras, accordasse os amigos,da Libera
dade. Mas foi em vão o seu esforce!

A Tyrania deixou no sólo de Villa Rica
um monumento eloquentissirno caie Ia
lembra perennemento e bade perpea
(uni-a no correr dos armes: — foi a ales
truição dar casas que cobriam o Morra
do Paschoal, denominado, desde entalas
— o Morro da Queimada /.... .

Do brazeiro ateado ali, a mando' dca
Conde de -Assumir, ficaram ,.ae .paredes
de pedras, que resistiram á turra vanda.e•
Lica dos esbirros ineendiarlost- -

Quem vae de Ouro-Preto á Matiana
o Morro crua lhe .-fica á -esquerda, na saa
hida de Ouro-Prete, coberto com aquela
Ias ruins soltarias, mudas e selenneas
salpicando o verde tapete do relva que e!,
cobre. Elias ainda alli nearejaria, .aneja



Ministerio da Fazenda

Tribuna/ de Contas

• Pelo presente edital 6 intimado o ex-agente'
do Correio em Candaas, no Estado de Minas
Geraes, Belarrnino Ferreira do Alvarenga,
para, no prazo de 30 dias, contados da 1,
publicação deste, allogar o que for a bem de
seu direito sobre a responsabilidade de 66S2:20
verificada no processo do tomada de suas
contas,- referente ao periodo de 1 do abril de
1914 a 30 de setembro do mesmo armo a de
4 de maio de 1915 a 12 do igual mez de 1010,
sob pena de revelia, na conformidade do
art. 141, 1 4 parte, do decreto n. 13.217, de 23
de outubro do 1918. 	 •

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,:
ti de julho de . 19... 1_9.. --sesesiana José liamos,
director-interino.

)1114"....

• '
Directoria do PatrIroonio Nacional

"f-'!"1
4 a
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aNsando ás gerações que passam o -que 10..
1 .aa'ani os dias sombrios do Tyrannia no só.r

de nossa patria! Talvez por isso, - des?
• Irde ,aquelles tempos, os mineiros sempre
• ''.detestaram o Despotismo e os seus proa

'possas e aprenderam a affrontal-os dos-
'temidos o reseluilos 1 (Muitos opplau.

O ,Sit. CONDE DE AFTOED Caso (Preà
• idente perpetuo) diz que antes de encer-

anar os trabalhos, agradece a presença do
•;.Allustre e numeroso auditorio, a do ia-
s 'orosentanto do Sr. Ministro da Fazentla,

i'envidando • todos os presentes pára a
...:proxima sessão, que será a 26 de Julho,

isessilo que desde . já pôde -qualificar de
;ariolavel pois que tomará posse o applau-

, if3ido homem de letras (pie é o Sr. Arra...
41io Peixoto.

bevanta-se a sessão ás 23 horas.,

gl.4-
,

•EDITAES E AllISOS.

•

	•	 •
Ministerio da Justiça e Negocioá
• Interiores

Vacuidade de Medicina do Rio do Ianeirci

.., De ordem do Dr. Sr. director se faz publico
• eue na secretaria desta faculdade, ao acha

aberta pelo prazo do 120 dias a partir da pre.
• , Lsente data a inscripção para o concurso ao

legar do professor substituto da 11° senão
(Clinica Medica), de accÔrdo com as disposi-

' ctles do art. 45 do decreto n. 11.031, de 18
• ' ìisk março do 1915 o do capitulo VII do regi.'

Dilento Interno da faculdade.
, Secretaria da Faculdade do Medicina do Rio
-de Janeiro, 11 de março do 1910: — Dr.

, rito Situa, sub-secretario.
• ,

fflOsítád ii Policial do Diatrictii federai

1nliNDE3CIA

' Não tendo sido acceitas as propostas apre;
i4antadas /iodem em concurrencia publica
faca fornecimento do alirnentaçao preparada
ao pessoal arranchado nos 3° c 4° batalhões e
wegIrnento de cavallaria, chama-se novamen--

concurrencias do ordem do Exmo. Sr. ge."
mera' commandante, para o referido forneci-

' :.mento durante o 2° semestre a cada um dá
• r-orpos acima, recebendo-se nesta brigada'

propostas ató o dia 15 do correcto, ás 13
apus. •

-

	

	 As propostas serão feitas em duas vias, sen.
'do a primeira selada, escriptas a tinta preta,

• SOM emendas, rasuras, accreschnos ou rosal.
VIS ó devendo mencionar o preço do •tuna—
ração individual completa, tendo-se em vista
rs' respectiva tabella.

• Só podorá concorrer quem se habilitar pró:
fiamente, exhibindo até ás 14 horas do dia;

• , t3 do corrente requerimento dirigido ao. -
.onirnandanto da brigada, acompanhado dos
, nocumentos que provem a sua idoneidade a
kiaver depositado na contadoria, ató essa data,

• .,4  quantia de 5008000.
.;?'	 Intendencia da brigada, á avenida Sal- •
•itador do Sá, serão prestados aos interessados

• lodos os esclarecimentos de que necessitarem
-•' exhilaidas a tabela e as condições a que deve'

'obedecer o fornecimento. 	 ••
Quartel, á avenida Salvador 'de sri, cm 4

.;; si 410 julho de 1919. — Artkur Venjamin	 Vi*
• jeiras, tenente-coronel, chefe.	 .•

•
• CONCURRENCIA PUBLICA PARA TERMINAR A CO.N 

STRUC(...10 DO EDIFICIO DESTINADO Á DELEGACIA
FISCAL DO TRESOUI10 NACIONAL EM' BELLO
ZONTE, EST A DO DE MINAS GEBAES

• • •
. Do ordem do Sr. directo, ora oxccuçãe do

do despacho deste miuisterio de 7 do corrente,
faço publico que se acha aberta por trinta
dias, contados da data do presente edital,
concurrencia publica para terminar "a con-
strucção do editiolo destinado á Delegacia Fis-
cal do Theáouro Nacional em Dello Iforizonte,
Estado de Minas Geraes.	 • .

As propostas deverão ser apresentadas á Di-
rectoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro
Nacional, ou á Delegacia Fiscal do mesmo The-
soaro 'no referido Estado, ás 14 horas do dia
18 de jelho proximo, dentro de carta fechada
e lacrada, acompanhada de conhecimento do
deposito da quantia de um conto de réis,
feito na thesouraria de Thesoire Nacional ou
na thesouraria da dita delegacia, per moio de
guia, para garantia d a assinatura do respe-
ctivo centracto pelo proponente preferido,
que o perderá em favor dos cofres publicos
caso deixe de assinal-o no prazo de 15 dias a
partir da data da publicação, no Diario Ofil:
cal, do despacho acceitando a proposta.

A propasta deverá ser sellada, datada e
assignada, declarando o praço em algarismos
o per oitenso, e bem assim na.° poderá conter
emendas, rasuras ou qualquer outro defeito
que dó logar a duvidas.

.Acompanhad-a-ha um orçamento detalhado,
com as medidas e preço por unidade de cada
especie do obra, com o qual o proponente jus-
tificará o preço global de sua proposta, que.
não poderá, ser superior á quantia do qiiatro-.
-centos e noventa o nove conto3 duzentos c
eincoenta e um Mil tresentos o cificoenta

sete.réis (499:2518357).
• Ao apresentarem suas propostas os con-

correntes deverão lambem exhibir provas de
sua idoneidade, dentro de envolucro fechado,
Com as mesmas cautelas acima referidas. 	 .

•Em dia annunclado no Diario Official. serãO
abertos, na Directoria do Patrimonio Nacio-
nal, os envolucros contendo as provas de ido.'
neidade dos concurrente,s, na presença da.
gudes que comparecerem ao acto. •

Uma commissão do tros funcelonarlos, desi-
gnados pelo director do Patrimonio Nacional,
na forma da circular deste ministerio n. 14,
de 18 do abril de 1911., interporá, em seguida,
parecer sobre a mencionada idoneidade.

Julgada a mesma afinal, serão, em dia
roubem aamunciado no Diario Official, abará
tas as propostas, menos aquellas cujos pros
.ponentes não forem julgados tdoneos, na preu
sença dos concorrentes 'que comparecerem,
oscitarias rubricara° uns as dos outros, si qui.-
xerom.

A proferencia caberá, nos termos' do ar-
tigos 54 da lei n. 2.221, do 30 do dezembro
de 1909, á proposta mais barata, não sendo,
para ÉT,S0, tomada em consideração a em que
se fizer a .declaração de uma roducção sobre
a mais barata, nem ameba a em que haja
modificações ou accrescimos de obras, ou
qualquer outra vantagem.	 •

O proponente preferido deverá depositar na
thesouraria supracitada a caução de vinte
contos de réis, para, garantia da fiel exe-
cução de contracto, que só poderá sor la-
vrado á vista do conhecimento dcsto depo-
sito.

O larramento do contracto tambem de-
pende da approvação, por parte do Sr. mi-
nistro, do orçamento do proponente, depois
de examinado por esta sub-directoria.

Na Directoria do Patrirnonio, no Thesouro
Nacional, os Srs. pretendentes encontrarão á.
sua disposição os planos e orçamentos dp
obras.

O contractante deverá começar as obras no
prazo de 15 dias, contados da data em que
for publicado Do Diarin (Viciai o despacho
do Tribunal 'de Contas ordenando o registro
do contracto, c terminal-as dentro de 10 me-
us, .a gontar da data alluclida.

Si não terminar no prazo, nos primeiros 15
dias depois deste prazo pagará o contra-
ctante, a titulo do multa, a iniportancia 'do
1008 por dia que, escadar e, pelos seguintes,
1505, Umbu) por dia, até mais 15 dias,
findos os quaos será rescindido o contracto
administrativamente, sem interpóllação judi-
cial-o com perda da caução de vinte contos
do réis em favor dos cofres pablicos.
, Segunda—Uma voz as obras em 'anda-

mento, não deverá o contractante para-
lysal-as por 113313 de dez dias, salvo caso de
força maior, comprovada .perante a Dele,
gacia.	 •

Pela transgressão desta clausula o contra-
etante pagará a multa do 1008 por dia de
excesso até mais 10 dias, findos os quaes
ficará rescindido o contracto nas condições
constantes do final da clausula is.
• Terceira—O contractanto ó obrigado a ex-
ecutar as obras com perfeição o de acceirdo
com os respectivos planos, especificaçOoa do
orçamento e indicações do engonhai -o fiscal,
devendo empregar materiaes da 'melhor qua.

•lidada, tudo a juizo do dito engenheiro fiscal.
O contractante desmanchará as obras feitas

cm qualquer parte, julgadas pelo engeoheiro
fiscal executadas fóra das condições acima,.
com a obrigação de reconstruil-as immodiata-
mente, sob pena de serem as demolições a re-'
construcções executadas por conta da caução
de vinte contos de réis, sem direito a inde-
mnização de especie alguma.

•Quarta—Toda a- vez que a caução do vinte a.
contos do réis for desfalcada de qualquericr.
portancia em virtude do contracto, será a
contractanto obrigado a integral-a no prazo
de 48 horas, contadas do respectivo aviso, sob
pena de multa de cincoenta mil róis por dia
de demora até mais outras 48 horas, findavas
quaes será rescindido o contracto nas condi;
çõos da clausula V'. • 	

•

Quinta—O pagamento ao contractante pelas
obras será feito em quatro prestações eguaes:

A primeira prestação dependo da apresou-.
tação do certificado do engenheiro fiscal de Se
achar executado mais de um quarto das obras;
para a segunda, do certificado deverá constar.
a execução do mais do metade; para a ter . •
ceira, o certificado do troa quartos das mesmas .•
obras contractadas; finalmente, a quarta, o
ultima prestação, quando o edifica) estivor •
prompto e entregue.

•Reter-se-ha, porém, de cada um destes paa
gamantos, a importancia de 5 is para garan. -
tia da conservação das obras durante o prazo
do seis meses, contados da conclusão. .

Umente 'findo tato prazo será.- restltuida
emas total das importancias retidas, caso à•

ROQUETTE PINTO.'

2° Secretario.



•CONCERII....:CIA PARA O FORINECI?dENTO DE DOUS
MOTORES A GAZOLINA, PERFEITA-MENTE IGUAES,' .
PARA AS LANCEIAS «SARGENTO FORTUNATO)/ E
«SARGENTO FLOIRÁ0,), QUE FAZEM O SERVIÇO DE'.
RONDA DA ALFANDEGA DESTA CAPITAL

' De ordem do Sr. director do Patrimonio
Nacional e em' virtude do despacho deste
ulinisterio, exarado no processo respectivo em
19 de- abril de .1919; faço publico que se
acha aberta, pelo prazo de 30 dias, cone
tados da data do presente edital, a coticure

"roncia para o fornecimento e assentamento de
dons motores a gazolina, par.bitamente iguaes,
para as lanchas Sargento Portunato e Sargento
(*irão,. do serviço da Alfandega desta Ca-
pital, Cuide se acham.

As propostas deverão ser apresentadas &
Direttoria do Patrimanio Nacional ás 13 ho-
ras do dia 31 de julho do corrente armo, em"
Carta fechada e lacrada, acompanhadas do
deposito do' 300 feito na Thesouraria Geral
do Thesouró Nacional, mediante guia passada
por esta diractoria, para garantia da assig-
natura do contracto, pelo proponente prefe-
rido, que o perderá. em favor dos cofres pu-
blicas; Caso deixe de assiguar o mesmo con-
tracto no prazo de cinco dias, a partir da
data dapublicacão no Diario Ofticial do de,s-
pacho acceitando a dita proposta.
• Todas as propostas' deverão, ser saltadas e
as:ágnadas, com o preço global am eigarismo
a por extenso, sem emendas, rasura* ou qual-
quer outro defeito que possa 'determinar da.

• - vida ou engano.--	 .	 - . • .
Ao apresentarem as propostas, os concur-

•rentes as instruirão com provas de sua ido-
neldaele, tambem em envoliscros fechado,
çons ás mesmas exigenclassupra allndidas.

- Em dia chora, que constarão da publicação
do 1Ydrio Official, serão abertas ás propostas

• dos concorrentes julgados idoneosi
Será permittido aos concureentes rubri-

carem as propostas uns dos outros.
• " A preferencia caberá, nos termos do art. 54

da lei ne '2.221, de 30 de novembro de 1909,.
. á proposta mais barata..
• O concurrente preferido recolherá á The-
• :Muraria a importancia de 800$, em garantia
, . da execução do contracto e para responder

pelas multas que °acorrerem durante o tempo

	

, do mesmo contracto. 	 .
Os motores;perfeitamento iguaes, devem

. • . ser fornecidos com todos os seus accéssorin
e, installados nas respectivas lanchas, sendo
o espaço para a machina de 210-,30x1°,30:
' Os concorrentes poderão ver as lanchas-na

• Guarda-moria desta. 	 Capitate •	 •
Devera abrigar-Sé a entregar a lancha em

franco movimento, depois da experieneia °fil-.

De ordem . do Sr. director, em execução do
despacho deste midisterio de 14 do corrente,

rinta
'

faço publico que se acha aberta por .t
'dias, contados da 'data do presente edital,con-
currencia publica para terminar a construcção
do edificio destinado á Delegacia leiscal do

o do

s

Thesouro Nacional, em . Victoria, Estad.
Espirito Santo. -

As propostas deverão ser apresentada
Directoria do Patrinionio Nacional, no Tho-
souro Nacional, ou á Delegacia Fiscal do

11mesmo Thesouro, no referido Es'..a,do, ás
horas do dia 30 de julho proximo, dentro
de carta fechada e lacrada, acompanha-
da de conhecimento do deposito da quan-

the-

para

tia de um conto de réis, feito na
souraria do Thesouro Nacional ou na thesou-
raria da, dita clelegacia,por mero de guia,
garantia da assignatura do respectivo con-
tracto pelo proponente preferido, que o per-

deixdará em favor dos cofres publicas, caso e
de assignal-o no prazo do 15 dias a partir da
data da publicação no Diario Of,icial, do
despacho acceitando a proposta.

A proposta deverá ser saltada, datada 0 as-
signada, declarando o preço em algarismos
por extenso, e bem assim não poderá conter

feitOemendas, rasuras ou qualquer outro de
.que dé togar a dumas.

Acoinpanhal-a-ha um orçamento detalhado,
com as medidas e preços por unidado de cada,

•cepecie de obra, com o qual o proponente
justificará o preço globarde sua. proposta. que
não poderá ser superior á quantia de duzentos

cincoenta contos de réis (250:000$000).
Ao apresentarem suas propostas os con-

correntes deverão tambem exhibir provas de
sua idoneidade, dentro de envolucro fechado;

o

COTII as mesmas cautelas acima referidas.

CONCCRRENCIA PUBLICA PARA TERMENAR A CON-
STBUCÇÃO DO EDIFICO DESTINADO DELEGACIA
FISCAL DO TIIESOURO NACIONAL, EU VICTORIA,
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Em dia annunciado no Dia rio Offlciat, serão
abertos na Directoria do Patrimonio Nacional,
os envolucros contendo as provas do idonei-
dade dos concurrenteá, na presença daquelles
qua comparecerem ao acto.

'Uma commissão de tres fancelonarios desi-
gnados pelo director do- Patrimonio Nacional,
na forma da circular deste ministeriô .n..14;
de 18 de abril de 1911, interporá, em seguida,.
parecer sobre a mencionada idoneidade.	 •

Julgada a mesma. afinal, seno, em dia"
tambem annunciado no D iarlo Oficial ober..
tas as propostas, menos aquellas cujos propo-
nentes não forem julgados idoneos. — na pre-
sença dos concurrentes que comparecerem,

. 13	 Cluarlar-feira 9	 . DIARIO OFFICIAL (Supplementol	 Julho de 19in

engenheiro fiscal ar star que se acham as.
• obras em perfeito estado.
• •Na cai das obr- s carecerem de qualquer.
• reparo, a rerstitnição acima , só terá logar.

: depois do mesmo feito, dentro do prazo esti-
pulado pelo °nen/ Oro fiscal, pois, findo tal
prazo, o reparo seida. feito por conta das im-
pa, '.:ancias retidas.

Sexta -- A caução de vinte contos de réis
• será restituida ao corCractante mediante ata
- testado do engenheiro fiscal de se sachar cone

cluida a o ra.
Setima — No caso de. rescisão do -contracto,.

para a . liquidação das contas com o'contra-
etanto erevalecerão os preços co orçamento

• .por elle apresentado, rara avaliação dasobras.
' Oitava-03 materiaes existentes no edificio

em construção ...erão entregues ao contra-
,ctante, pelo engenheiro fiscal, afim' de serem
opportunament applicados nas mesmas obras.

•Sn-di: :ataria Technica do Patrimonio Na-
cional. 14' de'jiinho de 1919.— O sub-director,
.1(x1 Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto, (*.,	 .

Directoria do Patrimonio eNacionai _

ciai, satisfazendo as condições do velocidade.
de nove milhas poi . hora, do Minium, devendo
o motor dispor dá força minima de 25 IIP.

O concurrente preferido entregará a lancha
prompta, funccionando, dentro do prazo de
tres magas a contar da data do registro de
.contracto	 no tribunal de Contas. 	 •
• 0. concorrente garantirá o bom funccioni-
mento, •a resistencia e duração dos diversos'
orgãos do Motor e seus accessorlos, durante
dous atinas, uma vez Ou o estrago não seja
devido á má conservação.

A concurrencia versará sobre motores a ga-
zolina para lanchas que teeni 9%0 de comprie
mento de PP., 1 1'4,30 do bocca e im,20 de pon-
tal.	 .	 .

Os fabricantes preferidos são:
• Broock & Co. Ltd; Pittors Ltd.; Gleniffer

-Motora & Co. Ltd.; Vickers Ltd. •
'
 /arrasa &

Co. Ltd., White J. Samuel & Co. Ltd.; Ster-
ling e Doman.

Sub-directoria Technicado Patrimônio Na-
cional, em 1 de julho de 1919. — José M. de
Decturepaire - Pinto Peixoto, sub-director.

	

-	 •	 .
as~ "`ee •

Directoria do Patrimonio Nacidnã)

os quaes .rubricarão uns as dos outros, Éki
quiserem.	 -

A proferencia caberá, nos termos' do art. 54
da lei n. 2.221 dá 30 de dezembro de .1.909,
proposta mais barata, não sendo, para issoje
tomada em consideração iam que.se'fizer a
declaração de uma redacção sobre a mais lae,
rata, nem acceita a em que haja' m_od, ifi...caçõea
ou accrescimos ,de obras ou qiialquer outra,
vantagem.

O proponente preferido deverá dep-ositar na;
thesouraria supracitada, a caut.io de quinig:'
contos (15:0005) para gararitia da fiel ázi
ecuaão do contracto, qra. só poderá :ser lavrado
á vista do conhecimento deste deposito.'

O lavramento do contracto Lambem c10--j
pende da approvação, por parta do Sr. MN
rastro, do orçamento do propononte, depois dei,
encaminhado por esta stib-directoriae

Na Directoria do Patrinionio, no Thesourii •
Nacional, os Srs.. proponentes encontrarãO trt;
sua disposição os planos e orçamentos dã.g.
obras.

O contractante deverá começar ai obrae
no prazo de 15 dias, contados da data em que
for publicado no Diario Oficial o despacho do
Tribuual de. Contas ordrnando o registro chi
contracto, e terminal-as dentro de nove inee
zes, a contar da data alludida.

Si não tarminar no prazo; nos primeiroà
quinze dias depois deste prazo pagará o cone
tractante, a titulo do multa, a importancia do
cem 41 réis por dia que exacider e pelos se-i
pintes, cento e eincoenta • Mil rue,- tainbefii
por dia, até mais quipzc dia% findos oa quaes
será rescindido o contracto administratiyamenje
te, Sem interpellação judicial e cano perda db,
caução do quinze contos de réisrein favor dos
eafecs publicas.

Segunda—Uma vez as obrai ein nen/adoento;
não deverá o contractante paçalyZal-as peej

. mai's de dez • dias, salvo caso de força inalara
domprOvada perante a delegacia: . • :e,	 . •

Pela transgressão desta-clausuleq centra.;
ctante pagará a multa de cem mil 'réis, p'erl
dia do excesso, atO mais 10 dias, lindos
quaes ficará rescindida o contracto nas C0114 .
dições constantes do final da clausula prie •
meira.	 - •	 •. • -

Terceira—O contraetante è obrigado a et2,,
acatar as obras com- perfeição o de accôrdW
com 03 respectivos "planos, especificaçõas
orçamento e indicações do engenheiro fiscal,
devendo empregar meeeriaes da melhor quaR
lidado, tudo a juizo do dito engenheiro fiscala .

'O'contre..c tante desmanchara as obrai feitas
em qualquer parte, ,julgadaa pelo engenheire,
fiscal, executadas fora das, condições acima;
com a obrigação de reconstru;l :as immediae
Umente, sob pena de sereno as. deinolições
reconstruceões executadas por conta da cate
são de quinze centoa de réis, sem direito â.
indemnização de especie alguma. . 	 ,

Quarta—Toda a vez que a caução de quià;
se contos de réis for desfalcada de •qt1alqueo
importancia em virtude do contracto, :será.
contractante obrigado a entregai-a no ,prazci
de 48 horas, contadas do respectivo aviso, sob
pena•de multa de cincoenta mil reis 'por dia
de demora até outras 48 horas, findas ag
quaes será rescindido o contracto nas -condi4
afies da clausula P.	 •

• Quinta—O pagamento ao pontractanie pe1a.
obras será feito em tres prestações iguaeaa
A primeira prestação depende da a presentaçã9
de certificado do engenheiro fiscal, de achate
-se executado mais de um ,terço das obras;
para a segunda, do - certificado deverá cotte
star a execução de mais de dou terçoe

-das obras ;,3, finalmente, pára á /arteira,. g
certificado declarará donchilda,a "obra:e
• Beter-se-ha, porém, de cada um destes pa3

eeamentos a Importalicia de 5 oe paraegararef
lia da conservação das obras 'durante e praz,
de quatro mezes, contados da conclusão:.-

Somente, findo este pr$2o, será restituída, 'O
Somma total das importanaias.retidas, ealo g
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•;eogenhelro fiscal attestar . que ae acham as
obras om perfeito estado.

to caso das obras carecerem do qualquer
rapam a restituição acima só terá legar de-
pois do mesmo feito, dentro do prazo estipu-
lado paio engenheiro fiscal, pois findo tal
prazo, o reparo será feito por conta das iro-

•kortancias retidas.
Sexta—A aamçào de quinze contos do réis,

'sara r-stiuida ao contractanto mediar" at-
aestado'do engenheiro fiscal de se achar con-
,clulda a .obra.

, Setima—No caso de rescisão do contracto,
para a liquidação das contas com o coatra,-

,e1,ante, pravaileceran os preços do orçamento
por elle apresentado, para avaliação das

..obras.
Oitava—Os materiaes existentes no edificio-

.em construcção serão entregues ao contra-
'dant • Ralo ongenhairo fiscal, afim do serem
,tapportunamente a pplicados nas mesmas obras.

Suboliraotoria, Taclinica, do Patrinionio Nas
&nal, em ai do junho de l' — O sitb-di-
-kactor, José JI. dc Deaurepaire Pinto Peixoto.

Ministerio ria Mariaha

Conselho do Compras da Marinha

De ordens do Esmo. Sr. contra-almirante,
presidento do conselho, faço publico, para

aarionliecimento dos interessados, que em vista
de ter sido annullada a concurrencia para o

&fornecimento de calçado o no se ter real.
•oado a do saccos e ma .as dó lona, acha-se
adesdo ji berta, até o dia 12 do correnta, a
insulana° para essas coacurrenclas na seara-
pria deste conaallio.

Os coneucrentes dereel o rresentar os do-
,acumontee exigidos pelo regulameuto, como
prova do idanoidade, no acb da inscripção.
• Se.cretaria do Concelho de Compras da

larintia, 5 do julho de 1910. — M. Pessoa.
secrelario.	 1-

..m.....1,94.........•••••••••••••••••n•••••••nn•••

Miiiisterio da Guerra

£6° batalha() de caçadores

(PIIMA VERMELHA)

riONCURENCIA PARA FOIMCIIIENTO DE LENDA, roa-
CACE; PERRAGENI. ATITIGN; DE E:IPMENTE,

ETICO3 PADA LISIPEZ E cossanvarato DO ara:
ames E r LICO, DITOS PARA RENOVAÇÃO DE

44101"ElaD UTENSILIOS, cornos ALIMPNTICIOS E
DES:NVECTANTE ...ACIONAL, DURANTE O 2° UMES-.

• VIE DO COERENTE AN'NO

'e ordem do Sr. tetiente-coronel comuna
daT1113, faça publiao que ao dia 16 do corrente,
las 13 horas, serão recebidas na sédo deste
corpo (Praia Vermelha) propostas para o for-
asechneuto dos seguintes artigos:
• Genros alimenticios o farragens: alfafa na-
cional, kilo; alfafa estrangeira, kilo ; azeite
Axe, litro; azeitonas, lata; lagoa secea,
ima; lnguiça, kilo; alcooldo 36^. litro; alhos,
tilas; arroz agulha, kilo; dito nacional. kilo ;
atssucar branco refinado, kilo; bacalháo -do

•e•aisa, tilo' bacallitio de tina, kilo; banha
staelsanal;yilo; batatas asacionaos, kilo; bas
Sanaa, o" laranjas, ração de duas ; cangica,
:tilo ;aça% • moldo, kilo; Urna &Jeca, (patos o
ttuantas), kilo; carne verde, (com o sem osso),

•silo; carne do porco, kilo ; carne de porco,
"'algatta, kilo; galinhas; ovos, (luzia; chá LV:
tpton, kilo ; cebolas, ; farinha do mana
%Loca. kilo ; farinha do trigo. kilo;- feijão

to, kilo; fhijklo de cor, kilo; fubá do milho,
lo; farelo, kiloa kerosene, lata ; lenha,

.zootro cubico ou em achas de tres kilos;.	 a

milho . vermelho, kilo ; manteiga nacional,
kilo ; doces nacionaes; kilo ; massa branca,

•kilo.; massa amarella, kilo ; massa de tomate,
lata : inale em folha, kilo; pão de trigo, kilo;
pão 'Mato, até 30 ss de mistura, kilo ; phos-
piloro' da páo, paco,to • peixe fresco,	 ;
camarão seca° e fresco, ; queijo mineiro
e Palrnyra. kilo; sal cornetim, kilo; sal refi-
nado, kilo ; sabão viagem. kilo; toucinho
mineiro,	 ; tiiolo do arcar, um; sapoliuro;

•potassa, kilo ; vélas brasileiras, pacote ; lixa,
para feras e. madeira, folha ; vinagre tinto ou
br. nco, litro; vinho do Illo Grande, litro
temperos o verduras. kiio ; ferraduras para
cavallos e muares, milheiro; cravos paulistas
n. 8. um; expedionte:—ardosias n. 8, carim-
bos cte borracha, cesta para papais, limpa.
ponnaa, b a rards. pastasala oleado, fitas para
inachina do escrever, pesos do vidro, peque-
nos, • r. - padeiras -cânivete, tesoura Ilodgor,
reguas de =leira de 1°2 ,00 e Oal ,a.0, ditas oc
horracba de0%50, taliies modelo de 20 a 20,
ditos de 2a a 32, ditos ns. 39, 40, 47 o 53,
barbante grosso, nava° ; dito fino, idem
colc'aetes, para papel, caixa ; machiva de es-
crevci . papel o enveloppes para cartas ofil-
elaes, timbrado ; papel carbono, caixa ; pea-
nas ãlallat iss. 10 c 12; lapia preto, duzia ;
ditos bi-colores, ; ditos de borracha, .dua
zia, /oba da marca Falam' ; papel Fiam%
resma de sete kilos ; papal timbrado para

•oficies: papel para inaeliiiia do escrover ;
papel Ho:landa, caderno: papel pardo para
embrulho, caderno ; papel matta-borrão. fo-
lha ; canetas de madoira, (luzia ; tinta preta

•:ardi ibe. line); gomma •nrabica, vidro; tinta
'carmim, vidro ; tinta para carimbo, vidro
envoloppo timbrado para ollicios 16X27 e
15>C9, milheiro ; vales diarios, Modelos
us. 71 e 72, milheiro ; pernoites, in,delo
a. GO, ideia; artiros para tatiservaçao e lim-
'peza ro materbil bellico; renovação de moveis
e utensilios: upi, lata de 25o gramtnas ;

s olno de mocotó, litro; balistol, litro ; anta-
oxido. kao ; desinfectante nacional, lata.
• A insccipçao para a presente coocurrencia
se fará mediante regiterimentn dirigido ao
comtuanclante do batalhão instruido cola do-
cumentos abonadora; da idoneidade do coa-
efluente. e encerrais-se-ha no dia 15 deste
mez, ás 51; horag;
• As propostas (1-verão ser entregues, em tres
vias datadas o assignadas, sendo a primeira
vin sobre o comgctonte selo, inutilizado na
férula do regulamento.
• Os concorrentes devoro apresentar do-
cumentos que preveni
• a) haver pago, e rmo nroociante especialista
cio genro da que faz a coneurrencia, impostos
Ia-atuns e munieipaes da casa com.acacial,
relativos 20 ultimo semestre vencido
• 6) ser cornma aciante matriculado o ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
rnerciaes a apresentação dq respectivo con-

' iractosocial, extraindo por certidão dos livros
do registro da' Junta Commercial ou estar
'constituido legalmento nos termos do decreto
n. 431-, do 4 . do julho de i891, quando for
'uma sociedade anonyma ; • •

c) .que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou alaste celebrado com o Governo, no caso
de já ter sido fornecedor ; 	 • ,

•d) ter caucionado na repartição competente
a importai-feia do 500S (quinhentos mil réis),
paraagarantia da asaignatura do contracto ;
• • e) declaração eseripta testemunhada o coni

„amas reconhecidas, de se .sujeitarenta por'
`ocasião da-assignaturado respectivo . 'termo,

•para ,garantir a sua : executatio, ao deposito na -
:razão do to sa até o valor de 150;000 o do
(ii ati sobro qualquer excesso da mesma impor-
tancia, calculada. sobre .o fornecimento pra-

- lavei durante o atino, estipulando-se a caução
'minimax:me dova ser admittida, • •

•

-
O prazo maximo para a entrega dos artigos

constantes da presente concurroncia será do
1,t8 Uras a contar da hora da entrega do„.	 .	 •	 •

pedido feito pelo batalhão, o o minimo de 2a"
horas.	 •

- Em caso do igualdade de preço: entre duaS
propostas, sera preferida a do licitante que

•propuzer por oscripto e secretamente maior -
abatimento, o que verificado novo empate terá
prefarenoia a do negociante que já estIve4t
fornecendo, proceden lo-se á sorte si este não
tiver concorrido ; o quando si tratar de artigos
que careçam de prato para a sua confecção
aquela que mencionar o menor rrazo.	 •

• Não so-ão tomadas em consideração gimes.
quer offertaa e vantagens não previstas nO
edital de concurrencia, nem as propostas que
contiverem apenas o ofiereciraento de uma
roducção sobre a proposta mais barata.

O Govarrio se reserva o diroitn dc annultar
a concorrencia, caso 03 preços podidos sejam
superiores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.

Para os artigos cara preços fixados poio
Commissarialo da Alimentação Publica, os
preços maximos que servirão de base á pret,
sente concurrencia serão os estabelecidos posta
aquelle dopartarnento pateie°.

Para os artigos restantes vigorarão, come
base. os do ultimo contracto, cujo exame poa •
dará ser fel- ) neste quartel, todos os diaa
utois, das 12 ás 15 horas.

Quartel na Paaia Vermelha, 2 de julho ds
a919.— A? .lindo Illaurity da Cunha Mana:est
2° tenente, secretario.

weenir.:nái."

Ministerio da Viação e ()Uras
• Publicas

Wirsotoria Geral doe Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1° secção doa
1" Sub-directoria de Contabilidade dos Cor.,
raios desta Canital, o Sr. Pedro Brasa PaeSt
Leme, escrivão da st Preteria Criminal desta:
cidade, afim de recolher aos cofres desta direa;
ctoria a mui: s que lhe foi imposta por portarixt
n. 1D9, do 27 de março do 1015_, do Sr. sul."
direotor do Trafega Postal, ficando assina
marcado o prazo de 30 dias para o • refcridai
recolhimento.

Sub-Diractoria do Contabilidade, 17 dei.
,linho dc 1910. — O sub-director, Eugenia.
Augusto Wandeek. 	 •)•

33irectoria • Geral dos Garraios
SCR-DIRECTORIA DE CONTABILIDAIW

Fica intimado a comparecer á l a Soeção
Contabi'ida,4e dos Correios, afim de recolho
aos cofaes da Directoria Geral, no prazo de 3ti.
dias, as m altas impostas pelas portarias nu•
meros 2 de O do junho de 1015 e 11 de 5 dci
novembro de 1915, ambas do chefe da Suc.
cursai de Vala Isabel. o et-carteiro Ceaario
Gomes do Lima, multas estas impostas dei
accardo com o art. 483, regra 1', do regula.
monto ora vigor.

Sub-Directoria do Contabilidade, 17 do
nlio de 1019.-0 sub-director, Ettycnio Aul
vasta Wandeek.

eaaa-a
Directoriti Geral dos Condoa

SUB"DIEECTORIA DE CàTABILIDADE .

• Fica intimado a comparecer á 1° secção dd .
Contabilidade Geral dos Correios, afim - de eu
'colher .aos cofres da Thesouraria,desta -reparai
tição, no prazo de 30 dias, '. a impoetancia
multa que lhe foi imposta pela portaria n.
do 18 de junho do 1910, do chefe da 2' seCOM
no Trafego, o ex-estafeta distribuidor, Pedra
Veres Filho, multa esta impotta de accard0)

' com o  art. 483 do regulamento ona vigor.
•Sub-Directoria de Contabilidade dos Cort

raios, aem 17 do junho de 1919. — O Suba;
director. Eugenio Augusto Watt:tece,	 (II'



1,000 is:dadores Capanema n. 3; ou C0114

forme. amostra, maxitno de uma
25280:

interruptores rotativos de 1 e 2 di-
recções, partes iguaes, ¡medulo de
um, $850.

2.500 iampadas econcnnicas de,120 volts., 23
•, velas, maximo de uma. 1$300.

2.500 laumadas economicas de 120 volts.
32 velas, maximo de uma, 15300.

.500 tampadas eC0110111ICaS de 120 volts.;
50 velas, mann° de uma. 15309.

100 lampadas economicas de 120 volts.,
500 velas, Maxim° de uma, 143000.

100 lampadas 1/2 watt de 120 vnIts.. 100
velas, maximo de•uma, 403500.

100 lampadas 1/2 watt de 120 vol.,t 600
• velas, maximo de uma

'
 143000.

As tampadas acima sorão Edison,ou Wes-
tingouse ou Philips.

1.500 litros de oleo XX para motor,anaximo
• do' litro, 3920.
500 litros de °leo para transformador,

ma.xlmo do litro, $920.
50 porta-eseovas M. 50 e M..50 A, ma-

aloto de um; 10'4000. 	 -
• 750 pilhas seccas Iled-Seel, maximo de

uma, 23400.
150,supportes para lampada incandes-
• • cento, com interruptor . e bucha, ma-

• ximo do uni, 13590. 	 •
250 socketes de base para cleats, maximo

de um, MO.
100 tubos do lança de 1" para fio de

'7 mim, maximo de um 5040.
48 brochas de cabano. encastoada, frau-

cezas, os. 8, 10, 12 e 14. partes
iguaes, maximo de-,na, 43740.

10 kilos de barbante atiooal de ta
qualidade, maximo de ki1^4500.

23 chaminés de mica guarnição de rose!:
maximo de uma. 43100.

150 litros de espirito de vinho rectificado";
de 360 , maximo do litro, 15300,

25 litros de espirito de vinho rectificado;
de 10°, maximo do litro, 15100.

50 kilos de estanho em vergninhas, na-• e.dona', maximo do kilo, 4000. •
• 30 metros de filete das tres cores partes

ritiaes, máximo de metro,-23250.
25 latas de litro de Kaol, ou Rupi, ma-J

ximo de lata, 25400.
tW folhas de- lixa . esmeril -em pannO

20	 i1rto.-fei a g

Directoria geral dos Condoa
1 Pelo presente fica intinia.da D. Maria The,'-
taxa Petra da Fontoura Niella, ex-agente de
,Vorreio de Deodoro, paea, no pro.de 30 dias,
í contar desta data, allegar o que foi; a bem
as seu direito, sobro o alcanae de 4:5395287,

•Ç,rificado na tomada de suas conta, sete-
ente ao por iodo de 4 de fevereiro dg' I915.a

.0 de agosto do 1016. 	 -
Sub-directoria de Conta'uiildade, cal • 2; de

junho de 1010.-0 subdirector, Edgenio 4a-
tvelo Wandeel:. 	 .-	 ..,

Estrada de Ferro Central 'do Drasil -,
ne:\CURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DC ARTIGOS

DIVERSOS, EAI 1019
(Alté-ração do edital de 14 de junho de 1019)

De ordem da dirceteria, faço publico que
ás 12 horas do dia 10 dc ju.'ao co:rente, na
Ifitendencla de.sta • estrada na eetar,0 Central,
¡crão recebidas propostas para, o fornecimento

.	 TERCEM.% MIRRO

Material eleeleico e outecs artigos

•6 ventiladores, 16" corrente alternativa
• de 120 volts, oscillantes, com dispo-

sição para servir em parede sem
• -auxilio do peanha,' maximo de um,

• 158$000.e -
10 campainhas electricas, com -tympano,•/ - de 0,20 (para plataforma), maxiino

de uma, 775000. •
50 tampas de ebonite, para phone, con-

forme amostra n. 1. maximo de
uma, 43900.

50 tampas de ebonite, para phone, con-
forme amostra o. 2,, maxinio de
uma, 43900.

SOO isoladores de alta tensão pára 12.000
• volts. maximo de um, 93200.

250 kilos de fio n. 14, W. P., 'iraxim° do

25
•	 kilo, 75300:
0 kilos de fin. 14, com Isolamento de

/ borracha e algodão, ma,ximo do
kilo, '73900.	 •	 --	 -	 -'

250 sockcts de louça, para tempo, maximo
- -de um, 23900-	 -

5 switchs monophasicos, para 30 alnÀ
• péres, com porta fuzivel rciliia, ume

afino de um, 25400.
2 switchs triphasicos, para 50 anipéces,

- (evpo forte) com porta fuzivel car-
tucho. maximo de um, 243200.

.3 sockets Benjamin, de quatro tomadas,
limei= de um, 113500.

10 switchs triphasicos, de faca, para
• 12.000 volts, merina° . de um,

/485000-
150 tampadas incandescentos, de 220X16;

eeonornicas, Edison, maximo de
‘ uma, 2$360.	 •

- 50 latim:idas incandescentes. de 1/2 watt;
120 volts, 800 velas, Edison ou Wes,-
tinghouse, maximo de"tima. 175800.i

50 armar' e,a completas, para tampadas
ea s . 1 velas, maximo de uma,
8850tm.	 .

2.500 kilos do braçadeiras de ferro fundido,
curvas: de duas linhas, para bitola
estreita, maximo de kilo, 579 reis.

:MO kilos de parafusos de ferro para brae

-
•çadeiras, maximo de kilo, 45500.

250 kilos de arame - de cobre de 0,001;
-' maxiMo do kilo, 23881.

4.O00 kilos de arame de cobre-de 01°,002,
• .,, maximo do kilo, 25881.

250 kilos de acido sulphiirico puro, para,
••	 accumulador, maximo do kilo',

• 15550.
100 abat-jour de porcellana para lampa0

-. da incandescente, maximo de um,
e 13200.

490 aranhas para sockete de lampaçla
incandescente, xinxim° de uma, 320

: -.. •	 - réis. , -	 -	 .

2.500 kilos de aramo de ferro galvanizado,
de 00,004, maximo do kilo, 151.90.;

5,000 kilos de braçadeiras de ferro fundido,
rectas, de tinas liuhas, bittfia larga;

• conformé amostra, maximo do ki/o,
5:9 réis.

3.500 carvees agglomerados para pilha Le-
elanché, de 0,120x0,455(0,02,

-	 xjmo cie um carvão, 15200.
1.500 kilds de chlorbydrato de amua, CM

pó, maximo do kilo, 35290.
25 Chavetas para apparelho telegraphieCe

• maximo de uma, 35500.
100 metros de conduite flexivel de 1", maa

ximo do metro, 25900.
•-15 campainhas electricas, com tympano,

de 01°,10 de diametro, roaximo dei
• mna, 6548).

25 cordões para phone, maximo de ara,
($909.

500 espiraes de cobre, maximo de uma
••	 890 réis.
50 escovas M. 50 e M. 50 A, maxiino

• uma, 15800.
1.500 metros de fio duplo, flexivel, maxiin0

-	 de metro, 330 réis.
130 fixadores de madeira, de 2 a 14 furos,

iraxim° de um, 900 réis.
1.000 metros do tio de cobre com isolamento

do chumbe, para pedal, maxirno
metro, 900 reis.

2,500 isoladores Capanema n. 2, ou con•;.•
• forme amostra, maxi mo de um,4.
• 250).

os. 0, (O, F,TF, 1 a 2, MEXIITICE

folha, 14 ;i: reis. 
j e2 lampeõçe de plataforma, completOèv

typo III, maximo de um, SS4000.
12 lampeões de plataforma, completo

typo I, maximo de um, 58500,
25 . vidros de oleo fino para relojbarigk-

maximo de um, 13800.
2,000 litros de oleo de caroço de akodãóe'

conforme caderno de engargosã
maximo de litro, 13300.	 ,.	 -

to kilos de pontas de Paris com eahe-a:
• de 1", 2", 2 1/2" e 3", maximo (Iça» -

kilo, 13780.
.15 kilos de sabão especial, maximo do;

kik.), 890 reis.
50 barras de sabonete «Raposo», maxiiiid.

da barra, 11200.
tio kilos cie solda de estanho, maile4

do kilo, 3$950.
24 torcidas para lanternas, maximo .4 •
• •	 uma 183séis.

25 Vidros de tinta para apparelho teie.(
graphico, e liúa. qualidade, !imbuo
de vidro de 125 gTammas, 13900.

vassouras de piasseva, grandes,, para
varrer. maximo de uma, 990•ré.i.s. --

10 vassouras de rabello n. 22 B, maximo
de uma, 23100.	 •

500 isoladores para 10.000 volts, maximo
de um, MOO.

25 kilos de fio ii. 10, com isolamento de;•
borracha e algodão brancoernakime
do kilo, 85400. 	 •

100 kilos de fio n. 12, com isolamento do
borracha e algodão branco, rnaximo	 -
de ki/o. 83400.

100 kilos de tio n. 12, com isolamento de
algodão W. P., .maxiino de . kilo, •

1.440	 6o3s a000ce	 --
-•
tyleno de 21 e 28 velas, par,.

,
bicos 

tes iguaes, maximo de um. 200 réis.:
225 "'lobos lisos para carros, conforme

.5+ amostra 182. maximo de uni, 43300.
225 globos lisos para' carros, cenforma

amostra 183, maximo de um, 4$300‘
100 globos lisos para carros, com 0,23 de

bocca, conforme amostra, maalmo
de um, 45300.	 •

60 torcidas para Iam peão belga, itiaalmo
de uma, 200 réis.	 •

relogios de parede, - maxime
503000.•

4. Divis.ke
2.500 kilosde potassa, maximo do kilo $68

réis.	
.ii

1.500 kilos de pó de sapato, maxiino do kilo
$400 réis.

200 kilos de pieto leve, maitimea de kik.
752J0.	 -

750 kilos de seccaute Castello, maitiMo. de.
kilo 1541. 0.	 '

, 35 kilos ele tinta verde Ripolin, 'ma'Xiesie;
de kilo 115500.	 •	 •

150 kilos de tinta branca Ilipolin, maxim0._
do kilo 115500.

150 galões de tinta esmalte NVhyte, maaee
mo do galão de 7 libras 5,57e9.

• 1.800 kilos de tinta Lagoliva, vermelha
• branca e preta em pataca itoaese

• . maxinio do kilo 35340.
- 300 galões de tinta Battane para palhiohz;

tnaximo do galão de 4 ti2 kiloN!
605000.

00 galões do tinta Car Beciy .colkr
maxiino do galão de 7liblr.0',

595900.
70. kilos de terra de sienne croa, maximi;

do kilo 1$250.
•35' kilos de terra de Simule calcinadO,

maximo do kilo 1325e.
200 galões de taxite, maximo do 5,414 4%,

7 libras 193500.	 •
-

300 kiles de tinta Adem" branca e cials,
te

'senta, partes iguaes, maxila() 4/ae
kilo MN.

400 kil ioszadoe dttsintailAi) dAmnasgo, vermelha., Aba'
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0 kilos do verde em pó 11. 5Iillory, ma.
:timo do kilo 2$900.

kilos de vermelhão de sapateiro; os-
10' trangeiro; maxiino do kilo 40O reis.-
.. 30 kilos de vermelhão francez cci pó, ma-

ximo do kilo 45900. •
kilos do" zarcão, maximo' : do kilo, rés

Ipso.	 •
300 kiIos do zinco liso n. 12; 111Xiln0 do

kilo, 25980.
• 250 kilos de zinco liso, n, 4, maximo

kilo 25980.
g.wo kifos de ocre, 'MaNira0 do ki10, 107

350 kilos de branco de zinco em massa. V.
. Montagne, 'unira() do kilo, 15600..

• /90 kW 1 do- breu, maximo do ki/o; 010.
reis.

.G00 kiios de azul ultramar, 11. U., maximo
3'4000.

k2.09 do alvaiade de zinco, V. Mon-
"	 tngno, em bo Ticos de 109 kilos,

• maxiino do kilo, 15600.
150 goshOos do verniz erystal, 1. de Corvo

Lao, maxlmo do galo 115500.
303 galões do verniz Copal, 1. de Carva;
-	 lho, maohno do galão 115500,

Amiantho em corda
•

Lilos cl . 1/1";
, 70 tiros do 311".
110 Li os do 1/2".
200 kitao de

• GO 'tilos de 1.".
100 kilos e'c' 1/14".'

Preço mecho maxium do ki/o 10$900

• Amiantho eia 2:pelOo,

• kilo3 do 1/32",
no ki199 de 1/8".
CO ki2o. do 1/16".

' 10 kilos do 1/v.
.:$8 kilos4e 3/10".

Preço medio ioaxiteto do kilo 25690'
Arestas sem cabeça

kil‘as do 1/2".
leiloa do 1".

n;	 do 1 1/2"..
•ni liflos de 1
":11 kiloo do 2".

kilos de 2 1/2".'
Froco mecho maximo do ki lo 23300

EOriac:Itt eia lençot

150 kl/os de 3/4".
•10 kilos do 1/12";
.n23 kilas do 7/8".
425 kilos do 1".
V2:ák ii de 5/8".-

18 tilo de 31'.0".'
10 kitos do 3/8".

• Preço medio maximo do kilo 057013

kfruhascio eabello, redondas, franceues, AP,'

n. 4, preço iraxim de urna 1$180.
n. G, preço maximo do urna .15180..

ti o. 8, preço toaxiir.o de uma 25170.
83 n. 10, preço maxiino de uma 350('0:
i;8 ti. 12, preço maximo de orna /SUO.
CL n. 24, preço maximo de urna 55600.

71'De7ut3	 cabello, chatas, franceas AP"

ri 1.2. 4, preço roaximo do urna, 15140.
n. G, preço maximo de uma, omo,

• n. 8, preço ,maximo de urna, 75500.
_130 o. 2, !roço maximo do uma, 25500,

n. 1/2, preço naximo de uma, 25000:
j¡.3

•

 0 n, 3, preço maximo dó uma, 33800.
-t 20 couros rnarrocos verdes, preço maximo

do um, 10.z$000.
• courom marrocos cór do vinho, preço

maximo de uni, 1055000.
tIO couros marrocos ámarellos, preço mao

ximo de um, 1055000.	 •
T O:a - osas dó corda do linho do -1/2", preçop 
4 ,Oaxifiao 4o.1.11o, gogo., •

O knos do corda do linho de 3/8", preço
maximo . do kilo, 23600.

kilos de coola fraticeza de .3/8", preço
maximo do kilo, 45900.

150 kilos de celta da Labia, preço maximo
do kilo, 25140.

220 cadeados do ferro de 3", preço mai
xirrol do miá, 23100.

lii kiloade cera virgem-, preço maximo
do kilo, 25980.

15 kilo.s de celta liquida, preço maximo
kilo, 090 róis..

100 barricas de cimento,. conforme ca-
derno de encargos, preço Iraxim
da barrica de 150 kilos, 4:55000.

175 kilos de crina vegetal, preço maxitno
do kilo, 25500.

00 kilos de crina animal, preço niasinto
do kilo, 5:3800.

500 ki!os do chumbo em lençol de 1/16";
preço maxium do kilo, 15275.

'Esmeril cm 2,,c1

kilos n. 0, preço ipaximo do kilo
25180.

kilos n. 00, preço maiituo do kilo
25180.

CO kilos n. 1, preço maximo do kilo
25180.

'28 kih.3 n. 1 1/2, preço maximo do kilo
25l80.

2U. kilos n. 2, preço :Maxim° do Lilo
25180.

2 espanadores para fundição, preço ma-
xinio di. uni 45003.

30 enxadas calçadas. do aço do 4: libras,
preço makimo de uma 75100.

21.i escovas de aço para fundição, preço
maximo de tona-3;180.

25 kilos de esponja grossa, escura, preço
maximo do kilo-145010.	 -

coisas do -112 folhas de Flandres-do
Ofix".0, XX, preço maximo da caixa
12'$00a.

eakas do folhas do Flandres do 20X
)( os, XX. oreço maximo da caixa

• 125S000.
to kilo.; de fio do rola, preço 311aXit110 do

kilo O3500.
kilos do io de algodão nacional, preço

'iraxim° do kilo k:900.
o.
I metros do fillelo verde, preço matimdW

'uetro 2,3370.
. 85 mofoos de filete o ricarnado. preço ma.
n .•	 ximo	 metro 25370.

20 kil n 'e gomma tacea encarnada, preço
maxila° do kilo 124900.

15 kilo; de gomma taoca arnarella, preço'
maximo do kilo 1203.

8:; kilog do 'giz em pedra, preço maxime
do kilo 404 réis.

152 kilo; oo gesso presa, preço maximo do
kilo 080 rOis,	 .

4 .11;0 Miro do geqso commion, preço maximci
tio ktio 289 ré s.

grozas de ilhós de latão para furo do
I. 1/2", preço maximo da grozo
21-.0o0.

25 latas_ do litro do liaol ou
maximo do litro 28550.

Linha crua

21 carreteis, branca n. 40..
21 caroeteis, branca n. 50.
21 carrotois, branca, n. 60.

carreteis, encarnada, n._40;
24 carreteis, encarnada, n.

carroteis, encarnada, n. GO.
Preço mecho, maximo de um corre.;

tel de 500 jordas . 780 reis. -

Linha Ciar!:

carreteis n. 20, branc4
carreteis n. 30;branca.:
carreteis n. 40, 1,rranca.,0
carreteis n. 50, bronca.,
carreteis n.:20, preta.
carreteis u. 30. pretaà

24 carreteis n. 40, preta.
24 carreteis ri. 50, preta.

Preço morbo, mujam de um car- •
vetei do 500 jardas 780.réis	 •

30 1.ilos de lã branca em meada, preço
•maxirno do kilo /005000.

Lixa cm i'ivelNatotrra

%O folhas n. o.
2s0 folhas n. 09.
100 folhas it. 001).!
250 folhas n. 1.
250 folhas n. 1 1/2:,
150 folhas ri. 2.
150 folhas n.' 3.
150 folhas n. 4:. •
150 folhas n. 5.

• Preço médio mulato da folha 01. r5i;
LiXet esmeril cai Muno Daviee

-1130 folhas n. 1.
300 folhas n. 1. 1/2.
T50 folhas n. 2. -

Preço maio, maximo da folha LiR

ijis'machadinhas americanas Collins,
preço maximo de uma 35000.

CO metros de morim estrangeiro enfestado
preço m" imo do metro 15850.

125 grozas pregos remate com cabeça bo-
leada, preço maximo da groza
25709.

grozas Pregos botões nickelados, preço
maximo da groza '1s900.

grozas parafusos duplos do emendar
correia n. 1, preço maxirno da groia.
soãoo.

* grmas parafusos duplos do emendar
•- correia n. 2, preço maxinso da groza

995800.
groras parafusos forro cabina estam-

- • pada para cadeira 3"x3/16", preço
• ',taxi= da groza 225001 	 .
25 Metros panno do feltro grosso, preço

ion.xnno do metro 5430O0.
20 metros do panno couro, verde, preço
• maxiino do metro 135800.

20 metros panno couro, cor do vinho,
preço maximo . do metro 135800.

kilkoisio t3les2p0a01:alina, preço tnaximo do

30 kilos de prussiato de potassa, preço
••	 iiligin10 do kilo 135800.

1.000 kilos do pedra pomos em pó, preço
maximo do kilo 15270.

- ro'Jolos para amolar, grão fino do
4 2,20x0°,20, preço maximo do um
23)500.

A rebolo do esmeril ti. 2, Diamont, preço
maximo de um 1705000.

rebnio3 pedra branca do 3I",20x011,19,
preço maximo do uru 2305000.

rebolos do esmeril do 8" x3/4", furo
de 5/8", preço moximo • de um ,
1.45000.

250 ki;os dc roxo rol em pó, preço maXIMO
do kilo 410 réis.

TIelias de ferro marca Leito it

kilos n. 6.
75 kilos n.
75 kilos n. 4.

• '75 kilos n. 10.,
kilos n. 12.
Preço médio, moi= -do kilo 55400.

20 kilos de tachas de zinco de 31r, preço
• tnaxium do kilo 55000.
kilos do tachas de cobre de 3/4", preço

maximo do kilo 125900. •
lo.t00 tuenas de latão, cabeça nickelada,

para carro de luxo, preço maximo.
da groza 55000.

p metros do tecido do linho e crilla
• do OnO90, verde, maximo do metfO

135400.	 •
!7`5 metros do tecido linho e crina t10

tr°,90, cinzento, maximo do patitU
€.35"

Pree.q.
.	 •

c),
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12. pares de 3"; preço maxirno ta
35200.

• 12 pares do 3 4/44% Preço maximo da' 01
mod.

Dobradiças de ferro de junta para maatin;1mi.
10 pares de 2" x 1"; preço maximo d

par 300 reis.	 c.--
10 pares de 2 1/2" X i 112", preço fiitt

xirno do Par 4,Qp réis.
10 pares de 3'' x I' , preço maximb

par 500 reis.
10 pares de 31/21' X r, preço maxid0

do par 580 Mis.

Trado Greaves

v-k de 1/2".
24 de 3/8".
24 de
24 r'e 371".\
24 de 710.
24 de I".

Preço médio, maximo de um 45800.
400 kilos de arruelas de ferro, de 1/4"

e 3/8". partes iguaes, maximo do'
kilo, 4$500.

1.00) kilos de ferro carbonese, maxima de
kilo, 65500.

2.000 tijolos para ...arear, maximo de uM
S280.	 .	 .

350 kilos de sabão commum, maximo de
kilo 5649. •

. 9 serra:: para metaes, 10'' 12", 14",
partes ignaes, maximo de uma 5100.

12 serras para armação de ourives, nu-;
meros 2 e 3, partes iguaes, maximo
do uma, $100.

6 serras circulares para ferro, de 1/32"
x 1/16",diarnetro exterior de 41/2",
furo dei", maxitno de uma, 25$'000.

6 serras circulares para ferro, de 1/32"
. X 1/16",diametro interior de 2 3/4",
furo de 1", maximo de uma,
185000.	 -• .	 •

250 serras em folhas para ferro, - de 1/2;
x 12", maxinio de uma, 5385.

6 serras -eht folhas para ferro, de I" x
42", maximo do uma. $700.

3 pedras de afiar (turcas), maximo de
uma, 5$840. •

5 pedras de esmeril para abaixar serras,
de 8" x 1/4", maxiino do -uma,
9$000.

5 pedras de esmeril para afiar facas de
machina, de 3 1/4" x 3/42", ma-
ximo de uma, 135000.

6 pedras de esmeril concavas para amo..
lar ferro de plaina. de 8"x5"x1",
maximo de• urna, 70$000.

20 pedras de esmeril, de 0,30 X 0,30 X
x 0,007 e 0,30 x 0,30 x 0,010,
partes iguaes, maximo de urna,
185000.

12 pedras de esmeril, de 0,30 x 0,30 x
x 0,025, maximo de uma, 135700;

28 kilos de palhinha em chicote, -sendo:
3 Mios n. 1, 10 ti. • 2,,10 n. 3 o
2 n. 4, maximo de kilo, 215800.

100 metros de oleado verde, de 1,27 dá
largo, maximo do metro, 125000.

- 9 metros de oleado verde garrafa, eVie
creria», maximo de metro, 125000a

9 metros de oleado cinzento, «Victoriaa;.
maximo de metro, 125000.

12 brochas de cabello, chatas, francezas,
AP, ris. 10, 12 e 14, partes iguaes;
maximo de uma. 5$400. -

12 brochas dó cabelo para caiação, nu.
mero 000, maximo , de uma, 15400.4

160 beturnadeiras communs, maximo do
urna. $940.

160 baldes de zinco, de 14" . X	 maximo
de um, 35580.

kilos de algodã,o em rama, n1aXimo ctO
kilo. -1Ç800.

200 metro • e algodão 'americano, maxiMO
de metro, 35380..

750 Metros de aniagem, Maxim° do metro
15450.	 •

600 kllos de tinta tlagoline», de c&
zeitta, clara ou escura, maximo dtl!
kilo, 35700.

Contrapinos de ferro
25 grozas do 1" x 4/16".
25 grozas de 1 1/4" x 1/16"..9

grozos do I 1/2" x 1/16"a
• 25 grezas de 1 1/2" x 3/32"a

25 grozas.de 1 3/4" X 3/32",
25'grozas de 2" x 3/32".

. . 30 grozas de 2" x 1/8",
30 grozas 'de 2" x 3/16"o

25 grozas de 3" x 1/8".
30 grozas de 3" x 1/4";
25 grozas de 3" x 3/is".
25 grozas de 2" x 1/16".

grozas de 1 1/4" x 1/8%4
25 grozas de 1 I/2" X 1/8".,
25 grozas de 1 3/4" x 1/8".

grozas de 2 1/2" X 1/8".
grozas de 1 1/2" x 3/16"4
grozas de 1 3/4"x3/16".

25 ,grozas de 2 1/2"x3/16",
25 grozas de 1 1/2" x I/4".
25 grozas do-2"x1/4".
25 grozas do 2 1/2"x1/4",A
5 grozas de 2

grozas de 3"x3/16".
grozas de x 1/4".

10 grozas de 3 112'5<1/.1"4
6 grozas de 2" x3/16".
6 grozas de 2"x3/1&".

'O preço será médio, para todos os tamanho4
pedidos, sono o maximo 55500.

Peneiras 0171 0,50 de arame de lataq
I n. .3.
3 n..

n.20.
3 u. 30.
1 n. 60.-
3 de 022.00N
3 de 012.002.
3 de 0°,003.
3 de 0•4,004.
2 de 0°,006.

Preço maximo de uma, 2253400
-	 Corrente de ferro patine.:
300 kilos do 1/2".
230 kilos de 5/8".
300 kilos de 3/8".
125 kilos de 1/4". •

- Preço médio maximo de kilo 252104
Corrente de ferro com dos direita

550 kilos de 3/8".
230 kilos de 5/8".
- Preço médio maximo do kilo 155502;

Cano de chumbo.
ki los de 3/8".

50 kilos de 1/2".
50 kilos de 1".
50 kilos de 1 1/2":
50 kilos de 5/8".
50 kilos de 2". -

Preço médio maximo do kilo 113394
Cadinhos Aforara!

12 n. 50.
12 n. 80.
24n. 1,00.
1411).120.
13 n. 150.

Preço médio maximo do numero .192
reis.

atracas coca trado c ferro de escurian
I de 7/8";

de 1 1/4".
1 de 1 1/2",

• Preço médio maxirno deanna 43500q
Dobradiças de ferro de junta

10 pares de 1"X2", preço maximo do pag
219 reis.

21 pares de 2", preço maxirno do par!
• 240 reis.

39 pares de 2 1/2", preço maximo do paa',
21-0 reis.	 .

AS pares •de 3", preço maximo do pag
360 réis.

15 pares de 3 1/2-, preço maximo do pag
550 réis.

Dobradiças de ferro reforçadas

24 pares. de 3", preço mgimo de petig
11ãO0.	 .

24 pares de 3 O", preço maximo do p0
15500.

• A.;10 pares de 4" x 2", preço máximo
par 700 reis.

10 pares de 13/2" x 7/8" preço Imiti
do par 300 réis. • 	 •	 , •

Dobradiças ile latão de junta
32 pares de 2" x 1", preço' .maxiffo'ã

par 25200.
12 pares de 2 1/2" X 1, pio maXim% -

do par 25700.
12 pares de 3" x I", preço .maximo d

par 35300. .	 • •42 pares de 3 1/2" x.1", preço Maxim
do par 45300. .

12 pares sie x	 preço ragimO
par 55300.	 '

12 pares de 1 1/2"; preço ma,xin10 do
15700.

2 diamantes usnarrat», preço M4Z111,32(de um 155803. "	 •	 •
Pontas de Paris sem cabeça .•

40 Mios do 1/2", ', •
40 kilos de 5/8".-
4-0 kilos de 3/4". •
40 kilos de 7/8"Á

200 kilos de 1".
200 kilos de 1 1/2": .
175 kilos de 1 3/4"4 ,
175 kilos de 2".
40 kiios de 2 1/2%; .
50 kilos de 3".
Preço médio inaximo do kilo islp,

Pontas de Paris com cabeça

'350 Mios de I".
aso kilos de 1
850 kilos de 2".
600 kilos de 2 1/2"á
600 kilos de Vai •
450 kilos de 3 1
350 kilos de 4". 	 •
200 kilos de 4112": •
Preço médio maximo do tilo 154

- Serras de aço eM folha VictOU:_
'66 ddee 1122xx35/18',..1

6 de 12"X7/8".5,
6'de 14"x7/8".1
6 de 14"x3/4".-
6 do 14"x 5/8".
Preço médio maximo ãe uma i52§1
Serras de fita espessura co2nmug

2 metros de 3/16".
2 metros de 4/16".
2 metros de 5/16".

Preço médio maximo do metro 4554
Serras de fita	 '	 .

IS metros de 0°,03, lamina fina; Pi;e1(
maximo do metro, 35500,

IS metros de 0°,01, lamina fina, p r, e eis
maximo do metro, 45100.

10 metros de 0'2 ,015, preço. maxn
metro, 4580R.

10 metros de 0°,020, preço maXimci
-	 metro, 75700.
10 metros de ("025, preço mame,.

metro, 85000.	 •	 -
30 metros de 0°,020 x0m,004. preço. t4a,a;

xixat d.Q metro, Gl000.	 -
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30 metros de 0 n',025X0m ,001, preço ma-
ximo do metro, '75700.

30 metros de 0,037X0 5 ,001, preço ma-
ximo do metro, 115000. .
Serras circulares marca Balança

t do 10"x10"X 1/16", preço maximo do
"	 uma, 215000.	 •	 .

de 13"x13"x 1/16", preço maximo de
urna, 335000.

do 1.1"x14"x1/IG", preço maximo de
uma., 345000.

do 16"X16" x1/10", preço maximo de
uma, 465000,

do 0m .46x0 1 ,46x0m ,003, preço ma-.
. ximo de uma, 625000..

do 0 3̀,80x0%80x0r°,0035, preço ma-,
xirrio de uma, 1835000.

Rebites de ferro commun

400 kilos chts 3 1/::)."X5/8".:
400 kilos do 3 I/2"x3/4"..
300 kilos do 4"X 3/4".
400 kilos do VIX5/8-'.
400 kilos de 5"x3/1".

Mios de 6 1/2"x3/4,-.!
'7".; kilà do 3/4"x1/4".
75 Mios de 1

150 kilo3 do 2 1/2"x4/V.,
400 kilos de 5"x5j8".

kilos de 1" x1/4".
60 kilos de 1"x5»16".

400 kilos do 1"x1/2".
1.000 kilo3 de 1"x3;8".
4.000 kilos de 1 I/1"x3/8".'
• 73 kilos de 1. 1/1"x1/1".

750 kilos de 1 1/4"x1/2".
400 kilos de '1 1/2" X3/8".'
730 Tolos de 1 1/2"x5/8".!
000 Mios de I 1/2"x3/4".
000 kilos de 1 1/2"x1/2".
200 Mios de 1 3/4"x3/8".•
103 kilos de 2"X3/8".
600 Mios de - 2"x5/8".
200 kilos de 2"5<1/2".
600 Mios de2"x3/4".
400 Mios de 2 1/2"x13/8".1
600 kPos de 2 1/2"x3/4",

. 300 kilos de 3"x5/8". .
150 kilos de 3"x1/2".
400 Mios de 3"x3/4".

Preço medio maximo do kilo 2$530:

• Rebites de ferro LOM:YROOP.

300 Mios de 1"5<3/8".
250 Mios de 1
250 kilos de 2" x 1 /2".

. 100 Lios de 2 1/2" x1/2".
400 /tilos de 2 1/2" X3/8".:
250 kilos de r x3/1".
200 kilos de 5"x 3/1".
200 kilos de 4"x 3f1".
150 kiles de 3 1/2"X3/1".,
100 kilos de 1.--l./1"x1/2"., •
150 kilos de 1 1/2"X 3/8"..
250 kilos dc 4"x7/8".
100 kilos do 2 3/1"x1/2"..
100 kilos de 6"x 3/4".

100 Mios de 5

.Preço médio maximo do kilo, 2$630.

Porcas de ferro c-Orn rosca sextavasta

100 trilos de 3)8";
650 kilos de 1/2"..
800 kilos do 5/8".

4.150 Mios de 3/4".
2:250 Mios de '7/8".
2.250 Mios' de 1".

:300 kilos de 1. .1/8",/.
'700 Mios da 1.1/1".,
330 zilos de 1 5/8".,
450 dos dal tít",'
250 krlos do 1 3/4"..:'
100 kilos de 

Mios de 2 1/2%1

,. Preço raodio • masiniO do kilo,' 3$330:;

• Parafusos de ferro com porca scxtatada

25 kilos derx1/4".
75 kilostle 1"x 3/8".
50 kilos de 1"x1/2".

• 100 kilos do 1 1/2"X 1/2.1
300 kilos de 2"x3/8".
300 kilos do 2"x7/8".,
300 kilos de 9"x314".
300 kilosde O 1/2"x3/1".!
300 kilos do 10"x 3j4".
300 kiles de 10 1/2"X3/1".4
300 kilos de 11"x3/4"..
300 Mios de 12"x3/4".)

kilos de 13"X3/1"..
230 kiloa de 13"x5/8".
250 kilos d'e 12 1/2"X5/8"..]
250 kilos de I2"x5/8".
230 kilos de 11 1/2"x5/8".1,
250 kilos do 11"X5/8".,
250 kilos de 10"X5/8".a
230 kilos do 4"x1/2".
200 kilos de 4 1/2"x1/".--
J00 Mios de de 2 1/2"X5/81
250 kilos de 2 1/2"X314".,
30a kilos de 2 1/2"x7/8".:,
350 Mios de 3"X3/1".

. 200 kilo3de 3"X7/8".
300 MIOS' de 3 1/2"X5/8"4
300 kilos de 3 I/2"x3/4".J
300 Mios a 4"x 3/8".
250 kilos de 4"x3/1".
300 kilos de 4
300 kilos de 4
350 kilos do 5"X7/8".
300 kilos de 0"x7/8".
300 ki:cs de 6"x I".
475 kilos de 10 1/2"X5/8":,
173 kilos de 12.x1/2".

• 175 kiio3 de 12 1/2"-X1/2":
• 175 kiios de 14" X 1/2".

4.75 kilos de 11 1/2 5<1/2",j
• 175 kilos de 14"X 3/1':.

LiMs de 13"x3/1".
-175 kilos de 15
175 ki!os de 10"x1/2".

Preço médid maximo do kilo, .23GC9'.]

Parafusos cie ferro rosca sobcr4

1.25 Mios de 1"x1/2".
425 kilos de 1.
125 kilos de 1 3/8"x1/2'.';
1.73 ki!oS de 2"x3/8".
200 kiios de 2 1/2"x1/2".!,
175 Mios de 3" xI/4".
250 kilcs de 3" x I /2".
:300 kilos de 3" X 5/8".
250 kilos de 3 1/2 'x1/2".1,
300 Mios de 3
50 kilos de 4"x3/8".
'75 Mios de 4'5<1J2".

kilos de 7"x3/8".•
'75 kiMs de 8"5<I".

230,kilos de 6"5<1/2".
230 Lutos do 5 1/2"x1/2";

.• 200 kilos de 5"x1/2".
450 kilos de 2"x1/2".
420 kl/Os de 6"x5/8".
'30 kilos de 5

210 Mios de 4
300 kiles de 2 1/2'5{318".

Preço médio maximo do kilo, 35431;

DROGAS AMERICANAS DE ALTA vELOCIDADé

Fahriecinles: Pratt Whitney C0/2/pany, una
torci. Conn.

22 de 41/32". uma, .125700..
10 de 13/32 ",turra, 145600.. -

O ' de 15/32", nina, 165500.
9 de 17/32", uma, 185700.
3 de 19/32", uma, 2/5400.±
'3 de 21/32". urna, 255600..

de 23/32", urna, 295700,;
3 de 25/32", urna, 3:38600.
3 de 27/32", uma, 39$400.,,
`d. de 2.91̀132' . , uma,- 47r40.;

3 de 31/32",-urna, 525700.
55 de 4/64', urna, 45700.
10 de 1/16", urna, 65700.
59 de 1/8", uma, 75600:
25 de 3/46", uma, 85700.
22 de 1/1" urna, 95700.
22 do 5/16", urna, 115300.:
22 de 3/8", uma, 135700.
23 de '7/10", uma, 155500.:
.10 de 1/2", uma, 175700.
10 de 9/16", urna, 105600.:
1:3 de 5/8", uma, 235500.
IS de 11/16", uma, 275700;
1.3 de 3/1", uma, 315100.

do' 13/16", urna, 335300.•
13 de 7/8", urna, 435500.
AG de 15/16", uma, 515500:
13 de 1", - uma 545500.
'7 de I 1/16", uma, 615500.

16 do 1/32", uma, 65200. •
16 de 3/32", unia, 75200..,
16 de 5/32", urna, 85200.
49 de 7/32", urna. 052o0.1
19 de 0/32".1.1111il, 105500.,

brecas americanas de aço de tala telOCidn
com punho conico ellorsem

21 de 3/16", uma, 75800.
12 de 7/32", orna, 95000;
24 de 1/4"; uma, 85800.
12 de 9/32", uma, •l05000:
21 de 5/16", uma, 105900.
42 de 11/32", uma, 125500..
21 do 3/8", uma,-125330.
18 de 13/32", uma, 115000.
21 cle 7/16", uma, 145000.
18 do 15/32", uma, 165000.:
18 de 1/2", uma, 105910. .
42 cie 17/32", uma, 175800.,
1.8 de 0/16", uma, 185700.
12 de 19/32", uma, 20'3800;
12 de 5/8", uma, 235000. •
42 de 21/32", ama, 215700.1
12 de 11/16", urna, 275090.1
12 de 23/32", uma, 205030./
12 de 3/4", uma, 31500.
12 de 25132", uma, 32560(!.1
52 de 13/1.G", uma, 315600.1
12 de 27/32", uma, 385800,4
12 de. 7/8", uma, 435500.
'12 de 29/32", uma, 475800a
12 de 15/16", uma, 505000..
'52 de 31/32", uma, 515500:

9 de I", urna, 545030.
O de 1 1/10", urna, 605000.4
O do 1. 1/8", uma, 085600. •

de 1. 3/10", uma, 7880)0:
9 de 1 1/4", uma, 8'75800.
'9 de 1 5/10", urna, 1045000."
9 de 1 3/8", uma, 1145000.
O de 1 7/14", unia, 1265500.!
9 de 14/2", uma, 1425990.
:9 de 1 0/16", uma, 158$000;
9 de 1 5/8", urna, 1785000.
O de 1 11/16", urna, 1085000:
6 de 1 3/4", uma, 2075000. •

de 1 13/16". uma, 2285000.:
6 de I 7/8", uma, 2185000.
6 de 1 15/16", urna, 2685000:
O de 2", uma, 2875000.
G de 2 1/16", uma, 208$000.n
6 de 2 1/8", uma, 3055)00.
6 de 2 3/16", uma, 3585000
6 de 2 1/4", uma, 3785000.

de 2 3/8", uma, 4155000:
3 de 2 1/2", uma, 4835000,

' Os preços acima estabelecidos zerão riff4,

Limas de 1/2 canna bastardas

43 de 4", preço maximo de duzia, usidn),
12 de G", preço maximo do duzia, 85000:
69 de 8", preço inaximo de duzia,13$00N
43 de 10", preço maximo do duzla, 188000.
26 de 12", preço maxtrno de duzia, 295000.
35 de 14", preço rnaximo de duzia, 335900.
.g de 1V, preço malimo d duziá:4915M4

12

•



de 4", preço
:5000.

de O", preço
95000.

de 8", preço
125000.

de 1.0", preço
245000.

de 12", preço
325000.

de 14", preço
425000.

de 16", preço
455000.

de 3", preço
55500.

de 5", preço
1800.

55

48

5 /

54

54

18

30

84

Limas facas munas
36 de 4", preço maximo de duzia, 105000j
48 de 6", preço maximo de duzia, 155000:
21 de 8", preço maximo de duzia, 195000.,
30 de 10", preço maximo de duzla, 285000:
42 de 12", preço maximo de duzia , 405000.

100 de 14", preço maximo de duzia;495000:.
100 do 16", preço manimo de duzia, 595000.

Todas estas limas devem ser das marcas
Globo, Morson, Black Diamond, Oreaves 914
parasol.	 --

Ferro B.B. em barra]
kilos de
kilos de
kiles de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
1,ilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
ki1o .z de
kilos de
kilos
kilos de
ki1os de
kile.4 de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de

250 kilci de
'750 kilos clo
750 kilos do
'750 kilos de
400 kilos de

- 400 kilos de
960 kilo3 do
250 kilos de
403 kilos de
'700 kilos de

1.000 kilos de
1.000 kilos de

500 kilos de
SOO kilos do
SOO kilos de

1.630 kilos de
1.500 kilos de
2.000 kilos de
2.250 Mios de

625 kilos de
250 kilos de

1,680 kilos de
900 kiles de
20 hl% gg

4"x1 1/4"; .
6"X1 1/4".
5
6"x 2".
3 3/1"X 1 1/4"R

xl 1/2",
2 1/2"x1 1/4"/
1 3/4" x 3/8."4
2"X518".
3"x 3/8".
7/8" x1/16"4
7/8"xl./8"á
1"x1/kr.
1"x1/2".
1 1/4" x 3/8":,
1. 1/1"x1/1".
1 3/4"x 1./1",i
'7" x3/4".

1/2"X2".n
6"x 3/4".
4"X1 1/2".
1 1/2"x3/16",

3/4"x 1/4".
1"x1/4".
1 1/4"x 1/16"4

1/4"x5/16"4
2 1/4".x3/4".,
1	 x 1/2".;
3/8"X3/10".
1 1/2"x1/1".4
2"X 3/8".

2 1/2" x1/2.'1'
3"x 1/2".
3 1/2" X1/2."4
6" xl".
10"x1".
3 //2" x 1/2"4
3"x 5/8"..
2" x1/4".
5"xl 1/4"o
3/4" x 3/8". .
3 112" x 3/el
'7"Xl".
4" xl /4".-

4"x 1 1/2".1'
3"x1 1/2".

4"x 1/4".
4. 1 /2" x1 1/4".1
4 1/2"x1 1/21'4
5"x2".
6" x 1/Ca

3".
'7"x 1/2"4
1"x5/8",1
8"X 1".
10"xl 172",1
12"x1".
12"Xl 1/4":
1 1/2"X3/4". •
14 2"x1/2".
1 1/2" x3/8":
5"xl.".
3
vx

li2x1 1L,(

i"x3/8"4 •x
8"X 1/2".
2 1 /2"Mal
I" X215

250
, 750

250
3.200

150
500
250
600
600
500
25

150
25

750
1.000

600
/50

.	 250
250

1.500
2.000

200
50
25

150
100

13
25

200
150

50
700

1.200
109

1.900
1.000

SOO
1.000

750
SOO
950
900
250

SO
1.000
1.000

500
890

3.500
250
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- Limas de -I/2 canna murças

108 de 16", preço maximo de duzia,
42 de 4", preço maximo de duzia,
74 de 6", preço maximo de *luzia,
30 de 8", preço maxixe° de duzia,
48 de 10%. preço maximo de duzia,
48 de 14", preço maximo de duzia,
54 de 12", preço maximo de duzia,
36 de 5", preço maximo de duzia,
12 de 18", preço maximo de duzia,

.	 Limas chatas bastardas

16 de 1", preço maximo de duzia, 45800.
42 de 6", preço maximo de duzia, .75400.
42 de R". preço maximo deduzia, 125400.
30 de 10", preço maximo de duzia, 155000.
30 del2", preço maxila° de duzia, 245000.
47 de 14". preço maximo -deduzia, 375000.
10 de 16", preço ma.ximo de duzia, 465030.
5 de1.8", preço maximo de duzia, 6050)0.

Limas chatas murças
•12 de preço maximo de duzia,
30 de 6", preço maximo de *luzia;
36 de '8", preço maximo de duzia,
36 de lu", preço maxirno de duzia,
$6 de 12", preço maximo de duzia,

Limas peralteias bastardas

3 de 4.", preço inaximo 'de
75603.

63 de 6", preço
85503.

81 do 8", preço- maximo.
145800.

45 de 10", preço m'aximo
235500.	 -

81 de 12", preço maxinao
315000.

156 de. 14", preço maximo
485000.

162 de 16", preço maximo
5650-.0.

9 de 18", preço maximo
805000.
Limas peralteias murças

51 de 4.", preço maximo de

51 de 6", preço
85000.

76 de 8", preço
125900.	 •

66 de Ir, preço
205000.	 .

39 de 12", preço
265503.

21 de 14", preço maximo de
405000.

6 de • 5", preço maximo de
85000.

6 de 9", preço maximo de
165000.
Limas triangulares murças

maxi .mo de

maximo de

maximo de

maximo de

maximo de

maximo de

maximo de

maximo de

maximo de

Limas triangulares bastardas
n de 4", ,preço. maximo de .5_19.22;

81509g-

12 de G" preço maxim0 de .
95000.

'12 de 8,', preço maximo de duzia, 125000.,
30 de 10", preço maximo de duzia, 24$000:
48 de 12", preço mexiam de duzia, 315000:
48 de 14", preço maximo de duzia, 415000;
15 de 16", preço maxireo deduzia, 455000.
12 de 18", preço rnaximo de duzia, 495000.

Limas facas bastardas
2 de 3", preço maximo dc duzia, 85500.
2 de 7", preço mútuo de duzia, 175000.

20 de 9", preço maximo de duzia, 2350004

Li)7144 11(2 canna dos deus lados, bastardas

•12 de 6", preço maximo de duzia, 245000;
12 de 8", preço maximo de duzia, 305000.

Limatões redondos muros

12 de 4", preço inaximo de duzia, 65000.
30 de 6", preço maxiwo de duzia, 75000.
.:16 de 8",. preço maximo de uuzia, 95500.
•18 dol0", preço maxi,..:o de duzia, 165500.
36 de 12", preço rnaximo de duzia, 255500.
25 de 14", preço maximo de duzia, 365000.
18 de 16", preço maximo de (-luzia, 445000.
18 de 3/8", preço maximo de duzia,

175000.
24 fie 1/1", preço maximo de duzia, 95800.
18 de 1/8", preço maximo de duzla, 75500.
30 de 5'x 1/4", preço maximo e duzia,

• 145000. .
48 de &"x1/2", preço 'Imbuo de dttzia,

265000.
Limatões redondos bastardos . .

12 de 4", preço maximo de duzia, 5$000.1
33 de 6", preço multam de duzia, 75400:
44 de 8". preço maximo de duzia, 85500:
53 de 10", preço maxinto do duzia, 165000.
42 de te' . . maximo de duzia, 265000.
42 de t ;'', preço maximo de duzia,.365000.

6 de 18", preço maximo de *luzia, 495000.
54 de 16", preço laximo de duzia, 435000.
.12 de 1/9", preço maximo de *luzia,

975000.
24 de 3/8", preço maxitno de duzia,

165000.
6- de 1/1% preço Junior() d	 uzia,

95000.
6 do 1/8", preço maximo de dnzia,

65500.
18 de 3/4", preço maximo de duzia,

495000.
Limatõrs quadrados bastardos

21 de 4", preço maximo de duzla, 45100:
48 de 6", preço maximo de duzia, 55600d,
78 'de 8", prnço mexiam de duzia, 95000.1
66 de 10", preço maximo de duzia, 165400:

108 de 12", preço maximo de duzia, 24800.
96 del4", preço hmaimo de duzia, 345400.
66 de 16", preço maximo de C.nzia. 435000.
42 de 18", preço maximo de chula, 545000.
24 de 2e", preço maximo de duzia, 995000.

, Li pnatões quadrados marços

24 d&4 e, preço maxinso

12 de 4", preço maxirno

18 de 12", preço maximo
12 de 14", preço maximo

36 de 6", preço maximo
36 de 8"3 preço maximo

12 de 16", preço maximo

de duzia, 155800;

de duzia, 3459004
de duzia, 433000.

de duzia, 75400

de duzia, 245800.;

de duzia, 95000.,

de duzia, 5$400

Limas para serras de engenho

18 de 8", preço maximo de duzia, 195000.
48 de 10", preço maximo de duzia, 215000.
48 de 12", preço-maximo de (luzia, 355000.

Limas facas bastardas
41 de 4", preço maximo de duzia, 95000;
18 de 6", preço maximo de duzia, 145000.:
24 de 8", preço maximo de duzia, 175000.
54 do 10", preço maximo de duzia, 255000.
60 de 12",preço maximo de chula, 360004
41..51,2 a", preço mui= de duzia,YROV,

483000.
55100.
85000.

175000.
215000.
315000.
345000.
85000.

43000.

maximo de

maximo de"

maximo de

=timo de

maximo de

de

de

de

de

de

de

45500.
75500.

105400.
175800.
345000.

duzia,

duzia.,

duzia,

duzia;

duzia,

duzia,

duzia,

duzia,

duzia,

duzia;

duzia;

duzia,

duzia;

dttzia,

duzla,

duzia,

duzia;

duzia;

duzia;

'cluzia;

duzia;

duzia;

duzia,

duzia,

duzia,
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140 kM de 3 1/2"1".
ki/es de 2 1/2" X 3/16"‘

50) kiios de 3"Xl".
650 kirqs de 3 1//2'"X5/8":
.500 kilOS de a"x 3/4".
251kilos de 3/4"X1/4".
650 kilos de 2 1/_,X3/4.
530 kilos de 2" x3/4",

2.250 kilos de 2"x1/2".
1.100 kilos de 2 1/2"x 3/8".

400 kilos de 0"x7/3". •
Preço médio maximo do ki10, 13500:-

Ferro B. B. qu'adrado:
750 kilog de 3".
500 kilos de 3 1/2",
750 kilos de 4".
500 kilos de 5".
250 kilos de 2 3/4".
150 kilos de 1 5/10";
250 kilos de 4 1/9".
500 kilos de 1 1/2";
150 kilos do 1 3/4".
500 kilos
SOO kilos de 2.1/2".

Preço médio maximo do kilo, IMO;

	

Ferro B. B. redondo: 	 •
2.000 kilos e: 1 .78".	 .
2.000 Lios de 1 1/1%,
1.500 kilos de 1 1/2.
2,500 kilos de 1 311".;•
1.500 kil^s do 1 3/8"4
1.503 kilos de 2". .
1.500 kilos de 2 1/2"Ç
750 kilos de_3_1/2".!
500 ki1o3 de 3/8".

1.000 talos de 1f2",
2.001 kilos de 1".
2.003 kilos do 5/8".;
2.000 kilos de 3/4".:
2.500 kilos do 7/8".
1.500 kilos de 2 1/2".!
1.500 kilos de 2 1/4"..

500 Lios de 2 3/4"..,
250 kilos de 4". •
250 kilos de 4 1/2".'
25o kilos de 5".

Preço medio maxlino do kilo 1$350
Ferro B. B. em chapas:

kilos de iti' X 5' X 5/8".
!silos de 10' X 4' X 1/4".
!Mos do /O' X 5' X
kilos de	 x 5' x 3/8".
Lios do 10' x 5' x 5/8".
kilos de 10' x 5' X 3/16%1
kilos de 10' x 5' x 1/26%4
kilos de 15' x 1' X 3/16"
Lios de 10' x 5' x 1/4".
kilos de 8' x 6' x 1/8".
ki/os de 8' X 4' X 3/16%!
kilos de 8' x x3/2". •
kilos de 8' X 4' X31/16"4
Lios de 8' x 4' x 1/8".
kilos de 8' x 4' . x 4/4".
kilos de 8' x 4' x 3/8".
Lios de 8' - 6' X 3/16".,_
kilos de 8' x 4' x 1/2".

Preço médio tuaximo do kilo 25403.
Ferro em chapa, Lowmoor;

400 kilos Ce 6'. x 3' x 1/2".
400 kilos de 10' x 3' X 5/16";
300 Lios de 14' X 3' x 3/8";
400 kilos de 12' x 6' X 1/2".

Preço médio maximo do kilo,
33390.

Ferro em chapa, galvanizado:.
23 kilos il. 16:

kilos n. 18..•
kilos n. 20.,

25 kilos n. 22.,
25 kilos n. 24.;
50 kilos n. 26;

100 kilos de 6' x 4' X 1/32".;
150 kilos de 5' x 4' X 1/16".

Preço medio mui= do kilo,
23140.,

400
1.500

500
750
400
500
SOO
500

750
230
150
SOO
400

2.500
500
750

2.500

DTNRIO OVvirTAT_, (Snnnlement6) "de 1919	 25

• •	 Ferro Lowmoor em cantoneira: 12 de 0°,71 X0°,74.,
25 kilos em L de 1" X 1" X 3/16".

200 kilos em L de 2 1/2" x 2 1/2" x 5/16%
kilos em L de 1" X 1" X 1/8".

21 de 0°,156 X0°,66.:
100 do 0°,63 X0,6/
100 de u°,75x0°,56)/

$0 kilos de L do 1 1/1"	 X	 1 1/4" X
x 116".

250 kilos em L de 2" X 2" X 3/16".
100 kilos em L de 2 1/2" X 2 1/2" X

x 1/2".

273 de 0°,70X0°,62.,,
225 de 0°,70x0°,62.!
SO de 0°,70X0°,301
40 de 0°,96X0°,17..

do 0°,025X0b,075.1
50 kilos em L de 1 1/2" X 1 1/2 X

x 1/1".
2 de 0°,46x0°,265.1
2 de 0°,27X0°,20:

400 kilos'em /. de 3" X 3" X 318". 21 de 0°,75X0°,60Z
400 kilos em E. de 3" x 3" X 1/2". 24 de 0°,75X0°,61 a
100 kilos eu L de 1" X 1" x 3/16",!
150 Lios em L de 1" x 1" x 1/8".

24 de 0°,76 X0°,6021
24 de 0°,76X0°,634

150 kilos em E. de 2" X 2" x 3/8". 24 de 00,76x0°,65.1
230 kilos em L de 1 1/4" x 1 1/4" 24 de 0°,77X0°,61

•	 x 3/10". 24 de 0°,77X0°,65,R
100 Lios em L de 1 1/2" x 1 1/2"

x 1/4".
24 de 0",77x0" 67.'
24. de 023 ,85X 0',24

100 kilos em	 E. de 1 3/4" X	 1 3/4" 24 de 0'2,85X0°,684
x 1/4". 24 de 0m,88X012,67.1

250 kilos em E. de 2" X 2" X 1/4". 24 de 0m,90X0c,43o
100 kilos em E. de 2 1/2" X 2 1/2" 24 de 0a,90X011,60.1

x 5/16". 24 de 0m,92X0°,410
100 kilo: em E. de 3" X 3" x 1/2". 24 de 0°,02 x0°,61
100 Lios em L de	 3 1/2" X 3 1/2" 21 de 0°,91X0°,18A

x 1/2". 24 de 0°,97 X0°,50.1
100 kilos ciii L de 4" X 1" X 1/2". 21 dsk 1°,13x0°,70.;
950 kilos em	 do 2 1/2" X	 2 1/2".L 21 de 1°,23x0°,70:

x 3/8". 2/ de 0°,62x0°,014,
`20 Lios em E. de 1 1/2"x 1 1/2"5< 3/16"i 24 de 0°,(3'2x00,62,1
400 kilos em T do 1"x 1"x 3/16". 21 de 0°,63x0°,274
100 kilos em T de 1 • 1/4"x1 1/4"x3/16": 21 de 0°,54x0°,57.4
10 kilo> em	 de 1 1/2"x1 1/2"x3/16", 21 de 0"1,06X021,644
200 Lutos em T de 2"x2"x3/16". 24 de 0°,67X0°,54.4
109 kilos em	 de 1"X2"X3/8". 24 de 0° 167x0°,61 4
100 Lios em T de 31/1"x3 114"X1/2". 24 de 0°,70X0°,50.1
150 kilos riu T de 3"x2"X1/4". 24 de 0°,70 X0°,61
100 Mios em duplo 1s dc 5"X3"X3/8". 24 de 0°,70X0°,62?
100 kilos em duplo T de 8 1/1"x4"X3/8"),
230 kilos em 11 do 4"x2 1/2"x3/8"..

21 de 0°,70X0°,63.
24 de 0",,70x0°,0

130 kilos em 11 de 3"x2"x 3/8". 21 de 0°,72x0°,61-
730 kilos em 11 do 8"X2 1/2' X3/8"; 21 de 0°,72x0°,62

.000 ki10 ciii U de 8"x2 3/4"x3/8". 24 de 0°,73x0°,60.
750 Lios em 11 de 8"x2 3/4"X1/8"4: 24 de 0°,74.x0°,60
750 kilos em 11 de 0"x2 1/12"x318",

kilos em U do 6"x2 4/2"x3/8".
21 de 0°,74x0°,61
24. do 0°,74x0°,52.

200 kilos em U de 6" x2 1/2"x518". 24 do 0,74x0t°,63
200 kilos em 13 de 6"x2 1/2"X1/2". 24 de 0°,75X0°,254
250 Lios em 11 de 8 1/2"x2 1/2"x1/2". 21 de 0°,75 X0°,334
;00 Lios em 11 de 8"x2 1/2"x1/2"i 21 de 0°,39x0°,17k
40) kilos em II de 12"X3"X1/2". 	 - 24 do 0°,52x0°,314
:250 kilos em II de 13"X4"x3/8". 24 de 02X0°,34,1
504 kilos em U de 8"x3"x3/16". 21 de 0°,53x0°,284
230 Lios em Z de 3"X3"x3/8". 24 de 0°,53x0°,294
200 kilos em Z de 3"x2 1/2"x3/8": 24 de 0°,60X0°,30
230 Lios em Z do 2 3/4"x2 3/4"x3/8". 24 do 0°,60X032

73 kitos ciii Z do 1 1/2" x1 1 /2" x3/16"..i
75 Lios em 2 do 2"x2"x1/4".

21 de 0°,61x0°,50.
21 de 0°,61 x 0°,614

kilos em Z de 1"x3"x 21 de 0°,02x021,244
Preço médio maxila!) do kilo, 13910g 21 de 00,62x00,59;

450 de 0°,62x0°,604
Ferro Lowmoor, quadradajj

1.250 kilos de 5".
1.003 Lios de 6".
1.230 kilos de "2".
1.250 kilos de .1 1/2".,
1.250 kiles de 5 1/2":
1.250 kilo:: de 6 1/2".

Preço médio maxime do kilo, 15960.!

50 de 0°,59X0°,32.k
`ni de 0°,52x0°,344

ee 0°,51x 0°,19.4
25 de 00 '76x0°,62.1

150 de 0°,71x0°,62:
150 de 0m,72x0°,62..
450 de 0°,68X0°,59:

Preço medio maximo do decinieW
quadrado, 209 reis.

Vidros brancos para caixilho; de 03,094 Vidros brancos para c4iXiMOIN
24 de 011',65X02',63. de 0°,005
24 de 01» ,76x0"1,70..	 .
24 de 02 ,63 X 0,53.;
24 de 0a1,62x0m,69.1
24 de 0fl,96x0n1,484,
12.de 0°,56x0°,614
5 de 00,72x0°,614

15 de 0°,62x00,27.:,
2/ de 00,72x0°,52.1
24 de 0°;77 x00,434
24 de 00156X00,74
24 de 00,66x0°,60..
24 de 0,62X0,56..
*2 Lie 0%89 XON4,50

5 de 0°,87X0°,4254
10 de 0°,81x0°,74N
10 de 0°,72x0°,524
5 de 0°,66x0°,13:
5 de 0°,75x0°,385'4
5 de 0°,635x00,275A

10 de 0°,99x0°,29.
10 de 0°,42x0°,345,A
/O de 00,345X0°,27.,
5 de 0°,615x00,1954
5 do 00,93x0°,195y
h de 13°,79X0°,10.
5 de 0°,7_7 X 0°,37.i
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5 de Or°,49x0•",39.
5 de 0`2139x0m.28.

10 do 0%94 x0m.35.
5 de 0rn.80x0m

10 do O'n,865x0n.55,?,
10 de 0%77 x 0•".385.3
10 de Om.43 x0,35.
10 de 0m,35 x Om . 2'7 .

• 10 de 0m.99
40 de Om .49 x Om.385.•
10 de 0m ,385 xtP.285.1

5 do 0°1505x0m,335.;
• 10 do 0m, 83x0-.715,

10 de Om .715x0m 45;
.5 de 0%70 xOTA,20.
ti • de 0m,88•X01":53.

de Om.88 x0m.45 .
do 1 m ,015	 . 465;
do 1m.015x0m.,.i7.
de 0m188x0m,50.
.Preço médio maximo de decirneeõ

quadrado; 430 réis. • .,

,Vidros brancos para caixilhos, de Qm,006

10 de Ota ,865x0m,53.	 •
10 -do 0m.765x0m,39.
10 de 0m,785x0m,405.

. 10 de Im,080x0m,875.
ê de 0m,85x0m,47.

Preço médio maximo
quadradS, 999 réis.

Vidros brancos para caixilhos, dc 0001.

10 de 0m192x0%875.
10 do Im,070x0m,87.
10 de 011.87X0'2,615.
10 de 0%915 x0°,9044
10 de 0m ,915 xom,195.-
5 de 0°,935x0m.48.

1.0 do 0m,935x6.m,33.
15 de 0 1%915 x•-m,o,05

• .24 de 1%005 xi.."-.4.115,a
5 de 00,97 xodu,,5
5 de 0m,97 x

10 de 0%875
20 do 0m,915x0m.7
10 'de Im107x0m.875.:
10 de 0°1915mal.50.
10 de im,10x0m,38.
15 de 0m,88 x 04%32.
15 do 0°,0' 5 x',91..
2 de 00 ,90 x Om.455

20 de 0m.85x 00,335.
Preço -- médio maximo do &cin.:miro quaA

irado, 999 réis.

-Vidros brancoí. carenados, de 0'2,004

15 de (01,95x02,20.
40 de Im,00x0m122.
10 do 0m,76xerm,42.

Preço médio, maximo do decimetro qua;4
4dddo, 364 réis. •

,Vraros brancos liais quatro cantos redonda

• 10 de 021,90x0111,53x0m,00G.
Preço maximo do decimara quadrado,:

0200.
Vidros azues estoellados, de "oos.

2.5 de O m-,62x0m,17. •
24 de,0",52xUm,15.

• Prcço nvédio, tauxiam do dainutro (pá;
idradoi a 4a0 réis.

Vidros roxos claros carenados

24 de 0m,62x0m.22x0m,003.
• Preço maxirao . do dechnetro quadrado,

$90 reis.	 • '
Vidr6s r ,:;(les ctaros

48 de 0m ,62x0, m12x6m ,003, preço UM'.
mo do deeimetro quadrado, 400 réis;

10 de 0.°,235x0m,17xr,004.
10 do 0%-i25x0m,17X0E1,004.
10 ,do OM 1 49a x0m,17 x0m,004.
40 de 00,48x00,17x0m,001.

Preço médio rnaximo do decimetró
. quadrado 540 réis.

IMO OFFICIAL (Sup lemenlo)

-vidros amarellon de 0,1D003

48 C.e 0m,G3x0m,15.'
48 de 0m , ,s5 -40m,15.
48 de 0m,60x0m,20.
48 de 0m,60x0m.12.

Preço médio maximo do decimetr0
qua'rado, 400 réis.

Vidros amarellos lisos

20 de 0 m ,62x0m,I3Xum 1 004, preço rnaxiá
no do docitnetro quadrado, 540 réis;

Vidr, amarellos ambar

150 de 0 m ,60x0m 1 32x0m ,003, preço maxi-
mo do decimar° quadrado, 450 réis.

Vidros verdes lisos, de 021,003.

10 de 0m ,30 x0m ,17.	 •

•10 de 0m,35x0m,17.
10 de 0m162x0o4,17.
10 do 0m,42xl:m,17.
10 de Om,41xam,17.

Preço inõdio maximo de decicoetró
quadrado, 400 réis.•

Vidros rectangulares, ds 0°,003
400 cie 0,96 x00,48.
400 de t. .75x0m,62.
109 do 0m,65x0m,61.
100 do 0m,62x0m,60.
100 de 0%72 x0m,62.

Preço médio, maximo do deCiMetr6
quadra('. , 217 réis.

Vidros brancos para pharol de On',003

15 de 0m,490..,.
t5 cie Om.39.
15 de 00,470.
• Preço médio, máximo do decimetr0

quliclrado.-V,R0 réis.
5°. ravtaZo

Vidros brancos de ("002

1:5dc Gm,20X0m,60.
150 de Om,00x0m,50.
150 de 0m ,50 x0m,40,
110 de 0m,40x0m,30.

Prno médio, Iraxim do decima-ri
quadrado, 150 réis.

Vicliços encarnados	 • 2
50 de 0m,50X0m.50X0m,002. preço má

• xioao do decimetro quadrado, 2:0 réis.
- • Vidros verdes

50 ria 0m,50x0m,50X022,002, preço ma.:
ximo do decimar° quadr-do, 270 réis.

50 metros de aniage.a, maximo de metro,
• 13340.

50 metros de algodão em peça de 10 MC:
tros, ina:.inio do metro, 1S60.).

75 vidros do 125 grammas de arnica, ma-
: •ximo do vidro, 827 réis.

100 kilos de azul ultramar, maximo do kilo,
23500.

kilos do acido uniria/ice do commerci0
em botijao,._ maximo do kilo 1,3979.

2 latas de 2 kilo:s de alluminio em
maximo da lata, 263000.

250 baldes de ferro galvanizado 15" boeca
e 12" alto, maxinao do um 5$390.

400 vidros de 125 grumas de Usam
Catliolico, maximo do vidro, 1$500.:

5. latas do baratol, muita° da lata,
89) réis.

75 barris cie um tampo, para agua, maá
ximo de um, 58380.

100 barris de Mis tampos pára agua,;ma-
Xl1110 de nm, 53680.

•1 bomba Japy ou Palheta, ti. 2,•maxiino,
645000. •

75 kilo: ee barbante • nacional de I a quali-
dade, maximo do kilo, 6S700. • •

carretc:is. de cadarço de côr de 0°,005, •
•• maximo do carretel, 45500.

o " kilos de 'corda . de linho franeeta da-a
1/2", maximo do ki1o,-43300.

Julho do 1.919

6 cabides americanos de 'duas cabeça,
maxlmo do uni, 33000.

12 capachos de coco de Im,00, tauxiam de
um, 118890.

50 latas do litro de creolina Pearson,ma-
-xirno,delitro, 23100.

6 copos cie crystal lapidados, maxin10
um, 23500.

6 copos grandes para aquarella, maxit110
do urn,•43010.

6 copos. pequenos para aquarella,maximo
do um, 33)00.

25 curvas ferro galvanizado com luvas
para cano com diametro interno de
3/4", maximo do uma, 1$!30.

IS catracas de 20", ma..imo de uma,

kil2or d0a0().colla 'para pintura, ululam
do kilo, 13200.

250 Metros de cabo de linho alcatroado de
3/4", maximo di kilo, 33999.	 .

500 metros i • cabo de linho alcatroado do
I", ina.ximo do kilo, 3999.

50 : kilo: de cano da chumbo de 1/2",
- para agua, maxima da kilo, 13230.

150 kilos de cr io de chumbo de 3/4",
1 ira agua,.maximo do kilo, 13230.

250 kilos do cair) do chumbo de 1", para
agua, maximo do kilo, 13230.

carrinhos tk. forro uacionaes tubula-
res, roaxiino do um, 34$180.

• 12 caixas automaticas completas, maximo •
de uma, 18,5140.

200 pares r0 dobr 'iças ferro de Joanina
de '. iraxim° do par: 400 réis.

500 pares do dabradiças i.e (cr .o da junta
de 5 1/2",• maximo do par, 478 réis.

500 pares do dobradiças	 tem de junta
cia 5", maximo do par; 388 réis.

r'iztmiti ttiv0 para feitor, maximo do
um, 5

125 distinelivos para trabaluadores, maxi-
mo de um,. 13750.

250 kilos estanho em yr —minhas marca
Carneiro, maximo de kilo,Q,389).

10 esp iadores dc ponnas do 0 m,50, ma-
ximo do um, 3-.850.

6 espadadores de cabalo de 0m,40, ma-
ximo de um, 3$100.

.000' e.spolet: tr. 4, para clynamite, maxi-
mo do milheiro, 1193000.

.000 espoletas n. 6, para dynamite, maxi.

-
mo do milheiro. 1505000.

350 litros :o espirito de vinho rectifica -ri/
do 56° em latas, maximo do litro,
13300.

150 fechaduras de ferro reforçadas com
pertences, caixão, n 1/2' x3", ma-
'dum de tina, 11;100.

10 fechaduras (:e ferro cor] pertences de
trinco francezas, com ire; chovas,
Maxim°, ':.00.

500 latas c`.; formici a Paschoal, maximo
da lata de quatro litros 88289.

75 fechos do ferro p.edrezos cie	 cona
castanha. mansa-) do um, 4GO réis.

450 fechos de f. 11.•0 pedrozes de "20. com
cw lanha, maxim o dd um,. 460 réis.

100 fechos de fer: •a perezes de Orm ,25, rant
castanha, miamo de um, 490 réis.

6 fogks eccamaicos, completos, 1%00 X
<0m ,7) com porta para abrir ac

lado. maximo de um, 2943000.
kilos de gesso camoatim, maximo de

kilo, 295 reis.

000 kilo de graxa. inaximo do kilo. cm.
- forme caderno- 'de encargos, 18300-

.) latas de- meio litro de liaol ou Ilupi;cv•
maximo da lata, 13700. 	 .

3 kil(o ioi s iíl inion,a5p3.1 4n0a0.lina em bolas, amimo

250 kilos de ocre nacional, maximo do
kilo. 78 réis.

50 kilos do potassa, Maximo do kiio, 4411.

3 pás para liso, naaXimo do uma, 286004

5

de clecimetre.-

•

•

1.

tio

9;!,
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fr 24 pinreis pello de marta para tra,os e
letras,	 rtesigua.es, uiaJino dc um,

tO pineeis chatos ii. 10, maximo d um,
270 réis.

3o

	

	 chatos n. 12, maximo dc um,
Sr& réis.

75 pineesis chatos n. 14, maximo de um,
: n 00

23

	

	 c:tatos n. 18, maximo de um,
690 réis:

50 mimeis chatos n. 20, maximo de um,
LOO réis.

25 pinceis e:iatos ii. 24, maximo de um,
-

100 pineeis redondos n. 10, maximo de
um, 270 réis.

50 pinecis r'ondos n. 12, maximo
um. 300 réis.

SOO pineeis redondos n. 14, maximo
uni, 503 réis.

23 pineeis r^ 'cridos n. 16, maximo dei
am, 550 reis..

pineeis redondos n. 20, maximo de
ora, 800 réis.

50 pinceis redondos n. 24, maximo de um
1 SOM.

tO0 kilos de pontas de Pr-is, com cabeça.
de 2" (18x;24) maxitno de kiloi
1$300.

1;00 kilos de pontas de Paris, com cabeça-a
de 2 1/2" (18 x30) mai= do kik;
15240.

tn0 kilos de pontas de Faris,, com cabeça;
de 3" (20x30) maximo do ki/o
18240.

paneis purpurina de bronze, 'imane° d9
papal 690 réis..

35 grosas parafusos ferro cabeça chata;
3/4" n. 5, maximo da grosa 8300
réis.

20 grosas parafeaos rer'o cabeça chata, dè
3/4" n. 6, maximo da grossa 860
réis.

grosas parafusos ferro cabaça chata,
de 1' it. 7, maximo da grosa 1$600.

50 grosas parafusos ferro cabeça chata,.
de 1" n. 8, maximo da grosa 15790.

23 grosas parafusos ferro. cabeça chata,
de 1" n. 9, maximo da grosa 15890.

3 kilos de palhinha em chicote, u. 2,
maximo de kilo 208703.

3 kilos de palhinha em chicote n.
maximo de kilo 201700.

!VA kiloa de pó de sapato em cartucho,
maximo do kilo 330 réis.

kilos do preto leve, maximo de kilo
48900.

10 kilos de rebites de cobra com arruel-
as de 3/4"x1/8", xinxim° de ki/o
1 05i0.

20 serras de 14" para cortar trilhos, ma-
de uma 389 réls.

120 serras de 18"x1 1/8", para elrtar
ferro marca G. II. V., 111P.XiM0 dei
unia 25000.

kilos de sabão especial Oleina, inaxirno
do kilo 193.

barras de sabonetes marca S. A. sor-'25	
tidos. maxirno 'a barra, 11;(305.

sabonetes Peat"s n. 2, meg , maxiwo4g 
de um, 231.90.

sabanc,es Pear's n. 3, White Rose,
maximo (te um,

f7. 5 pd.os de sapolios, maximo do pá°, 298
rais.,

kilos ele sAla forte, maximo do kilo
.38150.

jtc, toalhas de linho marcadas Eb7ÇB, de
1",00;s0 m ,48„ tiaxirilt da' toalhr;
54400.

trenaa de panno e go =talhei) de
40 ra ,00 Chesterman, maxialo de
nma, 1751.00..

j0. trenas de puno e fto metallico do
101a ;no eitestermaa, ntaxiino do

• :Itma?3, tO5g7N
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tornriras de metal de pressão de 1/2"
cem tlango, ma \imo de nina , 25.390.

2., torneiras de meti( de ree..Ar i do 3/4"
r.,m-Oan ge, imaximo de uma. '4000.

tor.: ., iras de metal de ma': cala de
o . com flange, max.itio de

unia, 51300.
1.2 torneiras de boia en 3/8", maximo de

ama, 2SM.
gallóes de verniz Japan Dreyer, ma-

'7 ; TtA r1,) f.r,rdiãn ASROO.
3 gallnes de verniz IfIck Japan BlundeIl

Spenee, maximo do gaita°, 170..10.
gallões do verniz Hardy lloly

Sp g.nce, mv.imo do calKo, 23500,),
3 gabões de Verniz Gold-Size, Idundell

Spear°, maxinto.d . i gai.ão, 1,s51100.
21 gales de vriliz Elastiie Car,•lage

11'un l0j Spence, maximo do pilão,
t9:5000,

val ui.. de mef'd de 1/2" para tanque,
ma i mo de uma, 280 róis.

A valvutas de metal •le 3 Á" para tanque,
maximo de uma., 1.1V..).0.

3 vaivolas de metal de 1 1/2 para tan-
que, maxlmo de unia, 28200.

20 Vassouras de cabano n. 22 B, maximo
de nina, 2$400.

vassouras de palha de seis fio's ou li-
nhas, maximo do uma, 18700.

vassouras de piassava n. 16 para la-so
vagem, anui= de uma, '700 réis.

vassouras de piassava chatas Cattete,
niaximo de uma, 9t0 réis.

vassour. -; de piassava grandes redon-
das para varrer, amimo de uma,
78') réis.

125 vassouras de piassava. pequenas, ma-
xima de ua.a, 130 réis.

h00 kilos de vermelhão de sapateiro, ma-
ximo do kilo, 70 rais.

10 kilos c'a vermelhão da China, maximo
-	 do kilo, 11500 a
50 kilos de verde composto, maximo do

kilo, 990 réis.
kilos de 7erde Londres, maximo do

ki/o, 15240.
50 kilos de Verde nativo, maximo do kilo,

2a.;00.
50.000 metros de estopim branco em fita,

'iraxim° do metro 119 réis. •
1,2 latrinas de louça, patente, com syphão

e tampos duplos respectivos de ma-
deira envernizada, com batnites de
borracha, maxima de uma 355100.

12 lavatorios de louça marmorizada, para
parede, com as respectivas tornei-
ras de metal, vaivula; de sahida e
correntes de metal, tudo nickelado,
maaimo de um •11500..i.

folk . de zinco rogado n. 18, ou
mim, 27 ), oito ganimos, seis pés,

niaximo de uma 131200.
250 folhas de zinco rugado n. 18, ou

tu/nu, 270, oito gommos, sete pés,
maximo de unia 15$1•90.

250 folhas do zinco rogado a. 18, ou
1 miro, 270, oito gommos, oito pés,
inaarinio de uma (7W0.

2. iiOO kilos de alvaiade de zinco V.Slontagne,
em barricas de 100 kilos, maximo
do kilo 1Su00.

2.000 kilos de zarcão em barricas de 50 kilos,
maxiirzo do kilo 1580.

1. coneurrencia vcrsará apenas sobra o
preço, em réis, para as unida les estabalecalas
dcs artigos acima pedidos, sando a entrega na
Intendencia, dentro de 6a dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferenc1a de direito ao
autor da proposta mais barata, por adulam
que seja a diferença entre alia e qualquer
outra.

A estrada recusara as proaa stas qua
santarem previa superiores aos maximos esta-
belecido,

• •
	 afluiu ue	 \ 

As propostas. que (evein estar devidamen
selladas, atadas, assignaalas, com a indicaç caí,
das respectivas residenciaa, serão entregueS;.1
Cm duas vias, em envolueros fechados, com a,:
declaraa -n. por fóra, do assumptot do nona0
do paoponen:e.	 .

Esse eirvoluern devo ssr acompanhado
ma outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos quo possam provar a idoneidade
pr , )onent% comprehendendo-se, entre ellot
os raaibasde quit .ição da ultima colieeta dos
impostos a que estiver sujeito.

Ne acto da entrega da prgpOSta, o propoÀ
Demo deverá exhihir o recibo da caiarão de
a:Oaoa pré n ; ia_ente feit& na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do ron-
tracto,canção que reveri„rá para os cofres
estrada si o proponu . ite proferido recursar-sa
a assienar o respectivo contracto dentro (10
prazo sais dias, contados da data da en.
trega do convite que tér expe-ido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da e---..mção do
forieeimentu, caucionai • na thesiuraria desta
estrada a quantia correspondente a 5!-, do va.
lor do forneciment.• a rea.lzar. em dinheiro
ou ,em titules na divida publiaa fadaaal.

O conlaaeto só se tornará effeetiv0
pois de approvado	 finitivaniante peldi
annastario da Viação e Obras Publicas et
registrtolo pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propol
limites será julgada e exaininacia prévia-1
monte, antes de abertas as propostas. .4

_Xs propostas cujos autores não tive., •
rem sido considerados idoneos não serão
abarias.

Dopois de julgada a idoneidade doá
proponentes serão marcados o dia e horN
para abertura e leitura das proposlaaa
que, ar 'es de qualquer decisão, aerka,
publicadas.

Fica reservado rl estrada o direito do.
,acceitar parte de uma proposta e part
de outra, ou outras, conforme a digas,
vença para menos nos preços dos varnei
artigos a serem fornecidos, assim' toind
de não aereitar nenhuma das propostae.
apresentat:as ou annullar a con,CUrren;
eia, case assim convénha aos seus iatel
resses.

As propostas não poderão conter sino uma
formula de completa submi gsão a todz3 aa
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se toniarao em cansideração quaesquer
offereas do vantagens não OfevistáS neSto
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do bina rodueçao sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro,;
eostas terá. preferencia a que apresentar praça,
ihsis vantajoso no desempate,

.1 estrada raserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda, e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acctirdo com este edital na°
será tomadr em consideração.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, em 3 do julho de 1919.

O secretario, José Ricardo de Mirgiterq-irea .

Estrada de Ferro Central 'do Brasil
CONCunfiEvak PARA O FORNECISIMO D AROS R

sOERESALENTES DIVERSOS PÁRA A 4' DIVISÃO, EM
1919
De ordem da directoria, faço Debite() qtiq 4

12 horas do dia 16 do próximo moZ ,de julho
na Intendendo. desta Estrada, na estaçah
Contrai, serão recebidas Eopo3ta,2 taxa ti
Ornecitnentp. do—

A1'04

liará la.comativas tfisb Pro-o--EVStilsiir;
ton a.31afTeia-p_aSaagaitosa_ bit* dp,

Iffis



50 aros com rebordo, diainetro interno
de 55 3/4" e externo de 62 1/4".

25 aros sem rebordo, diamotro interno
de ie 3/4" e externo de 62 1/4".

Para locomotivas Broock elastodont0,
bitola do 1,60:

20 aros cone rebordo, diametro interno
de 47 3/4" o externo de 54 1/4".

,20 aros som rebordo, diarnetro interne
de 47 3/4" e externo de e4 1/4".

Para locomotivas typos Consolidation
Mallet, bitola de 1.50:

SO aros com rebordo, diarnetro interno
1e 43 3/4" o externo de 50 3/4".

GO aros sem rebordo, diametro interno
de 43 3/4" e externo de 50 3/4".

Para locomotivas typo Ten-Wheel
Pacific, bitola 1,60:

20 aros com rebordo, diametro interno
de 61 3/4" o externo de 68 1/4".

10 aros sem rebordo, diarnetro interno
do 61 3/4" e externo de 63 1/4".

Para locomotivas do typo manobras,
bitola do 1,60:

S aros com rebordo, diametro interno
do 38 1/2" e externo de 44. 3/4",

aros som rebordo, diametro interno
de 38 1/2" e externo de 44 3/4".

Para locomotivas do typo Consolida.
tion. bitolo do 1,60:

20 aros com rebordo, diametro interno det
46 3/4" o externo de 53 1/4".

20 aros sem reb, rílo, diametro interno
do O 3/4" e externo de 53 1/4".

Para tenders do todos os typos, bitola
do 1,60

45 aros com rebordo; diametro interno
de 26 1/2" e externo de 33 3/4".

45 aros com rebordo, diametro interno
de 29 7/8" e externo de 36 3/4".

Para locomotivas. Passageiros, bitola
do 1.60

29 aros com rebordo, diametro interno
de 60 3/4" e externo de 67 1/4".

Para trucks deanteiroe de todos os
typos, bitola de 1.60

43 aros com rebordo, diametro interno
de 93 1/4" o externo de 30 3/4".

e0 aros com rebordo, diarnetro interno
de 21 1/2" e externo de 27 3/4".

20 aros com rebordo. diametro interno
de 21" e externo de 2: 3/4".

Para trucks de carros de todas as se-
ries, bitola de 1,60

530 aros com rebordo, diametro interne
de 22 1/4" o externo do 39e.

.'Nota — Todos os aros com rebordo deven1
•'r a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
àrgura de G 1/2".

Aros para bitola de 1,09 com ree
bordo

25 com diarnetro interno de 18 3/4" e 4-
terno de 25 1/4".

200 com diametro interno de 19" e cX-
terno de 25 3/4".

65 com diamotro interno de 19 3/6" e
externo do 213 1/4.

r p m diametro interno de 20" e ex-
terno de 26 1/2",

450 com diametro interno de 20 3/4" e
oxterao de 27 1/4",

00 C3111 i etro interno de 22 1/2" e eXe
terno de 29".

2,0 cem diametro interno do 211/4"
externo de 28".

450 com diametro interno do 23 1/4" e
externo de 3,') 3/4".

g's com diametro inferno de 21 1/2" e
externo de 31 1/2".

core diametro interno de 23 1/4"
externo do 32".

Aros para bitola de 1,00 com rebordo:
p com diametro interno de 31 5/8" e

externo de 38".
com diameteo interno de 32 3/4" e

externo de 39".
10 com elametro interno de 13 718" O

estepe() de 40 1g"e

20 com diametro interno de 31 3/4" e
externo do 41 i /2".

45 com diametro interno do 35 3/4" e
externo de 42 1/2".

2 com diametro Utente de 37 3/4" e
externo de 41 1/2".

8 com chamar° interno de 38 3/4"e
externo de 651/4".

10 com diarnetro interno do 39 1/2"e
externo de 40 1/4".

4 com (limoeiro interno de 40" e ex.
terno de 46 3/4".

ti com diametro interno de 40 3/4" e
externo do 47 1/4".

Nota—Todos esses aros devem ter a lar-
gura de 5 1/2".

Aros para bitola de 1,00, com reborlo:
15 com chernete° interno de 61 5/8" e

externo de 48 1/4".
20 com diamotro interno de 43 3/4"e

externo de 50 3/4".
Aros para bitola de 1,00, sem rebordo:

2,0 com diametro interno do 31 5/8" o
externo de 38".

4 com diametró interno de 33 7/8"e
externo de 40 1/2".

20 com diametro interno do 35 3/4" e
externo de 42 O".

1 com diametro interno de 37 3./6"
externo de 44 1/2".

4 com diametro interno de 38 3/4"ü
externo de 45 1/4".

13 com diametro interno de 41 5/8„ e
externo de 48 1/4".

Nota—Todos os aros com rebordo devem
ter a largura do 5 1/2" e 03 sem rebordo a
largura de 6 1/2".

Preço medio mutilam para o kilo 5 0.29.

.5obresa1entes para carros e vagões (Bilold
de "60)	 •

6 eixos com rodas, desenhOn. 44:2, Ma-1
ximo de um 5 318.00.

20 eixos com rodas, desenho ri. 469, ma-
,ximo de um $ 351.09.

40 eixos com rodas, desenho ri. 477, nue
ximo do um 5 355.00.

40 eixos com rodas, des'enho n. 488, mae
'timo de um 5 3e5.00.

10 eixos com rodas, desenho n. 561 Ile
Cazzani, maximo de um $ 326.59e

10 eixos cora rodas, desenho ri. 6E1, 110
C.azzani, tnaximo de um $ 305.50.!

7e eixos com rodas, desenho n. 85, ma n
ximo de um 5 326.30.

75 eixos com rodas, desenho n. 10, ma4
ximo de um 5 320.50.

30 travessas de truc'e, desenho n. 116e
maxiino de uma $ 19.50.

99 travessas de freio (pares direita e es-;
guarda) desenho n'36, maximo de
uma 5 14.09.

180 pratos de molas, (pares) desenho
n. 501, maximo de um 5 1.60.

25 grupos de molas Ilellicoidaes, desenho
n. 129, maximo de um 5 5.00.

25 grupos de molas ifellicoidaes, desenhei
ri. 467, maximo de um 5 3.09.

40 grupos cie molas ellipticas, desenho
n. '790, maximo de um $ 26.00.

fZS molas pafabolicas. desenho ri. 791;
maximo de uma 519.00.

7$ molas Ilellicoidaes, desenho ri. 761e
anexim° de uma 5 29.00.

tO molas do engate, desenho ri. 389, mae
ximo de uma 5 5.15.

23 grampos do molas, desenho n. 773,
=eximo de um $ 34.50.

23 fechos de engate, completos, desenho
n, 489, maximo de um 5 8.50.

408 barras inferiores para truck, desenho
n. 37, maximo do uma $ 14.00.

tO barras superiores para trucle desenho
n. 255. maximo de uma 5 13.2:7•

SO barras para lizaf:os de truck, de-
senho ti. 254. Maxim° de uma

S 6.10.

trrirms _rre 1~

50 mandibulas para engate Tower, n.
desenho 333, maxinio de uma 5

100 mandibulas para engates, Sharon, nu-
mero 2.500, desenho u. 771, ma-
ximo do uma 58.10.

100 manclibnles para engate, lienricet, de-
, senho n. 772, maxinio de uma 57.25.

400 rn andi bulas para engate. Ilenricet, Vl.
desenho n. 570, maximo de uma
5 7.60.

SOO maudibulas para engate, Janney X,
numero 3.357, desenho ri. 489,
maxime de urna 5 8.00.

4() mandibulas para engates, Climas ri. 2;
. desenho n. '700, maximo de uma

5 6.15.
400 pinos para engates, lienrieet VB, de-

senho a. 607, rnaxeno de nm $ 4.00.
100 peças para mandibulas ri. 5.255, dee

senho n. 489, maximo de uma
5 5.60.

5.o eixos para carros (manga de 170X95);
desenho ri. 6e8, rnaximo de nrri
$ 44.00.

e0 eixos para vagões(manga de !-; 4/2"X
ranx10"), desenho n. 477,	 hem d

m s 6.0.	
et

Rodeiros de manga
CO de 170x95, desenho n. 84, maximo de

um 5 320.50.
50 de 216x9e, desenho ri. 19, maxila° de

um 5 326.50.
25 de 140x255, desenho n. 477, maximo

do um $ 355.00.
13 de 140x254, desenho ri. 565, maXimci

de um 5 3e1.e0.
23 de 140x 254

'
 desenho n. 469, maximo

de um $ 351.50.
Caixa de graxa

et) de typo diamante, desenho n; 174
maximo de uma $ 15.00.

a.t) de typo inglez, desenho ri; 160; ma4
Kira° de uma $ 17.09.

23 de Symirngton, desenhou. 478, maXiM9
de uma 5 15.00.

40 do Symimgton, desenho n. 459, mae
:dam do uma 516.00.

2e de VB, desenho n. 615, maxiMo
uma 518.09.

25 de KK e QL, desenho n. 628, maxiMe
de uma 17.09.

50 de Symimgton, desenho ri. 483, mael
ximo de uma 518.09.

23 de 00, desenhe n. 575; rnaxiM0
Nima 5 16.00.

25 de Symirrigton, desenho n. 575, ma-
ximo do uma 518.00.

23 de FS e Gil, desenho n. 610, maximo
de uma 548.00.

2e de Syrnimgton '01, desenho n. 630,
niaximo de uma, 520.00.

23 de QL, desenho n. 569, maximo
uma, $15.00.

Eixos sem rodas
CO de 170x 95b, desenho ri. 81, maRiMci

10 ded1e00"%750,1. d50es. enho n. 412, ma-
ximo do um, 518.00. 	 .

25 de 1.10x 235, desenho n. 477, Me-
xiam de um, 567.00.

10 de 150x254, desenho ri. 505,
xitno de um, 565.00.

Grupos de molas
100 de liellicoidaes para truck diamante,

desenho ri. 30, maximo de um
p:rupo 57.25.

50 ellipticas para carro passageiro, de-
senho n. 28, maximo de um grupo,
525.9e.

l'aïes de piões
40 para carros de luxo, desenho n. 457,i

maximo de sim par, 540.09.
Correntes de segurança

100 panca. el.:surrou:is rximpaosscalegeuirrnoas : dseis2en.ohooz

is (ht arta-folea.	 DIAPTO OFFICIAL (Supplemenese)
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Grupos de barras
• 50 para truck Diamante,desenhos us.235,

17 e 24, maxhno de uru grupo,
$34.00.

gs para truck NL, desenhos ns. 562,
• 563 e 56a, maximo de um grupo,

536.00.
• O para truck NL, desenhos ns. 50 e

570, maximo de um grupo, 333.00.
25 para truck NL, desenhos ns. 553,

556 e 557, maximo de um grupo,
$35.00.

10 para truck VA e NA, desenhos ns. 474,
•475 e 485, maximo de um grupo,
$35.00.

Barras de truck

• 40 de carros de passageiros, desenho nu-
mero 512, preço maximo de uma,
$ 12.00,

10 de carros de passageiros, desenho nu-
mero 548; preço maximo de uma,
3 12.50.

5 de carros de luxo, desenho n. Z99,
preço amai= de uma, $ 15.25.

Minotcs para molas de suspensão

250 de typo 11, desenho n. 15, preço maa
• xinio de uni, $4.iO..

' Fechos para trucks de carros

100 do ponta diamante, desenho n. ta6,
• . preço maximo de uni, $ 19.00.

Columnas para 4rucks

250 'de ponta diamante, desenho n. 25_6a
preço maximo de urna, 3 8,00.

hlandibulas

50 para engalesJatiney X n. 5.357, de-
senho a. 489, preço maxirno de tuna,
$ 7.50a

50 para, engates Sharron, n. 2.50a, de-
senho n. 77J, preço maximo de

• urna, $ 7.25.
ko para engates Ilenricot, desenho ntia,

inero 772, preço maximo de Limai
$ 7.23.
Triangulos para freios

ra pares, desenho n. 36, preço maxim0
de um, 3 14.00.	 .
• Pares de pratos

• gso de grupos de molas (typo diamante),
desenho 11. 504, preço maximo de
um, 3 9.80.

• Peças
100 para engates Janney X n. 5.255, de-

senho n. 489, preço maximo de
a m a , $ 0.00.

a 200 para engates Janney X ri. 5.256, de-
• senho ri. 480, preço niaximo de

urna, $ 6.00.
100 para engates Tosver ri. 2, desenho

n. 333, preço maximo do umab
$ 6.00. '

Obresalentes para freio Wastingouse
cylindros de freio. de 10"X8", typO

a	 11 55, peça 1.115, preço maximo
de um, $19.25.

cylindros de freio de 10"X12", typo
D 90, peça. 1.970, preço maximo de

.	 um, 320.15.
cylindrás de freio de 410"X12", typo

13 45, peça 7.339, preço Malinle
de um, 321.50.

cyliadros de freio de 10"X12", typo
13 99, peça 1.101, preço maximo dç
Um, 349.25.

cylindros de freio de 10"x12", pKa
21.352, preço maximo de uns

. $26,23.
pylindros de freio de 12"X12", peça

11.745, preço maxime do alga,

2 eylindros de freio de 14"x10", typo
11 21, peça 7.203, preço - maxamo
do um, $35.00.

•I cylindro c freio 12"x12", typo
I) 39, peça 27.214, preço maxium
de um, 25.40:

6 eylindros dá inversão para bomba de
ar, peça 31:251, preço main) de
um, 36.0.

6 cylindros auxiliaras de bombada ar,
peça :11.253, preço maximo de
um, $3.95.

100 curvas de ferro Angle fetting, de
1/4"x1.- 1/4"

'
 'fig. 3, peça 3.788,

prae,o maximo de unia 20.32. -
40 curvas de ferro Angle fetting, fig. 2,

peça 3.810, 'imaturo de uma, 30.25.
3 apparelaas de signa! a ar, peça 2.203,

maxima. de mu, 39.65.
30 agulhas para bomba de ar de 9 1/2",

peça 1.528, niaNik110 gle uma, $2.05.
6 bombas de' ar, completas, 9 1/2",

Right and .left hand, peça 31. 'k06,
maximo, 3175.00.

100 buchas sala para -cylindro triplicas
valvulas, peça 1.754, maximo de
uma 30.17.

0, cylinflros freiri de 8"x-12", peça
2.138, maxinio de um 312.70.

-3 cylindros freio de 8"x12", 43 B,
peça 6.236, maximo de um 314.00.

3 cytindros freio de 8"x12" pira carro
passageiro, peça 3.337, maximo
de um $17.50.

3 cylindros freio de 10"x10", typo
3. paaa, 1.120, maxitno de uni
$17:50.

400 punhos ferro para torneiras 1 1/4",
peça 2.102, rnaximo de um 30.14.

200 torneiras ferro, peça 2.135, maximo
de uma 32.10.

25 torneiras de bronze, peça 15.213,
maximo de ima 31.58.

250 curvas angulo de 1 1/4"X1 -1/4"a
peça 3.188, maximo de uma 30.27:

259 curvas angulo de 1 1/4"x 1", 'peça
• 3.819, maximo de urna 30.21.

juncções ferro de 1/2", peça 2.165
e 2.16E, artaximo _do unia 30.19.

50 tes ferro de 1,2"x1/2"X1/2", peça.
41.920, maximo de um 30.08.

5 'reguladores de pressão para agua,
• completo, peça 2.590, maxitno de

ROI $1.91).
• 5 valvnlas de reducção, peça 2.663;

maxima de uma 37.90.
2;000 parafásos. • peça 4.866, tnaximo de

um 30.02.

Bitola de .12%60

40 torneiras ferro fundido de 1 1/4"x
x1/4" Anglefetting; peça 22.113,1
maximo cimuma 3335.

valvulas de descarga de reservatOriO,
iRsça, 2.416, maxtrao de uma 3i.10;

valvulas de descer serras, peça 2.149,
• maximo de uma $1.73.

gs pistons de • 10" para . cylindro' de-
carro, peça 1:503amaximo de. um
53.50.

la Pistons ,de 12". para cy1indro da
carro, peça 1 ..507, mamam de una
$5.25.	 •

50 pistons de .8" para.cylindro de vagões,
peça 1.216, - maximo de um $1.75,

50 pistons de 10" para cylindro de va-
gões, peça 5.037, rnaximo de sun
52.63.

2.5. triplicas va/vulas para cylindro de
g5es de 8" peça 1.717, maxitno de
uma $29.17.

25 triplicas valvala para cylindro de vai
gões de 10", peça 4.87S, maximo de
uma 329.17.

diaphragnias 'para valvu/aa regala-
doraa, Fina 2.038, maXiM07.116_,Mia,

.	 -

20 .diapi:ihnnil:a:01,.0..	 ,

40 diaphragmas lataripara valvula

m1:8slaaaa. para valvnlas regut
!adoras. peça 2.013, maxim0

reducçao, peça 1.063, maximo d'

50 embolos motores para triplica, ris. 3 I
7 (passageiros) peça ns. 176/1
1.730, 10.032, 29.138 e 29.13V
maximo da um $5.40.

embolos de entergencia, peça 9.752a
maximo de uri-1'31.35.

12 rnanometros -para freio de ar, peraIX"
23.331, Iraxim° de uni $13.62.

12 nianipuladores para freio a ar, 11 6;
peça 10.427, tuaxitno de um 543.00.

40 molas espiraes para cylindro freie,
peça 1.09a, maxila() de urna $1.7a.

20 molas seguimento para valrula -autos
manca, peça 15.013, maximo
'unia- $0. 33.

20 molas de aço para triplica valvula.
peça 1.523, makimo de uma 30.09..

50 molas - de latão para triplica valvu-i
laos.,ope38ç. a 1.715, makirno de, uma

29 ruelas para embolas do triplico vali
vidas, peças 1.773, maximo de una

20 mo.15a0s'"'pl ir a gaveta de triplico ulula..
peaal :739, maximo de uma *,053

20 ruelas para toaneira de passagen0
peça 2.098. Maxim° de uma $0.05:1,1

20 porcas de união de 1", peça 1a749a
maximo de uma 30.475.

20 pistons para. • triplica valvtda. Ima,
1.725, iraxim de uni $3.50.

/O 'pistons para tampas de bomba de' aí;
peça 2.194, maximo de um $7.002

10 pistons para bomba de 'ar, peça
51.480, 'iraxim° de uni 315.22.

6 pistons para ar. peça 51.482, maximo
de um 3:1.42.

pistons para cylindros de 10'" X 12" de
ç- freio a ara peça 1,503, inaximo

um 53.50.	 •
3 pistons para •cylindro de 12"X12" da

Creio a ar, peça 1.507, maximo raal
tini 35.25.	 •

20 punhos .para, tonteira, peça 20.1271
maxuno de um 50.41.

• 20 punho para torneira, peça 2.1.00;
ntaximo de uni $0.13.

20 punhos para' torneira, ,peça,
maxime de rim 30:13.-	 . _

k rolos para limpeza' de tubo, peça:.
maxinto de um 31.10.

•50 ralos para triplieeS • valvulas, peç4
• 1.751, maximo de um goma..

3 reservatorloa de equilibrio, • de 10ax
x14. 1/2", peça 4:881, 'inaxinko,
de um

reservaterios auxiliares do 10"x3ligi
peça 2.092, maxitno . de um 58.751

3 reservatorios auxiliares de 12"x331
peça 3.093, maximo dOum$11,.7W

reserva brios principal:is:do 22" 1/2X
. X54, peça 27.503, maximá. daa.
um $36.50.

reservaterio de 35"X16", peça 3,09U
maximo de um 317.50.

à reaervatorio de 33"X1 11.0.10".	 24Peça 3.0
maximo de um 5

15 supportes para mangueira, peçXi
20.806, maximo de uru 30.175.

48 estampas superiores para bomba N
• ar, peça 1,854 niaximo .taat

uma 312.00.	 •
M triplicas valVulas II I, poça 1.71.7111,1

ximo de um 524.50.
triplicas valvulaa de 2 1/2" F., tini
. 1.796, lutai= de uma:317,50. fla,

ê triplicas valvu/as de 3/4" F 1, pelW,
4.233, maximo dearm 317.50:

2.5 triplicas valvulas, peça, 1.760, maxinakT
de unia 324.50.

La tríplices valvulas, peça	 ia.x irn 
- de uma 112,1413,.

- -
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40 triplicas vaik mas, peça 1.775, maxila°
de uma 5•:4.50.

• 10 torneiras senas de bronze para isola-
mento do 3/4'', peça 2.233, maxi-
mo de uma 51.93. •

AO torneiras rectas de bronze para
• mento de 112", peça 15.213, maxi-

mo de uma 8158.
• 25 terneiras rectas para interrurnpção de

1"x1". peça 14.905, maximo de
• uma 53.07.

-,rneira.s angulares de 1 1/4", peca
22.113, maximo de urna 53.15.

e:miras de passagem de ar 1 1/4",
peça 2.092, mamam de uma $2.28.

46 :Jrnoiras passagem de ar &'x t /4",
peça 22.412. maxi mo de uma $4.50.

25 torneiras passagem de ar de tRy,
peça 2.135. mimo de urna $240.

1,125 torneiras descarga de cylindro da
• bomba de ar. peça 1.887, maximo

de urna Si .31.
40 torneiras descarga do eylindro de

freio, peça 2.416, maximo do uma
1.05.

torneiras do esgoto de freio 1/2" peça
7.716, maximo de urna $1.5d.

torneiras lubrificação da bomba da
ar. peça 21.416, maximo de uma
1.05.

tas ferro fundido com juncções com.
petas de 1"x1", peça 2.148, ma-
ximo .de urna 51.25.

tes ferro fundido com juncções com-
pletas de 1 1/4", peça 2.161, ma-
ximo do uma 81.25.

r.n raivadas de conductor de 3/4", peça
14.436, maximo de uma 56.38.

•ia' nivelas do limpeza. peça 47.104, ma-
• ximo de uma 31.40.
ic assentos de bronze para triplicas,
• peça 1.740. maximo de uma S0.98.

valvida.s corredeiras de alimentação,
peça 13.378, maximo de urna
518.75.

valvulas reducção cle pressão, peça
1.045, maximo de urna 14.59.

valvnlas para cylimiro do inversão,
peça 1.867, maximo de uma
52.20.

G valvidas para cylindro auxiliar de
bomba de ar. peça 1.868, maximo
do urna 50.04.

25 maq uias de sezão rapida, peça 1.73,,
ruaximo de uma 51.05.

G valvulas de retenção, peça 1.741, ma-
ximo de uma 50.44.

60valvulas de gaveta para triplicas,
peça 29.138. maximo de urna 51.30.

40 tabulas reguladoras duplas automa-
ticas, typo SI? 5, peça 21.738, =-

• Rimo de urna $50.00.
40 va/vulas reguladoras duplas tipo SF

4, de 1"
'
 peça 21.735, maximo de

41uma 5H
AO valvulas reguladoras duplas antoma-

-	 tieas, peça 22.110, maximo de urna

fa.vaivutas automaticas typo S 4, de 1",
peça 24.974, maximo de uma
129.17

10 múmias do admissão de tomba de ar,
peça 24.396, maximo de urna
$0.73.

2 bombas de ar de 9 1/2", peça 111.49G,
• _ . maximsade uma $208.31....

• 2 inanpidadoreS-para• freio dó lOcoMo•
• ( lira peça 19.427 maxim.o de uma

41; torneiras de bronze rectas do 1/4"x
x 1/4", peça 16.623, ma4imo

• uma 81.97.	 •
150 valvulas descarga de reservatorio da

ar. peça 2.416, maximo de, uma
,	 51.05.

yaivn!as4 descarga de r eservaterio de
iaça 41.81, Luzimo de UM&

.e•	 • '

rumo OFFICIAL (Supplemente)

GO molas espiraes de' aço para cylindro
do freio typo C n. O, peça 1.110,
Ilumino de urna $1.04.

100 ameis de seguimento para embolo de
pistão (motor da triplica) n.
peça 10.032, maximo do um 5053.

reserratorios de ferro batido cyliudrico
de 20 ,40x 0'°,57 (systerna ['ritmam),

• maximo de um 5121.33.
C reservatorios de ferro batido cylindrico

de 0T°,84x0m,40 (agua com pressão)
maximo de um $20.84. .

15 reservatorios de ferro batido cylindrico
de Or°,81x01°,31, maximo de um,
513.51.

17 .ato de ferro fundido para encanamento

25 de 11/4"x1114"x1 1/4", peça 2.154
maximo de um 5.125.

21; de 1"x1"x1", peça 2.148, maximo
do um 5.125.

500 molas aspiraes para valvula de etner.
gencia, peça 1.715, maximo de
uma 50.0a.

_COO molas elipticas para valvula corrediça,
peça 1.730, maximo de urna 5e.06.

500 molas para parachoques de embolo
motor de triplica, peça 1.057, rna-
ximo de uma 50.40.

cylindros de acção ra.pida para carro
do passageiro de 12", typo M, peça
23.733, maximo de um 525 00.	 •

cylindros do acção rapida para carro
do passageiro de 12", typo M, peça
1.506, rnaximo de um 551.50.

eylindros de acção rapicla para carro
de passageiro de 14", typo M, peça.
1.530, maximo de um $38.50.

100 toaneiras de ferro fundido rectas de
u1'm'xa 1.5"2,. 1p0e.ça 2.135, maximo de

25 torneiras de bronze rectas para caso
• do perigo . de 3/4"x 3/4", peça

14.436, maximo de uma 51.38.
torneiras de bronze rectas de 1/2" v:

X1/2", peça 15.203, masimo de
• uma 51.58.

27 de ferro maleavel

gt) de 1 1/1"xi 1/1x1 1/4, peça 41.923,
muita° do um 50.20.

25 de 1 1/4"xl"x1 1/4", peça 41.925,
maximo do um 50.20.

21; do 1"x1"x I", peça 61.022, raaximo
de um 10.135.

25 de 1"x3/4"x1", peça 41.908, 'mimo
de um 0.135.

25 de 3/4"x3.'4"x 3/4", peça 41,921,
'imbuo de um 50.10.

et; de 3/4"x1/2"x3/1", peça 41.903,
ximo do um $0.10.

• 50 do 1/2" 1/2x1/2'', peça 41.920, ma-
airno do um 50.075.	 •

Ctirrqs de ferro naleavel anglo recto

100 de 1/4"x1/4", peça 41.881, xinxim°
do urna $0.05.

100 de t:xt", peça 41.685, maximo de
uma 50.135.

58 do 3/4"x3/4", peça de 11.884, ma-
ximo de um 50.09.

50 de 1/2"x 1 82", peça 41.883, maximo de
uma 50.016.

Et de 3/8"x3/8", peça 4 .882, maximo
de uma $0.055..	 •	 ,

• •Cávás de foro •rnalearb •• cErcet 	 •.	 .
st de 1 , 1/4"Xi	 pOÇa 41.694. ma.

• 'duro de uma 50:023.	 -
CO de r'xr, peça 41.893, maximo da

uma 50.17.
CO de 5/4x 3J4", peça 41.892, maxima de

uma 50.13.
tO de 1/2"X1/2", peça 41.891, MaXini0

de ama 50.09.
go de 3/0n8"::3i/. 8;6.vir 61.890, maximo01 

.1111110 cie arrt7eie .
	11••• 

• JuncOes para encanamento

23 de 1W, maxime de uma, 80.21.
50 numero da peça 1.749, maximo de •

uma, $0.17.
50 numero da peça 1.750, maxlmo do

uma, 50.17.
GO de 3/4", maxirno de uma, 50.19.
25 de 1/2", maximo de uma, $0.15.

100 de 3/8", maximo de urna, ¶0.14.
Cano de ferro preto maleavel

100 de 1 1/4", interior, maximo de kilo,
50.19.

GO de 1", interior, muita° de kilo, $0.19,
25 de 3/4" interior, matimo de kilo,

SOÁ.
Cano de ferro galvanizado

V de 1/4", interior, maximo de kilo,
50.19.

de 1/2", interior, leniam de kilo,
50.19.

Catalogo de 1897

250 punhos para torneira peça 2.102, mrj.:
ximo de um, 50.19.

Bitola "GO

200 hastes do transmissão para freio, ma-
ximo de uma. 535.00.

200 alavancas do aperto para trucks, ma-
afino de uma, 528.00.

200 bravos de freio para trucks, maxime
de um, 545.00.

Artigos dirC2'SOS

60 travessas tubulares, desenho 3e, di-
reitos, maximo de uma, 825.00.

GO travessas tubulares, deseutio NO, es-
querdos, masirno de uma, 825.00.

paraehoques Ibbotson, completos. para
carros,-séries NB e V13, 'Imane° do

• um, 5125.00.
20 para choques Ibbolson, completos, para

carros sério V, maximo de 'mi
5125.00.

10 parachocmos completos com cruzetas
• e mola, para carros série 00, ma-

ximo de um, 530.00.
10 parachoques completos com cruzeta

e mola, para carros série OT, ma.,
xirno de um, $30.00.

15 engates automaticos completos Tower,'
para locomotivas. maximo de um
565.00.

20 macacos de cremalheira de 30 tone-..
ladas, !amimo de um, 5205.00.

A coneurrenela versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pe.,
didos, sendo a entrega no Caes do Porto,
dentro dos vagões da Estrada, correndo por
conta da Estrada sórnente os direitos adua-
neiros o por conta do fornecedor todos as
demais despezas, até 31 do dezembro do cor-
rente anno, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minium
que seja a differença entre ella o qualqeer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao MaNM30 esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assinadas, com a indica-
ção das respectivas restdeneias, serão -entro-

 gilas em duas vias, em envolueroa. fechado,
)ctim a declaração .; por fára, do assUrap/o o do
norne .dó. propanente. -• Esse envoluere deve ser acemPanliado de
um outro, em separado, contendo todos ca
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se entra
elles, os recibos de quitação da ultima colleeta
doa impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoa
-nauta deverA exhibir o recibo da caução der
2:0005, préviamente .feitê na thesourarki,

és-r
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Estraaa de Ferro Central do Brasil
.	 -	 .

CONCURRENCIX PÁR: 97.b FORNECIMENTO VII
INJ XTORES E ournos amos PARÁ.' ;s1'
44 Div :io, EM 1919. .•

De ordem da directoria:faço Publied
que ás 12 horas do dia 27 .da julho corx
rente, na intendoneia deata . estrada, na
estação central, seaão rec ebidas propos.,
1.as para o fornecimento de:,, •
20 injectores n. 10, Ilniversat, maxim4

de uni 830r000.
20 injectores n. 9, Universal, maximil

•de um ;80$000.
'10 injectores n. 8, -Universo), ,MaXilnq

d6 appeareulnhiosr17°Zt4). .11%ra..de 3 vias, irntà
ximo de mn •750a0t10.

12 app.aveetios •Klinger .para uivei 110 /W
onva e-ao de ara len$000. .

apParelhoa - lubrifiraflor'ea • Dull's cy,ki
o . t'. maximo .tle um 750$000*

dasta estrada, para garantir a' araignatura dó
contrate), caução a no reverterá para os co-
fres da' mesma estrada, si o proponente pre-
ferido reeasar-se a ass:gnar o respectivo coo-
trato dentro da prazo de . seis dias, contados
da data. da entrega do Convite que foa e..pe-
fado para . asaa fim.

O	 - • •a . r, :cara garantia da execureo do
for-sarja: •a a - rianara na thesouralea. desta
estrada a quan c. correspondente a 5 ca do
w:_tior do foraecinientO a realizar, em dinhei-
ro ou em tituleis da divida . publica federaes.

O contraato só se tornara effecteva depois
appravado definitivamente pelo Ministerio

da • Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribuo!'l de Contai.

A questão aa idoneidade dos proponentes
será julgada e exalaitiada previameuta, antes
dC abertas as propostas.

As nropostas cujos autores não tiverem sido
• considerados Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcadas o dia e hora para
abertura e leitura das 'propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de accei-
ter parta de uma, propaata.e partn do outra.
ou, outras, conforme a Otoiireilça. para menus

-nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim comam não acceitar nenhuma

. das propastas, apresentaaas ou annullar a
coneurreneta, caso assim convenha lias seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão ama
formal. de completa submissão a todas as
c!ausulas deste edital, c o preço, conforme já.
ficou ea.abelecido.

Não Se toma:ato eat considetaaão quaesqu.--±r
'areadas de vantagens nao presiatas neste
edital nem as plamostas que centivoram

aapenas o offereeinitaito (ia uma redacção
'sobra a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pró"-
, posta seara prole remia a que apresentar preço

alais vantajoso ao desempate.
A estrada resorae direito de restrinair

-aa (gaia:aia:1es pe.tilas.
• • Toda equiAluer gopo :;ta que não estiver
intetratnente de a'	 coai este edital não

•será tomada	 k.oasiucrac,ão.	 . .
Scieroíaria do Estrala do Fera) Central 4b

Brasil, em 20 cle junho de 1919.— O secreta-
rio José	 .illitopierque.

Estrada de Ferro 'Central do Brasil

PAE.1 o FORNECI.MeNTd DE
:riums E eanas DE alaiElliÁ DE LEI PARA
• 5' 1nvits.5o, aai 1919

Men) do, directoria, faço publiao
aiDe ií?,, 12 lio:ais-41C dia 18 de juta° do
corrente a ?I .1. na 1 itendeneia 0--
Irada, na estação Central. saaão . rareai-

' das eropostaa para o farnecimento de:

Viga.s de atadeied de lei

1Zilr vigas de aaia a oito metros de com-
pria.ento. esquadria da 01)425

• X 0111,30 ou maior, marfim° de
ma, S5.$00i);

150 •vigas de _oito a (tez mearas de rum-

	

ji11ctCiiLO, esquadria de	 Oin.25
— X01130 ou maior, • maximo de

uaa a3$000:
100 vigaa Nif, dez a 12 melros do com-

prnu ento. eaatuadria de Ornael>;
anaior,, maximo de

/113, 98$000;	 •
Serão de Madeira'

de lei, 'das constantes das condi-
cae-a aeraes; vara o forneeimeato
de dormentes,	 falqueja-las nas

• quatro faces . P apparalhadaa de
• inocla n a presentarem as dirima -

seroa eliaidaa-aa5erale fj.C'qUin"

--
vivas, iaentas • de brancos, fentlaa.
brocas, noa caraados oju outros
defeitos: •

T4ens falquejadas de madeiro de lei

400 melros 1•1 1 b¡en,3 de peroba parda ou

	

~arktia. romprimanto	 eir::,0
a (tez Melros, esquadria iiiiiiima

. annalex0m,10, maximo de io3,
ill$00u;

10 O metros cubico da perua') parda ou
amar-tba com o comprime:O°
j„ .,1 t .ol . de cifas Inetros. esquadria
aidoiona 04)450 x Om,5O. naximo
1. nas. atiasaina:

50 nialros cehieua (IP cedro amarei/o
,a, rijsa. tamir.Mment O de elmo a
dt-2, z2 iaoTtrus	 esquadr i a	 mmi nat

maxima de m3,3,
ipAn 

50 melros anbians vi»liatiata ama-
ria ta. comprimanto merina° de
-anca • na-1aaa, caquadria minirna

• Oma10x0m,a0. maximo da m3,
98$000;

-no metros eubit'o ct	 jequitibá reaa,
• a nmea; manto ininim o de aineo

aaa roa, osipp,fria miniina de

	

maximo	 m3.
.9ossooii:

-200 enoitas anbiaos	 qua'.1 --er	 das
qualtuades consLanf os nas condi-

. ções goraes para o forneaimento
.	 •caaanantes, comprimento mi-
• »imo do cinco metros e esquadria
' metima • oe Ona 10 x on1,4.9, ma-
 ximo do •m3,_ 75e'000.

• canea rrencia versará apenas sobre
O prei:0, em róis, para as ; lidada s ea-
tabelaoidaa dos aatagos acima vedados,
senda a entrega á inaraeta da linha ani
trafego. dentro de espaaos da : ta ,po-

• sticeesaivos	 dias, a cuntar da trata
tt registro do contracto na Trilainai de
Contad, em quantda , !0-: iguars Iaos time

, todo ,t forneeimeolo. osieja t-erininado a
• dezeint,Pro) co4 	 ,•.1 ; 1 • 0111n anuo

atabenda a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, poi mi-
"lima ouli seja -a diffartança entre dia
kpialrinfy ou tia. •

A • eirada -recusara •as propostas que
apro sant arem preços superiores aos

aiwaa astaaaj,,,aaaa.
As propostas, que davam estar devi-

(lamente saltadas, datada, • aasialladasa
e.oni a inuleaetio das reataselives reaja
delirias, serão n atrayats. em duas vias,
elo 1uvu-Iumu eali. s, com a decla-
ração, aor fera, do aa:sumpto e de noaao
do ampanalitaa

O im•oltiero deve ser acompanhado
de um outro, em aoparado, contendo

(1-; doeumeatoa que possam provar
a idancidada ii proponante. compre-
bandeado—a ,. vii!re cites, os recibos de
quitava() ,ia ultima collecta dos impos-
eos a eu.' estiver .sujeito.

No flato da entrega da proposta, o
•oponania deverá exbibir o recibo da
eatieãodc 2:tittos p- &viritoontr feita na
thesouraria desta esf ra-da, para garan-
tir -a aasinnaltira do contracto. caução
liii Pe'ver n el'a para os cofres da mesma

estrada, si o a:aipi-monte praferido re •
eu-ir-se a assiguar c respectivo oaa..
trava), dentro do arazo de seis dias,
coleados da 'Lata da entrega do ennvite
que ftir exn0ditla para Pe ti»).

O fornecedor. miara gaiaa•ria do exci.
pncão du, foro primp of o, fiaticioliará 11:4,
theaourarie de-ta 'estrada a Quantia
correspointant e a 5%. do alar) for-

•necimanto a ra a::zat,	 dinhairo, 	 oh
em M ilhas da diaida publiaa federal.

O rorneeedaa, a juizo da administra-
eão, nadará ficar aujeito a notilas .. , que
podara( ' N'ariar de	 a 2:ifia-aa , •a,a

f..".C? a	 !c‘2;,,
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efflop:, porfiando tf eaueão • l o forneci -4
m onto não estivor completo no prezo.
marcela.

_além dessa. jamalidadas, poderá teestrada nispen sar as qnantidades ent
•falta para comprai-as onde lhe aprou-
ver, correndo por conta do forneeedee

di.Uereti ia no preço para mais.
eando iam' qualquer motivo desfal-

cada a caução fica o- eontractanto obrie
ando a intogral-a immadiatarnente, das-
ia	 s receba intimação da directoria..

• O contracto só se tornará arredia()
depoia de approvado definitivamente
paab Ntiniaterio da Veação e obras • Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
contas.

ak gemia° da idoneidade dos paopoe
nentoa. será Jul gada e • examinada pré.
viameide„ antes de abertas as -propos-
tas.

A. propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idóneos não se-
rão abertas.

Dormia de jrileatla a idoneidade do-s
proponentes sara() mareados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
poataa que, antes de qualquer doeisão,
sexão publicadas.	 •	 -

Fica reservado á estrada o direilo de
aceeitar parte de uma imposta e parte
de outra, ou outras. canforale -a diffe
re a ta) para menos noa preços dos va-
rais iaaaeos a sarem fornecidos, aasim
como do não acceitar nenhuma das pro -.
p a la s ararasanfains ou . annullar a: coo., -
eurrencia, caso assim convenha aos
sen.! interesses.

As propoalas não poderr..o conter g.4
não uma formula de completa submis -1
-ela) a todas as clausulas .desta edita);
P o preço. conforma já ficou estabele..
éido.

Não se tomara') em 	 consideração
quaesquer uffertaa de vantagens não
•previ s tas nasta edital. nem as pronos-
tas que contivarem apenas o offereei-
more o fio lima redneihr srifire a, proposta
mais barata.

No caso do absoluta igualdade entrã
pronostas terá paefereacia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no das-a
empale.
-A r 3frada reserva-se o -direita). tIO

restrineir as onantidadaa oadidas.
Toda . e (piaba/ar proposta que naea

estive' inteiramanta dc . aceardo cora
este (atilai não será tomada uni
der:leão.

Secretaria da Estrada de Ferre Cena
trai do Braaie 2 de julho de 1919. — O
secretario, José Ricardo 'de. .40uottero
que.	 _
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A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades es-
tabelecidas dos artigos acima pedidos,
sendo a entrega na intendeneia, dentro
de 40 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia de direito a0
autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alta
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximoa estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
denciaS, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a decla-
ração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

. Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
'a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tarão 'da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, préviarnente feita na
theeouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-

, traeto, dentro do prazo de' seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O forneceder, para . garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na

.1 .11asauraria desta estrada . a quantia cor-
respondente a 5 do valor do fome-
:cimento a realizar, em dinheiro, ou em
Otulos da divida publica federal.	 .

O contracto só se tornará effectivo-
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da viação e Obras Pu-
blicas e registeado pelo Tribunal de
. Cpu ta s

A questão da idoneidade dos rropo-,
nentes será julgada e examinada pré-
viarnente, - antes de abertas as airo.
postas.

As propostas . cujos autores não ti-
,verem sido . considerados idoneos não
serão abertas.	 •

•Depois dá julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e
bora para a 'abertura e leitura das Pro-
vistas que, antes de qualquer deeisild,
serão publicadas.
. Fica reservado ti estrada o direito de
acceitar•parte de ima proposta e Parte
ne outra, -ou outras, conforme a diffe-
reina para .monos nos preços dos va-
ries artigos a serem fornecidos, assim
'como de não acceitar nenhuma daá
propostas -apresentadas ou annullar a

,concuterncia, caso assim convenha aos
seus interesses.'
, As propostas não poderão conter sináo
'rima fdrmula de completa submissão a
:todas as clausulas deste edital, e o pre-

conforme já ficou estabelecido.
-Não - se tomarão em consideração

quaasquer 43ffertas de vantagens não
previatas neste edital, nem as propostas
04110 contiverem apenas o offerecimento
te iflits redução sobro a proposta mais

barata.
- No caso de absoluta igualdade entro

bronostas, tertl preferencia que apre-
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sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de aceôrdo com
este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de julho de 1919. --a
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCIIRRENCIA PARA O ToRNECIMENTo DTI

SOIMESALENTEs DE 130RRACIIA PARA FREIO
•WESTINGITOUSE, PARA 1.,La DIVISÃO, EM
1919

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 19 de julho cor-
rente, na Intendencia desta Estrada, na
estaaão Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de;
C0.000 arruellas de borracha para

mangueiras de freio, peça 3.279,
maximo de urna $350.

800 arruellas de borracha para tri-
plica valvula, peça 1.737, ma-
ximo de uma tS600.

1.000 arruellas para . triplica valvula,
peça 1.754, maximo de unia
a$100.

800 arruellas para triplica valvula
peça 1.753, maxila° de uma

48500.
1.000 juntas de borrachas para valvula

de emergencia, peça 1.737,
. maximo de Urna $580.

L000 juntas de borracha para cylindro
de vagões de 8"„ peca 2.427,
maximo de urna 2$500.

500 juntas de borracha para earindro-
de vagões de 10", Peca 4.886,

Maxim() de uma 2$910.
1(!0 juntas de borracha para valvula

emergencia de 8", para car-
ros, peça 1.755, maximo de
uma 1l00.

250 juntas de borracha para valvula
de rmergencia de 10", para
rarros. paca 4.816, maxirno de
uma 18'2-70.

ã50 juntas de borracha para triplica,
peça 2.4a7, maximo de uma
2a500.

150 juntas de borracha para triplica,
peça 4.760, maximo de uma

• 21, 970.	 .
200 juntas 'para rnanipuladores, peça

2.015, roaximo da uma 59000,
150 juntas para manipulatiores, peça

• 2.010, maximo de urna 5000.
15.000 mangueiras de borracha comple-

tas para transmissão de ar, de
1 1/t." devendo resistir a pres-
são ic 100 libras no minimo,
maximo de uma 17$000.

.1:-)00 tubos de borracha para transmis-
- são de ar, peça 51.840, de

1 zYs"x22" urna. 99500, de-
vendo resistir a pressão de 100
libras no minimo.

200 arruellas de borracha para juntas
da caixa de emergencia de tri-
plice do 12", peça 4.876, ma-

- ximo de uma 0270.
concurrencia versará apenas sobre

o preço, em réis, para as unidades esta-
belecidas dos artigos acima pedidos,
sendo a entrega na Intandencia, até 31
do dezembro do corrente anno, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por reinima • que seja
a differença entre cila e qualquer outra

Julho' Je IfrIP

A estrada recusará as propostas qtte,
apresentarem preços superiores aosama-a
xirnos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidaaa
mente soltadas, datadas, assignadaS, coo
a indieaçjlo das respectivas residenoiasa
serão entregues, em duas vias, em cavo-
lucros fechados, com a declaração, por'
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nento.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo todos
Os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui•
tação dr ultima ;oltecta do; impostus a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proa
ponente deverá exhibir o recibo tia cala,
ção de 1:000$ préviamente feita na The-
souraria desta estrada, para garantir a
as.signatura do contracto, caução que re-
vorterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da -axe
ução do fornecimento, baucionará .na

thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 c.:b do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica federal. .1

O contracto só se tornará •effeetivo
depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.
• A questão da idoneidade dos propo-

nentes será julgada e examinada -pravia-
mente, antes de abertas as propostas. s

As propostas cujos autores não tive.
rem Sido considerados idoneos não se-
rão abertas.	 /• •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia , O
hora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito 'Cie
Receitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffea
renca para menos nos preços 'dos va-
rios artigos a serem fornecidos, assiro
corno de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas bu 'annullar'
concurrencia, caso assim convenha aoa
seus interesses.	 a

As propostas não poderão center s7.4
não uma formula de completa submis-a
são a todas as clausulas deste edital;"aa
o preço, conforme já ficou estabede,

ciNã ,se tomarão e	 conSideraWi
aludal.° raaouer °flertas de vantagens não;
previstas neste edital, nem as propos.,
tas que contiverem apenas o offereci;
mento de uma reduceão sobre a vr04
posta mais barata.

No caso de absoluta Igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre;..
vseantetar preço mais vantajoso no desem.4

A estrada reserva -se o direito do ¡tio.
stringir as quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta que nu&
estiver inteiramente de .accôrdo conl
este edital não será tomada .era colist;
floração.

Secretaria da Estrada de Ferro CenZi
tral do Brasil, 2 de Julho de MA.
O secretario, JoM Ricardo 4e . .2141,./%1
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